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Ni^iuiforf e (wí&mMímoS ómfmcá ineptoteutoitted da c/Uiç«&.

1'ahuo cumprimento ao preceito do art. 13 da Lei de 31 de Outubro de 1835, venho apresentar-roa 8 Fropoita

dn I.ei d« Orçumenlo para o exercício de 1865 a 1866,

PROPOSTA.

CAPITULO 1.

Despesa Geral.

Art. 1." A Despoza Geral do Império para o exercício de

1865—1SG6 è lixada na quantia de 56.588:823*246

a qual será distribuída pelos sete diversos Ministérios na forma

«pfelfiead.^ nus artigos seguintes:

Art. 2.* O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do

]m|>crio é auto.-isado para despender com os objectos designa-

das nos irçuintes paragraphos a quantia de. . . 4.698:2678958

A labor:

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

Dotação de Sua Magcstade o Imperador 800:000*000

D ta de Su;i Magcstade a Imperatrií. 96:0005000

Alimentos da Princeza Imperial a Se-

nhora D. Izabel 12:0003000

Diloi du Princeza a Senhora D. Leopol-

dina 6:0005000

Dotação da Princeza a Senhora D. Ja-

nuaria, c aluguel de casa 102:000*000

Dita de Sua Magcstade a Imperatriz

do Brasil, Duqueza de Bragança. 50:0O0»000

Alimentos do Príncipe o Senhor D.

Laiz 6:000*000

Di tos do Príncipe o Sen hor D. Feiippe

.

6 :000*000

Ordenados dos Mestres da Família Im-

perial U;400*000

Secretaria de Estado 153 :860*000

Gabinate Imperial 2:071*428

Conselho de Estado 48: 000*000

Presidências de Províncias 241:030*000

Camará dos Siaadorcs 277: 550*000

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

30.

31.

32.

33.

34.

35.

36.

37.

38.

39.

40.

41.

Camará dos Deputados 360 :23WO0O

Ajudas de custo de vinda e volta dos

Deputados 54:250*000

Faculdades de Direito 167:972*000

Ditas deMedicina 203:970*000

Academia das Bellas-Artes 37 :716*00O

Musôo Nacional 8:900*000

Hygicne Publica 14:160*000

Empregados de visita de saúde dos

portos 23:2009000

Lazaretos 7:0009000

Instituto Vaccinico 14:780*000

Culto Publico 1.105 -.9649980

Seminários Episcopaes 159 -.0009000

Estabelecimento de Educandas no

Pará 2:0005000

Archivo Publico 14:720*000

Commissao scientifica para explorar

o interior de algumas Províncias

do Império 16:0009000

Soccorros públicos e melhoramento

do estado sanitário 133:3009000

Obras especiaes do Ministério do

Império 100:0009000

Instituto Commercial 15:0009000

Dito dos meninos cegos 38:3799000

Dito dos surdos-mudos 16:0009000

Bibliotheca Publica 12:8609500

Instituto Histórico eGeographico.... 7:0009000

Imperial Academia de Medicina 2:0009000

Eventuacs 9:0009000

Instrucção primaria c secundaria... 357:9549030

Hospital dos Lázaros 2:0009000

Subvenção ao Lycèo das Artes e offi-

cios da Sociedade Propagadora. 3:0009000

Art. 3." O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da

Justiça é aulorisado para despender com os objectos designados

nos seguintes paragraphos a quantia de. . . 3.123:452*501

A sabar:

1. Secretaria de Estado

2 . Tribunal Supremo da Justiça

.

159:040*000

105:700*000
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—

3. Htíltt«8ea,, 280 ; MOjOu I

4. Tfibunaes do Coiruuercio ,.,,, 4T : 520J0OO

5. Justiças do 1,' Instancia, . 9l7;irt0»00<)

tt, Ajudas do custo a Juiws de Direito, «te, 9V sOOOçOllO

7, Dospcza secreta o repressão do tra-

nco, ote IÍO:000!>000

8, Pessoal o material da Policia 433:072?U00

9. Guarda Nacional Ili7:li2líaj0

10. Conducçao, sustento, etc., do presos.. IOOiOOOjOOO

it. Eventuaes 2:000?OGO

12. Corpo Policial da Còrlo 5l3;732jo00

13. Casa de Correcção 1G2:52C»50(I

14. Obras 28:7405000

20. Material,. ,, < .<<<•

21. Obras, .,,,,, ,

•

22. Dospozas extraordinárias ocvonluaos,

,

2.líill!t)lK»úúl>

KO0;O0Ojl>0rt

ííOUiOOOíOOO

Ari. C,° O Ministro o:íoeivtario do listado dos Negócios

da ttuorra ó nutorisado para despender com os objectos desi-

gnados nus seguintes paragraphosa quantia de IV0I2:9IV}S73

Art. 4.° O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios I--s-

trangeiros é autorisado para despender coin os objectos desi-

gnados nes seguintes paragraphosoijuanlia de.. 737:144?59'J

A saber

:

1. Secretaria de Estado (moeda do paiz).. 13G:94i>ç0O0

2. Legações c Consulados, ao cambio de 27

dinheiros por 1&0O0 431 :G0O?OC0

3. Empregadoscm disponibilidade, {moeda

. dopai/1 13:309-í!P9

4. Ajudas de custo, ;:o cambio de 27 di-

nheiros por l5c00 CO:Ci:0ç0O(!

3. Extraordinárias no exterior, idem. .. 7u:0l'C?Ut)0

C. Ditas no interior, idem 2o : COOjCOC

8.

9.

10.

11.

12.

!•':.

li.

Art. o.° O Ministro c Secretario de listado dos Negocio.; d..

Marinha ó. autorisado para despender com os objectas dcMgn.r

dos nos seguintes paragraplios a quantia de. . . 7. COO: ÍOGçOSÍ

A saber:

1. Secretaria de Estado

2. Conselho Naval

3. Quartel Cer.cral da Mnrinlia

4. Conselho Supremo Militar

5. Contadoria

C. Intendências e accessorios e Conselhos

do Compras

7. Auditoria e Executória

8. Corpo d'Armada e elass-s umicxas

9. Batalhão Naval

10. Corpo de Imperiacs Marinheiros

11. Ccrri[ar.i:ir, de Inválidos.'

12. Arsenoes j

,

13. Capitanias de porto.;

14. Força Naval 1,

15. Navios desarmados

1G. Hospitaes

17. Pliaróes.. .'

18. Escola de Marinha c outros estabe-

lecimentos seientificos

19. Reformados

102 Gí'.-> ,}<K!

42 ílf.OT ,-:o

13 s;:o- is::

12 ::C". : .

;(::

CO ÕCC-T
nX0

lõí 77. j
-1
:oo

527 oí>.^

29 .527 !;!:;

233 l'r'7 V

li 2!' ~
G:.

342 ,/.»

,

:
' •'.',:.

23.;
/' .";•!

>'li''

2s:i 3».
• ]'''.

33 'JkÍ.i .'. !j

1S3
f\r> •

.
,", .'

91 372: --'•

132 7Í3-: Lilii.

91 247? í«0

A saber

:

Secretaria do Estado 212: 33 í?000

Conselho Supremo Militar 40:8!)!!>O0O

1'ajíadoria (las Tropas 33 : CCO?C0O

Aivliivo Militar e lifiieina lillio^ra-

phiea 27: (illòXJOO

lustriicçãa Militar 201:61 oíOCO

Arsenaes de Guerra, e armazéns de ai ti-

gos bellicos 2.193:f::U)?9'.0

Corpo de S.iude e Hospitaes 73S:811?CC0

Qnadni do Exercito 7.G"GO:3.'!2*ooO

Co!:iinis.A,rs Militares 1GS-.5S1500O

Classes inactivas 003: 033*383

(íratilieacOes diversas enjudasdo cu>lo. K)3:i0C;0C0

Fabricas li>2: Í73?200

Presídios e Colónias 320:000*000

Obras Militares SO.V.OC^COO

Diversas despias e eventuaes 4W:0OG>('Oi)

Art 7." O Ministro e Secretario de E lado dos "Negócios da

Fazenda é autorisado para despender co:n os objectos deM-

gnadns nos seguintes
i
arafrraphos a quantia de 17. • 33: Í0('r93<!

2:;0?000

:M
-

!>CCO

A saber:

1. Juros, amortizaçui e mais >ie.-pe.ias da

divida e\tc, na fundada, perten-

cente ao Eí.iado, ao cambio aar

de 27 3.2Í3

2. i)i!os da divida interna fundada 4.6(3

3. i;ii.os da dita inscripín, n:ites da emis-

são das respielivas ap.diees, o pa-

ic.imento e:;i .'.inlr-iru das ipuolias

(!,i mesma unida neno.ees de V-li". ':

V. Cai\a da AtiiartLaçfiu. lilial da !!•:-

hia, ite

o. IVur-ionlíla.; e Aprontados

•
'. II;:.

j

:' .u.,à> •• de !'.•; arliçros extractas.

.

7. Tiíe.-o.iro Naeional e Yhesuurarias de

Faz; n. la

8. Jnizo dei.; c eitos da Fazenda

:• . Estaeõ.'.; lie ari'i eailnção

i0. Cisa (ia Moeda

ií. Admiísisiração de c»iain paria e im-

prosâo do Thesouro Nacional.. .

12. T\p.«rapiiia Naciooal

13. Adioiíii^r.ieãn de Próprios nacionaes,

c (ie terrenos diamantinos 55: 127c8i>0

."(< :;2íi-;:('o

1 . Í7;> 127?'i01

13: ;3-:000

1
J 2: ;i f4 l-MO

77

:

Ii'.<i-O00

•J 2:0 30ÍÍ-CC0

133: bw^ovo

42 .U28í.",f.O

130 0l)0?000
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15.

1G.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

2G.

27.

28.

Curadoria da Africanos livres 1 ;O00»O0O

Piomlos, descontos de bilhetes da AN
fandega, commlssflea, corretagens,

seguros, juros recíprocos, aglo do

moedase metaes 1100:0008000

Juros do empréstimo do Cofre dos

Orphaos 200:000*000

Obras 1.000:0009000

Ajudas de custo, medição de terrenos de

marinhas, gratificações por servi-

ços temporários e extraordinários,

e.despezas eventuaes 100:000*000

Exercícios findos 300 : 000*000

Adiantamento da garantia de 2 °/»

provinciaes à Estrada de ferro de

D. Pedro 2.» 253:333*333

Dito idem á do Pernambuco 213:333*333

Dito idem á da Bahia 320:000*000

Dito em Londres por conta da Com-

panhia União e Industria 325:378*069

Reposições e restituições *

Pagamento do empréstimo do Cofre

dos Orphaos *

Dito de Bens de defuntos e au-

sentes *

Dito de depósitos de qualquer ori-

gem *

DifTercnças de cambio *

Art. 8.' O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios

da Agricultura, Commercio e Obras Publicas è autorisado

para despender com os objectos designados nos seguintes

parngraphos a quantia de 9.261:535*945

A saber:

1. Secretaria de Estado 170:000*000

2. Sociedade Auxiliadora da Industria

Nacional 6:000*000

3. Melhoramento da agricultura 100:000*000

4. Descobrimento e exploração de minas. 10:000*000

5. Auxilio ao Dr. Martius para a publi-

cação da Flora Brasileira 2 :000*000

C. Eventuaes 8:0005000

7. Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo

de Freitas 12:000*000

8. Dito do Passeio Publico 10:000*000

9. Corpo de Bombeiros 00:963*000

10. Illuminaçao publica 562:784*300

11. Garantia de juros ás estradas de ferro

c de rodagem 2.583:759*665

12. Obras publicas geraes, e auxilio ás

provinciaes 1 .000:000*000

13. Inspecção Geral das Obras publicas do

Município 729:623*800

14. Limpeza e irrigação da Cidade 50:000*000

15. Telegraphos 116:558*120

16. Terras Publicas e colonisação 571 -.100*000

17. Catcchcsc 80:000*000

18, Subvenção ti* Companhlusde navega»

çJo a vapor,.

19. Correio Geral

llllllliMII 2,!i!3;000f000

073:747*000

CAPITULO ».•

Receita Geral.

RenHa ordittaria,

Art. 9." A Receita Geral do Império ó orçada na quantia

de 52.000:000*000

Art. 10." Esta receita será eflectuada com o produeto da

renda geral arrecadada dentro do exercício da presente Lei,

sob os títulos abaixo designados:

1.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

30.

31.

32.

33.

Direitos de importação para consumo,

ficando isento dcllcs o sal es-

trangeiro 29.001 : 200*000

Ditos de baldeação e reexportação. .

.

16: 169*000

Ditos idem para a costa dWfrii» 496*000

Expediente dos géneros estrangeiros

navegados por cabotagem , livres

de direitos de consumo 337:718*000

Dito dos géneros do paiz 86:187*000

Dito dos ditos livres 73:571*000

Armazenagem 267:500*000

Prémios de assignados 39 : 490*000

Ancoragem 189:986*000

Direitos de 15 % das embarcações

estrangeiras que pass5o a nacio-

naes 32:848*000

Ditos de 5 •/• na compra e venda de

embarcações 41 -.387*000

Ditos de 15 •/. do páo brasil 18:972*000

Ditos de 5 °/„ de exportação elevados

a 7 •/„...-. 8.440:572*000

Ditosde2 % 27:690*000

Ditos de 1
"/, do ouro cm barra. . .

.

405*000

Ditos de 1/2% dos diamantes 20:572*000

Expediente das capatazias 127:896*000

Juros das acções das estradas de

ferro 802:5658000

Renda do Correio Geral 368:332*000

Dita da Casa da Moeda 6:635*000

Dita da senhoriagem da prata 35:513*000

Dita da Lithographia militar 5:075*000

Dita da Typographia Nacional 163:196*000

Dita do Diário Oficial 8: 494*000

Dita da Casa de Correcção 160:014*000

Dita do Instituto dos menores ar-

tesãos 3 :996*C00

Dita idem dos meninos cegos 1 : 362*000

Dita da Fabrica da pólvora 7: 331*000

Dita da de ferro de Ypanema I -.017*000

Dita dos telegraphos eléctricos 2:000*000

Dita dos Arsenaes 21 -.9119000

Dita de Próprios nacionaes 56:5279000

Dita de terrenos diamantinos 48: 8389000
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36.

37.

38.

39.

10.

41.

42.

*3.

45.

4G.

47.

48.

49.

50.

51.

52.

53.

oo.

5G.

01.

58.

59.

Foros d» Ioitoiios o do marinhas

,

necpto «s do Município tlu CôrlP,

o dos Municípios das Capitães das

Províncias que as tiverem o pro-

dueto da venda do posses ou domí-

nios uleis daquelles terrenos de ma-

rinhas, cujo aforamento fòr preten-

dido por mais de um individuo á

quem a Lei nSo mundar dar pre-

ferencia, ou nao sondo esta reque-

rida em tempo, os quaes serJo

postos em hasta publica para sorein

cedidos a quem mais der

Líiuderoios, nao comprchendidos os

provenientes das vendas de ter-

renos de marinhas da COrte e dos

Municípios das Capilacs das Pro-

víncias que os tiverem

Siza dos bens de raiz pagando-sc nos

contratos de permuta somente o

sello de um dos valores.

Decima urtwna de uma legua além

da demarcação

Dita addicional das corporações do

mão morta -

Direitos novos e velhos e de Chan-

ccUaria

Ditos das patentes dos ODQciacs da

Guarda Nacional

Dizima de 2 •/• de Chancellaria

Jóias das Ordens honorificas

Matriculas das Faculdades de Direito

c de Medicina

Multas por infracção de Regulamentos.

Sello do papel fixo e proporcional..

Prémios de depósitos públicos

Emolumentos

Imposto dos Despachantes, Corretores

e Agentes de leilões
'

Dito sobre lojas, casas de descontos, etc.

Dito sobre casas de moveis, roupa, etc.

fabricados cm paiz estrangeiro.

.

Dito de 12 •/, das loterias

Dito de 12"/. dos prémios das mesmas.

Dito sobre datas mineraes

Taxa dos escravos...

Yenda das terras publicas

Cobrança da divida activa

5:732*000

4:638*000

2.143:459*000

17:682*000

104:072*000

"228:465*000

48:138*000

89:782*000

9:000*000

10V:S93*000

114:050*000

2.251:671*000

14:308*000

200:485*000

57:341

1 .002:069*000

27:872*000

1 .030:770*000

496:543*000

73*000

305:252*090

63:816*000

292:779*000

00.

01.

02.

03.

04.

65.

CG.

C7.

G8.

69.

70.

71.

73.

74.

1.

2.

3.

4.

5.

C.

Peculiares «to JMuêtictpio.

Renda do Imperial CollcgiodePedro II. 60 :000*000

Concessão de pennas d'agua 31 -.000*000

Dízimos 5:277*000

Decima urbana ,

Emolumentos do Policia

Imposto sobro casas do modus,

Dito no consumo d'aguardtuUo.

Dito do gado do consumo

Meia siza dos escravos

Taxa de heranças e legados.,.

Armazenagem d'a£uardente

Extraordinária.

Contribuição para o monte-pio

IndomnisuçOes, incluído o produeto

das loterias, que o Governo devo

mandar cxtralur nos termos do

art 1." da Lei n.° 695 de 20 do

Agosto de 1853, o do 2." da do

n.° 979 de 15 de Setembro de 1858.

Juros de capitães nacionaes

Produeto de loterias para fazer face

ás despezas da Casa de Correcção,

c do melhoramento sanitário do

Império

Dito de 1 "/«das loterias na forma

do Dec. n.° 2.936 de 16 de Ju-

nho de 18G2

Venda de géneros e Próprios nacionaes.

Receita eventual

Bepotilos.

Empréstimo do cofre de orphSos.

Bens de defuntos e ausentes."...

Ditos do evento

Prémios de loterias

Salário de Africanos livres

Depósitos de diversas origens . .

.

1,100; 000)000

7;O0Oil>0W>

8;iW>000

18â:0969000

145:000*000

101 -.000*000

435:000*000

37:2319000

6904000

270:001*000

122:3705000

55:500*000

88:8005008

62-925500O

167:3485000

52.000:0005000

1.015:4925000

225:6375000

1:490*000

47:480*000

2:049*000

1.564:801*000

2.856:949*000

Art. 11." O fioverno fica autorisado para emittir bilhetes

do Thcsouro até a somma de 8.000:000*000 como antici-

pação de receita no exercício desta Lei.

CAPITlIiO 3.'

Disposições) geraes.

Art. 12." Ficão cm vigor todas as disposições da Lei do

Orçamento antecedente, que não versarem particularmente

sobre a fixaçíio da Receita e Dcspcza, e n3o tiverem sido

expressamente revogadas.

Art. 13." Ficúo revogadas as Leis e disposições em contrario.



_ 9-

1 abolia exI«M» polo mH. 1» | i.« «lo 1*1 »• *«* *» • £LÍ^fS*? ffl*e,fwíJê
Indleaudo o« varbas do oreauieuto para a« «juaes « Governo tem a raeuldaile

de abrir credllwi Niipiileiueutarcui, un forma do meMino artigo.

MlNlsTF.KIO D\ .irsTii;.\.

Despeza Secreta.

Justiças de 1." instancia.

Ajudas do cuslo.

(iuarJa Nacional.

r.onilucçãr) c sustento de presos, ele.

MINISTÉRIO IH MARINHA.

Forra Naval.— Pelas comedorias e gratificações con-

cedidas a ofliciaes o mais praças em portos estran-

geiros, assim como pelas maiorias dobradas aos

olficiaes que servem no Amazonas e Mato Grosso.

Material.—Pelo sustento, tratamento e curativo das

guarnições dos navios da Armada, c pelos casos

fortuitos de avarias, naufrágios, alijamento de ob-

jectos ao mar, ele.

Despezas extraordinárias e eventuaes.—Por diffe-

renças de cambio c commissões de saque, prémios

de engajamento de artistas , engajamento e recruta-

mento de praças c menores, tratamento de praças

cm portos estrangeiros e cm Províncias onde nao

ha hospitaes ou enfermarias, e preço de fretes.

MINISTÉRIO DA GUERRA.

Fabricas. — Pelos joniaes dos operários, matéria

prima para as otllcinas; e dietas , medicamentos c

utensis.

Presídios e colónias militares.— Pelas dietas, me-
dicamentos e utensis ; e elapcs diárias aos colonos.

Diversas despezas e Eventuaes.—Pelo transporte de

Impas.

MINISTÉRIO DA FAZEXDA.

DillVremas de cambio.—Pela somma que se íizer

necessária" para realisar-se a remessa de fundos para

o Estrangeiro, quando as operações forem ellectuadas

abaixo cio par.

Juros da divida interna fundada. —Pela importância

que exceder á decretada proveniente da nova emissão

de apólices da divida publica.

Juros da divida inscripta antes da emissão das res-

pectivas apólices, ete—Pelos que forem reclamados

alem do algarismo orçado.

Juizo dos Feitos da Fazenda.— Telo que faltar para

pagamento de porcentagens da divida arrecadada.

Estações de arrecadação.—Pelo excesso da despeza

sobre o credito consignado para porcentagens dos

empregados.

Tremios de letras, etc— Pela importância que fôr

necessária além da consignada para os serviços que

correm por esta verba.

Juros do empréstimo do cofre dos orphãos.—Pelos

que forem reclamados, se a sua importância exceder

) á do credito votado
-

Archivo Militar e Oficina Lithographica,—Pelos jor-

naes dos operários e matéria prima para a Oílicina.

Arsenacs de Guerra, Armazéns de artigos bellicos,

Laboratórios e Conselhos administrativos,—Pelos jor-

naes dos operários e matéria prima para as oflicinas.

Corpo de Saúde c Hospitaes.—Pelos medicamentos,

dietas c utensis.

Exercito.— Etapes, forragens e ferragens.— Pelos

prémios de voluntários e engajados.

Classes inactivas. —Pelas etapes das praças inva-

lidas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, COMMERCIO
E OBRAS PUBLICAS.

Illuminaç-ão Publica.

Garantia de juros ás Estradas de Ferro e de ro-

dagem.

Correio Geral.

Rio de Janeiro, 7 de Maio de 1864.

Joté Pe«ro Mam ae Carvalho.
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llttgtistos i digníssimos fj§eiiljores ||rçrtstiihiibs h fUnrâB.

Em desempenho do dever, que me impõe a Lei de 15 de Dezembro de 1830, passo a expôr-vos o

estado da Repartirão da Fazenda, de que fui encarregado por Decreto de 15 de Janeiro do corrente armo.

O pouco tempo que tenho de exercício, e a necessidade de ser presente aos trabalhos legisla-

tivos não me peraitlirão ainda adquirir os conhecimentos práticos de uma Repartição de tanta im-

portância e tão complicada, como é a da Fazenda, para que eu possa entrar em grandes desenvol-

vimentos a respeito de cada um dos ramos que lhe pertencem , e tiatar de todos os melhoramentos

de que ella carece. Nem o espaço decorrido desde a apresentação do ultimo Relatório e do seu ad<i>

lamento offerece bastante experiência para propor novos medidas, alím daquellas que vos forão lem-

bradas nesse e anteriores documentos e das que a urgência das circunstancias me obriga a indicar-yos.

Assim, estando vós informados pelo meu illuslrado antecessor das mais importantes oceun-encias,

que se derão até o fim do anno de 1863, oceupar-me-hei agora das que se ieguirão, completando

deste modo o quadro dos Iraballws annuaes, de que se deve dar-vos conta.

Tratarei antes de tudo de justificar a nova Proposta do Orçamento.

A. tabeliã n. 1 mostra a receita publica arrecadada desde o exercício de 1844—1845 até o de

1862 -1863, e o exame de seus algarismos confirma as apreciações exaradas no Relatório, a que me

referi, a respeito do decrescimento da renda dos exercícios de 1858—1859, 1859—1860 e do ul-

timamente encerrado de 1862—1863.

Não julgo necessário repetir novas considerações sobre este ponto, e hmito-me a avaliar a renda

do exercício de 1865—1866 pelos dados que possue o Thesouro.

Estima-la-hei primeiramente em relação ao exercício actual de 1863—1864.

Vô-se da tabeliã n. 2, que no 1.' semestre deste exercício a renda ordinária e extraordinária im-

portou em 22.005:58155000. ..

Se tomássemos por base este algarismo, a^aliar-sfvhia a receita de todo o exercício em 44.01 1 : 1625)000,

-m pm 45.011:162^000, incluídos os depósitos líquidos, que se podem calcular em 1.000:00035000,
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puis que é tio SGliMOíTOOO o lermo médio tias últimos selo nunos, período tio incremento da

«''lltlil.

KsUi estiinuliwi, porém, que assenta sobre u venda do um semestre, no qual pouco.acliiaruo as

causas, que fazem esperar um melhor futuro para a riqueza do paiz, aiada seria incompleta, por nau

entrar ncllu u remia tio semestre addicional.

Segundo os elementos, que servirão para a organisação da tabeliã n. 3, podo esla renda ser cal-

culada "cm 2.l»00:l>OOCt»000. elevando-se assim o total da receita a .17.011:102^000.

Existem enlretanto no Thcsouro dados mais recontes do que os da tabeliã n:* 2; o são os que

conslão da tabeliã n.° 3, comprelientlendo parte do 3." trimestre do aimo financeiro, na qual se

demonstra a arrecadarão até hoje conhecida, orçando-se proporcionalmente a dos mezes restantes, u

itvaliando-se a do semestre addicional na mesma importância que a do exercício anterior.

Ksto calculo dá em resultado a somma de 18.55]:080£v235, a qual com os depósitos líquidos já

calculados em 1 .O00:000í?000, perfaz o total de 19.551:0805235, muito menos afastado da exactidão,

do que o obtido pela tabeliã if." 2, porquanto a renda publica leni augmentado no segundo semestre

do corrente exercício.

Comparado o referido algarismo como de 4f>. 313:2275000, orçado no Relatório anterior, para

<> exercicio de 1802—1863, vô-sc que excede a este, approximando-se da somma de 51.000:0005000,

cm que se calculou a receita para o exercicio de 18C 1—1805, c confirmando a proposição contida

no mesmo Relatório, de que a diminuieão
s
da renda daquclle exercicio era um facto excepcional, que

se não deveria repelir.

Entretanto, observando-sc que no calculo da tabeliã n." 3 se contempla a renda do primeiro

semestre do exercicio, muito interior á que ha de produzir o segundo, c altendendo-sc a que, orça-

iia por este modo a de 1862—1863 na mencionada importância de 40.313:2275000 , elevou-se

todavia a •17.550:0590000 sem os depósitos, pôde suppor-se, com todo o fundamento que, se a renda

do corrente exercicio não attingir ao algarismo de 51.000:0009000, orçado para o de 1861—1865,

pelo menos excederá de 50.000:0005000
Vão felizmente desapparecendo as causas, que influirão para a diminuição da renda no exercicio

de 1802—1803, e se, em presença de dados menos salisfaclorios, calculou-se na sobredita importância

a do exercicio de 1861—1805, parece que a do seguinte não lhe deve ser inferior, onles mais avantajada.

O meio, que acabo de empregar para a avaliação da receita, não c o indicado na Lei, a qual

determina que a receita se orce pelo termo médio da renda dos três exercicios anteriores.

Ordinariamente os Orçamentos não têm sido feitos desse modo , porque concorrem para o au-

gmenlo ou diminuição da renda de algum ou de alguns exercicios, que cairão no calculo, causas t-s-

peciacs a que é indispensável ollender.

A. tabeliã \\.° A comprova esta asserção, pois o termo medio nella calculado resulta do crescido

algarismo da renda realizada no exercicio de 1801—1802, que sofireu considerável diminuição no
seguinte de 1862— 18C3.

Mas semelhante decrescimento, como acima demonstrei, não continuou no corrente exercicio, •

qual, já no 1.* semestre, produzio maior receita do que a de igual periodo do anterior, segundo se

\ç da tabeliã n.° 2, comparada com a de n.*4 do precedente Helatorio; e, confirmados assim
i-s cálculos anteriores, não me parece temerária a aceitação do Orçamento na conformidade da Lei,

que apresenta quasi idêntico resultado.

Mostra a tabeliã n.° -4 que o termo medio da receita ordinária c extraordinária dos Ires últimos

exercícios é de 50.102:2155000, feito o calculo pela totalidade dos artigos da renda arrecadada.

Não se deve, porém, considerar esta somma como rigorosamente exacta, porquanto algumas rendas
ha, que por sua natureza têm um algarismo previsto, o qual no entanto pude \ariar conforme o
termo medio por que 6 calculado.

Assim, adoptando se os orçamentos parciaes das Thesourarias de Fazenda, c avaliando-se a renda
i'.-> Município da Corte não só pelo termo medio de alguns artigos, mas lambem pelo que realmente
cairos devem produzir, organisou-se a tabeliã n.* 5, que dá uni total de 51..179:1105000.

Este resultado excede o algarismo do orçamento da renda de 1801— 1865, sem contar com a

importância cm que se avalião os depósitos líquidos, e por conseguinte pôde estimar-se sem escrúpulo
cm 52.000:0005000 a receita do exercicio de 18G5-18GG.

Por todas estas razões assim orcei a sobredita receita, compreliendido o produclo dos impostos
-iddicionaes de 1 c 5 °jn sobre a importação c de 2 ".'. na exportação, creados pela Lei n.° 1.1 U de
-'" de Setembro de 1860.

Tratando da despeza publica não repelirei o que se tem dito nos anteriores Relatórios a res-
peito do elevado algarismo a queella tem allingido nestes últimos tempos. augmenlo que tem titio

pôde ser observado na tabeliã n.° 0, que apresento com o fim somente de mostrar que o Orça-
mento para o exercicio de 1805— 1S6G, baseado cm laes dados, não pôde deixar de ser avultado.

iNa mesma tabeliã está contemplada unicamente a despeza classificada até o exercicio de 18G2— 03,
deixando de incluir-se a do corrente, por não existirem no Thcsouro todos os balanços necessários

} ara que seja liquidada ao menos até o nono mez do exercicio.

Conforme os Orçamentos dos diversos Ministérios para o exercicio de 1SG5— ISCO, é a despeza
avaliada do seguinte modo:
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Ministério do Império '• . ......... 4.G98:SG7&058

« da Justiça 3.123:452»50l

» de Estrangeiros 737:14432)909

» da Marinha.... 7.GOO:100a&03i

» da Guerra 14.012:914^873

» da Fazenda 17.155:400«G
» da Agricultura 9.261:535^945

"~5"g.588:823Í246

Orçada a receita em 52.000;000?Z>000

Resulta um deficit de •. . .. 4.588:8235>24t>

Cumpre ainda observar que na despeza do Ministério da Fazenda, acima calculada, não se

comprehende a das chamadas, que a Estrada de Ferro de D. Pedro II possa fazer das acções, que o Go-

verno possue, tanto porque presumo que esta despeza se fará antes do exercício de que tratamos

;

como porque a importância desse algarismo é antes o pagamento de um empréstimo já consumido, do

que despeza annua; nem também a de 2.000:000*000, que o Banco do Brasil resgatar e reco-

lher á Caixa da Amortização, porque, no estado de deficiência da renda ordinária para fazer face

.i esta despeza, julgo preferível continuar em vigor o que dispõe o art. 22 § 4.* da Lei n. 1.177 de

y de Setembro de 1862.

A tabeliã n. 7 mostra as alterações, que se dão na actual Proposta comparada com a Lá do Or-

çamento, que rege o corrente exercício na parle relativa ao Ministério da Fazenda ; e, como essas al-

terações nchão-se minuciosamente explicadas na mesma tabeliã, julgo inútil occupar-me em justificar

aqui o Orçamento do dito Ministério ; por esse motivo a ella me reporto.

Se deste Ministério se deduzissem as despezas, que as Leis tém posto a seu cargo,_ e que perten-

cem a outros Ministérios, como sejão os empregados das classes inactivas, que depois de sua apo-

sentação vem pezar indistinctamente sobre o algarismo dos aposentados e de repartições extinctas; bem

como' as consignações para pagar as garantias de juros a que se obrigarão as Provindas do Rio do

Janeiro, Bahia e Pernambuco, e a Estrada União e Industria, cujas addições importão em 1 .442:063$909,

seria a despeza peculiar deste Ministério de 15.713:337^)027, embora não fosse ella reduzida no

total das despezas do Estado.

A tabeliã n.° 8 indica a importância da despeza dos inactivos relativa a cada Ministério, exceptuados

os vencimentos dos reformados do exercito e armada, que continuão a cargo dos Slinislerios da Guerra e

Marinha. Mo pretendo com estas observações pedir que se altere o disposto em nossas Leis, mas

tão somente dar a conhecer que, para caicularem-se exactamente os encargos de cada repartição,

esta circunstancia não deve ser perdida de vista.

Os saldos do exercido de 1863— 1SG4, segundo os documentos existentes no Thesouro, constão

da tabeliã n.°9.
Lançando uma vista retrospectiva para o exercício de 1862—1863 e para o corrente, eu con-

sidero digno da mais seria attençâo o deficit de nossa receita, já verificado no primeiro pelo exame

de suas contas , e no actual á vista da Lei
,
que o decretou e do augmento que deve produzir a

necessidade, por vós mesmos reconhecida, de dotar melhor algumas das verbas desse exercido.

A progressiva 'elevação da despeza, de que trata o Relatório de 1863, não tem sido acompa-

nhada de augmento correspondente na receita ; antes nos últimos exerdeios as causas ja referidas

neste artigo íizerão descer as rendas abaixo das previsões do Thesouro, e, embora não sejão ellas

permanentes, como disse, influirão ainda no corrente e talvez influão no futuro exerdeio.

A fonte principal de nossa receita nasce, como sabeis, dos direitos de importação e exportação, que

represenlãomaisde 4/5 da renda do Estado: foi principalmente nesses direitos que se operou a reducção.

A guerra dos Estados-Unidos, fazendo diminuir a importação dos produetos do algodão, e as min-

goadas safras do café, nosso prindpal género de exportação, produzirão, como era natural, a dimi-

nuição da renda, que dahi tira sua origem. E' de presumir que uma favorável reacção venha restituir

ao seu estado anterior as principaes fontes de nossas rendas.
.

Esta esperança é animada peja maior colheita do café, que se annuncia ainda mais elevada

para o próximo anno , bem como pelo desenvolvimento de diversos ramos de nossa industria ag^ok»

quaes sejão o algodão c o fumo, que cm algumas Provindas ao norte do Império tem avultado, e

concorrido para o augmento da renda no actual exercício; mas não é dado determinar com precisão

nem quanto, nem em que gráo cresceráõ as rendas ; e, na incertesa de um futuro mais prospero,

aconselha a prudência que sejamos cautelosos e previdentes.

Corpo Legislativo tem já manifestado que se acha animado das melhores intenções para cortar

todas as despezas desnecessárias e reduzi-las tanto quanto o permittirem as conveniências do ser-

viço publico; mas, qualquer que seja a economia, que dahi resulte para os cotres públicos, não poderá

fazer face ao avultado deficit que se annuncia.

Assim, embora se faça nas despezas do Estado, como é de rigoroso dever do Governo, anwa severa

economia c o Corpo Legislativo reduza a despeza ás proporções do absolutamente necessário, não se con-

5
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seguira obter somma, quo possa Decorrer á importância do deficit dm» ilous exercícios, w«m rtu-urrer-so ou

á conversão da divida Uucluante, proveniente do bilbotes do Tbsxiuro por anlicipação dn renda, em di-

vida fundada, ou a elevacuo do alguma quota nos imotos, quo venha auxiliar as operações de credito.

Pelo S 7 ." da Lei n." 1.177 do 9do Setembro do 1863 foi o Governo nutorisado a ronliuuar u ctihrar

nas Alfaudegas alô o lim do corrente exercido o imposto addicional de 2 e 5 "/. sobre o valor das merca-

dorias despachadas para consumo, assim como o imposto addicional .de 2 "/. sobro a exportação, líniborn

ísleja eu convencido de que pela Hesoluçào do 10 de Abril .ultimo já está o Governo autorisado a mandar

continuar no futuro exercício d« ISO i— 1865 a cobrança desses impostos, si; a tempo naofòr votada a nova

Lei de Orçamento, e para o quo tenho expedido as necessárias ordens, espero que no Orçamento consigneis

essa mesma autorisaçáo não só para o exercício de 1861— 180o, como para o do 1805- 18lib\ que, segundo

presumo, não podem dispensar esses direitos addicionaes.

MEIO CIRCULANTE.

O meu illuslrado antecessor, tratando deste assumpto no seu addilameiílo ao Relatório de 1803,

oosnpromelteu-sc a dar nesta occasiào maior desenvolvimento ao que vos dissera no começo da 1/

Sessão desle auno; cumpre, pois, que eu satisfaça esto solemne compromisso.

Pelo quadro n.' '27, annexo ao Relatório apresentado na Sessão de 1803, vè-se que o papel

moeda circulante no Império até o dia 31 de Março daquello anuo era do valor de 32. 4J3: 391-25000

em uotas de 19, 2», 59, 109, 209, 509, 1009, 2009, e5009. Reunindo a este valoro de l:0i(>O000,

líquidos de 1:440D000 em notas de diversos valores, que o Thesouro mandou pagar á Província .do

Pará por Aviso de 8 de Agosto do mesmo anno, e que nfio estava comprebendido naquelle saldo, era

a somma total de 32.094:1-100000.

Este valor aeba-se reduzido a 30:091:4400000, por ler o Banco do Brasil cumprido regu-

larmente a oLrigação, que contraiam, de retirar todos os annos a somma de 2.000:0000000, que nos

prazos marcados ibrão por elle entregues, em notas já inulilisadas, ú Cai\a da Amortização, incum-
bida deste recolhimento, como o prova a respectiva escripluração.

Pela sua parle o Governo tem feito os pagamentos das sommas recebidas, c acl:ava-se quite até

o lim de Março próximo passado.

Toda a somma acima referida não está actualmente na circularão. Os bancos emissores , pela

faculdade que tèm de reservar em seus cofres o papel moeda do Governo, como garantia dos bi-

lhetes que emillem, conservão em deposilo uma parle desse papel, que deixa de fazer o oílicio de
meio circulante. Os documentos existentes no Thesouro moslrào que a iuinortan;ia destes

era a seguinte:

que a iuiportan;ia destes depósitos

.Na Caixa Matriz do Banco do Brasil 5 15:0000000
Nas suas 7 Caixas Filiaes { .636:8000000
No Banco llural e Hypolliecario 7:0000000
« « da Bahia.". 575:200 !T 000
«< « de Pernambuco 1:4000000
« « do Maranhão 8:0000000

2.773:4500000

I)eduzindo-se, portanto, daquella somma de 30.094:4400000 a que indica esta demonstrarão,
apparece o resultado de 27.320:9900000, como circulação real do papel moeda cm notas de "lO
até 10O, 1000, c 2000 porque as demais classes tèm" sido já retiradas.

Para se formar, porém, um juízo seguro a tal respeito é indispensável attender-se á circunstancia
de que não ú este o único agente fiduciário da circulação. Com o papel do Governo concorrem nas
transacções do mercado as notas emittidas pelo Banco do Brasil e por suas caixas liliacs, que são acoitas
nas estacões publicas, e os bilhetes emiltidos pelos quatro estabelecimentos bancários de que acima lai lei

.

quadro n.° 10 mostra que o valor das notas de todos estes estabelecimentos, em circularão
no fim de Fevereiro próximo passado, era de 53.200:9600000, incluída neste computo a pequena
parcella de notas emitlidas pelos bancos—llural e Ilypothecario, e Commcrcialc Agrícola,—que ainda
nao yieruq ao troco, depois que o primeiro desses bancos deixou de ser emissor, c o outro liquidou-so.

Reunida, portanto, a somma de todo o papel em circulação, teremos a quantia de 80..V2! :950000o

^'^LSnr" 16
'
a
„
dc 80 - 2 1=9500000, se deduzirmos da referida somma a ultima prestarão

de 500:000^000 que o Banco do Brasil recolheu á Caixa da Amortizarão no mez de Abril ultimo. Con-
frontando este algarismo com o que se encontra no Relatório apresentado ao Corpo L-islalivo cm
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1M2 por um do mous ilhistraJus antecessores, relativiuneuto ao anuo de ISliO, nola-so que, sondo

i\ eirciiUráo nesna época do M. 41ii:7õlffn)0O, u hojn do 80.01:1:950^001), htt uniu diminuirão d.»

meio circulante du A.iP.IUiNOlflíUOO eomparudos os dous períodos,

O lliinco do Bra&H o suas cuixas filiaes, bem eoino os Bancos da Bahia o Pernambuco, desde

tjuo abrirão o troco de suas notas por ouro, jamais deixarão de realiza-lo nesta espécie. O pri-

meiro destes estabelecimentos continua a fazer sacrilicios para importar melaes, nfirn do manter o

sou credito, e executar as disposições legaes, que o obrigão a ter sempre provimento de ouro para

o troco de seus bilhetes.

Attentando para n extensão de laes sacrilicios, cu não duvido aconselhar, como medida digna

da vossa o I tenção, a cunhagem gratuita de tudo o ouro que o Banco levar á Casa da Moeda em
barras fundidas' nessa ollicina nacional. E' sabido que o Banco do Brasil troca, a par de seus bi-

lhetes, as cautelas dadas pela Casa da Moeda aos particulares que entregão ouro para fundir-so

naquelle estabelecimento, no intuito de augmentar o seu deposito metálico, concentrando assim,

em seus cofres o ouro, que teria de ser exportado, se não achasse tão fácil e commod<i meio de

converter-se em moeda circulante. O pequeno prejuízo, que resultaria deste favor ao Banco, seria

compensado pela distribuição das moedas brasileiras em troco das notas do Banco, por se accomino-

darem mais aos nossos usos, ficando reservadas as moedas estrangeiras, que temos admitlido como

nacionaes, para os trocos, que demandarem as remessas para o exterior.

Occupando-ine deste assumpto, julgo dever chamar a vossa attcnçào para uma providencia, que

considero de utilidade publica.

A Lei n." 1.083 de 22 de Agosto de ISCO, no seu art. 1.' § 12, desmonctisou as_ moedas d»;

ouro de 5©O0O: as que forão cunhadas, ou se conservão em depósitos públicos e particulares, ou

têm sido exportadas como mercadoria ; a Casa da Moeda, porém, deixou de cunha-las.

A restituição destas moedas á circulação preencheria um vácuo, e se ellc não é sentido ainda,

por circularem as notas do Governo do valor de 55000, terá de apparecer, logo que ellas sejão

resgatadas, ou forem preencher a circulação das Provindas, onde nãó existem bancos ou caixas fi-

liaes de emissão. Bastará notar que, sendo o niinimo valor das moedas de ouro o de 105000, e

de 25000 o máximo das de prata, não se encontrará valor intermediário para os pagamentos das

quantias entre aqiielles dous valores; essa falta seria perfeitamente supprida com as moedas d«

ouro de 550O0, as quaes, pela facilidade de transporte, darião um substituto salisfactorio ás notas

de igual valor.

Acerosccnlarei ainda, para corroborar o que tenho dito, uma judiciosa reflexão do Provedor da

Casa da Moeda a este respeito.—A distancia, que separa as moedas de ouro das de prata, contém

um verdadeiro salto, que não encontra exemplo nem na nação de que descendemos, nem entre

os Governos da Europa, que mais se têm oceupado de melhorar o seu systema monetário ; imi-

temo-los, pois, ciando á circulação um valor em ouro, correspondente ao systema, que temos abra-

çado.—A revogação portanto dâ medida legislativa, de que acabo do tratar, convém que seja ado-

ptada a tempo de não se tornar sensível a ausência das moedas de 55000.

E' geralmente sentida em todas as Provindas a falta de moeda de troco ; na Corte mesmo ha

occasiões em que ella embaraça os pagamentos, e o Governo é instado para dar providencias que

remedeiem o mal. De todas ás partes" se pede a remessa desta moeda, e o Governo procura sup-

prir tão reconbccida necessidade, enviando notas de pequenos valores, e activando^ a cunhagem da

moeda de prata, além de haver já convertido em notas de menores valores muitas das sommas

que têm sido substituídas nas classes superiores: agora mesmo trata-se de substituir as notas de

2005000, c o seu valor volta á circulação em outras de lOçOOO. Por mais esta razão seria justi-

licada a providencia de que acima fallei.

Convencido de que não deve cessar o resgate do papel moeda do Governo, embora com al-

gum sacrifício para o Estado, porque a nossa "receita não offerece margem para o pagamento de

2.000:00035000 annuacs.c o recurso ás operações de credito augmenta a despeza annual com os

juros correspondentes á divida contrahida, observo que este sacrifício é compensado, em parle ,

porque concorre para dar fixidade ao cambio, conservando-o pelo menos ao nivel do valor legal,

e evitando dest'arte a despeza, que annualmenlc acarretava esta verba do Orçamento na remessa

de fundos para fora do linpcrio.

Desde o aimo passado o cambio começou a subir, e tem oscillaao entre 2/ e 28 pence por

15000, não só nesta praça, como nas da Bahia, Pernambuco e Maranhão.

Sc actualmente gosamós da vantagem de um cambio não só igual, como superior ao par da

Lei, cumpre não perder de vista a necessidade de empregar todos os meios para que cllc se con-

serve naquclla escala. Assim pensando, não estou todavia longe de apoiar uma medida, que faculte

a circulação de algumas classes de notas do Banco do Brasil nas Províncias onde existirem caixas

filiaes, sendo taes notas pagáveis na Caixa Matriz obrigatória, e nas filiaes facultativamente até

onde puderem supportar os seus depósitos metálicos.

Beconhceo a gravidade desta medida, e a necessidade de fazè-la acompanhar de outras provi-

dencias, para' que se não substituo um papel irrealizável, garantido pelo Governo, por outro emittido

de conta particular; mas estou persuadido de que, feitas algumas modificações no actual regimen dos

bancos, não traria a medida inconvenientes, antes vantagens.
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t nrimeira das providencias seria facultar ao Banco do Brasil o podar conservar nas

™V°«íSÍSSSt í^pASTi leira de seus Estatutos, porque havia de evitar a

maior iSiorSS de ouro sendo, como é sabido, que uma grude parte do desfalque de seu depo-

^^mX é causada anus pela necessidade de ura agente geral ia circulação para as Províncias

ao iS o do Sue pelas remissas para o exterior. Não me inspira grande receio o perigo, que pôde

ir K&eto da primeira das indicadas medidas, se por untura affluir ao troco por ouro maior

omma de notasX Matriz, tanto porque em circunstancias normaes níoé elle para temer-

r^rnfporque m circunstancias extraordinárias pôde o Banco recolher à Caixa Matm parte de

S.s XosuoTrn talicos existentes nas outras caixas, nas quaes não é obrigatório o troco, o que

íi naí
P
se A diS a tenta a distancia, a facilidade das communicaçôes, e o emprego dos meios

!!c que soem em taes momentos lançar mio os estabelecimentos de credito para diminuir a arculaçao

,l0Se

E
S

pK;, estando nós acostumados á circulação do papel, deve elle emigrar para as Frovm-

,-:>, onde não existem caixas filiaes. ou bancos emissores para fazer ah; o oito de meio cir-

culante e este facto vai já sendo reconhecido, parecc-me chegada a occasiao de attender-se também

á conveniência de habilitar o Governo para conceder a creação de novas caixas que reclamarem as

necessidades do commercio, estendendo as suas operações a uma só ou mais Províncias sob pro-

posta do Banco do Brasil, fixadas as regras, que em laes concessões derao observar-se, íicandu nvres

as alterações de Estatutos no que não fôr contrario a essas regras.

Faltão-nos dados para calcular com exactidão, ou ainda opproximadamentc, a parte da circula-

ção que é feita com metaes preciosos. Os que poderia fornecer a Casa da Moeda nao ^ stiftlcien-

tes; demais não conhecemos a somma de depósitos particulares, que devem existir em grande quan-

tidade, especialmente no interior, nem as quantidades exportadas em retorno de nossa importação.

Pelo que respeita á moeda de prata, as exigências do commercio e as necessidades do consumo

diário não podem dispensar uma parle delia, ainda quando a conveniência aconselhe a sua

erportacão, porque o ágio a favor dessa moeda a faria voltar do estrangeiro, ou impediria a sua sa-

bida, desde que subisse a tal ponto, que tornasse preferível o seu emprego no mercado interno
.
O

Governo tem atendido a esta necessidade, e procura satisfazê-la, importando regularmente prata em

barras, c fazendo convertê-la em moeda para occorrer ao troco miúdo que a reclama instantemente,

como já disse; e, pois que a moeda de menor valor éa de que mais carecemos actualmente, trata-

sse da sua cunhagem de preferencia á de maior valor.
_

Com referencia a este assumpto devo dizer-vos que abundo nas considerações feitas no Uelalo-

rio do anno de 1862 por um de meus illustrados antecessores, a respeito das moedas de prata

de 200 rs., cuja desmonetisacâo seria prejudicial ás pequenas transacções, deixando um vasio entre

a moeda de prata de 500 rs", e a de 40 rs. de cobre, assaz incommoda para as classes menos

abastadas. Sustento, pois, a necessidade de continuar a sua cunhagem, e de espalha-las pelo mer-

cado, á proporção que o uso commum as reclamar.
,

Hesia-me óceupar a vossa altenção com o que tem occorrido a respeito da moeda cie coDre,

cuja substituição foi incumbida ao Governo pela já citada Lei de 22 de Agosto de 1860.

Os últimos llelatorios derão conhecimento de todas as diligencias que se havia feito para

que dia tivesse completa execução e fosse satisfeita esta necessidade publica. Ainda prosegue o

Governo em adquirir as precisas informações para resolver com acerto uma questão de tanta gra-

vidade.Yiuaue. .

Tendo sido formulado, conforme os últimos Relatórios vos informarão, um projecto de Decreto

sobre o valor, peso, titulo e diâmetro das novas moedas, e submettido ao exame da Secção de Fa-

zenda do Conselho de Estado (que interpôz sobre elle o seu parecer), foi o Governo obrigado a

sobr'estar na solução deste assumpto, porque as propostas recebidas para a cunhagem da dita

moeda lhe íizerão sentir a necessidade de novos esclarecimentos do estrangeiro, os quaes forão pe-

didos pela referida Secção, e acabão de chegar pelo ultimo paquete de Soulliomploii.

Entendendo o Governo que um assumpto de tanta importância devia ser encarado por todos os

lados, o que lhe cumpria examinar se, concluída a nova Casa da Moeda, poderia a moeda de cobre

ser fabricada e cunhada no Império, exigio do Provedor da dita Casa minuciosas informações sobre a

despeza provável com o fabrico c cunhagem dessa moeda no Império, tendo em vista

:

l.° Que a cunhagem deverá fazer-sc no novo edifício.

2." (jue a Casa dn Moeda receberá os melões para a liga, ou somente as chapas já preparadas.

:j.° Que convirá effecluar-sc a moedngem com ioda a rapidez.
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As informações du Provedor íurno mwllidus á Secção de Fa/iiida tio Conselho de Rst/ulo ; o,

eoino tiil decisão *e prende A de outras propostas pura o labrico e cunhagem ili-slu inunda no exterior,
a Serrão aguarda as informações

j «'ilidas para interpor o seu parecer.
Mamando a vossa attençãu para todos os objectos de que tenho tratado neste artigo, o Governo

espora ile vossas luzes c]ue providenciareis opjiorluna e. convenientemente, como recíumão as cir-
cunstancias do paiz.

CRÉDITOS SUPPLEMEWARES.

No l.° semestre do corrente exercício não houve necessidade de abrir-se credito supplementtir
a nenhuma das verbas da Lei n. 1.177 de 9 de Setembro de 1SC2, que orçou a reeeita e des-
pem para o anuo financeiro de 1SG:J— 180-i, nos casos em (jue o arl. 12 permitiu ainda ao Go-
verno usar dessa faculdade.

No 1° semestre, porém, o Governo lerá necessidade de recorrer á autorisação da Lei pelo que
respeita ás verbas — Juros da divida interna fundada, e Juros do empréstimo do Cofre dos Or-
pliaos, visto como as quantias votadas são insuíficientes ; c opporlimaniente pedirei o supplemento
de credito, que fòr preciso, ([liando seja indispensável oceupar a vossa attenção com este objecto.

Entretanto, de conformidade, com o art. 13 da citada Lei expedio o Governo o Decreto de 29 de
Abril próximo passado, aulorisanuV o transporte da quantia de GlhOOOCOOO, tirada da rubrica—
i)ií!ercin;as de cambio — para as seguintes:

Ajudas de custo e gratificações por serviços temporários e extraordinários 40:000^5000
F.venluaes ' 20:000^000

60:000£>000

São já conbecidas as causas da insudiciencia do credito destas duas rubricas, c são ellas as
mesmas que nos exercícios anteriores obrigarão o Governo a lançar mão do recurso dos créditos supple-
menlares para dota-las com as quantias necessárias á realização das despezas, que correm por taes

rubricas.

Determinando o artigo, de que acima fiz menção, que nos transportes de umas para outras ru-
bricas se observem as formalidades prescriptas nós §§ G.° e ".' do art. 4.' da Lei n. 589 de (>

de Setembro de 1850 para os créditos suppleiuentares , em tempo opporluno será submettido ;i

vossa approvaeão o citado Decreto, como já se praticou com o de 29 de Dezembro do anuo pas-
sado, expedido sob n." ;!.215 para fim idêntico.

CRÉDITOS ESPECIAES.

Nenhuma observarão lenho afazer sobre este assumpto, além das que conslõo dos anteriores Re-
latórios, visto acliar-se cabalmente demonstrada a inconveniência da creação de despezas por este meio,
sobre tudo depois da disposição do art. 11 da Lei n.° 1.177 dei) de Setembro de 18(52, que vedou
ao Ministério da Fazenda o pagamento de- serviços, não estando consignados na Lei, que os houver au-
lorisado, os fundos correspondentes á despeza'.

Limito-me, pois, a apresentar a tabeliã n." 11 que mostra os créditos especiaes, que ainda se

eonsideráo como não tendo sido nnnullados.

Essa tabeliã é a mesma que foi apresentada com o Relatório do anno passado, contendo apenas
as alterações que occorrérão de então cm diante, c nella vão incluídos alguns créditos concedidos pela
Lei n.° l.lli de 27 de Setembro de LSlH), não obstante a disposição do art. 15 da cilada Lei ri." 1.177
de 9 de Setembro de 1NG2, por não julga r-se, o Ministério da Fazenda competente para declara-los
nullos, o que s»j pelo Corno Legislativo pôde ser resolvido.



-10-

••• ;•'

DIVIDA PASSIVA.

Divida externa.

Nlo obstante ter-se amortizado no anno de 186Sta^ttSi^^T°7.^OW

Mas afdeducíòes conveniente o capital circulante acha-se hoje reduzido a £ 8.099.500, ou

7 1 . 996:44425444 , como passo a demonstrar.

, , ^ i j icr.o . ... 7. 205.000
Capital circulante em 31 de Dezembro de 1M>2

Amortizarão feita no anno de 1863

:

Por conta do empréstimo de 1824 98.300

Jdem « 1839 8.000

dem « 1843 36.600

Jdem « 1858.... 41.500

Idem «
J859

»-™>
240.100

Idem « 1^60 ib.bUQ

G. 904. 900

Capital nominal do empréstimo do 1863
'

10.820.200

j .mi 4 cíi 2.720. COO
Remanecentc dos empréstimos de 1!>21 e lòi-5

8.099.000

Bemetterâo-se para Londres desde Maio de 1863 até 30 de Abril findo, para occorrer ao paga-

mento dos juros, amortizações c outras despezas, que se tcui de fazer na fcuropa por conta do*

differentes Ministérios, í 790.000, ou 6. 985:076©610, conforme consta da tabeliã n. 14.

Entendendo o Governo que devia resgatar cm dinheiro o fmanecenle do empresumo do ibW

negociou para esse fim com o Banco do Brasil saques no valor de £ 2o0.000: mas, tendo sido

posteriormente incluida aquella somma no empréstimo que se contrabio, ordenou-se ao
;

nosso

Lentes em Londres que fosse restituída a importância das letras, ficando desse modo annul ados

os referidos saques. Desta annullacão resulta a differença que se nota entre o algarismo demonstrado

na citada tabeliã n.° 14, co mencionado no addilamcnlo ao ltelatono do anno
^ ^

nler
Jp_

r^,.__^
Não obstante i

gatados de

exercício deexercício ae iooo—1000, whskiuu; ua mutua .. *« «..»«.—~ ~~ - •- .— ,

ser a taxa para a amortização do novo empréstimo de 1,6o, quando a do empréstimo de 184.»

PI*? fip T 'I .

Segundo as noticias commerciaes recebidas pelo ultimo paquete os fundos brasileiros erão assim

cotados na praça de Londres: os de 5 •/. de 101 4 cx-dividendo a 102, os de 4 •/. antigos de JU -t

a 91 e os de 4 1/2 '/, do empréstimo ultimamente conlrahido, de 88 -r a 89.
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Divida inlerua fuudacla.

j >, *'.-•
. >

'

No additamcnto ao Relatório do 1803 dcsto Ministério, com referencia ao quadro a elle junto

sob u.° 6, já se explicarão as causas do augmento desta divida no mesmo anuo.

Era o seu algarismo cm 31 de Dezembro de 16. 054:400 JSOOO.

Em 31 de Marco ultimo o valor nominal das apólices em circulação , representando a divida desta

oii»em , subio a 70*. 777:40055000 como se vò do quadro
-

n.° 10 pela emissão de 723 apólices de

1:0*00© 000 de juro de(>7 (quadro n." 17), que forão dadas em permuta de acções da Estrada de

ÍVrro de 1). Pedro II durante os Ires mezes decorridos desde aquella época , e na conformidade da Lei

n.° 1.083 de 22 de Agosto de 18C0.

O total em circulação na ultima data distribuia-se pelos seguintes possuidores

:

Nacionaes ^^i! ^00
,

Estrangeiros 8.348:800950000

Estabefecimentos. •• 21.204:20055000

Diversos nas Provindas 66o:200©000

A comparação desta distribuição com a do fim do anno de 1862 , apresenta o seguinte augmento

:

Nacionaes.
." 1.500:80055000

Estrangeiros • - 5?S
r

f

2

0ffi5
2
0<

í
• Estabelecimentos o.02f>:80055000

Tara pagamento dos juros do 1.' semestre do corrente exercício, remetleu o Thesouro a Caixa da

Amortização, no tempo competente, a quantia de 2. 140:45255000, a saber: 2.03 1:497 £9 171 em di-

nheiro e*l 14:05455821) em escriptos da Alfandega.

O lucro da operação ordenada pelo art. 48 da Lei n.° 514 de 28 de Outubro de 1848 montou, em

31 de .Março, a 208:301 ©629, por se terem empregado desde o 1.' de Janeiro de 1862, em que esse

lucro era 'de 254:361-35629, mais 13:40055000 na compra de apólices para semelhante fim.

O valor destas, portanto, elevou-se a 124:40055000.

Divida inlcnia fluctuanlc.

Divida anterior a 1827.— Esta divida procede: 1." de inscripções feitas no Grande Livro da'

Divida Publica; 2." de inscripções nos Auxiliares do mesmo Grande Livro, não passadas para este;

e 3." de quantias menores de 40055000 ainda não inscriptas.

Durante o anno passado, como já se declarou no Addilamento, a que me tenho referido , apenas

houve uma diminuição de 1265530O na somma das inscripções dos Auxiliares.

No primeiro trimestre do corrente anno nenhuma alteração ?offreu a_divida desta origem, e, por con-

seguinte, o algarismo das inscripções do Grande Livro 6 de 137:55355445, o dos Auxiliares de

220:35155023, e o das dividas menores de40O55OO0, não inscriptas, de 108:74355139, segundo se

vê dos quadros n.°\ 18, 19 e 20. ....
Os anteriores Relatórios têm feito menção da existência de conhecimentos de inscripções, cujos pa-

gamentos os interessados não reclamão ha mais de vinte annos.

Conviria que tomásseis alguma providencia a tal respeito. A que me parece mais acertada é de-

clarar-sc por acto legislativo que a divida anterior ao anno de 1827 ,
ainda não convertida em apólices,

e até agora não reclamada pelos respectivos credores , prescreve no prazo de cinco annos a contar da

publicarão da Lei, que assim o determinar.

Divida passiva da ProYincia de Mato-Gross© anterior a 1S27. — No Additamenlo

apresentado em Janeiro do corrente anno deu-vos o meu antecessor amplas informações acerca desta di-

vida, dos meios que se tôm empregado para ultimar a sua liquidação, e do resultado obtido.

Pouco ó, pois, o que tenho a dizer a semelhante respeito em referencia ao òccorrido no limitado

espaço de tempo que tem mediado de então ate hoje.
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A' vista chis infuriíuçòos, qua vos furão ministradas, M processos furão presentes & commissâo li-

quidadora Jusia divida/em cujo numero se eomprohendem 525, do que ella nao tomou conhecimento,

por não constar quo os credores houvessem solicitado o respectivo pagamento.

No exame, a que procedeu a Commissâo nos outros 33 processos, muitos documentos duvidosos

se encontrarão, que íorao enviados á Tliesouraria competente para as informações necessárias com o

iim de solver duvidas, que embaraçavão o pagamento das quantias reclamadas.

Quanto a 12 destes processos acaba a Tliesouraria de responder, dizendo que nenhuma infor-

mara» ou esclarecimento pôde prestar, além dos que já deu, pois quo a falta dos livros e documentos,

na maior parte devorados pelo cupim, a inhibe de adiantar cousa alguma ao que já ha\ia informado

sobre semelhantes duvidas.

Na falta, pois, de taes esclarecimentos, tendentes a destruir os escrúpulos, que teve a Com missão

para legalisar o pagamento de muitas dividas, maxime quando ou se. baseão em conhecimentos pas-

sados pela Thesouraria, sem declaração de nomes dos credores originários, ou se referem a documen-

tos, cujos credores figurão repetidos 'com iguaes, ou dillercntes quantias em mais de uma reclamação,

procedeu ella á liquidação pelo modo que lhe pareceu mais equitativo.

O ultimo relatório" apresentado pela Commissâo liabilila-me a pedir- vos que autoriseis o t.ovcrnu

para emitlir apólices no valor de 400-.000£l000 para pagamento da divida liquidada, e dos juros

correspondentes. Oppnrtunamenle Irarei ao vosso conhecimento o relatório geial da Commissâo em

que será explicado todo o processo desta liquidação.

Bilhetes <lo Tlicsojcro. — Não repelirei aqui as causas, que justificarão o augmentq da

emissão destes bilhetes durante o anuo próxima findo, por haver sido amplamente tratada esta matéria no

additamento ao Kelatorio, e discutido em ambas as Camarás Legislativas.

Cumprindo o disposto no arl. 3.° da Resolução n.° 1.108 ordenei que se empregasse no resgate

dos bilhetes em circulação a somma de X "250.000, que existião em Londres de conta do saldo do

empréstimo contraindo em Outubro doanno passado. Lsla operação reduzirá a 4.9'j;?:000£000 a somma

de taes bilhetes que em 30 de Abril ultimo era de 7.215:000-^000, incluída a importância dos que furão

dados á Companhia Brasileira de Paquetes, conforme se vè na tabeliã n.° 2-1.

Como tive occasião de annunciar-vos o Governo deixou de tomar cambiaes para fazer as despezas

do exterior, contando com aquelle saldo, e em quanto elle não tivesse destino, evitando desle modo

augmentar a emissão de bilhetes, a que seria preciso recorrer na.deficiencia de renda, o que satisfaz o

voto do Corpo Legislativo.

Papel-anocda Circulaste.—Tudo quanto podia dizer a este respeito acha-se expendido no artigo

em que tratei do meio circulante; a elle, pois, me reporto para não repetir inutilmente as mesmas con-

siderações.

Direi apenas, em relação ao assumpto, que pelo exame do quadro n.° 22 se conhece ter sido o

lucro proveniente de varias substituições do notas até 31 de Março do corrente anno de l.ll0:(ii">;?000,

já mencionado no AdditameMo á pag. 9.

Desde 1833, cm que começou esta emissão, tem-se recebido d« Londres notas alli fabricadas no

valor de 183.48S:G8S)5W)O0 (sendo no anno findo 3.00():OOl)iSrOOO), das quaes existe cm caixa a impor-

tância de 27.477:7329008, por se haver empregado nas diversas emissões a de 152. 304:8879932, e

lerem sido inulilisadas algumas no total de 3.010:0099000.

Continua a operação da substituição das notas de 2005000, autorisada pelo meu illustrado ante-

cessor, não só na Corte, como nas Provindas.

Depósitos Publico*. — Nas datas mencionadas na tabeliã n.° 29 do anterior Relatório, era

o saldo dos depósitos desta origem de 1.707-.345S231.

A que vai junta a este sob n." 23 contendo dados mais recentes, mostra que esse saldo ficara reduzido

a 1.635:570565!), sendo a «liflercnça de 131:77-4?5!)5.

Existiâo, conforme esla ultima labella, nos cofres de reserva 1.585:7009173, c uns filiaes

/59:S0i9i83.

O saldo dos cofres de reserva constava do seguinte :

Pecas de ouro, prata e diamantes 37:5329720
Papeis de credito -i94:8i3p32S

Dinheiro 1.053:2S0oll9

Empréstimo <lo cofre <le ©rphaos. — O saldo desta conta, no exercício de 1802—1803,
loí de 20:465$ 493, ditlercnça entre a quantia de 1.23'J: 1035T585", que se recebeu por empreslimo no
Thcsouro e Thesourarias de Fazenda, c a de 1 .2 12:038D 30 i, que se pagou de capital e juros do mesmo
empreslimo.

Addicionr.ndo-se o referido saldo no dos exercidos anteriores, que foi de 9.17.V.232Í53GO, pela

liquidação definitiva do exercício vO-sc que a divida desta oriírem elevou -se a 9.20! :7!"OS33.
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Desde o principio desta operação em 1839 até o ília do 1862—1803 entrarão no Ttiosouro e

Thesourarias 1U,740:24!)^01C, e pagurao-se 10.588:531 5M08.
Estas circunstancias constao do quadro n.* 24.

mmcipio <

vincias.

Este saldo, comparado com o do Helatorio anterior, mostra um augmenlo de 258:407& 138, «
delle so deve considerar prescripta, nos termos do art. 23 da lei de 17 de Setembro de 1851, « quantia

de 905-3I5&518.

Dividas de exercido» Hiidos.— Durante o anno passado entrarão no Thesouro 444 pro-

cessos de divida desta procedência organisados em diversas repartições, de conformidade com a Cir-

cular de 6 de Agosto de 1847, e como no fim do anterior haviao ficado 426 por liquidar, teve o
mesmo Tiiesouro de examinar 870, na importância de 501:06835236.

Forão liquidados 523 e ficarão por liquidar 317.

Os liquidados representavão uma divida de 297:079^5230.

Reunida esta quantia á de 199:58625684 de outros processos, que estavão em exame no fim

de 1862, ou forão novamente examinados, por terem sido solvidas as duvidas, que embaraçavào o
seu andamento, vô-se que o total da liquidação foi de 496:6659914.

Desta somma pagou-se a de 225:7649381, como o demonstra o quadro n ° 26.

Concluio-se a reliquidação dos processos de dividas do Ministério da Guerra pertencentes a
exercícios anteriores ao de 1851— 1852, de que tratou o additamento ao Helatorio do anão passado,

c o quadro n ." 27 mostra a importância das que forão satisfeitas e daquellas cujo pagamento está

aulorisado.

Tendo-se já no citado Additamento apresentado as tabeliãs n. ' IO, 11 e 12 dos pagamentos

ue se effectuárão e autorisárão nos exercicios de 1861— 1862 e 1S62— 1863 por conta do" credito

a 1.* parte do § 2." do art. 1." do Decreto n.° 1.149 de 21 de Setembro de 1861, junto

agora a de n." 28, em substituição da de n.* 11 do Additamento, pois esta só continha a des-

peza feita até o fim de Setembro do anno passado.

A tabeliã, que ora apresento, mostra que, por conta do referido credito, pagou-se no Thesouro

no exercício de 1862— 1863, a quantia de 246:97:3-^ 174, e aulorisou-se nas Thesourarias c Agencia

Brasileira em Londres o pagamento da de 78:80255052.

Na de a." 29 vão mencionadas as importâncias autorisadas e pagas pelo credito do § 26 do

arl. 1.' da Lei n." 1.177 de 9 de Setembro de 1862, no total de 193:8739039.

Tendo sido providenciada a insufliciencia desse credito pela Resolução Legislativa n.* 1.198

de 16 do mèz próximo passado, continuão os pagamentos das dividas desta natureza, que tinhão sido

interrompidos por semelhante raolivo.

Para melhor execução do Decreto n.° 2.897 de 26 de Fevereiro de 1862, expedi a Circular

de 22 de Março ultimo resolvendo duvidas, que tinhão occõrrido ás Thesourarias de Fazenda. Cum-

pre-me todavia observar que este ramo de serviço ainda é susceptível de alguns melhoramentos,

como o demonstrou o anterior Relatório.

3

SUBSCRIPiÂO NACIONAL.

Até 31 de Março ultimo linha sido recolhida ao Thesouro , Thesourarias de Fazenda e Agen-

cia Brasileira em Londres a quantia dt; 1.823:9095)334 do produclo da subscripção, que diversos

cidadãos fizerão no principio do anno passado em consequência do confliclo havido entre o Governo

Imperial e a Legação Britannica nesta Curte.

A referida importância foi recebida pela seguinte fornia, como se vê na tabeliã n.* 30.

Thesouro 1.538:4*330*04

Thesourarias ' • • • 283:468-^026

Agencia Brasileira em Londres 1:957$) >(>4
"o-

1.823:909®334
*
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D1VIDA ACTIVA.

Divida de Impostos.—O quadro n.°31 mostra que durante o anno passado liquidnrào-sc

«»7S-973nit da divida de impostos, cuja arrecadarão pertence á Hecekdoria do Bio de Janeiro,

sendo 7.462 collectados responsáveis por essa importância, a qual eleva a somma da liquidação feita

desde o anno de 1850, depois da reforma do Thesouro, a 2. 801:244*5688 correspondentes a 132. <4b

devedores.

Da tabeliã n.° 32 vô-se o seguinte:
. 01) , 011W0P ..««no

1.* Que destes devedores 2-4.077 satisíizerão anugavclmenie a quantia ue 6l»2:.J4iíP»oj e d.í.2Ut>,

pelo meio executivo, a de 855:3G6$>795.

2 o Que 1.177 forão aliviados do pagamento da de l)3:259$>955 por diflcrenles motivos.

3 o Que ficou por cobrar a de 1.000:276$) 153 de 75.286 collectados, por existirem no Juizo

dos Feitos 74.271 certidões no valor de 018:177$) 105. o não se lerem ainda extraindo 1.015 na

somma de 82:099 $?048. „„,-,„•
Pelo que respeita aos impostos, que se arrecadão nas Mesas de Rendas e lolleclorias da Provín-

cia do Rio de Janeiro, o quadro n.° .'13 demonstra que no referido anno liquidarão-se 1:032$) 1 39,

relativos a 146 collectados, o que elevou a liquidação feita desde 1850 a 203:435$>203, correspon-

dentes a 24. 114 devedores.

Do total liquido cobrou-se amigavelmente a importância de 22:924$>448 de 1.424 collectados c

a de 28:64l$>028 pelo meio executivo, de 2.095.

Forão exonerados 53 devedores do pagamento da quantia de 2:488$?877, e por conseguinte Ocou

por cobrar a de 209:380 5-850, de que se remetlérao 20.542 certidões para o Juizo dos Feitos.

Reunidas as dividas destas duas espécies, vô-se que, até o íim do anno passado, liquidarão-se

3.064:679®89l, de que se arrecadarão 1.789:274$) 156.

Os quadros n." 34 e 35 mostrâo o estado da divida liquidada e pendente de execução cm todo o

Império, no fim do mez de Dezembro de cada um dos onnos de 1862 c 1863.

Pelo ultimo quadro veriCca-se que no fim do anno passado importava a divida cm G. 405:797 $>003,

de que se reputava cobravcl a quantia de r>.320:959$?003, duvidosa a de 317:602$>278 c insolú-

vel a de 767-.235$)662.

Empréstimo ás BScpuolicas do Prata. — A importância desla divida, pelo acerescimo dos

respectivos juros, elevou-se, em 31 de Dezembro do anno passado, a 7.905:859$>553, como se vedo
quadro n.° 36. *

Desta importância 2. 066:204$)409 pertencem á Confederação Argentina, c 5.83'.i:05õ«P 144 ao

Estado Oriental do Uruguay

.

Olvida das estradas de ferro da Bahia e Pernasnbnco e da Companhia— União c

Industria.—As tabeliãs n." 37, 38e 39 dcmonslrão que o Estado era credor, alô o fimde Dezembrodc 1863.

da quantia de 2-237: 176-D843, sendo 1.245:950$)595, provenientes de despezas feitas por conta

das Provindas da Bahia c Pernambuco, e 99 1:226$ 2-48 por conta da Companbia União c In-

dustria

GAR.4INTIA DE JUROS AS ESTRADAS DE FERRO E DE RODAGEM ,

E PERMUTA DE ACÇÕES.

Estrada de ferro de ». Pedro II.—Não tendo a administrarão da Província do «iode
Janeiro até agora contribuído com a quota de 2 •»/. do capital levantado' por empréstimo, e deixando
o Ministério da Agricultura, Commercio e Obras Publicas de contemplar esta despeza na Proposta para
o exercício de 1865—1866, fiz incluir no Orçamento da Fazenda a quantia de 253:3333&333, em
que imporia a mesma despeza , porque o Governo está obrigado a satisfaze-la, visto como garanlio
a empreza este pagamento.
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Entrada* de ferro «la Uahla e Peruaiubueo,—Do mesmo modo que a do llio do Juneiro,

us administrações destas l'rovincius não têm satisfeito as despezas com o adiantamento du garantiu

addicional de 2'/» nos capitães empregados na eonslruceão das referidas estradas. Eleva-se o debito

da Província da Itahia a 059:581#f>292, e
%
o da de Pernambuco a 580:3159 JPÍIOH, como demonstráo us

(ubellos n." 37 e 38. Contando que continuem u pesar sobre o listado estas despezas, contemplei na

Proposta do Ministério da Fazenda a somma de 533:333í!&333 em quo ellas imporlao ao anão financeiro.

Eatrada de rodagem.— União e Industria.— A. Companhia n3o tem podido satisfazer ainda

as despezas adiantadas pelo Governo com o serviço do empréstimo de G.Ol)0:QOOípl)QQ -levantado

na praça de Londres em seu beneficio, nem é de presumir que possa satisfazer os seus compromissos,

á vista das difliculdades com que lueta, e que obrigarão o Governo u celebrar com ella o contracto

de 24 de Dezembro de 1803, que depende da vossa deliberação: a sua divida até hoje sobe íi

99I:2202D!2-18, além de 200:000 J550O0 que recebeu como empréstimo, em virtude da condição ter-

ceira do contracto celebrado com o Governo cm 25 de Abril de 1857, para importação de colonos,

o que tudo consta da tabeliã n.° 39.

listando o Governo obrigado aos ónus do empréstimo ábima referido, e não podendo esperar

que a Companhia contribua com a quota que lhe pertence, fiz incluir na Proposta para o exercicio

de 1865—GO a sotnma de 325:37837)079 com essa applicaçào.

S*er:uiita de acções das estradas de feri*».—Tendo resolvido o Governo continuar nesta

operação, que por algum tempo esteve suspensa, permutou durante o período decorrido da data do

Relatório de 1803 até 30 de Abril do corrente anuo $.803 acções da Estrada de ferro de I). Pedro II,

com o capital realizado de 1.293:4003000 por 1.311 apólices de 1:0003000 de juro de •/,, no valor

nominal de 1.311:0009000 , recebendo em dinheiro a dhTerenea que ha entre o capital realizado das

acções o o nominal das apólices dadas em permuta.

Da tabeliã n.° 40 organisada em continuação da de n." -48, annexa ao Relatório anterior, vè-se

que as chamadas pagas até hoje pelo Estado elevão-se á quantia de 1.193: 91 0&000 correspondentes

ás 44.376 acções que actualmente possue; resta a ainda realizar-se o capital de 1.775:0103000.

Importando os juros das apólices dadas em permuta até 31 de Dezembro ultimo em 1.489:8903000,

e em 1.145:031 ©100 os dividendos recebidos, durante o mesmo tempo, das acções, de que o Estado

é possuidor, dá-se contra o Estado a difíerença de 31 i:S">i 5)900 proveniente da taxa dos juros.

SOCIEDADES ANONYMAS BANCARIAS.

As associações, que no Brasil podem receber esta denominação e de que o Governo tem noticia,

são as seguintes ;

Banco do Brasil.

Caixa Filial delle no Pará.

Dita » Maranhão.

Dita » Pernambuco.
Dita » Bahia.

Dita » Ouro-Preto.

Dita » S. Paulo.

Dita » Rio Grande do

Banco Rural e Hypothecario.

Dito da Bahia.

Dito de Pernambuco.

Dito do Maranhão.

Dito do Rio Grande do Sul.

Sociedade Commercio na Bahia.

Caixa Económica idem

.

Caixa Reserva Mercantil idem

.

Caixa Commercial idem.

Caixa Hypothecaria idem.

Caixa de Economias idem.

Caixa Commercial nas Alagoas.

London and Brasilian Bans.

Brasilian and Portuguese Bank.
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Com exeencno desta ultima, que agora começa suas operações, dn todas aa outras tem o Governo

dado«?u1ÍTetatoriSanÍ&i Continuarei este trabalho paru informur-vos do seu estado actual.

llnaco do Brasil. -O capital deste Banco foi elevado como «abe», a 33 000:000 fr000

em vi ude da auto Lao conferida pela Resoluto n.' 1.172 de 38 de A^sto de 18b3. o do De-

crèton.' 2.970 de 9 de Setembro do mesmo anno. Ato o mez do Setembro do anno passado o

valor realizado de suas acçòes era de V& do nominal

.

A D ectoria, tendo r solvido completar o capital do Banco tez então uma chamada de 10 /

o em JaleTro deste anno outra de igual valor, as quão» se verificarão nos prazos marcados, salva

a waueaa ditferenea de 3:540©000 proveniente de accionistas impontuaes.

O auadro n.
a 41 demonstra claramente o que iica relendo.

.

A eSo da Caixa Matriz, que no Dm de Fevereiro proxuno r^ado poderm jlov^ a

U 131-15:>©4*6, como indica o mesmo quadro, nao excedeu de 2o. 41 b:940©000, licanuo

\nnwn ila autorisada 15.7 14:2 15ÍÍ>000 considerando-a isoladamente.
Aq

Èm tolo
^^

o íerio o decorrido desde Junho de 1SIÍ3 até fiin de Fevereiro deste anno, em que

o Banco entrou no limite legal, conservou-se ellc não só nas condições do seus Estatutos, como ainda

C0 'nM^^foa^&to naquella época um saldo existente em carteira de33.9l0:7i«J3>375.

«nnprior ao valor da emissão. . , ,

P
O saldo das letras caucionadas era de 0.319:41 5©O0O. De Outubro do armo passado em

diante esta conta offerece um algarismo superior ao dos mezes antecedentes notando -se que, ao passo

nue se ausmenlou o valor das letras caucionadas, diimnino o das descontadas.
q

Este excesso encontra sua natural explicação no facto de haver o Banco feito nessa época uma

operação avultada de empréstimo sobre garantia de apólices da divida publica
:

e, pois, uma cir-

cunstância extraordinária, e não um facto normal.
. nnonon-nimn

O dinheiro tomado a premio, que no mez de Junho próximo passado era superior a U.OOlJ.OOOffiOOO.

hoje pouco excede de 900:000*000, não porque espontaneamente fosso retirado pelos depositantes,

mas porque o Banco resolveu suspender esta espécie de operações.
r

O jogo das contas correntes entre, a Caixa Matriz c as íihacs pode deprehender-se do que fica

no mesmo quadro e em suas notas suecintamente explicado.

O fundo de reserva, que tem por fim fazer face ás perdas soflndas pelo capital, era em Março

de 1SIJ3 de 1 231:70455076, e em Fevereiro ultimo de 1 . 552:092© u83.

Tão notável aceroscimo foi devido ás medidas que a Directoria adoptou, incorporando ao pro-

dueto animal dos lucros ordinários, que cm cada semestre, augmenla esta verba, mais ojuro com-

posto de toda a somma que era d'anles conservada nos lucros a dividir pelos accionislas._ fcsta medida

aconselhada pela prudência para fazer face aos prejuízos que pôde sotirer o estabelecimento, lia de

concorrer para dar ás acções maior valor no mercado. . rftw . í(U
O saldo da caixa constava de varias espécies de moeda, e a somma total era de 10.81 /:;>oO©Mi

em 29 de Fevereiro ultimo. .

Dous dividendos se íizerão dentro do tempo que compreliende o referido quadro. 1. ioi

de 6,2 •/., o 2.° de 5 •/.•
,

. ,
tt , „..,

precn porque e^ Banco fez os seus descontos variou entre as laxas uehctle. M) /„.

Suas acções tem tido na praça a cotação de 50 a 60©, sendo actualmente de 52© sobre 200©

de capital.
,

. r
Sendo o Banco do Brasil o primeiro estabelecimento de credito por sua importância, o Governo

jamais deixou de prestar-lhe o necessário apoio e protecção, sempre que este estabelecimento tem a

elle recorrido; e, confiando no zelo dos que o dirigem, o Governo folga de poder asseverar que o

Banco marcha na orbita legal, e que presta o concurso de seus serviços da melhor vontade, quando

o mesmo Governo delles necessita.

Caixas Fiilaes do Banco do Brasil.— O exame dos quadros n." 42 e 43 pertencentes

ás caixas filiacs de S. Paulo e Minas, na parte relativa á emissão, sem attender-se ao disposto nos

Estatutos que creárão estas caixas, faria suppòr que ellas excederão os limites legaes ; mas, de- de

que se observar que ellas fazem um só e o mesmo todo com a Caixa Matriz, e que o fundo dis-

ponível e a carteira desta servem de garantia á emissão daquelias, cessará toda a duvida, c virá a

convicção de que as minguadas forças das duas caixas são suppridas pelas da Caixa Mairiz (pio le-

galisão as suas operações.

Assim é que a caixa do Ouro Preto figura cm Fevereiro próximo passado com uma circulação

de 1.759:760©, e a de S. Paulo com a de 4.491:810©, quando a primeira linha apenas re-

cursos próprios para a emissão de 453:141©616, e a segunda para a de 960:261©G20.

O que fica dito a respeito das emissões destas caixas filiaes pôde sueceder a respeito da cir-

culação da Caixa Matriz, a qual, esgotada a emissão correspondente ao seu fundo disponível, tem

a faculdade de emiltir sobre os das ditas duas caixas, todas as vezes que ellas offerecerem paru isso a

necessária margem.

Vê-se dos respectivos quadros que nos mezes de Março a Maio de 18G3 as emissões das caixas,
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di' que mo oecup,), excelentes ao sou fuiulo disponível , não assenlavão sobro garnnliu da Cuixu Malrl/.
m is, ntlenduudo-si< anota lançada nus quadros desta, em que se trata dos excessos causados pela emissão
do triplo, concedida polo Decreto n,* 3.001 de 28 de fevereiro do mesmo urino, ficará explicada
fsia espécie. i .-.,•

As outras operações forâo regula res e conslão dos mencionados quadros.
Quanto ás caixas lilines orçadas no Pará, Maranhão. Pernambuco, Bahia e Rio Grande do Sul

os quadros de n.°' 44 a 48 dão noticia de todas as. suas transacções, assim como das emissões
realizadas e das garantias sobre que assenlão.

Na emissão de algumas destas caixas notão-se excessos que são desculpados pela impossibilidade
de ciinsegiiir-se momentaneamente a necessária roslrieção ; mas o Danço emprega todos os esforços
para que as suas caixas se conservoni nos limites legaes.

A caixa filial creada na 1'rovincia do Ceará não foi ainda installada ; acredito que subsistem
as causas que a administração do llanco tom indicado cm seus relatórios, tratando deste assumpto.

Banco Rural c IIypoíb.ecarIo.— Esto banco, a que o Governo concedeu faculdade de emittir.

desislio desse favor, para oe;upar-sc súmento das operações de desconto e de deposito.

Tendo começado a recolher as suas notas em Outubro do 1X02, não pude ainda concluir esta

operação, porque deixarão de ser apresentadas 4 notas de 5000000, no valor de 2:0000000; 19

do 200O000, iio valor do 3:8000000; OS de 1005000, na importância de 0:8000000: e 122
do f>0©000 que montão a 0:1000000: total 18:7000000.

Para garantir o pagamento desta sorama conserva o Banco em apólices da divida publica um fundo
do 15:0000000, em ouro 28:0000000, e cm notas do Thcsouro superiores a 5O 000 a quantia de

de 7:0000000.
As transacções desln sociedade bancaria conslão cm sua máxima parte de leiras descontadas c de

empréstimos garantidos por cauções de títulos commerciaes c por hypolliccas, sobre cuja importando
ns mutuários assignão letras.

A primeira de laes operações importava em Fevereiro próximo passado na somrr.a de

24.G52:373©797; a segunda em 800:2-4.10000; ea terceira, finalmente, em 2.535:781045"; ao

lodo 28.008:3990254.
Para fazer face a estas operações apenas tem o banco um capital de 8.000:0000000 realizado;

os outros 20.000:0000000 forão suppridos com os depósitos c contas correntes, que no referido mez do

Fevereiro montarão a 23.2 12:035© 894.
Alguns prejuízos tem soíírido este estabelecimento c se doprehendem da conta— Títulos em li-

quidação— que vem mencionada em seus balancetes. F' possível que a somma de 794:7020319,
em q=ie ella imporia, não soja totalmente insolúvel.

Seu funde de reserva monta a 1.090:0000000, garantia sufíi ciente para preservar os accio-

nistas dos prejuízos apontados.

O dividendo do semestre ultimo foi de G°;„, como podereis ver no quadro n.° 49 em que se

achão exlracladas as principaes transacções desta associação.

A laxa dos descontos acompanhou sempre a do Banco do Brasil em lodos os períodos do anuo
bancário.

Btanco Conmicrcial c Agrícola cm iiq?ah3aruo.— Foi-me presente um haianço deste es-

tabelecimento, cm que se demonstra o estado de sua liquidação d.-sde S do Outubro de 1S62 até '.)

de Abril de 1864. Dellc se conhece o seguinte:

1.° Que sendo os accionistas credores, á conta de Capital, da quantia de 7.200:0000. qn-; iv\-

quella data se achava realizada, nesta apenas se lhes restava a somma de 1.020:8450340, por lerem

recebido já 2'i mil acções do Banco do Brasil no valor de 3.840:0000 e3 rateios na importância do
•2 ..".30: 154O000 ; ao lodo . 170:154 ©000.

2.° Que importando as letras descontadas em 8 de Outubro em 5.r>2í:53r©718, achavão-se

reduzidas em 9 de Abril á 74:7870904.
3.° Que as leiras caucionadas, então no valor de 220:500©. não passavão ultimamente de G00O-
4." Que as leiras de hypolliccas moslrão actualmente um saldo de 115:0000 por se ter amor-

tizado a diíTercnça que vai' desta quantia ú de 228:0000, que o P>anco possuia quando abriu sua li-

quidação.

5.° Que é de 2:4000922 a existência das— letras a receber—, quando cm-8 de Outubro era de

20:0000, quantia que depois se augmenlou com a importância de 411:3240282 de saques feitos

em favor do mesmo estabelecimento.

G.° Que as caixas liliaes se achão quasi liquidadas, pois que a de Vassouras apenas é respon-

sável pela quantia de 600©, e a de Campos pela de 01:3700078.
7.° Que nos Cofres do Banco do Brasil existe daquelle estabelecimento apurada a quantia de

:5 12:7280777.
Sommados estes saldos, deve importar o activo do banco de que me oceupo, em 5G7:õ53©741,

não se contando com os títulos cm liquidação.
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Esta somma tem de fuxer faee: o-a^ruin
1 • Ao pagamento da emissão não recolhida no valor de- 4S:8.jUOu(iii.

a'.* Ao das letras a pagar que monta em 3:8iv5íp28l
. .... ,.,«,,,, tf

3.« Ao de varias dividendas nao procurados na importância do l:l4J.^bi&.

4.° Ao do resto da capital como fica dito l.029:845j?239.

A somma destas quantias é- de 1.088:644 $238.
, „,„,, i ..»,;..„ ;A m ,n

Comparada esta quantia, em que importa o passivo do Banco Agncola.com a do actuo já men-

cionado, a liquidação deve dar um prejuízo de 516:090*498.
tq.i-^o-.o „„„ ..ct-i

Releva porém, ponderar que faz parle do mesmo activo a somma do A»S:l<002o2. que *>U

lançada sob S vSa-Titulos em liquílacào .- Se estes litulos. se cobrarem, o prejuízo descera a

'"O" balanço, de que extraído que fica exposto, poderá ser consultado seb n.* 50..

Banco da Babla.-Este banco é de desconto, deposito e emissão, Axha-se realizada a metade do seu

camtal no -valor de 4.000:60031)000.
, , . .

,P
Do Srio feito pela respectiva Directoria & assembleia geral dos. accionistas, que se reunu,

-em 13 de Março deste anno, \ê-se o seguinte i
, - t . „#„ a*, ,„ « <•.,»»„

Oue as transacções de descontos deste banco marchão regularmente, nao obstante dar-se o acto

de se não cobrarem 19 letras- no valor de 55:21 1 «r942, que- fiwão levadas a conta- liluk.s

em liquidado— a fim de se proceder a- respeito delias, como fòr mais conveniente-

Que as transacções de hypolhecas se acbão áquem do knule marcado pelos Estatutos, por nao

terem apparecido pretendentes a este ramo de operações de credito.

Que os títulos em liquidação, isto é, a divida proveniente- da falta de pagamento de leiras em

seus vencimentos, longe de- se* tcaem augmentado, pelo contrario, so- achão dimmindns,
,

pw isso

que, começando o anno de 1803 com a somma de 237:461^582, encerrou-se com a de 2 1.J:U*J^(.t..->,

apezar de'tercm-se dado occurrcncias dentro do mesmo anno que íizerão passar para. os reknuns

titulos 78:81 1£>542.
, ., ,

. .

Que a taxa dos descontos de 9 •/. desceu até 6 •/. pda necessidade de dar-sc emprego ao

dinheiro parado, resultando desta baixa que os dividendos dos dous semestres últimos nao poderá»

conservar-se no mesmo pé, pois que, sendo o 1." de 5 °/„ o 2.° não- passou de 4 T - ....
Que o fundo de reserva monta a 48:0800185, muito superior ao realizado no principio de

18G3, que era de 21:463^264, não obstante ter-se pago por conta delle prejuízos liquidados no

valor de 16:523355320 dentro do mesmo anno..

Que as transacções de dinheiro tomado a premio, havendo sido interrompidas, ioruo nova-

mente admittidas, recebendo se á razão de 5 %.o dinheiro oílerccido.

Que durante o anno passada liverão Ligar 126 transferencias, que derao novos possuiuores a

2.933 acções, em^que se comprehendem 2.217 por veada, mercantil, aos prémios de 2a 7 "/..

Cumpre agora dizer-vos que a emissão addicional, de que vos deu conta o
_

Additamento de

Janeiro próximo passado, continua a ser feita pelo mesmo banco dentro dos limites a que deve

estar sujeito.

Do quadro n.* 51 conhecereis, mais claramente quacs as operações deste banco, sua emissão e

titulos que a garantem.

Banco de I»cruai»l>«co —Em 29 de Fevereiro de 1 Sf> i rcunio-se a, asscmbléa geral (Jus

accionistas deste banco, c foi lido o relatório da Direcção pertencente aos IrabaUios do anno de 1 Ni>:t.

Neste documento íizerão os Directores sentir que uma considerável diminuirão se dera na operarão

dos descontos, porquanto, representa?, esta conta no anno de 1SC1 por 293:1G2£5655, e no anno

de 1862 por 328:S9i5>433, apenas neste- annt> montara a 94:48555340.

Dando- algum desenvolvimento a esta matéria, asseverâo que desde o 2." semestre do anno de

1862 se começara a sentir falta de emprego de capitães; e em seguida até agora nenhum melho-

ramento tem apparecido, ainda, mesmo neste ultimo semestre, quando o recolhimento das safras de

algodão e assucar da Provincia parecia dever trazer animação ao mercado de dinheiro.

Em tal situação, desempregados os capitães, e portanto sem proveito algum para o estabeleci-

mento, deliberou "a Directoria fazer os movimentos, aulorisados no § 6.* do art. 10 dos Estatutos,

com o que, affirma ella,. algum interesse fruio o banco.
A respeito da emissão, que podia ser elevada a 2.000:00055000, valor do capital realizado, na

forma dos Estatutos por que se rege esta associação, e cm consequência da medida adoptada de pagar

cm ouro as suas notas,, como foi estabelecido pela Lei de 22 de Agosto de 18(50, diz a Directoria

que fora restringida a 950 contos, por força da causa que diminuio os titulos de carteira, uma
das bases da garantia da referida emissão.*

#
Nota, porem, a administração deste banco que no anno de 18G3, de que dava conta, não linlião

havido occurrcncias infelizes nas operações effecluadas durante o mesmo anno, nem 6 de esperar

que as pendentes estejão sujeitas a ellas'.

Tratando-se da conta— Letras protestadas— vô-se que passando para o anno de 1803 uma
somma desses titulos no valor de 27S:441$083, a que se deve juntar a importância de outras
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protestadas no dito anno, nchava-so olla onerada da 4lt!331í^237 , sujeita n liquidações, de
moras e prejuízos. Tcmlu-se, porém, recebido durante o mesmo anuo a quantia do 141:877 £501)3,

proveniente do liquidações feitas, c de quantias enlrogiM» pjr couta corrento, ficou a dita couta
reduzida a 2tíC :

4"»;1 Cp 244 , cuja cobrança ollerece grande perda, uius que a Directoria entende não
exceder ao fundo de reserva

.

Fecharao-se neste estabelecimento todas as contas correntes com juros: n falta de emprego do
capital, nao permiltia continuar com laes opwaeòes, (pie só dariâo perda ao banco.

As transferencias feitas durante o auto passado apenas fornecerão ao banco um acerescimo de

8 aceiouistas.

Os dividendos apurados nos dous semestres importarão em 9 j '/• S0UH? ° capital.

O mais que não vai aqui relatado eucoutrareis no quadro n." 52.

Banco do Marauliao. — Este banco de omissão foicreado com o capital de 1.000.000©000,
mas apenas realizou entradas no valor de i.MMKlODUUO.

Sendo a sua emissão autorisada de 4GS:027©UO0, a circulação apenas tem em bilhetes delle

a quantia de 370:000 3> 000.

Para garantir metade da emissão possuo este estabelecimento 200 apólices da divida publica, do
custo primitivo, sendo a outra metade da somnia emiltida,. como determinão os Estatutos, garantida

por letras descontadas.

fundo para troco de notas, que e sempre de 50 •/,. da totalidade dos títulos da carteiro,

empregados na. garantia, está representado- por notas do Governo superiores a 5©000.
fundo de reserva, que tem de- fazer face aos prejuízos dò capital, monta a 58:701©SG1

O 12 J" dividendo, feito- em. Fevereiro foide4S:45O©000i correspondente a 0,4 "/o-

O Thcsouro não tem conhecimento bastante exacto- das perdas que este banco pode soffrer por
letras não pagas- em seus vencimentos;, dos balancetes,, poréui, pôde julgar-se que seus negócios tèm
marchado com felicidade.

Seu credito parece firmado, por isso que o dinheiro a; premio; que lhe levão os- depositantes,

augmenla todos os dias.

As transacções de desconto lambem crescem mensalmente, No mez de Fevereiro ultimo importavão
as letras descontadas cm. Í.134:410©900; as caucionadas em- 7:091-3339; e as contas correntes

em :ií(i:072ffi3'Jy.

. Tudo- o que íica. exposto poderá- ser verificado no quadro n.° 53, junto a este Relatório.

Banco do Mio Grande do Sul.—O capital croado para este banco é de 1.000:000©: até hoje

realizou-sesómente a quantia de (500:000©~coin que tem elle-ieitoiaceás suas operardes de descontos.

Imporlárão-estes iw fiatde Fevereiro passado env leiras descontadas- c outras que nestes estabcle-

citncnlos tem o titulo de caucionadas, na quantiade 1.951:G54©u7G.

Se a comparação dos dous algarismos referidos mostra-a insullicicncia do- 1.° para- as transacções em
que monta o- segundo, a. duvida Gca desfeita á- vista do- quadro n.° 54 no qual vereis que o dinhei-

ro recebido a premiu..tauto- por meio de letras, co-mo de contas correntes subia naquelle mez á- som-
ma de n>70:Sõ7©408..

O fundo- de reserva, deste banco e del7:460©t>30.

Por faltado outros esclarecimentos, c não lendo ainda' recebido o- ultimo relatório-, não posso

informar-vos a respeito de quaesquer. prejuízos o- do valor de suas letras protestadas em estado de

solvabilidade.

O D." dividendo, que teve lugar em. Junho do anno passado,, foi do 9°/., c o 10.°, que se veri-

ficou em Dezembro ultimo; não passou de 8, 8"/«. A somma destes dous dividendos mostra que os

accionistas receberão lucros- correspondentes a um anno no valor de quasi 1 8 •/,.

A emissão deste banco foi totalmente recolhida-, e cllc hoje funeciona apena» como banco de

descontos c depósitos, lendo completamente renunciado ao- direito de emiltir, pelo que foi dalli re-

tirado o Fiscal que pclo-Thesouro fora nomeado*para. observar as operações da dita emissão.

London and" Brasillán Bank.—Continua- este banco- nas operações que lhe forão permit-

lidas ( de depósitos e descontos
)
pelo Decreto n..° 2.979 de 2 de Outubro de 1862'.

No- additamento ao Relatório de 1863, apresentado em Janeiro próximo passado ao Corpo Legis-

lativo pelo meu digno aníeeessor, deu-se couta da elevação que leve o seu capital a£. 1.500.000 e bem
assim dá creação de caixas filiaes em algumas Províncias do Império.

Agora do's balancetes recebidos vè-sc que as caixas de Pernambuco c Rio Grande do Sul funecionão

já com a somma de 1.333:333^000:

capital realizado de -4.022:222©220 era de certo insufficicnle para a dotação dcslas caixas e avul-

Indas operações de credito que tem feito nesla praça; do dilo balancete, porém, Gca evidente que valiosos

recursos tem recebido para este fim.

O passivo deste banco (sem contar o capital) que lodo provém de dinheiro poslo á sua disposição,.

ou por letras do deposito, ou por contas correntes, imporia em cerca de 11.000:0000000; e é com esta.

somma unida ao capital, que o mesmo tem dado expansão ás suas operações.
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Assim, possuoello uma cacloira do cerca de .".í»iifl:O0Oí?0O0 o tem leito operares do empréstimo, o de

contas correntes no valor do mais de S. lt)i);l)OI)í!5lllUl

Sua «lixa, em .'(1 de Março próximo passado, linha em moeda eonvnlo 7:i:V..'>i')i.TíM0.

No quadro n.° f»5, onde se nnlia oxtractado o referido balancete, olào consi-mutas os algarismo*
mencionados sob diversos títulos de suas contas

ni-

_
ilraslHnu an<l I»oi'tn<:uesc IlauL — Vau 7 de Novembro do anuo passado requereu o n

goeianlc desta praça, João José dos Heis, aprovação dos Fâmulos desta saciedade anonvma, in-
corporada em Inglaterra, c destinada a funcciuiiar neste Impem», como companhia bancaria, dê fine
o requerente 6 um dos Directores.

'

Os Estatutos por que se deve re^er o estabelecimento íixáriío o capital de i 1 .000.001» com drs.
tino a fazer operares bancarias no Brasil e em Itarttiíml, pnr via de Asn-ncias .mulas em* cada uni
destes paizes, subordinadas á Mesa dos Directores, que devem residir eni Londres.

O Governo, na forma do Itaerelo n.° 2.7 li de Ji) de Dezembro de ISO», consultou n semelhante
respeito as Secções de Fazenda e Império do Conselho de Kslado, <\ á visla do seu pan-cr resolveu
em '23 de Dezembro próximo passado que a nova instituirão se achava no caso do Lwlott' and lira-
sdian Uank, e se lhe podia conceder como a este, o com as mesmas condições do Decreto n • -~>

;i7<)

de 2 de Outubro de 1802, automação para inslallar-se nesta capital, e operar como banco di- "depó-
sitos c descontos. .

'

Em visla desta Resolução baixou o Decreto Imperial n.° 3.212 de 28 do Dezembro de JS03
perniillindo a inslallaçâo nesta Corte da referida Companhia com as seguintes condições:'

l.
1 Que este banco, além das operações de cambio, se limitará 'a fa/.or unicamente aquellas que

forem permitlidas aos bancos de descontos e depósitos, creados no Império do Brasil por niiiorisarãn.
do 1'oder Lxeculivo, e actualmente são as constantes do § 3.°, art. I

o
do Decreto n" ° 711 de

de Dezembro de ISCO, ficando o mesmo obrigado a publicar pela imprensa, dentro dos primeiros oito
dias de cada mez, o balanço explicado das operações efiectuadas no mez anterior

2.' Que a Companhia do limsilian and Poriuguese Bank submetlerá a administração deste esta-
belecimento as Leis e Regulamentos que regem no Brasil, ou regerem no futuro os outros estabele-
cimentos da mesma natureza, fundados por sociedades anonymas.

3." Que as questões suscitadas no Brasil, entre terceiros e a administração desse banco, ou de
suas Agencias, serão submellidas a decisão dos Tribunaes Brasileiros.

AS Que o mesmo banco só dará começoás suas operações depois deter em caixa vinte e cinco
por cento do seu capital, c de haver preenchido por outra parle as formalidades exigidas pelo art.
{." do relendo Decretou.- 2.711 de 19 de Dezembro de 1800, fazendo oulrosim publicar nos jor-
r.açs de maior circulação desta capital as mslrucções regulamentares que o Conselho Director, estabe-
lecido em Inglaterra tiver dado aos Directores no Kio de Janeiro, repetindo-se essa publicarão, todas
as vezes que laes mslrucções forem alteradas ou modificadas.

.,
5 ' )̂ue a dur^3° do franUan and Portugnese Dank no pleno exercido de suas funecões será demtfT< SC ° í

0Ver" niper
!

ul nà0
r

aulcrisar °PPorlu'iameule a prorogacâo deste prazo, durante

írJáo dírnS gÒS°
$ [0$

l
k'r CXCCU

'
a
°

n0 tó Sem a Prévía W™'
GV Que o Governo Imperial poderá nomear, quando julgar conveniente, um ou mais conmN-

sanos para o íim de examinar os livros, c o estado dos negócios do referido banco, tendo o direito

t °r

í
Cn
r
r a^.^ estabelecimento,, e declarar dissolvida a associação a que elle nerten cquando for provada a violação de uma ou mais clausulas acima indicadas *

l '

Mais tarde provarão os Directores deste estabelecimento com documentos apresentados ao Tbcsoii-
ro que o mesmo se achava habilitado com somma igual a 25 •/. do seu capitai [ira comece a s s

níSf
5, e^V^V^ií"^ JÓ rCCcbld0 as Illslruc^s do Conselho Director, exigida Scbecreto supracitado de 28 de Dezembro, as quaes corrião impressas no Diário Oficial

]\ao havendo pois, duvida alguma a respeita da permissão que ellcs snliriíaváo para d;-r cômo-
ro aos seus trabalhos, expcdio-se em 10 de Fevereiro ultimo Aviso aos ditas l)inViír£ «n qu?S5o
Ministério deu automação para que pudesse desde logo o mesmo banco lnnccioivir, na forma das
disposições dos seus Estatutos, combinadas com ns do Decreto n.° 3.212 de 28 de D.vcmbro de ISíiV

Desle estabelecimento não possuo ainda o Thesouro balancete algum, de que pos«a colher infor-mações para vosso conhecimento a respeita de suas transacções.

.

Sociedade Coasimcicío.-Em 22 de Fevereiro deste onno leve lurar a asscmblía coral do,

as impressões legadas pela crise por que passarão aquella e outras sociedades idênticas

acManLCldo

Esperançados, porem de sua rchabililação, exprimem-se assim: « Não obslanlc, senhores elle (o esta-belecimento) se vai restabelecendo, embora com graves prejuízos, que não só lêm bsorvido a? c f as aue«Bliao em fundo de reserva, como amcaçáo as futuras, úslo que na máxima pale as conco datai c
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moratórias concedidas com enormes abatimentos se tornarão illusorius, do forma quo nos seus venci*

mentos se vão repetindo ns mesmas falluncias, o com ellas se perdo aquillo que se esperava receber.

« Nuste estado do incerteza tomou a Directoria a deliberação de não conceder mais alguma senão a

dinheiro á vista, ou com fiança idónea; com este methodo recebe-so menos, porém certo, deixando do

sor ciile pouco despendido em commissòes e outras despezas, além da interminável liquidação. Daqui

resulta o augmento da cifra de firmas fallidas, que vai suecessivamento subindo, e por isso pedimos a

vossa atlenção para esta verba, altenuando-a de alguma forma com o pequeno sncrilicio do 5 "/. addi-

cinnaes para" reforçar o fundo de reserva, que ficará sendo de 10
'/, , evitando-se assim um maior sacrifício,

que será inevitável, esperando por isso a vossa approvação. »

A cotação das ncçóos, diz o relatório, é mais vantajosa que a de outros estabelecimentos idênticos,

apezar da notável subida do desconto delias, que, sendo de G "/. no 29.° semestre, foi até 18, d'ondc

desceu para 14, em que se conserva.

A taxa dos descontos de 8 subio até 10 ; daqui desceu e chegou até 6.

Houve 2SG transferencias, que passarão a novos possuidores acções no valor de 44-i:900$000.

O dividendo do annofoi de 7&G50 por acção de lOO&OOO.

Examinado o balanço que vereis estradado no quadro n.° 50, nola-sc que uma sociedade, cujo

capital realizado é de 5.547:900$, e que apenas tem o ónus de 2.000:000© de dinheiro tomado a

premio, não oílerece receio algum a respeito de sua solvabilidade, embora tenha de perder grande parte

da somma de 368:000© , em que importão os titulos não pagos por firmas fallidas, e outros ajuizados..

Caixa Reserra Mercantil.-A Directoria deste estabelecimento apresentou cm assembléa ge-

ral dos sócios no dia 29 de Janeiro ultimo o relatório pertencente ao 20." semestre findo em 31

de Dezembro antecedente.

Dando conta das transacções, que vereis no citado quadro n.° 50 diz ella que a taxa dos descontos

feitos pela dita Caixa regulou de G a 12 •/, ao anno, sendo a máxima parte delles effecluada a 7 ",/..

A Directoria, animada do desejo de restabelecer o credito da Instituição a seu cargo propoz á dita

assembléa geral que durante 3 semestres não se fizesse dividendo algum, servindo sua importância,

conjunctamente com o fundo de reserva para saldar a conta de Titulos em liquidação, em valor su-

perior a 462:00025000. Com este pensamento concordou a commissão de exame, que, aliás achou re-

gulares as transacções.

As ãccòes desta Caixa tinhão na praça a colação de 45 •/• de desconto.

O capital realizado desta associação "bancaria é de 2.209:600^000 ; e se bem que a quantia

de 4G2:000©000 de titulos em liquidação seja uma somma forte para um capital daquella ordem,

com tudo suas transacções dirigidas com' prudência podem continuar sem risco de msolvabilidade, muito

principalmente se fòr*admittida a proposta da Directoria, cujo resultado será tira-la completamente

das difliculdades, que lhe acarretou a crise que na Bahia atacou a maior parle dos estabelecimentos

de credito.

Caixa Commercial da Bahia.— Em 30 de Novembro próximo passado terminou o 30.*

semestre da existência desta Caixa, e a 21 de Dezembro seguinte teve lugar a assembléa geral

dos accionistas, á qual foi presente o relatório da Direcção.

Houve transferencias, que passarão a novos possuidores 1.0GG acções, nas quaes estão com-

prehendidas 570 por vendas mercantis com o desconto de 14 a 10 '/'„. O preço deste desconto e

para a Direcção um siçnal de que se vai firmando o credito do estabelecimento.

Fizerão-sê alli os "descontos pela laxa de 7 a 10 •/., sendo o maior numero delles effectuado

na razão de 7 '/.. .

O dinheiro a juros foi tomado na razão de 4 •/„, conhecencio-se do relatório que o_ numero

e valor das transacções desta espécie diminuem consideravelmente, talvez por causa do baixo preço

por que se recebem as quantias assim tomadas.

O dividendo demonstrado pela conta de lucros e perdas, inserida no mesmo relatório, o de

3Í5040 para cada acção.
. .,«/.- nnn^nnn

Os titulos de letras ajuizadas, e firmas fallidas, apresentào um algarismo maior de 2bo:0UU©uiiU;

a este respeito, porém, diz a Commissão de exame que esta somma não deve causar o menor

receio, porquanto algumas letras de importância, levadas a essas contas, são firmadas por pessoas

que possuem bens suílicientes.
.

........

O capital realizado desta sociedade e de 2.480:000^000, sujeito ao ónus de 342:0008000

de depósitos e dinheiro recebido em conta corrente.

Com este capital, bem dirigido, a sociedade está nos termos de continuar desembaraçadamente

suas operações, apezar dos 265:000^000 que forão o resultado das letras ajuizadas, e firmas fallidas

supra mencionadas, tanto mais quando o parecer da Commissão de exame não considera perdida

aquella somma. •
. .. _.

Do quadro ultimamente citado vereis um extracto do balanço apresentado pela referida Direcção.

Caixa Hypotlieearia.—Havendo terminado em 30 de Novembro próximo passado o 17.° semestre

desta Caixa, foi convocada para igual dia de Dezembro de 1863 a assembléa geral dos sócios, e nesta

6
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reuniSo foi lido o relatório dos trabalhos do dito semestro, relativos á associado da que me oceupo
neste artigo.

Expdz a Directoria que o dividendo respectivo, apezar da barateza porque estivera o dinheiro no mer-
cado, fora summamente agradável, por isso que dera 3*500 para cada ucçao de 100*000.

As transacções, que ainda existiao por letras, que não erao de hypolhecas, segundo o relatório, iiio

continuando regularmente a ser amortizadas, bem que vagarosamente, pelo estado pouco floresceule dos
negócios em geral.

Na deficiência do hypolhecas, havia a Directoria aceitado transacções com letras de firmas de 1
.'

classe, e estava disposta a assim continuar, conforme as forças da Caixa.'

Nas contas de letras ajuizadas e firmas fallidas, que apresentavào uma cifra superiora 151:000»,
fez-se um considerável abatimento, passando para o 18.' semestre menos de 104:0000

.

O fundo de reserva, que era de 15:41735850, sollreu alguma diminuição, apezar de se lh«
ajuntar o lucro de 1:617*128 por causa de alguns prejuizos a que ellefez 'face. Sua importância
era ultimamente de 14:322*710.

v

Não se diz em lugar algum deste documento qual a taxa por que alli se Gzerão os descontos, e
bem assim qual a colação que linhão na praça as acções deste estabelecimento.

No parecer da commissão de exame encontra-se" a sua opinião de accordo com a Directoria, de
acerescentar aos 5 •/• destinados ao fundo de reserva , outros 5 •/. como addicionaes, por julga-los
necessários até a extineção dos prejuizos causados pelas firmas fallidas.

O capital realizado da Caixa monta a 875:300®, sem deposito algum oneroso. Em taes circuns-
tancias não pôde infundir receio algum a continuação das transacções desta associação, ainda mesmo
que seja sujeita a perder toda a somma das letras ajuizadas e firmas fallidas.

Do balanço pertencente ao dito semestre mandei extractar para o quadro já referido, que podereis
consultar, as suas transacções mais importantes.

Caixa Económica da Bahia.—O balancete de Fevereiro ultimo, que esta Caixa remelteu ao
Thesouro, mostra que o seu capital realizado é de 2.6S3:503©000, inferior ao que possuía em
Outubro de 1863, citado pelo meu digno antecessor no Addilamenlo apresentado em Janeiro deste
anno, que era de 2.732:499*000.

O fundo de reserva, que então era de 185-.289&012 teve augmento, posto qne pequeno e
figura com o algarismo de 187:287*298.

h vh wu, e

Existe alli um deposito de 8:072*788 a respeito do qual nenhum esclarecimento se dá que
laça conhecer se é deposito gratuito, ou dinheiro tomado a premio.

,

N
j
C0™ ~!l
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0s fiSurao duas quantias, uma de 27:21855002 de lucros não realizados, e a
outra de 80:/39©902, que ainda estão sujeitos á liquidação. Parece que a 1." pertence a transacções
que tôm de ultimar-se depois do semestre, e por isso não pôde ser dividida, em consequência da Lei
de 22 de Agosto de 1860; c que a 2/ compóe-se dos lucros do semestre, de que ainda se não-
deduzio o iundo de reserva, e outras despezas.

As letras descontadas, as de hypolhecas, e as caucionadas montão a 2.906:355*380, sendo o valor
das primeiras 2.643: /o5©757, das segundas 57:10055000 e das ultimas 205:490*023

Fizerão-se empréstimos sobre penhores na importância de 45:167*700 de que os mutuários
assignárao eiras. Não se deprehende da respectiva conta se asletras comprehendem o capital somente
ou se a elle estão reunidos os juros correspondentes aos prazos por que forão passadas as ditas

A Caixa Económica possue 41:200*000 em apólices da divida publica, e 22:068*000 em acçõesda Caixa Commercial da Cachoeira.
w^aiiuu^

moeda
^'^ appesentava era â9 de Fevereiro um sald° de 63:954*888 em ouro, prata, papel

_
No balanço não vem declarada a laxa dos descontos por que fazia este- estabelecimento suasope-

ruçoes qc credito. *

Também não consta delle qual a cotação que tinhão na praça as suas acções.
O quadro n.° 56 faz conhecer todas as operações de que neste artigo vos dei conta.

Caixa de Economias na Balila.-Não tem capital fixo esta Caixa, bem como a Económica

í^mST^^T^^ de m''^'re
'

S
JTnad0 com o valor das entaSS ftí snesse mez 5:944*), e deduzidas da somma destas duas addições a de 2:453* rs., que no mesmomez foi retirada, dava em resultado no Qm do referido mez 829:955*000

O fundo de reserva, incluindo a quantia de 142*050 que, segundo o balanço, se lhe addicionn»no mez de Fevereiro, monta em 20:418©908.
* aaaicionou

!«? i

1? 9.nta—^^os—Spe JipresentaTa no principio daquelle mez um saldo de 12:758*4^5
foi deduzida a quantia de 5:974*74? pagos durante o mesmo mez, ficando liquida a de 6-78^76'
nno S T* COní de- Luc

?
osa reahzar-no valor de 414*190: em falta de relatório devo suoDÔrque estes lucros dizem respeito a operações não ultimadas durante o semestre.

PP

4 «„ír
°Ul1

?
dc~ Lucr<?s e perdas— que passou do mez de Janeiro com a quantia de 8-007*417

á qual ajuntando-se a importância das commissões e descontos realizados em Fevereiro, resulta â
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vornma de ,3:00lí>H7. de quo, dcscontando-so despezas, no valor de 259&005, apparece o liquido

(1,!
'

iiVelro^dwiconUidas raoslravflo uma somou do 078: U 19908. as caucionadas outra de 54:9719941,

cus hvnothucaruw a quantia de 7:U5ti»9$0; no todo 741:0409829.

Esto estabelecimento possuo os seguintes wlores:

E,u acções do llanco da Bahia. . ^iSJSnS
Em ditas da Sociedade Commercio Í2SÍ282
Eiu ditas da Sociedade Commerciul on«S
Em ditas da Caixa Filial SS
Em apólices da divida publica

bOOauou

36;300900O

\ caixa desta instituição tinha em 29 Fevereiro um saldo de 8:657©843 cm ouro, prata e cobre.

£1 cm liquidado varias letras não cobradas na importância de 8-4:331&1< 8, mas nada se

diz mianlo á solvabilidade desta somma. ,. ,S corista qual a colação dos titules desta Caixa, nem mesmo por que preço forio realizados os

descontos de letras.

Do quadro n.° 5G citado se vera melhor o que deixo exposto.

Caixa CemmercialdcMaceld.-Tevc lugar a 20 de Janeiro deste armo a apresentação do

nlatorioTqu« era devido pela Directoria deste estabelecimento á assemblea geral dos accionistas, rela-

tivamente ao semestre decorrido de Julho até fim de Dezembro de 18G3.
, , . .

Corne ouZ por demonstrar o resultado da conta de -Lucros e perdas-, da qual se conhece

que oXTndo do
P
referido semestre foi de 655237 para cada 100*>000, sahindo a mais de 12 •/. ao

^Ò capital, que no semestre anterior era de 240 : 100&000, leve um f^^to,^,2:MPfKM

*u
:

ementoSmlora pouco avulte, no pensar da Direcção é muito animador att^o^ a falta quaa

absoluta de meio circulante, e á crise commercial que ainda persegue aquella *«>ymw. ..
As acções desta sociedade parece acharem-se lixadas em vista do pequeno numero de transferen-

cias í 4 no\alor de 3:OO0-S>O0O) que se fizerâo, das quaes algumas ao par.

Da nuaX de 1:6540400, q2e figura no balanço, como produeto de leiras ajuizadas. pode-,e

arrecadar a quantia de 6405)000, valor de uma letra que a Directoria julga bem garantida.

Mo se declara neste documento qual a taxa do desconto, nem claramente se as acções km cotação

^
^Svendo no relatório mais cousa alguma sobre que possa informar-yos, chamo a vossa atenção

para o quadro n.' õtí cm que está extractado o balanço da referida Caixa.

CAIXA ECONÓMICA E MONTE DE SOCCORRO.

mD1raSe\^rLTbIut
,

S'i sua* . foi approvada a pessoa que d. propóz nara

n°GaS^c
m
cS„uo uverao ». *?»£%>&£^ «â™ õ^e

120»000, annuaes.pelaraiãode não corresponder o estipendio, que Unhão, nem ao. cucaras <i

conta "desse resultado ao Ministério da Fazenda.
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Nenhum «ccidenle extraordinário occorrou que oxigisse proviJenciu» Acerca tio expediente dos n>*
cebimwlw,^ eolregwhdos valores pelas partes, o qual tem sido frito com regularidade

! Montam íirtKtanUj, quanto ora de esperar, o augnaento dus transacta dostos csluWimcntus
eiujisla.dw.Yantagensflue o publico Ura dolles, feita a comparação de suus trunsaccòes com ns uV
estabfllacimaptos ..particulares do raosmo género. Estes prescindem das declarações, <; U(, s rceula-
raentos daquelles tornao necessárias; e a maior parto do publico, recusando suieitar-so a ellas dá
preferencia aos que as nflo exigem. J

Apezar deste obstáculo, tem sido progressivo o movimento das transacções destes pslabelccimcnUK
como posso a mostrar;

Quanto' á Caixa Económica :

No fim de 1862 existiao 592 depositantes cora M-0 1 1 ,koS7
No » de 18G3 » 946 » > ;"

kÍ:5U1í598C

AçcrescêrSo 354

Quanto ao Monte de Soccorro

31:C80í?8t)O

No fim de 1862 hnviâo 1 .806 penhores em 155:473©220
No » de 1863 *> 2.23o » » 218:3383860

62:865©64l)
Accrescêrão 429

mézes^t Snt°Ío.°
U "^ *" C°QtÍnUad

° °^C5S0 d
° m0™eDto D0S ***» tr»

A dèspeza total ;de ambos os estabelecimentos no anno de 1863 importou em .. 14-38*»56f
»

Os lucros, que, por ora, consistem somente no premio dos penhores a 10°/ ao
*

anno, importarão em..... ;...*
' [•_

ic,4375,28r,

Acomparação destes algarismos dá uma sobra de ^054^717

Do quadro a/ 57ficão patentes as transacções e algarismos que acabo de mencionar.

THESOIRO RACIONAL E TIIESODRAK1AS DE FAZENDA.

THES0UHO.

de serScT pelas" razôí %£**£*£? i*"
Um eStud° aProfu^° sobre este importante ramo

fcargoãas &r^ toda™ ** a divisão' dos trabalhos

do eípediente, e simplifi ar S™ JSSÍitjS^ S^J^S!^^^ *"^
iJ^JXST^h^ ' ™^Í«V1?5S o^ntsos para o Pro-

paTa tiras regiões
S ° °

aCCeSS
°

pr°miSCU°' °U aremo*° dos cmP^os de Fazenda deYmas

cessariaf
nUareÍ ™ [™ a "tadar eslcs Ponlos Para W>™ as medidas que me parecerem ne-

tido S?3tiS an
a
no!

a

Tdo
a

s7uVm?nfrlS ^S* '
aPezar

,

do ^envolvimento que tem

quaes se nota algum álrazo
° pCSSOa1, conse™-se cm dia, excepto os registros, nos
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Abundando nas mesmas idéas. que vos expôz meu illustrado antecessor, nao posso oxirair-rae do

chamar a vossa «ttencao paia um acto de justiça, que reclamao os empregados desta repartição,

Sraque os seus vencimentos sejao igualai» aos das outras Secretarias de ptado;^ de

úue sao dignos pelo modo coroo 'desempenhao os seus deveres, pela afuuencia de trabalho que

sobre elles pesa, e porque a importância dos negócios a mu cargo nao é menor que a das outras

Secretarias de Estado, e sao iguaes as circunstancias e posiçio de uns e de outros.

Directoria Geral da Contablllilade.-No odditamento ao Relatório do anno passado.dar

vos conta o meu illustrado antecessor do estado desta repartição e das que lhe sao subordinada»

—a Thesouraria Geral, as Pagadoriate o Cartono.
. «.j^.:*-

Até o fim de Março nenhuma alteração houve nesta Directoria e suas dependências.

Para justificar a asserção que se encontra nos anteriores Belatpnos-de que o serviço des a

Directoria écxceSvo, basta dizer-vosque, durante o anno findo, além da hquidaçao da divida activa e das

d idas de e«S flato de que tratei em outro luar. e da escripturacâo dos tendam. Auxiliares.

^e^S^^tota^çõ» eíTectuadas nelo Thesouro e pela Agenciei Bmsueirj^LmdM.
Miminnu ella 19 031 ferias, contas e outros documentos de receita e despeza. abnc

.

iwassen-

SmTntos a variou^empregSs, informou 68 precatórios e officios de levantamento de dinheiros de

a^ate expedio Sffmtm e officios às repartições com que se corresponde; em uma palavra

S^Silmlv ^subm^r a despacío 1.1.216 papeis de diversa natureza, que tiverâo o

d6VÍ

EVÍ
m
to

n

alguns trabalhos que nao sào de trato diário e successivo, não puderão ser desem-

npnhariíK cm dia datando deannos anteriores o atrazo de muitos.

^fã^toS^z e da de.exerdcios findos que ficou

|^ ^l^^SaTI
ainda oôr a limpo parte da escripturacâo dos Diários de 1860-1801 e «»}-»"'

.
l°g a °°

Itario 5e 18g"—186:5, e finalmente a dos livros de Receita e Despeza classificada desde
^J-f-

As Lmnisões as molesaas, e os serviços públicos de diversa natureza, inclusivamente o das

PagadoriS dTEoufo, pS que são distraindo, os empregados desta D.rectona, têm contribuído

P°
PaT vencera £^£^** ™is antigos já o Governo tem lançado mão além de

outros do meS de aSS o trabalho fora das horas lo expediente, mediante gratificações razoareis,

o rnntiTiiiará a enam-esa-lo. reconhecida a sua absoluta necessidade.

íSAe^LT™ daesciipturaçso do Thesouro, não é fora 4epropos.todar.yos contado que

«cor- ^jnanjeota^rgp* da ^-dete ^.^ ^ *>?*•£»
J, Abri? de 1M» oslhrcs Diário, Mestre e de Receita e Despeza da Thesouraria Geral, derao

iríuWefdos^lo SeáK. do Tribunal do Thesouro, oup.k> Insneclor Geral com autansaçao sua.

]^kTT%^^Tf^ de Outahro de LS31. nestaparta, **m pos-

teriormente a execução do Decreta de 20 de jOTembro de 18o0.
dl aLáde 4

So
d?
pSne1rTXnr ^ eb KrecSe^uo S. £*.. devendo sMo pteloDirectar

cede a escripturacâo, e nuo deve ser praticado posteriormente.

Directoria Geral das Keadas.-Esta^ff£fffSS& e?PS° O J5»?E
tantes e variados trabalhos. aos quaa; nao

?

em d x d Wro« expedi^
^ ^ VJ"

serviço está das differentes.repart ções Uscaes ao impeno ™^^™ estão do Thesouro

pessoal habilitado cm muitas delias, como a grande distancia em nae a^umas

"o de estudar as medidas tomadas por meus antecessores contra^^fSSf
^ít

os precisos esforços para que a nossa estatisUca commercial venha a corresponder & imporianoa

seus fins. 2



Directoria Cera! tln Tomada de Conta».—Esta Directoria compõe-se de duas Contadoria

;

uma íellus linha a seu curgo a lu|tiulat;ilo das contas das Colleclorias u Mesas do Ueiulus ; a outru liqui-

dava todu*. us demais contas. Já so passou para aquella o encargo. du examinar as dn Itecebcdoria, e

mais tarde passará também o de liquidar as de todas as repartições de renda, iicando a cargo da oulni

somente as contas de despeza , com o que ainda liça muito onerada.

Como no Additumenlo deste unno forão mencionados os trabalhos feitos por esta Directoria desde >

1.' de Janeiro ato fim de Novembro do 1803, continuarei estas informações relativamente aos tri's uk>-i<:- :

decorridos ale o fim de Fevereiro próximo passado.

Do quadro n." 58 se conhece que 175 coutas furão tomada» defiuitivãmente, passando-se aos exacto res

as respectivas quitações. •
O mesmo quadro designa os responsáveis por seus nomes, empregos e repartições, determina <>

período de cada conta, e mostra o resultado de sua liquidação, e as datas em que se autorisárúo c

passarão as provisões que os tornâo quites com a Fazenda Nacional

.

Pelos quadros n." 59 e 00 fica patente que 788 contas lbrão distribuídas para o exame, e se

achão ainda em liquidação durante as horas do expediente do Tliesouro, nos differentes termos d>.>

processo da tomada de 'contas. Nestes quadros está declarado, além das circunstancias acima refe-

ridas, qual o estado em que se achão os processos.

Os quadros n." Cl e 62 apresentão o avultado numero de GSi contas, que forão distribuídas para •>

exame, e se achão ainda em liquidação fora das seis horas do expediente, na conformidade do art. is

do Decreto n.° 2.313 de 29 de Janeiro de 1859 e das Instrucções de 31 de Janeiro de 1800.

Nos quadros n." 63 e Gi se encontrão designadas 3% contas, que não puderão entrar cru

liquidação até fim de Fevereiro deste anno.

A totalidade, pois, das contas de que dão noticia os quadros que acima indiquei era de 2.03:!

no l.*de Dezembro próximo passado, e de 1.8C5 no lirn de Fevereiro deste anno. Alguma diflerem-.i

se encontra nos algarismos deste artigo, ' comparados com os do Additamento, porque então não existi.:

a escripturação de que depois tratarei.

Das contas tomadas, tanto dentro das horas do expediente do Tliesouro, como fora das mesmas
horas, e que forão definitivamente julgadas pelo tribunal competente no tempo a que pertencem es

quadros que vos apresento, passou a referida Directoria 93 quitações a diversos responsáveis da

Fazenda Nacional.

Para dar-vos idéa clara do desenvolvimento que leve este serviço desde 1820, em que se acha

passada a primeira quitação registrada no primeiro dos dous livros existentes, que servião para o lança-

mento destes títulos, até Fevereiro de 1S61, e do impulso que actualmente está recebendo , apri1 -

sento-vos o quadro n.° 65, no qual se manifesta que U4 quitações forão as únicas passadas pelo

Thesouro em tão longo espaço de tempo.

Se comparardes o algarismo 93, dos três mezes citados, com os dos annos anteriores, vereis

que elle excede a somma de todas as quitações passadas desde 1820 até 1819, isto é, no espaço d-j

vinte e quatro annos. Se procurardes uma data mais moderna, por exemplo, de 1850 a 1858, em
que funecionava o Thesouro já reformado, reconhecereis que nesses nove annos o trabalho foi inferior a-j

<los dous mezes de 1861. Se, por fim, quizerdes comparar aquelle algarismo dos três mezes com algum
tempo em que já funecionasse a mesma Directoria, creada pelo Decreto de 29 de Janeiro de 1855»,

achareis que as 93 quitações excedem o numero passado pela mesma Directoria desde 18.
r
>9 até o fim d>:

1861, e pouco inferior está em relação á somma que dão os números comprehendidos naquelks
annos, reunidos ao de 1802.

Nos quadros, que submetlo ao vosso exame, vereis que os alcances encontrados, não só nas contas

já definitivamente julgadas, mas ainda em outras que lèm de sè-lo, quando os processos se acharem
nessas circunstancias, montão a 459:115í?633 como passo a demonstrar.

No quadro das contas pertencentes a responsáveis que já trm quitações 558D7G5
Nos quadros das contas liquidadas dentro das horas do expediente da re-

partição 291:792^050
Finalmente, no quadro das que furão dadas para o exame permitlido nas horas

que decorrem depois do expediente 1G3:763S;91S

Aquelles 558-35 "G r
> pertencentes aos responsáveis, que obliverão quitações, forão recolhidos ami-

gavelmente aos cofres do Estado.

A Directoria Geral da Tomada de Contas carecia de uma escripturação regular, que fornecesse
todas as informações necessárias a bem do conhecimento pleno e completo dos seus trabalhos, tanto

para a actualidade, como principalmente pura o futuro. Neste intuito forão alli creados sois livros,

que devem preencher o fim que se leve em vista.

1." delles é o assentamento das contas que enlruo na referida Directoria para serem liquidadas.
O 2.° é o assentamento das contas em liquidação durante as horas do expediente da repartição.

O 3." é o assentamento das contas em liquidação fora das horas do expediente do Thesouro.'
4." tem por fim dar conta de todas as quitações pasmadas aos diversos responsáveis da Fa-

zenda Nacional.
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O ó.° serve do Índice ilas ditas quitações pela ordem alpli .i!i-.-tioa das repartidos a quo pertencem

responsáveis quo obtiverão as mesmas quitações.

O li." ó outro indico por urdem ulphabelieu dos nomes dos responsáveis aosquaes forão passadas

referidas quitaròos.

Tem por lim" os primeiros tres livros mostrar o numero das contas, o nome do oxactor, seu

t mprcim, Ministério u que está sujeito, o período da couta, entrada desta na Directoria, lugar do ar-

mário' ondu está depositada, ipiaado foi distribuída para os dillerentes exames, nomes dos tomadons

mi revisores, c designação da data em quo a recebem e entregar», o valor do alcance achado, data

das intimações feitas aos responsáveis, dalas das suas respostas, julgamentos do Tribunal doThesuuro,

data da quitarão, remessa da conta para o Cartório, e uma casa para observações.

Os outros" são mais simples, e seu syslenui é conhecido de todos. Estes só devem ser escriturados

em uma Contadoria : dos primeiros Ires fazem escripturação ambas cilas.

Grande dilliculdade tem havido em obtor-se dos diversos Ministérios a relação dos seus respon-

sáveis, para que se possa levar a etleito o assentamento peral, ordenado pelo art. 10, §1'" do Decreto

li." 2.313 de 29 de Janeiro de 1S.VJ.

' ...
Todas as tentativas empregadas com este fim furão malogradas, como se depreliende dos Rcialonos

anteriores; mas, se por meio dos competentes canaes, o Thesouro não obtiver os necessários elemen-

tos para a confecção deste trabalho, a boa vontade e dedicação do alguns empregados da referida

Directoria hão de levar a olVeilo o cumprimento daquella disposição.

Para conseguir o resultado que se deseja, está prompto um livro, que ha de ser escnpíura l)

em eolumins com as seguintes denominações

:

1.', serventuário; 2.
a

, data da nomeação; 3.\ fiadores; [.', datada fumça ;
Ti.

3
, folio do livr.i

onde se lavrou o termo de lianca; OV, data do começo do exercício; ".', data da desoneração, morte

<m aposentação; 8.*, lei orca nica da repartição; '.)/, observações. Além destas nove columuas ex-

plicativas, no alto de cada pagina do livro indicar-sedia o .Ministério a que pertencer o respoiísavei,

•: na linha immediala o empre-o do mesmo responsável e a repartição em que servir.

Nos três mezes de que por vezes tenho fatiado neste artigo, as gratificações pagas aos empregados

«me liquidão contas fora do Thesouro importarão em 'JMW.^liO. Esta cifra pôde pan:ccr avultada

;

mas comparando-se o que deveria custar o mesmo serviço feito dentro das repartições nas seis horas

d.; trabalho ordinário, reconhecer-se-ha que elle custaria o triplo da despeza. Ncmjulmira tão graml-

dilíerenca quando se altende a ([ue os empregados, que se dedicão a este serviço, têm á sua disposição

todo o tempo de seu descanso, e trocão pur elle o trabalho que lhes augmenla as vantagens de sua

posição.

*Com as duas relações ns. 00 c (17 levo ao vosso conhecimento o numero e classes dos empregaues

da nioncioada Directoria, existentes em 20 de Fevereiro próximo passado.

Também para vosso conhecimento fiz cxlrahir a relação n." GS na qual estão mencionados toos

os empregados, que se oceupão na liquidação das contas fora das horas do expediente das repartições

••ude servem. .

E' de mister dizer-vos que os trabalhos de liquidação, d,? que resultarão as !>•! quuaçoes pas-

sadas dentro dos Ires mezes lindos em Fevereiro ultimo, são lodus da I." Contadoria da sobredita Di-

rectoria. A 2.' Contadoria está iuhibida de obter resultados laes em consequência da falta do certidões

de sisa, que devem legalisar as contas dos Colleelores e Administradores das Mesas de Uendas, quo

estão a seu carço. . r T

Alguma provideimia cumpre tomara este respeito para desembaraçar os_ responsáveis c seus uauores

desta continua responsabilidade, e salvar de muitos pr"juizos a Fazenda Nacional.

As mudanças o alterações porque têm passado muitos dos ollicios de Escrivães c ,aaelluics, assim

como a exlinccão do outros, lancão a confusão ne>le nogocio. e gerão a ignorância nas próprias auto-

ridades a respeilo da existência 'dos papeis pertencentes aos Cartórios extmclos ou modificados.
_

As Camarás Municipar-s, cm cujos arclnvos se diz existirem os papris de alguns desses Cartórios

i'x!ineíos, não oilcrecem garantia ahuma do prestarem as ditas certidões, por isso que a maior parte

dos ditos arclnvos se acha cm sraiide confusão, e é dirigida por pessoal do poucos habilitações.

Este estado de cousas não pôde continuar, e. para que dosapnareça. seria bom que por disposição

legislativa íicasse estabelecido

:

"
1.° Ouc os Colleelores, no ar-io de prestarem suas contas tnmensaes. entregassem no lliesomo o

Thosourarias de Fazenda as certidões chamadas de sisa, e bem assim as dos Escrivães de Orpbãos o

Ausentes, todas rubricadas pelos Juizes respectivos, para provarem quanto arrecadarão daquelle imposto,

e recolherão em dinheiro de orphàos e ausentes.

2." One o Thesouro e Tliesourariasde Fazenda ultimem a tomada de- contas relativas aos annos que

shu anteriores a 18õl com as certidões quo possuírem doses annos, dando por suppridas todas aqueilas,

«pie não forão satisfeitas per Fsorivães e Tabelliães. (pie hoje não existem.

3.° Que a respeito das certidões pertencentes aos annos de lSõl c daln em diante ale a nova re-

<o!ução, constante do numero 1.", se facão lodos os esforços para completa-las, ainda que para i>so seja

necessário nomear-sc uma enmmissão do Thesouro.
, .

Os trabalhos de tomadas de r.mtas remettidos nelas Thosourarias de Fazenua das Províncias, alem

de poucos, ainda não desenipmhVj o lim para que forão exigidos. Novas ordens vão ser expedidas,
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acomwobddM dfi raodalus para que so possa no próximo Uolatorio deste Minério aprontar ao Corpo

LegSw iSoraaçõ^
H
nw5 completas sobro estrumo da administração pub«.w

?111| . .

Directoria ..tafOo CoatMieloso.-Jísta reparUçao^çontinún a funcciorw; regularmente

sob 'a Seio dòmurador Fiscal do Thesouro : o seu pessoal' èohsla de um Ajudante o dous Offici.

aes sendo os. seus respectivos trabalhos auxiliados por alguns cscripturarios do Thesouro.

Durante o annó do 18C
V

3. recebeu esta repartição 1 . 57i
J
ofTicios, 542 referimentos do partes c

o m precatórios e mandados dos procuradores da Fazenda para cobrança da divida activa ;.
escre-

vâri\o-saniermo&deT aonçae contractos.com á Fazenda Nacional ; expedirao-se G62oujcios. dando-so

destino a HZ precatórios e mondados, è finalmente forâo presentes ao Mi<uslroda Fazenda era Tribu-

nal do- Tliesouro, ou para deliberação, ou paru consulta, 1.129 oflicios e requerimentos com parecer

do Procurador Fiscal

.

. á
. . .. ,

Os quadros juntos sob n.
M 69 a 71 moslrao o movimento e estado das causas executivas e de

natureza diversa , em que a Fazenda Nacional é autora ou ré nos respectivos Juízos dê 1." e 1'

instancia do Império; e o de n.' 72 o numero dos testamentos abertos e mscnptos no Juízo da Pro-

vedoria desta Corte. ,i,j •
i

• ,

Quanto á organisação destes quadros, devo declarar-vos que por falta dos precisos esclarecimentos

ainda não ministrào as* informações necessárias p.tra se apreciar devidamente o estado dos processos

cm que é interessada a Fazenda. E' de esperar que com o tempo e com os esforços empregados pela

Directoria Geral, na Corte, e pelas Secções do Contencioso, nas Provincias, fique
'

a rèparuç&o habili-

tada para apresentar quadros completos.

Thesourarias de Fazenda:

... Dos relatórios desias repartições- até hoje recebidos, vê-sc que a maior parte delias funeciona com

regularidade. .
,

Alguns serviços existem em atrazo, o que pode atlnbmr-sc ao desfalque do pessoal por molés-

tias e outros impedimentos legaes; mas este inconveniente tem sido remediado pelo Governo , man-

dando admittir collaboradores em algumas que necessitão desse auxilio, cmquanío não podem s?r

providos os lugares vagos. Esses collaboradores são pagos pela sobra da -verba—Thesourarias—c por

isso neahum augmento ha de despeza.

JCIZO DOS FEITOS.

Reconhecendo com os meus antecessores a necessidade de uma reforma na lei orgânica do Juizo

dos Feitos, sobretudo no que respeita á competência, forma de processo, c agentes judiciaes do The-

souro, não posso deixar de chamar a vossa esclarecida attenção para o que sobre esle assumpto ve»

expuzerão os Relatórios anteriores da Repartição a meu cargo.

Agora, sobretudo, que se trata da organisação judiciaria do Império, conviria alterar a citada

I.ei no sentido que vos parecer mais acertado, de accordo com a referida organisação, aulorisando

ao mesmo passo o Governo para, em seus regulamentos, harmonisar as disposições antigas da legisla-

rão de Fazenda com as que o Corpo Legislativo houver de adoptar sobre a reforma judicial.

Nos mencionados Relatórios, especialmente nos dos ânuos de i£f>0, 1861 el862, algumas pro-

videncias vos forão propostas c lembradas pelo Governo, as quaes reputo necessárias para o bom c

regular andamento das causas em que é interessada a Fazenda Nacional, em todas as instancias

judiciaes.

Os mesmos Relatórios trouxerâo ao vosso conhecimento a questão do privilegio da Fazenda Na-

cional nas dividas provenientes de origem mercantil, expondo-vos, por essa <occasião, tudo quanto tem

occorrido nos differentes Juizos e instancias superiores.

Da nova legislarão sobre matérias commerciacs não podia deixar de suscitar-se o confliclo com
as Leis de Fazendo, promulgadas, sob o regimen de principios e instituições, que estão longe da actua-

lidade.

As disposições sobre os privilégios do Thesouro para a cobrança de suas dividas não pôde, nem
deve obedecer a regras exclusivas : cumpre que se conformem, quanto fòr possível, com a natureza
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dos dUMoi impostos, renda» o dividas -, a Índole e incidênciajj«.

tapojtoi.
°„«J»j^Jgfe

e dividas determina a extensão dos avores, que devera m çonced^"fJ^v^Jgi^ ™gff
por um lado aos interesses do Estado, mas respeitar por outro certos interesses privados, que exigem.

iiltin^nS^n^tiito £ Camarás, que as duas letras de £ 8.000 negociadas pelalhesourana da

Bahia com Abraham Crabtree & Comp. se achâç integralmente po0». ,.
c
„

Por conta das duas de £ 11.000 negociadas com Bostron & Comp., também na Bania, recomeu o

adininistrX da raTsa fallida 10:1188)510 correspondente a 10 -.do primeiro dividendo.

I^ffiardlSlxC.OOOde John H.Krable
F
& Comp. na Bahia, receberão os agcntesdo Brasil

m L
A° leS defffiIX^T^IILkKko™, Fragoso. Santos & Comp.; dePer-

M^c^ÍStK!^ ,

Bo-~ Rooker & Comp.. em Pernambuco, recolhcu-se a quahtia de

2:08535000. producto da arrematação de uma chácara. PpmamWn w-
Porcontí das duasletras de £ 10.000. negociadas comC. J. Astley & Comp., em Pernambuco, re-

COlhe

S?o
6

émS?*& qual o prejuízo da Fazenda *m consequência da negociação dasrcfc

ridas letras.

CAIXA DA AMORTIZAÇÃO.

Eslc estabelecimento, fundado em 1827, conta já 37 annos de duração, c em todo este longo

c.naiítefX^KLilo com a maior regularidade, e inspirado sempre plena confiança.

P
seu neSoal conserva ainda os mesmos vencimentos que- lhe forão marcados na época de

mh funSio l acha-sc a-ora pendende de resolução do Corpo Legislativo o pequeno au-

Sen o que j'ulgo de ^k? concSer-se-lhe, attenta a circunstancia de serem talve^ os únicos

Eonanos que nenhum melhoramento hão tido de ordenado, apczar de concorrerem a seu respeito

SmSrcaS, que determinarão os augmentos de ^fJ^-^^Z^^
illuslres antecessores tem dito acerca desta Caixa, eu me limito a e>ta> broe» considerações.

CASA DA MOEDA.

Esla repartição vai funecionando regularmente, e no mesmo estreito c acanhado edificio, doada

só poderá transferi-la a conclusão da nova casa.

A cunhagem na Casa da Moeda durante o anno de 1863 foi a seguinte : (Tabeliãs n. -3 a <6)

|m ouro .".'..'.". 795.83135000 976:87135.000
Em prata

E nos mezes de Janeiro a Março de 1864
0(.n^nnn_ i 11:80035000

Em ouro
29:74335500 41:60335500

Em prata ;
••

Ho primeiro período afinarão-se

:

. . . ^^m
'

Em ouro 12:16435063 147:67035255
Em prata '

No segundo: 4:677*951 .

Emouro
i

,

..' 92235371 5:60035322•_ Em prata •••• •

. ., :_^ .. ~i

8
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Dividindo por exercícios os trabalhos realizados por esta repartição, teremos pela tabeliã n.' T:i

que do exercido da 1862—1803 recebeu para amoedar;

OURO. PRATA.

De particulares;
mã

^lfÀ ,ISS^
Da "Fazenda Nacional ^^ 76^0^6

250:210^000 830:51 1CO0O

Com que se íizerSo :

5.682 moedas de ouro de 20$000
13.660 » » de 10$000
23.000 » de prata de 2$000

528.699 » » de 1$000
469.500 » » de $500
135.310 » » de $200

1.175.851

A renda, durante o exercício de 1862—1863, importou em 51:482$ 439

E a despeza com o pessoal e material em 1~í:Joí ©o*

-

Pela tabeliã n.° 74 o serviço da laboração no 1." semestre de 18G3—1864 foi o seguinte:

OURO. TRATA.

'

De particulares 49:44O$0O0 36:458$528

Da Tazenda Nacional ^___
4o:286$4/2

~49^44Oí£50O0 81:745$000

Com estes mètaes cunharão-sc:

2.470 moedas de ouro de 20$000
373 » de prata de 2$000

23.749 » » de 155000

98.000 » » de $500
41.250 » » de ©200

165.842

E com o serviço de laboração nos mezes de Janeiro a Março de 1864 •

593 moedas de ouro de 20$000
5.687 » de prata de 52)500

134.500 » » de $200

140.780

OFFICDiA DE ESTAMPARIA E IMPRESSÃO.

Esta repartição vai satisfazendo os serviços' a seu cargo, e correspondendo aos fins do Regu-
lamento de 25 de Abril de 1860.
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Noanno financeiro do lSl>2 -<j'J, o 1." semestre do 1803-

(Tubella n." 77.)

1S02-1803

• Cl fcz-so nulluo trabalho seguiate;

1803-1804

NCMERO. VALOU.

Letras da lerra 97.137 33G:(KKÍ>700

,, do cambio 180 7203000

rolhas de papel proporcional 42.7'»5 35:1405500

Conhecimentos de carga 50 .000 11 :«)MOQ
MWas folhas do papel lixo 557.831 85:9855.900

Estampilhas do Correio 7.78 1 -600 192:29Gj?000

Hs 662-.847&100

l." SENESTR».

SCMEUO,

2C.O0O

13.000
45.000

381:000
4. 051.COO

VALOR

.

43:550*000

5:050a00O
9:0009000
38:700*000
137:3960000

233:6969000

No mesmo período sellarão-sc por conta de particulares:

Letras da terra

» de cambio..

Tilulos diversos

Conhecimentos, etc.

3.017

21.610

5.657

13:465*500
35:7585800
1V.099»500
1-.O0WG80

64:3289480

1.113
12.420
7.493
7.162

8:1138500
10:8005500
5:0595000
1:5769400

25:5499400

Estamparão-se

:

Apólices

Letras da terra.

Conhecimentos.

.

180?—18G3 1803-1S04
1.° SEMESTItl

3
81.150
66.630

5
38.733
30.575

TYPOGRAPHIA NACIONAL.

Esta repartição continua a marchar regularmente, quer em relação á parle administrativa, quer

3

TscudiS ^dè&tuosamente construído não poderá resisdr por muito tempo ao es-

traio das repelidas e copiosas chuvas. .

Novos reparos se tornão por isso mesmo indispensáveis e gentes.
,n torisado nara

Em consequência de rcqíisição do Administrador deste^'àec^l^^^^^

d°
Sretaato antigos « zelosos mestres e impressores por sua ava-sada idade e moléstias se ato

" St£*S?S2^*^S ffidST-nr da miséria empados Jae
—o

mensaes. De inteiro accordo C0^^Vq
ÍI« cA^Zv^is como vos ditareis tomar uma provi-&2r^Z^^r^^X^Zm^^s de q»e W.%

lhes dá direito a legislação de Fazenda a uma aposentadoria.



— w —
Aehundo-se ovalada a collecçào das Leis de 1841, aulorisou o meu illuslrado autecessor a ivi.a-

nressao da mil exemplares.

>o primeiro semestre do exercido de 1803— 18GA, arrecadou e despeudm e>lu repartido o

seguinte

:

RECEITA.

Arrecadada pela Typographia ,Í
:

ÍÍ'J2«Í1
Debitada .

.

* * :~W* '

'

°

DESPEZA.

18:77Gr5ôTO

Ordenados
2:903&0:,fi

Terias
20:0:í.^í:>í>

Expediente
íft Í?H-2S

Compra de materiaes. iu.jio^ow
_

ALFANDEGAS E MESAS DE RENDAS.

Pouco tenho que accrescentar ao addilamento ao Relatório do meu antecessor, apresentado á

Assembléa Geral no começo da presente Legislatura.

As alterações, que forão feitas no Regulamento de 19 de Setembro de 18G0 achão-se no Decreto

n.° 3.217 de 31 de Dezembro de 1863, e já estão em execução nas Alfandegas. Não tem ainda

decorrido tempo sufficienle para se reconhecer as vantagens, que devem provir dessas modificações

feitas no Regulamento, e principalmente quanto ao regimen dos entrepostos, porque as novas disposições

ainda não forão vulgarisadas nas diversas praças estrangeiras, as quaes, logo que conheção que, nos

portos e praças mais importantes do Brasil, tem a faculdade de reexportar por mar, ou em transito,

livre de direitos de importação ou consumo, as mercadorias, que destinarem para outros portos nacionaes

ou estrangeiros, se apressarão em usar de uma faculdade, que tanto facilita o commercio internacional.

Para generalisar mais o conhecimento das benéficas disposições desse Regulamento, tem o Governo,

por intermédio do Ministério de Estrangeiros, transraittido aos nossos Agentes Consulares o Decreto,

recommendando-lhes que dêm toda a publicidade ás disposições que tratão dos entrepostos, e espera

que, apenas for bem conhecida esta importante reforma, os portos do Rio de Janeiro, Pará, Bahia,

Pernambuco, e Rio Grande do Sul, onde forão creados os entrepostos, serão frequentados por em-
barcações que tragão mercadorias estrangeiras destinadas a outros portos, augmentando-se assim as

transacções commerciaes, com manifesta vantagem para o Estado.

Já "forão expedidas as inslruccòes para execução da disposição que alterou o registro, e lança-

mento dos manifestos, e o livro mestre, substituindo-os pelas traducções dos mesmos manifestos,

escriptas em papel de um só formato, fornecido pelas repartições fiscacs, e segundo o modelo dado
pelo Ministério da Fazendo. Esta nova inscripção dos manifestos deverá começar em todas as Alfan-

degas com o exercício de 1864—65, uniformisando-se o registro e lançamento" dos manifestos, c as

notas das descargas, depósitos e despachos, que deveráò ser feitos por empregados certos e determi-

nados, os quaes respondâo pela exactidão dos actos que praticarem. As traducções assim feitas

serão collecionadas em livros, á proporção que convier reuni-los para serem archivados, tudo pela

forma prescripta nas mesmas instrucçòes.

Chamo a vossa altenção para a parte do Relatório do meu antecessor, em que trata do quadro
dos empregados da Alfandega da Corte. O Governo, achando-se habilitado para propor as reducções
precisas no pessoal respectivo, formou o quadro que poderia ser fixado, constante da tabeliã quo
propoz á vossa approvaçào. E' urgente adoptar este quadro, para que se preenchâo os lufares, que
ainda ficarem vagos, feitas as suppressões indicadas. Actualmente não tem o Governo feito nomeação
alguma para a Alfandega da Corte, sendo certo que com a demissão c fallecimento de vários em-
pregados o quadro effcclivo desceu àquem do que é necessário para o regular andamento do serviço.



Para obviar ao inconveniente que resultava da falta de^pessool, forao mandados addirá Alfandega

alguns empregados do Tliosouro o de outras Alfandegou, que alli se achao coadjuvando ò'ierTÍfo }'•««*

não julgo aeertado-esto expediente;' nem que continue o estado prorUorte'- de 'HW* ksportante

repartição arrecadadora das rendas nucionaes.
-..!•:.'

Tarifa das Alfandegas.— Ha Ires annos que está em execução a nova tarifa, e tem a

experiência mostrado a necessidade do algumas alterações, e de um pausado exame acerca do modo

por que se devem fazer desappnrecer irregularidades, e desigualdades na classificação da tarifa, que

maiores vexames tem trazido ao commercio, ou porque a multiplicidade das classificações de um
mesmo artigo dá origem* a disputas eternas entre os couferentes e negociantes, «uporque são tarifados;

segundo dimensões e "pesos, que demandão reducçóes dos pesos e medidas usados em outroa (paires.

A' revisão da tarifa, para se estudar sua classificação, e modificar os direitos, procurando-se os

meios de a completar c desenvolver, 6 trabalho que demanda estudo, e a reunião de todos os dados,

que a experiência tenha mostrado dignos de attenção. Temos no Regulamento a creação em cada

Alfandega de uma commissão da tarifa, a quem incumbe a obrigação de organisar annualmente, e

remelter ao Thesouro uma relação das mercadorias, que devão ser acerescentadas na tarifa, com a

quota fixa de direitos que deve' pagar cada uma delias. Essas commissões não têm até o presente

enviado as relações, e apenas os relatórios dos Inspectores têm indicado um ou outro artigo, que

em sua opinião" deve soffrer alteração. Este trabalho, como bem se comprehende, não é suffjcientc

para autorisar a modificação da tarifa. Fazer uma ou outra alteração sem systema, mulbpUçando

as qualificações das mercadorias, e o numero dos artigos tarifados, segundo as variadas formas e

usos que podem ter, augmentando consideravelmente a extensa lista das mercadorias, que têm uma

taxa, segundo qualidades diversas, me parece prejudicial aos interesses do commercio, -e do fisco.

O commercio levanta constantes controvérsias acerca das qualificações muito municiosas, e os agentes

fiscaes ficão com um arbitrio, de que podem abusar, em prejuizo da Fazenda.

O estudo, que julgo mais importante para a nossa tarifa, deve versar não tanto quanto a divisão,

c classificação das matérias, .^omasobca a^hase-flue deve. ^viij^ra a fixação da taxa. A divisão

e classificação da nossa tarifa',' se *nao'é 'perfeita, não tem a experiência mostrado que deva sourer

grandes alterações. Na base, porém, que serve para a cobrança da laxa é onde ha muito que melhorar,

e que exige que se facão estudos minuciosos, e laboriosos. Geralmente tem-se reconhecido que o

systema métrico, adoptado por quasi todas as nações civilisadas para regular os pesos e medidas, e

introduzido cm todos os estabelecimentos industriaes. cujas facturas se fazem com esses mesmos

pesos e medidas, pôde com grande vantagem servir de base para determinar as unidades, A que se

devem referir os direitos. Algumas pautas, como a de Portugal, a que ultimamente; foi Adoptada para

a Itália c Franca, em virtude de convenção, já tem admittido o systema métrico para iase de suas

lavas. Nossa legislação, tendo mandado em 1862 substituir o actual systema de
;
pesos e; medidas

pelo systema métrico", na parte concernente ás medidas lineares, de surperficie, capacidade, e peso,

determinou que gradualmente se fizesse a substituição, dentro de 10 annos, ^e assim nas repar-

tições publicas, e com especialidade nas nossas Alfandegas, se terá de pôr em harmonia,
:

com esse

preceito datei, o systema que ora existe, servindo de base para algumas laxas.
,

.-. ,_

Portanto me parece acertado que desde já se comece a fazer o estudo, nao
:
só darelaçuo em

que os pesos e medidas, que actualmente servem, -se achão para com as do systema,metnec^e

nos quaes aquelles devem ser convertidos, como da taxa que devem pagar todas a|^r^onaS'

cm relação ao systema metrko, servindo este de base para o pagamento de d™tos

;J^.£fS°
s

requerem exames profundos, e demorados, que não convém q^A«7/es^d
?mS^ÍÍfe c

Assim que, tenciono encarregaraumacommissao.de pessoas habuitadas essa importante tarefa, c

dos resultados será informado o Corpo Legislativo. .
ft

,

Do quadro n.' 78 consta- qual o-rendimento das Alfandegas do Império desde lSoS-oa aie o

1 .* semestre do corrente exercício.

Tarifa csperial.-Os esclarecimentos que o Senado julgou precisos para poder emilUr um

voto definitivo acerca deste grave assumpto, e que o Governo trata de ^r Jas autorgdes

competentes, devem habililar-vos pra adoptardes as medidas que em vossa sabedoria forem migada*

mais convenientes aos interesses da industria e do commercio da Província de S. de reoro.

CTORUS*

RECEBEDORIAS, MESAS DE RENDAS DE 5.a ORDEM E CQLLE-

Estas repartições funecionão regularmente:

O auadro n.° 79 mostra o movimento de sua renda.
. . .* . An .a

O Administrador da Recebedoria da Corte representou sobre a conveniência _e ncc^sidade de se

crearem lugares de Chefes de Secção pelos quaes se distribua a rameduta inspecção do traba ho, que o
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Kscwao ai Mopdde exerecr, e a quem fique pertencendo o exame e direcção do muitos papeis du

inara cmMdieBfeSídependenáa da despacho do Aduunislrador, afim de que oito tenha tempo do

oecunar-se dos objectos mais importantes e da fisoalisação em geral, Estas raodiaeuooes <sào de utilidade.

mas!attendQndo.se ao estado dos cofres públicos, nao será opportutto rcntiaa-las já, aguardando-so

entretanto melhor occasiao para levadas a efleito. .

A classe dos praticantes e amanuenses dessa importante estação fiscal o também por demais

numerosa, havendo apenas 6 segundos £ 2 primeiros escripturarios, do que resulta que, pesando sobra

os praticantes uma hôa parte do trabalho, com a exígua remuneração de 500^000, sem grande pro-

babilidade de chegarem dentro em pouco tempo aos lugares superiores, \isto que concorrem com cl es

Mio só os outros empregados da própria repartição, como os das differentos repartições de lozendn,

permanecem somente emquanto não podem conseguir emprego n' outra parte : ha portanto repetidas

nomeações de novos empregados, um tirocínio constante, que não é conveniente ao serviço publico.

Tôrna-se necessário que o Recebedor do Sello tenha mais um Fiel, para que seja menos

oneroso o trabalho que sobre ello pesa e se evitem as demoras de que o publico se queixa.

RENDAS PUBLICAS,

O quadrJ n.' 80 demonstra o progresso annual das rendas geraes arrecadadas nos exercidos de

18-48—49 a 1862—63, bem como a comparação suecessiva de uns com outros exercícios; o de

ii,* 81 mostra a importância das rendas g«;raes arrecadadas nas differenles Províncias do Império no

quinquénio de 1858—59 a 1862—63; e o de n.* 82 apresenta nâo sô o resultado da compararão

dos três últimos quinquénios, como o da arrecadação effectuada no 1/ semestre de 1862—63, com-

parada com a que se realizou no mesmo semestre do exercício subsequente

.

Comparado o 2.° com o 1 ." quinquénio, aeba-se o seguinte resultado

:

'Importação 6.955:96955456

i Exportação < 661:06655052

Aumento {Interior." 2.075:8115)719
o"

Extraordinária ' 275:44455497 10 .-401: ÍÍ9O30G
I Peculiares domunicipio 433: 15755672

inaria 275:444-5)497

Diminuio no despacho marítimo. • 242:029DS2i

Accrescimo reconhecido do 2." sobre o 1.° 10. 159:41955Õ72

1'd ta a comparação do 3.° rora o 2." quinquénio, se veriOca

o seguinte em favor daquelle sobre este

:

Importação ; 1 .379:76655073

Despacho marítimo 31:01025392

Exportação 2.012:871 55508

Interior! 2.326:87135646

Peculiares do município 568:29555742

Extraordinária 234:39355349

Augmento » 6.553:20855710

Yè-se, pois, que o crescimento médio das rendas ordinárias e extraordinárias do 2/ sobre o 1 .*

quinquénio ibi de 33,36 •/•; e que o das mesmas rendas do 3.° sobre o 2.° foi de 15,74 •/,.

Comparando-sc as rendas do 1.* semestre de 1863—64 com as do mesmo período de 1862—63,
oblem-se o seguinte resultado em favor daquelle sobre este

:

Í

Despacho marítimo 26:681 ©432
Exportação 206:30655446
Interior 22:82555660
Extraordinária 06:25755822 322:07 1 55 :j(10

Wmonlo jlmporlaçáo 677:56555716
• ° Uvll

|
Peculiares do município 13:14055565 690:706^281

Augmento. 368:635» 921
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Dos quadro», quo acompanhão este Relatório, se reconheça quanto ás nossas relações commereiuou

exteriores, que, tendo ido em progressivo augmento os valores importados ttosde 1857;»-68jail881-}tW,

baixarão ramlo no exercido de 1868—63. v' ';<» ,..iv.i;i,! ,.,(. •-i'^ •

Comparondo-se os valores médios da importação e exportação dos três quiuquoiuos-compwnohdidos

desde 1847—48, se chega ao seguinte resultado (quadw n.' 85)...
*>•>> "MSui «Jíh.:-.-;

Que no 2.' quinquénio houve sobreo 1.* um augmonto médio quer na importação, quer na ex-

portação, sendo o da importação 29.727:873©000, ou 45,33 "/. ; e o da exportação 2»; 200:12**000,

ou 48,24 •/..
•"-' ''••'. ' :- ''.

"

Que no 3.° quinquénio se deu também um progresm mcdio de valore» na importação sobre o

2." em 25.787:586$í>000, ou 27,06 •/.; e na exportação de 8L.933:5O:lfc00O,
#

ou 21.38 •/.•

Não obstante o progresso do que a respeito de nossas rendas vos dà conhecimento o quadro n."

80, já citado, rcnluarào-se infelizmente os receios, de que vos faltou o meu illustrndo antecessor no

addilamento ao ultimo Relatório acerca da receita por arrecadar no exercício de •-1862—63, compa-

rada cora a produzida no anterior de 1861—62. :
""'

Neste subiu cila. excluídos os depósitos, a 52.47 1:900$ 194; entretanto que naquelle 6 apenas

conhecida e dependente ainda de liquidação, a de 47.550:6592D933, dando-se portanto uma diíle-

renca para menos de 4.921:24036241, a qual, segundo os cálculos do Thesouro, poderá quando

muíto, soffrer a diminuição de 300 a 400:00025000.

ALGODÃO.

A. diminuição das colheitas do café, devida ora grande parte á moléstia, de que soffrôrão os

cafezaes, occorrendo quando teve lugar a guerra, que ainda assola os Estados Unidos da Anienea

do Norte deu motivo e opportunidade para que a atteneão e os esforços de nossos agricultores

convergissem para a cultura do algodão, a que se prestão com grande vantagem quasi todos os ter-

renos ao norte e sul do Império.
. . ,

4o principio essa nova aspiração de nossos agricultores e o imprevisto e extraordinário do acon-

tecimento que a dispertára, tomou* o paiz de sorpreza, e por isso se tornou indispensável sacaticar

al«um tempo para a acquisicào de sementes e o desenvolvimento dessa cultura ja existente em gran-

de numero de Províncias do" Império. Entretanto, a escassez de supprimento dessa matéria prima,

que as fabricas da Inglaterra e da Franca experimentarão, c a considerável procura desse artigo nos

mercados do Brasil, elevando consideravelmente os preços, veiu largamente compensar esse primeiro

pequeno prejuízo e servir dé incentivo para acoroçoar cada vez mais as predisposições, do espirito

publico em favor desse género de producção nacional.

Felizmente a estatística, apezar de ainda não poder fornecer-nos esclarecimentos completos , vem

animar as esperanças, confirmar as previsões e demonstrar que os resultados obtidos sao ja grande-

mente remuneradores dos esforços empregados pelos agricultores e pelo Governo, e favoráveis ao incre-

mento das rendas do Estado. .. . A 0rt ,
.

Assim que, a exportação do algodão, que no exercício de 1860-61 foi de6/0.8bO arrobas, do

valor de 4.682:141^610; *de 872.210 arrobas, do valor de 7 .786:151 #3/0 no exercício de 8bl-f,2,

passou a ser no exercício de 1862-63 de 1,085.628 arrobas, do valor de 16.81 i:80S«?180, e no

exercício de 1863—64 de 788.479 arrobas, do valor de 17 .104:71/ ©938.

Os valores portanto, augmentárão consideravelmente e bem assim a producção; e se por ven-

tura no exercido ultimo de 1863-64 se encontra na producção unia diferença para menos na im-

portância de 297.149 arrobas, comparada com a do exercício anterior de 18b2-b3, é isso devido

principalmente a não se ter ainda recebido esclarecimentos de todas as Províncias e aqueUes que fo-

rão recebidos não alcançarem senão o período de 9 mezes na mor parte delias e na de Pernambuco

apenas 6 mezes; cumprindo além disso advertir que, segundo as communicaçoes de ultima data re-

cebidas das Províncias de"S. Paulo, Sergipe, Maranhão, Ceará, Alagoas c Bahia, o algodão a exportar

ha de regular por 112.000 arrobas nos mezes de Abril, Maio c Junho do corrente anno.

Os preços, como é sabido, tóm tido uma progressão notável. ..

O seu 7ermo médio, que no exercício de 1860-61 era de 6ffl>9i9, c de 88)927 no exercício de

1801-62, já vantajoso, passou a ser de 15-301O3 no de 1862-63, c de 21-2)69.) no de 1863-64.
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Tudo, pois, nos leva a crer que, continuando os agricultora a promover o desenvolvimento da

cultura do tâo precioso produeto, esteja o Brasil habilitado dentro em muito pouco tempo a contri-

buir cora uma quota summamenle importante para o abastecimento dos principaes mercados dos pai-

zes manufactureiros da Europa, vendo ao mesmo passo augmenlarem-se as rendas do Estado

.

O quadro n.* 87 mostra a quantidade o valor do algodão exportado pelas Províncias do Império

nos exercícios de 1852—5ii a J8G3—Gi.

COMERCIO DE IMPORTAÇÃO.
d

EXPORTAÇÃO E NAVEGAÇÃO.

que foi de 231. 23 1:131 $5, apresenta uma diilerenea para menos de 9.698:1220 ou 4,19 ;„ ; e re

laiivauiente ao do termo médio dos annos de 1837—58 a 1801—02, que foi de 233.070:1035?, a

Uifferença é de 11.523:691$, ou 4,94'/. para menos.

Entre os paizes de procedência e destino, derão-se em 1862—63 as differenras seguintes

:

(irã-Tíretanlia e possessões

Franca e possessões
Kstados-Unidos
Uio da Praia

Portugal e possessões
t:iJades Hanseaticas

I lespanha c possessões

líclgica
' Estados Sardos
Áustria

Portos da Africa não especificados

jlollanda

Suécia
Dinamarca
Portos niio especificados

l'orlos do Iinperio

Pese

Paizes.

mOCEDENCIA. DESTINO.

l>ilFerciiçns ua exportação.

MAIS. MENOS.

bailai

Chile

Portos doMcditerranco não especificados

ftussia

.766:0003000

.383:0003000

.0i4:0OO}J000

.551 :0OO.S0O0

.960:0003000

.379:0003000

.855:0008000

.O08-.O0OS000

5S7: OOOSOOO
792: OOOSOOO

292:0003000
131: OOOSOOO

117:O00S000
08:0005000
221:0008000
907:0003000

2:0003000

Turquia .

.

Nexico ...

t'.iiisumo

.

Total..

4G.247:

15.416:

15.258:

5.152:

7.703:

5.051

2.3C4

4.044

571

374

412

H8
2.347

1.026
r.íi>

000<j000

OOOSOOO
OOOSOOO
ooosooo
ooosooo
ooosooo

OOOSOOO
ooosooo
.•ooosooo

: OOOSOOO

: OOOSOOO

OO0S9OO
OOOSOOO

: OOOSOOO

:OO0S0OO

9.21 4: OOOSOOO

*

í]"7JT:ÕÕÒ^íÕÕÓ

509: 000S0OO

36:O00S0OO

4 30: OOOSOOO

2. 230: OOOSOOO
958: OOOSOOO
298: OOOSOOO

99.072: OOOSOOO

13.986: O00S0O0
96-1: OOOSOOO
712:0003000
592: OOOSOOO
367: OOOSOOO
436: OOOSOOO
70:0003000

122.479:0003000

15.980:0003000

961:0003000
702:0003000
592:0003000
367:0093000
136:0003000

70:0003000

33.946:0003000

4. 51 9: 000SO0O
2.937:000§000

1.399:0003000

328:0003000

1G:000S00O
4 18: OOOSOOO

13:0003000

907:0003000

2:0003000

10.539:0003000
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Comparada a importação e exportarão de cada uma Proviacia, notâo-se as differenças seguintes,

no mesmo uniio:

ltio ile Jancii

Italiia

Pernambuco.
Maranhão
Pará
S. rcilro

S. 1'aulo

Paraliyba
Ceará*
Santa Catharina.

serjjipc

Espirito Siinto

Rio Grande do Norte...

Piauliy

Mato Grosso

Total.

iMi'onr.v(,:.\o.

49.622:0005000

17. 137: OOOSOOO
15,000:0005000
3. 00 1:000)5000

4.171:0005000
4.584:O0OSO0O
2.019:0008000

305:000*000
62:0005000

298: 000S00O
292: 000S00O
101:0005000

00:000{f000
4: OOOSOOO
4:0005000

211: 00OS00O
224:0005000

I.

99.073:0005000

ESPONTADO.

DlfFereuças na exportação.

52.811:
18.029:

12.472;

4.722

5.574

0.242:

8.413:

1.259:

3.898:

2.284:

107:

4.765:

1.106:

52:

473

223
50

OOOSOOO
OOOJOOO
000^000
0005000
ooosooo
OOO5OOO

:0005000

:0005000
:00050O0

: OOOSOOO
: 0OOS0O0
: OOOSOOO

: 0OOS0O0
: OOOSOOO

:0005000

: OOOSOOO
:0OO5OO0

122.580:0005000

MAIS.

3.189:

892:

OOOÍJOOO

0005000

1.118:

1.103:

1.058:

C.394:
954:

3.836:
980:

OOOSOOO

OOOSOOO
OOOSOOO
0O05OOO

ooosooo
ooosooo

0005000

4.661

1.046
48

469
9

-.OOOSOOO

•.ooosooo

: OOOSOOO
:OO0S0O0

0005000

26.363:0005000

MENOS

.

2.597:0005000

185:0005000

174:0005000

2.956:0005000

Imnoríaoao.— A somma das transacções do commercio de importação foi no armo de 1§G2-G3

ou 10 36"/ e que a do termo médio dos cinco anãos anteriores, que foi de 121.0*>S:ibU©lH)U,

2-2 01 5-7i7®000 ou 18, 18 •/. (quadros n." 89 e 90).
.

'

O valor importado em cada uma das Províncias, nos dous anãos de 1861-63, vai demonstrado

no scuinle quadro, que também apresenta as diferenças havidas, resultantes da comparação entre si.

1!io dc Janeiro..

Ualiia

Pernambuco
Maranhão
"Pará

S. 1'cdro

S. Paulo
Paraná
Parahybn
Ceará!
Santa Catharina.

.\lagoas.
Sergipe
Espirito Santo

Rio Grande do Norte.

Piauny
Maio Grosso

1SG1-G2.

58.222:8345000

17. 385 : O0OS0O0
17.838:3205000
3.263:4705000
3.619:3935000
6.448:325SO0O
1.777:2045000

84:0215000
37:0065000

1.016:6745000
213:2415000
77:3015000
47:6125000

1 : 9895000
28:3735000
257:0255000
213:4015000

1SGB-GS.

49.621 -.6O4SO0O

17.137:542.S00O

15.069:078SOOO
3.604:402SOOO
4.471: 31 4S000
4.584:4605000
2.018:8015000

304:6925000
62:309§000

1.298:1295000
291 -.6485000

103-.753S0OO

59:781$000
3:9535000
3:7265000

213:7205000
223:792$000

Differcucas cm 1869—G3.

110.531:1895000 99.072:7135000

MAIS.

3 40 :932S0 00

851: 921 SOOO

"âíi : gôõ.sÔõõ

220:7715000
25:3035000

281:4555000
78:4075000
26:4525000
12:I69SOOO
1:9615000

10:3915000

JIEXOS.

8.G01 :2305000

247:4585000

2.769:2425000

1.S63: 859$000

24.6475000
43:3055000

2.09l:265$000 13.549:741^000

10
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Os paizes exportadores destes valores, e as differenoas que se (lerão nos referidos annos, entre

elles, forio os que se seguem.

Grã Bretanha e possessões
França e possessões
Rio da Prata
Portugal e possessões
Estados Unidos
Cidades Hansealicas
Hespanha e possessões
Bélgica
Portos do Império
Estados Sardos
Áustria

Portos d'Aírica não especificados
Suécia
Chile

Dinamarca
HoIIanda
Rússia
Pesca
Portos não especificados

1SG1-G3

57.382:

17.922:

8.143:

6.353:

7.175:

6.091:

2.416:

1.804:

786:

727:

620:

241:

232:

175:

114:

73:

22:
*4:

243:

643J000
527$000
537$000
773$000
6578000
336^000
0288000

3128000

369S000
5028000

889JJ000
2418000
lU^OOO
7928000
176$000
6368000

0338000

498$000
1248000

1889-03.

50.765:

18.382:

6.550:

5.966:

6.044:

5.379:

1.854:

1.008:

907:

587:

791:

292:

116:

7008000
5748000

5688000

1378000
1348000
3288000

5518000
M 18000

4038000

5718000

9298000
3678000
6768000

68:

131:

1118000

2018000

2:1568000
224:1968000

Ulirercnçat* em l§«*-63.

MAIS. MKNOS.

460:0478000

121:0348000

171:0408000

51:1268000

57:5658000

6.616:9438000

110.531:1898000 99.072:7138000 860:812§000

•1.592:9698000

387:6368000
1.131:5238000
712:0088000
561:4778000
790:2018000

139:9318000

11.-1:1388000

1 75:7928000

46:0608000

22:0358000
2:3428000
18:9288000

12.319:2888000

Exportação. — O valor da exportação dos géneros de produecão e manufactura nacional foi

no anno de 1862—63 de 122.479:99635000, maior que o de 1861-1862= 1.760:054 ©000,
ou de 1,4 •/.. Comparado este valor com o do termo médio* dos cinco exercícios anteriores, a differenra

é de mais de 10. 492:05355000, ou 9,3 % (quadros n." 91 e 92).
Cada uma Provinda concorreu para esta exportação nos dous exercícios de 1861—1863 na seguinte

proporção, apresentando as dificrenças que se notáo neste quadro-

Rio de Janeiro
Bahia
Pernambuco
Maranhão
Pará
S. Pedro
S. Paulo •

Paraná
Parahyba
Ceará
Sanla Catharina'

Alagoas
Serçipe
Espirito Santo
Rio Grande do Norte.
Piauhy
-Mato Grosso

íSGi-issa iS63-i§63.

57
16

12

2.

4

7.

8.

2.

2.

.845

.791

.339

.757:

.604:

.523:

549:

975:

969;

032:

83:

011:

788:

:011$

1016*

8598

9128
1378

7018
3698

138S
7418

124S
0388
4548

6888

195:

201:

51:

2088
8398
6228

52.810
18.029:

12.471:

4.722:

5.573:

6.241;

8.412:

1.258;

3.897:

2.283:

107:

4.765:

1.106:

52:

472:

223;

49:

7068
3678

765.S

0018
7698
6218
972$
6718
9358
936g
3688
4608

380S
5288
6098

101$

7878

120.719:942$ 122.479:996$

MFFERENCA. EM 1862-1863.

Para mnis Para menos

1.238:2668
<31:926$

1.964:0898
969:632$

283:533S
928:1948
251:8128
24:3308

1.754:0068
317:6928
52:5285

277: 40 IS

21:2628

8.214:671$

5.034:305$

1.282:0808

136:3978

1:835$

6.454:617$



— 59 —
Os paizes, que consumirão o» nossos produeto» nos períodos mencionados, e «e aiffereagas que se

dcrio, furão os seguimos:

DIFFERENC\ EM 18C2-18C0.

1801-1803

Orã Ttriítanlia e possessões

França e possessões
Estados Unidos
1'orlos não especificados do Canal..

Portugal e possessões

Cidades Ilansealicas

Hio da Praia
Dinamarca
Suécia e Noruega
1 lespanlia e possessões

llel^ica .......•.....•.•••••.•••

<!hile

Rússia ............••.•••.--••-

Sardenha
Portos da Africa não especilicados

Índias Occidentaes
Áustria ..........••..•••

Hollanda '.

Portos não especiíkadosdoMedilerraneo
Turquia
Portos não especilicados

Prússia

i««*»-1803

Para mnU Para meuos

México. . .

.

Consumo.

41.722:770$
4«.47X:47«$

45.752:540$
45.05i-.35IX

6.486:286$
5.837:144$
4.221:0948
3.844: I60S
2.247:163$

2.736:347S
4 .345:806$

780:083$
747:168$
655:726$
566:131$
380:800$
354:101$
265:765$
261:482$
208:085$
«03.237$
60:720$

4C.247:
45.446:

45.258:

45.985:

7.702:
5.050:
5.152:

1 .020:

2.347:

364
.043

961

591

571

444

528$
522$

118$

724$
826$
770$
:289$
:379$

:472$

:147S
-.753$

:054$

:557S
-.219$

:863$

4.524:758$

933:373$
1.216:540$

934 ; 1
98§

"

43:056$

374:395S
417:851$
701:738$
306:668S
522:390$

435:800$
69 930$

420.719:942$ 122.479:996$

ISO: 908$

20:234$

"ÍÍÒ:53G$

458:583$

319:159$

135:SC0$
56:874$

1 .031 :648$

494:422$

7SG;374$

2.817:781$
399:691$
372:200$
302:053$

155:01!$

84.507$
12i:2CSS
380:SCO$

117:915$

60:720$

8.918:043$ 7.157:989$

*« -~ ..^M.MfM Mm +art* de »ula.—Em 1862—63 foi o valor desta impor-

h^TSW^SSSS eTva^ou, oS anno de 1801-62, a diflerença é de/enos

5 .

Ç

799:300Ô olí 23 •'.

*
= com o do termo médio dos annos de 1856 a 1862, apresenta u ma d.fferenra

de menos 6.056:135© ou 25,6 •/. (quadro n.
#

9i).

Importação nael-al «ajeita ao expediente de f/2 •L-Foio
.

jjlor desta Procedência

*m lsfi* r/l—ln W)-987» menor que o do anno de 1861—62=1. 8oo:980© ou 10,41 /.e maior

H T£^J^t%S^tol&T^^^^^^«-" •/. (q«*o n.« 9o).

iteetnortacão e fcaldeacao.— Foi o valor das mercadorias importadas e depois baldeadas

erec?mS^ àã^T^dolm^no em 1862-63 de 1.578:9763. A diflerença entre este

valorT!fil! mSo de 1861-62 é decais 89:9783 ou 6;/ e o do termo médio dos annos de

1857 a 1862, de menos 638:1153 ou 28,/ •/. 0luadro n. 96).

-~ -i- i.»«-A ««MA —O auadro n.' 97 mo*lra que o numero dos navios entrados

nnvínc i 74 ;> toneladas e 2.816 pessoas ae inpoiarau, quuuw au» cmiuuu». .™u-»iu«» -
Sos o aumento ti át 99 navios? 1 1.364 toneladas^ 521 pessoas de tnpolação. Feita igual

Xmraracao 5 os do tenno médio dos annos de 1857 a 1862, apparece um augmento de. SN

Ss 328 toneladas e 10™69 pessoas de equipagem, nos entrados, e nos sabidos menos 46 navios,

mais 78 140 toneladas e 8.464 pessoas de tnpolação.

A banaeirrnacional teve partTnesta navegação, como deixa ver o quadro seguinte:

1861— I8G2

Termo médio de 1857 a 1862

1862—1863

Entrado*. Sahidos.

SAVIOS. TONEL.' EQUP. NAVIOS.

i

TONEL.' 1 EQUIP.

244

373

386

30.215

28.012

41.064

!

1 .721

1.718

2.389

428

219

1G7

27.934 1

29.015
j

39.682
j

1.319

1.4~S1

1.883
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Navegado de graatle cafcoíagejn, — Esta navegação, que foi em 1 ^02—03 de 3.447 navios,

medindo 725.180 toneladas, com 51.705 pessoas de equipagem, quanto aos- entrados, e 3.3S4
navios, medindo 720.937 toneladas com -18.377 pessoas de iripolação, relativamente aos saliidos,

apresenta o augmeuto, comparativamente com o anno de 1801—02, do 331 navios, 05.5:17 tone-

ladas o 5.089 pessoas de tripolaçio, nos entrados, 3G5 navios, 110.233 toneladas c 3. Mi pes-

soas de equipagem, nos sabidos; com o termo médio dos annes de 1857 a 1802 o augiuento

foi de 214 navios, 130.521 toneladas e 10.721 pessoas de tripulação, quanto aos entrados, e 310
navios, 172. 285 toneladas e D.930 pessoas de tripolaçâo, quanto aos sabidos (quadro n." 1)8).

Cabotagem.

Conformando-mo com as idéas formuladas no addilamento ao Relatório do anuo passado do
meu digno antecessor, e já convertidas em um Projecto de Lei que pende da vossa deliberarão

, persna-

do-rne que, se forem adoptadas, como devo esperar de vosso zelo e il lustrai;ão, viráo s-itisíazcr ;i

necessidade que temos de modificar nesta parte as nossas leis do navegação!

Comincrcio com o Rio da Praia.

Importação.—Em G.550:5G8)'0O0 importarão ns géneros procedentes destes Estados em 1N02— ("»:!.

Comparado este valor com o do anno de 1801— 02—, foi menor 1.592:901)901)0 ou 19. li "1.. : <-m:i

o do termo médio dos 5 annos anteriores, apresenta uma diílerença para mais de 412:387-^000 ou Ó, 7. \

Exportarão.—O valor dos géneros nacionaes exportados para ns mesmos Estados foi em 1802 — 03
de 5. 18õ:60i?000, maior 931: 198-9000 ou 22% que o de 1801 - 02, e menor 33:3159 >00 ou 0, 0/\ qm:
o do termo médio dos 5 annos anteriores.

Reexportação.—Os géneros reexportados para ahi, apresentão o valor de 2IS:S12--?0()0 no anno de
1SG2-03 : menor 122:977-9000 ou 3\ í) /° que o de 1801—02, e 027:542-9000 ou 74, 2"/. que o do
termo médio dos annos de 1857 a 1802.

H*avegaçao.— Forão os navios entrados em 1802—03=502 com 77.82." toneladas e 5.143 pessoas
de equipagem e os sabidos 329 com 101.983 toneladas e 5.489 pessoas de tripulação. Nesla^navesacão
se achão incluidos 310 navios nacionaes com 20.280 toneladas e 1 .517 pessoas de equipagem, e nos'"sahi-

dos, 126 navios con 27.251 toneladas e 1.373 pessoas de tripolaçâo.

Comparada esta navegação com a do anno de 1801—02, apparece nos nacionaes um excesso de 128
navios e 8.098 toneladas e 288 pessoas de equipagem, e nos estrangeiros uma diminuição de 5 navios,
9.025 toneladas, e um excesso de 281 pessoas de tripolaçâo, isto quanto ás entradas. 'Relativamente ás
saladas foi o excesso nos nacionaes— 35 navios, 11.422 toneladas e 50-4 pessoas de equipagem, e nos
estrangeiros 17 navios, 11.720 toneladas c 750 pessoas de tripolaçâo.

Feita igual comparação com o Icnno médio dos annos de 1857 a 1802. apparecem menos 34 nacio-
naes, mais 9.826 toneladas e 203 pessoas de equipagem nas entradas e nas sararias menos :>7 navios, mais
1 1.400 toneladas c 370 pessoas de equipagem. Quanto ás estrangeiras, menus 7 navios, 3.070 toneladas
ornais 1.280 pessoas de tripolaçâo, nas entradas e nas saladas, mais 19 navios, 20.682 toneladas c
1.801 pessoas de tripolaçâo (quadro n.' 99).

DIVERSOS IMPOSTOS

As considerações apresentadas pelo meu digno antecessor a respeito dos emolumentos, dos
novos e velhos direitos e do sello são tão acertadas; as reformas, que elle indica, se achão tão identifi-
cadas com as conveniências do serviço rublico e a necessidade de ir melhorando e simplificando o
syslerna defeituoso de nossas imposições, que julgo indispensável reclamar a vossa altencão para este
gravo e importante objecto, renovando o pedido de autorisação rara as modificações ahi propostas.

Como vos foi ponderado, os emolumentos não têm uma base fixa para sua cobrança, pois que não
assentao na natureza, no vencimento do emprego, e sim na designação do Ministério por onde é expedida
a nomeação. *uo e possível por lauto que continue a prevalecer uma legislação tão defeituosa, desisiuai,
c injusta. °

Sc é imperfeita a legislação que sç refere á cobrança dos emolumentos, não oc menos a que
regula os novos e velhos direitos, o jogo de suas disposições dificulta a cobrança, suscita grandes duvidas,
vexa os contribuintes c onera de grande trabalho as estações íiscaes.

uu>iuub,

omnií „ «™u ° Uc
f
llamen

,

to
,

d0 sell° é tombem indispensável. Sem querer, entretanto, uma autorisação
ampla, e reconhecendo quanlo 6 conveniente que a legislação tenha toda a estabilidade possível, limito-me



_ u —
a desejar queellu suja concedida nos termos precisos que liirilo mencionados no Relatório do meu
antecessor, l"mii das alterações no ll««gulnmeulo do sello que elle propòe, a que tem por fim snpprirair

a tabolla das lotras dn cambio, suieitando-as ao sello estabelecido para as da terra, é de grande alcance,

como medida fiscal, do justiça o cie mais fácil execução.

As modificações, pois, no Regulamento do sello, a suppressao dos novos e velhos direitos, substituin-

do-os por um accrescimo do sello nos actos ou títulos a eito sujei tos pelas disposições em vigor, o a unifor-

midade das taxas dos emolumentos reunidas ás do sello, que lhes soja respectivo, para assim formar-se. das

ti es contribuições uma só a titulo de sello, me parece ser uma medida digna de vossa deliberação. A' vossa

sabedoria, porém, cumpre resolver o que fdr mais acertado.

LOTERIAS

Continua a funecionar regularmente o Thesoureiro das Lolerias da Corte, conforme o seu

contracto assignado em 8 de Julho de 1862, em virtude do Decreto de 16 de Junho do mesmo

anno.

Desde '2 de Maio alé 7 de Junho de 1SU2 leve elle a nomeação de Thesoureiro interino,

vencendo 2 •/„ de commissão sobre o capital das loterias estraladas durante 'esse tempo: desta

ultima dota cm diante percebeu somente 1 '/., revertendo igual porcentagem para os cofres do

Eslado. As quantias entradas no Thesouro desta proveniência montão a 98:400£>000, de que,

deduzida a somma de 4:4O0-5?O00 pertencente á gratificação do Fiscal vencida durante aquelle

tempo á razão de 2:4005000 annuaes . fica liquida a de 9i:O0O©O90, que o Estado teria

«erdido, se não tivesse sido promulgado aquelle Decreto.

Este resultado mais considerável seria, se as loterias houvessem tido mais rápida extracção, de

modo que corressem todas as 60, que se distribuem para cada anno. Este numero foi admittido

nas distribuições, por isso que no tempo do finado Thesoureiro, a totalidade das loterias por elle

exlrahidas muito se approsimou do uma tal cifra.

Com cffeito, em 1860 correrão na Corte 58 lolerias, em l86l=o2,em l&>2=48, cemi863=44.

Neste anno tèm corrido até fim de Abril próximo passado 16 loterias, o que faz acreditar que até

o fim do anno pouco mais de 40 serão extrabidas.

lodos os remanecenles de lolerias. que na mão do Thesoureiro existem, entrão para o Thesouro,

logo que findào seis mezes, que é o tempo de que ainda goza para promptificaç>o, e prestação

de suas contas. . .,

Esta regro tem sido sempre observada pelo Thesoureiro, o qual ja tem quitação de todas

as loterias exlrahidas aié 30 de Junho de 1863. As outras estão em exame, e opportunamente

serão inUndas pelo Tribunal do Thesouro. «„-,,„.,«
As disposições da Lei ii.° 1.099 de 18 de Setembro de 1850, e do Decreto n.° 2.8/4 de 31 de De-

zembro de 1861, que mandarão recolher ao Thesouro os benefícios líquidos das loterias exlrahidas, que

anles erao entregues pelo Thesoureiro aos concessionários, tèm sido fielmente cumpridas dentro de 20

dias contados do da extracção.
, .

Algumas Camarás, Estabelecimentos pios, c Igrejas Malnzes pobres tem pedido concessão de lo-

terias. São ellas as seguintes:

V Imperial Sociedade Amante da Inslmccão, pira terminação da obra que começou para o estabe-

lecimento de umcollegio de meninas no Morro de Paula Maios 6 lotenas

Elouierio Gomes de Arieira, para montar ura estabelecimento sanitário. 2 »

Vigário da Frcguezia de Sanlo António e S. Sebastião da Uberaba, em Minas, para as obras

da Igreja Matriz • • •
• * *

Diio de Lorena, na Provinda de S. Paulo, idem (segundo o orçamento.) i »

Cn.n.uM Municipal da Cidade de Cunha, cm S. Paulo, para reparos da Igreja Matriz 2 »

D:;,i do Parahibuna, para roconstracção da casa da Camará e da Cadtói

.

4 »

CominissSo Administrativa do Hospital de Caridade da Cidade do Aracaju, cm Sergipe, para

f.indaçâo do património do mesmo Itospitnl .

,

2 *

Governo indeferio todas estas prelcnçòcs á vista do art. 5.» do Decreto n.' 2.874, no qual

se. diz que, emmianlo houver loterias para a extracção de um anno, o Governo nâo poderá fazer

no™ concessões. Se o Corpo Legislativo, porém, entender que taes estabelecimentos e Igrejas

são dignos do favor requerido, o Governo poderá remetter á Camará dos Senhores Deputados as pebções,,

com os documentos que as instruem, para melhor conhecimento da matéria.
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As loterias que ainda tím de exlrahir-se constão da retorno n." 10(1, mas 6 preciso udverlir

que mencionando-íe ulii 210, ufto «e achao «esto uuniero compreendidas 12 loterias annuaes, por

tempo iiideJíuido, que são ua seguintes

:

'2 loicrios para a Santa Casa da Misericórdia, Expostos, ele, de que ja tem corrido. 81

2 ditas para as obras da Cana de Correcção idem 57

i dita para o Hospital da Santa Casa de Misericórdia » -4

A ditas para para o Moute Tio dos Servidores de Kslado » N

1

3 dilas pura o melhoramento do estado sanitário » 40

.Subsiste a relação que se acha inserida no corpo do artigo, aue sobro c.-la imitei in escreveu o

meu antecessor no odditamciito ao llelaturio deste Ministério, apresentado em 18G3, porque além

das confirmações alli mencionadas, uenliunin outra foi requerida até esla data.

Das loterias não confirmadas algumas pertencem a Igrejas c estabelecimentos, que lOm o seu

direito em pé, por terem pedido a confirmação dentro dos oito mezes primitivos, ou dos 16 que

se concederão em prorogaçáo daquellis, apezar da falta de esclarecimentos que lhes forão exigidos:

outras, porém, pertencem a estabelecimentos que, na apparencia, desprezarão as concessões, o por-

isso estão prescrjptas.

Com tudo o Fiscal das loterias não julga ainda opporluna a uecasião de lançar na matricula

a nota de— prescripía— , visto como podem existir nas Presidências das Províncias requerimentos

a este respeito, que ainda não lenbão sido remellidos ao (loverno Imperial, e que por cilas tcnhâo

sido recebidos antes do 1." de Janeiro deste anno, em «pie terminou o ultimo prazo de prorogaçáo.

BEXS Dl NAGAO.

Próprios eacionac».— O quadro n." 101 contém a indicação das fazendas da nação e o de

n." 102 a dos próprios nacionaes existentes na Corte e Província do llio de Janeiro, que estão arren-

dados e aforados.

Acompanhão-os duas relações confeccionadas de conformidade com a Lei n." 1.1 li de '27 de Se-

tembro de -18(50 arl. 12 § A."; uma dos próprios nacionaes a cargo do Ministério da Fazenda exis-

tentes nas Províncias, com declaração do seu estado e do serviço em que se achâo empregados ; o

outra dos próprios nacionaes da Côric e Província do ltio de Janeiro, com declaração do destino que têm.

O Governo tem procurado executar a disposição da Lei n.° 1. 11 i de 27 de Setembro de 1800
art. 11 §6.°, que o autorisou a realizara venda dos próprios nacionaes (pie forem desnecessários ao
serviço publico, c não derem um rendimento pelo menos equivalente ás dcspczns do seu custeio e ao
juro correspondente ao sen valor. Mas, dos próprios nacionaes existentes no município da Corto ainda
nenhuma alienação se pôde efiécluar.

Em outras Provindas oGoverno tem igualmente procedido com toda a prudência, adiando as aliena-

ções para épocas mais apropriadas, pois que o estado dos mercados não permilte o oílerecinienlo de preços
vantajosos aos interesses nacionaes, aíim de evitar grandes prejuízos dos cofres públicos, man-
dando repetir as praças quando não apparecem licitantes, ou quando os preços otlerecidos são infe-

riores ao valor dos mesmos próprios. INão perde, porém, de vista a necessidade de desfazer-se de alguus,
como a fazenda de S. lfrrnardu, no Maranhão, e outros que só servem de ónus ao Thesouro.

Tem havido poucas occurrcncias sobre este assumpto de Janeiro deste auno até o presente, e
algumas que se derão, dependendo ainda de exames o decisões, chegarão opportunamcnlc ao vosso
conhecimento.

Escravos ria Kaçao.— O quadro n.° l()i faz menção dos escravos da nação existentes nos di-
versos estabelecimentos do Império.

3'este ponto não posso deixar de pedir a vossa particular allenção para as considerações, que
foráo exaradas pelo meu illuslrado antecessor no seu Heliilorio de Maio do auno passado, co'm o íim
de melhorar as condições dos escravos da nação, ccom as quaes inteiramente me conformo. Da vossa
sabedoria confio que se não fará esperar a adopção das providencias, que forão então mencionadas e
que são de mister em um assumpto por certo digno de toda a vossa solicitude.

Terrenos úe marinhai. —A Lei n.' 1 .177 de 9 de Setembro de 18G2, arl. 10 §29, excep-
tuando da receita geral os foros de terrenos de marinhas dos municípios das capitães das Provin-
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eius, mas deixando de declarar por quem dovião sor dias arrecadados e os landeniius, suscitou algumas

'

""'o Governo, componelrando-se d o verdadeiro pensamento do Lei, o miai evidentemente não foi iseulur

dessaseonlribuicc.es os concessionar! os, e sim dar-llus apenas diilorente destino, determinou nas circulares

n''»;tt e «Ndii 20 de Agosto o Setembro de 18GÍI aos Inspectores das 'llioouranus que iiijessçm

recolherão cofres públicos o producto dos lóros e laudeiniosde taes terrenos, até que o Corpo Legislativo

llii'S desse ti npplicaçào que julgasse mais conveniente. .

Tendo esta cioestão sido submeti ida á vossa consideração no Additamcnto que em Janeiro do corrente

foi apresentado pelo meu digno ;ntcccssoi\ e não ^e adiando unida resolvida, reclamo de novo

public

dades de mais um recurso que lhes deve ter muito proveitoso.

Terrenos íllaniantiaos. — Por cominunicação da Presidência de Minas do 1
."de Fevereiro de

18G1 leve-se conhecimento de que no município da Cidade de Passos, no lugar denominado— Kibeirâo

dis C\nòas-se descobrira um terreno abundante de diamantes, e que para ahi aítluira grande numero de

pessoas. Fez-sc marchar para esse ponto uma foiça de 12 praças; e o Thesouro, por Avko de 22 do

dito mezeanno apnrovou as providencias de cautela e prudência, que foi ão tomadas pda Presidência,

para evitar a perturbação da ordem publica. Lm 20 de Abril do mesmo anno representações furão diri-

gidas ao Governo pedindo que se declarassem diamantinos esses terrenos: mas, não sendo suíhcientes os

esclarecimentos recebidos, e desejando o Governo proceder com circumspecçào e pleno conhecimento de

causa
'

exido da Presidência da Provinda de Minas que mandasse proceder aos exames necessários,

ouvindo assim a municipalidade, como as autoridades locaes, mediante exame de pentes, a respeito da

naturez-i extensão e limites dos terrenos diamantinos, e a qualidade e riqueza delles e s;> outras pedras

ou melaes preciosos furão ahi encontrados, aíini de ficar o governo habilitado a resolver o que fór

mais acertado. . . , , . , n . ,> , ,

No di-trielo da villa de Bom Fim, na mesma Província, no lugar denominado— Capão Kedonrío—

,

distante U a 1") legoas da dita villa, descobrirão- se lambi ni diamantes que têm allrahido de 10 a lo mil

pessoas ; aguardão-se porém as informações que a Presidência obrigou-sc a renielter para tomarem-se as

providencias que no caso couberem.

.No termo da Diamantina derào-se occurreiícuis, que ameaçarão abalar proliindamcnle a tranquilidade

publica. A principio fez-se invasão no rio que abastece de agua potável a cidade; felizmente os invasores

abandonarão o seu propósito.
. _

Denois desM- facto correndo a noticia da descouerla de diamantes no lugar denominado— (.apao

Grosso- á margem do Jequitinhonha, forão concedidos alguns Mes a diversos pretendentes, e quando

para ahi se dirigia o Delegado do Inspector Geral para fazer as medições, achou todo o terreno oeeupado

por mais de i!0<) garimpeiros.

de

de

requererão. Animados p . . ,. . .

«randes lucros porque os terrenos não erão tão ricos como suppuzerao, projectarão novas invasões,

scuindn a atacar em numero do 100 a forca da Guarda Nacional reunida pdo 1." supplente do Dele-

gado de Policia nas lavras do Duro, uma das mais ricas do município o pertencente ao lenente-<.oronel

Felisberto Ferreira Branl. Deu-se condido, de que resultarão mortes e fenmcnus. mas afinal deban-

darão <>s desordeiros, ficando presos 12.

Tnu Provinda da Bahia nada absolutamente de notáveis deu relativamente a este objecto.

Terrenos &a S^gòa.- A respeito destes terrenos. referindo-meaoqiH' vos foi presente no Relató-

rio d.i Repartição a meu 'carco cm Maio de 1^63, devo informar-vos que a llleslnssima (.amara Municipal

che-ou aura 'accordo com o Govemo, aceitando 50 apólices da divida publica de 1:0005000, a juros de

ra assiguar

dos terre-

G °/

D
ao anno, pela cessão ao Estado do domínio directo dos referidos terrenos.

Em con^mencia di^te necordo, autorisei o Conselheiro Procurador Fiscal do Hicsonro pa

a cseripti.ra de acquisição do dito domínio, que depende somente da verificação dos limites

no< a ii ue se nrocerle com toda a urgência.
^

.

A exeeiíeã.» do art. 1 1 § 2.° da Lei de 28 de Setembro de I8y3, e do art. 1 1 S U tia Lei de 27 de Se-

lembm de lNÍ>0 dependia de algumas providencias legislativas
_

\ autorização conferida, ao Governo pelo art. 1 1
fc

13 da Lei de 2< de Setembro de 1860 mio podia

surtir o ..ffrilo de pagamento em face do art. 12 § II da mesma Lei e do ar! lo da Lei de 9 de Setembro

<1<- I8G2- por outro" lado não aproveitava o recurso do art. G.* do Decreto de i de Julho de 1HÓ2, man-

dando .leduzir este pagamento do producto das alienações dos terrenos, porquanto fora necessário esperar

|i..r semelhante processo, que não pôde deixar de ser demorado.
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Acorescia que, se o Governo alienasse os lorronos antes do adquirido o dominio directo, não poderia

ceder aos arrendatários da Lagoa senão o dominio útil, que era o que elle possuía.
EalvUwdeidesse mesmo Deereto. art. G.*, conforma a Lei citada da 18M, as bemfeitorias dos terrenos,

que tôw«dôwí»r annexadosao Jardim para constituirá o <eola agrícola, tinlião de sar indomnisadas pelo
produeto^dos referidos terrenos, militando, portanto, a respeito desto pagamento as mesmas razoes acima
apontadas^ >

Além disto, em presença das questões que se têm levantado entro diferentes arrendatários, por causa
dos limitói»díjs respectivos terrenos arrendados, convinha que o Corpo Legislativo tomasse uma providencia
análoga ás das Leis da 6 de Setembro do 850, art. 4.*, e 27 de Setembro de 1860. art. 12 § 1.* n. 2,
afim de que a Fazenda publica ficasse exonerada de toda o qualquer responsabilidade pelo acto da venda
amigável ou por arrematação, em execução da Lei de 1853.

Se o Corpo Legislativo, attendendo á necessidade da execução das Leis ciladas, autorisar o pagam enlo
do dominio directo e das bemfeitorias por outros meios, e exonerar a Fazenda publica da responsabilidade
de que acima tratei, pretendo o Governo revogar o Decreto de 7 de Julho de 1862, expedindo as precisas
instrucções para se levar a efleito uma medida de tanta vantagem Mo só para o Estado, como para os par-
ticulares, arrendatários dos terrenos.

Nestas instrucções, o Governo providenciará :

1." Sobre a avaliação das bemfeitorias dos terrenos, que se tem de aniíexar ao Jardim, para depois
uffectuar-se a acquisição por meios amigáveis ou por desapropriação

;

2.' Sobre a avaliação dos terrenos desnecessários ao Jardim; assumpto importante, em que se deverá
altcnder não só aos interesses do Thesouro, como aos particulares arrendatários dos terrenos, por forma tal
que da execução das Leis não resulte vexame algum aos arrendatários

;

3." Sobre a forma do exercicio da faculdade de opcio concedida aos mesmos arrendatários nela Lei de
23 de Setembro de 1853

;

l

4.° Sobre o processo da venda ou arrematação dos terrenos, cujos arrendatários não optarem em
um prazo rasoavel

;

5." Finalmente, sobre a conversão do produclo das arrematações dos terrenos para os fins declarados
nas Leis citadas.

E' de esperar, pois, qua, meliante as providencias reclamadas, c as que o Governo tem de expedir, em
breve se dè cumprimento á Lei de 1833 em todas as suas partes.

OBRAS.

I\a Casa da Moeda. — No Relatório anterior, tratando da nova Casa da Moeda, o Governo
informou-vos de que havia nomeado árbitros e aceito os da empreza, para se proceder em juízo arbitral á
avaliação das obras, conforme o contracto de encampação de 24 de Agosto do anno findo.

Concluída a avaliação, forão reinettidos ao Governo os trabalhos dos árbitros, os quaes forão
examinados com a attenção, que merecião, para resolver-se sobre tão importante assumpto.

Do officio, conta corrente com o saldo a favor dos ex-emprezarios, protocollo das conferencias e mais
papeis que o acompanharão, resultava que, feita a avaliação, os árbitros do Governo c os dos ex-empreza-
rios julgarão ser o dito saldo de 227:72352)571.

Este saldo provinha da differença entre a somma de l.OG 1:303-9905 (sendo 929:1299941 valor do
edifício, 1 1:3199974 dos materiaes, 112:8539989 da porcentagem d:; 12 •/, a favor dos ex-emprezarios e
SiõOOÔOOO das desapropriações) e a de 83 i:OS9£>335, importância despendida pelo Thesouro com as
mencionadas obras.

A' vista do contracto de encampação, que também vos foi presente no citado Relatório, entendeu o
Governo

:

1." Que nos termos do arls. 2." e 0." do contracto, que se referiâo a obras [cilas ou construídas o
Estado não podia ser responsável pelos materiaes avulsos, cuja importância fora incluída na avaliação.
Demais, resolvidos os contractos primitivos pelo de encampação, c não se dando a hypothcsc de rescisão por
fado da administração, ou por culpa do empreiteiro, as consequentes indemnisãcôes não devião delcr-
min.ir-se, nem pelos princípios geraes do direito, nem pela equidade, mas sim pelas estipulações do con-
tracto de encampação; ora, as clausulas deste contracto erão claras e positivas.

2." Que os árbitros havião sido chamados pelo compromisso a fazer unicamente a avaliação das
obras e certas c determinadas depezas, como se vò dos arts. 2.'e 4.°, e 1/ parte do art. 8.*

O julgamento arbitral, entretanto, não só não se conlrahira á avaliação, como, tomando-a por base
do julgamento, o proferira sobre o saldo a favor dos ex-emprezarios.
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Ora nos termos da lecislaçao em vigor, e especialmente dos arla. 2.* e 8.* do contracto de eucanv

pactaí era^dVcompotlia
8
exclusiva doWno 'pelo Min

!?
lerio

?
a Fazen

?
a ' «W^L^^do

auidacfto da sorama devida aos ex-emprezarios. como a de qualquer outra divida passivaa corgo
•

do

fflo?tev7ndo eS conta á vista da decisão arbitral sobre a\valia<*o e despem do att.
4
^jquan-

ias qúe já tivessem sido pagas por qualquer motivo, e as que se estivessem devendo ao Governo, por

viriiirlft das condições 5.', 25.* e 26.» do conlraclo primitivo.

Além dfsto Sn quando o juizo arbitral fosse competente para a liquidação nic
,

podia o Go-

verne, aSitaía P não\* haver contemplado a favor do thesouro,«"^^£±2^
os direitos da Alfandega, cuia isenção fóra concedida á empreza, mas que ficara de nenhum effeiio

desde que o mesmo íontracto mandara avaliar a obra por seuju,*, calor: este-excluia a isenção, e de

iúimI nceim nrftf.-rido unicamente sobre o saldo a favor dos ex-emprezanos.
.

3- Qu? S?ndo princSS) nosso processo civil que o juizo arbitral deve ser organisado no juízo

comoetenteDara ceiecerda causa, o fuizo arbitral fora instituído perante a Administração.

^^t^)S^^^à^^^*^^ (^V^^ a cargo do tateno da Fazenda,

n„.l I r, firPncamDacáo aue substituio os contractos primitivos para os mesmos effeitos

.

q*ÍS2£3Xff\J^ a compelia administrativa
,
« toda.a ™.P*^^ do

assumpto em face-da atlribuição conferida ao Governo pelo art. 1. § 2
.

do Decreto ae zv ae

Conselho de Estado Francez de 20 de Julhc.de iSáb • ) . , .

e considerando que somente

pP;2S«
^TaSdâ^^««^ST; Werp^o e,!esrr Eor

* coa.enáosa pau

otaXotfih .os fan» do «?.«*?«££j^^.^S^^

?«:r^r^s^^T^rrob^«*-* »- «

contractos respectivos. , ,cci.ntnmenlo das maebinas, o Governo

E porque de. algumas dessas obras dependessem as do ^°S n orSnentoToas obras indis-

esse trabalho a fim de se tomarem as providencias necessárias.
Thesouro para concluir inlei-

, , ,
30:190#000

1.° Conclusão do edifício da frente 59:50030000-
2.° Conclusão das officinas '.""-''!«

^"^«tni-inV chafariz etc. 49:16530340
3.' Encanamento, distribuição de agua, construção de «semtonos» cnaianz, c g^g^^
4.' Lageamento e calçamento nos páteos e na frente ^ej^' •«•:"* *

'

*

25:02030000

5> Grldil e portões da frente, grades das janellas e portas das officinas

Es o estado em que se achão as obras da nova Casa da Moeda.

Ha Alfandega da C6rte.-No espaço decorrido do ultimo Relatório até o presente tiverào as

obras dessa repartição o andamento possivel.

OSro* inferno,. -No armazém de ferro em construção fizenjo^ além *>*« ^mente

auxiliares de construecões novas, 58 268 Palm^nff^L^S' abrTgendo quatro secções

grades, e 15 capiteis para columnas, 36 192 Ftao^ ĉ
a

îí
e^d̂

a
Srç?das, e 108 painéis

lo edifício. FiAo promptas seis escotilhas guarnecidas com 12 m*^Ste dTmdeira San os

de ferro fundido; construiu e montou-se sobre^/^n3fító

pjrnecem as esce^

apparelhos accessorios; collocou-se a.ferrapm precisa^em ««jtS^o^ «n-w ».

tilbas : construio-se uma casa de madeira junto á sala do despacno, e aeuwiiu-w, 6

aproveitando-se todo o material em bom estado de conservação.
w
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Com o proseguimento da construcçfto das paredes, que cercão o edifício, concluirio-se 20.2CS»

palmos cúbicos du alvenaria de tijolo; íez-se o lapamento das portas arcadas do armazém n." por

paredes de frontal de tijolo, pertazendo 1.092 palmos cúbicos do alvenaria; abrio-se um cano atra-

vessando os armazéns n." 9 e Kl com o comprimento de 400 palmos sobre quatro palmos do largura,

e 'fizeráo-se os alicerces da casa destinada ao serviço particular dos empregados com 114 palmos cúbicos

de alvenaria.

Fabricarao-se e forao devidamente assentadas G.049 peças de ferro, como braçadeiras, barrotes,

terças, penduraes, parafusos, e telhas de ferro; o collocou-se a metade da cobertura de ferro da>ecç.ao

do edifieio, que deita para a rua do Rosário.

Além destas obras,* fizerao-se algumas outras, assim na estiva, c sala do despacho, como no ar-

mazém da bagagem, nos armazéns a." 7 e 9, e nos outros antigos da Alfandega, c no Trapiche

da Ilha das Cobras.

Obras hydraulicas.— Como fostes anteriormente informados, ficou concluído nito s6 o ultimo

lanço da muralha no lado Occidental da bacia, como um outro do telheiro do mesmo lado ; aquelle

na extensão de 230 pés, e este na de 240. Desde então os navios de descarga se tèin ulilisado

constantemente do cães, e suas mercadorias enchem o telheiro.

Já começarão as preparações para o principio do molhe, formando o lado occidental da entrada

da bacia, e oceupando a situação do cães dos Mineiros ; e estão leitos no cães arcado, que forma a

muralha do mar da bacia, os primeiros seis arcos do lado de terra ; assim como quasi concluído

até o nível da baixa mar as muralhas formando cortinas entre os pilares, ao lado do mar.
No additaraento ao Relatório de 1 863 , se submetleu á vossa illuslração e zelo o esboço que do

actual estado da Alfandega da Corte, em relação á sua capacidade e fins a que é destinada, fez o
engenheiro das obras internas da mesma Alfandega.

Consideraudo a necessidade que soffre essa repartição de um plano geral, que simplifique a sua
distribuição interna, e harmonise e coordene ao mesmo tempo as suas differentes partes sob um
regimen homogéneo e regular, o engenheiro deu-lhe as seguintes bases:

1.* Elevar a área aproveitável ao dobro da actual.

2.° Isolar a Alfandega dos demais edifícios por meio de ruas espaçosas.
3.° Dividir a área escolhida em partes iguaes e simétricas, e nellas' construir armazéns sólidos

,

espaçosos, claros e arejados.

4.° Aproveitar e coordenar com as novas as construcções antigas que estiverem em bom estado.
5.° Estabelecer uma rede de trilhos, que, circulando a* doca e percorrendo lodos os cães de des-

carga, atravesse todos os armazéns, reunindo-os á sala da abertura e conferencia.
6.° Empregar guindastes hydraulicos em todos os pontos de descarga c cm lodos os armazéns.
7." Collocar torneiras d'agua com os accessorios necessários para extinguir incêndios.
8." Reunir toda a administração na secção central do edifício.

A simples enunciação destas bases mostra a importância do plano de que trato, assim em relação

á repartição, que faz o seu objecto, como á despeza que elle custará ao Thesouro Publico.
Encaminhando-o ao meu digno antecessor, o finado conselheiro Inspector daquella repartição,

assim seexprimio em officio de 9 de Dezembro do anuo passado:
« E' fora de duvida, que quasi todos os edifícios, que compõem a alfandega, ameacão próxima

ruína, e que forçoso será substitui-los por outros dentro .em pouco tempo.
«V. Ex. que, em sua solicitude pelos interesses da Fazenda, tem visitado e percorrido por

diversas vezes os depósitos e armazéns desta repartição, sabe perfeitamente que é urgente dar desde
ja começo á referida substituição; assim como que convém acabar de uma vez com a pratfca até
aqui adoptada, de se fazerem parcialmente, e sem um plano geral, as obras de que não se pôde
prescindir. »

° ^ r

De inteiro accordo com as idéas do referido Inspector, tenho resolvido aceitar o plano geral ofie-
recido pe.o engenheiro das obras internas da Alfandega da Corte ; e de conformidade com elle, e
c
,

omo
J£ l?

ermitureia
;
as forças do Thesouro, irei fazendo realizar parcialmente, e por secções, a reforma

do edifício de tão. importante repartição.

No sentido delia, e sem o menor prejuízo das obras a fazer, forão construidos os novos armazéns
de ferro, ja em exercício, como depósitos de diferentes mercadorias e valores; e no mesmo intuito
ordenei que fossem demolidos os armazéns n." 9 e 16, que amcacavão imminenle ruina, e cuja área
U'.m de ser aproveitada para fundação dos alicerces dos novos armazéns, nos termos do referido plano

.

Na Alfandega da Bahia.—Pouco resta a fazer das obras do novo edifício desta repartição, cuia
despeza ate Fevereiro do corrente exercido sobe á quantia de 1.213:194^821.

segundo as ultimas informações de respectivo Inspector, está concluído o pavilhão destinado aos
empregados encarregados da sahida dos géneros despachados, e já coberta a casa que tem de servir
ae aquarteiamento á companhia dos guardas , e á gente do serviço dos escaleres, restando apenas
as obras internas, as quaes ficaráõ promptas até Junho próximo vindouro.

rara conclusão das obras restantes orca o respectivo engenheiro em 2O:0OOÍ2>OOO a despeza ne-
cessária, observando o dito Inspector que essa quantia seria sufificiente se, em tempo, se tivesse rea-
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.

Uzudo a desappropriarâo dos dous prédios risinhos A AlfandeBa. aulorisada- pe1° art. V § » da

Lei n.* 1.177 Uo 1) dti Setembro do 1802, o que a insutticieucia dos recursos do Tuesouro nao tem.

perm
Not£rL%fMiúistorio a meu cargo, que vos foi aprestado na Sessão Legislativa de. 1863,

se vos deu conhecimento da entregai repartirão da Alfândega, da ponte de ferro para ella coatractada,

dVnuis das experiências, e provas necessárias; cuinpriudo-me agora dizcr-vos. que para a amarração

doínavios (íío híu ere.n íe atracar á ponte, existem seis bóias convemeutemente coUocadas pelo sys-

temi d i naSsos, e correntes, cinco das quaes dislao cerca de *50 pés dos cabeços de ferro, que

nán o mesmo fi n se achuo obre a poule, e uma cerca de ai)0 pés do cabeço que lhe corregponde.

P
V nSdidade dauua no cabeço da ponto e de 15 pés inglezes nas baixas marés de conjunc-

^o^^l^^<^^'^m^ cusU ao Besouro 317:00055000, pagos em

seis prestações trimestraes.

*i Airindesa ilc Pernambuco.-Conio acabão de informar a Presidência, e a Thesourark de

Fazenda di£ hSSdí
™

"ma, em que se acha a ponte de descarga da respectiva AUandega

q e seíi imnroGcuo, e em pura p.rda qualquer reparo, que se tente, e para o qw^ o tte-

wnm nela Ordem de 13 de Janeiro do corrente anno, aberto o credito de /.290®000. O ençe-

Eò Eíegado de examina-la declarou á Presidência que, estragada e diluída, como estó
,

.

ferida

™nte a providencia mais acertada a tomar será a construcçao de uma nova ponte, escoraudo-se a
ponie. a proviutiiua

conveniente seja de ferro, possa prestar-se em alguma parle «o
actual, f^f6^^^ 1^^^^^^ considera elle sufficiente o referido credito.

^^^.^^^v^ST^^^^V»^^ 452:12655754, quantia que, com
orçando as despe/as com uma nova

,

ponte oe lerro 4
& alracar

pequena diferem»J^ »£•
,

^^'
D0-te è "obre o qual se poderá assentar um trapiche com todas

os navios, que demandao aq: eUo po.lo c s0^^ «frendo consumir tod£ essa obra , na
as commedidade j

i

eusas pura o "™«£ «^ 500T0003DOOO. pouco mais ou menos, me pareceu
opinião do mesmo

«"^"Jê ^ *
.™!Sr\S? d? llde^Maro ultimo. c\ Ptesldencla da€pieHa Pmi^bcúi^

0:3650000.

w, 4iri-<I««-i do Maranhão. -Não tem sido possível ainda allender ás repetidas ponderações

com as necessaras proporções, o comnrad>dadç para ne ou"™2» £^ dobako „».

• -mesSSSrfessi:^
ao sobrado cm que olla esla collocada, os^»»* £

r™' M^
lwantaKeW sobrado

ra^S Him InlpSí^fooCSI" * dVLo, em MO a,* V», -c-

diariá, cm beneficio do eommercio ess« ''^T™^^ ,„s|Wt„r da Alfandega a respeilo das

ol

cila credito algum.

,
'"'

, ™ -c 1 TtnocmiMria de Fazenda desla Trovincia acaba de solicitar autori-

Ka Alfandega do Fará.-A The ou
™"fJ^^f™ \£ de 5:297 £>G00, pela insufficiencia

sacão para despender ainda com as obras da A andega a quanto Oc
^ *.

,

deliberarei

do credito de 8-.92SSP0O0, aberto anteriormente para as mesmas ouras. v

convenientemente.

-Ttr^^SrrcSacio. « „ se a* a

j

«£^«°P*""J*£«0^»^ - «» «**«o--
de 3:72055000 para conclusão das obras do referido ediucio

.



!Ya Alfandega de Paranaguá.—E' tão impróprio e inconveniente, diz o respectivo Inspector,

o ©diflcio onde funcciona a Alfandega , e afasla-se tanto das condições exigidas pelo respectivo Iteguv

lamento, que se faz urgente a necessidade de um novo que o substitua. Essa obra orça ello em
$0 a SOiOOOj&OOf), importância que, sem prejuízo do serviço, não pôde nas actuaes circunstancias

financeiras ser despendida pelo Thesouro.

Nu Alfandegai da Parahyba e Rio Cirande do Noríe.—Pedem os respectivos Inspectores

para obras e reparos dessas repartições, o da 1.* o credito de 594&00O, e o da 2." o de 2:0G1$347,

cuja abertura depende ainda das informações a.que no Thesouro se está procedendo a esse respeito.

Ha Alfandega de Albuquerque.— Como informa o respectivo Inspector se conserva em bom
estado a casa em que esta funecionando aquella repartição, e poderá, attenta u fraqueza de seus

materiaes durar ainda por 4annos, se se realizarem os reparos de que- possa carecer. A construção

do, novo edifício teve principio em Maio do anno próximo passado.

Tendo sido posta esta obra em arrematação e nãoapparecendo licitantes, foi delia encarregado pela

Presidência o Capitão do Estado Maior de 1.* Classe Joaquim da Gama Lobo d' Eça, autonsando a
despeza de 20:000^000, por contado credito aborto pelo Thesouro, na importância de 49:580^000,
algarismo que terá de elevar-se, attento o alto preço a que, como informa o respectivo Inspector,

têm chegado alli, não só os materiaes, como o jornal dos operários

.

Tendo-vos prestado as informações, que pude colher no curto espaço de rainha administração,

cumpre-me assegurar-vos que serei solicito em ministrar-vos quaesquer outras, que forem exigidas para
o desempenho de vossos importantes trabalhos.

Rio cte Janeiro, 7 de Maio de 1864.

@we Jête/e* Mtaj de fêa}a&va\



Ilclaçíio dos Decretos, Insinues e Circulares expedidos pelo

Ministério (la Fazenda de Janeiro a Abril do corrente um.

ío-SMOS^** **

Becrelos.

X 1.188 de 15 de Marco. — Autorisa o Governo para

applicar o Decreto n. 1.0'Ji de 3 de Setembro

de 1860 á aposentadoria «.lo Procurador- 1- is-

cai da Thesouraria de Fazenda de Santa Ca-

tharina, Polvdoro do Amaral e Silva quanto

ao tempo que sérvio como Escrivão dos 1 ei-

tos da Fazenda da mesma província.

X 1.198 de 16 de Abril. —Determina que a Lei n.

1 177 de 9 de Setembro de 1802, decretada

para o exercido de 1803 a 18()l, çonlmue em

vigor no anno linanmro de 18GÍ a ISli->, em

quanto não 1'òr promulgada a Lei do Orça-

iiiento deste exercício, e dá outras providen-

cias.

\ 3 ><>» de 28 de Abril de ISiU.—.Uitorisa o transporte
' ' " da áomma de 60:000)5000, tirada da verba

-

bifferoií as de cambio— do Ministério da

Fazenda'no exercício de I863-I8GV, para as

verbas- A/zfrírts de custo, etc. e Lvorfiiacs.

Instrucçõcs.

De 6 de Fevereiro.— Sobre a substituirão das notas

de duzentos mil réis.

De 05 de Marro.— Sobre a execução do art. 70 §§ l.°

e 2."° do Decreto u. 3.217 de 31 de Dezem-

bro de 1863.

Circulares ás Tliesonrorias.

X 1 de M de Janeiro. — Declarando que só ao Tlic-

souro compete pagar a importância das pas-

sagens de Empregados de Fazenda dadas a

bordo dos vapores da Companlua Brasileira

de Paquetes a Vapor e de outras subvencio-

nadas pelo Estado, que têm sua sede na Corte.

X 2 de 12dcJanciro.-TransmittindooDccrcton. 3.217

de 31 de Dezembro próximo passado decla-

rando e alterando algumas disposições do

Regulamento das Alfandegas de 19 de Setem-

bro de 18G0.

X. 3 de 16 de Janeiro.— Declarando que devem fazer

extensiva aos despachos de exportarão a dis-

posição do art. 23 do Decreto n. 3.217 de 31

de Dezembro ultimo, pela qual foi suppri-

mida a 3." via da nota para o despacho de

que trata e.art.5H § 2.» do Regulamento d-i

•19 de Setembro de 1860.

X Ide 16 de Janeiro.— Declarando que as embarca-

ções vendidas pela primeira vez sao isentas

do imposto da transferencia.

X o de 21 de Janeiro. — Declarando que são cumula-

tivas as luuci-ucs dos Corretores c Interpre-

tes a respeito das traducções dos manites-

los e documentos que os mestres de embar-

cações estrangeiras tiverem de apresentar

para despacho nas Alfandegas do Império.

X 6 de 27 de Janeiro.— Declarando que a disposição

.la Ordem n. 352 de 10 de Xovembrode 183'.)

íica extensiva- aos casos dos impedimentos

e faltas temporárias dos Thesoureiros c Pa-

gadores das mesmas Tl tesourarias e aos das

Pagadorias filiaes creadas na Província d»; s.

Pedro pelo Decreto n. 1 .059 de 20 de Outubro

de 1835.

X. 7 de 28 de Janeiro. —Ordenando que de seisem seis

mezes informem ao Thesouro sobre o estado

dos próprios nacionaes existentes nas Provín-

cias.

X. 8 de 29 de Janeiro.—Recommcndando a mais se-

vera liscalisação na cobrança dos direitos a

que são sujeitas as folhas corridas.

X. 9 de 3 de Fevereiro. — Declarando que nas faltas e

impedimentos dos Fieis dos Thesoureiros e

Pagadores do Thesouro e Thesourarias do

Fazenda devem estes nomear quem os sub-

stitua sob sua responsabilidade.

.10 de 6 de Fevereiro.- Declarando que as certi-

dões c contas correntes, com que se pro-

move a cobrança da divida activa, devem ser

assignadas pelos Contadores das Thesoura-

rias, nas de 4." ordem, e pelos Inspectores,

nas de 2.*

[. II de G de Fevereiro,— Declarando que não deve-

rão receber as sizas das arrematações ou
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adjudicacòus, e das compras o vendas que i

se lizerem do terrenos de. marinha, som (|iie

lhes sejno presentes tis competentes licen-

ças, que serão passadas depois de page. o

íaudemio e foros vencidos.

N. 12 cie 2b de Fevereiro.— Declarando que não com-
pete ás Thesourarias chamar collaboradorcs

por conta das sobras da consignação mar-
cada para os vencimentos dos Empregados
das mesmas Thesourarias.

N. 43 de 27 de Fevereiro.— Ordenando que facão ca-

rimbar com a inscripção de « inuli Usadas »

antes de serem remettidas ao Tliesouro, as

notas de 200#000 em substituição.

N.li de U de Março. — Declarando que ficão revo-

gadas as Circulares que mandão remetterao

Tliesouro os contractos c lianças, alim de se-

rem examinados.

NVIIi de 22 de Marni. - Transuiittiiido as Inslrtweoe*

ihi mesma data pura a rxecuçao do arl. 70

S§ 1." o 2.' do Deere lo li, 3.217 de :il de De-

zembro de 186;i.

X.IGde 22 de Marco. — Declarando o modo por que

devem procedei' quando as dividas, que lhos

são requeridas, excedem nos períodos mar-

cados no art. 4.° do Decreto n. i.M7 de 20

de Fevereiro de 1862.

X. I7de \S de Abril. — Declarando que a altrilmiçãi»

que lhos foi conferida pelo art. ál $ 5." do

Decreto n. 2.3S3 de 29 de Janeiro de 18Í5'.»

se refere aos Empregados subordinados ao

Ministério da Fazenda, e não aos dos demais

Ministérios.

N. 18 de 20 de Abril. — Remetlendo o Decreto n.

de 16 do mesmo mez.

1.1'J»



RELAÇÃO DAS TABELIÃS ANNEXAS A ESTE RELATÓRIO.
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1

1. Tabeliã demonstrativa da receita dos 19 exer-

cícios de 1844— 1863, comprchendidos os de-

pósitos.

2. Quadro demonstrativo da receita do 1.° se-

mestre de 1803—4804 extrahida dos balanços

existentes no Thesouro Nacional.

3. Idem da receita do exercício de 4863—1804

extrahida dos mesmos balanços.

4. Orçamento da receita geral do Império para

o exercício de 1865—180G.

">. Receita orçada para o exercício de 18G5—I8G6

pelo Município da Corte c Thesourarias de

Fazenda.

C. Tabeliã demonstrativa da despeza dos 19 exer-

cícios de 1844—1863.

7. Dita comparativa da despeza do Ministério da

Fazenda orçada para o exercício de 1 865—1 SG6

com a fixada na Lei para o de 1863—1804.

8. Tabeliã demonstrativa da despeza orçada para

os aposentados e extinclos no exercido de

1865—1866.

*j. Saldos existentes nos cofres do Thesouro e

Thesourarias de Fazenda e Agenciaem Londres,

segundo os últimos balancetes recebidos no

Thesouro Nacional.

10. Emissão dos bancos do Império.

1 1

.

Tabeliã demonstrativa dos créditos especiaes

e ordinários decretados pelas Leis n.os 1.11

4

de 27 de Setembro de 1860 e 1.177 de 9 de

Setembro de 1862 e outros não contemplados

na Lei do Orçamento.

12. Tabeliã das amortizações feitas até 31 de De-

zembro de 1863 por conta dos empréstimos

contrahidos na praça de Londres.

13. Estado da divida externa fundada cm 31 de

Dezembro de 1863;

•14. Tabeliã dos fundos movidos para Londres do

l.o de Maio de 1863 a 30 de Abril de 1864

15. Orçamento da despeza com a divida externa

no exercício de 4865—1806.

10. Estado da divida interna fundada até 31 de

Março de 1804.

17. Emissão de apólices do 1.° de Janeiro a 31

de Março de 1864.

48. Divida inscripta no Grande Livro.

19. Dividas inscriptas nos auxiliares das Trovin-

cias c ainda não lançadas no Grande Livro

.

20. Estado da divida anterior a 1827 não inscripla

c menor de iOOsOOO.

21.

23.

24.

26,

ti

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

Tabeliã das letras do Thesouro em circularão

do l.° de Janeiro a 30 de Abril de 1804.

Demonstração geral das operações de assigna-

tura, substituição c queima do papel-moedu.

Estado do Cofre de Depósitos públicos.

Demonstração do empréstimo do Cofre dos

Orphãos.

Estado da conta de bens de defuntos e ausen-

tes.

Quadro demonstrativo da divida passiva li-

quidada e por liquidar até 31 de Dezembro

de 1863.

Dito explicativo da divida passiva constante

de processos remettidos ao Thesouro em vir-

tude do Decreto n.° 4.477 de 17 de Maio de

1853, até 31 de Dezembro de 48G3.

Demonstração do que se autorisou e despen-

deu por conta do credito conferido na l.
1

parte do§2.°doart. 4.° do Decreto n.° 1.140

de 21 de Setembro de 1801 no exercício de

1862—1803.

. Estado do credito concedido para pagamento

de dividas de exercícios findos no § 20 do

art. 7.° da Lei n.° 1.177 de 9 de Setembro

de 1862.

. Demonstração das quantias entregues no The-

souro Nacional, nas Thesourarias de Fazenda

e na Agencia Brasileira cm Londres para as

urgências do Estado.

. Quadro demonstrativo da divida activa de

imposições que são arrecadadas pela Recebe-

doria do Rio de Janeiro liquidada pela 3.
3 Con-

tadoria do Thesouro Nacional de Janeiro a

Dezembro de 1803.

. Explicação do quadro antecedente.

. Quadro demonstrativo da divida activa das

imposições que são arrecadadas pelas Mesas da

Rendas e Collectorias da Província do Rio de

Janeiro, liquidada pela3. a Contadoria do The-

souro Nacional de Janeiro a Dezembro de 1803.

. Resumo das tabeliãs parciacs da divida activa

do Município e Províncias ( 1862).

. Idem (1803).

. Tabeliã da divida activa externa.

. Demonstração das quantias despendidas era

Londres pelo Governo Geral com os juros do

2 % garantidos pela Administração Trovincial

á Companhia da Estrada de ferro da Bahia.

. Idem á Estrada de ferro de Pernambuco.
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N.°

ao.

40.

41.

42.

43.

44.

45.

46.

47.

48.

49.

50.

51.

52.

53.

5i.

55.

56.

57.

58.

50.

60.

o;.

f.2.

C3.

01.

<<:>,

(10

CS

Couta corrente da estruda da rodagem— União

e Industria— \íc\h garantia dos juros de 2 %
c despezas com o sorviço do empréstimo de

1860, contraindo em Londres.

Tabeliã demonstrativa das acções da Estrada

de ferro de D. Pedro II. permutadas por apó-

lices da Divida Publica.

Quadro das operações do Banco do Brasil.

Idem da Caixa filial do mesmo banco, em

S. Taulo.

Idem idem, cm Ouro Prelo.

Idem idem, no Pará.

Idem idem, no Maranhão.

Idem idem, em Ternambuco.

Idem idem, na Bahia.

Idem idem, no Rio Grande do Sul.

Idem do Banco Rural Hypothccario.

Balanço demonstrado da liquidação do Banco

Commercial c Agrícola.

Quadro das operações do Banco da Bahia.

Idem idem do Piovo Banco de Pernambuco.

Idem idem do Banco do Maranhão.

Idem idem do Banco do Rio Grande do Sul.

Idem idem do London and Brasilian Bank.

Idem idem de diversas sociedades bancarias.

Balanço Geral do Monte de Soccorro.

Quadro das contas de que se passarão qui-

tações desde o 1.° de Dezembro de 18G3 a 29

de Fevereiro de 18C4.

Dilo das contas cm liquidação nas horas do

expediente da 1." Contadoria da Directoria

Geral da Tomada de Contas até 29 de Feve-

reiro de 18G4.

Idem idem da 2. a Contadoria idem.

Idem cm liquidação fora das horas do expe-

diente da 1 .
a Contadoria idem.

Idem idem da 2.a Contadoria idem.

Relação das contas, que ficarão por liquidar

na l.
a Contadoria idem.

Dita das contas das Mesas de Rendas c Col-

lectorias da Trovincia do Rio de Janeiro, que
ficarão por tomar até o fim de Fevereiro de

'!SC4.

Demonstração por annos das quitações pas-

sadas pelo Thcsouro aos diversos responsáveis,

•uijas contas forão tomadas no mesmo Thc-
souro desde 1S2G até Fevereiro de I8GS

.

Relação dos empregados que servirão na 1.°

Contadoria da Directoria Cerai da Tomada de
Contas do l.° de Dezembro de 1863 a 29 de
Fevereiro 180 í.

,

Dita dos que servirão na 2.» Contadoria idem.

.
Dia dos que estrio approvados para tomai cm
mulas fura das horas do expediente.

. Quadro do numero c estado das execuções r

a

idze.id
1 pendente* nos Tribunaes do Império.

70.

71.

73.

10.

7G.

77.

78.

79.

80.

81.

83.

84.

86

Idem idem das causas não executivas em que

a Fazenda é autora.

Idem idem, cm que a Fazenda é ré, 011 assis-

tente ou por qualquer outra forma interes-

sada.

Idem dos testamentos registrados desde 1809

até 31 de Dezembro de 1863 com declaração

dos que se achão cumpridos e por cumprir

o do estado de suas respectivas contas.

Tabeliã do ouro e prata amoedados na Casa

da Moeda em I862—1803 e de seus respecti-

vos rendimentos e despeza.

Idem idem, no l.° semestre de 1803—1864

idem.

Idem idem, de Janeiro a Março de 1864.

Moedas de ouro e prata do novo cunho fa-

bricadas na Casa da Moeda conforme o De-

creto n.° 023 de 28 de Julho de 1849.

Mappa demonstrativo do movimento do papel

sellado em 1802—1863.

Quadro da renda de importação, despacho

marítimo, exportação, interior e extraordi-

nária arrecadada pelas Alfandegas do Império

nos exercícios de 1858—1859 a 1862—1863 o

1.° semestre de 1863—1864.

Dito do rendimento das Recebedorias, Mesas

de Rendas e Collectorias nos cinco últimos

exercícios e 1 ." semestre do corrente.

Quadro demonstrativo do progresso annual

das rendas geraes ordinárias dos exercícios

de 1848—49 a 18G2—G3, comparados sueces-

sivamente entre si, partindo do exercício

1847—48.

Idem das rendas ordinárias e extraordinárias

arrecadadas no quinquennio de 18ÕS—59 a

1862—63, com designação das Províncias, par-

tindo a comparação do exercício de 1837—58.

Dito comparativo das rendas geraes c dos

depósitos que se arrecadarão nos exercícios

de 1848—49 a 1862—63, c do 1.° semestre

deste com o l.° semestre de 1863—6 i.

Estatística resumida das casas de commercio

c outras do município neutro c Província do

Bio de Janeiro.

Idem idem do município da corte e Trovincias

do Império.

Quadro demonstrativo dos valores da impor-

tação e exportação reunidas desde 15*47—48 até

1861—G2.

Dilo da arrecadação relativa ao exeivkio de

1862—G3, por 1'rovintias e estações de arre-

cadação.

Dilo demonstrativo da quantidade do algodão

exportado pelas Províncias do Império c res-

pectivos valores nos annos de 1852—53 a

1863-64.
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'.li.

03.

88. Idem idem dos valores dos priucipaes géne-

ros importados e exportados ao decennio de

1832—33 a -18G1—ti2.

S9. Idem dos valores da importarão estrangeira

directa no anuo de 18G2—03.

00. Idem idem comparados com os do de 1801—02

e termo medio dos cinco anteriores.

01. Idem idem da exportação nacional no anno

de 1802—03.

Idem idem, comparados com os anno de

1801—02 c termo mudio dos de 1837— 1 838

a 1801—02.

Demonstração dos preços médios, valores e

quantidades dos principaes artigos de pro-|

ducção e manufactura exportados nos annos

de 1838—39 a 1802—03.

Quadro dos valores da importação estrangeira

com carta de guia no anno de 1 802—03, com-

parados com os do de 1801—02 c termo medio

dos cinco anteriores.

<)i.

Idem idem da importação nacional sujeita ao

expediente de 1/2 °/u , idem.

Idem idem das reexportações, idem.

Idem da navegação delongo curso em todo o

Império nos annos de 1837—58 a 1802—03.

Idem de grande cabotagem, idem.

Idem dos valores do commercio e da nave-

gação entre o Império c o Rio da Prata nos

annos de 1 80 1—02 e 1 802—03, c o termo medio

dos cinco anteriores a 48G2—03.

Relação das loterias até hoje concedidas, com

declaração das que ainda não forão extrahidas.

Mappa das fazendas da nação.

, Ouadro demonstrativo dos Propios .Nacionaes

na corte e Província do Rio de Janeiro.

. Relação dos Próprios Sacionaes da corte e

Província do Rio de Janeiro a cargo do Mi-

nistério da Fazenda.—Dita dos existentes nas

Províncias, Idem.

10i. Mappa dos escravos da Sacão.

03.

9G.

07.

98.

99.

100.

101

102

103
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Tabeliã demonstrativa da receita dos. 19 exercícios abaixo declarados, compreendidos os depósitos.

EXERCÍCIOS.

1811-

18 1:,-

1810-

1817-

1818-

1810-

1850-

1851-

1852-

1833-

1851-

1835-

1850-

1857-

1868-

1850-

1300-

1801-

1802-

-18 Ti.

-1811).

-1817.

-1818.

1810.

•1850.

1851.

1833.

1853.

1851.

1855.

'1850.

1837.

1858,,

1830.,

1800.

1801.

1802..

1803..

Imporlaiao.

13.510

12.820

13.331

11.513

15.153

17.129

20.306

21.810

21.758:

23. 527;

23.087

25.IK3:

32.800;

32.213:

20.031:

27.217:

30.027

31.303:

27.011

7518310

: 9008001

: 1305127

:OllS854

:0Hg290

:(.1<>S250

:637glSI

! 2928032

í 1508037

: 007S003

I0I0813I

03IS773

12039201

3998150

702ÍI08

1158302

0208071

(2(8050

1HSI50

Despacho marl-

limo. Exportarão,

553:3758308

130:0308003

158:203(070

300:7528901

573:9718010

537:0358100

523:l708*>07

558:3708511

100:1568981

I99:550<273

239:5108011

219:0818508

210:1138573

201:1778190

280:0578130

282:1028018

505:1278813

281.40(8070

218:3128518

3.I7G:271|700

4.129:8978751

3.000:1038107

4.118:8058(31

3.831:3098000

3:81310(15825

1.718:0111123

4.538:300(709

4.082:313(350

3.833:1125512

4.170:1538101

4.002:1458501

6.910:0088770

0.001:8918219

7.380:0308913

5.509:0205548

7.300:2888800

8.220:8098805

8.100:7958700

Inloiior.

3.372:8708938

3.210:911891)1

3.020:8S.lj:>2.1

3.105:0018200

4.297:3038708

3.Sai:)20,i).',io

4.402:8308552

4.400:7208331

4.702:7188090

5.015:8918837

5.900:5998033

0.220:7.1711*10

7.005:7375085

7.015:0885851

7.921:9708300

8.320:5325121

9.107:8108430

0,417:8878740

0.021:1148585

PccnIíjiw do

Município.

705:7158837

(«7:15^81)27

80(:22n(SI3

828:7178031

878:3218051

1.0(iO:003SUH

005:0138010

981:8988789

1.103:8078113

1.101:7228011

1.305:2008187

l.l2.):058St9l

1.531:7538718

1.7(2:0388701

1.571:9178310

1.739: 827827»

2.500:9108100

2.070:400(851

S.1I0: (OíiSlOO

Rondas com

uppliração especial.

3.292:5308081

4. 003: 1588 105

4.210:31184*0

3.820:3218277

EvIíMoidinaih.

205:::5I80C0

181:0008.1(9

S22:27(S2iO

ICC:0R0gl07

105:2018712

2Sl:.10f>S:.25

325: 8028018

393:0218151

&81:82.*ifi622

7lS:7C(i88l7

170:0,178.180

5S2:llfllI2ri:i

5(2:2158075

019:511(008

741:1888113

(!I0:11Í8S03

877.901(300

1.101:0938080

983:8878774

Somma.

21.275:883(143

25.093:0748030

20.764:2258408

21.121:7198509

25.204:2798312

26.977: 8308 130

31.532:7648698

35.786:8218853

30.391:032(008

31.510:4558058

35.085:4788182

38.034:350(105

49.150:41(8721

40.747:007(187

40,019.9058175

43.807:3(0(450

50.051 1703(001

52.475:808(214

47.553:0598953

D*posilos.

526:667(467

505:505(356

663:(81858l

007:050(121

058:7498129

1.222:318(146

1.164:137(290

1.925:770(007

1.711:7705834

2.531:701(184

2.390:505(317

3.307:809(310

3.599:091(512

3.004:139(526

3.455:727(803

S. 503:00E87."B

3.325:4258070

3.381:9178934

3.173:3745960

TOTJIX.

21.801:550(630

26.109:179(366

27.627:700(092

24.732:3098038

!0.163:Oi6844I

28.900:1(91*57-6

82.096:9018988

37.712:1078920

38.102:80286(2

87.0(6:516864!

38.576:0(3(799

41.212:2258(24

•..7.*>6:I0P(I36

33.(ll:lCC(7i8

50.375:7:3(836

47. 310:955(226

62.577:159(321

55.657:72081(6

50.784:034(918

O algartimo relativo soo

Segunda Contadoria da

ctarciclo* dn 1801—

Directoria Geral de

03 oimla «15 mjclto n liquidação definitiva.

Contabilidade do Thcíouro Nacional, em 30 de Abril de 1804 — O Contador, Jvri Maria Charet.
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Çuadro deutonatratlvo da receita do t.» «eineNtrc <lo exercício de l§tt3-lS«4. extralilda

dos balançou exUteutew no Ihewouro Nacional.

Município da Corte...

Rio de Janeiro

Espirito Santo

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco ,

Parahyba
Rio Grande do Norte

Ceará

Piauhy

Maranhão
Pará

Amasonas
S. Paulo
Paraná :...

Santo Catharina

S. Pedro
Minas
Goyaz
Mato Grosso

UF.CKITA

lUFtr.TIVA.

11 .714:

279:

21:

.895:

Cl:

165:

.771

131
91

438

25

.121

.052

6

450

8G
74

432
137

5

16

: 6059264
: 6599805
: 9079623
: 0039750
: 4249674
:5059877
:020*665
: 997*294
:141:939
: 0929299
:2609950
: 4799203
:4849057
-.9659786

:9929065
-.5999515

-.6879161

: 2179138
:5319C00
.7259127

:279»955

22.005:5819747

UEPUSITOS. TOTAL.

2.163:769*000
48:51t»7õ7
8:3379302

25:)- 6729226
22:6009752
5:3449133

126:3389870
10:0239167
3:5689711
2:3039711
6909998

41:3399770
68:7519963
4:6689732
55:3759472
11:8809890
6:4159812
25:3199159
34:5129391

7989570
7:6179952

2.903:8419347

13.S80:

328:

30:

3.148:

86:

170:

2.897:
145:

94:

460:

25:

1.162:

1.121:

11:

506:

98.

81:

457:

172:

6:

23:

374*273
1719502

244992ÍÍ

6759976
0259426
8509010
359»535

0209461
7109650
3969010
9519948
8189973
2369020
6349518
3679537
.4809405

1029973
5369297
0439991
5239697
8979907

24.909:4239094

Segunda Contadoria da Directoria Geral do Contabilidade do Thcsouro Nacional, em 30 de Abril de 1864 - O Contador
José Maria C/iavts.
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Quadro demonstrativo da receita do exercício de 1865— 1864,
extrahida dos balanços existentes no Thesouro Nacional.

Município da Corte....

Rio de Janeiro ,

Espirito Santo

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco

Parahiba...

Rio Grande do Norte.

Ceará

Piauby...

Maranhão

Pará

Amazonas

S. Paulo

Paraná

Santa Catharina

S. Pedro

Minas

Goyaz

Mato Grosso

Depósitos

.

«9

2
Arrecadada nos

mezes até hoje

conhecidos.

Orçada.

Para IS mezes. Para o semestre
addlcluual.

U.711:G05S264

401:005S242

21:9075823

4.005:8361)736

90:0315627

285:3705758

4.212:2845773

500:1995128

112:9308171

527:0585211

31:231S218

1.3CG:8G7&406

1.239:9875849

7:9185761

450:9925005

101:1185372

123:355S521

744:5425780

19i:101$C69

5:7255127

10:2795955

20.00i:940534li

3.170:1715729

29.175:1185075

23.429:2105528

605:9925863

43:8155246

6.001:2555104

155:3685503

428:0565137

0.318:4278159

435:2988692

193:6045864

903:5285362

53:5398531

2.343:2015122

2.125:6935455

13:5755019

901:9519130

178:4885638

185:033S2S1

1.110:8115170

332:7458718

10:4505254

32:5595910

45.S98:642568G

5.924:0908692

51.852:7398378

995:9845916

177:7818785

7:7155648

147:9738925

18: 414J245

13:9105054

91:2578035

14:740g044

4:8205392

25:6325681

3:0678978

19:5285525

20:9768408

l:384g838

198:4955371

28:4725277

13:1968525

658:2673673

193: 140853a

995$926

8:C45S368

2.052:4375549

25C:210g529

2.908:648g078

Para o exerelelo
de 1SU3-G4.

24.425:1958444

870:7746048

51:5308294

6.152:2295029

173:8125748

441:9608191

6.412:6845194

450:0385736

198:4315256

929:1015013

61:6075209

2.362:7295917

2.146:6695863

14:959SS57

1.100:4795501

206:9605915

198:229SS06

1.775:0818813

525:8805253

11:4465180

41:2055278

48.551:0305235

0.180:3078221

54.731:3875456

Obscrvaçiío.

A 2.* columna deste quadro mostra a somma das rendas c depósitos entrados no Thesouro e Thesourarias no
espaço de tempo designado pelo numero de balanços mensaes constantes da l.\ Essa somma sérvio de base para o
calculo dos 12 mezes comprehendido na 3.* columna. Para a base do tempo addicional sérvio a renda conhecida em
igual espaço pertencente ao exercício de 1SG2— 1863.

Secunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional cm 30 de Abril de 1864.—O Conta-

dor, José Maria Chazes.
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OrtMieilft da Receila Geral do Império para o exercido k 1863— 1800.

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS.

OIirUYVlUA.

itHpoi*tarào%

Direito* di' cmisuirii)

Hilos ili' baldeado e rerxparlaç.ln •

Ditos iilriu para a dista da Africa

j
Ki|H'ilii'iitc dos «Piioros r>li'aiip'ip<s , navegados por ca-
botagem, Iími-s dos direitos de consumo

Dilit dos ilitus dn pau
I Dito ii»s diteis livres

A rtnazruagrm
lYeiuios. de assimilados

Dnpncho Xfarillmo.

Ancoragem
,

l
Direitos de li por mito das embarcações c>tniiij:i-iras «jue

' pass.lo a uanouaes
Dito» de i por ceulu ua compra c venda de embarcações. . _.

Exportarão.

Dirrilos de 15 por cento do pao-brasil

1'Uosdcã porcento elevados a 7 "

Ditos de 2 por reino
Ditos de 1 por mito ii<> ouro em barra ..

,

Ditos de I .> pnr cento dos <iia:nantcs . .

.

Kincdiculc* das capalaíias

Mtttcrior*

Juros das acções das estradas de ferro

llciula do Correio llcral

Dita da Casa da Moeda
\

Dita da scuhoriagcm da prata
Dita d.i I illiographia Militar

\

Dita da Tjpographia Nacional
Dita do Diário Oflirial

Dita da Casa de Correcção
,

Dita do Instituto dos menores artesãos.—.
Dita idem do» Meninoii Cegos

_

Dita da Fabrica da 1'olvora „ „ "
[ ,

Dita da de Ferro de Ypauema .
Dita dos- lelrgraphos !.'!!!!!!![
Dita dos Arsenacs , ,

„
'

.

" \\

Dita de Próprios naciouaes '..'.'.'..

Dita de terrenos diamantinos !.!!!!
Foros de terrenos c de-iuarinlias, ete !!!!!!!!!!
Laudcraios, etc "

[

'

Siza.dos bens de raiz , etc „ ".!!!!!!!!!!
Decima urbana de uma légua além da demarcação'!!!!"
Dita addicional das CoiporaçGcs de mão-morta ..'.

Direitos novos c >elhos e de Clianrellaria
'

Ditos das Patentes dos Olliciaes da Guarda Nacional !!!!!!!!
Dizima de 2 o

/» de Chancellaria
]

Jóias das ordens honorificas ^

'

Matriculas das Faculdades de Direito c de Medicina!!!!!"!
Multas por infracção de Regulamentos

,

Sellodo papel lho c proporcional
,

Prémios de depósitos públicos
\

Emolumentos !.!!!!!!
Imposto dos Despachantes, Corretores cagciitcVdcIciliies!!
Dito sobre- lojas, casas de descontos , etc .

Dito sobre casas de moveis , roupa, etc. fabricados cnipaiz
estrangeiro „

Dito sobre barcos do interior. „ „ !!!!!!!!!!
Dito de 8 por cento das- lolerias elevado a 12 °/ò! !!!!!!!!!
Dito de 8por cento dos prémios das mesmas idem!.!.!,
Dito sobre datas mincraes
Taia dos escravos !!!!!!!!!
Venda de terras publicas !.!!!!!!!!!!!!!!
Cobrança da divida activa !...!!!!!
Renda dSo classificada '.'."'!

ARRECADADA EM

1860— I8BI.I861— 1862. 1862-1863.

TERMO MÉDIO

DOS TRÊS

ÚLTIMOS

EXERCÍCIOS.

ORÇADA

PARA

1865-1866,

29.108:11318512

10:19.18810

;t ís*jsu

?ÍK:92G$Í93
tivolHSIoi

77: ji~Si7Í
•.4t:i;8 n::

4u:ut>.iS510

18i:0SCS07l

50:fifi5Si7i

44:379Sil»7

37:G7í'i:,4

7.013:0375782.
33:UG25ilb

Sií-Ui
18:80i$!'8ll

13i:;;ò7.G.>3

ail:2.S:!$;7i

10:1)1 1>1S4

73:3125920

liU:203Sii]0

2Ól:iS2<j77U

G:a73SG27

li

<W
37.

Kl:

S:

2.152.

17

101

24.1

55
82
ia
10j

138

2.087
li

281

Si
1.001

154S33G
751 SMnS

iSfjflll

770S02G
8ií«ii'Jl

33Mfti.il

Slljíllí

i"iS7»i
99ÍS007
149S907
ÍTSjlií

547S180
055SG53.
8480.908

37GS23S
:GG1,<|'J9G

:855<I09

Í9i;83(ii

1255477

25:581S997
14:505550$

79í:7«0SO0O
3S3:0fiOSOO0

332:1018776
29.49OS490

!60:747S680
3:74liSGli

30.5S3:!>OG!jSíi

17:i>01.<i!l!>9

iS3fi5ÍS

Jid:SJiíi797

92:27VS33S
C.i:liStSI)7.'i

2ie.i:G3957sj)

•iu:iíy.7oa

19S:iS0.S4iS

3S;7iíl,SS',i

i0::a.;s770

9:0215230
S.028:G7l8!7i

41:S7liS793

77S.SSU!;

íl:2;.(..s;il

3i8:!i-JUl;:ii

IO:íjt<S083

38:ll'JS0iI

1II7:7ÍSS!^Õ'

177:iálS«yV

ti:!Hi$l3ii

2:S23,>i3ij

44

11

7
5.583

17
11)8

Siâ
4i

123
r,

lor.

137
5.331

20

103
i9

1.012

:ài;$ll|7

: ÍOU8700

: ior. i38
:9i.'.<2-:2

:9Si.Sl.-!|

:ii3l!79:.

:Knn$'ió.1

:I01.<2I8

:33SS7S1

:07:.8'.)n0

: 11208 189

:.
rilinj0O0

:0Jt>s2fll

: i07j)G10

:C3883Í7

:3G5S72r.

:932Sl0U

:947Sf>59

:0S0íC33

!S:981S35i

723:<tflOSnO0

367:OStlj}0On

Í28W1
312:5118181
118:G7680i9
182:7355708

7:097,<j7C0

2C.ín3:in:.s:.J0

13:i7iiíi:!2;

3'Jíií'JSÍ5

293:2*18100
7l:!)2liiGsS

72:1 i'Jr,100

331:11)28174

íi:L9ò,y7j:0

1S9:56ÍSG01

t?l:nOi.S.J*,0

37:773S39S

2^r.C'.S9iO

S.0(>4:iíSJíi3 ,Ji

S:2i7SGi«
33S-U32

2i1:.">S(isS77

13U:277SS'j7

."j!t:llt:S-7i

Grfd^O^
3i:il2,SU!i3

i:ti::.S3"0

92:72iS*,UI0

:.:14ISi90

lf.0:0ii 3il

1

1

13
4S

19
a

9

2.032
17

103
2ll!!

49

79
1

104
110

2.232

11

200

917

3G2Sl:00

9XS7Í7
G2S129

-V13S35II

oiiiias
XGIS.-iHU

8S7S111
«3!l!t)7G

G78S840
Í1CÍ823

38G$G ii

7r»(t9J2

061.<6I3

i7f.soi;

13RS734
:4Í0Sf,fl0

23JSJGI
8205313

019S9H
I9RS1Í0

1G2SI00
SG7S018

SÍ7<!323

30:0108440

CS?:200íf<iflO

312:ítf0s0OO

29!>:744,<ilSG

;i:2.,8?iG4

571:790x151

3J7:249SíCG

28.CC!:0llíj972

li:i8i)H711

29781GÕ

330:5178818
Sl:!tiSflll4

71:7828148
íllii :8 los 1G2

33:177J339

188:710iiS77

32:!'i9s;ii

41:i;sS7'Jl

1Í:CSÚS5.18

7.C!»t:7'.issll(;

27:7;.ss!i:õ

4n:;s3'ji

?0:íí;s70O
l;'J:7U7sU:7

3.'U:i iJsOiS

S:'J(.:sí38

4S:'Jílls.rií8

1:11718370

H&úGíSTú?'
:.:IÍJSi!)0

179:GS2i93G

l:3G2sOOO

1:1:1S10Í
1:1928727
l:iS3S310

33:1938914
M:ii'j:is9i9

47:5728197
10:80 4S708
S:8GSi'S87

2.1Gtí:099875G

17:G9'jS:iGS

IOii .38 CiS^

s;c:iMi.ssni)

49:S008GIC
9S:«IO<fii82

9:l.Ms72G
10i:07S,<!172

52:l:027.SGIO

2.217:0248844
1.1:107gU23

S5i:419S772
n3:77US313

9S7:onSllò

ÍS:091S213
1 i:ÒGi$208

732:8135334
3G4:20OS00O

42.8'WO

311:7918714
;)fi:477.,;03S

27I:71G8!ill3

122:697SS80

20.001:500'0fl0

10:lG9.Sl)Oi)

4'.'Gj|0O0

337:718 f0O0
8G:187S0O0
73:171S0fl0

2117:5o08000

3*J:4tiO,l'UOO

1S9:9SCS000

32-.8Í8S0OO

41:387^1,00

1S:972S'"00 i

i.44(i:172Snon I

2r:cr.osoi»o

ÍOlSOllO

20:l72S0fii)

127:S9Gi)C00

802:

3US:

C:

103
S

100:

21

M:
48:

li

4:

.143:

17:

Mi
228:

4S:

89:

9:

101:

114;

'.251:

li

200

1.002

1C1SCO0
332.-000 !

C::iS0O0
i

Ã13S0O0 ;

o7.r.snoo

;

ioosiioo

•94S003 :

H14SIKIO '

O9OS0OO i

3C280O0 !

331 sono
•I17Í0C0 :

00080(1!)
|

susooo

!

157J0O0
|

S3S(iOC0 !

732S0OO
!

G3SS0OO
i

419S0O0
gsísooo !

C72SOO0 i

ÍCiSOOO !

138S0O0 I

782S0O0 i

000,1900 í

S93S000
;

OlflfOOO í

f.71snoo
i

so^soon
!

ÍS1S'>00 :

31C80OO
!

OGSJl'00
i

27:ST:.Híi00

jl

1.030:7705000
49G:14:.SOO0

738D00
30i:5i2Si;nn

03:8168000

292:779SOOO

8



v>iV
1 I

•
I .

leMlililÇjlÒ.DAS RENDAS.

FctKltarf a» UMuMplo.

Renda do Imperial Collpgio de Pedro Segundo

Oncessao de peuuas d'agua

Ulzímoi '»••

Decima urbana
BwoluuicuUw de Policia

Im|>osto sobre cosas de mudas

Dito no consumo d'a;;tiardeule

Dito do gado do consumo

Meia siza dos escravos

Tau de heranças e lesados

Armazenagem .tfoguardculc

*m

ARRECADADA EM

1860-1861.

EXTK.V03DI\ARIA.

Contribuição para o Monte-pb

IndeuinisaçScs

Juros de capitães nacionaes

Producto de loterias para fazer face ás despezas da Casa

de CorrccrJo e do melhoramento sanitário do Império . .

.

Dito de 1 °/ô das Loterias. Na fornia do l)cc. n.° 5.930 de 10

de Junho de 1802 •

Venda de géneros c Próprios uacionaes ,

Keceita cveulual • •

DcpOlitOBm

Eoprestimo do cofre dos OrphJos

Be» i de definitos c ausentes

Dips do evento.

Prouuos de loterias

Salário de Africanos livres...

Deposito» de diversas origens

.

s: !>'
•

' ' f,

i

j c;.

linMTtaçJo
Dcipàchõ maritimo ,

Kipoylaçao
Interior.

Peculiares do Município .

Extraordinária

0v

Depósitos

fiECAPiTiJUÇ&O.

•i..

1861-1862. 1862-1863.

TERM0MEDI0

OGSTRES"
ULTIIHOS

EXERCÍCIOS

61

30:

7;

l.OCi;

3

519
137

188

733
3

7933788
9478134

IÍ18S3.VJ

8178109
1)938520

S33&291

2518029
523SG0U

: 1008253

;;USS9S3

:i91J930

731SSC3
213:221820*
357:8893053

1 lf>: jóSSjIi;

loU:5ll)8il2

l.473:7S1SC10
2GI:2S0)í8S4

is;si4:>

49:Gjj,S00O

3:9513194
I.7:0:l98í537

53.577:1298331

30.027:0505071
200:12783 13

7.2C0:Í8SS.S0U

9. 1"":8iy3 i::o

5.5(0:9108199
877:9018306

50.051:703S061
3.525: 125SG70

87: Cl 536 13

3í:50:iSGO0

3:'J07StO'J

l.lU:«ajl !Ul

30:I07S38U
4::ir.r,ji3uu

170:0218370
115:0708600
200:(ll:i|)lti8

239:1288391

30:7i7J3S0

SGÍJG91
313:1538508
52í:0OGjj578

8S.-8OOSOO0

111:9318275

53.577:1293331

217:1158057
2:0''0.<550

CS :73jSO"0
l:GWSSÍ0

1.708:2178 Í20

78:2.'>5S90O

32:2508000
1:3003195

1.139:4183230
7:3;iòS'.CU

3:0838120
127:SG53G15
151:0758800

173:23»S.J85
350:1093189

42:5113090

50GS21C
227:31GS5!4
490:3123800

5i:500$000

51 : GíiOSOftO

ií:y>2,f;sti

99:0G9$S92

l..-51:MCS0Cl 1.239:1033557

Si.Si3:81SSi;S

3l.3C5:42ISr>5G

S8l:l'.)«SH7li

8.22S:HO9SS0i
9.113:0798720
2.|>79:1!IC8K51

1.10i:G93SGS0

i2.»7i:»rtnsM
3.381:91789.11

5i.S53:SlS512S

233::!7í>.:!)lí

2:0G2X.Í3!)

47:1SOSOUO
1:017*251

l.G50:31OSM8

50.721:0313013

27.011:1148150
2i«:312S51S

8.1GU:7!IJSiOG

9.021:1148585
2.119:1053190
933:8873771

72:555<110

31:9013345

5:275S454
.100:2318709
10:9158020
3:9Gng'jo5

18i:379S510
115:550S«r,6

11)11:1318602

413:0183956

37:2878780

09CS935
5Gl:r308158
li>9:40Í8812

75:1503000

51:G003000
77:1433188
125:0538893

1.357:033S17G

247:255S' ; 19

1:870.4108

55:2903000
2:2153195

l.Ci)G:575sl21

ORÇADA

PARA

1865-1866.

47.550: 059S953
3.173:37ÍS9fi0

50.724:0348913

53.402:4513015

29.(68:0543759
2lii:98SS823

7.880:6313140
9.199:9X18768

2.235:2908717
1.017:2773586

50.102:2I5S123
3.300:239352!

00:0008000

31 :Oi'0$»00

5:2778000
1.106:0008000

7:0008000
3:8008000
182:090800
145:OUO$<>00

191:0008000
435:000)1000

37:231(000

G90SO0O
270:0018000
122:3708000

55:5008000

8S:800$009

02:9258000
107:3188000

1.015: ÍDíSOOO

225:0378900
1:4903100

47:4808000

2:«49SO00
1.564:8018000

54.85G:941i3000

59.822: 331 S^OO
164:5218000

8:6305107
10.306:3038000
2.203:1013000
767:6343000

5!.000:0008000
2.850:9493000

53.402:4513615 54 .850:9493000

W
Observação.

í) algarismo relativo aos ciercicios de 1861—65 c 1352—63 ainda esta sujeito a liquidaç-lo definitiva.
,

SegiiudaContadoria da Directoria Gemi de Contabilidade doThesouroNacioaal, cm 30 de Abril de 1861.—O Contador—José Morta Chaves.



N. 5.

Receita orçada para o exercício de 1865—1866, pelo Município da
Corte e Thesourarias de Fazenda.

Importação 29.576:845*000

t Despacho marítimo 204:2218000

Oriliiuriu Importação. 8.360:709*000

i iuteiio! 10. 300: 3033000

\ Peculiares do Município 2 .203: 404*000

lútraordin&ria •

Depósitos

.

50.711 : 482*000

7G7-.63W000

51.479:116*000

2.856:949*000

54.330:065*000

~^,r^a^r^?^>^-i^(r»^T>^^^r»yv»y^,!^^g^ci^.:

ORDINÁRIA. EXTRAORDINÁRIA.

Município da Corte.

.

Kio de Janeiro

Espirito Santo

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco
Parahyba

Bio Grande do Norte

Ceará

Piauhy
Maranhão.'
Pará
Amazonas

S. Paulo

Paraná

Santa Catharina

S. Pedro

Minas
Goyaz
Mato Grosso

27.17G
945:

59:

6.086:

129:

332:

5.690
322
131
735
130

1.508

1 .833:

10:

.610

175
142
.022

549
7

110

011*000
889*000
309*0C0
091*000
451*000
«7*3000
851*000
193*000
241*000
036*000
005*000
080*000
900*000

;573*000
:994*000

:932»000

:081*000

:930*000
-.110*000

878*000
053*000

50.711:482*000

385:700*000
906*000

1:398*000
23:461*000
5:1805000
1:400*000

131-.770o000
4:039*000
613*000

3:800*000
26:409*000
Il:320ft000

40:047*000
3:29'i»000

9:795*000
7:923*000
2:930*000
63:334*000
23:932*000
6:733*000
13:600*000

DEPÓSITOS.

767:634*000

.595:

270:

20:

85:

25:

15:

176:

10:

1:

13:

10:

62:

33
5:

197

16
12

185
107

10

284*000
031*000
574*000

628*000
918*000
320*000
660*000
330*000
328*000
400*000
699*000

: 000*000
: 275*000
:919*000

: 442*000
:780»000

: 674*000
: 171*000
-.312*000

804*000
: 400*000

2.856:949*000

TOTAL.

29.157:

1.216:

81:

6.195:
160:

349:

5.999:
336:

133:

752:

167:

1.581:

1.907:

19:

1.818:

200
157

3.271
680

15
134

595*000
826*000
281:000
180*000
549*0*0
394*000
2819000
5K29O0O
182*000
836*000
113*000
400*000
222*000
786*000

: 231*000
635*000

: 685*000
: 435*000
.-404*000

4159000
:053*000

54.336:065*000

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional, cm 30 de Abril de 1863. —
O Contador, José Maria Chaves.



M. 6.

Tabeliã demonstrativa da despcza dos 19 exercícios abaixo declarados, comprehendidos os depósitos.

EXERCÍCIOS.

1811-

1813-

18 te-

ia >7-

1818-

18(0-

1850-

1331-

1332-

1853-

1854-

1855-

1850-

1857-

1838-

1850-

isno-

1861-

1863-

1845

.

1818.

1847 .

1848 .

1810.

1850 .

1851..

135».,

1953.

1854.,

1855.

1850.

1357.

1858.

1839.

1800.

1861.

1803.

-1863.

Império.

2.934:491(793

3.197:1411213

3.481:095(030

3.493:818(039

3.017:373)183

4.437:1918837

4.077:007(918

3.377:471(771

4.100:034(498

4.781:379(085

6.000:711(851

7.991: 885(100

6.050:337(301

8.311:889(051

10.301:111(1)11

10.039:718$92<i

8.010:106,1912

4.301:711(808

3.850:0478483

Justiça.

1.338:101(1»

1.418:009(181

1,507:181(909

1.575:831(745

1.720:081(313

1.833:777(031

1.011:108(163

1.916:308(558

1.190:517(199

1.478:187(014

3.802:401(619

1.873:960(704

3.309:731(018

3.730:665(158

4.371:773(818

4.713:131(553

4 017:174(710

1.857:745(270

3.831:0674024

Estrangeiros.

579:178(237

400:531(150

447:353(137

130:145(036

513:685(105

387-910(402

1.060:015(710

3.039:840(313

816:730(301

1.389:531(440

1.108:403(516

610:463(313

639:374(130

1.598:670(157

891:178(371

860:586(413

858:8811)006

787:47181(8

1,010:571(015

Marinha.

3.357:137(073

3. Ili: 181(903

3.900: iao(:,ns

3.793:997(134

3.900:508(381

4.139:191(070

5.105:070(734

4.701:711(715

4.473:190(400

5.199:043(191

0.00,0:008(190

5.101:101(914

5.510:457(578

10.490:397(071

9.501 :|l!3(505

'J.TOG:S,'iCSG87

7.005:í:.:ifl79n

7.501:891,110.1

7.811.017(953

Ciifrra,

7.414:180(710

0.101:7.13(023

0.130:110(080

n,ni9:v,tn{)iRri

7.8M:OJ4(C77

7.3I7:«70(547

0. 090:.'.94(113

13. 079:711(137

8.190:301(070

9.1(3:003(818

lO.037:90r.(B03

1 1.013: mO(riS8

10.011:708(400

11.107:010(110

12.539:510(380

13. 915:385885!

11.305:712(5*7

II. SOJi 1(1(309

11.112:618(7X0

Fazrnda.

0.831:080(181

9.300:015(007

9.40.1:015(107

9. 0(0:800(797

10.370:998(618

10.350: 070(595

1 1. 34 (: 350(175

1.1, 403:850(8(0

10.858:301(000

13.143:003(004

12.0G4:73((69I

15. .'.30:981(970

13.010:403(403

13.380:107(150

15.019:!00S553

11.770:430)1338

I0.153:43I«6S9

18.818:333(453

30.030: 49lg405

Agricultura

,

Commerci» e Obras

Pulilicus.

S.8íl:ii:i(OI5

7.591:8(18704

7.1RI :99Í»(88G

Somma. Depósitos.

35.458

34.315

31.909

34.983

37.883

88.503

31.055

41.141

30.919]

30.134;

38.740:

40.111:

40.373:

51.755:

33.718:

52.000:

33.358:

33.308:

55.037:

530(334

513(532

:0C7(715

:9il(45C

: 578(407

854(145

601(153

031(3(7

333(391

489(055

319(788

048(707

9C3(43G

050(990

580(008

1518709

417(188

439(075

857(310

170:090(318

318:083(140

358:087(739

389:990(090

405:553(743

380:73if|3!7

508:760(644

513:700(304

731:178(118

1.095:099(011

1,633:179(008

9.0*1:035(944

1.551:750(397

9.171:791(091

9.473:801(811

3.003:115(483

3.439:098£937

3.098:283(848

3.790:991(900

TOTAL.

85 .034: 030(059

94.463:590(676

35.931:755(154)

9.-..37S:936fÍ59

98.989:136(310

28.919:589(471

83.934:587(997

49.754:761(651

SI.058:305(406

87.310:188(066

10.572:496(796

49.604:983(931

41.916:719(633

34.027:879(597

65.192:4(28*78

55.999: 897Í 303

33.797:316(133

3C.SS6:7I3B8ÍI

57.678:830fll0

O algarismo relativo aos oiorclclos de 1801—1863 ainda está sujeito a liiiuiil.iÇilo deliiiilivn.

ícHimcla Contadoria <l;i llircrtoriít Ucrnl ile Oonl.iliilidnilo ilu Thciouru Nnrionnl, rm Md d« Ahril .li» iSQt, — O Contador, Joit ilaiia Oiutvr.



N. 7.

Tabeliã comparativa «In DoN|»cza do Ministério da Vnzeud», «veada para o exerelel» «Sr

1*05—1800 coui a lixada na Lei |>ara o de l*tt3—1*<14.

Orçada para
1SGS-1SOO

s§

i . Juros , amortizado c mais despezas da divida externa fundada per-

tencente ao Estado, ao cambio par de 27

2. Ditos da divida interna fundada

3. Ditos da dita inscrípta antes da emissão das respectivas apólices

4. Caixa da Amortização, Filial da Bahia , ete

5. Pensionistas c Aposentados

6. Empregados do Repartições extinctas

7. Thcsouro Nacional c Tliesourarias de Fazenda

8. Juízo dos Feitos da Fazenda

9. Estações de arrecadação

10. Casa da Moeda
11. Administração de estamparia e impressão do Thcsouro Nacional

12. Typographia Nacional

13. Administração de próprios nacionaes c de terrenos diamantinos

li. Curadoria do Africanos livres

15. Prémios, descontos de bilhetes da Alfandega, coinmissões, corretagens,

seguros, juros recíprocos, ágio de moedas c metaes

1G . Juros do empréstimo do cofre dos orpliãos

17. Obras
18. Ajudas de custo, medição de terrenos de marinhas, gratificações por

serviços temporários e extraordinários, c despezas eventuacs

19. Exercícios findos

20. Adiantamento da garantia de 2 % provinciacs á estrada de ferro de D.

Pedro II

21 . Dito idem á de Pernambuco
22. Dito idem á da Bahia

23. Dito, cm Londres, por conla da Companhia— União c Industria

24. Reposições c restituições

25. Pagamento do empréstimo do cofre dos orphaos

26. Dito de bens de defuntos c ausentes
2" . Dito de depósitos de qualquer origem

Diffcrcnça entre o cambio par de 27 c o médio de 25 o/S por que se

fizerão as remessas de Julho de 1801 até Abril de 1802

Despezas cm Londres com o empréstimo de 1858

Diffcrcnça de cambio nas remessas

Votada unrn
1803—1804

3.218
4.G06

4:

50
1.17C

15
1.239

77
3.270

135
42
150
55
1

400»COO
236500O

: 0009000
: 3205000
:127540t

:S38»O00
:941»000

1605000
50G5O0O
1665000

62850110

0005000
-.1275800

-.9005000

400:0005000
200:0005000

1.000:0005000

100:0005000
300:0005000

253:3335333
213:3335333
320:000>000
325:3785009

17.155:4005930

3.19C:

4.174:

G-.

50:

1.153:

18:

1.235:

72:

3.197:

135:

50:

150:

1240ÍU
152*000
0005000
3205000
9765000
G495000
173?000
40O?O0O
IOOjOOO
1C65000
847500»
000?000
i"0i000
900?000

•100:0005000

300:000:000
1.000:0005000

83:0(IO?000

200:000:000

377: 3515o IS

'.22:4T15110

ÍS7-.5UGS921

8S2:90S5S88
84:9395528

22-.G085409

DilFcrcuçn entro o pedido para 1805—1S6G e o votado para 1SG3 -1S©4.

I. A diffcrcnça de 277:7215444 para menos procede da substituição dos empréstimos de 1824 c 1843 polo contra-

indo cm 1863.

2. A importância do 432:0845000, que demais se pede para esta verba, provém de se contar o juro das apólices ne-

gociadas com o Banco do Brasil; das emitlidas cm permuta de acções da estiada do ferro, que se derão em
pagamento das prezas do Bio da Prata.

3 Tcdc-sc para esta verba menos 2:0005000 calculando-sc a despeza pela effectuada nus exercícios de 1SG0— 1861 <-

1862-1863.
o. O excesso de 22:1519401, que se nota neste g, procede: 1." do atigmento de 9:4955199 na despeza de pensio-

nistas; 2." do de 12:6509202 na de aposentados.

6. A diffcrcnça de 2:8115000 para menos explica-sc pela diminuição de empregados extinclos.

7. O pedido de 4:7685000 para mais procede, quanto ao Thcsouro, da suppressão de 4:0005000 para publicação dns

actos do Governo cm consequência da crcaçSo do Diário Official c de se pedir maior algarismo para cratili-

caç5o aos empregados que contão mais de 30 annos de serviço; e quanto As Tliesourarias do augmcnln

tambem para gratificação de 30 annos, para expediente, serventes c aluguel de casas.

S. A differença para mais do 4:7665000, que se nota nesta verba, procede não só da diminuição de GÕ050CO dos lu-

gares de Escrivão do Juizo dos Feitos das Trovincias do Piauliy e Minas, o do um Official de Justiça da de

Mato Grosso, por não serem creados por Lei, como tambem do atigmento de 5:41C-"*0CO, sendo 187^CO0 pnr»

porcentagem o 5:2295000 para despezas judiciacs.



o,

11.

13.

A dlflarenei d» T3:400íQO0 para mais procedo doi «ugroentoi pedidos para Alfandegai
,

Recebedorius, Mana do

llondase ColleêWiaij do aio, deduzidas ai diminuições havidas , wulta a dita dltterenço, que especlfleadu.

mente «o demonstra nas tabeliãs respectivas do orçamento.

Pedale menos 8:2108000 para este & pela diminuição que »e dá noa Jornaes dos oporarlds, compro e eonducçao

A dírorSiça para mais de 12:05T»800 procede dos augmentos e dimlnuiçfles constantes da tabeliã respectiva do orça-

1C. A dlmtóulçto de 100:000»000 nesta verba provém de presumlr-se que a despeza nflo chegará ao algarismo dos exercidos

18 . A diferençado 17:0003000 para mais provêm de se calcular maior despeza paro ajudas de custo o gratificações por ser-

viços temporários e extraordinários.

19 Orca-se em mais 100:0008000 a despeia desta verba em vista da realizada nos últimos exercidos.

V Fede-se para esta verba 253:333#333, porque o Ministério da Agricultura nao contempla a garantia dos 2 •/«provinciais

daestrada de ferro de D. Pedro II, sobre o capital de 12.060:C06»60G, realizado por empréstimo, e o lhesouro nao

pôde deixarde fazer esta despeza em Londres, em vista dos contractos existentes,

n c "2. Calcuta-se em mais 155:978»815 a despeza com as verbas—Adiantamento as estradas de ferro do Pernambuco e Bahia—

por considerar-se que os capitães garantidos a estas companhias estejâo despendidos.
^

23 . Pede-se menos 97:0939041 neste §, por se haverem deduzido os juros garantidos pelo Governo ueral, contemplados no

Ministério da Agricultura.

Nao se orca quantia alguma para differença de cambio por se achar elle ao par.

Da somma de 882:968*888, que na Lei anterior foi votada para despezasem Londres com o empréstimo do anno de ISotf,

somente figurão neste orçamento 253:3339333 no§ 19 —Adiantamento da garantia de 2 "/. provinciaes a estrada de

ferro de D. Pedro II. A diQerença de.629:G33»555 para menos entre o que se pede e o votado para o corrente exer-

cício faz parte da despeza do Ministério da Agricultura.

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contahitidade do Thcsouro Nacional em 30 de Abril de 180'f. —O Cou-

tador, José Maria Chavts.



N. 8.

Tabeliã demonstrativa da despexa orçada para os aposentados e extinctos
no exercido de 1805—18GB.

1

IMPÉRIO. JUSTIÇA.. ESTRANGEIROS. MARINHA. GUERRA. PAZEXDA.' AGRICULTURA. TOTAL.
1

1 102:6718990

166S666

97:0088071 18:687§555 37:888^751

3:0258000

61:9118131

6:8608000

243:8428983

5:7868334

l:S0OSO0O 563:8108481

15:8388000

102:S3S&656 97:0088071 18:6878555 40:913$751 68:7718131 249:6293317 1:8008000 579:6488481

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, 2 de Janeiro de 1864.- Servindo de Contador, José Mio Dreys,



N. 9.

Saldos exislenles nos cofres do Thesouro, Thesourarias de Fazenda e

Agencia em Londres, segundo os últimos balancetes recebidos no lne-

souro Nacional.

No Município

Na Província
» »

)> »

» »

>> V

» »

» }>

» ))

» »

» ))

» »

» ))

» »

» »

)> »

» »

» »

» »

» . ))

» 5)

» Agencia

da Còrlc

do Rio <le Janeiro.,

do Espirito Santo.,

da Bahia

de Sergipe

das Alagoas

de^ Pernambuco .

.

da Parahiba

do K. Grande do N
do Ceará .

.".

do Piauhy
do Maranhão ....

do Pará

do Amazonas
de S. Paulo

do Paraná
de Sanla Catharina

de S. Pedro

de Minas
de Goyaz
de Ma"to Grosso

em 30 de Abril de ISGi.

31 » Março
S » Abril

20 » »

9 » »

29 » Fcver.

1G » Abril

15 » »

31 » Março
12 » Abril

» 2G » Marro
» 23 » »

» S » Abril

» 2G » Março
» 15 » »

» 29 » Fever.

» 31 » Março
» 13 » Abril

» 31 » Março
» 31 » Dez.

» » » »

cm Londres.. .;.... » 29 » Fever

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

MZ*n
dinheiro.

Em
eacriptos.

Em tetra»
a receber.

Em d iceraas
estacões.

Em mão de
ttiterso*

I t>e»ponsaceis
TOTAL.

»

»

»

»

»

»

»
»

»

»

»

»

»

»

)>

W
í

1863.J

1861.

1.097:558|}737

66:351fiS94

13:6905010
212:932^1872

35:575S122
138:0608740

634:930Sí57
133:112S358
35:5028085
29:809^041
8:5858148

326:5533452
45:631S11S

32:10CS081
S0: 9768873
1:4848512
52:4238324

75:930S311
51:4968.898

85:3258409
50:184^592
566:5-498629

S6:242£514 130:320^830

»»••••••

1.982:397^934

119:540S107
6638200 I.

i • • • •

10:612S109

51 :215,)!498

4:386^900

26:1135394
7.3858808

1S3S335

G: 4688290
49: 897§942

• •••••••••••

13:123^264
5:9598031

8698473
2:856^499
9:688^270
14:6748442
3:810#589

24:295jj|2(>5

I73g053

12:9415653

12:176^920

8:1618097*

'4:0758795

2:7398467 18:6038200
>••»•*••••••••

800:0004000

13.810:7708663
!i

2S:65r>8875

311:1038046

55:2878946

13 í: 5425741

46:7798103
59:4268218
•«••••

128:2228274
107:0868138

154:584S379 1.113:4218983 2.643:7938660

,306:5208015
79:2938547
20:1588300
412:3708921
36:2388322
163:3668924
651:5018597
133:9718831
46:5198681
90:7128809
53:4488779
337:7498849
74:4968618
32:2798134

80:9768873
76:9198490
111:8498542
468:37686^4
51:4968898
268:8358629
297:8138471

1.366:5498629

378:8698198 '8.101:4398883

Be^ssas feitas peio Thesouro a diversas tÍX™?sc deve au5me»Uv nos"'«^^.^
não achao contempladas em seus balanços

emittidas aCompanhia de Paquetes a \apor

240:0008000

18. 341:4398883

573:1598669

7.768:2808214

. - a ~ «M^.annaívin c Aríle se deve também deduzir a importacem



N. 10.

Emissão dos Bancos do Império, em continuação do quadro n; 47 do

Relatório anterior.

DATAS.
Caixa

matriz-

1863* Março

.

Abril -

.

Maio

Junho ...

Julho....

Agosto...

Setembro

Outubro

.

Novembro

Dezembro

1864 Janeiro..

Fevereiro.

Filial do

Ouro Prelo.

Filial de
'

S. Paulo.

Filial do Rio

Grande do Sul

22.577:2808000

22.082 :C30$0OO

23.619:5508000

23.224:450g0O0

22.979:9708000

•21.589:2505000

23.671:9708000

26.853:7:08000

26.909:7908000

27.297:9305000

24.366:96OSO0O

25.416-.94OSO0O

1.476:2705000

1.467:1905000

1.469:6708000

1.450:2SOSOOO

1.471:1708000

1.500:0703000

1.529:5108000

1.565:5203000

1.597:8508000

1.690:9108000

1.727:7008000

1.759:7608000

4.833:140,ÇOOO

4.028:0208000

1.176:3805000

5.026:7608000

4.078:1308000

4.234:6008000

4.123:9308000

4.174:340S0O0

4.134:7708000

4.207:9208000

4.273 :420SOOO

4.491:8108000

483:2108000

448:6208000

441:9908000

Filial de

Maranhão.

Filial do

Pernambuco.

Filial da

Bahia.

Filial do

Pará. SOMMA.

867:9208000

881:8608600

692:6308000

422:5508000 766:5308000

404:400g000

378:5008000

364:3308000

359:7608000

352:4308000

337:2908000

372:3908000

379:950SOOO

917:4408000

934:7608000

800:5508000

752:020S0O0

1.167:5008000

1.460:8708000

1.698:2508000

1.919:6505000

o.769:2508000

5.406:7508000

5.718:0008000

5.054:1008000

4.779:0008000

4.022:2008000

4.015:5208000

3.909:6208000

4.252:3108000

5.918:700SOOO

7.795:6808000

8.534:7708000

7.131:3208000

6.82O:94OgO0O

0.869:2803000

6.813:2108000

6.236:1908000

5.827:1508000

5.630:3008000

5.542:0908000

4.885:5608000

4.671:0308000

4.588:5708000

4.937:4408000

1.234:3008000

1. 531:3008000

1.360:9508000

1.424:8008000

1.362:450S0O0

1.446:8508000

1.333:9508000

1.241:7008000

1.264:0008000

1.317:9008000

1.285:5108000

1.253:8908000

43.382:6908000

42.371:2108000

44.348:4508000

43.182:6808000

42.228:7508000

40.533:380g000

41.560:0508000

44.398:8208000

44.614:2108000

46.952:5508000

46.108:4808000

48.694:2108000

DATAS.

1863 Março.

.

Abril...

Maio....

Junho .

.

Julho . .

.

Agosto...

Setembro

Outubro .

Novembro

Dezembro

1864 Janeiro...

Fevereiro

Banco da
Bahia.

Banco de
Pernambuco.

Banco Conimercial
e

Agrícola.

2.585:3758000

2.585:3758000

2.585:1758000

2.584:9258000

2.713:2068000

2.768:2008000

2.763:2003000

2.768:2008000

2.768:2008000

2.788:2008000

2.967:2008-000

3.113:2008000

1.441 -:400860o

1.441:4008000

1.441:4008000

1. 4*41:4008000

1.441:4008000

1.241:4008000

950:0008000

950:0008000

9ãO:000$000

950:0008000

950:0008000

050:0008000

Banco do
Maranhão. Banco Rural. TOTAL.

.8

8

8

8

8

8

8

8

8

8

8

48:8508000

326:0008000

326:0003000

356:0008000

356.0008000

376:0O0S00O

376:0008000

376:0O0SOOO

376:0008000

376:0O0S0O0

37«:0O080O0

37G:0008000

376:0008000

72:1008000 47.807:5658000

53:1008000 46.777:OS58O0O

44:1008000 48.775:1258000

39:0008000 47.60*1:0058000

35:0008000 46.799:35OSO0O

31:1008000 44.950:0808000

27:6008000 45.621:8508000

24:0008000 48.517:0208000

22:2008000 48.730:6108000

21:3í.0fi000
51.063:1008000

19:9508000 50.421:6308000

18:7008008 53.200:9608000

MRnnm



N. 11.

denuslrallvi dos créditos especlaes e ordlnarins decretados pelas Leis u." MU de 21 de Setembro de 1860.

I.ni de 9 de Setembro de 1802 e outras niio contempladas na Lei do orçamento.

Créditos por conta tios quacs níío se fez ainda despeza.

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO-

Art. 11. 8 1» do Lei n ° 1.114 do 29 do
Setembro de 1SGO.

Aulorisa o Governo a mandar construir edifícios próprios

para as faculdades de Direito do Recife o Medicina do ltio

de Janeiro despendendo as quantias consignadas nos $S
7." c 8.» da Lei n.» 939 de 20 de Setembro de 18o7.

Lei n.° 1.19 9 de 9 de Setembro de 1863.

Art °2 ^ 1.° Autorisa o Governo a entregar o dote da

Princesa Senhora D. Januaria, na importância de 750:000*.

caso cila fixe a sua residência habitual fora do Império

;

ficando nesta hypothese annullados os créditos dos ^ o,

7 e S do art. 2." desta Lei.

MBÍISTERIO DA JUSTIÇA-

Irt 11, S «4 da Lei n." 1.114 de 29 de
Setembro de ISBO.

Autorisa o Governo a mandar pagar ao Vigário geral do

Baixo Amazonas a competente côngrua, satisfazendo igual-

mente o que delia lho seja devido.

4rt 21 da Lei n' 1.19 9 de 9 de Setembro
de 1869.

Approva o contrato celebrado para a confecção de um

projecto do código civil com o Ur. Augusto 'leixcira de

Freitas, a quem o Governo satisfará o premio que julgar

razoável, logo que o dito projecto se ache concluído na

forma contratada.

Pelo Decreto n.° 3.188 de 18 de Novembro de 1SG3,

artigo único, foi o premio fixldo em 100:0005000.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Art. 11, g 14 da Lei n.° 1114 de 29 de
Setembro de 1»«0, art. 21, § 4.° «la Lei
u.° 1.199 de 9 de Setembro de 1N92 ,

e Decreto u." 1.198 de 19 de Abril de
1SG4.

MINISTÉRIO DA MARINHA-

Decreto n" 2.548 de 3 de Março de 1869.

Estabelece no Arsenal de Marinha da COrtc uma escola

do machinistas.

Art 11. § 19 da Lein. 1.114 de 29 de Sc-
8

teml.ro de 1860.

Autorisa o Governo o despender até 100:000» com a des-

apropriação dos prédios contíguos aos Arsenacs da Bahia

e Pernambuco.

Autorisa o pagamento ao Banco dn Brasil da quantia de

2.000:0005 que este resgatar c recolher á Caixa da Amor
tizaçio. "II

MINISTÉRIO DA AGRICUTTURA.
j

COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS-
|

Irt 11 da Lei n.° 1.114 de 2 9 de Setembro
de ISSO.

§ 13. \utorisa o Governo a desapropriar os terrenos

desnecessários ao Jardim Botânico da Lagoa de Kodrigo

de Freitas, continuando cm vigoro disposto nos arts..11,

<S 20 da Lei n.° 719 de 2S de Setembro de ISol e tU da

de n.° G28 de 17 de Setembro do mesmo anno.

§ 20. Idem a comprar terrenos nas proximidades das

estradas de íerro, para estabelecimento de colónias,

ficando rara este fim cm vigor o credito concedido pelo

Decreto n." 8SÕ de 4 de Outubro de ISoG, concedendo

aos nacionaes que se estabelecerem nessas colónias, nas ja

creatlas o cm outras que para o futuro se crearem, os

mesmos favores de que gozão os colonos estrangeiros.

S 27. Idem a auxiliar a empreza do navegarão a vapor

entre as lascas tia Província das Alagoas com uma sub-

venção de 30:000?, ccnccdendo-se-lhc para esse Om os la-

vores que forem necessários.

K 30. Idem a contratar a demolição do morro do

Castcllo, com a companhia ou empreza que melhores

condições offerecer, debaixo das seguintes clausulas: 1.

Dons terços, pelo menos, do capital em que fOr orçada

a empreza, deverão ser levantados íóra do Império, sem

compromisso algum do Governo Imperial, relativamente aos

juros c amortização do mesmo capital. 2.
a O Governo ce-

derá ao emprezario, a titulo gratuito, os próprios na-

cionaes situados no dito morro , assim como os terre-

nos resultantes da demolição c dos aterros sobre o

mar, exceptuando destes os necessários a estabelecimentos

e logradouros públicos. 3.' O Estado poderá concorrer

com algum auxilio, que não exceda a 1.000:0003 prestados

pela forma que o Governo julgue mais conveniente para

as despezas das desapropriações das propriedades particu-

lares, comprchendidas no perímetro do plano approvado

pelo mesmo Governo. 4." Serão isentos do pagamento da

siza e decima urbana, durante o prazo de 20 annos, os ter-

renos c prédios que ficarem dentro da área da concessão,

bem como as desapropriações de que trata a clausula

antecedente. 5.* GozaráO de despachos livres de direitos,

os instrumentos, machinas c materiaes, quo os concessio-

nários importarem de paizes estrangeiros para as obras

especificadas no seu contrato. 0.
1 A disposição do art. 8.

da Lei n.° 800 de 23 de Setembro de 1854 e extensiva a

desapropriações a que se refere o presente artigo.

ás



Avt. 25 da Lei n.° 1.19» de O de Seíoui-
bro de 1808.

Approva o contrato quo o Govorno ultimamente celebrou

com o empresário da estrada do ferro de S. Paulo, o quo

tem por liin encurtar o prazo para a conclusão dos tra-

balhos da linha férrea da referida Província.

Decretou.' 3.201 de 94 de Dezembro de 1 §6$.

Aulorisa o Ministro e Secretario de F.stado dos Negócios da

Agricultura, Commercioc Obras Publicas para contratar com
a Companhia—União o Industria—debaixo das condições quo

acompanhao esto Decreto, assignado pelo respectivo Ministro,

a transferencia ao Governo da estrada do rodagem quo a dita

companhia conslruio e bem assim da colónia D. Pedro II,

fundada no municipio da Parahibuna, Província de Minas

Gcrucs, junto á estação do Juiz de Fora, ficando, porém,

as ditas condiçOes dependentes da approvação do Poder Le-

gislativo, na parto que lho competir.

Créditos por conla dos quacs se leni feito despezas.

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO.

Ar*. 23 eia I-ei n.° 5 .4 33 de 9 de Se-
tembro de 1SÍI2.

§ 2.° Aulorisa o Governo a despender, desde já, n somma
de 40:C00;-;O.')O com a publicação de uma Gazeta OfTicial. A
despeza realizada até Março do corrente anuo, exercícios

de 18U2 a ISíii e de G1:S17?053

§ 3 ° Idem a continuar a auxiliara publicação das obras

du Dr. Martius, Flora Brasileira, com a quontia-annual de

2:0OOS0O0. Até Dezembro do anuo lindo despendeu-se por

Londres 1 : 10SSSCG

MINISTÉRIO DE ESTRANGEIROS.

Ari. 22, § 3." da Lei n.° 1.455 de O de
Setembro de 3862.

Autorisn o Governo a despender, desde já. a quantia de

773:090*708, com o pagamento de reclamações hespa-

nliolas. Pagoy-çe 775:COO;708

Bíecreío a.° 3.123 de 18 de .3K3SÍ20 «;c 4SS3.

Concede um credito extraordinário de 2S:4'i.':5í'i'», valor

do í, 3.200, ao cambio jwr de 27 pagas ao goterno bri-

lanico pelo naufrágio da barca inglez.i, 1'riny of JValcs

Pagou-sc -S: 'i4 'c'j4V

MINISTÉRIO DA MARINHA-

Art. 11, § 1© da Lei n.' fl.«a4 <!c 25 de
Setembro de 1SKO.

Au torisa o Governo a contratar com o Engenheiro Henry

Law, ou coni quem mais vantagens offerecr, a constnicçDo

de \uft segundo dique na Ilha d.ns Cobras, para o serviço

da marinha de guerra c mercante, não excedendo o seu

custo a somma de 853:0005. Até Março do corrente anno

pag"ou-sc 380:(JOOJOOO

|j
Lei n.° 1.155 de 9 de Setembro de 1SG2.

Art. 22. §3.° Aulorisa o Governos despendera quantia

de G2i:000í com a indemnlsacão das presas das guerras

da Independência c do Rio da Prata, como já foi disposto pela

Lei n.° 83V de 6 de Agosto de 1855, derogada pelo art.

12, § 11 da Lei n.° 1.114 de 27 de. Setembro de 18G0.

Até Março próximo passado despendeu-sc.. 422:3248501

Art. 23. § 1." Idem a despender r. somma de 152:000$

desde já, com uma porta de sobresalenlc para o Dique Im-

perial, c com o pagamento da uilima prestação do mesmo
dique, correspondente a S 7.1100. A despeza, ate Março

i passado, monta a 127:5009000

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Art 11. § 44 da lLci n.° 1.114 de 33 de
Mctcmbro de 18GO. art. 22 g 4.° da Lei n.°

1.135 de 9 de Mctéitibro de 1863. e De-
creto ull9S de 16 de Abril de 1864.

Aulorisa o Governo a pagar ao Danço do Drasil os

2.000:0002 de papel moeda que resgatar durante o exer-

cício emittindo apólices da divida publica de G 'l„, ou fa-

zendo qualquer outra operação do credito que entender

mais vantajosa, se com o produeto da renda publica não

puder realizar o dito pagamento. Tcm-se resgatado até

Março 5.0OU:0O0?O0O

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, COM-
ilEUCIO E OBRAS PUBLICAS-

Decreto n.° 8S5 de.4 de Outubro de 18»©.

Associação colonial. A despeza feita é de.. 1GG: 395*302.

Ari. 11 da l.ei n.° 1.114 de 23 de
Setembro de 1860.

$ 18. Aulorisa o Governo a despender alé23O:O00S com

a contracção de uma ponte que ligue o bairro de Santo

António ao da Boa-Vista. A despeza, até Fevereiro do cor-

rente anno, sobe a 252:7105177

§ 20. Idem a quantia necessária, com a continuação do exa-

me e navegabilidade a vapor do rioS. Francisco, da «'.actioeirn

de Pirapór.i para cima. A despeza feita é de 32:341Í5GG

§ 23 Idem a desapropriar as nascentes d'aguas que forem

necessárias para abastecimento da cidade do Uio de Ja-

neiro. A despeza realizada, até Março próximo passado,

eleva-sc a il-.150»COO

Recreios n.c * 2.849 de 46 do IVovembro de
18©!. 2. §36 de 4 de Janeiro de 1862 c
3.038 «ic29dc BSczcmbro do mesmo anuo.

Exposição Nacional. Monta a despeza a... G7-.097SC09

Decreto n.' 3.12S de 18 de Julho de 1863.

Condição 2." Aulorisa o pagamento em dinbciro da

quantia de 19:500^000 ao Dr. França Leite, por solução

de ajustes sobre a colonisação do Uio Doce. Paçou-sc a

mesma somma de 19:õ00»000

Lei n • 1.149 de 21 de Setembro de 1861.
art. 1.'. § 2.°. n.' 1. Kxercicios findos.

Abre um credito de quantia illimitada , c pelo prazo de

dous exercícios (18G1—1863) para pagamento das despezas

autorisadas pelo credito concedido pelo art. 4.°, § 2." n." í

da referida lei.

Dcspendcu-sc alé31de Dezembro del863, segundo os ba-

lanços 9i" :351»884

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade do Thcsouro Nacional em 30 de Abril de 18G4.—O Contador

jrpífí HtM.in Chnre*.



N. 12.

Tabeliã das amortizações pe se tem leito até 31 de Dezembro de .8G3 por conta

às empréstimos contrahidos na praça de Londres.

Empréstimo <lc 1SS1*

Por compras anteriores a 1851 de
títulos deste empréstimo, cora as

casas representadas hoje por Ale-

NOJII.N,

VALOR DAS

D.

APÓLICES

D.

6

6

RÉIS

AO CAMBIO

DE 27.

s. D.

UE.VL

t. S.

NOMIN,

t.

lL.

S. D.

UEAL

X. S.

122.700
Q. 800

36.400

21.800
31.100
24.200
26.300
27.000
28.300
29.700

31.200

32.700

34.400
36.100

81.553
9.504

35.351

21.800
29.601
21.200
26.300
27.000
28.300
29.700

31.0S0

33.652

34.400
3(i. 100

5

7

17

3.978:2005000

2Í.80O
13.200

40O

21.776
13.175

400
s

1

15.200
16.000

o 15.200
15.880

7.300
25.400

7.252
25.400

17 6

Para compras anteriores a 1851 de tí-

tulos deste empréstimo, contracta-

do com a casa de Rothschild &.Soas

.

491.700 447.517 10

2

Õ

7

.5

170.000
58.600

46.600

36.100

60.300

42.100

44.200
46.500
48.700
51.200

53.400

56.700

59.300
62."00

112.493
56.434

46.595

36.100

58.297

42.100

44.200
46.500
ÍS.700

51.200

53.277

56.617

59.300
02.200

C

6

C.SS0:SSSSSS9

23.400
23.200

. 23.393
23.200

20.000
32.200
1.000

25.399
31.399
1.498

15
10

2 6

42.000
100

42.000
100

36.700
16.700

36.700
16.577

19.400
37.300

19.317
37.300

i

Empréstimo de 1839.

11.000
4.100

10.637
4.124

10
15

835.900 774.013 15

15.100

4.900
5.500

6.200

5.700
6.000
6.300
6.600
6.900
7.200

7.600

8.000

14.762

4.900
5.060

6.200

5.700
6.000
6.300
6.600
6.849
7.173

7.594

8.000

5

7:«:781SS44

800
5.400

800
5.400

2.400
5.200

2.394
5.200

1

86.000 85.138 5

t '



Empréstimo do 48-13.

VALOR DAS 1IPOUCES.

Nomx

X. N. /).

RÉIS

AO CAMBIO

DE 27.

—— ^B
mui

1

N0M1NJ

X. S. D.

HKAI.

t. s.

10

5

D.

VI..

15.500

7.300

11.007

7.2'JÍ) 22.800

31.90U

20.100

3G.G0O

30. COO

3G.C0O
30.000

3C.G0O

3G.C0O

30. G00

3G.G00

21.930

34.900

20.COO

3G.GO0

30.587

3G.GI10

30.600

s. 30.001

3G.585

36.502

36.600

15

5

10

5

10

3.285:3028222

1.700
5.000

2.000
1.000

10.400

d

(1

1.691

4.973

Í.O00

1.000

10.335

III

li u

35.300
1.300

35.300
1.287Compradas cm Dezembro tio dito...

35.300 1

1.300 |

35.300
1.301

II

10Compradas em Outubro do dito...

5.900
30.700

5.885
30.700

5

!

'

o
I

3.000

33.600

2.992

33.000

10

Empréstimo de 1 SSS.

370.600 309. G03 5

5.500

11.700

12.300

•

12.100

12.900

13'v200

14.700

16.100

16.800

1G.900

18.400

5.115

10.821

11-.47S

11.798

12.411

12.9C3

13.687

14.213

14.991

13.779

1C.G5G

17

15

5

10

5

10

6

6

'

1.244:00»S222

5.900
5.800

5.370

5.444

7

15

17

5

10

15

5

5

10

15

5

5

10

10

6

6

O

O

5.900

C.400

5.582
5.89G

0.000
0.100

5.820

5.97S

6.300

6.600

G.158
C.253

C.500
6.700

0.418
6.519

7.400
7.300

6.734
0.953

7.800
8.300 II

0.981
7.202

8.500
8.300

7.4.8

7.532

8.500

8.400

7.841

7.988Idem em Dezembro do dito. .?.....

8.90O
9.500

8.304
8.352

Empréstimo de 1SSS.

150.600 139.950 5

15.500

33.000

36.700

38.200

38.200

41.500

14.802

30.66G

32.334

34.09G

35.761

37.539

10

10

10

10

1.646:2225222

16.700 I

16.300 |

15.140
15.525

5
15

17.900
18.800

15.931

1G.403

19.000
19.200

1G.G72
17.424

10
fl

19.500
19.100

17.712

18.091 17 6

19.900
21.600

18.544

18.995 10

|

-
203.200 185.500

*
.



VALOR DAS APÓLICES.

NOMINAL,

X.

tmpriíKlImo «Io 1M50.

Hesitadas no I.» de Abril de 18j9,

Compradas em Abril de I8ii

Iik-iii em Março de lSiil

Idem em Abril ile l«úi

Sorteadas idem idem

Idem idem de ISG3.

s. D,

á.lIJII

3. VOO

Empréstimo ilc 18U0.

Compradas cm Dezembro de 1S0O

Idem cm Junho de 1861

Idem em Dezembro do dito

IlEAl,

t.

13.300

13.100

Idem em Junho de 1802

Idem cm Dezembro do dito.

Idem em Janeiro de 1863....

Idem cm Dezembro do dito..

13.500
13.300

s. D.

5.0S7

3. SOO

NOMINAL.

£.

13.700
li.900

11.070

11.888

12.177
12.508

15.809
13.100

BESUHO.

/1821

Amortização do empréstimo de.

1839.

1843.

1865.

1859.

1858..

asso.

s.

48.500
7.500
7.800

8.300

8.700

D.

80.800

12.900

50.400

SC.500

58.000

IlEAL.

t\ D.

48.500
7.44'J

7.770

8.287

8.700

REIS

AO CAMBIO

DE 27.

80.707 | 10

91.400

1.327.600
86.000

310.600
160.600

80.800

2.015.600
503.200

9Í.400

2.313.500

11.255

23.559

54.745

25.909

85.469 | 5

1.521.591
85.138

369.603
139.950
80.707

1.896.990
185.200

85.469

5.167.659 15

71T:400{000

759:7265666

10.058:5888889
756:784S44i

3.585:3658552
1.244:0028222
1.646:2228222

17.790:9598999
717:4008000
759:7268667

19.268:0868666

amortizadas e canceíádas. Do empréstimo uortuguez de 1S23 tinido sido resgatadas ate o referido tempo £. 445.750 e do de 1829 £. 261.200.

í.» Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, cm 16 de Abril de 1861. - Contador, José liaria Chates.



N. 13.

Estado da divida exlerna fundada, em 31 de Dezemliro k 1803.

EUtMtESTlUOS.

CAPITAL IHUMITIVO.

Real. Nominal.

AMOUTIZAUO,

Real. Nominal.

cincu-

LANTK
NOMi.NAL. !

Do anuo do 1S24.

1839.

18'i3.

18.12.

1859.

1863.

Para a Companhia da lis-

trada do ferro de D.
Pedro 2.°, contraindo em
19 de Maio de 185S

Contraindo em 1C de Março
de ISCO, a saber:

Para a Companhia Uni3o e

Industria

Idem da Estrada de ferro

de Pernambuco...
Idem da Comp." do Mucury..

2.990.910
312.512
022.702
954.250
SOS. 000

3.3CO.O0O

8.697.404

1.425. OCO

675.000

400.000
135.000

11.332.404

3.086.200
411.200
732.000

1.040. COO
508.000

3.855.300

10.233.900

1.52G.5C0

7G5.930

453.884
153.180

13.133.400

.221.591

85.138
3G9.C03
139.950
80.707

1.890.990

185.200

47.C79

28.254
9.535

2. 167.659

10

15

O.

o
o
o

o

£

1.327.000
86.000
370.000
130. COO
80.800

2.358.000
325.200
302.00!)

890.000
427.200

3.835.300

2. 015. COO

203.200

52.601

31.207
10.532

2.313.200

8.218.300

1.323.300

713. 2G9 '

422. 077

142.G54

10.820.200

Observações.

O empréstimo de 1S24 foi contraindo em virtude do Decreto de 5 de Janeiro de 1824.
» 1839 foi contraliido cm virtude do Decreto de 2G de Outubro de 1838.
» 1SI3 foi contraindo cm virtude da Convenção de 22 de Julho do 1842.
» 1852 foi contraindo em virtude do Decreto de 31 de Março de 1852, para pagamento do empréstimo

portuguez de 1823, que havia ficado á cargo do Brasil, na fornia da Convenção de 29 de Agosto
de 1S25.

» 1839 foi contraindo cm virtude do § 2." do art. 16 da Lei n.° 939 de 23 de Setembro de 1S37 para pa-

pamenlo do empréstimo de 1829.
)> 1838 foi cortrnhido cm virtude dos Decretos n.M 912 de 26 de Agosto de 1857 e 2.104 de 11 de Feve-

reiro de 1838 para a Companhia da Estrada de ferro de D. Pedro 2.° com garantia do Governo.
» 18G0 foi contraindo cm virtude dos Decretos n." 912 de 26 de Agosto de 1857, 2.183 de 5 de Junho d.*

1838, 1.011 e 1 .055 de 8 de Junho e 20 de Setembro de 1859, para as Companhias da Estrada d:-

ferro de Pernambuco, de Commcrcio e Navegação do Mucury, c União e Industria. Tendo, porém,

olioverno, em virtude da disposição do § 28 do art. 11 da Lei n.° 1.114 de 27 de Setembro de

1800 , encampado o contracto feito com a Companhia do Mucury, ficou á cargo do Estado o paga-

mento da parte do empréstimo levantado cm beneficio desta Companhia.
» 1S03 foi contraindo em virtude do § 11 do art. 11 da Lei n.° 1.114 de 27 de Setembro de 1SG.)

para resgate dos empréstimos de 1824 e 1843.

Os prazos por que forão contrahidos os empréstimos, e findos os quacs ha obrigação de os amortizar ao par, são

:

10 annos depois de 1S35, que findão cm 1864, para o empréstimo de 1824.

30 d

20 »
30 «

20 »

30 »

30 »

30 »

» » cm 1809 » » de 1839.

» » em 1804 » » de 1S'.3.

» » cm 1802 » » de 1852.

» » cm 1879 » » de 1859.

» » em 1S88- " » » de 1858.

» » em 1890 » » de 18CO.

» » em 1893 » » de 1S63.

Expirando o emprestimo de 1843 no 1." de Janeiro desta anno, c o de 1824 no l.*dc Abril, o capital circulante d>
n;onstrado no Quadro acima deve estar reduzido nesta data a í 8.099. G00 nominaes.

?eS-jnda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, cm G de Abril de 13G4. —O Contador, José Maria C>>civc3.



N. 14.

Tabeliã dos fundos movidos para Londres do t.° de Maio de 1803 a 30 de Abril de 1804,
cui seguimento á de n.° IO do Itclatorlo do anuo de 1803.

DITAS. ESTACÕES.

1863. Maio.....

» »

Junho..

» »

» Julho...

» Agosto..

» Setembro.

» »

» Outubro

» »

» » .

1864. Janeiro.

» Abril....

Thcsouro

Idem

Idem

Idem

Idem....

Idem

Idem

Idem. . .

.

Idem

Idem

Idem....

Idem....

Idem....

CÂMBIOS.

27 3/8

2TV*

27

26 7/8

27

27 »/4

27 3/8

27</,

275/8

27

27 3/8

LIBRAS STERLINAS.

30.000

40.000

50.000

50.000

100. 000

150.000

70.000

70.000

62.000

68.000

10.000

30.000

60.000

o'

790.000

o

o

RÉIS.

263:013gG9S

352:293|{577

444:4i4||444

446:511g627

893:0235254

1.333:333j}333

619:3545838

616:513^761

543:561g643

593:454S544

S6:S77#S28

266:666«667

526:027$396

6.985:076JJ610

A differença que se nota entre esta tabeliã o o algarismo mencionado no additamento ao relatório do anno anterior procede

daannullação de £ 250.000 remettidas com applicação ao pagamento do remanecente do empréstimo de 1843, o qual foi

incorporado no empréstimo contrahido em 1863.

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 30 de Abril de 1864.— O Contador, José Maria Chaves.



N. 15.

Orçamento da despeza com a divida externa no exercício de 1865— 1806.

'empréstimos. Taxados juros. Juros. Amortizarão.
Commissões o cor-

retagens .

TOTAL.

Com o empréstimo de 1839 5%
4 1 /„

5%
4!'/.

»

£

20.560
46.827
25.400
6.893

173.488

f

4.112
10.4%
5.080
2.528
63.612

í

128
533
286
85

2.132

£

24.800
57.766
30.766
9.506

239.232

» 1852
» 1859
» 1860

; » 1S63

273.168 85.738 3.164 362.070

li Do total da despeza pertence

:

£ Reis a 27.

i A juros e commissões respectivas 260.072
101.998

2.3 11:7518111

906:648*889; A amortização, seus juros, commissões e <

362.070 3.218:400§000
j

Comparada esta proposta com o credito votado para o exercício de 18G4—1865, na importância de Rs. 3.496:124*444,
ha a difíerença para menos deRs. 277:724*444, que procede da sublituição dos empréstimos de 1824 e 1443 pelo ultimamente
contraindo em 1863.

Orçamento das despezas com o serviço do empréstimo de 1§5§, levantado para a Compa-
nlbia da estrada de ferro de ©. Pedro S.°, e do empréstimo de ASGÕ, relativas ás Cciupa-
EiSiias União e Industria, e estrada de ferro de Pernambuco-

1

í

1

i

1

|
EMPRÉSTIMOS.

i

i

»

j

i

Taxa.
Juros. Amortizarão.

Commissces

e correlagcns.

TOTAL.

Reis ao par de 27.

• £ £ £ £

; De 1858 para a Companhia da
estrada de ferro de D. Pe-

dro II 4§7o

»

»

68.693

34.467

20.425

29.767

12.638

7.489

874

423

251

99.334

47.528

28.165

882:9685889

422:470111

250:355*555

;
De 1860 para as seguintes Com-

!

panhias :

. União e Industria

i

Estrada de ferro de Pernam-

i

123.585 49.894 1.548 175.027 1.555:795*555

Na forma das condições de 11 do Fevereiro de 1858 e 1G de Novembro de 1859, annexas aos Decretos n.os 2.104 e 2.505

e contracto de 10 de Abril de 1860, as despezas acima devem correr por conta das ditas Companhias; como, porém, a Com-
panhia União c Industria não tenha satisfeito aos seus compromissos, as que lhe são relativas vão contempladas na proposta

do Ministério da Fazenda em paragrapho especial.

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade do Thcsouro Nacional cm 30 de Abril de 1864.—O Contador,

José Mana Chaves.



N. 16.

Estado da divida Interua fundada até 31 de Março de 1S6-I.

Apólices de 6 por cento. Rio de Jaueiro

Dito

Bahia

Pernambuco.,

de 5 por cento { Maranhão. . .

.

S. Pedro

Goyaz

Mato Grosso

.

de 4 por cento. Rio de Janeiro

Emissão. Amortização. TOTAL
CIHCILANTE.

78.492:0003000

1.333:SOOS0OO

290:200gOOO

63:4002000

36:4002000

77:800SOOO

41:0002000

156:4003000

119:600^000

3.072:0002000

161:2002000

80. G 10:6005000 3.833:2005000

74.820:0002000

1.172:C00S000

290:200S000

63:4005000

3C: 4002000

77:8005000

41:0002000 !j

156:4002000

119:6002000

7C.777:400SOOO

O total circulante distribuc-se pelos seguintes possuidores :

Nacionaes

Súbditos da Gr5-Bretanha

» de diversas outras Nações.

Estabelecimentos

Diversos nas Províncias

Apólices.

De 6 por cento. De 5 por cento. De 4 por cento.

TOTAL.
C1RCL'LA-\TE.

45.897:6002000

7.029:4002000

1.178:6002000

20.714:4002000

74.820:0002000

657:8002000

23:4002000

117:400-000

374:0002000

665:2002000

1.837:8002000

3:8002000

115:8002000

119:6008000

46.559:2002000

7.052:S00S00O

1.296:0002000

21.204:2002000

665:200S0C0

76.777:4002000

Terceira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade, cm 2 de Abril de 1861.- Servindo de Contador José Mio Dreys,



N. 17.

NO MUNICÍPIO.

De 8 por cento.

Em permuta de acções da estrada de ferro de D. Pedro II, na forma do art. 5.» da Lei n.« 1.083

de 22 de Agosto de 1860

:

723 000*000
723 apólices de 1:000*000... •

Terceiraira Contadoria daDirectoria Gcralda Contabilidade cr» ideAMl del86i.-Servindo oeContador, Jm Mio BrV .



N. 18.

Divida inscripta no Grande Livro.

PROVÍNCIAS.

Rio de Janeiro...

Bahia

Sergipe

Alagoas .

Pernambuco

Parabyba

Maranhão

Pará

Santa Catharina.

S. Pedro

Minas Geraes.

.

Goyaz

Maio Grosso...

Até Dezembro
de 1862.

Angmento.

22:331^353

8:3473862

2695680

496*875

5:389*104

642*902

2:014*900

4:499*250

1:263*226

31:681*136

3:741*689

7:477*237

49:398*231

137:553*445

Dimittttiç&o. Até 31 deMarço
de 1864.

926*300 926*300

926*300

22:331*333

8:347*862

£69*680

496*875

5:389*104

642*902

2:014*900

4:499*250

1:263*226

31:681*136

3:741*689
\

7:477*237

49:398*231

O augn^o procede de se ter passado para o Grande Livro sob „s. 15H e!o52 as inserções do auxiliar da provia de

s
-^t^rr^ís^ aã*^T?a

apdfM con,a * iDScripç5
° "m ' on™at°



N. 19.

Dividas inscrlptas nos Auxiliares das Províncias, € ainda não lançadas no
Grande Livro.

PROVÍNCIAS.

Alagoas

Piauhy

Maranhão .

.

S. Pedro

—

Goyaz

Mato Grosso.

Até Dezembro de
1868.

497*466

1:320*000

544*359

17:299*521

13:249*826

187:566*151

220:477*323

Aogmento. Diminuição. Até 34 de Março
de 1894.

126*300

497*466

1:320*000

514*359

17:173*221

13:249*826

187:566*151

126*300 220:351*023

Procede a diminuição de se ter passado para o grande livro as inscripcões do auxiliar da proTincia de S. Pedro n- 219 e 302,

cujos saldos na importância de 126*300 ainda 6guravãp neste quadro.

Terceira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade, em 2 de Abril 1864.- Servindo de contador, José Júlio Dreyt.



N. 20.

Entado da divida anierior a 1827 não inscripta e menor de 400#d00.

Liquidada. Por
liquidar

Município

Espirito Santo .

.

Pernambuco....

Santa Catharina.

Goyaz

Mato Grosso

—

4:7105670

238*860

699*700

17*195

4:028*714

94:980*063

104:681*208

Não houve alteração.

Breys.

Terceira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade, cm 2 de Abril de 1864.-Servindo de Contador, José Juho



•N. 21.

Tabeliã das Letras do Thesnaro em circulação do 1.° de Janeiro a 30 deAbrit do corrente

anno eu* seguimento á de n.° 9 de que trata o additatÊ\ento ao relatório anterior.

HMMtMriB

Em circulação cm 31 de Dezembro de 1SG3

lSGi Janeiro Emissão. »>••••••••

» Pasatncnto.

Fevereiro.... Emissão

» Pagamento.

» Março Emissão...

» Pagamento.

Abril Emissã

» Pagamento.

Premio do
descento por

mino.

»«•••••••< C c B V» °/o

6 "/o

CS

6°/,

Prazos ,

mexes.

1, 2, 3, 4 e 6

1, 2, 3, 4, e 6

1, 3, 4, c 6

1, 3, 4 c 6

IMPORTÂNCIAS.

8.541:0008009

2.190:5003000

10.731 :500$O0O

2.330:5008000

8.101:0008000

3.«20: 5008000

11.6?l:5O0g000

3.O5S:PO0S000

8.503:5008000

1.5á5:0O0S0O0

10. 118:5008000

2.?G6:5O0$0O0

7.852:000-5000

5G7:O00?0O0

8.419:0008000

1.204:0008000

7.215:0008000

Nos 1 515:000*} rs. de letras ainda cxislcntes achao-sc comprchendidas doas na importância de 32:0008 rs. dadas em pagamento á Companhia Bra

R'Vira de Panuetcs a Vapor, em virtude dos contractos cclcfowdos com o Governo, as quaes riflo vencem juros. ,.„•/»,
Sc-unda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade do Tliesouro Nacional em 30 de Abril de 1861.-0 Contador, José Mana Chata.



N. 22.

Demonstração geral das operações do assigiiulura, substituição c micima do papel nipeda na Çjjrjo
ç
Munlclnlo do

desde 2Í do Dezembro de laoa alô 31 uo Marco

Rio de Janeiro, a cargo ia Junta Administrativa da Caíia à'km{il'mw

de 1804.

1 rotas do imim.
" QUANTIDADE DAS NOTAS ^\nm__ Total em nolas Total cm réis Qb&crvaçfics.

1
1)000 38000 KSOOO 1O800O 20,10(10 KOfjOOO 4O0800O |soo,sooo[soogooo

ENTltADA.

Notas dn 1.» Estampa recebida» d»
Tlirsouro inclusivo 22.101:000,1

da Directoria da íiumur.irilo. ...

Ditas da 2.* recebidas do Londres.
Ditas du u.a dito dito

Ditasdu l.» dito dilo

Ditus du 6.» dito dito

EM1SSÒKS.
ATli 20 DE VKVEIIKIIIO D!'. 130 i.

Ucmcitidas pela Directoria da Nu-
merueflo no Tlies. As Provincial.

Entregues ú Uiruvvflu do troco do

4.1(10.773
4. 100.03»
4.000.000

2.177.951
2.100,00»
4.301.000
400.000

1.3S8.I23
ony.ov.tJ

1.300.0Í0
1.100.051
3. 200. 000

090.180
ono.nuv
uoo. ols

1.000.000
lllllllltl

207.004
200.000
200.00»
350.000

• lllMHtl

100.100
121). 908
120.070

• • * t

41 .040
35.100
00.000

20.084
38.000
20.000

!»••••••*
t t • • t * t • • *

7.705
11.00(1

6.000
*• t •*••• •

1 É *••••• •

8.R07.075
H. 303. 817
10.022.830
2.019.051
3.íiiri.nn0

45.8Sl:tSOf00cl

40. 100:61 ItiOiíO

61.007:900,s'(iOO

23.709:76580110
lti.OUli:noiiK(XlU

Prata do novo cunho recebida do

Tlicsourn, trocada por ootaí, para

substituição das dilaceradas 1.174: OOCi;>000

Detfitfte:

Dilaceradas substituídas por prata.. 1.174:060*000

1

12.300.7U3 0.070.815 7.887.000 3.000. 150 1.247.002 3UU.377J 130.U49 08.081 23.705 34. 274. «'J l83.488:U8afc00U

tintas das Ordens para os Créditos eta irem*.

Lei ile 13dc Outubro de 1839 €.075:0008000

Decreto de 13 de Novembro de 18(1,

ci|iiivuloute do que foi queimado

nesta Repartição até 10 de Novem-

bro do dito auno para substituic&O.. í.7CÍ:áS£'íi(<00

Dccrclode7dcJunlio de 1642, novo

supprimcnlo 1.160:0008000

2.707.500

104,407

73.478

831. 900

2.383. 400

4.437.573

4

1.320.500

50.218

540.0(10

29.471

320.800

7.000

10.500

£09.86»

1.005.137

415.729

30,000

158.800

7.005

15.348

67.884

703.064

931. S10

50.750

G9.400

COO

4.000

72.384

75.743

00.665

48.900

27.550

300

3.000

8.133

28.408

31.293

30.514

8.200

Cjt

300 5.150.950

200.413

153.700

2.304.476
f

9.183.450

9.413.781

SOI. 048

25.401:000fi000

700:5335000

1,I5I:372SS32

17.380:208,1000

50. 744:8378100

38.821:1888000

11.959:6205000

S
113:8508000

Em substitui-lo das sudulus ilu

Iduin pura as Notas do 2.° padrão
tio oxliuclo Uuiico

Idem pura as Notas du diversos va-
lores, estampas do Governo. . .

Idem para as Notas dilaceradas

dito

Pai-a os Créditos o supprimentos

32.937 o.uv<j

5Í0.074J
630.400

1.857.770 3.100.376

8.031

24.385

8.493

12.475

5.470

5.039

4.392

0.0041

3.470.300 1.037.553

21,305

Il.fct'9:i21)(l0u0

NO 5IK/. DB jJAnçcj.

Em substituição das Notas de di-

vursos valores a estampas do Go-

(a)

Notas do Governo amortizadas pelo

Ilauco do Brasil , art. 57 de seus

Estatutos c Avisos do Governo 15.600:0008000

De«r«x-«e

:

Ideiu das Notas dilaceradas dito. •

.

Votai tia «im lêãSo

Xotas iuutillsadas por diversos mo-
tivos o por isso nflo emittidas...

Ditas qui' da menos se encontrarão
uas remessas feitas por Londres.

Tolnl tia tlotpom

EXISTÊNCIA. EM CAIXA.

Em Notas asslgnadas
Em ditas por assignar

til. 034

io.ooo.at6

«.160

13.803

0.272.412

2.322

2

5.013.014

129. 670

2.005.UÍ1

605

1.227.721

20.181

3G1.6J6

4.792

132.203

4.0SC

02.884

COO

20.206

3.500

SU. 725.220

172.428

152.3G4:8s78 <J32

3.640:0005000

0*000

lU.0li.U80 0.274.730 0.072.000 2.000. 120 1.247.00! 300.377 130.919 03.481 23.705 20.807.048 160. 10: 0508032

fn) F.mittirao-se mais nos annos de

1845 a 1840, por substituições, cio

virtude dos Avisos do Mioiste.no da

Tarcuda, para ser a Caiia iudcaini-

sada com us uotus substituídas, c de

que o uao foi. Ucando em tirculaçao „ . ...

uciuanlia de I.lfi5:68*t>000

1.751.017 2.113.107
062.000

1.081.300
731.000

40,ono
000.000

• *«•(• • ••«•••••
• ••••

6.20Í .•......., 6.0S0.G21
2.350.000

12.883:7318000
14.604:0005000

18008

SLBSTITIIDAS K INUT1M-
SADAS EXlhTENTES VOU
(JVEI.HAR.

Do Governo I.» Estampa
Idem 2.» dita

Idem 3.» dita
Idem 1.» dita

1.751.017 3.805.107 1.814.300 6.200 7.370.034. 27.477:7328008

"'"ú'.m
17.307

12.851
5.109

i • t **••*• *

• t i * * t ••••
4.'Ó93

5.710

«••••••
•*•*••*

1 •••••« 1 • t

#«*••••
iiHIIIIH
• »>•••••••

•••••
•••*•(••

4 li

SÓS
1.877

••#••••*
• è • •

III 1

òilóòi'
20.645
23.453
SI. 300

S
175:4518000
304:7758000
H7:2G6S00Ú
100:6458000

(b) As notas dal.». 8.'. H* *•* Es-
tampas que uaoapparereròo as »ib-

„„...,.«.,,,,,,

slituiçOcs nos prazos marcados.... j.SS0:6*^ubo

rw„„„l ft. min sriflWrBo 199:0976000 :

23.463
21.300

•

necolfiirla* tln entltlilo.

.

NOTAS DO GOVKIINO AINDA
NÃO RECOLHIDAS, (b)

00.016 17.060 44.702 10.409 40 1.075 135.408 704:0308000

411.385 47.570 10.660
6.291

38.502

1.034 1.031
1.803
6.210

205
' 1.737

448

210

S'i 2
123 31

32

2

472.914
10.135
44.171

1 578

071:1338000
197:6058000
320:2908000
81:6008000

BewOcio a favor da Faienda Nacio-
|>410 . ct&(j0l(0

411.386 47.679 56.440 1.034 0.631 2.450 482 123 05 528.708 1.220:6488000



Demonstrarão da existência geral cm circulação no Império.

Kii.«tenei.i cm I!) de Fevereiro de !*"4

EmUtiJjs por »n!)Sliluii;3u om Mari.u dito

R.?cníhiifiis no niez dí Fevereiro do 1801

Existência cm 31 do Março riit

JSOOO

4,l"7.fiiii>

11,11:11

4.1SH.IM

23000

i.tTs.TfO
l.'l,HU.1

S.V07.U73

ri,7?a

«.tVI.WJ»

BS000

s,3»l.t:«
l.-l .110(1

4.311.131

.in.»9i

2.307.413

1O3OOO qoí*0(:o

070.88:1

U70.il ti:*

5.907

UM. 880

UOíOOO 1003000

10,498

10.198

31

10.400

200MOO

9.030

B.iSO

1.075

7.ÍIÍ

800*000 Total cm notas. Tola! om róis.

0. 410. 195
47.US7

U. 407.122

70.055

U.3U7.0G7

30.694:4408000
ii.i:S*/nguM

3O.70S:4U0JO00

Ol»:KSO80r0

30.01)1 : 440(011(1

Clarificação da existência acima por estampas.

Do !.' Kstar

Da s ' ilil.i

IVl

Díi Í. J dita

Da i.' dita

Eii.-ti!nri,i em .11 do iljrro ili> H'ii.

1S000

1.0.»». IIJ

2.II9.ÍÍ7

2*000

l '.Mi. 1115

1 .sob.i te.

i.l(Jti.:i4'.J I í.ilH.UDS

B9000

í.non.unu
1.ÍI07.I77

I.Mfi.ãiò

109000

•ím.im
414.174

U0I.8SU

20»000 ijOJOOO i 00*000

iu.ir.fi

Queimas ciTcclundas por consumo c de amortização até 31 de Março de ISOft.

Nota» ilo Governo substituirias c iuutilis.iriaj

Ditai dita* riilas

Dita* ditas dil.ii

Ditu* ditai ilitis

Litiid ditas ditas

Mnlaj il.i Covirno aiiiiirtiiailas polu Bano d.) Draiil

Ditai ditai ditii

Liiia* ditas ilito

bita-i (liliis dito

DilJi dilaj llif.j

Urrolltliliin tia ruiliniio
N>»t.-is íout:!ija.Li4 por flivcrjo* motive* que niSo se vmiuirú'* 1." Kslampa
Ditai ditu dito 2, a dita

Ditai dito dito 3.' dita
Lit.n ilito ilit.i 4.» ililn

Ditai dit<> dito 5. » dita

I .* Kstnmpa..
í.» dita

3,' dita
4.* ililn

!>." dita

l.i Ksl.impa

,

8.* flil.1

:i.' ilidi

I.» ililn

ò." ditu

. . 1 1 . . . . . <

ia.i44:9:ti>S"0()

»:>.8.,j8i toatiuoo

II). 734:33/8000
U.OiilKIÍiSOIMI

8lii8.'<(j000

l.ftM-.ítlOdOUO

s.liitiOnujiuoo
n.wi:iior iitnno

1.307! 73 ãttllllO

|!l7:'J8a,<i000

fonippnhniiililn* iir» ritlrattii ilptlo iimiiiiii,
>"otas por n-isiaiinr niio coniprelicnriMai na entrada doto niappa, inclusivo 1.022:039|}noii, sobras da Dl'

rnctoria ria Numeração
Sttlului c Cotiliccliiier lu do cobre subjtltiiiilu*

Ditas ditos Sjbr.u ,

Notas do eitiai:to Ilanco do Brasil substituiria*

Ditai dito

Bilhetes da «tracção Diamantina ,

1.° pnilr.lo.

a.» dito ...

t I . . I • . . I . . > . I . , . 1 1

1

0S7:C0««0»I>

R&TiHúBaUOU
1.7U0:M550l'0

4uO:Ol!>,1000

A

inr..SR5!RcriSonn

i5.nni:ooosnoo

|j.,lt7:40'JtiS:ii

Sontuta pêit.

Sota» do Governo roubadas ao Tliosouro
Diu* ditas chapa falsa

Ditas do evtincto Caa:o do Urasil, chapa filia do 1.° c 2.° padrão.
Sedulas de cobre dita

biiuumuuu
ia.Biii3i7.soon

IVU.28a;806|(UUU

3.0(0:000(000

!1 1:4908000
410:091(000
18. 034-009

$10:1818000

12;l.uJl :'JJJS00;i

ÍO,605;ilOS!3!

18.809:2188(:0O

1:8408*25

BOOíOOO

I.UIU
b . H!IU

7.814

800*000 Toltil nn nulnt,

3.UA7.VU9
4.4M.632
1.000. OCO
I. 307.477

9.807.01)7

Tolul om ríi».

S..707:S4G80nO
12.818:h7U$IKt0
ii,(Hin:3:)iiíO»0

n.õS7:^K!i80H0

a0. 01)1:440800(1

ObscrvnçAo.

(I Kcrreirimo de lis. 10:0008000, que se notn ontre o iilgnrisno dn> notns

imililiíndns por diversos im.tlvi.s, e por isso nlio ciiutlliUs, inçiioioiiuílas i.csU-

iiiimlrn coiiiiuirailn com o dn anuo onteruir. nrovòni de b.OOO nolus lie 1Í0UD

JdOO de 9S0HU da 3.» Kiilnmpa i|iio vierto de Londres sem imiiirrnçío,

n (MIC lifir esse mnlivo forno <|ui'lmodni cm SS ilc Outubro do ouuo |irctc-

rliu, coliforme o Termo lavrado ifo Livro competente.

a dirforença porá innis de t:0luS0(it ipie se iinti m cililrnrii jm cirtu-

IncRn r iiMiarmli rom 11 1I0 mino niucriur. tlciltiíldo * omortisaçno feita peio

lloiirô 1 I ròíll do «.no(ntiWin$ono, provim dr se ler lingo cmp. quaiilie 11

l'íovim'n K 'ar,, em virtude do Avl.o do Ministério da Fazenda de R dç

Awriò IbImÍ, Pii S2 notai <k M*(ioo dal.» Ksianma.t ditas de iwiow
í 4 ilé 2 iliiNliKO il« »•' H«l«i«l'» «««'«iIb» iianuell* Pruvincif cimi divorain

ielràntni iiue Impoiturao em lis. «UiiiOflO. Aliai dn ni|iiella impurlnnri» cio

bSlô i
1

favor dal-n/enda National, inriirlon.d. nu quadro anterior

(1,411:0918000) Uca o lurro liquido »U- lis. 1.110:OI-:«00.

17 2.1130: 090,<l!>r>7
uwuaA^i

__
i
_

âÉaii(^

R95-..109S000

(Jaiw da Amortização, l.» d« Abril do IW\.—'J fccriplurario UtiwlyMv A/fnnto tiov/f.



N. 23.

Eêlado dos cofres de Beposilos Públicos, sef/undo as ultimas tabeliãs

que, em virtude da Circulai* de £4 de Julho de f9S4, faraó remetlldus ao
Vhesouro*

Município da Còrtc c Província do

Rio de Janeiro •

Bahia
Sergipe •

Espirito Santo •

Alagoas •

Pernambuco •

Parahyba
Maranhão
Pará

Santa Catharina

S. Pedro

S. Paulo

Paraná
Minas Geraes —
Goyaz
Mato Grosso

Total «los

valores
depositados.

1.114:875»307
116:777*512

101*641

2:4983275
94*235

267:473*162
3:805*319

57:502*944
560*071

15:887*080
36:495*908
7:802*439
7:035*076
1:327*649
471*770

2:862*274

1.635:570*656

Nos cofres de reserva.

Peças de ouro, prata

e diamaules.

Papeis de credito. Dinheiro.

Nos cofres
flllaes.

28:166*548
64*040

4:550*480
24*000
412*740

3:669*800
227*200

228*700

239*218

37:582*726

248:268*900
25:761*818

174:953*847

'

'28:401*071

17:457*692

494:843*328

797:511*880
89:693*026

101*641
2:498*275

94*235
86:912*366
3:781*319
27:320*819

560*071
15:742*710
13:368*096
7:089*892
7:035*070
1:098*949

471*770

1.053:280*119

40:927*979
1:258*628

1:056*469

1:368*314

144*370
2:000*320

485*347

2:623*056

49:864*433

Na (inanUa de 797:511*880, saldo existente em dinheiro no cofre de resem do Manicipio da Corte, «íi inckida

i dn 299- 000*000 entregue á Caixa da AmortisaçSo para ser applicada á compra de apólices; conformo autonsárão as Leis

de^4dTZub7ode"Sfart. 96, e 11 de Outubro de 1837, art. 19; e a importância de 15:511*880, Talor de objectos

dG
Te7cefra

P
Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade, em 2 de Abril de lS64.-Servindo de Contador, José Júlio Dreys.



N.

Demonstração do empréstimo do cofre dos orpliàos ,
exlrahida dos

'[
EXERCÍCIOS.

1839-
1840-
1841-
1842-

1843-

1844-
1845-

1846-

1847-

184S-
1849-

1850-

1851-

1852-

1S53-
1854-

1855-

1S5G-
1857-

1S5S-
1859-

1868-

1861-

1862-

-1840.

-1841.

•1842.

-1843.

-1844.

-1845.

184G.
1847.
-1848.

-1849.

-1850.

-1851.

-1852.

-1853.

-1854.

-1S55.

-1856.

-1857.

-185S.

-1859.

-1860.

-1861.

-1862.

-1863.

MUNICÍPIO DA.
CORTE.

EXERCÍCIOS.

1S39-
1S40—
1841-
1842—
1843-
1844-
1845-
1846-
1847-
1848-
1849-
1850—
1851-
1852-
1853-
1854-
1855-
1856-
1857-
1858-
1859-
1860-
1861-
1862-

1S40.

1841.

1842.

1843.

1844.

1845.

1846.
•1847.

1848.
•1849.

•1850.

1851.
•1852.

1853.
1854.
1855.
•1856.

-1857.

-1858.

1859.
1860.
-1861.

-1862.

-1863.

\

50:1(50^461

14:397fl331

15:288fl724
68:5725131

137:5828685
65:6508835
65:6708977
104:8018366
43:l47875S
59:055:085
52:5128674
87:S7186Í)2

512:3828134
4(15:4278701

376:4928041
326:S11$29S

172:9435832
148:8878521
159:9568940
285:272821)7

247:4348S34
372:3908058
504: 145&5GS

' 182:8228184

4.159:0878097

AHASOXAS.

8

8

8

8

8

*

8

8

8

8

8

8
1498550

852J399
8

8
1:0848634

1188490
3:7458695

8
»

3:532á606
1:3518759
5:6618488

RIO
DE JANEIRO.

16:4908621

8
8

2:3058118
Il5:36l8'<66

28:390í>865

35:7638266
41:2678226
14:0298011
18:5478481

43:1008607
41:40S&005

48:2ÔÍS830
153:9878586

206:5108442
130:4098155
217:2258495
180:5528334
340:9338438
584:8978368
312:0568729
4I8:Í4I8Í>46

265:11 48558

315:0008270

253:0aoS752

3.769:5008948

S. PAULO.

8

8
27:525S450
102:956S27S
57:S22j>673

38:4728135
78:8258892
58:5058285
41:4938557
48:6188348
45:0348334
59:6958244
58:1268996
65:0128685
143:0498648
84:9348335

243:8258318
295:1788015
158:9978676
114:1818671
135:7448190
138:6418221
227:1948936
101:2728207

ESPIRITO
SANTO.

BAHIA.

2.325:1078994

8

8
17-.431S270

20:8238856

12:810S335
1:9628667
4:3478000

3:585S429
5:7418158
2: 573$ 135

0:4768833
4:11)58841

9:4708893
17:2958636

17: 93G.il 70

40:4658983
33:432^639
71:774gJ9S

I7:3Í3.S037

8:5788250
28:0218634
19:0798323
10:577.S243

18:8268075

372:7498705

PARANÁ'.

S

8

8

8
8

8

8

8

8

8

8

8

8

8

10:197SS87
16:8518122
22:8798815
33:8748561
16:5108058
30:4768100
14:7418993
7:1858029
16:4838749
11:8638725

SERGIPE.

8

8

8

57:2088283
113:8018985
42:8568661
64:3298044
105:6558429
92:0698387

159: 8438" 2U

1! 1:6568760
135:00 IJ388
213:8218947
108:1978554
344:236 237

232:115860(5

177:0398505
296:5826577
234:63S8554
313:0058036
328:317S47S
252:0338824
277:8418153
291:9588201

4.172:8108461

SANTA
CATHARINA.

181:0648009

8

8

8108592
10:7998670
2:2898151
7428H2

3:6428212
1:6448014
3:3538717
1:7518557
l:361g735
1:0758035
1:5678732
4:0648194
9:7488517
8:7998298

34:1368370
25:8648571
29:7038865
15:3628836
20:1428150
12:5488621

10:9918297
11:3538651

211:7538197

ALAGOAS.

S
S

32383S2

2:7668902
1:2978031
1:3918575
2: 1658309

1:013SÍ34

2:142S05O
1:7008981

2:9788113
2:2728393
2:8768463
5:2118295
8:8028065
9:9308355

23:6885761
34:8248936
27:1398451
27:0808115
27:0608023
17:91 1S787
21:232^20
17:7768028

241:6458175

S. PEBRO.

8

8
475S0OO

55:SS38232

8!):S50S170

S

8
1:911-918

4:6768227
16:6578216
19:2078111
21:8228013
31:1408611
20:6248128
61:3228235
31:3598710
52:4438740

100:4408075
73:56l8»59

S3:878S169
115:3648436
73:1748157
84:2678071
87:1688419

1.025:2028797

S

8
S

1:197 S848

4:301S305
2:9098847
1:2308461
l:681S696
3:3638723
3:9048036
3:3308l63
14:3678105
10:2418812
7:6998217
19:3278189
13:9238092
12:3078922

63:l66S065
33:885§927
40: 64 4^44 I

38-S898050
14:5428118
2S:641829S

12:S638798

332:4188113

MINAS.

S

S

15:7838651
18:315S928
35:6098936
12:2938668
19:0888437
16:4428042
5:6968<15
12:7948304
5:5368041
18:6048896
25:6608075
72:0738772
-54:9148477

34:5828912
65:2208444
52:3938201
96:8338299
89:3288628
54:7968754

66:468S243
69:6178162
84:7908173

920:844S9-:3

Segunda Contadoria da Directoria Geral de Conlabilidade do Thesouro Nacional, em 30 de Abril de 1SG4. -



24.

balanços do Tbcsouro e Thesourarias dos exercícios abaixo declarados.

PERXA5IBICO. PARAUIKA.

8

8

li

C038152
3:105?S27

1:7978002
1:0088968
7:04 '4411

1:1058913
1:836^021

• 1:5668291
7:1258689
5:3478770

13:0428143
4:8S4S969
13:5058672
30:2226181
47:510&133
73:232-446
34:(iõl$889

43:0848374
79:5305S37
24:6616956
46:1946214

4íl:09l§8ÕS

GOYAZ.

$

8
3:5J)S$361

1:7468688
2:038 088

2026567
1:S14S050
S: 2386968
4:2656120
4:0656160

8368923

5

9:3658551
l:17OSS60
4658250

2:2538507
4:3098716
1:5446700
5: 1608232
3:1118688
3:6318454
9828130
174À820
9208686

8
9S0 811

1:3018275
1:7875305

205(5232

0628985
4726100

1 :534fi807

1 :0146350

4335974
1408948

1:2216576
230 204

2:6516085
2:0826782
10:3498510
14:4498024
1G-.5G4.-697

17:7078785
16:2728323
3:4258743
7.8138145
11:4585492

RIO GRANDE
DO NORTE.

113:3538973

8

8
8'

1718300
2348080
4758479

8
4918686
CãjjfiOO

1785340
.:150g787

378600

379S680
7028898

1:3138907
1:3298435
l:SU8à9l
4348248

2:3188608
13O8000
633g5l0

5548088
1:1888707
4056293

14:0078842

MATO GROSSO.

8
8

$

8

8

1:0258152
2: 1238690
3:9248768

1538281

8

3:3838657
2:0228424
4:4328774
3:1136873
1:8568841
1:5208376
9:8246169
3:769$400
48:6288444
11:0568508
5:1108515

27:5188192
4:5868817

11:8595044

TOTAL.

59:8958319 145:9098925

. 50:1608461
11:3978331
85:4658434
470:338^051
529:795810S

210:2678522
296:263$697
397:7578131
234:2798136
363:5888469
303:1368957
428:8198052

1.095:2258131
1.046:9656199
1.277:3398311
1.162:2698865
1.210:3018642
1.632:2158747
1.740:0788183
1.492:1648019
1.622:3218382
1.473:7498610
1.358:2468061
1.239:103^857

CEARA*. PIAUHY. MARANHÃO.

30:8638971

12flO0O

8

3:585^445
1:147*135
238800»
3856410

1:9395779
27:4908490
5:1838413

27:9558874
19:5088545
15:5006112

il :9235188

13:3428196
13:2066229
26:0548827
14:0S0;521

5:740$386
8:333g6l5

227:0918166

SAH1DA.

13:9288220
18:2478533
10:G'J0.ííG0

42:3áC8^74
133:7708465

101:940íJS07

120:9078809
149:7368709
239: 1G48S64

259:3118802
25)8:7658140

220:3378873
216:8438708
232:6348223
706:4I2$385
472:3048377
549:4378021
671:812827»
065:1478596
958:4158327
806:9718436

1.080:6218282
1.350:1348552
1.212:6388364

8

8

2478795
3588521
1626885

6:5158584
1:62486»!

3048000
3688493

1:3948708
2:2208212
6:404>'549

1:153S175
1:86485"0
5:071SOSO
8:2518375
2:0428330
6:0608945
12:0478857
5:7208917
5:9628776
7:4588947
8.3178157
9:1808361

92-.7328SSS

\

MAIOR RECEITA.

36:2328241

8

74:7748974
427:^818777
396:024:5703

114:3268715
175:3558858
248:0208422

8

104:2708067
4:3718817

202:4818179
878:3818423
814:3308976
570:9268926
689:9658488
660:8648621
960:4038476

1.074:9308587
533:7488692
8l5:349S946
39!: 1288328

8. 111X509

26:4658493

8

8

8
11:9068835
6:5578132
1:4708928
1 : 6418221

3:5S7S507
4:4095504
3:3318909
3:5978922
4:7548751

lC:674s064
2S:807S225
37:93S:"696

82:383f659
80:2048593
51:5208384
90:0138486
73-.7G8S500

04:1998703
53:34S$56l

14:1088198
56:1678120

PARA*.

690:57!894S

8

8
6948980
3048986

1:2898074
2:511S512
3 : 821 853

i

838g622
3978510

1:5308986
008000

13:2828275
9:7348252
19:8218000
18:7078«>08

13:8356308
36:4765916

30:972S577
41:5205818
12:9408261
27:8178412
50:2288441
24:2505449
15:1748636

326:2-255557

MAIOR DESPEZA.

5:8508207

4:SS5$72S

Existente

,

9.201 :71lp>3

O Coníador, José Marta Chaves.



N, 25.
V

Estado da conta de bens de defuntos e nuseutes, segundo as tabeliãs que, em virtude

do § 5.° da Circular de 24 de Julho de 1854 , lorfto enviadas ao Thesouro.

Município da Corte.

Rio de Janeiro

Saldo cm 31 do
Dezembro do

1862.
Entradas. Sabidas.

Saldo existente,
segundo as tabel-

iãs recebidas.

1.589:923*811

419:389*494

2.009:313*305

96:933*151

13:760*914

110:694*065

92:161*301

43:079*340

135:240*041

Bahia.

Espirito Santo

Alagoas

Pernambuco
Sergipe :

Parahyba
Pará ,

Amazonas
Ceará

Piauhy

Maranhão
Santa Catharina

S. Pedro
Minas Geraes

Rio Grande do Norte.

S. Paulo
Paraná
Goyaz

1.594:693*601

390:071*068

1.984:766*729

151:010*370
12:356*876
27:0238047
44:856*14

5

15:408**68
25:585*538
83:420*511
8:SI7*991
9:322*649
49:916*617
75:771*242
36:500*285

228:484*357
223:513*848

1:297*780
227:502*937
12:280*602
96:069*262

3.315:105*854

Terceira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade em 2 de Abril de 1864.—Servindo de Contador, José Júlio Dreys.



N. 20.
Quadro demonstrativo da divida passiva liquidada e por liquidar até 51 de Dezembro de 1865.

E
iíí"

Wn
.
P° r '"l"' 11" 1' ''" 3I ,ln Dfiomhro

Accresteriiò ilu V.
ò

ÍÍi'\ÍíÍnÍ«í7<i' iiTi 'iii uJieiii'-'
liro Uc 1SU3

'j^sajsasaaa'-"^^.^.g^c"n.r^cyt
Do* s-i) processei na soimiin de.

InrurniArAu-M 523, nn|iurlanilo em
«1'inlu iJu Mlnislcrlii iln Impei lu

" » Agrií-iiliura..
* » .llislii.vi
" » KitruiiKi-iriM,,
» » .Marinha

<illlTI'il

1'ozuuila 7;,

.'>-> iiíi iuiiiiirlaiiriM il,'

3» „ ,|,,

ii ,» i|,i

* » (Ir

W /. ,1,

''I » li,'

* do

i>n[MS$m

Vll:líll;,IMS

ll>',l:illl>Ji»7í

I7:I!MÍM8I
«.-tiilliOM

3(i'j|.>,<i7ri

4liliU8g.1(J8

llli01i)S47J

S97:079(fí,)(J

Eiisjem «or
'
fiiruini.ir .117, importando cm

s,! " ,uM"r 'aí5KI&::::: « "-, *•;«:

" '> JlISlIvt 6j „

317

907:070«Í.'IO

Ssllv.SSW»
IÍ7:I7ÍÍÍM)7
4:K(il),1ini

«3»í.nn

.1:M8Si7i
4I1.-OJ1S7NO

81ibM4gOIQ

S0i:58DSC0(i

|.
li ns doi quocslavâo cm liuuldaçlo no referido di«T.»d\i'jVúaYru" '.'.'.'

Firma o total do
i

Quo so distribuo do modo seguinte:

S07:079$9R0

CÒ-.WpjGi
l:i3:7.JHfl-.'S

[') immmi

ÍOI:S80jJOOJ

A^^^^^^^ 1^^, 1^ 1^ "avindo iLuifut do dividas cuja impo,

1'agnmcntos aulorlsados ao Thosouro i«. flaR»«
» » cm&Tia' -.:.....:.::::.: ^8;S?I

Processos dependentes do solução de 'dúvidas.'.'.'.'.'
"."

' " ".

_. »
,
çm andamento ... .Dn Idas Julgadas prescrlptas '.....

» "«o reconhecida
ncuucçocs por erro do calculo o vcnrimenlos"indcVidós"V

8S:8S0fi03i
3:D9SJ12l

CÍ:SU9S71C
18S:047(C30

4:II5«S5SI
ll:48í,|7SS

84:39&S3I7

| C) S1Í.0I7Í8Í7

rlaucia, uso sendo ainda conhecida na data do quadro anterior, o foi agora; e 1:0M||»< de ,

Primeira Contadoria da n.rector.a u.»| da Outauilldadc, em . de J.notio dTuuK— O Contador, J* Joo,luim de Almeida Arniiaul,



N. 27.

31 ff* JDesembro de 180S. ____====1

KxisUSo por liquidar em 31 de Dezembro d. ISGS/.conibrme o quadro „.- 33 do «»«««o R^tori» «
™»»»f» 2

no mesmo estado —
Os processos que em 31 Dezembro do 18G2 estavão á espera do solução de duvidas o preenchimento de ^^
certas formalidadesna importância de • •

• •
• " V "

'
;

*

'i; 260:60553015

Reunidos áquelles que estavao em liquidação nessa mesma data, na importância de

(J
334:802*573

FormSo o total de
'*

Que se distribue do modo seguinte

:

. . 72: SCI 5093

Processos dependentes desolucSode duvidas • 240:0373307

Ditos emandamento '/"/.'.'. 1:342*745

Pagamentos autorisados aoThesou.ro 19:222*159

Idem idem ás Tuesourarias ; 200*000

Dividas julgadas prescriptas 2:047*721

Idem nao reconhecidas r:".\ 1:233*944

Reduccões por erro de calculo e vencimentos indevidos
^ V

(•) 336:944*969

Entre as duas totalidades que vao notadas com este signal (') ^^««««B íiSt795S*BS^^S
,

<£í2S??q« ?«£
cuja importância nao sendo ainda conhecida na data do quadro antenor,

,

o rói agora
,
e nw

,

soírro reconheceu com direito diversos credores, alem das por elles reclamadas.

Primeira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade do Thesouro Nacional, em 2 de Janeiro de 186^0 Conladcr

Joii Joaquim de Almeida Arnisaut.



N. 28.

Deuiontttraefto d» <me »e autorltou e despendeu por couta do credito couferldo ua 1.' parte

do 9." do art. 1/ do Decreto u.» 1.11» de 91 de Setembro de 1801, no exercido

dei§09-1«es.

Ucspeza cITcetuada uo Tliesouru.

Idem autorisada cm Londres .,

Idem idem nas Thesourarius de

S. Pedro

Paraná

S.Paulo

Espirito Santo

Bahia

Sergipe

Pernambuco

Parati} ba

Rio Grande do Norte

Ceará

Piauby

Maranhão

Pará

Amazonas

Minas Geracs

Ooyaz

Mato Grosso

F̂ mjj.m j». Awmw-wtrr- ?*>'.3W?M-xr-/s:..-v.«''*

irm*2mm.TÊ.«c*9mm

Ar.RICULTUHA.

7:Í30S133

235,18 1G

71OS0O0

|14:IÍ7SU5

3:99881il

G:3S0S28!

2:5975935

1:1035089

150SOOO

JUSTIÇA. MARIMIA.

30:7198379 I ?d:52,;874i

&SS148

G53S003

178500

TOTAL.

!J:47jíí.;iíj 8:i7CS887

11C5CG6

1:10058-27

C51S917

828910

130J973

3:173)5500

9:0l>if>177

2558209

1 8 : 690}» 112

445JÍ09

497$020

l:CCG$(iúu

3G'.lS:97

3:5008927

11:TS1S005 15t:0US8i5S

3448085

1318719

44J440

C0S000

11:7748099

33:S1GSj9G 41:Gi4S462

G0S144

500SOG4

l:073SGOO

l:76o.SÍ70

5S7&21S

3:5558110

1:4758350

9S5S943

100S025

3Í0S1SS

7580OO

1:1S4SG31

71:O0»$íll U:Gí3)ii!)7

240:9738174

4:0008569

11:3858506

0:8058397

19:4068312

4458609

3:4128394

1:1068827

8:1998458

5008488

G0S144

5828974

1 : 492SCS5

13:C71S23S

2S7S21S

3:55JSU0

3:0048130

60SOOO

9S5S943

325:775S'.'2G

».ll" l« ' mu 1 "

Primeira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade , em 2 de Janeiro de 1861.-0 Contador, Jui Joaquim de Almeida .irnÍMiit.



N. 29.

Importância votada

Despeza autorisada ao Thcsouro

Idem idem ás Thesourarias do

Amazonas
Pari
Maranhão
Piauhy
Ceará

Uio Grande do Norte.

Parahyba
Pernambuco
Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo

S. Paulo

Santa Catharina

S. Pedro

Paraná
Minas Gcracs

Goyaz
Mato Grosso

Primeira Contadoria da Directoria Geral da Contabilidade do Thcsouro NV.ionuI em

çuim de Almeida Arnisaut.

ú'i Abril do 186*.— José Joa-



Pi. :.

ulUnioN do«uiueut«i» reeekildoN, e que foitto cci l|itui«du* Uuiuuíe o* exereleloN «baixo

declurndoM.

Município dii Corte. .

.

Espirito Sunto

Bahia

Sergipe

Alagoas. .,

Pernambuco

Parahiba

Rio Grande do Norte.

Ceará

Piauhy

Maranhão

Pará

Amazonas

S. Paulo

Paraná

Santa Catharina

S. Pedro

Minas

Goyai

Mato Grosso

Londres

i:\i:íicicio*.

ft86«-«3.

77:913*057

15:71tt51G

2:0495714

t§«3-G4.

7:4S75;94

5:191*284

1:3885401

G91ÍJ047

1:2215001

12:7445215

13:123^908

2:836*359

12:3005994

55ô
k
;21

1:0799350

154:5933727

1.400:5705747

1:0135039

73:4005155

3:7695170

3:87251:38

9-.I7:í?!-21

6:13So(>02

2:0245i;05

1 :S2C?0o9

' 6:737§017

8:3535393

38-.5C2S384

629*544

17:56S:013

7-.39&S629

3:802iG69

13:S93í35G

3:202?5Ô3

2:4735034

1:338*492

1:9575504

1.6G9:313SG')7

TttTAL.

1.538:V839;0l

1:6135039

89:2015071

C: 4 185884

3:872ol3S

1G-.G605S18

11:3Í9588G

4:513j00G
\

2:"U7508'J

0:737j017

8-.3595C93

39:7S3;4J5 '.

G29S544
|

30:312?22,S
i

20:517?537

0:6 9?028

26: 19*5350

3:257çS74

2:473í034

2:4175843

l:957?50i

l.S23:9!9í334

-.^i. *fmt*JW*

Observação

.

fumnrt* notar aue a diiT.wnca para m.'no< que se nota entre (sta Tubella c a do additamciitn a» Relatório «!u

anno Sdo na p-^tc rei ivl á Província d, B..L, exercido d« 1802-63, procede de haver a Thcsourar.» escn-

Xrad
P
>fnd«;i(WntícÓ'«o «cativo;, a quantia de 7:0545240. que já foi annullada no mei de Ou ubn, <

«
I8*>.

P
Segunda Coldori, da Directoria Geral de Contabilidade do Thcsouro iNacional ,

cm .JO «Ic Abn! «1c 186*.-

O Contador, José Maria CKavts.



N. 31.

«i»M,f..M tj,»lt>tini,>fttÍvo da divida «alva de imitostciíeH Vue sao arreeadadti» pela iieeetoedoria do Mo de Janei-
9
ro iLuMml* nXZ- ToÁZaovL do besouro VavhJat, dende « principio d<, .Maneiro alé o fim de Oezembro
djlwn "'nVeauimHHlo do quadro n.° S3, qnv aeompuntton o refalorto anterior.

IMP0S1Ç3ES. |H Interiores. 1854—55. 1 1855-53. 1858-57.

2:M0í|i»'JS

1857-58. 1353-53. 1859-80. 1860-61. 1861-62. TOTAL.

_a u "-

2.131

171

ti

21

5:1

OÍU

1

07

I

157

UM)

7

70

3.101

19

17

1 5I;!34))?30 5!>$R90 . 3S1SÍ00 |2O:49O08G5

5:2190760

1:3SG0ÍB7

1:4920900

144:609051*

5:2190760

1:3200287

8:7068871

23:0440830

(1:117(282

3290600

8246000

4:9030500

&150000

3:8270732

12:0970600

4:7620000

1:0420070

J7: «2(000

1:725(316

180030

0734801

10:75I$171

iM»07"

S90<j08:i

3ÍJ0655

S0SÍÍÍ8

M0S895

327Í0I6

4650*75

5:131(1519
1US-501 0ii:<Uiii 5âO.S3òS

41:3370!BS

3290GOO

8240000

4:9G3g200

,
ilifcOhO

3:9270732

12:G970OOO

4:7G!SO00

l:9fSii070

27:2080000

1:0U1)Í850

12J510

1

1 oosnno
240OhO

08SGOO
358000 íosoou ISI0OUO 7(200

30240

3GO0OOO

S0S8O

7.10Í

132.7

H

1

iii(iin,<ia:ir>

i.igOsoji/imi

118,1001

MSiHSÍ)'J18

Ui(3lf7l!>

ir,ó:f>niS073

a:i5íSaic

1 10;37>JfjU03

Sl:80CM0t

V3O:79n0K7O

.1(15$ 103

IOI:02»SíSO

1:203,1011

3<!: 2130102

5:flacjH00

240:8U0g49Ci

2!t»:ia0,í(i8fi 278:973(711

S.62í:í7O0fl77

l.nii030/|87U ll8i!0Ifr>7U 17110340818 M3i 4090819 S&S:liB7S30l lu:.:iuiiílS3 213:4700173 24U:SU55MM !!8:1305G8G S.80l:21lí«66 1

Terceira Couludoiiu «lo Tliesouio Nucionul . em 2 de Janeiro de. 180"».— Servindo do Contador, Jotè Jalio Dreyt.



N. 32.

Explicação do quadro n." ôi

Xumeiíi di>i

devedor.»

Importância da di>ida conhecida em resultado da liquidação dos annos contemplados no quadro,

Dita liquidada, por que torto debitados cm coutas correntes diversos devedores: a saber:

Até o fim de Dezembro de lSflí .'.'.'.'.'.'..*..'!."

M i» u » 18G<t*«»»«*« .»......»• • • •

Dita de qucnlo se abrirão contas correntes por terem os collerlados salifeito o que dcúao du-

rante o processo da liquidação s a saber

:

Até o fim de Dezembro de isiji .'.".'.'."".'.'.'.•"' '.'.'.'.'.."...'..'..•

Do total liquidado cobrou-sc

:

Por euias rasadas pela 3.» Contadoria a devedores ..ao contemplados ainda eu. contas correntes,

nor solverem seus débitos amigavelmente , a saber

:

. .. 075-.S93S09Í

[ 6'J:9i9S«saAté o fim de Dezembro de 18«í....

,, u » 18U3

Idem a devedores já contemplados uas ditas contas ;
a saber

:

132.7 IS

liin.315

12. 1U

1S.M3
1 .UIiU

132.748

l.Tt::<:CfliS3l'i

is7:(i3:tS7u.i

ii7:>: t>:,ssii.
-

.s

UU:Uú'J!i'JH2

Até o fim de Dezembro de 18C3.

n » i* 1SG3.

G1:317S119
1 i87SS*TH

Idem pela Directoria Geral do Contencioso anteriormente ás remessas das certidões para

dos Feitos da Fazenda ; a saber

:

o Juizo

dos Feitos

Ate o fim de Dezembro de 1*G2.

.

» » lSli3..

Por meio executivo ; a saber

:

Até o fim de Dezembro de lSfii ".'.".'.'.".'.'."'..'.....

„ v » l!it>3

Forto exonerados, cm virtude do Despacho do Tribunal do Ttaouro, por serem fundadas em jus-

liça as suas reclamações ; a saber

:

S7:091$?S'i

\té o Cm de Dezembro de 1802 2:S45,<jSil

„ » » 1SC3

D. dWd. Kdbfc , fko» por «bm . omu * l.d»OT»Ji •"•" •

rii> certidões existentes no Juizo dos Feitos.... •.""!

De couèctados contra quem ainda uto remctlMo-sc ecrtidu»

IR. 513

l.OiC

2.2SÍ
•13

1.4S1

710

2S.077
3.531

1.043
133

74.571

1.013

745:2338970

63:1958992

4C:S0SS57S
27:0238530

717:972"443

13713945332

30:3375221

3?:*22s73i

91S: 1775105

82:O0US048

Somuiiis.

í.8ni:*ji||itK8

.ti.'.l:s;Gjj018

7<Si):HlfSSi;Su
|

2.8Ul:2'ilSi;ss

8O"!:119S90S

3;S9I$S17

853:3005795

• G3: 259*955

1.O00:27GSl53

Terceira Contadoria do Thcsouro Nacional, em 2 de Janeiro de 1864.-S:rvindo de contador, Jotê Júlio Drrys.



N. 33.

,«*.•r**S»i!tX»X2SA SS7SSSXÍSMSSÍttitBJK

Mé o fim de Dezembro de 1S61

se ibrMo contos arrote* por terem os colectados ««**• • ^ dCTÍ5o:

Uem por que nSo

a saber

:

Até o fim de Dezembro de 18G2....

„ ,. » de 18C

Dedm-ie

:

Importância cobrada por guias peadas pela 3.' Contadoria, dnrante o procedo da liquidação ;
a saber

:

1
es'.

At < o fim de Dezembro de 1SG2

.

„" » de 18li3.

SS'

14G

Di:a cobrada do mesmo modo, depois de abertas as contas correntes

:

Até o Cm de Dezembro de 1862

Dila cobrada Pdas Mesas de «endas e Col.ectorias, depois de acharem se os livros no Tbcsouro:

Até o fim de Dezembro de 1860

pua cobrada por ,* da Directoria Geral do Contencioso, antes da remessa das certidões para

o Juízo dos Feitos da Fazenda ; a saber

:

238

Até o fim de Dezembro de 18G2.

„ » de 13b3.
i.«i

5.040
5."i

Dita das certidões remettidas ao Juizo dos Feitos

De divida cobrada executivamente com guias do mesmo Juizo; a saber:

Até o Om de Dezembro de 18G2

„ » » de 18b3

Forto «onerados por dcspaOo do Tribuna, do Tbesouro, por secundadas em i«s,ica as

respectivas reclamações.
53

Até o fim de Dezembro de 1S65

IT a importância das certidões existentes do Juízo dos Feitos

22.000

S:7G3S?C9
1:0321(139

G:S70S170

4:90G324G

T28SG54
2(8000 SS:5ÍÍ>;*S

2.K.S

20.5Í2

27:GG«8610
97C8Í18

2:«SSS77

240:510

3M2!M'.»

209:3SO$S;>0

. r
• « a. mr,'. -<=ervindo de contador, Jost,Mio Drcys.

Terceira Contadoria do Thcsouro Nacional, 2 de Jane.ro de 186..- -cmndo



N. 34.

Resumo das Tabeliãs parciacs da Divida activa do Município c Províncias.

JHuniíipiu bit €ortf

t tyvovintw.

Dislrlbiiiçilo das tpocas que alleriírflo o sjslcma de contabilidade .
admlnlslrnçfto

e liscalisaçilo d» Fazenda Racional,

Estado da Divida cm 31 de Dezembro de I8C2.

Sem fUntlurçil»

iln uiuioN.
1808—1821. 1823—1891. 1892—18Ó0. 1850—1802. Woinl. Cobravel. Duvidosa. Insolúvel.

Amazonas
Maranhão
Plaujiy

1.00X3 *•* ....li. ........

Hiu Urniule ilo Norlc...
1'araliyhn

1'crnumlmco
Alagoas
Sergipe
ltnliiii

102:0189837
9

23I986G
9

0:0089720

9,
8:3499410

149:0309782
17O908G

9
30:7479340

9

738:0Hfl034
9

10:3389210
0:1019100

9
a

3:4fi:i9K20

4719930
9

63:1209743
5209760

33:(i3l9103
11:7449000
0:2279282

10fl:U00o773
3:0349880

9
7:4729410

9

9
48:3049079

9
9

8879093
9
9

0:9309381

23:0379300
9

31 .0783985
8:43*9*11
i-.04!K>478

0:6189382
20:7219847
64:8329090
8:0089082

389100
132-.7G89612

9

9
112:0209(573

7: 80 I9D2I
4:0049282
10:3139012

9
,• **

32:9409333

90:1919027
9

182:0889180
1:0389314

l(t:H71»281

4:0009788
82:8109310

27N:2i:i3l8!>

13:1389»
80:0819411

30(1:3319^90
8:1189381

231:0129310
231:2209830
20:7309143
22:0909184
148:0909772

9
601*292

201:73191.99

4:4I9S01»
2019144

27:.:>889208
20 :Õ305803
33:(i:«ls088

(i: (1119731
13-(;:!S9789

329:3109404
27:2:Ool87
17:28:19014

334:0189283
8:0089302

1.07S:933!Í023
38:7779337
30:082911)1
3:0029487

3H-iO.i9l.IH

13:393Si8ÍO
84H9032

423:774:610

220:6129338
2019144

277:Oâ7í?íl32

3:)-.o379»10
96:7K79G<iS

29:8729071
104:8079008
928:233^208
84:8339004
103:97G918>
911 3r:8911l

14:0839883

1.3O0-.9ÍH9333
1.1G0:I73tsí04

48:3209238
30:3183433

204:0!i39!ll!0

13:393?810
1:."OIS324

728' 878:0 4

109:7709387
2019144

228:7029012
33:8379310
34:6989084
29:1819410
1O.).100ç8C4
884:07:19050
48:7809330
103:t>709183
892:8239212
14:0839883

1.300:0439333
721:4319102
48:288^018
20:2129300
170:8039180
18:3939810
1:0025918

727:3109311

4909504
9

22:7329000
9

11:3389929
3209001

2:800r800
174:1099318
4:0479002

9
15:8949200

9

9
62:S8G9í0fi

389240
0:4079020
17:1309400

109000
9

110:3819477

23:5029701

50:8539052
709000

2:1399944
109 -.1809234
4:9999392

9
2:0069903

384:8889030
9

:.-.«ir*6M *

;j:-.í»4r<!8í»
í'

ô
i;

488P370 {

1 -.5079543 i

Ill» d» Janeiro o Munici».»
nnulro
Minas Cernes
Goy.iz

Aliitu (Iri)Sio

Silo Paulo
9 Paraná
I Sauln Calharina

| lljo Grande, ilo Sul

1.033:3 139:180 207:071,9771 488:8449021 1.984:0089309 2.103:7799010 0.280 87'.!:7SI 3.20l:1939tíCl
j

318:1129278 707:2079232 [

.. 1
*aargssme-.MOT»g.xMiv* i*i—ri-aa "*"'

Tcicaira Omlailiiria do TIimouio Nacional, 2 <lt) Janeiro ilc 1803. — Servindo de Contador, Joti' Juliu Dreyi.



N. ;55.

Resumo das Tabeliãs paraaes da Divida activa do Éuiicipio c Províncias.

iUuiiiciptj ín (Coite

r prouilKiao,

Pura
Amazonas
.Maranhão
Piauhy
Ceará
Itio tirando do .\urle . .

.

Parnhyba
Pornanibuco
Alagoas
Sergipe
Bailia

Espirito Santo
Kio du Janeiro o .Municí-
pio noutro

.Miiins (icraes

Goyaz
Maio Grosso
S. Paulo
Paraná
Siinln Catharina
Ilio tirando do Sul

Hlsíiihulcao da* épocas que nlici-ii-ao o kj-kIwii» de eoEttabtlMadc,
adsuliiislraeao o fl.sca9ÍK:i{<ãi> da Fazenda Raciona!.

ISSO— 1862.
Sniu illslliic^Aii

ilc iiiintiN.

102:0189837
8

2319800
9

0:0088720
8

8:3(08(10
1(0:0309739

1708080
8

31 :7929440
9

8
738; 0(49034

8
10:338*210
0-.Í0Í9100

ri

rt

3;4039'I20

1808-1821.

1.080 -.3389280

*7I»930
9

G3-. 1208743
5209780

38:0318102
1 1 -.7448000

0:2278282
100:000*773
3:0349880

7:4728110
9

8
48:8049070

8
9

BS79003
8
8

0:0308381

1822-1831. 1852-Í8S0. Cotai.

207:0718771

22:0379300
»

31:9788083
8:4388Hl
1 -.0488478

0:0158882
20:7248847
04-5529090
8:0089082

38»MO
182:7088012

8

1I2í020í073
7:3018021
4:0019282
10:3(38012

8
8

32:9(08338

488:8(48021

01: 12(8301
8

152:0889150
1:03888 IV

10:3718281
4:0009788

S(:00<J80i»3

278:2139189
15; 1389309
80:08(8(41
30 (: !l| (19!) (2

3: 1139381

230:1718804
231:2209830
20:73091(3
22:0308184
148:0008772

9
0389821

201:73190!)!)

1.084:031)9227

4:30(8374
20I9H4

27:388820*
20:3309803
33:1(19370
0:0119731

14:5019113
423:2728083
27:2209187
17:2339» (4

30(:032:02i
8:90*9302

1.084:22118321
38:7779337
23:0819170
3:0029137

:!0;2í)3r«l8

IS-.MSçMO
I.(ií)NoOí2

433:77190 li»

2.570:20:!ft098

221 :5íí!9074

20181(4
277:027í«!)32

33:33793(0
03:8019233
2!): 5729071
100:8719703

1.0jtl:!)73í)(M)

3 (-.8339001
103:9;09Í83
020:í)H.'i9(!l

1 i :(W35S83

1.3I(:1()I.S2I3

1.109:1739204
31:3109334
3!I:3(5SÍ33

20 (: 0038000
13: 39398(0
l:0Wi9S(0

72S:S7í»?:0.
,

i4

0.(03:7079003

Btaíado da Elivida rui 31 de
Dezembro de CS63.

ftilirnvol. Duvidosa. Insolúvel.

110:0718003
2019144

228:70280(2
33:3379310
34:2(29272
20:1819(10
102:22(9001
078:7(39037
(3:7809330

103:!)709i8>
002:4228:213
11:0839883

1.314:1019213
721-4319102
81:2818204
20-2129500
170:8039(80
13:30588(0
1:100903!)

727:3109311

3.320:0309003

4008301

8
22:7329000

8
1 1:035:W

320,-':-,!

2:50098^'.;

174:1099318
4:0*79002

8
18:8019200

8

8
62:8809(00

3392(0
0:1079020
17:1309400

9
9
8

110:3819(77

8
23:5029704

8
50: 3838082

TOCOOO
Z:t.ii)ti<jU

100:1309234
4:9099392

8
2:0C89%'3

9

381:8559030
8

3:89388(1
10:09(8080

45C9790
1:5079543

317:0029278 707:2339002

I

Terceira Contadoria do Tlicsouvo Nacional, 2 de Janeiro de 1803. ~ Servindo de Conlndor, Josú Júlio Dmjt,



N. 30.

TABEIXA DA DIVIDA ACTIVA EXTERNA.

Xinpreallnto» felloa pelo Governo Ho Braail ao tia MtepnbUen Oriental tio Vrttguay.

1." Empréstimo de 1.020.OU patacõVs, em virtudo da Convenção do 12 do Outubro do 1851
íí." Dito de 720.000 patacões, realizado por meio do letras sacudas contra o Thesouro Nacional pelo nosso

Ministro cm Montevideo
,

.V Dito do 119.450,0!) patacOes, etVcctuado em virtude do Protocollo ussignado em Montevideo cm 29
tle Janeiro de 185,8, c das Notas Heversaes de 8 de Junlio o 30 de Julho do mesmo anno

J-iros de C '/, contados das datas das entregas feitas até 31 do Dezembro do anno próximo passado, patacOes

j
. 181 .993,90, correspondendo, na razão de 1?920 ao patacão, a

1.938: «8*720

1.382: 400*000

229: 344*200

3.570:2225920

2.209:432d52V

5.839 :G5o5>144

Observação.

istração não vão compreendidas as despey.as feitas com a Divisão Auxiliar que esteve em Montevideo em
í. e 1855, e devem ser satisfeitas

,
por aquelle Governo, em virtude do Tratado de Alliança de 12 de Ou-

Nesta (lemoiv

.is amios de 183

mbro delSol e do Accordo de 5 de Agosto de 1854.

Empréstimos feilos pelo Governo Imperial ao tia Confetleraeão Argentina , a saber f tle

mn.Oirii patacões, eia* virtwtle tio ttrt. 6.° tio Convento especial tle Si tle 1%'ovetnbro
tíc £S5& e Artigo tttltlicional tle 5£.» tio ntestno. com os jttrtts estipnlatlos no art. S." tio

Cnnveitio, e tle&i-lAHiO pattteões sem juros alé Besembro tfe'£S59. etn virttttle tio Accortlo
celebratlo no Paraná entre O Plenipotenciário JBrasíleirw e a/juelle Governo, rettttsitlo

ú Protocollo tle 2? tle lt'ovembro tle 185?.

1." Empréstimo de 400. COO patacões

2." Dito de 214.000 ditos

Juros contados, a razão de G°/«> quanto ao 1° empréstimo, das datas das entregas, e quanto ao 2." desde o 1.° de
Janeiro de 1SG0, ambos até 31 de Dezembro de 1SG3, patacOes 302.148,13 correspondendo na razão

de 15J20 ao patacão a

.7GS-.C0CS0O0

C02:880c000

1.370 -.8805000

G93:32434O0

2.0GG:204SíO!»

Observação.

No 2." empréstimo estão incluídos 14.000 patacões, provenientes das commissõos de i/j porcento pagas ao Banco Maná

Mae-Gregor & C.*, cm virtude do contrato que o Thesouro celebrou com este Banco, cm Outubro de 1857, c da difle-

rer.ça do preço legal dos patacões por (jue forão pagos pelo Thesouro no vencimento das letras passadas a favor de Mauã

Mae-GiTCor & C
Itecapitttlapâo,

Empréstimos feilos d Republica Oriental do Urugiiay.

Ditos idem a Confederação Argentina

Juros dos primeiros empréstimos.

B:tos dos segundos empréstimos..

3.570:222*920
1.370-.880ÍOOO

2.2C9:432?22i
095:3243409

4.941:102*920

2.9G4:75GS63:í

7.90õ-.S59?5o;í

As quantias acima mencionadas forão extrahidas de documentos existentes no Thesouro.

fvsmvJa Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, cm 30 de Abril de 18G4.— O Contador, >Jo»é Maria Chave*



N. 37.

MtemonHltutçfio daa quanlim despendida» em M*ondrea pelo Governo Geralcom os juro* de IV. aarantido» pela Administração M>rovinetal à Vomna-nlda da JEalrada de ferro da Bahia. '

18C1.

Março.. .

Setembro.

18C2.

Janeiro. .

.

Junho

18G3.

Janeiro...

Junho

—

1864.

Janeiro. .

.

20

10

13

lo

Juros do 2 "/o. do semestre do Julho a De-
zembro do 1861 ,

Commissao do '/* % aos Agentes

.

Juros do 2 •/, do semestre de Janeiro a Junho
de 18G1

Commiss5o de V* % aos Agentes

.

Juros de 2 "/. do semestre de Julho a Dezembro
de 1861

Commissao de Vi % aos Agentes

.

Juros de 2 •/, do semestre de Janeiro a Junho
de 1862

4.550

11

4.530

11

7.507

18

Commissao de l
/* "/<, aos Agentes.

Juros de 2 "/, do semestre de Julho a Dezembro
de 1862

Commissao de Vi "/• aos Agentes.

12

Juros de 2 "/„ do semestre de Janeiro a Junho
de 1863 ,

Commissao de V* "/• aos Agentes.

Juros de 2 •/. do semestre de Julho a Dezembro
delS63..'.

CommissDo de '/
& '/o aos Agentes.

9.548

23

11.473

28

16.977

42

18.0C0

45

S.

4.501

4.561

7.61G

9.572 10

D.

7 G

11.46G

17.020

72.843

Câm-
bios.

27

26 '/,

24%

955»/,

26 ./,78

27 »/8

27 i/s

Itéii,

40:5Í5Í555

41-.310&566

73:853*252

89:654*907

105:3365121

149:2195762

159:6605829

659:5819292

Scsunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade cm G de Abril de 1SG4. — O Contador, José Maria Chaves.



N. 38.

DEMONSTRAÇÃO das quantias despendidas em Londres pelo Governo
Geral, com osjuros de 2 °/ garantidos pela Administração Provincial á

Companhia da Estrada de ferro de Pernambuco.

1§58.

Dezembro.

1859.

Julho. .. .

Novembro

ISCO.

Junho

18C1.

Janeiro

Agosto.

13

Outubro.

1SG2.

Abril....

21

21

11

Juros do 2 % sobre f 375.000, de 9 de Fevereiro a 31
de Julho do 1858

Cominissúo do l/i «/„ aos Agentes

Juros de 2 •/,,, do semestre de Agosto de 1858 a Janeiro

de 1859
Coimnissão de l/i por % aos Agentes

Juros de 2 °/„ do semestre de Fevereiro a Julho de 1839.
Coimnissão de 1/4 '/o aos Agentes

Juros de 2%, resto do semestre de Fevereiro a Julho de 1859.

Coimnissão de l/i "/„ aos Agentes

Juros de 2 •/« do semestre de Agosto de 1859 a Janeiro

de 1SG0

Commissão do 1/4 •/. aos Agentes

Juros de 2 •/.. do semestre de Fevereiro a Julho de 1SG0.

.

Commissão de l/i °/o aos Agentes

Juros de 2 •/., do semestre de Agosto de 18G0 a Janeiro
de 18G1

,

Commissão de l/i "/„ aos Agentes ,

14 Juros de 2 •/., resto do semestre de Agosto de 1858 a Ja-

neiro de 1859
Commissão de 1/4 •/. aos Agentes

3.534 4

810

3.534 *

81C

2.857
7

822 3

2 1

3.750

9 7

3.750

9

3.750

9

215 15 2
.... 10 9

Juros de 2 •/.» do semestre de Fevereiro a Julho de 1861.

.

Commissão de 1/4 % aos Agentes

Juros de 2 °/o sobre o custo da 2." Secção, de 3 de Dezem-
bro de 18G0 a 31 de Julho de 1SC1

Commissão de 1/4 •/. aos Agentes

Outubro. . . 30

186S.

Março. .

.

Juros de 2 % sobre o custo da 1." c 2." Secções de Agosto
de 18G1 a Janeiro de 18C2

Commissão de 1/4 % aos Agentes.. . :
•

Outubro... 12

Juros de 2 7o sobre o custo da 1." c 2." Secções, de Feve-
reiro a Julho de 1862

Commissão de 1/4 •/„ aos Agentes

Juros de 2 "/<> sobre o custo da 3." Secção de 15 de Maio
a 31 de Julho de 1SG2

Commissão de l/i % nos Agentes

2.799
G

10

D.
Cam-
libs.

Rins.

3.543

3.543

2.8GÍ

824

3.040 11

7 12

5.G2G
14

.990

li. 19

Juros de 2 "/. do semoslrc de Agosto de 18G2 a Janeiro 18G3.

Coimnissão de l/i % aos Agentes

Juros de 2 •/. f,o semestre de Fevereiro a Junho de 18G3.

Coimnissão de l/i % aos Agentes.

1.437 1"

3 12

3.7591 7

3.759

3.759

21G

2.S06

3.048

5.640

10.926

12.000
30

G.003

1.4G1

10.953

12.030

11

28

231/2

24 3/i

26i/i

23 3/

1

11

G4.2U

11

32:7043923

33-.34G55S8

27:77iftSGS

7:9925444

34:3715428

3í:371542S

34-.371542S

2:0155961

2G: 1535333

25 7/s 23:2735121

52:31G-5097

2G 53:4285377

12:941514"

I

i

97:30 (5407
j

» 106:933353:l3i|

',58G:3G9c303

Não se contempla nesta demonstração a despeza do semestre de Agosto de 1SG3 a Janeiro de 18G4, por não constar aiuda

no Thcsouro o sou pagamento.

2." Contadoria da Directoria Gorai de Contabilidade, 1G de Abril de 1SGV.—O Contador, José Maria Chaves.



IV.

DEVE A Companhia do Estrada de rodagem União c Industria em
juros de 2% e pelas despezas com o serviço do cm-

iseo.

Junho

Agosto . .

.

Setembro..

Novembro

.

Dezembro.

.

1861.

Maio

Junho
Novembro

.

Dezembro.

7
»

30

lo

15

1S62.

Maio 15

Junho

Novembro .

.

1

15

Dezembro .

.

1

1SG3.

15

Novembro.

.

1

15

1

15

30

Importância por conta dos dividendos, o commissilo respectiva, do dito emnrcs
timo do semestre de Dezembro de 1859 á Maio de 18C0 ...

Idem por saldo idem, idem ." /

"

g

°

".".',""
"""

Idem da commissão de l/i. por/, aos .\gentes sobre a quantia de X. 279031-7-1
entregue á Companhia por conta do cmpreslimo

Idem do despezas com a impressão dos títulos do dito ciiipiestiriio.etc".
".'

Idem dos dividendos, e commissão respectiva, do semestre de Juníio a No-'
vcnibro do 1860

Idem destinada ã amortização do dito semestre .....". .....'.

Idem por conta dos dividendos, e. commissão respectiva do semestre de De-
zembro de 18G0 a Maio de 18G1

Idem dos dividendos,icm aos amdcndos, e commissão respectiva, do semestre do Junho a No'
vembro de 1801, í 17.073-12-3 ao cambio de 25... .

Idem da commissão de l/i por •/. aos Agentes sobre a quantia' 'de 'Í."5Ô'ÒÒ0
entregue a Companhia por conla do empréstimo, í 125 ao cambio <i'e <>5

*< 7-? 'n
a
«
a a amt"!l"afl° do semestre de Junho a Novembro de 186*1

£ 6.G64-7-9 ao cambio de 25 '

Dezembro.

Idem dos dividendos, e commissão respectiva do semestre de Dezembro áa
1801 a Maio de 1862, £ 10.907-10-10 ao cambio de 25 1/8

VLZamr0 ãt-

Idem destinada á amortização do dito semestre, £ G. 829-4-7 ao câmbio di^i Ys
bro íe

S

lSfio

<1C"d

,

<

rf'--o
C"m

n
mÍSSa0Wiv» «I

o s

?
mCS[TC dc Jun "° a KuWDro ucitJOi, £ IG.mO-M) ao cambio de 25 7'8

Idem destinada á amortizarão do dito semestre, I o'.9'J5-6G "ao càmbiôde257/8!

Idem dos dividendos, c commissão respectiva do semestre de Dracinbro dcde 1862 a Maio dc 1SG3, £ 16.571-11-11 ao cambio de 27 l/i

M-ÍI!
d

,

cs""ad
.

a
,

a amortização do dito semestre, £7.126-13-7 ao cambio dc ^7 Vi

ÍÍKSJmS»^ frT-T-
rcsPect^ do semestre de Junho a âicmDro ao ísu.J, £ 10.39/-1S-O bo cambio de "6 7'8

Idem destinada á amortização do dito semestre, í 7.333-1-5, 'ao «mbiõdc 267,8.

Rs.

LIBRAS STERLINAS.

11.409
5.090

G99
Íi08

17.405

0.334

5.2S3

9

1
o

15
14

47.496

RÉIS.

107:2945841
53:8415094

1C3-.90GÍG80

1 :200»000

C3:97S5120

161:5049870
05:234-3428

155-.271S420
C4:8S45174

1Í5:95I9GG9
03:0Sl»li6

140:537924G
G5: 5039888

1.2G3: 0929582

OBSEIt

impoSole^n^í q^iSSÍaat MÍJ^TÍt^V*^^ 20° :0C0í000 ** «™ '»
c.n23 dc Agosto próximo luturo.

Cm ° d° dc l™™™ dc 1858 do valor de Rs. 50:0009000,
Nf.o se incluio nesta demonstração os juros devidos a Companhia no semestre dc Julho a Dezembro de 18G3, por
Scpmda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 21 de Abril de 186', -O Con.ador, Jo« Maria Cl.aus.

<•*+

»9%íê

conta correu te com o Thcsouro Nacional pela garantia dos HAVER
préstimo de 18G0, conlrahido na praça de Londres.

Importância reservada do produeto do empréstimo para as despezas de um anno com o serviço do

mesmo empréstimo
'

LIBRAS STERLHAS.

47.490 14

Importância dos juros dc 2 por •/. do semestre findo cm 31 dc Dezembro de 18G0, relativos a
i

Secção

^S^>C^«ndados pagar por Aviso do Ministério do Império del9deFevere.ro de 1861

IdemXi relativos á Secção além Parahyba, idem por Aviso do M.msteno da Agncullura de 23

Idcm^fsemestre
1^

'j^-eiro' V Vunho^
Idr? ioSTSuvís HíeVto 'aquém

'

Parahyba; ' idem dè M de" FcvVrciro' '. » 'dé AM* Í862. \

ííem dci semestre d|julh-c a Dezembro de 1861 , relativos á Secção alem Parahyba, .dçm
>

de 2

i£BmHs

47.49G 14

Saldo a íavor do Governo.

Rs..

RÉIS.

10:65í»074

30:0009000

30:0009000
18:5469724

30:0009000
18:5469724

30:0009000
18:5469516

8:7839565

30:0009000

16:7889731
30:0009000

271-.8GG9334

991:2265248

1 .263:0929582

VAÇÕES.
„ , • . , j, n«n^:^n *? > do «-rinlracto celebrado com o Governo cm 25 de Abril de 1857, para

;u

C

e

S!

;rvenceo°em
Z

5 de ?^*^^*^****»- ««• em 23 dc A~°St° * 1858
' *" "«

não constar ainda no Thcsouro a sua importância.



N. 40.

Tabeliã demoiislrallva das Aceites da Estrato do forro de D, Pedro II, permutadas pur Apólices da DI\Ida PuLIum, m
continuação da tabeliã A subordiuada a de 11, AÁ do llelalorio apresentado em Maio do anuo passado ao Corpo Legis-

lativo.

DATAS.

Ê
3

O ,o a
o -a
l\ u,

o '

5!
=>

3 VI

Cii|ii(u! rcaU;adu
das iicfúuí per-
mutudm.

Importância das
mlradnt aiiula

niiu reiAlisudas.

Capital namiliul

iíuí aeeies.

Yulur nominal
lí'l4' .l^u/ú't,

-v

dadas «ii j»cr-

inulu.

QiUlJlfíiIlli.'

no
:0003

0%

Do
GUOÍi

De.

tons

l)<nh>iro rtctlmlo

liara fitrfazer c

t'íi/ur d.u tipuli-

ecs daUusvui per-

muta do copilú

rculi:a(ij<ii(í(ic-

Cúc'i.

Transporto da ta-

beliã ii.» 4S Uo He'

torie anterior....

4803.

Agosto

35.483

29
» 31

Setembro 5

» *J

» lt

» 11
a 15,

» 10
)) 17
» 18
» l'J

i> 21
2S

fi

2S

IS
u 2u

Dezembro 5
» í)

» 10
» li

u l

i> 24

Outubro .

.

u

Novembro..

ISG-l.

Janeiro
u

Fevereiro...

Março

.

Abril

.

1011

SI

107
2(1

131)

180
2o

SI)

OJ

(a 1 277
611)

7í

1U
288
181

923
Cd

os

75

s»

X 10

110

;b) a

2.87C
2!)

90 í

CO
2(111

C3

60

11)

50

100
60
330

2G0
7ò

73

100

Í4.37G

130SOOO

H05000

1 5O50O0

1 ÍOS0O0

16O.Í0O0

1GOS0OO

Chamadas realizadas.

Valor da 9. a chamada de
1 1);> cm 370 . (17 1 arr."os . 370 : 7 íl',1

Idem da 10.' cm r.O.Ot.9

,!itas 330:090s

Idem da II. 1 cm Í3.30S

ditas 433:f6n.í

4.6l2:790|jOOU

I3:ono8ono

10:5305000
13:l)l0Siiuii

2:UU0S(Miil

lG:9u0SOo0

2í:570SO00
2:0005000
2:(il)Híj000

8:450*000
3G:010SOOO
Ctí:3ii0S<»00

U:3CnSO0O
16:9fi0S00»

4O::l20SO00
55:3iOSOO(l

12U:2-20SO"0
tS:4OU$OO0

9:520SOO0
10:5005000

12:320SO00
15:40"SOOO
lfi:6O0SD00

3:9205000

431:1008000
3:oOoSOOU

14 5:6008000
9:0008000
30:9005000
9:lõ0,<000

S:OO0SOU0
l:RO0SOO0
3:5005000
1G:(IOUSOOO

8:0005000
55:800íOnO
41:0005000
12:00(15000

11:GSOS<>00

10:0005000

5.906:2508000

1:193:9108000

7.1 OOMOOSi '«>0

S.4S3:S10(iOOO

7:00OS0O0

5:ti70S0U0

7:I90SOOU
1 : IOOS00O
'.): 1008000
13 :200500o
1 : 40OS0O0
1:40081*00

4:5505000
19:3908000
35:7005000
6:O4OSOO0
O : 8405000

17:2805000
10:8GOSO<10

55:380SOO0
3:0005000
4:0305000
4.50OSOO0
6:2805000
G:CO(>5000

6:5008000
l:GS0$000

113:8O0SOO0
1:OOOSOOO

4S:2O0SOO0
3:00n$000

10:300SHOO
3:1608000
2:0008000

4OO8O00
80Ú8OO0

4:0008000
2:0008000
13:5005000
10:4008000
3:000#000
2:92OJO00
4:0005000

.908:9505000

1.193:9108000

7.09C:C-00SOOO

20:000*000
lfi:ÍOOÍj(IOO

21:4mi,S0Ú0

4:0008000
2C:O!l0SfU00

37:8008000
4:O00S0O;i

4:0008000
13-.O0IWHJO

55: 4008000
105:0008000
14:4008000
2i:800SOUO
67:P0OSOOO
30:200^000

181:0008000
15:01105000

13:0008000
15:0008000
17: COO Jj000
22:000:000
22:0008000
5:0008000

575:2008000
4:0005000

195:8008000
15:<«I0S000

41:2008000
15:C0OíiOOO

10:0008000
5:0008000
4: 11OOSOOO

20:000S00O
10:0008000
00:0008000
55:0008000
16:OHOSOOO
14:0008000
20:O0OS0'iO

8.875:2008000

7.09G:i;OOSlOO

13:00151:00

11:0005000
lí:000.S0oo

3:0008000
17:liO»50uO

25:0008000
3:OOUSOOO
3:0O0,SO0O

9:OOOSOUO
30:001*5000

Uis:oOoSOOO

11:0008000
10:0O0So00
41:0005000
Só: 1)00 .•.000

130:0008000
9:0008000
10:0008000
11:0005000
13:0008000

1C:000S000
17:0O0S00O
4:0005000

432:OO0SOOO
3:O008o00

145:0008000
9:0008000

33:0005000

10:000so00
8:O00SO0O
2:0005000
4 :0008000
1G:OOOSOOO
S:00OJ000

53:000«000
42:OuoSOOO
12:0008000
12:0005000

1G:00('8000

S.S07:C00.10uO

:OÍUSOOO (c)

JLROS DAS APÓLICES.

7.095

13

11

li

3

17

25
3

3

9

30

08
11

10

41
'.0

130

9

10

11

13

1G

17

4

435
3

145
9
33

10

8

4

10

8

53
42

15

12

1G

.400

1SG3 Junho
» Dezembro.

•1SG3 Julho..
•1SG1 Janeiro.

Vcnciílos até 31 de Dezembro de 18C5, conforme a tabeliã n.° 4S acima ci-

tada .•• ;•;

I o !» sobre 7.09J:G0nSi)0o em Apólices dcG'\'o, vencidos nesta data

Ditos sobre 7.U02:GuOs0O0 idem idem

DIVIDENDO DAS ACÇÕES.

Vencidos ate 31 de Dezembro de lS-">2

i;c 35.4S3 acções, no semestre findo cm Junho

De 39.119 » » » Dezembro....

Diffcrcnça de juros contra a Fazenda Nacional

i.óis:9:csoon
2i5:">!iSíooo

228:0788000

795: 431.IW
lUl:l'.7!f.5"

lS8:li;5S3l'0

s
!

470S000
'J".-.lll'0

400SOOH

MOSOOD
I

i:i"siuiii

4UOSI100

401..SOW1

65' Si.00

S

l:7(if'SoOO

1:0108000

4»S:>00

SsoSOUO
OCOjOOO
7SOS0OO
coosimu
4S;:S0OO

5008001)

CSOSOOO
eooSuoo
5(IOS'000

80JC00

íoosooo
8

4005000

8
1:1008000

560S00O

8 1

4iO80OO

SOOsOCO

s
S

2005000

400S000
8

350-UOO

17:5503000 i

l.iS9:S9t?SC0C i

1.1i5:<>llSi>!i ;

3ii:S.MS:n'."

Observações.

t-\) Nesta nn«rri') o muliim'8 cm ve? il? entrar com 9">ní!rt01 para prrf.iznr o valor de «ma apólice, ofiVrcceti cnmo donativo pata orrnnrr As or

-f tii» d d" i-'«i- .|i> a'i-tiaulia de lis. IOSOOO, 0111 mie c^ct-dc o valor do ca; ilal realizado das acções permutadas comparado roni o nominal das apólice*

;i.) Tendo 'as arçSes, na Oporá desta operado, de capital realizado lWíj"00, o pcrmuíaiile entrou com a-«)ulta a (|«e estava sujeito por nae lo

sati-r< ilr> .1 rliRinndn no prazo marrado. .,..., r . . . ,-.,-,
r A U. 1 rh.iniatl.i <lc lOíimo por nrçiio li-mlo de ser satisfeita ale o dia la domei proumo futuro, o capital a realizar ficara reJuzi.lo nessa <'po-.

de 1!«' ii:i:7r.i'Sii'i'l correspondeote ás .icçies (|iie o l-Mndn possuc ale hoje. ,.,...,
!írt".::;da llwladorij da Directoria 'Jcra! de CoutabiJidadc. cm ^0 de Abril de 18ji.-*o;c .«.inn ÇUrva.



N. 41.

Quadro das operações do llanco do Ilnisil, approvado pelo Decreto n. 1 .'223 de 31 de

Agosto de 1853, cm virtude da Lei n. G83 de 5 de Julho do mesmo anuo, em
seguimento ao de n. 52 do Hclatorio anterior.

DATAS.

Capital mar-
cado »»» K*
tatuta«ea'ou
traw dWpo»!-
çòex.

I8G3 Marco...
Aliril...

Maii

Juiiliu ..

Julho...
Aposlo .

.

Setembro..
Outulim..
Novembro
Dezembro .

ISGi Janeiro ..

Fevereiro

33.00fl:tuiti]

33.O00:O0l>8

33.000:000!)

33.000:000.1

33.000:000.1

33.000:000,1

33.000: 00OM
33.000:000,1

33.000:0003
33.000:000,1
33.000:O0:i8

33.000:000,1

rl.VUO IHSPOMVKL.

Capital rea-
lizado.

2u.4oO:00»8

26.11)0:0008

2ti.l00:ono.1

2U.4u0:uo«S
20.400:000.1

20.4X0:1160!!

S9.bCò:3:|0S

;a.Gso:usdS
29.095:8908

29.762:940S
.>2.9G9:210S

32.030: 590,1

Quantia* <|uo ne deduzem do capital.

Capitul ilus

caixas fliaei

e condis

currciiles.

Xotas du Tlte-i Prédios, multi

louro nsija- liu e outras

luiluí. artigos.

ia)

ti.4l0:OO0.S

(i.4IH:IMHl||

0.440:000])

G. 44O:0OO,<{

6.440:0001

0.440:000,1

0. 4Í0: 000,i
0.410:0H0,<

0.4ío:o00,1

10.000:
10.000
ío.ooo

ío.ooo
ío.ooo
10.000

10.000
10.000
10.000

10.000
10.000

10.000

iiOii.S

ItllOlj

0001

000j

1100.1

ooos

(HIOS

ooos

:00oii

oooi

:0O0Ji

:000j

. i.'>: 8708617

.016: IíO«fiJ7

.018:2778609

.017:8708667

.018:583,1297

.020:0148777

.Oíll:014S777

.020:01 ÍS777

.OU:8-:!í!i8'J

98 1:870,1657

981:8705657
385:0128257

Oí/iif excede a

moeda corrente

iiíio menor do

108000 eiistcntl

em caixa.

Soturna a de-

duzir.

19.970:29G|i961

10.0lil:l>>9S3Íl

10.087 :
1038537

17.457:8708057
17.158:5838297
17.400:0115777
17.460:0148777
17.460:0148777
17.454:8738339
17.121:8708067

17. 124:8708067

17.425:0128257

Liquido.

0.420:7038036
0.736:8308670

U. 7 li: 8368 103

8.912:129.1313

8.911:110,1703
9.023:8í5.s2;3

12.206:915,1223

12.220:016,1223 I

12.240:7108011
12.328:063831.1

16.541:339 8 V,.S

16.605:6778713
,

DATAS.

1803 Marro.....
Aliril

Maio
Junho ...

Julho....
As«>t« ...

Setembro.
Outubro .

Novembro
Dezembro

1
lSúl Janeiro..

Fev ereiro.

Emissão autorisada.

Duplo do
Fundo dis*
ponivcl .

['apel moeda res-

galado quedàdi-
rcito à emissão
simples tom tan-

to tpie ctta e a do
duplo náo txce-

dão o triplo ttn

fundo dispuni-

rel.

Moeda torrente e

ouro em barra

superiores ao fun-

do disponível

que dão direito

emissão jddi

cional.

Total.

Emissão realizada.

Quantidade das notai e seus uúores.

5005

DATAS.

18C3 Março..
Abril...

Maio....
Junho....
Julho.....
Ajcosto...

Setembro.
Outubro ..

Novembro.
Dezembro.

1SS4 Janeiro . .

.

Fevereiro..

I2.S63:

13.171:

13.426:

17.881:

17.882
18.060
21.411:

25. 410

21.1SI
21.06G
31.088

31.131

100,1072

061S368
792,1:126

258.1G8C

R33SÍ00
6908446
8308416
0309146
.4325052

138,16*6

-.G78S.68G

155S48U

6.429:

6.735

0.712:

8.912
8. 911:

9.029
ÍO.OOO
10.000
10.000
10.000
lo.noo

10.000

7(13803!

8308079
3008103 !

1298343

41GS701
816,1223

0.10.100)

OOOsOOO
000 000
:0OOS000
0008000
:0OO8000

1.069:016,1036

l.SS7:439S569
2.322:017843::

lli:806S«i2

S31':U1SU1
8

s
s
s

19.

!20.

20.

5s!

29.

31.

36
31

34.

41

41

283.

,207:

138:

880:

.411:

.412

.52J

.300

.181

.650

.088

.131

-200» 100; 509 30-; 20-5 HEIS.

íoaSios
4328037
630,1389

033J004
6S9S070

: 1831102

: 6308008

:171S867
: 4328022

:138S0SG
:G78SGS0

: 166,1 180

113 20.

719 20.

003
149

9S3
960
16'.)

760
0V>

aio 41.

S50 38

.770
J38

177

28

228
978
428
j(>7

667

117

9l"

70'

.117Í61

.761 48

326 Si.

376 81.

126 SI.

32» 82

926 | 83

646171

316 71

f.70 20.

461120.

07150.

706 80,

7IÍJ26,
047138,

0..7 31

067 34

310 77

.8 16; 80

.31072
,64 76.802,63

.057 164

.057| 24

-I
o

534 2Í1.22
8
.

249.77*
219.22*

231

234

234 265.97»

233 258.23*

522 556.887

.524 257.020

.524 200.110

.0601270.407

.520 173.315

.5271264.205

.060 577.167

w
22.578:
22.082

23.619
23.224

22.373
2I.5S9
23.071

26.863
26.909
27.297
21.306
25.410

80.1

03MJ
5501
1508

9708

2508

9708
7703
790,1

;93rtj

:900S
9108

Diffcrença da
cniissão au
torisada so-

bro a reali-

zada.

SALDOS .V RECEBKU.

Letras
caucionadas.

DATAS.

1863 Marco.
Abril..

Maio...
Junho.
Julho
Agosto
Setembro..
Outubro
Novembro.
Dezembro.

1864 Janeiro

Fevereiro

8

8

8

4.601:583,8000

5.431:7198000
7.822:933S0O0
10.851:OGtiSOeO

8.146:7018000
7.571:6428000
7.35S:2OS|i0C0

11.721:7188000
15.711:2168000

2.921:121S130
3.170:7898130
3.221:0328270
3.514:0328270
2.554:3183110
1.793:0188140
1.780:1458000
0.250:8958000
0.173:1458000
0.212:3158000
G.41G:065j009
0.319:115S0?0

Letras
descontadas.

41.55S

40.('97:

42.923:

41.690:

40.036
38.100
37.004
37.522
35.100
32.029

31.923
33.910

001SÍ42
001S501
4548810

153S434
9008221
7398211
6428663
4688827

: 5088985

:341S910
:562.1185

498376

SALDOS A PAGAR.

Letras p»r dinheiro
tomado a premio.

Contas
correntes.

1.13i:8GVSÍÍ 10.158:9458901

1.697:S0SS21S 9.919:6335770

2.589:5118092 10.420:245,138,1

2.712:661S851 10 435:887 jOSO

2.246:0318938 10.310:5038001

1.9J1:8508312 10.212:4U3jl9t

l..-.n8:3G5S91G G.261:liS5S420

883:1138290 9.021 :S4b-3lS

511:6068371 6.815:197,13$;

2íí:12»SíjS 2.170:579SS17

105:01980)5 1.215:083,1267

102:6738132 810:1598019

Fundo
de reserva.

1.231:7018076
1.231:7045070
1.231:7018276

1.381:9628204
1.3Si:902j20l
1.3S1:962S204
1.384:9628204

1.381:9623201

1. 384:962820

1

1.552:0928683

1.562:0928593
1.6»2:0J28jS3

SALDO EM CAIXA.

Ouro cm
moeda.

••

5.073: 162S368
5.436:5418118
6.348:13iS27C
8.156:201.1766

9.076:!'3iS783

9.023:271,1632

10.090:2693026
10.776:4008312
9.501:445S5lS
9.565:724,1058

7.832:388.1018

6.822:4218788

Ouro em
barra.

Xotas do Go-
verno.

C70:51O8G6<;

1.010:2898561

1

1.017:461SI87|
1.351:51285121
1.370:3S2.<901

1.703:221802 4,

1.711:1518819
5.019:9968592
2.076:075S9.'i4!

2. 395: 2538822

j

•-'.413:16S8365J

2.721:1078702;

D2S: 880500"

433:1608000
417:670,1000

782:0208000
679: jSIftOOO

886:3105000
.071:G8"S'WO
695:3108000
700:1908000
G92:G3OS009
6t7:53OS00O
710:9608010

Notas das
caixas n-
liaeB.

815:0008000
957:000,1003

705:0008(100
655:0O0jOO0
520:0(105000

470:0001000
673:0008000
241:000801(0

360:000*000
290:0008000
432:0005000
551:0008000

Prata c co-
bre.

TOTAL.

12:0088180
12:0078880
12:0078433
12:009.1112

12:0078913
12:0008122
12:0OOS770
12:0O5SS94

12.005S537
12:0098279
12:0038811
12:0018401

7.499:59IS222
7.S18:9S855J9
7.020:47.18806

10.860:1038520
ll.6jS:9«38òl7

12.324:832,1778

13.107:4OlsO51
13.714:7728528
12.019:7178009
12.955:0118284
11.307:090,1197

10.817:550,<SI/4

DividcndoK sc-

mestraes.

Taxa dos
dividen
dos.

19.°

20."

l.C50:ú0?S

1.186:0008 %

(a) NeUeUres mezes o Capital das Gaitas Filiars não vai onui mencionado por <rnc os saldos das con as correu tos cutre as mesmas c a Una Matru

crflo a faror danucllas em quantias superiores ao dito Capital, indicado nas seguintes notas ;1„ (- e .*).

íl) A auantia de 19.1.7iiií968964já está deduzida da de 702:895877?, que foi levada a credito das Caixas Hliacs.

2 i> » 19.664:1098321 » » » » 1.219:3628358 » » " » »

13' s * 19. G87- 1038537 » » » » 1.86Í :319SIS2 » » » n r>

lb) A emissão deste Banco apresenta nestes mr/rs algum ciccsso sobre o duplo que lhe foi facultado pclns seus estatutos, pomJoter podido reítruiEir

immcdialamenU á publicação do Decreto u.° 3.06! de 16 de Março de 1803, a circulação do triplo que lhe foi pcrtnittida pelo Decreto u.° ,i.0j4 de;8

de Fevereiro antecedeuto.



N. 42.

Ouadro das operações da Caixa Filial do Banco do Brasil em S. Paulo,

creada por Decrelo n, 1,490 de 20 de Dezembro de 1854, cm se-

guimento ao de li, 53 do Relatório anterior.

DATAS.

1S03 Março
Abril

Maia
Juaho
Julho
Agosto
Sítembro..
Outubro...
Novembro..
Dezembro

.

iSCí Jauciro...
Fevereiro .

DATAS.

EMISSÃO.

AUTOMSADA.

Pelos fundos
disponíveis
desta caixa.

1803 Marco
Abril

Maio
Junho....
Julho
Agosto ...

Setembro

.

Outubro..
Novembro
Dezembro

lSGi Janeiro...
Fevereiro

.

DATAS.

1563

1SC1

Março
Abril

Maio
Junho
Julho

Aposto
Setembro .

.

Outubro...
Novembro .

Dezembro..
Janeiro....

Fevereiro..

806:8255500

829:2135500
847:2135500
861:7975020
899:5998620
912:1398050
927:9395020
911:8395620
923: «398620
938:5013020
950:2615620
950:2018021)

Pelo fundo
disponível
do Banco
do Brasil.

3.1U4:9U2S3S0
3.178:5305380
3.322:4605380
3.195:9905381)

3.202:5005380
3.256:7305380
3.269:6585380

3.323:1585380

3. 531 -5 188380

Total.

806:3258500

829:2l3j500
817:2138500

4.026:7605000
4.078: 1303000

4 .531:6008000

4.123:9308000
4.174:3108030
4.184:7708000
4.207:9508000
4.273:4208000
4.491:8105000

RK.VL1/.VD.V.

Quantidade das notas e seus valores.

411

411

441

395
411

429
SCO
3110

30O

300

30O
30O

3.862
4.312
4.402
4.251
4.532
4.527
4.100
4.011
4.021

4.O01
3.992
4.092

32.024
34.354
37.141

3o.397
35.468
36.806
35.176
34.637

3S.655
34.435
35.318
38.209

26.711
26.924
27.115
26.303
26.515
27.147
26.355
26.534!

26.481
26.050
26.821
27.315

10.017
10.327

10.069
10.021

10.000
9.723

9.U21
9.875
9.884

9.459
9.366
10.216

76.527
77.006
77.010
76.291
76.588
84.693
90.000
97.221
98.59*
102.489

104.128
106.G39

3.81:1:1408000

í.fl28:92uS000|

4.176:380S0"0j
4.02fi:76O?000

4.078:130,1000

4.53l:600SU00
4.123:9308000
4.174:3408000,
4.184:7708000
4.5O7:920S00O
4.273:420S000ii

4.491:8l0SO00'

FUNDO QUE DÁ MKEITO.

A* emissão do
duplo .

403:4115250
414:6(103250

423: 606*2 5U

430:8988810

4i9:799SS;0
4:6:069 8 lu

46J:9B9S810
455:9195810
461:0195*1"
408: 130*8 !0

47ã:130SS:«
4SO:l3UiS:o

.V* emlsan» sim-
ples.

TOTAL.

403:4118250
414:6065250
423:6065250
430:8985810
449:7998810
456:069(810
463:9098810
455:9195810
461:0198810

46S: 130S81O

475:1305810
480:1305810

SALDOS A RECEBER.

Letras
descontadas.

1.504

1.506
1.554
1.685

1.799
1.780

1.789
1.813
1.907
1.9R3

2.086
2.044

135S564

:158S123
: 3088974

:402S674

:724S801
; 8775227
: 1105738

.855S53I

:449S446
:219S14C

:944S788
: 7628044

Letras
caucionadas.

3:0005000
3:000j0UU

13:5005000
13:5005000
11:0005000

11:0005000
11:0008000
15:OO"S00O
4:0Oii$i!OO

ll:0O0S00O

Contas
correntes.

Capital realiza»

ilo (os estatu-
tos nao marcii»
rào capital.)

SALDO EM CAIXA.

Ouro
em moeda.

sno:0on«ooo

S''0: 0005000

S00:00«5000
SOO-.OOOSOOO

sno-.ooosooo

SOO: 0005000.
SW):OÓ05000

S00:0003000
800:0008000
«00:0008000

S00:0005000
SOO: 0005000

271:0195250
271:2145250
271:2145250
271:3518250
2rO:2.">2S".50

27S:522S250
27S:l22|i250

279:3725250
r81:472S2óO
2SO:Õ83S2.")0

580:583,1250

38O:5?3J250

Ouro
cm barra.

2:5725000
2:572500:)

2:575}000
2:7275j60
2:727.-561

2: 7278^60
2:7278560

2:7275560
2:7275560
2:7275500
2:7278560

2:727S5G0

IMotas
do Governo.

135:3095000
140:4175000
155:42GS0C0
103:45lSl)00

174:5215000
180:5635000
1SS:5G9S000
179:5518000
185:6065000
190:603.100.1

197:6!5S000
202:7028000

Xotas
da própria

caixa.

408:9905000
223:2105000
75:0805000
224:7OOSO00
173:3305000
316:8605000
309:6905000
359:2808000
316:8105000
323:6605000
258: 1605000

39:7005000

Prata
e cobre.

3:7065811
3:7095*54

3:7125000
3:3145922
3:320>O12
3:353-237
3:3255682
3:3555723
3:3305497

3:328S917
3:330SO:!9

4:2338907

TOTAL

821:6576091
647:1235001
508:0015880

6G5:544S"3í
C33:150SS22
681:9905047

7S2:734S492
824:2595533
819:9465307

800:902S727
742:1158849
530:0365717



N. 43.

Ouadro «las operações da Caixa Filial do Banco ilo Brasil em Ouro Prelo,

creada por Deerelo n.° 1.490 de 20 de Dezembro de 1834. era

seguimento ao de n. M do Rebtaii aoleríor.

DATAS.

«

EMJSSÃO. í

1

AI.TOR1SADA. RKAL1ZAOA.

~"**
!

Peles fundos
dUpoulvrU
denta eaixa.

Pelo fundo
«Itaponlvel
•to Baneo
do Bra/.il.

TOTAL.
200)

j

ÇiBnUWtafcntr da» •>!»« e hmis valorem.

iooj| âns 30,K
j
20* H)S rt is.

1SC3 Março
.Vinil . .t

314:0478222
39O:7SGs3O0
401:0088*00
408:3555770
415:0495770
422:0538770
4Sl:?8ISSli«

437:8008330
441:110533;»

4!0:1105330
451:f.i58010

45S:lilSG10

3fii:G47SG22
3!IO:78Gj3'IO

401:0085800
1.450:2805000
1.471:1705000
1.500:0708000
1.529:510500"»

1.505:5205000
1.597:S5OS0OO
I.C90:910jOOO
1.7Í7:70ojJíhiO

1.759:7GOiOOO

2« '

•7»

27*
571

171

27»
2SS
269
JG3

2>«
278

Ml

sc*
mo
Vil
HÚ
XM
V»
ír]7

U.387
1S.22J
li.2,0
li.023
13.7*3
13.037
13.427
13.200
13.711

1-5.750

li.852
13.501

8.988
8.894
9.077
K.S9Í
S.812
8.1111

8.833

S.8H
8.738
8.703
8.097
8.195

7.720
7.481
7.423
7.28!»

7.21S
7 21*

0.88Õ
C.871
0.8J0
0.753
0.721
7.744

18.C88
18.570

18.220

18.459

22.250
25.055
30.747
35.C88
30.798
40.10C
48.421

51.014

1.47C:2705O00 '.

1.407: 190SOO0 '.

1.4G9:O7OS00O
|

1.450:3805000
1

1.471:170S00O
1.500:0705000
1.529:5108000
1.565:5205000
1.597:8505000
1.090:910SOO(I

1.727:7005000
1.759:7C050l'O

l.u41:9íiS22i
1.050:l?t'S224

1.078:0105224
1.008:2358334
1.127:7138064
1.15G:7:i3.>GGÍ

1.244:7935004
1.270:2(178381

1.301:0188384

Asosto

Novembro
IVzfinbro

iy>4 Janeiro
Fevereiro

DATAS.

FUNDO QUE DÁ DIREITO. SALDOS A BECEBEK.

Lei;» j Letras
dexroalada*. jeanrãoBadav.

Saldo a pagar.

Cvn'n* correntei.

Capital reali-
zado.

Os estaluloí não
marcarão capi-

tal

.

A' emissão <1<

duplo.
A* omissão
simples.

TOTAL.

1203 Maieo
Abril

10o:000S0C0
Iu0:uoo50oo
100:Oon.SOOO

1 no lOnosnou
10o:ii(lOS00O

loo:000sooo
100:O0OS000
1(1(1:0005000

10(1:009:0110

100:0008000
100:00»8000
100:OJOSOOO

lGÍ:CS7tf222
190:7868300
501:0088800
20S:355s77C.

215.O40577G

2Í2.-053S770
231:28l8«'i0

237:80liS330

241:1108330
240:848 CIO
251:4925610
258:1415010

2JI:C578222
2!)l>:7S6í300

3!il:008«S»O

308:3558770
315:0498770
.•!J2:II53S770

331:28 '.SUGO

337:800V33J
34::U0533J
341:Si8S6lC

351:4928010
358:lil8õlG

3",3:3Çi*ll3 1J1SOO0
331:3*1$W5 { 1515000
2»Í:571*S;2

\ 10'JtOO"

228:4í5il»5 ! 2WíO<W
3.16:»í2$»;i j 3305000
37i:*à5.S'.;S ! 3S08900
xn-.fT.:iV.'l j 5:7^0^00') 1

*\>y.i*iTZi | 5:7305000
4»:3Hyji7l 1 330JOO» |

V,\:tSZÍ\lZ 330SKW
40I:>i73Ç"«; { 334J5000

4^):5»!ji« j 3305000

4:3<;2S058
0: 3895(111

S

18ÍS173
i:50i;gouri

H
2:1015891

8
2:10ls9?l

•i

•i

S

100:0005000
l'i0:OO0SOOO

;

100: 0005' (Ou •

H0:0008000 í

100 : ilOOSO('0 1

100:0005000 j

100:0003000 ;

101): 00«500 i
;

1011:0008100 !

100:0008000 i

l"0:00(lSO0:i
j

IU0:(IUV81H)U

Dezembro
18C5 Janeiro

fevereiro

SALDO EM CAIXA.

DATAS.
Ouro

em morda.
Ouro

em barra.
INotas |

do Governo. C
3i«ta» da Ttatav da

aíxa Matriz. pt»;nia Caixa.
i

i

Prata e cobre. > TOTAL. .

1

i

13i:829S310
143:0155200
149:517570(1

150:7355700
153:099S7(iO

153:3835700
157:5S5S590
158:5368200
I53.-546SVG0

1C0.008S540
100:0025540
IUU: 131S550

4:847«012
K:lSi$lDO
8:1815100
9:48OS07C
9:4805070
9:84OS07G
9:4805070
9:480807C
9:4SdS070
9:4803070
9:480g076
9:4805070

124:9705000
139:5905000
143:9708000
118:140S0Ou
152:470801)0

158:83nS00O
104:2208000 j

109:7905000
173:0905000
177:3005000
181:9505000

129:5297«»9 j Jií:7W>S000
I02:i39SW>» \ 131:8105000

IÍ8:S3N»M i 129:30O$0t*O

9S:imSW* \ 14*:75«$O00
15S:0»»$*» 1 IC2:800$00O

Í21:77»fa0» i l«*:90«í000
234:25?**» i 180:7705000

3;i:410fOM i 18;:7CHSO0O
3SÍ:03050W loT : 53OS0OO

4ÍO:120$3«0 lCÍ:3ÍOSnOO

i33;*50SC0O i 15í:48O50W

3:0945435
1:8918520
2:891SI41
::: 2925319
3:949?023
3:9115980

3:949S200
3:9445931
3:8975317
4 : 175SS86
4:0195724

1

519:7213057 :

52C:750S820
'

582:749S9il 1

552:4988095 :

039:8595399 i

710:3655702
!

S00:25-lS8tO
!

8i;7:9JlS207 .

890:4735053 :

955:404i502
'

P51:4S;S340 ;

915:3338(01
;

I Julho
!

Agosto
Setembro
Outubro

í
Novembro
Dezembro

|
Fevereiro

i

IS8:530SO»0 4»>2:92PS9QO
j

lãO:3l(»ílK>0 3:901S7S5



N. 44.

Quadro das operações da Caixa Filial do Banco do Brasil no Pará, croácia

por Decreto n.° 1.580 de 21 de Março de 1855, em seguimento ao depor

11/ 55 do Relatório anterior.

MKMM1M»»É»IÉ<*MHI

DATAS.

1863 Marco....
Abril
Maio ....

Junho...
Julho....
Agosto. . .

,

Setembro

.

Outubro.
Novembro
Dezembro

1804 Janeiro ...

Fevereiro.

DATAS.

1603 Março
Abril

Maio
Junho
Julho
Aposto
Setembro..
Outubro...
Novembro..
Dezembro..

1804 Janeiro....

Fevereiro..,

DATAS.

EMISSÃO.

Autorizada.

Realizada.

Qunutitludo fia» uolu» c »ef raloiw.

200S

1.281
1.357
1.119:

1.330

1.273
1.276:

1.309:

1.356:

1.390:
1.440:

1.4S9:

1.525:

448&ÍUO
30981 20

1318:30
5258140
9528640
9278250
8898140
1008030
0258S50

1C7S713
2578935
58S&230

973
USO
690

90i
»90
985
973
900
«CS
iWi
952
950

100» soa

2.991
2.89S
2.950
2.985
5.991
2.99S
2.998
2.9G0
2.9711

2.920
2.908

50.000

11.778
17.463

1S.628

17.319

19.009
10.791

15.198
15.500

16.558
15.862

15.209

20* 10»

911
1.309

Iliis.

1.234:
1.234:

1.3B0:

1.424
1.302
1.440

1 .333

1.211

1.204
1.317

1.285
1.553

3<>o»ooo

30O8OO0
nr>ojioo«

800SOOO
4508000
8508000
9508000
;700SO00
:0OO»f>fi(l

:900$00»

10JO0U
.8UOSO0O

FUNDO QUE DÁ DIREITO.

A cnilssilo do
duplo.

400:0008000
400:0005000

400:0008000

406:0008080
400:0008000

400: OOOJOOO

400:000JOOO
400:0008000
400:0008000
400:0008000
400:000!)00O

400:0003000

Ã emissão
simples.

TOTAL.

481: 4188200

557:3098120
019:1318230
530:52581 40

473:9528010
476:9278250

509:889 ^140

500:4008030
590:0258850

tíiO: 107S71Õ
039:2578935
725:5848230

SSi:

957:

1.019:

930:
8-3:

870:

909:

960:

990:

1.040
1.039

1.125

4188200
3098120
1318230

525SI40
9528610
9278250

:8S9S140

; 460S«30
:0258850

:1C7S715

:257S935
:58iS230

SALDOS A RECEBER. SALDOS APAGAR

Letras
descontadas.

890:

882:

915:

943:

933
SS6
804
720
09 í

COS
090
008

120S81C
7S2S6S2
0358759
274S070

030S169
7448061

: 342*304

:035S833
:26!S018

:339S379
:524$5Í5

:802j020

Letras
caucionadas.

2:0008000

Contas
correntes.

::::::

91:2308120
51:1458343
9í:(iG7S171

03:8318900
10n:D93í9C7
33:0918779
33:6738975
19:22!IS471

197S47I
1978471

1918471

100:1918471

CAPITAL
REALIZADO.

SALDO EM CAIXA.

(Os estatutos n.louiar Ouro cm uiocda.j

tár?o capital.)

1SC3 Marco
Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro .

.

Outubro

—

Novembro.

.

Dezembro .

.

L865 Janeiro

Fevereiro .

.

4O0:00O$0i.t0

400:0OOá0O0
400:0008000
400:0008000
400: OOOJOOO

400:OOOS'>00
400:0008000
400:0008000
400:OOOJOOO
400:0035000
400:0008000
400:0008000

Notas
do (ioverno.

Xotas da própria
Caixa.

203:418,8200

252:309S12O
4 56:1318230

443-.525S1ÍO

437:9528040
425:9278250
437:8898140
470:4608030
479:02»(f850
530:1678715
531:2578933
009:5815230

621:000,5000

705:0005000
573:0008000
487:000,8000

43G:0008000
451:0(lOSOOO

472:000,8000

490:0008000
511:0008000
510:0008000
508:0008000
510:0008000

O5:OOOS0O0
82:9508000
138:350S0O0

72:5008000
134:8508000

50:150S»00
163:3508000
255:0008000
233:3008000
179:4008000

231:1008000

202:4X18000

Prata c cobre. TOTAL.

12:2318914

4:0058974
239S6C2
1788506
5508770
1168921
818553
1798667
528968

9678963

497S152
137S13I

901:

1.01!:

1.157:

1 .003:

1.00U:

927:

1.073:

1 222:

1 Í223:

1.221:

1.271:

1.38S:

CS0S114

8G5S091
7206792

203SG16
0533 SI»

521S-171

:320,Ç'JJ3

2398097
37S.<8|S.

535$'ú78

155*3-")"

1718061



N. 45.

Quito das operais da Caixa Filial «lo Banco do Brasil na Maranhão

,

crcaila por Decreto n.* 1.380 de 21 ilc Março de 1855, cm seguimento

ao de n." 56 do Relatório anterior.

«ATAS.

EMISSÃO.

Autoritária.

18IÍ3 .Março ...

Abril ....

Maio
Junho ..

.

Julho...

.

Agioto...
Setembro.
Outubro

.

Novembro
Dezembro

ISC4 Janeiro ..

Fevereiro.

l..*>;-:08lf)l:u

1.602:0088906
1.629:1838070
1.628:5315776
1.660:5735837
1.652:4965379
1.657:980588:1

1.094:73 IS7S3
2.013:8428247
2.091 :8S2S640
2.20o':C488407

2.373:90JS189

Realizaria.

ifuuntitlade tina tiota* e mph» rnforec.

2005 100*

31

29

28

28

27

23

23
383

1211

110

112

10!)

103

11.2

100

81)

88
602

.894

.999

50^ 20?

12.464

12.6(15

8.407

7.900

8.397
8.«02
7.7Ò7

0.390
12.005
15.978

10.02;:

111.931

5.740
0.100
0.152
S.7S1

12.927
12.7iiO

1 li.W.»

1í>.«2!

i:.(27
14.951

19.798

19.951

10» Réis.

1 1 .200

11.191

13.244
17.941
22.335
22.374
17.983
ÍO.230
28.531

29.815
29.714
29.758

S07: 920*000
8S1 -.8005000

692:63»80O0

700:5308000
917:4403000
!):U:7t;OS0O0

Sfi(l:.'i',OSnO0

752:08081100

l.I<i7:»ll'l$0(>0

1.4liO:87UjO!iO

I.O9S.-2SÚS0O0

1.919:fi6O,<j0O0

DATAS.

1SG3 Março ...

Abril

Maio
Junho ...

Julho... .

Acosto...,
Setembro

• Outubro .

,

Novembro.
Dezembro,

1804 Janeiro . .,

FeuTciro..

FUNDO QUE DÁ DIREITO.

Á emissão do
duplo.

760:2148795

790:7I7S885
8 14:7418536
Sll:046í75O

8;0:355S340
822:1088110
821:149*110
$iG:993.<!.i90

1.00ii:7243.;80

$O0:O0HS0rtO

8o0:O0()8"OO

SO0:O0O8000

Á emissão
simples. TOTAL.

0:0515541 7G6:8C6S33fi

18:573íl3li 815:2918021

8 8I4:741,S535
6:4388275 817:485S025
7:8038157 831:2185197
6:100S159 S30:32882C9
9:6628663 833:8118773

7448603 8Í7:73SS193
3928487 1.007:1178307

491:8S2S540 1.291:8828540
600:0485407 1.4(iO:048S4(i7

773:9038189 1.573:903S1S9

SALDOS A RECEBER.

Letras descontadas.

«53:92981 >5

5S)1:171,S158

553:1308878

515:678S8;0
510:897S700
499:05:!g093

500:949,S5S2

4U8:GC88e03
558:'>74S3i'5

5 '.7- 9178793
4fi4:107S537

521:4SSS359

Letras caucionadas.

l:08O$00O
1:0008000
l:000S0oo
1:0008000
95OS00O
D5OS00O
950S00O
950.'. 009

900SOOO
tiOOSOO 1»

850800O
8508000

DATAS.

1SG3 Março ....

Abril

Ma io

Junho...

.

Julho
Agosto....
Setembro

.

Outubro .

.

Novembro
Dezembro

18C4 Janeiro...

Fevereiro.

.

CAPITAL REA-
LIZADO.

,0s r?talntos 115o mar-
earão capital).

640:0008000

040:O00S0(0
G10:O008O00
040:000gfl00

04O:00OSO0O
040:0008000
7íO:OOOSO0O
800:0008000
800:0008000
800:0008000
S00:Oo0S000
8OO:O00S000

SALDO EM CAIXA.

Ouro em moeda

557:5148795
573:3578885
584:7818535
583:0408750
570:005$340
574:3888110
573:6998110
585:6938690

827:204S880
1.119:462S.SÍ(I

1.290:7175150

1.444:8878530

Xotas d» Governo Xotas da própria
caixa.

Trata c cobre.

20S:70GS0OO
241:2808000
;;o:9«080('o

!33:S7ÍS00O
263:0238000
255:S22S00O
200:0058000
264:9418000
179:7698000
172:7068000
169:8918000
15S:9728000

456:3408000
44!:SOOS0O0
681 :5S08000

707:0SOSOo0
GJ4:77OS0O0
637:4505000
771 :670S0O0
850:1908000

188:2108000
r.!):s;osooo

148:9405000
127:5408000

0358541
0538136
5768773

5C0S275
5908157
1188159
1078063

103S603
1438487
398409

40S317
43S659

TOTAL.

1.223

1.Í5:

1.496
1.525
1.481

1.46;

1.605

1.C67;

1.195:

1.326:

1.609:

1.701:

:206S33C
6918021

: 8988308
1G5S0Í5

: 9888497
7788269
4818773
928S193
3578367
0278949
588S4C7
4438189



N. 4G.

Quadro das operações da Caixa Filial do Banco do Brasil em Pernam-

buco creada por Decreto n. 1.580 de 21 de Marco de 1855, cm

seguimento ao de n.° 59 do Relatório anterior.

DATAS.

18C3. Mnrço.
Abril..

Maio ..

Junho.. .

Julho
Agosto. .

Setembro
Outubro

.

Novembro
Dezembro

1804. Janeiro..
fevereiro

EMISSXO.

Autorizada.

4.917:

4.921:

4.956:

4.806:

4.7S7:

4.572:
4.C58:
4.617:

4.701

:

4.77G:
0.668:

C.9Í9:

S4GS030

4898350
O8ÍS630

9S1S110

9418240

398S830
3Í6J38U

11OJ740
7&9S11U
1498110

183J920
302SOOO

llcalizada.

Quantidade «In» Holat o «<•«« rolo»-*».

500S 200» 100»

1.519

728
1.136
532
828

750
550
C17
900
500

5.709

3.S53

4.4O0
4.500

4.4O0
4.403

3.5O0
3.501

2. COO

2.000
2.700
3.508
4.890

4.993

9.100

8.4oO
8.600

7.000
5.900

5.070
4.070
3.600

4.000
8.901
9.770
9.978

50* 209

43.995
43.015

45.000
39.000
37.500
37.000
34.970
35.500
31.000
43.000
45.220
45.437

109

9.600
9.6011

18.000

16.001)

li. 000

13.500

12.980
9.800
15.500
50.500
73.259
88.233

97.800
96.000
95.000
93.770
95.000
92.000
85.000
90.000
91.231
91.700
73.000
10S.770

Heis.

5.769

5.406:

5.718
5.U51:

4.779
4.052
4.015
3.009

4.25Í
5.918:

7.795
8.534

i0S000

7508000
0005000

toosooo

ooosooo
*o:igooo

550fO00
650SO0O
310j0»0
7003000
680SO00

:770J00o

Ft\D0 QUE DA DIREITO.

.V emissão
du duplo.

A' «-missão
simples.

TOTAL.

I

2.000:0003
5.000:000$
2.000:000,1

5. 000: OOO á

2.000:0003
2.000:0008
2. 000:000 jj

5.000:0003
2.000:000,1

2.000:0003
2.000:0003
2.000:0003

957:

921:

956:

SOO:

727:

575:

628:

617:

701:

77C:

2.068
2.949

8Í6S030
4893350
0<S3630
9813440
9113570
3983830
3463330

110S740
7593110
H498110
: 1833920

: 3053000

957:8103030
,921:1803320

,956:0823030

,806:9818410

,727:9113570

.575:3983330

.028:3168380

.617:1103740

.701:7593110

.776:1493110

.G68: 1833950

.949:3023000

DATAS.

1SG3. Março
Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto
Solembro .

.

Outubro . .

.

Novembro..
Dezembro.

1SG1. Janeiro...,

Fevereiro

.

SALDOS A RECEBEU.

Letras
descontadas.

Letras
caucionadas.

l.GG;:770SW»
1.434:0358521
1.277:33XS''5Í

1.009:5588523
975:7953890
937:3793950
807:0418716
,Si8:912Sí'i7

870:47OS54C
S80:S|5S507
700:07 5S59íJ

705:8188233

G:9298S51
G:500SOOO
G-.5O0SOO0

7:0303320
10:8978550
51:076S7G0
52:3738410
52:3373090
51:3473790
16:5173100
17:5173400

17:5I7SÍ00

Cantas
correntes.

s

8

S

8

S

2:SG0Si>47

3

S

3

322:1208209
301:8828113
350:1913512

Letras a
receber.

419:9528490
11)1:9528190

156:8193100
111:0193163
319:0535388
:-5'>:0SlSi>15

5(19:84.1.4252

592:5898855

3"9:591s720
3l)G:195SGÍ6

320:9798368
4.403:7283758

SALDOS A PAGAR.

Letras por di-
nheiro toma-
do a premio.

1:5003000

8

8

S

Contas
correntes.

101:4398728
1S1: 1258305

254 : 1413513

22S:511SS53

74:3303361

S
203:7133596

33O:905S997
027:0898130

S

S

s

DATAS.

CAPIM
REALIZADO.

(Os Estatutos n5o

marcarão capital].

SALDO EH CAIXA.

1S03. Marco
Abril

Maio'

Junho
Julho
Aposto. ...

Setembro..
Outubro ..

Novembro.
Dezembro .

1864. Janeiro....

Fevereiro..

2.000:

2. 000

2. 0i'0

2.000
2.00;>

2.000
2. 000

2.000
2.000
2.000
2.000
2.000

OOOSOOO

: n(,osno(r

:OQO$O0u

ooosooo
oonsooo

: OOOSOOO
ooosooo
0008000
ooosooo

: OOOSOOO
:0O0SO0O

:0O08O00

Ouro em
moeda.

\otas do
Governo.

Xotas
da própria

Caixa.

Prata c
cobre.

TOTAL.

2.5GI:
2.381
2.400
2.196
2.090:

1.919
1.801
1.827

2.001:

3.340
4.22S
4.709

84CS030
1893350
08556.10

9818440
9418270

:3'JSS830

:346S380
I10S740
759S110
I49S 110

1S3S920
302j330

490:000$
510:000.8

55G:O008

610:0008
G37:(KIHS

683:O00S
707:0011$

790:OOPS
700:0008
43O:O00S
440:000$
240:0003

2.55?:500S
2.91J:00i'S

2.533:0018
3.240:00<>,1

3.510:0:ni8

3.072:8003
4.248:O0OS

4.383:90(>S
4.027:6903
2.351:3003

459:320.1

50:23OS

3:0945688
3:0005233

3: 0888 133

3:0198464
3:0U18"17

11SÍ70
70S7O6
038098

93953
778096
08G22

98014

5.513:

5.S39:

5.512:

0.050:

0.21G:
6.215:

6.870:

7.001:

6.729:

6.127:

5.127:

4.999:

410J71S
5498553
171S0G8
900S9OÍ

9Í2S287
210S300
453SOSG
0738838
4593063
520380;!

5103545

5413974



N. 47.

Quadro das operações da Caixa Filial do Banco do Brasil na Bahia, creada

por Decreto 11. 1.580 de 21 de Março de 1855, cm seguimento ao

de n. 57 do Relatório anterior.

lSUo Março
Abri!

Maio
Junho
Julho
Acosto
Setembro .

.

Outubro...
Novembro..
Dezembro.

.

lSGi Jaueiro ....

Fevereiro . •

DATAS.

Capital rralíza»
do (o»r*taf»«*»
nâo m»rròrâ#
capital.)

1S03 Março
Abril

Maio ..••

Junho
Julho... :•

Agosto
Setembro
Outubro
Novembro

1 l)czcnibro

) iSGi Janeiro

j
Fevereiro

2.0n<i:(Kift5'Hlí»

i.tMt-.WWiOt
í.nOicOnfcSW»

t.ow.frynintM
i.«:u:wmyntm
* (ro-.nMW*

2.oyo.<wsww

SALDO EM CAIXA.

Ouro Sotas
<ra» otoedst. do (àoveriio.

_ _ .

2.0K:',lí5?'.*i, 40>:iK!OSO()i)

3.Í í'i-TU7Ji'.:Z 1 4Jí:(!0OS')l!"

3.Wl:03«S10i) 4iS:uiiUSOOV

2.ÍVJ:'i'Jiii-:u 4"l:onn$0on

3. «'C-T^r^TO 5«l:ii(í0jiMM)

3.3i;:'.'iTS'>'-'« Í9i:ti00 OOU

3.«í'i:V7(»S«*0 í l : inKijmiu

i.VM(c:yjssi:ii 7iiii:iH:ojjAuu

i.SíMIWSÍuU ?ii3:li(i()s0uil

Í.*»í:o72S3CO »iii:0;iOjo.-,

í.VIO:<."ii*«iiilo r.jJ:0(ifiS''Ott

«.'.'j^iíJrOio 370:UOO;iuO'l

Xota'1
i!a i>ru|>ría

cai&a.

S';i:l9iií')ii'i

!.',2r.:iViSOi>'i

l.',::í:iW'ÍMX,'>

S.029:U7»jO<iO
j.íi7:2Simkm>

:.7U:MOSMX>
i.'j:.O:3í0j|0w

3.lHí:SorS'»oO

í.<W.,:i'3O'S<W0

^-— —»*

rraí» etutre. TOTAL.

'.(««í 4.ít;:;C5SSíí

o v;;) 4.rri:-j:i i:;soo

josíjí 4.r31:»uyS?.62

<;S!;:í 4.7 ,J9:2Gt>53iJ

::'j:íí o.;i!iy:.;iiiSsi''i

; 3'jí á, j7«:ôii!i'-j(j

i<»;t«7 5.7I7:(Ij1íSI>S7

íSil/3 C.01S::77S513

4ili» 6.:S'J:914SJ4S

>i CU) C.(i7u:flilS0iO

i'rt'JÍ C jJ0:S'Jà?i72

-ísii 5.»'Ji:113SSU2



N. 48.

Quadro das operações da Caixa Filial do Banco do Brasil no Rio Grande

do Sul, crcada por Decreto r 1.580 de 21 de Março de 1855, era

seguimento ao de n.° 58 do Relatório anterior.

1S63

ISCi

DATAS.

Marco

—

Abril

Maia
Junho....
Julho....
Agosto....
Setembro

.

Outubro..
Novembro
Dezembro
Janeiro...
Fevereiro

.

EMISSÃO.

AUTORISADA.

757:6128500
719:4158268
456:831SJO0
485:9478628
473:8t0.>'572

492:4678388
507:97a.<308

517:8928841
507:569,1964

496:9008380
513:1208841

493:5S3s932

REALIZADA.

200?

417

316

3it>

315
288

242

221

233

207

227

In

1009

Quantidade das notas e seus valores.

10»50ç» 20o
REIS.

539
£.08

482
446
4112

352
343

341

352
382
359

382

3.53G

3.362
3.324
3.077
2.963
2.742
2.608
2.493

2.411

2.010
2.965
2.922

2.978
2.891
2.759
2.720
2.645
2. 027

2.534
2.517
2.531
2.545
2.518
2.489

10.955
10.870
10.721
10.670
10.5'il

10.532
10.435
10.397
10.(51

10.579
10.368

13.317

483:2108000
448:620:000
411:9908000
422:5508000
404:4008000
378:5008000
30 1:3308000
359:7008000
352:430SOOO
387:2908000
372:3908000
379:950S00O

DATAS.

FUNDO QUE DÁ DIREITO.

1SG3

18C4

Marco
Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro...
Outubro....
Novembro...
Dezembro...
Janeiro

Fevereiro . .

.

DATAS.

V emissão
do duplo.

378:S218250

339:707S637
228:4158750
242:9738814
236:9208286
2i6:233SC9i
253:9868654
258:9408422
253:7848982

248:453S190
256:5638422
247:7918966

A' emissão
simples.

TOTAL.

378:821H2i0
359:7078037
228:4158730
212:973*814
236:!>20S28ii

2Gt:23:iSG9i

253:986-1154

258:!>Í6S422
253:7815982
24S:453S10O
25G: 5033 122

217:791S9JG

SALDOS A RECEBER.

Letras
descontadas.

063.4968506
«60:9508086
G30:453»7St5

006:2198780
598:016*322
579:335*192
559:0S9S90S

518:83'JS"12

515:8218803
.',{2:099.5759

498:7628717
500:5658717

Letras
caucionadas.

2uO:2l'SSO00

19i:55SÍO00

197:7588000
193:443j()00

200:7538000
199:6(>38<ifl0

199:81 3SO0O

179:5708000
102:2C0SO0')

I57:500SCOO
119:20080110

112:8808000

SALDOS A PAGAR.

Letras por dinheiro to-

mado a premio.

33:798S70S
36:816S308
40:6938562
49:8168610
58:8958916
66: 2825930
03:2925412
62:8128373
17: 184*869
4:7298466
1:030,000

8

1863 Marco
Abril

Maio
Junho
Julho
Asosto
Setembro.
Outubro...
Novembro.
Dezembro.

.

18G4 Janeiro...,

Fevereiro.

.

Capital realiza-
do (os estatutos
nào marcarão
capital.)

500:0008000
500:0008000
50O:O00SOn0
5OO:O008"00
500:0008000
5'iO:O0nS 00

5O9:O0OSO00
500:000*000
b0O:O0OSO00

610:0005000
500:0008000

500:0008000

SALDO EM CAIXA.

Ouro
cm moeda

220:3218250
228:8078031
227:5158750
228:2738814
232:82»82S6

236:833S«9i

239:786S63»
2ll:4(0S122
213:7148982
213:953,8190

240:1638422
247:421S96G

Notas
do Governo.

150:2978000
130:9518000
2:1108000
18:2508000
8:5248000

lí:354«000
26:2588000
29:022-000
22:2718000
4:5008000
11:235*000

3848000

Notas
da própria

caixa.

42G:510SOf.O

461:1008000

467:7308000
487:1708000
505:3208000

531:1608000
514:0008000
548:5708000
555:9008000
521:5008000
536:400SOOO
528:8408000

Prata c Cobre.

1 .G85SGG7

1.6788111

J.751SG62
1.832S0S9
1:4318372
1:409SG(I2

1:G71S«59

265S912
379S1S9
35CS847
3748284
2048661

TOTAL.

810:8138917
822:5378045

G99:110»412
735:5258813
748:0958658

781:7578:06
811:7198313
819:901.-334

822:2658171
770:3108037
791:1728706
776:8508627



N. 49.

Quadro das operações do Ranço Rural c llypotliecarlo, approvado por Decretos n.
08

4.I5G de 30 de Março
de 18.M e 2.H3 de 23 de Fevereiro de 1858, íim segiilmciito ao de «.CO do Relatório auterior.

DATAS.

EMISSlO.

HK.U.17. VU.V.

Quantliladc dus notas e kcus valore».

mi 2005 100? 509

REIS.

VITOH1SAD.V.

FUNDO SE GARAHT1A.

Apólices tia Divida

Publica.
Quota

de

•carteira.

TOTAL.

ISG3 Março
Abril

M.iiu

Junho....
Jnllio

Agosto. ...

Setembro .

Outubro .

.

Novembro
Dezembro.

ÍSG4 Janeiro...

Fevereiro

75 236 570
51 177 422
4» 141 338
41 UM SM
38 107 SOI
ai ÍOO 21G
3» 90 191
25 8i 106
4 t 79 i;s
22 76 137
20 7» 131

19 C.< 122

79:

63:

4í:

39:

35:

31:

27:

íoogooo
1O0S080
ioosooo
OOOSOOO
OOOSOUfl

1008HOO

800,1000

0008000
ioosooo
3503000

: 9503000
:700$000

1.931 531 sono 481

1.931 631800O 481

1.931 53IS0OO 481

1.1)32 631 «000 481

1 .931 : 631 |jO<>0 431

1.93! : 6318000 481

II
IS

8 18

3 18

8 18

8 18

8 18

470:8008
478:8003
470:8008
476:8008
47G:í0O8
476:8008
16:8008
16:8008

16:0008

15:6003
15:600j

15:800$

1.455:7318
1.455:7318

S

«
S

1.935:5318
1.932:5318

470:8008
470:800»
476:8008
476:8008
15:8008
15:6008

15:6003
15:6008

16:600S
16:6008

DATAS.

2*>g

a |
t- w se

o S o
fSad 3

CAPITAL.

Realizado.
Marcado cos

estatutos.

SALDOS A RECEBER.

Letras

caucionadas.

Leiras

descontadas.

Letras

de Irvpolhccas.

SALDOS A PAGAR,

Leiras por di-

nheiro tomado

a premio.

Contas

correntes.

1SG3 Março..
Abril...

Maio....
Junho ..

Julho. ..

A;osto....
Selembro

.

Outubro ..

Novembro
Dezembro.
Janeiro .

.

Fevereiro.

13C1

27. IOOSOOO

27. IOOSOOO
S7.1OUSOU0

27. IOOSOOO

27.1008000
27.1003000
27.1003000
30.100S0I10

35.6008000
35.fiOO.SOOO

3.>. OOOSOOO
35.6SOS00O

8.000:000,3
S.000:0008
8.0(iO:li0oS

8.000:0008
8.000:0008
8.000:0003
8.0(10:0003

8.0.10:001)8

8.000:0003
8.000:0008
8.000:0008
S. 000:0003

16.000
16.000

16.000
16.000
16.000

16.000

16.000

16.000

16. DOU

16.000
16.000

16.000

00O8

0008

0008

ooos
ooos
0008
0008
01103

000.4

.-01108

:00OS

:000j

S.580:»C8S358
2.64S:803S358
9.608:r.03868
2.078:040S858
1.829:1413500
1.035:6423500

730:7618500
710:98 :'85"0

093:1818500
790:5878500
772:116S0U0
800:1413000

16.002:
17.116:
13.176
18.939:

19.985:

2U.G75:

22.119
13.322
21.400
25.710
26.23
21.052

8S4S3S0
8188311

99OS056
3723105
2178186
1783696
9058929
183,3967

1Í7S852

:71íS222
:210SG42
: 3738797

2-418:

2.398:

2.487:

2.Í59:

2.451:

2.469

2.537
2.512
2.550

2.498
1.516
2.535

3293774

915S41Í
lf.iSOll

619S134
.4493134

2&4S5G7
8G5S2G7
6103267
;066S2G7

;78984j7

;079S457
:7S13i57

4.490:

4.426
4.035:

4.889:

4.8G8:

4.702
4.926:

4.97!
5.099
4.501
4.566

3.923

3015131
274SG15

083S032
164S890
3018399
3448275
789804

í

3593486
8788835
4338585
872.8035

:0943846

9.526:

9.845:

10.C91:

11.025:

12.033:

11.757:

13.052:

14.219:

16.943:

19.108:

19.433:

19.288:

9088673
7filS637

2978938
1163039
7178614
157S840
8388563

5543270
3013934
3188055
1538503

6118049

DATAS.

SALSO EH CAIXA.

Oaro

cm moeda.

Xotas

do Governo.

Nulas

dos Bancos.
Prata c cobre. Total.

ISG3 Marco....
Abril

Maio
Junho....
Julho

Asosto....
Setembro

.

Outubro •

.

Novembro
Dezembro.

13G1 Janeiro...
Fevereiro..

2:100?
2:100.3

2:100S
2:1003
2:1008
2:1003
2:1008
5:1003
28:6008
28:6003
28:6008
28:6008

25:0003
25:0003
25:0003
25:0008
25:000.8

26:0003
25:0003
25:0003
7:0008
7:0008
7:0003
7:0003

189:460.3

313:0303
467:9103
733:7903
6G4:S80íJ

519:3308
826:1703

1.340:3603
887:1303

1.257:9003
551:5103

1.510:2703

1:5G?S12G
1:5388 li:.

1:5698101

1:5198939
1:5128386

1:513S6r3
1:5158748
1:5163902
1:530,8146

1:5113521

1:5218697
1:5238181

218:1228126
3il:G<8.<|(45

496:5793101
762: 1093939

693:52288SG
547:9533663
851:7958748

1.371:976.3902

95i:260g2iG
1.29^:1013522
588:6313697

1.517:3938134

FOiDO

DE RESERVA.

DIVIDENDOS
SEMESTRAES.

oo
Cd

ca

1.000:0003
1.000:0003
1.000:0003
1.000:0003
1.000:0003
1.000:0003
1.000:0003
1.000:0003
1.000:0003
1.000: OOOS
1.000:0003
1.000:0003

19»

20°

480:0003

480:0008

o ;.

C"/,



N.

BANCO COMMERCIAL E

Balanço demonstrado do estado da liquidarão, do mesmo Banco desde

ACTIVO.

Accionistas.
Importo de 21.000 do Banco do Brasil, que receberão.

Idem que receberão por conta do ±\ 3- o i.° rateio

—

Letras descontadas.
Saldo que passou para a liquidação em 8 de Outubro de 1SG2

Importe das que se reformarão ató hoje

Idem das recebidas c que passarão a titulos cm liquidação

.

Leiras caucionadas.
Saldo que passou para a liquidação em 8 de Outubro de 1SG2

Importe das que se reformarão até hoje

Idem das que se rcccbèrii

Letras «lc hypotheca.
Saldo que passou para a liquidação cm 8 de Outubro de 18G2.

Importe das que se reformarão até hoje

Idem das que se receberão

Letras n receber.
Saldo que passou para a liquidação cm 8 de Outubro de 1SC2

Importe de saques a nosso favor até hoje

Idem dos que se receberão até hoje.

Titulos cm liquidação.
Saldo que passou para a liquidação cm 8 de Outubro de 1SG2

Importe dos que passarão para esta conta até hoje

Idem que se tem recebido por conta

CAIXAS FILIAES.

De Vassouras.
Saldo cm 8 de Outubro de 1802 870:275*015

Importe de interesses debitados até hoje 98:979*S8l

Idem que se recebeu até hoje

5. 521:53W7 18

037:1710474

22G:500?000
G: 000*000

228:000*000
385:134*102

26:000*000
4ll:324*2S2

33S:40G*494
59:2105000

9G9:254*92G

9G8:G54*92G

De Campos.
Saldo cm 8 de Outubro de 18G2 494: 1445-817

Importe dos interesses debitados até hoje... 95:SS0*4G5

Idem do que se recebeu até hoje.

Lucros c perdas.
Saldo que passou para a liquidação cm 8 de Outubro de 18G2

Importe de interesses em descontos, juros e outras verbas, c o

fundo de reserva que existia

Prejuízo cm apólices, juros c commissões pagas ao Banco do
Brasil, ordenados c outras despezas

Danço do Brasil.
Saldo que passou para a liquidação cm 8 de Outubro de 18C2
Importe que tem recebido até hoje

Idem quo tem pago.

590:0255282

52S:G55*20V

G2:301*53G

409:344*650

2.5G0:452»7GG
9.G50:G46*626

3.840:000o000
2.330: 1540GG0

G.178:70G*192

C. 103:9I8o228

233:100;?00O

232:500*000

013:734*102

Í98: 734*102

437:324*282

434:857*300

397:6160494

39-.44G5242

600*000

G 1:370*078

471:6iG*192

G29:5GG*43S

12.211:099*392

11.898:370*015

Rs...

C. 170 -.154*060

74:787*964

G00*000

115:000*000

2:466*922

35S: 170*252

01:970*078

157:920*240

312:728*777

7.253:798*899

S. E ou O. Liquidação do Banco Commcrcial o Agrícola no Banco do Brasil em 9 de Abril de 1863. —
Liquidadora.— Está conforme— O Guarda-Livros



50.

AGRICOU EM LIQUIDAÇÃO.

8 Outubro de 1862 cm que teve principio até de O Abril de 1864.

PASSIVO.

Importo que passou para a liquidação cm 8 de Outubro de 18G2

Emissão 1.* Serio.
Saldo da 1." Estampa |quo passou em 8 do Outubro de 18G2.

Importo retirado da circulação para pagamento até hoje

—

Saldo da 2.* Estampa que passou cm 8 do Outubro de 18G2

Importe retirado da circulação para pagamento até hoje

Letras n pagar. „,«,,. a iara
Importe que passou para a liquidação em 8 de Outubro do ISOi

Idem de uma letra de Vassouras por pagar ate hoje

19:500*000
17 -.4009000

5.520:3008000
5.473:5508000

Idem pago até hoje .-

Juros e dividendos conta alheia.

Importe quo passou para a liquidação cm 8 de Outubro de 1802

Idem quo so tem creditado até hoje

133:5428155
3073280

2:1005000

46:7508000

741*958
27:5709000

Idem que so tem pago dito

Dividendo 7."

Saldo que passou para a liquidação em 8 de Outubro de 18o2

Importe pago até hoje

Dividendo S.°

Saldo quo passou para a liquidação cm 8 de Outubro de 1802

Importe pago alô hoje

133:8198435

130:0448154

28:3118958

27:8708000

6328500
3578500

3:3258760
2:8998100

7.200:0008000

Rs...

48:8508000

3:8058281

4418958

2758000

4268660

7.253:7988899

da Liquidação, /oagirim José ilfargwes.



N. 51

Quadro das operações do Banco da Bahia approvado pelo Decreto n. 2.140
de 5 de AUril de 1858, em seguimento ao de n. 04 do Uelatorio anterior.

Emissão. Fundo de garantia.

neallxntlu.

•

DATAS. 4 Apólices da Divida Publica.

Quantidade das notas e seus valores.

nr-u.

Cl

*£

•

Quota

de carteira.
Tolal.

200» íoos aos S5S 3
•<

5
3

Valor.

-—

4863.

Marco.. . 2.499 5.899 19.081 19.865 2.585:3753000 2.747:178,1000 1.466 1.293:3335000 1.593:333<;oO0 ?.5Bi;:6Gn800fl

Abril... . Í.499 5.899 19.981 19.805 2.585:3758000 2.7i7:778SOOO 1.466 1.29ii-.333$uno l.í'J.I:333iono 2.5MJ:l".liGSOmi

Maio 2.499 5.899 19.981 19.857 2.585: 175S000 2.747:778,1000 1.166 1.293:333,1000 1.293:333,1000 2.580:611051100

Junho. .. 5.499 5.899 19.980 19.849 2. 584:1135.8000 2.747 -7788000 1.44W 1.Í93-.331800O l.-.».)3:3:3SO"0 2.580:6008011(1

Julho.... 5.498 6.893 19.978 21.210 2.718:200,1000 2.747:7781000 l.tlifi 1.293:3333000 1.29:i:3S:;,S00O 2.58.:0(iGsO0O

Agosto... 2.498 7.39C 19.978 Sl.404 2.708: 200 ;000 2.582:9I1S000 1.466 1.2O8:s33S00O l.;9.1:"3 isooo 2.-86:6008000

Setembro. 2.498 7.396 19.978 21.20» 2.768:20USOOO 2.582:9118000 1.466 1.293:3315000 l.;!).í:333Sooo 2.580:600sono

Outubro

.

2.49S 7.153 19.976 20.980 2.768:200,1000 2.582:9118000 1.466 1.293:2335000 1.293:3:135000 2.580:600,100

Novembro 2.498 7.180 19.970 20.872 2.708:2005000 2.582:9115000 1.4C6 1.293:333 OOO 1.2'-:)-.33!S0OO 2.586:60li,SOuO

Dezembro 2.198 7.480 19.970 20.872 2.708:2095000 2.582:9US000 1.466 1.293:3335000 1.293:3338090 2.580:000,.OuO

1SU-1.

Janeiro .

.

5.197 9.493 19.970 20.S0O 2.907:5008900 2.582:9115000 1.466 1.293:333800» 1.293:3335000 2.5RB:66080nO

Fevereiro. 2. 41)5 10.993 19.906 20.601 3.113:2008000] 2.582:9118000 1.466 1.293:3333000 1.25.3:3335000 2.580:600,1000

DATAS.

Fundo paralroco. Saldo cm caixa 1
Saldo a receber.

1

Kolas do Thesouro Leiras

superiores a 55 e ouro

amoedado.

Onro

cm moeda.
Kolas do Governo. Kolas dos Bancos. Praia e cobre. Total. descontadas.

1 1863.

Marco . .

.

CiC:34?S00O 50í:í70g(inO 9i5:70f>SnO!) 107:040800^ 1,1025 l.G17:?U80;5
1.08'i-.o77SloO

4.083:697,1375

4.l3i:5118'i2i

4.3*5:979*180

4.0iil:4"18574

4.i7S:0;9862S *

4.27(í:45;v9jI
|[

4.(21:706,1171 :!

4. (55:614808! li

4.4^1:71:8108 !

4.(78:4i783úJ
jj

Abril... . G46:343S0OO O3'i:590-00o 990:9375010 57:550SO00 8160

Maio 6S6:293S00O r.75:G'.01(iOO- 1.05S:GÍ05i KiO lS!:19iiS000 GSGSi
1.7.13:1395323

l.ib8:087»S73
1.830:011 9G8

1.974:79;.,12;o

1. 002: 78*5 ljl

1.5Ki:23'l.-.875

l.:ió:540jlUU

Junho ... 04G:23lSOuO l'97:í>2OS0u0 9S5:4H'SOnr> 49:8708000 9.M23

Julho.... G20:700SOUO .733:380.1000 650:7078000 104:00.18100 ,1!73

Agosto... 645:7255000 706:710S('00 S2í:001S'K>o 3O0:2ui'8'>U0 sons

Setembro.
Outubro

.

Novembro
Dezembro

1864.

70G:7|i800i

C3b. 5905000

S50 : ooo,soi,o

7SÍ:8ít',1tHI0

418:U8.'SOOO

18;:3:0SOOO

52/

S,S15G

59í:300,f»00 G3S:ÍS0jiL'Ú) 14:700,1000 SIM)

Janeiro .

.

l'e\ erciro.

0í0:OSO':GO0

C44:75OS000

575:0í>OS<
,

0'i

575:2001000

4?:OG0-"OC0

31ti:79:-8000

75090

7SIU3

1. 257:3475000

l.MO:73í*193

1 4.fi.'.0::i73,1779 j

1 4.671:5235737

Saldos a pagar. Capital.

Diiií emitis

o D

3 |

i Fundo ~ 1

DATAS. Uras Marrado
de reserva. seme slraes. — B

por dinheiro Cunlas correntes. Realizado.
i:o> Ci';i!ult>s. es 1

tomudo a premio.

1

&5 1

1 1863.

li Marro..

|| Abril . .

.

| Maio ...

1 Junho..

|| Julho...
Aposto ..

180:88SSGG3 1.025:0358000 4.000:000.1000 8.000:0001000 51:G30S01!

158:1855303 1.049:7535000 4.000:0UOS000 S.000:000-000 21 :G39S012

135:3928673
156:0485743

87G-.CMSO0O
S00:O79$00O

4.000:0001000
4.000:0008000

8.000:0005000
8 000:0005000

21 : 6395012

35:0755104 10 500:0003000 s »;•

39:0088033 750:650,1000 4.000:0001000 8.000:O00S000 35:8018480

3!i:uossc;s

> 2C:001S8C3

805:9145000
653:671S00O

4. 000: 000 .-000

4.000:0008000

8.000:000,1000

8.000:0001000

35:8018480
35:SOI.1ÍS0

35:SO114S0
lli:31188G3 G31-2SGS000 4.000:0008000 8.000:0001000

Novembi
Dezembi

1G:3118SG3

13:0475803

551:4608000
482:1998000

4.000:0001000
4.000:0001000

8.000 :0OOS000

8.000:0003000 48:080*185 n 180:0008000 4, 5°,o

«864.

Janeiro
Kevereir

1 "• - 4 41 4863 ' 5M:185S00O 4.000:0005000 8.000:0001000 48:0801185

a. !50:35S5745 499:560,1000 4.000:0001000

*

8.000:0J05O0O 4S:0803185



N. 52.
>• Uccrela n. 2.021 de 11 de

Fundo para troto,



N. 53.

Ouadro das operares do Banco do Maranhão approvado por Decreto n. 2.03'j de 2!> de Novembro de I8j1, em

seguimento ao de u. IH» do llelulorio anterior.

1803

ISCÍ

Marco ..

Abril...
Maio . .

.

Junho..
Julho...
Asoito..
Setembro

.

Outubro..
Novembro
Dezembro,
Janeiro...

Fevereiro

,

81:51)05000

81:5008000
89:0005000
89:0008000
91:0005000
91:0008000
9S:0OOj);iO0

95:0008100

91:0008900
94:0008000
94-OOOSOOO

94:0008000

12i:460S0OO

88:9008000
80:O10S00O
Si|;OIOáOOO

8rt:010SOOO

80:0105000
80:010>000
80:O10S0OO
IO0:290J50O
111:7108000
1GU-.2O8X0H0

122:6318080

15:9905000
11:4345000

lí: 3755000

17:1905000

23:000300!)

'ci-õoòsoóó
28: 990S0O0
19-.OS9SOO0

22:4358000
t'J:1835OO0

11:0405000

35:1015000
18:090*000
47:0J0S0O:)

35:S5('Sm)0

77:0505000

°50:000$000

15:00050110

33:5005000
30:000«n0i

42:0008000
22:0005000

18739

1S79S
3>S37

GS75S
48S75

"«7SOS0
47809O

004

!$W)
.•405

CS024

172:8515'

122:4255798
i:'.9:538SS37

i:<3:3r.sS7J8

130-.1UÍSS'

1 14:01 2S390
101:0378081)

121:017iO9li

158:8805104

197:177J1»S0
221:481*40»

150:2775104

2:1005000
2:050,5000

2: 1005000

í: 100*000

2: 10153:13

4:0718333
7:7115-133

7:8918333
7:(i01S333

7:7015333
10:4715333

7:0915333

913
911:

UOS:

911:

U.S:

050:

941

1.0117

1.010

1.019

1.070

1.131

511838S

2455522

095S221
0508801

3358002
5395214
:819S5I9

: 3905975
:077S'O3 382

:
2375086 i 359

:478S26l!351

:41059O0>310

30C
315
330:

330:

317:

315
31:

30:

1Í2ÍÍ49
74U$4&>
G2O5840
7235318

:i90SS19

3218200

: 2528200
:54S5717

:11CS892
:G54SO30
-.5735250

:072»393

DATAS.

SVLDO
A PAGAH.

1803

18CÍ

Março ...

Abril....
Maio ....

Junbo ...

Julho....
Agosto...
Setembro
Outubro .

.

Novembro.
Dezembro

.

Janeiro . .

.

Fevereiro .

Letras por di-

nheiro toma-
do a premio.

44S:300Í1G?
«3:GRGS3»
420:8225612
409:100S5G8
403:507,5451

405:7605653
476:1693663
527:2688691
586:7078937
589:7928722
581:1018038

G13:499S797

750:0005000
750:0005000
750:0(05000
750:0008000
750:0005000
750:0008000
750:0005000
750:0005000
750:0008000
750:0005000
750:0008000

750:0005000

1.000:0005000
l.OOO:0O0SO00
1.000:0008001

1 000:0005000
l.O00:0O0S000
1.000:000j000
1.000:0005000
1.000:0008000
1.000:OO0SO00

1.000:000.5000

1.000:000 000

1.000:0008000

54:9725329
53:3ã9.f2í:)

53:359S2!0
53:3598220
53:359*229
55:9918242
55:991324!
55:9918212
55:9915242
55:99182«
55:9918242
53:7018861

11.» 4G:950S 6,2 ",
!o

12.» 45:4508

Hl



N. 54.

Quadro das operações do Banco do Hio Grande do Sul, approvado por

Decreto n.° 2.005 do 24 de Outubro de 1857, em seguimento ao de

n.° 67 do Relatório anterior.

DATAS.

SALDO EH CAIXA.

Ouro cm
moeda.

Notax «lo

Governo.

1863 Março...

Abril

Maio ....

Junho . .

.

Julho....

Agosto

—

Setembro

.

Outubro .

.

Novembro.

Dezembro

1864 Janeiro...

Fevereiro.

DATAS.

10:7838550

58:3178210

36:6108520

43:1028290

41:151S261

46:0868085

65:9378631

45:2498218

100:412850-1

114:7178245

8S:570S402

67:3008551

Kutaw dou
flancos.

Prut»
o cobre.

2:4308000

2:0978000

5:4218000

12:6428000

9:2708000

4:0868000

1:7465000

6:0138000

12:0968000

17:8G6S000

8:4798000

17:2868000

2108000

500(000

3:6008000

8:3908000

3:3108000

4008000

200SOOO

1:5008000

3:2008000

5:2608000

4:6008000

0:0108000

TOTAL.

3285535

1:8218863'

2:0438423

i: 10 IS 108

5:0718073

7:0178071

1:3378560

3:0198890

8:2958928

10:265S996

8:6958888

8:0268843

SALDOS A IIECEIIICH.

Letras
descontada»

.

Li-trav
caucionadas.

ConlaN
corrente».

13:7518785

32:7368073

47:6818013

09:538SG9S

58:8058934

56:5908356

69:1238119

55:7828108

124:0018135

148:1098241

110:3458290

101:0398391

1.880:?69S00'

1.816:1325590

1.867:7918025

1.859:9258779

1.903:l22S5G5

1.873:268:;o:3

1.867:743S3U

1.862:8108266

l.S12:077t-569

1.881:0228358

1.881:9718107

1.881:8798000

57:7928827

55:9558827

61:7558827

64:0755827

67:0373827

67:037.-857

70:621*682

100:6215682

100:02 HGS2

77:5265855

77:775J070

69:7758070

179:5855129

SALDOS A PAGAR.

1 I

186$ Marco..

Abril..

Maio...

Junho..

Julho..

Agosto....

Setembro..

Outubro...

Novembro

Dezembro.

1864 Janeiro...

Fevereiro.

.

Letras por
dinheiro tomado

a premio.
Contas correntes.

CAPITAL.

Realizado.
Marcado

nos estatutos.

9:3628700

9:3C2'S700

9:3628700

9:362S700

10:1418380

10:236SS60

10:236SS60

10:234S860

10:2365860

10:I30SS60

13:278S180

13:2758180

F(J\DO
DE RESERVA.

divide:vdos
se1iestraes.

es

1.593:7018721

1.201:8518612

1.292:8618741

1.326:1658611

1.553:0075385

1.511:8198878

1.;2'<:901S001

1.555:1508915

1.5S6:6G0S533

1.657:9118397

1.671.-67ISM0

1.657:5798228

600:0008000

.000:0005000

600:0008000

600:0008000

600:0008000

000:0008000

800:0008000

600:0008000

600:0008000

600:0608000

600:0005000
]

600:0008000 1

n »- »! jmumi immm i ui-ij *

1.000:0008000

1.000:OOOSOOO

1.000:0008000

1.000:0008000

l.OuO: 0008000

1.000:0008000 I

1.000:0005000

1.000:0008000

1.000:0005000

1.000:0008000

1.000:0008000

1.000:0008000

;

10:3768982

•10:3768982

10:3768982

13:8738527

13:8738527

I3:873j527

13:8738527

13:8738527

13:S73S527

17:1008630

17:4608030

17:4608630

54:0008000 9 V.

10 53:0008000 8,S •/•

i.mrjrmm» »* 1^ un, "



N. 55.

- i« Mnmlnn «nd nvmilltm MtaHli , cm o mcz de Março de 1804, c da» de «um Caim Flllaea em
«rnOro dM Opcracoea do ^'«"^nL f IMo £2n,l? di Sul ca. o me. «lc *cvc.ci,o «lo ma.», anuo.

I Dfiiosílos cm
Binprffllmoi a jj, eorrf|1 ,c

conliis correntes. L
()n|rnj VBl(ir(1|i

Mobília, ilc. SbMo cm caixa.

i 78f t07TfSÍS;0 8.ii3*.nn&7nn

70 |.H35i7739700: 30!i:fiP(V*0l)0

II«:ííÍj»70II I7s:'i«"!;nj«'

708:!i3'*i.í80, 7::»1»I0m

CAPITAL.
||:mcn de Londres

c Caixas Fri>ics.

Depósitos, contos

correntes c outros

valora.

i

7:i:J:!il)ic0.l»

70V.!0:W.!9

V.0ii2::'^'.r-* ! • •"•- '• -l-* •'U'- t '
•'•'*' •• í i7--0 <;i!8: '6.UÍÔ'..

:i«j;>:(l '.VWO; a:8U7íJiOC 7oO:75i.
r
j^:í;>'»

Wifi-.MfWWO V .»"* :«í*2V80 44:8 <*9'»C

41S:Hi»'tí0| Jl!J«ii»0õt>2:i0; i!M:3009o50j



\'- 5».

Quadro das operações das Sociedades Bancarias como abaixo se declara.

[Letras rtescnn-
tlllllIH.

Letras t'nii«

vlniiniliiN.

I.ctras njul-
/.mins.

Caixa Commcrcial das Alagoas . .

.

Sociedade Conimorcio Bahia

Companhia Commerclal »

» Reserva Mercantil. »

» Hypolhccoria

» Económica "

» do Economias.... »

270:8789528

0.780:0039817

1.904:1309*83

1.431:4309831

771.788*180

2.013-.75ÍÍ&757

078:lll9!!08

320:ol>2«000

233:2029000

205:4099023

54:9719941

1; 054»100

150:7409282

B2:0G8»420

14:4188100

1'lrmas fui»
HlIlIN.

217:73íÇ852

183:(>G0#03Q

Títulos «'III

liquidação.

89:3189073

402:9009819

81:3319178

Snliln cm
caixa.

V;5o3#01B

821 :0039G05

212:877»430

19:1919244

27:20i»014

03:95í»888

8:057»843

Cmillnl rea-
lizado

Contas corren-
tes a pagar,

Letras a
pagar.

243:0009000

5.347:9009000

3.480:0009000

2.209:0009000

875:3009000

2.083:5039000

829:9559000

1.138:5979908

49:3399550

848:9939420

293:5859023

7:3839330

Dividendos.

30.'

33.'

20.'

17.'

15:1449120

190:1879670

92:4759590

45:S179760

30:6359500

Foli ** re-

.1

12:160*687

32:3469732

55:468*GI9

88tl90*iW

14:3229710

187:2879298

íO: 4189908



N. 57.

BALANÇO GEBAL UOHONTE DE SOCCOBftOEXTKAUlUOEM 31 UE IVEZEMIlllU HE 18113.

Activo.

Caixa.—Dinheiro em mão do Thesoureiro

Banco Itural e Ilypotliecario . -Dinheiro em conta corrente • • •

CautcIttN para cobrar. -Importância das que representao os penhores existentes

Mobílio.— Custo dus mui eis do estabelecimento • • • •'••••;.'

Ganho» o Perda*. -Saldo desta conta que procede da despeza que se (ei comos reparos « prompti-

fleaçao da caixa

1:1059260
135:358*028

218:338*860
1:416*800

14:424*560

370:6438508

Passivo.

que lhes pertence

Fundos do Monte de Soccorro.

10o -.6009000
Em 1861 Imposto de 88 Loterus .•

••
74:400*000

Em 1862 » 62 »
=>G-615»000

» Emissão do Banco Agrícola entregue. "8*6075000 35:2-225000
» Do Rural '

'

3 vo _ , . 69:600*000
» 1863 Imposto de 58 Lotcnas

81:591*986

'i: 2299522

•284:822*000

3"0 -.643*508



N. 58.

Quadro da* conta» de que «e »a«*drKo qultne&es destle o 1," do llczcuibro de 1803 a
*0 de I everelro de 1*04.

EMPREGOS. REPARTIÇÕES. RESPONSÁVEIS.

CONTAS.

Período.

RESULTADO DA
LIQUIDAÇÃO.

ULTIMO TERMO DO PROCESSO.

Alcauce,

Saldo a
,

favor dos Dcsiiaebo para
respon- quitação,
sáveis.

Provlk&o do
quitação.

Inspector,

Encarregado de

Botica

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Capella Imperial.

Vapor Slcarim..

Vapor Igwtemy.

Escola de Marinha

Vapor Beberibe..

Vapores lguate-

my, Tkelis e

Mearim

Monsenhor Sebastião Pin-

to do Rego

Dr. Baldoino Athanasio

do Nascimento

Dr. JoSo Francisco de Al-

meida Fernandes

Ur. Félix José Barbosa.

Dr. Tristão Henriques da

Costa

Do 1.° de Julho de 1853

a 30 de Junho de 18G1

De ST de Aposto de 1858

a 17 deSet.de 1SG0..

De 22 de Fevereiro a 20
de Março de 1862

Idem.

Idem.

Idem.

Vapor 1'araguos-

sú T...

Dr. José Alexandre de Sou-

za Gurgel do Amaral..

Dr. Braz Martins dos Gui-

marães Billac

Idem.

Vapor .Muge...

Corveta D. Isabel.

Corveta Dous de

Julho

Dr. Ignacio Alcibíades Vel-

loso

1859-18C0.,

2&000

18838

8250

»C8i

Em 30 de Novem-
bro de 1863....

Idem.

Em 31 de Dezem-
bro de 1863

Albino Gonçalves de Car-

valho

Idem.

José Caetano Pereira Pi-

mentel

Commissario . ..

Idem

Vapor Amasonas,

Vapor Amélia. ..

Companhia de

Aprendizes Ar-

tiliccs do Arse-
nal de Mari-
nha

De 15 de Julho de 1SC1

asi de Março de Isa-.',

Do 1.° de Fev. de 18C1

a 15 de Março de 18G2,

1 De 5 de Nov. de 1859

a 25 de Maio de 1360.. 63342

Do 1.° de Julho a 2 de
Agosto de 18G1

Em 11 de Fevereiro
del864

8218

Luiz José da Silva.

Idem. Companhia de Ar-

lices do Arsenal

de Marinha da

Còrle

De 17 de Dez. de 1SD5 a

11 de Junho de 1856.

De20dcFev.de 1858 a

30 de Junho de 1869..

De 15 de Julho de 1859

a 15 de Agosto de 1860

António Francisco de Souza

Dominjos António de Sou-

za Viega»

Em 7 de Dezembro
de 1863.

Em 9 de Dezembro
de 1863.

Em 26 de Janeiro

de 1864.

Em 15 de Feverei-
ro de 1864.

Em 22 de Janeiro

de 1S64

Em 9 de Fevereiro

de 1864

Em 18 de Fevereiro

de 1864

148130

8873

183229

Em 25 de Fevereiro

de 1364

Em 14 de Janeiro

de 186 í ,

Em 18 de Feverei-
ro de 1864.

Em 20 de Feverei-
ro de 18C4.

Em 27 de Feverei-

ro de <8C1.

Idem,

Em o 1.» de Feve-
reiro de 1864.

1 1850-1860.

Idem.

Idem Companhia de Me-

nores «lo Arse-

nal de Marintia

da Corte Idem.

Dol.»dcJulhodelSGl
a 24 de Fev. 18G2....

Idem Corveta rarna-
hijbtt 'António José dosSanlo?.

tilem Patacho Igunssú. Carlos Maria Augusto..

De 4 de Julho de 1 8G1 a

2SdeFev.de 1862...

11 De 22 de Dez. dcl8Cfla
30dcJunhodclSGl..

1859-1SC0.

2 ISCO— 61 C 18CI-G2..

17S998

Em 22 de Janeiro

de 18G4

Em 14 de Janeiro

de 18GÍ

Idem.

JS72

Idem.

Em 7 de Janeiro de
1SGÍ

Em 5 de Fevereiro
de 1864.

Em 9 de Fevereiro

de 1S64.

Idem.

Em 13 de Feverei-

ro de 1864.

Em IS de Janeiro

de 1364.

Era 9 de Fevereiro

de 18G1

16J37Í Em 14 de Janeiro

de 1864

378122j d Em 25 ó> Fevereiro

de lSGi

Em 22. de Feverei-

ro de 1864.

Em 30 de Janeiro

de 1864.

Em de Fevereiro

de 1864
-



EMPREGOS. REPARTIÇÕES. RESPONSÁVEIS.

CONTAS.
RESULTADO DA

UPDAÇAO,

Coniiuissario ,. Offlcini de Cor-
doaria Nacional

Idem. Corpo de Impe-
riaes Marinhei-

ros

Ideni

Idem

Cor\'cta Jequiti-

nhonha

António Kranciíco da Cos-
ia Área*

Joaquim Marques de Sin-
ta Aaua

,

Brig-Escuna Eilo.

Idem I Brigue llaparica

Idem [Canhoneira Ara-
ragualiy

Idem.

Idem.

Idem.,

Idem..

Idem..

Idem..

Guilherme Pereira Nunes.

António José Muniz de
Almeida

Cândido José de Maga-
lhães

Brig-Escuna To-
ncUro

Idem.

Vapor Beberibe..

Vapor Viamão..

Vapor Jaguarào..

Vapor Camacuã..

Corveta Paraense

Vapor Flumi-
nense

,

José António de Souza
Guimarães

Idem.

Idem

Idem.

Encarregado do:

cseravos da Na-
ção

Idem

Machinisla.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Brig-Escuna Fi-
deí idade

Escola de Marinha

Deposito Naval
do Itio Grande
do Sul

Arsenal de Mari-
nha

Idem

Vapor Icahy....

Vapor Pedro 2.°.

Vapor ívahy....

Vapor Camacuil.

Vapor lHearim..

Vapor Recife. . ,

.

Uauocl Jorge Velloso....

Alexandre Lazaro da Luz.

Gaspar José de Mirauda.

Manoel de Lares Pinto..

Jacintho Aulonio Teixeira

B. José de Távora No-
ronha Almada Vascon-
cellos Freire de Andrade

Augusto César de Assis..

Rodrigo Navarro de An-
drade

José António de Oliveira
Castos

Ignario José Mendes

José Xavier Coelho.

Idem

James Clark.

Augusto Ileldwert.

JoSo José Verino.

José Antouio Branco.

Jorge Kruscr

JoSo Soulan.

Perlada, Alcauce.

Saldo i
favor dos

respon-

sável*

ULTIMO TERNO DO PROCESSO.

Despacho puru
quitação.

181)0-1801.

1860-1861.

1 1860-1861

1 De 1 S de Março a 30 de
Jutiho de 18G1

De 3 de Março a 17 de
Dez.delSiSO

,

1 1859—1860.

De 17 de Maio de 1859 a

30 de Junho dei SUO.

.

De 14 de Maio a 10 de
Julho delSGl

De 19 de Junho de 1859
a 30 de Junho de 1860

Do 1.» a 1G dcDez.de
lSlil

2 De 17 de Dez. de 1859 a
30deNov.de 1800. .,

Do 1.» de Março del8CO
a 31 de Agosto de 18G.I

Dol.odcSct.de 1859a
30 de Junho de 18G0..

Do l.°a2idcJulho de
I8IÍ1

Dc2deOut.del8G0 a
20 de Agosto de 18GI.,

1.1SC0— 18C1.

i isía— isoo.

1 185C-18Ò7

S De 2G de Dez. de 1859 a
5 de Junho de 1SG1...

3 De 10 de Julho de 1857
a 30dcJunhodcl8G0.

1 De 4 de Junho a 28 de
Agosto deiSGl

De 30 de Janeiro a 30
de Junho de 18C1....

De 21 de Janeiro a 25 de
Fe», de 18G2

Dc2!dcNov. delS58a
31 de Agosto de 18G6.

Provisão de
quitação,

Km 22 de Janeiro

de 1S61 ,

i»482 Em SI de Dezembro
de 1803

soai

SC3870S

5UJ

SfCSi

Em 4 de Fevereiro
de 1884.

Em 8 de Fevereiro
de 180».

Em 22 de Janeiro

de 18G1

Idem.

Idem.

Idem.

1J2I5

11,1120

S72I

29SÍ93

Em 1 1 de Feverei-

ro de 1SG4

Em 15 de Feverei-

ro de 18GÍ

Idem.

Idem.

Em 11 de Feverei-
ro de 18G4

Idem.

SS51 g

s

S

S

17Í998

Em 18 de Feverei-

ro de 18G4

Em 1 i de Janeiro
de 18GS

Idem.

Em 9 de Fevereiro
de lsoí

Em 14 de Dezem-
bro de 18G3

Em 29 de Dczem-
hro de 18G3....

Em 17 de Dczcm-
dc 18G3

Em 21 de Dezem-
bro de 18G3

H \Km 22 de Janeiro
de 1SG4

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Em 13 de Feverei-
ro de 1SGI.

Km 15 <Je Feverei-
ro de )864.

Em 18 de Feverei-
ro de 16u4.

Km 25 de Feverei-
ro de 1804.

Em 25 i!;> Feverei-
ro de 18G4.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Em 2f. de Feverei-
ro de 1 SCI

.

Em 15 de Feverei-
ro de 1804.

Em 22 de Janei-
ro de ISG4.

Em 1 S de Feverei-
ro de 1SG4.

Em 1 (1 de Dezem-
bro de isg:j.

Em so de Dezem-
bro de 18C3.

Km 20 de Dezeni-
l.ro delSGJ.

Em 30 de Dezem-
bro ile 18'J3.

Fm 20 de Janeiro
de 18GÍ.

Idem.

Em íí <!c Janeiro
de )Si;4.

Em 2* de Janeiro
de ISG4.

2



EMPREGOS.

Maolãuistu.

Idem

Idem.

Idem

.

Idem.

Idem

.

Idem.

I

Idem

REPARTIÇÕES.

Vapor 1'runiit..,

Vapor Cliutj

Vapor JaporJ.

Vapor Thttis.

Vapor Jaiuiti-

ukoiihu

Vapor Vrania...

Vapor Japorá. ..

RESPONSÁVEIS.

João Suulan.

Idem

Idem.

Silvestre António 1'creiru

licury l"o»ter.

Ucuri Marliu.

Idem.

Vapor Cliity. ... Manoel Severino liillen-

courl

Idem
; Vapor Camacuá.

Idem Vapor D. Pedro.

Idem.

3' Iden

Vapor Thetis....

Vapor Ypiranga.

Jolm Kinsett

Joaquim Alves Cabral...

Francisco Hodrigucs Bran-

co

James Ucnírcns.

Idem Vapor Tietê. ....

I

Idem \ apor Viamão .

.

Idem.

Idem.

Idem.

íatyro Pereira Ceres. ...

Eruesto G. C. Frauckin.

Vapor Jaguarão.

Vapor .Ijxi

Vapor Corumbá..

Idem Vapor Mearim

.

Idem. Vapor Jequiti-

nhonha ,

Idem. .Vapor Italty....

Idem Vapor Japorú.

.

Idem Vapor A nliam-

lalnj

Mestre Vapor Pirnj.i. .

Idem Vapor Crmi in .

.

Idem.

Idem

IllíMH.

Idem.

Vapor Aratfviry.

Vapor Tomando-
tabu

Alexandre Ceddes.

Francisco Teixeira Arouca

Manoel José Gomes

Thomaz Rudg

José Nicoláo Gonçalves

Tlioma2 Kooper.

John Briggs.

John MoITilt.

Domingos José Nunes.

José Manoel.

Ootano Jusédu.Mirnmla.

iiernarilo José da Hocli.i.

José António Monteiro. .

CONTAS, IIKSUTADO DA
LI0.EIDAÇ\0.

1'LTl.UO TERMO Dl) PROCESSO.

l
a
D
r.

1'erlodo. Alcance.

Suldo a

favor ilos

retpou-

sa\eis.

Ue>.|>ui'li<i piiiu
il"llui;ao.

PrnvW&o «lo

liiiluV&o,

i

i

i

:i

i

1

i

1

«

1

J

1

1

3

n

2

1

et

I

-t

t

5

De 23 do Maio a 11 de

JJe lo de Fev. a li de
Marco do 1802

Del2deNor. delSíU
aol." de Fev. del8»2.

De 2 de Março a 2 de

De ò de Sct. de 1857 a
13dcNov.de 18UU...

De 10 de Sct. a 12 de

De 3 de Jan. a 18 de

De 20 de Maio de lSôDa
7 de Fev. de 1S02...

De 20 de Julho de JitCO

a 30 de Jau. de lcl.

.

De 10dcDcz.de 13.VJa

17 de Junho de laul..

De "de Sct. de 1SÍ9 a
25 de.Nov.de lson...

1857— ISiS, 1SÕ«—ISoO
e loò!í— 1S0U

De li de Maio de 1300 a

2 de Fev. de lftil.. ..

De 5 de Abril a 7 de

De 17 de Maio de lSj'J

a *.'3 de Jau. de liUÍ..

De 18 de Fev. a i, de

De ;. deOut.de 1800 a

30 de Junho de 1801..

DelidcFcv.de ISiOa
2C de Junho de 1801..

De 21 de Jan. a.11 de

De 7 de Maio a 1G de

3

8

8

S

8

S

8

. S

8

s

s

8

8

s

s

s

s

s

s

s

s

8

8

H

8

S

S

fí

8

ff

fi

S

fi

8

fi

S

8

8

S

8

S

S

8

8

8

8

S

S

8

8

S

8

1S012

S

Km 7 de Janeiro de

Km 13 de Jau. 1 S t

Em 28 de Jaueiro
de isoi.

Em IS de Jaueiro

de 1801.

Em 28 de Janeiro

de 1801.

Idem.

Em 27 de Janeiro
de 1S6Í.

Em 30 de Dezem-
bro de 1803.

Em 3 de Fevereiro

de 1801.

Em 5 de Fevereiro

de IStíi.

Em lô de Feverei-

ro de 1SG-Í.

Em 17 de Feverei-

ro de 1801.

Em l S de Feverei-

ro de 1801.

Idem.

Em 52 de Feverei-

ro de I8GÍ.

Idem.

Idem.

Em 27 de Feverei-

ro de 18GÍ.

Idem.

Em 1G de Dezem-
bro de ISO»-.

Em 30 de Dezem-
bro de 1863.

Idem.

Em 13 de Feverei-

ro de 1861.

Em 1G de Dezem-
bro de 18G3.

Em 20 de Dezem-
bro de 1803.

Idem.

Idem.

Em 9 de Fevereiro

de tSji.

3

Km 22 de Jaueiro

Km 7 de Janeiro de
1801

Km 2! de Janeiro

Km 29 de Dezem-
bro de 1803

Km 22 de Janeiro
de 1801

Km 7 de Janeiro de

Em 22 de Janeiro

Km 9 de Fevereiro

Em 22 de Fcvcrci-

Em 1 í de bezem-

Eni 29 de Dezem-

De 18 de Julho a IS de

Der, de Julho de 13G0 a

22 de Agosto de 1801.

DciGdcA?ostodelSó9
a 30 de Junho dei SOU.

lV2fidcAí:oslodclS:>9

a sdcNov. de laoo..

IV 7 de Dez. de HíO a

1 Ide Jan. de lsiil

D.' ôde Sct. de 1S..S a

30 de Junho de 1800..

i)u 1." de Sct. de tSGon
31 de Agosto de 1 sg l

.

Em t i de Janeiro

Em 1G de Dczcm-

Em 17 de Dezcm-

Em 1 i de Janeiro



EMPREGOS. REPARTIÇÕES. RESPONSÁVEIS.

Sleãtrp Vapor Uahij. ...

Idem Vapor /junfoiíiiy.

Idem Vapor Recife...

Idem. Idem.

Idem Vapor Jrahy.. ..

Idem Vapor Ypmuitju.

Idem. 'Idem.

Idem Hialc Rio For-
moso

Idem Vapor Anltam-

I

bali-j

I

!i!cm Vapor Paracns:.

S, Idem Vapor Cltwj.

Idem Vapor Piirnahy-

;
ba

Ç! Idetr

lil.-iu

Vapor Amazonas.

Drisuc-Rarca /la-

marucú

Pedro José da Rocha

José Joaquim Fernandes.

José de Fontes

Idem.

Ilaruahe José Gonçalves.,

António Garcia

Idem.

Francisco Ignaoio dos San-

tos

CONTAS.

Período.

.Manoel de Jesus . . . .

.

ílozcudo António de Souza

José Fernandes

Manoel de Moura Bezerra.

Manoel Vicente

Joaquim Rodrigues

Si Ide:;: b'C:« iKrncilo Dias Monteiro..

f I 'Ai-,?. Corpo de Ir.ipe-
s riacsMariulici-

Ideir. liiate llio For-

I

inoso JoSo Jusé <ia Fonseca..

Zeferino I.uiz do Nasci-

mento

lih-x. ...'QRicina de Espin-

gardeiro* do
Corpo de Impc-
riaes Marinhei-
ros Gahriel Josú Ribeiro.

Thcsoureiro Thesonraria Gc-

j
ral doThesouro^Antonio Marques Baptis-

ta de Leão.

Idem Caixa cie Amorti
açjo Josí Joaquim Ribeiro

Mcm. Idem. Idem.

Idem.

rasador

Idem Jc.se Francisro Bclensde
(.ima

De Í3 do Jau. a 28 do

Muio de 1860

De 8 de Dez. de 1858 a

30 de Junho de 1860..

De 3 de Out. de 1857 a

lídcDez. dol86u...,

De 10 de Abril de 1861

a 17 de Março de 1862.

18G0-18G1
1857—lti5S, 1858—185!)

CI859-18G0

1SC0-1SCI.

De 4 de Março a 30 de

Junho de ISlil

DeiídeAgostodclSJO
a30dcJunhodel8til.

De 7 de Juuho de 1 85j a

1-idc Abril dcl85C...

Do I.» de Julho de 1.550

a 4 dcFev. de 1802...

De IS de Abril a 4 de
Scl.dclSGl

De 20 de Out. de 1801 a

17 de Março de iSuí..

De 15 do Março a 30 de
Junho de lbGl

RESULTADO DA
LIQUIDAÇÃO.

Alcance,

Saldo i

favor doí
respon-

sáveis,

S

1S298

408JJ30O

S

Do 1." de Julho de ISCO
a 8 de Jan. de 1801...

Do I.» de Julho de 18G0

a 22 de Jan. de U02.

Do 1." de Acosto a 1 i de
Set. de 1801 ,

2." P.ipaclni ia do
1 Thcsouro António Fernandes Vaz..

De 22 de Jan. a IS de
Julho de 1SUS

1SG1— 1SG2

De 30 de Out. delS',7

a 50 de Abril de 1861.

DclSJR a ISCO cdnl.o
de Janeiro a 25 de
Abril dclSGl

I)e 25 de Abril de 1SG1

a3dcOul.de ISC3...

1S51-I855C1S55-1S5G 25150

ULTIMO TERMO RO PROCESSO.

D««p«olio paru
quitHÇ&o,

1'rovUfto de
quitarão.

Em 14 de Jau. 1801.

Idem.

Em 22 de Janeiro

de 1804

Idem.

Idem.

Em 14 de Janeiro

de 1864
-Em 25 de Janeiro

de 1804

Em 22 de Janeiro

de 18tií

Idem.

Idem.

Em 1 5 de Fevereiro

de ISCi ,

Em 1 1 de Pczcm
bro de 1803.....

Idem.

Em 1 1 de Feverei-

ro de 1804

Em 9 de Fevereiro

de 1SGÍ

Em 22 de Janeiro

de 1SCÍ

Em 2!) de Dezem-
bro de 1SG3

Em 21 de Janeiro

de 1804.

Idem.

Em 27 de Janeiro

de 1801.

Em 20 de Janeiro
de 1864.

Idem.

Em 18 de Janeiro
de 1364.

Em 15 de Feverei-

ro de 1804.

Em 3 de Feverei-

ro de 1801.

Em 18 de Feverei-

ro de 1804.

Em 20 de Feverei-

ro de 1SG4.

Em 25 de Feverei-

ro de 1804.

Km 10 de Dezem-
bro de 1803.

Ucni.

Em 15 de Feverei-

ro de 1304.

Em 20 de Feverei-

ro de 180 i.

Em 20 de Janeiro

de 1SG4.

Em 30 de Dezem-
bro de ISG3.

Em 1 i de Dezem-
bro 1SG3

Em 14 de Janeiro

de 1861

Em 3 de Dezem-
bro de 1SU3

Em 20 de Dezem-
bro de 1803.

Em 15 de Feverei-

ro de 18S4.

Em 3 do Fevereiro

de ÍSCÍ.

Em 30 de Nnvem-
i

bro de 1SG3 Em D de Fevereiro

j

de 1SG4.

I

V.r.\ 25 de Janeiro I

de 1SGÍ F.m 5 de Fevereiro

de 1881.

Em 17 de TVzrm-
liro de ISG:1 .... Em o 1." de Fcvcrci-

; ro de lSGi.

4



EMPREGOS.

Pagador.

Thcsoureiro.

Idem.

Idem.

Idem.

REPARTIÇÕES.

í.1 Padadoria do
Thesouro

Correio da Curte,

Idem.

Idem.

Idem

.

|V*

RESPONSÁVEIS.

António Fernandes Vaz..

Autoaio Ribeiro de Paiva.

Idem.

Idem.

COMAS.

Período.

RESULTADO DA

LIOUIUACÀO.

Alcance.

José Anlouio de Figuei-

redo

Do 1.» de Julho de 1862

a 18 debet.de 18t>3..

De 21 de Out.de 1845 a

31 de Dez. delSlti...

184C— 1847 e 1817—1818

De Julho a 30 de Out.

de 1848

175

Saldo o

favor do»

respon-

sáveis.

LLTIMO TERMO DO PROCESSO.

Despacho paru
qultuçào.

ProvUao de
quitirç&o.

Dc31de0ut.de 1848 a

31 de Dez. de 1S53. ..

Um SI de Dezem-
bro de 1863....

Em 18 de Feverei-

ro de 1861

20S155

183080

15SÕ81

Idem.

Idem.

Em o 1.» de Feve-

reiro de IStii.

Em 25 de Feverei-

ro de 1804.

Em o 1." de Feve-

reiro de 1864...

Idem..

Idem.

Em 13 de Feverei-

ro de lt>64.

Recapitulaçao.

/Império.

]Marinha.

I Fazenda.

\Agricultura.

Primeira Contadoria da Directoria Geral da Tomada de Contas, em 31 de Março de 1864.- Contador, José Maria da Trindade.

5



N. 59.

alé *• de Fevereiro de !«• 1.

Empregou. nepartlçòe». ResponiaveU.

DirectoreThesou-

reiro interino..

Director e The-

soureiro

Tbesoureiro . .

.

Administrador.

Inspector Fabri-

queiro

Instituto dos Menino»
Cegos

Conta*.

Período.

Rekultado
da liquidação.

Alcance.

Saldo «favor
dotrespoo
Hveií.

Estado em que ae
aebao o» proceim»».

Encarregado da

illumioaçso pu

Mica

Idem
Imperial Collegio de

l-edro2.°

Lazareto da Jurujuba.

Capclla Imperial..

Policia da Corte.

Tbesoureiro.... Idem

Dr. José Francisco Sigaud

Dr. Cláudio Luiz da Costa.

Joio Evangelista. Franca. .

.

Joaquim Francisco Xavier

Ferreira
|

Duarte Mendes de Sampaio
Fidalgo

Desembargador AntonioSi- \

moes da Silva

Firmino José da S.«Veiga.

José Machado Nunes
Joaquim Mariano de Aze-

redo Coutinho

António Maria Dias * 2

De Fevfreiro de 1851 a

Setembro de 1856 665858S

Idem.

Idem.

Idem

Cbefe de Policia.

Idem

Idem

Idem.

Idem.

J 1861-1865 e 180!—1863..

De 13 de Marco de 1856 ai

57 de Jaueiro de 1860..

.

3S53S

Janeiro a Junhode 1851. .1 l:i65g9S5

|De 19 de Maio de 1815 a

Í7 de Fevereiro de 1846.

•• 1848—1849 e 1849-1850.. M-.T12S177

Idem

Idem da Província «Io

Rio de Janeiro..

Idem

B.icharel Joaquim Hypolito

Ewerton de Almeida

.

Joio Luiz da Costa Júnior.

Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Administrador.

Encarregado de

Botica

Dr. Manoel Libanio Perei

ra de Castro

Ignacio Manoel Alvares de

Azevedo

Bernardo Augusto Nascen-

tes de Azambuja....

Do 1.° deMarçodelS»8a
30 de Junho de 1859.

De 31 de Julho de 1859 a

31 de Agosto delSjO

De 4 de Setembro de 1860

11 de Março de 1862....

De Marco de 1865 a Junho
de 1863

Do 1 .° «le Fevereiro a 8 de

Maio de 1843

Idem Idem.........;..-'

Idem Joio Victor \ elloso.

De 1G de Março a 53 de

Dezembro de 1342.....

Idem.

Casa de Correcção.

Vapor Jequitinhonlta

Hospital marítimo de

Santa habcl

—

Almoxarife.

Idem..
Idem.

Antonino José de Miranda

Falcão

Dr. Cláudio Pereira da S.» * 1

J.« SccçHo do Almoxa-

rifado da Marinha..

2.» idem
3.» idem

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

De Sde Março a TdeJu
nho de 1813

De Janeiro a Abril de 1 851

.

Uol."deMaiodclS61a3«
de Junho de 1863..

1856—1857

De 7 a 57 de Dezembro de

1861 ...

4.» idem.

Idem

Gommissario

.

Brigue Escuna fide-

lidade

Emílio José Crispinianno

Valladares

Miquiliuo José da Cunha..

José de Almeida Brito....

Bernardo ttotelho de Si-

queira -•....

José Pereira de Oliveira c

Silva

JcronymoFrancisco Chaves

António Francisco de Aze-

vedo Ewertou......

José da SHva Moreira.

De Julho a Dezembro de

1859

1819— 1850
1849-1850

Do 1.° de Julho a 21 de

Ncnenibro de 1849..

De 51 de Novembro de 1 8 Í9

30 de Junho de 1850...

Do K° de Julho a 56 de Ou
tubro de 1S19..

Idem Corpo de Fuzileiros

Naracs

Idem Wem
Francisco Bom5o Ribeiro. * 1

Idem.

De Outubro de 1849 a Ju-

nho de 1850»

De 16 de Agosto de 1859 a

10 de Março de 180'J..

1849—1850.
1850-1851.

28J760

CSO00

S8Í010

12SS700

279*400

10?S5>0

102S320

128419

7:781JC00

1S459

403S997

S
8

100S500

s

5923669

554fiW5

Intimação ao responsável

em 27 de Outnbro de

1860.

Depende de 2.» tomada.

Idemdeapuraçlo.

Idem de intimado.

g Idem de apuração.

Intimação ao responsável

em Setembro de isti:,

Sue respondeu cm 9 íe

•utubro.

Idem idem idem.

?

9

8

Depende de apuração.

Idem.

Idem de intimação.

Idem de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

lotimaçlo ao responsável,

Iem
lC de Outubro de"

1863.

Depende de apuração.

Idem de intimação.

Idem de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Hem idem.

Itíem idenr.

Idem idem.

"Idem idem.

Intimação ao responsável 11

cm 54 de Setembro de
1863.

Depende de apuraçJo.

Idem idem.



Kaiyrqpt. Hrpartlçtaa.

Còamiwario.

Idem

lidem

Idem.

Idem.

Idem.

lidem,

lidem..

achinista

.

ipel

.

Vapor Thetii

,

Bripie Barca Itama-
mi..

CorpodetmperiaetMt-
nubein» e Compi-
nbia de Menores to
Arsenal de Marinha.

Idem

Corveta Jtertioga

.

Be«poiiiiavel«.

Manoel Gonçalves Duarte,

Manoel de Santa Rita.

CaoUy.

Período.

Do l.o de Julhu a 9 de Agot
U de 13(f!

Do I.» de Março a 30 de
Abril de 1SB

-
.'

Joaquim José do Sacra'

meulo ,

Vtpor D.Aflonso ....

Fragata Comtituiiã»

Brigue-Ejcona Legali-

dade ,

Commissario Ge-
tj!

Vapor JequiAnhonha.

Commissarta odo
Exercito naProvin-
cia do Rio Graude
do Sul ,

Almoxarife Paga-
dor

fiel..

Uni)

.

Thesoureiroe Pa-
gador

Thcsoureiro

.

Idem.

Recrbcdordo
scllo

Idem.

Fabrica da Pólvora.

Idem

Idem.

Arsenal de Guerra e
Pa^-adoria da* Tro-
pas

Tbesouraria Gera! do
Tbcsouro Nacional.

Mesa do Consulado da
Corte

Recebedoria do Rio de
Janeiro

Idem

Raraou Henriques.

Manoel José de Queiroz..

José Autonio de Oliveira

Bastos

José Theotonio da Silva

Borges

Henry Foster..

Josc Guedes de figueire-

do Menezes

Abel Corrêa da Camará..

Josc Joaquim da Fonseca

.

Gemiuiano António de Al
rucida

José Maria da Silveira

Viauiu

Manoel José da Cucha..

António Marques Baptista
de LcSo

Idem

Eiydio Baptista

.

Mero
Idem
Idem
Thesourciro do
Cofre dos Depó-
sitos Públicos.. Idem

Idem

.

Idem .

Idem.

Ideia.

Idem
Idem
Idem
Agente

Toesooreiro.

Idem. Joaquim de Almeida Brito,

Idem
Idem ....,

Idem
Agencia du gado

.

Lolcrias da COrle.

Idem.
Idem

.

Idem .

António Fernandes Vaz.

Idem
Idem
Idem
António Josc do Amaral.

Saturnino Ferreira daVei
?a

De Julho a Dezembro de
1850

De Jaoeiro a Junho de
1851
De 19 deJulhodelSISa
20 de Setembro de 1851.

De S2 de Fevereiro de 1819
a íi de de Fevereiro de
1851

Henultado
Am HitulduçAo,

Alcance,
Sildo t favor

doirespou-
»avei>.

Do l «de OutubrodclS',9 a

29 de Fevereiro de 186Í

.

De 14 de Dezembro de. 1847
a 6 de Julho de 1850..

Do t." de Junho a 10 de
Julho de isít

1851— ISii.

1851—185!. .

Do l.»de Dezembro de 1813
a 31 de Julho de 1857...

De Maio de 1860 a 30 de
Junho de 1861

Abril de ISCO..

9 De Marro d» 1835 a Ju-
lho de. 1840

186Í-1863 .

1858—1859.

15Í3-13ÍD.,

I8Í9—1R50.
1859—1860.
USO—1861.

Do 1.» de Abril de 1841 a !5
de Setembro de 1851.

De 3 de Dezembro de 1851 'a

30dcJunhodcl8i3.,

6 1853-1854 a 1S58—1859,
1 185<J— 1*60
3 1860—1861 a 1862— 18fi3

3 De 4 de Junho de 1851 a
30 de Junho de 1854

i;V1iiJ,..'I -. I i ...

!0 Do 1* de Janeiro a 30 dé
Junho de 1363

8J1S8

6US78S

D

210SUS

<!»S13

49SS79

;4sooo

14183Í0

•:408S0OO

l!7g007

S

S63S336

14:9708:15

10SS10

14SG95

1S184
8500

Õ04S840

s
1Í3SO10

4:419.;1S!

15<S01S

•ekdo v« yro«CN««a

S3SI2» Depende d« despacho do
Tribunal para se passar
quitarão.

Idem de apuração.

Idem idem.

Idem de inliniaclo ao re»
iwnsavel.

Idem idem idem.

Idem idem idem.

Idem- de apurarão.

Intimação ao responsável
em 19 de OotooDo de
18S5.

Depende de apuração.

Iiuimaçao cm 3 de Dezem-
bro de 180! ao responsá-
vel, que respondeu em
li de Fevereiro de 1863.

Depende de 5.* tomada.

Idem de apuração.

Idem idem.

5:0C0S«00

Idem de intimaçSo ao
responsável.

Continua cm liquidação.

Idem idem.

Intimação «o responsável
em 26 de Jlarço de 186!.

que- respondeu em 31
do dito mez.

Idem idem idem idem.
Dppcude de apuração.
Idem idem.

Idem de intimarão ao
responsável.

Intimação ao responsável
em 16 de Janeiro de 1854.

que respondeu em 2 de
Março de 180!.

Idem idem idem idem.
Depende de apuração.
Idem idem.

Intimação ao responsável

em SI de Outubro de
184i, que respondeu cm
9 de Novembro

Depende de Despacho do
Tribunal para se p.«ssar

quitação.



Emprego». eparlifõcfc. Uo«pouMi«eU.

Pagador. Primeira Pagadoria do

Taesouro Nacional.

Idem

.

Idem

.

Idem.

Idem

Idem

Administrador.

.
Idem

.

Idem.

Idem
Idem . . .

.

S.« ideiu.

Idem

Idem

Tvpographia Nacional.

Duarte Cláudio Iluet de

BacelUr 1'iutu (iuedi's

Idem
Idem
Autouiu Feruaudes Vaz..

Conta*

Período.

Rtmuilado
d* liquidação,

Alcance.

saldo a favor

dos reipon-

tavei«.

K»l>4o eu que «•
nónio o» procoMto».

• l'l858— 1850.

I 1852—1853 .

t 1H6S—1861.
1 1857— 1358 .

Francisco Irbano da Sil»a.

Idem

Braz António Castrioto..

.

Idem ..

Idem..

Idem...*
Porteiro

.

Idem
Thesouro Nacional..

Idem '

Dr. Manoel António de

Almeida •

1
' De 23 de Setembro a 31 de

|
Dezembro de 1863..

1 18IÍ3— 1861...

18(8-1849.

1819-1850.

Idem

Fiel das fieiras

Administrador.

'Arrematantes..

Prefeito da Igreja

de S. Sebastião

do Castello

Idem

Casa da Moeda...

Joio Paulo Ferreira Dias. .

.

Manoel José da Luz Braga.

Manoel Joaquim de Souza

Carneiro

Firmino Dias Leal.

Contribuição litteraria

nu Villas de Canha
e Lorena na Provín-

cia de S. Paulo

De 31 de Outubro de 1857 a

30 de Setembro de 1859.

1861-1862
De Julho de 1850 a Ja-

neiro de 1851

>

g

10830!

5608800
8180

Contribuição litteraria

e dos Crusados do

sal

Encarregado da

venda de sellos. Correio da Corte...

Agente. Idem do Porto das

Caiias

Idem.

Idem .

António Josc de Macedo

Sampaio

António José de Macedo
Sampaio, e José Frao

cise» GuimarSes

Frei Caetano de Messina.

José da Costa Penha...

António Francisco da Pai

xio

Idem de Vassouras...

Idem de Santo Anna
de Macacú

Camitlo de Lelis Carmo..

Martim José de Gouvía

De Fevereiro a Junho de

de 1851
De Si de Setembro de 1850

a 11 de Março de 1851

• S 1827 a 1832.

18S1 a 1823.

& onças, 4 oi-

tavas, 4 grs

3:5628318

3:931S411

De 30 de Julho de 1860 a

17 de Junho de 1462

1859-1860.

Do 1.» de Julbo de 1860 a

13 de Fevereiro de 1861

Do !.• de Janeiro a 21 de

Outubro de 185 1...

175

Do 1.* de Julbo de 1859 a

! de Outubro de ISCO

413154

3SÍ8249

1:576317

1793715

Ministérios.

Recapitulação.

Império

—

Justiça

Marinha . .

.

Guerra—
Fazenda . .

.

Agricultura

17
19
26
29
70

175

Dependo de intimação ao

responsável.

Idem' de apuração.
Continua em liquid.ic.lo

Idem iaeni.

Depende de apurae&o.

Continua em liquidação .-

Intimação ao responsável

em 29 de Abril de 1861,

3ue respondeu em 29
e Maio.

Idem idem idem idem.

Depende de apuraçlo.

Idem idem.

Idem de intimaçlo ao res-

ponsável.

133501

Idem idem.

Depende de iniirciçlo ao

responsável.

Idem idem.

Idem de 2.» tomada.

Idem de intimação ao res-

ponsável.

Intimaçlo ao responsável

em 11 de Novembro de

1863.

Idem idem em 20 de Agos-

to de 1863.

Idem idem em 19 de De-

zembro de 1362.

• .i„i,. »«-. . utVriMO • forlo distribuídas para o exame antes do I.» de Outubro de 183 J ; ;,-.



N. 00.

olé 29 de i'etereh'0 tle 1*©*.

Emprego*- Kcpartlfõr*. Responsáveis.

! V.

Cuataw.

Período.

ReMullado da liqui-

dação.

Alcances.

Saldo a favor

dos respon-

sáveis.

EkUwlo em que se »eha»
os proee««o«.

ltador

.

i.' 1'aaaiUiria iln

ThPMiuru Sacio-

!
uai

ilesas de Rendas

e rullalurias.

\n»uk. rVruaud.-s Vaz..
1

1 fcxcrcicio de 1807-58 . Continua em liquidação.

Administrador . Angra dos «eis.. »™* J*™? **™| 3

!

Cdllrclur '"at.o frio...

Administrador .

C'ii;nr!..rr \dw'H
,„,trad..r !ta;u.diy ..

Administrador.

Collertor Macahc..

\duúniòlra'lj:--

D» l.° de Julho 1851 a]

I ai de Marro de 1857.!

inapliaol .T«,.ó da Doía... ' 4 > >•' >* *hri
|

1

fK
i
T..
a

;

I
'

' li de Março de I8i>".

;.\iil.ini» traiiri.-ni Corria I

, , ,, ., i,. 1

Vi-iiiii-i . ... 1 .UrXlai-ço a 31 «lc l>c-
Nl'"""'

|

ren.brodelSGii i

'o mosco
}

2
j

E
(̂íf^

,;^"i

^T^?""^ "
1

Dal..deMaiodelM3Í
ai - oU ' J

' a Jí de Outubro IS 17. 1

SÍ5S881

i

10:OTi

i

«1Í980

0:JílsO3«

, . Depende de apucaçlo e do exame

l

da receita de sisas.

.. Idem idem.

. idem idem.

. Depende de i.» tomada.

José Fernandes da Cosia. • 12

Amaro Pacheco Sobrosa..

Uivo de Mello e Mattos . 1

losc Vemandcs da Costa. 3

De 3"> de Outubro de

IS 17 ali de Juuhod
1859

mesmo
j

•'

Bernardo Xavier da Sihaj

Ferrão
;

l
'<

De 7 de Junho até 17

de Outubro dclS59..

lieis de Outubro a C

de Dezembro de 1S50.

> 7 de Dezembro de

IS.V.I a 31 dcDczein-

hr.. ile 18CI

Ivcn-iciode IStil—o'-'.

De S1 ile Janeiro 1S3I

a is de Dc/ombro de

ISÍJ

ÍS700

I

Manoel Libório de Souza

Mariz Sarmento...-

O mesmo :'%::"
António Ji«' l-uiz ila^l\a

l.uii Gomes da Silva ....

Joaquim Anl." de Araújo

HrrraenesildoJoíeCariIofo

fi Exercícios de 1855—50

;

ate 1860-61
j

1 iExcrc'ieiodcl86l—«*.!

3 'De 13 de Maio de 18:3:

a 57 de Setembro dej

183*

231S55G

l!$057

«endo proúsoria a tomada destas

coutas, tixou o Tribunal do Tlie-

' souro também provisoriamente

I
o alcance do responsável ua quan-

tia de 9:3238030; por conta do

unal foi recolbida a de 83j*í48 , e

> nrocede-se cxecuiivamcnte pelo

i resto. A definitiva liquidação das

1 mesmas contas depende ainda do

! exam« da receita de sisas, edos

direitos de 5 c 15 •» na compra

e >eada de embarcações.

70SAG9 Rtà apurado, mas depende ainda

de exame da receita de sisas, c

dos direitos de 5 c 15 °,o-

Depende de apuração e de exame

da receita de sisas e dos direitos

de 5 e 15 »;. da compra c venda

de embarcações.

Depende de apuração c do exame

ila receita de sisas e dos direi os

de 5 o 15 ••„ da compra e \enda

das embarcações.

Idem idem.
'Depende da 0. 1 tomada.

sendo provisória a tomada destas

contas, o Tribunal do Thcsouro

fixou lambem provisoriamente o

alcance do responsável na quan-

tia de 1S577 réis. com a qual en-

irou o mesmo responsável : íican-

do a delinitiva liquidação clepcn-

'oVnte de exame da receita de

«isa« e dos direitos de 5 c!.->°,o

da compra e venda de cmlar-

caçnos

.

.'Deponde de apuração e de exame

I das supracitadas receitas.

.'Depende de 2." tomada.

2l$iM

Dol.° de Outubro de

1831 a 30 de Junho de

1335

5 De Julho de 1835 a 30

;

<<< Junho do 1837...

1 i;u i.» de Julho lS37a

i de Maio de 18^5..

•

.1 I

Está apurado, mas a delinitiva li

quidaçan depende do exame da

receita de sisas.

Quite Depende de apuração «•<> c:unic aa

' receita de sisas.

2018981 idem idem.

... Quite ,. lidem idem.



Empi-ogiíi*
"

' "Ifi-iíarlleap*.

Administrador.. Macahí

Mangnraliba .

CoIIcctor. . Parais

.

Administrador.

Collector e Admi-
nistrador.. .

Administrador.

ItfkpOIlkttYdk.

Ilernardo José de Castro

Uiteurourt

Vutouio Gumes de Oliveira

-alvador Pereira da Costa

Antouio Joaquim Rodri

gues da Cosia

José Pinto Leite..

O mesmo.

Wcnccsláo Casemiro Braga

Miguel de Menezes Vascon-
coucellos c Castro

Manoel Rodrigues ha Silva

Mello Carramanhos •

S. JoJodaBaraa.

José Francisco Pereira da
Cruz

José Narciso Vieira Corria
Vianna

mesmo

\Qlonio Gomes de Oliveira

CaDdido José da Rosa Fraga

Joaquim Vieira da Silva.

COBIIU,

Período,

Huhultitdo òtl llqul.

duyao.

Alcance»,

Saldo * fivur

do retpun

MVeli

llktudo eqi t|an M> ««'baú

Do1.° de Junho 183S

a 11 de Janeiro 1841,

e de 5 de Fevereiro

de WM < 10 de No-
vembro de 1813

De 17 de Novembro de

1843 a 15 de Janeiro

de 1847

De 16 de Janeiro 1847

a 31 de Julho 1848..

Do 1.° de Agosto 1848

a 31 de Março 1851..

De 17 de Maio de 1851

a 31 de Dezembro de

1857

Exercício de 1857—58
até 1860-61

De 19 do Maio delR35

a 30 de Junho 1837..

De 25 de Agosto 1843

ao 1." de Outubro de

1S4S

De 18 de Janeiro 183.1

a 12 de Fevereiro de

183G

De 19 de Fevereiro de

183Ua30dcJunliodf
1837

De .1 ds Setembro di

1819 até 31 ile De-

zembro de 184C

Exercício de 1858—59
alSGl-02

Do 1.° de Julho 1837a
SC de Janeiro 1838..

De 11 de Maio de 183"

a 25 de Abril 1840, e

deCde Junbo 1840 a

13 de Outubro 1857

Del4deOulubrol856
a IS Novembro 1801.

1:300,1980

8:049S8G!

1S0O0

1S3JS44

I2CS7G.'

1S914

64 «720

C7JS55

3:9118513

3:íl83n!5

20.S558

S5S3ÍS

i:oios;;í

6:3708381

4:024SG08

Proccdc-sc executivamente contra

o rcs|iiin»nvcl ; entretanto a de-

Unitiva liquidação das coutas de-

ueuilv aiuda do exame da receita

de sisas, c dos dinheiro* de (ir

phios c ausentes.

Idem idem idem.

Depende de apuraçío, e do exame
da receita de sisas.

Idem idem.

Está apurado, mas a ileliuitiva li-

quidação depende do exame da

receita de sisas e dos direitos de

5 e 15 "lo da compra e venda de
embarcações.

Depende de apuraçio e dos cia-

mos acima referidos.

Idem idem.

Está apurada, mas dcpnidc ainda

da dciiiiitiva liquidação do eiame
da receita de sisas.

Está apurado, c por conta do al-

ramv reconhecido foi recolhida a

quantia de 3:4iS$ni0, réis res-

tam!» apenas para recolher a de
ÍS7S003. Entretanto a delinitiva

liquidação depende ainda de exa-
me da receita de sisas.

Procede-se executivamente contra

o responsavol , nias a delinitiva

liquidação depende de ulteriores

exames sobre o imposto da aguar-
dente.

ICslá apurado, mas depende, para
delinitiva liquidação , do exame
da receita de sisas.

Depende de apuração e do exame
da receita de sisas.

O alcance foi fixado por despacho
de 5 de Outubro de 1858, c pro-
cede-se executivamente á sua co-
brança ; dependendo , porém , a
definitiva liquidação do exame da
receita de sisas.

O alcance foi provisoriamente fi-

xado por despachos de 18 de No-
vembro de 1858 e de 53 de Ja-
neiro de 1865; e tendo sido re-
colhida ao Thcsonro a qnantia de
8:8078536, a saber: 5:8808GG7
por conta do principal eS:9!685C9
de juros de 9 %, resta unicamen-
te o saldo de 489871* . A defini-
tiva liquidação das contas depen-
de do exame de sisas.

Em virtude do despacho de 1G de
Outubro de 18G3, foi o respon-
sável intimado para recolher o
alcance no praso de 30 dias , c
nao o tendo feito, snbio o pro-
cesso novamente ao Tribunal. A
definitiva liquidação das contas
depende, porém, do exame da
receita de sisas.



Está apurado, mas depende para

definitiva liquidação do exame de

receita de sizas.

O fiador obteve moratória para pa-

gar o alcance, em 3 prestações, e

passou 3 letras na importância de

8:3008973, inclusive os juros de

<>/
, mas a definitiva liquidação

dcoende do exame da receita de

Em 18 de Setembro de 1860 reco-

lheu o responsável a quantia de

15*.>S3"3; sendo 114S952 de prin-

cipal c 148451 juros de 9 •/«•• A de-

finitiva liquidação depende do

exame da receita de sisas.

Depende da apnraçSo e do exame

da receita de sisas.

Foi provisoriamente lixado o al-

cance por despacho de 53 de Ja-

neiro de 1859, e nío sendo reco-

lhido no praio marcado pelo dito

despacho protnove-se a sua co-

brança executivamente ptlo Juno

dos Feitos da Fazenda. A defini-

tiva liquidação depende do exame

da receita de sisas.

iFoi fixado o alcance provisoria-

mente pordespachode íSdeJulbo

de 1859, e procede-se a cobrança

executiva do mesmo alcance, em
virtude do refeiHo despacho. A
definitiva liquidação depende do

exame da receitai de sisas.



Kuprtig**. HruarUçoi-h.

Collcctor. Campos.

.

Cautagallo

.

Collcctor inter.».

Collcctor.

Collcctor inter.",

Collcctor

Ca|úvary.

Estrclln.

Ignassú.

Hr*nom>au'lt.

Jú;é Aut.» Pimenta. Uuciio,

Bemard.» JosédeCasIroBit
tencourl

Mauocl Joaquim Baptista

Cabral

fUlllHk.

Período.

HekUlIltllo du HqiiU
Uuvuo.

Alcances,

Soldo a fuvur

tl<> rofun-
tavul.

Ktítailu um <iu« ne uvliilo
tM uruue*ku«.

Be M ili> Janeiro 1841

a 30 de Junho 1843..

De Si de Março delSii
Í3 do Julho de ISii..

De 10 iie Nuvembro de
18iXa3l dl- Dezem-
bro de 1SJ3

3:105,Ç873

19;303S57i

O mesmo S F.wiririosdclSSS-SI
aliou—Gl

O mesmo
Miguel José Ferreira Clia-

ves

9i'«jH.

1 lExerciciodclSCl—6í.

De 9 de Janeiro IK3ía
3 de Junho de 181?..

Igoacio Mariano de Araújo
Vianna

Manoel Joaquim drFi;uci-

redo

Manoel Joaquim Dias..

Jarintlio <lp Pouza llariz

i-armenlo

.Joaquim Gomes Torreira

'

U-ile
j

Js Ililarinodeftiuza llrllu.

João Pinto Coelho |

Joaquim Moreno

Ricardo Tliompson 12

O mesmo

José Joaquim de Almeida.

Bernardo José de Castro
Bittencourt

De Julho de 1847 a S
de JulLudo IS ia .

Do l.° de Julho 1853 a
S4deJuuhodel85S.

De S3 de Jnnhn a di

Setembro de iSjS ...

Exercícios de 1SÕ!)—Go
a lSlil—GJ

1GS0ÍO

13:3S6S%3

13:G1SS37S

3l03r.RS

José Joaquim de Almeida.

O mesmo

José Pires da Silveira

Francisco Rnymnndo Cor-
ria daFariãSobrinlio...

Do 1.» de Agosto tRÍ7a
8 de Setembro lSji..
De 9 de Setembro 1854

a 24 de Julho 1801...

De Só de Julho l.sul a
a 31 Dezembro 18ltt.

De Novembro de tS4t

aS de Julho 1850....

De 3 de Julho de 1SJ0 a
31 de Dezembro 1SU1.
Do 1.» de Julho 1801 a
>7 de Janeiro lSGi..
De iGdc Janeiro 18.?3

a 5 de Fevereiro 1844,
cdcl7 deMaiolSiia
30 dcJunhodcl84t>.

DcCde Fevereiro a li.

de SIaio de 1844 1

Exercícios de 1S4G-47
a 1854—55
Do l.« de Julho 1855 a
50 de Outubro 1857..
De 51 d* Outubro a H
de Dezembro 1857...

3S578

9S502

1GRS177

414,1911'

1USJÍ4

U3S531

lS3,-ii3G

40S77G

sm

«endo provisória a tomada dai
contas, o Tribunal livou também
pn\i»oriuim;iite o alcance, o qual
foi ivculuido em ts de Junho dv
1 S .'i :> . A Uclinitiva liquidação do-

pendcdociauic da receita desizas,

Por Despacho de i de Novembro tlc

isiil se ciimcileu moratória ao
liador do responsável para pagar
alcance em prestações anu uaej

do í:U0O uoilrada uma, em vir-

tude do qiii' aceitou 1 ti letras na
iiiiporlaucia du iU:iàii{03à, in-

L•lll^i\ c o jui o ilc 6 '/o pela unira.

A delinitiva liquidação, pui cm,
depeude ainda du exame da re-
ceita de sizas.

3378093

Está apurado, mas depende para

delinitiva liquidação do exame da
receita de sizas

.

Depeude da apuração e do exame
(til receita de >:za>.

Depende da 2.J tomada

.

ror Despacho de 23 de Janeiro de
18C0, se concedeu moratória ao

liador paca pagar o alcauce em
prestações aiiuuacsdeaiOoOjjOOO
cada uuia, em virtude do que
aceitou 7 letras na importaucia de
35:5388775 inclusive os juros de

9 "/o até a cxtincçSo da divida. A
delinitiva liquidação depende po-

rém do exauie da receita de sizas.

Já foi recolhida a quantia de

K':4(i3$7s2 c sú depende de so-

lução de algumas duv idas.

Tendo i> responsável rceuliiidn o al-

caucr.u ' i-liiiiltvo ajustamento de

mu> contas ."O drprude tio exame
da receita de sizas.

Tendo o responsável recolhido o al-

cance, o dclinitivo ajuM.iincntu de

sua.- contas >ó <ti'|»'iiUc <lo exame
dú receita de sizas.

Depende da apuraçíio e do exame
da receita do si/as

.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Depende da 3." tomada.

Esta apurado; mas a delinitiva li-

quidação das coutas depende do
exame da receita de sizas.

De 15 Dezembro 1857
a 31 Dezembro 18ó8..

Ouitc Idem idem.

I
I

833121 ' Idem idem.

GS540 Idem idem.

I

!jj5ÍO Idem idem.

102 Está apurado ; mas o ajustamento
Final das contas depende do exame
da receita de sizas.



Emproo*. wtrtKte». H^i.Ui»«»v,U

l'UUtUV<
Ht-kulli.de d» I>hh1>

d»«Btft

Período, Alcance*.

Saldo» fitur

ilo re»poii

uvel.

Ktttmà» *M 4|B* b* ««U*»

Francisco Ka) unindo Cor-'"""4 pff^£K&r:| Mw^?.!!^| «M-i

liaborah; Joaquim José Jiuliniauo.. 10

JuaoFloreiíçoMedenillm..! 1

Collector intc-

riuo

Collcctor

Mag.-

Joio Coutinho Pereira Vi-|

lasco

Do Julho dei t>32 a 22

de Maio de is I* W 84»

De 23 de Maio 1842 o

30 Junho do mesmo
Jlí0

anuo

Manoel Joaquim Saldanha
22

Maricá.

Nithcroj

.

O mesmo.

|LuizVraiic.» Currí-a Vian-

na

I JoSo Anastácio Lopes.

.

I Francisco Gil da Malta

Do 1." de Julho 1835 a|

30 Setembro 18Ci.

De 24 de Junho 1837 a

31 de Dezembro ltiõ»

Do 1 » de Julho 18M a

28 de Novembro 1859,

I |Dc 29 Setembro 18001

a 10 de Janeiro 1860.

Exercício de 1860—61.

|

De li de Março 1838 a

8 de Março de 1830...

Joaquim Eibeiro de Afinei-

da '

l

Mauocl Rodrigues de Amo-I

3098H7

371S707

10S040

ÕSUOO

338980

Exercício de ISCO—Gl

De 29 de Agosto 1832 a

20 de Fevereiro 1835

CoUector inte-

rino

Collcctor.

508529

SlTi

1:730$33G
;

Ricardo Thompson.

Ricardo Thompson (fitho).

António Joaquim Brum .

.

joaoRebellodcVaseoiiccl

losc Souza

» mesmo. .... .••••••

Nova-Friburgo.. Carlos Vieira da Costa.

3 Do 1." de Maio 1847

28dcJunbodel819.

De 19 de Julho 1849 a

l.o de Julho de 1650.

De í de Julho a 3 dc|

Agosto de 1850...

« mesmo • ••

rarab> bailo Sul. João Autonio Perora.

João JosO da Rocha.

2GS000

9S63G

(.Hiile

De 5 de Agosto 1800 a

31 de Dezembro 1861.

Exercício de 1861—62.

|
Exercícios de 1835—36

alSGO—61. ...:....

Collcctor inte-

rino

li

Exercício de 1861—62
Do l

." de Julho 1838 a

18deJuuhodCl845

De 12 de Julho 1845 a

1G de Setembro 1816;

de 23 de Março 1848 a

3 de Março de 1S5S e

<le 20 de Abril 1858 a

ide Março 1860....

2398457

9S010

25S922

10S320

9$u90

Clarimundo Mariano da S.*

José Comes Coelho de Al-

buquerque •

|li:G:.3S734

O mesmo.

Clarimundo Mariano da S.'

Petrópolis.

mesmo

Ijoao Bezerra Cavalcante.

De 17 de Setembro de

1846 a 22 de Março de|

1848

Desde 4 Mar<o 1858 a

19 de Abrildomesmo
anno ••"•

De 6 de Março a 2o de

Maio de-1860.......

De 26 de Maio a 31 de

Dezembro de 1860..

Exercícios de 1860—61

a 1861-62 ...

De 16 de Maio 1860 a

31 de Dezembro 1861

1 4S7G8

8384 -

1J818

S384
|

723054

1798504

D<-|*iulr da apuração e do fiam»
]

darrrriladcMM».

Iikin idtni.

Iilrtu idrui.

Idem id«n.

i c^u apurado ; mas o ajuramento
[

j
liual depende do exame da receita

j

;
de»izas.

Depende da apuração >• d" exame
|

| da receita de >iza>-

ldem idem.

Idem idem.

1

E>lá apurado; mas o ajustamento !

"

: Ooal depende do exame da receita
|

i desiza*.

. beprode de apuração e do ciame

; da receita de sizas.

\ >iova do responsável obteve mo-

eria pan |^r o akautt em

DresUcOes inDiensa«de3O0SOW

eada1£a,e passou 14 letras na

importância de *:M0$KI, inçlu-

sheosiuroídeO"/. atèaexiiue-

ctó da divida. A definitiva hqui-

daçio depende do exame da re-

ceita de suas.

Depende da apuração e do evame

da receita de sizas.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem. i

[Depende da 2." tomada.

'Depenoe de apuração c Ao exame

I da recriu de sizas- i

Depeode dl 2." tomada.
|

Está apurado; mas o »ju*um
f
n
.£

final depende do exame da receita

de sizas.
"

inundo o alcance, foi este recoj.

Thidl nos dias 1 . e 18 de Setembro,

de l«60: ficando, porém, a defini-

tiva liquidação das contas depen|

dente doexamedareceiuidesizasj

í

Depende da apuraçio e do exame. 1

da receita de sizas.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Depende d» 2." tomada.

Depende da apuração e

da receita de «ai.
do exame



Collector.

Cullector inte-

rino.

Piruuy.

Collector..

Collector inle-

rino

Collector.

Cojlcetor inte-

rino

Collector.

Rezende

.

Rio Bonito.

JosiS Joaquim da Luz.

Lido José Malaquias...

Manoel Bonifácio Calheiros

Simplício José Ferreira .

.

Joaquim Mauoel de Sá...

Salvador Pereira da Costa.

Innocencio dcMenezes Vas-

couccllos de Drumond .

.

Manoel Ferreira de Araújo.

Salvador Furtado de Men-
donça

CouUu.

Período

.

Alexandrino Maria da Ga-

ma de Aranjo Mello

José Luiz Figueira

José António da Cunha.

Jo.lo Francisco da Costa
|

Barradas

O mesmo.

O mesmo.
Francisco Borges de Araújo:

Joiio Francisco da Silva

Contto

José Gomes Maia Xará ... .

Manoel Gonçalvesda Rocha I 3

Cândido da Costa c Silva.

O mesmo 4

Itokliltudu du llqul"

Alcances.
Saldo u favor

Uo IWpoll-
"

liavcl.

IMudu eiu que v« ucliiku
u« UP«((eUkU«.

De 30 de Janeiro 1830 a

sadeJaucirodeimi.

De 27 de Janeiro a 6 de
|

Marçodol8il '

De 7 de Marco 1841 a

1 1 dc.Noveiubro 1812. :i : i i;$i)8 i

DeHNovenibrolÃií.ii
18 de Março de 1851. ' r.':7l5sTlS

De 29 Outubro 18 IS a

18 de Janeiro 18Í9..

De27dcJaueirol849 a

28deJunhodel8ò0..j

De 8 de Julho 1850 a

12 Agosto do mesmo,
anno

De 13 de Agosto 1850a
25dcJaneirodc 1861.

D'25deJancirol851a
30 de Setembro 1857.

l:N38/ill2 O alcance fui fixado provisória'

j

mente por Despacho de 211 de Ou
I

tubro de 1850, c procede-sc exc

i

riilivameute contra o responsável.

j
dependendo ainda a dellnitiva li-

,
quidaçao do exame da receita de
sizas.

Idem idem.
I

. Prucede-seá cobrança executha do
i alcance; dependendo a dcfiuiliva

|
liquidação do exame da receita de

I

sizas.

liador do responsável recolheu

|

cm 1847—1848, conforme a liqui-

|
dação da Thesouraria do Uio de

;
Janeiro, a quantia de -'3:1095109;

.
mas n3o pode ainda cousiderar-se
quite, porque o ajustamento final

!
das contas depende do exame da

' receita de siias

.

!

SJi;20 Depende da apuração e do exame
|
da receita de sizas.

I
i

;$1S0 Idem idem.

I

;

I

.
r>sG30 Idem idem.

1

i

h.tjCSS Está apurado; mas depende para

j

i definitiva liijuidaçílo da conta, do
: exame da receita de sizas.

!>9s;no . Idem, mas depende para a defini-

;

tiva liquidação da conta do exame
' das arrecadações de dinheiros de

|

Orph.los e Ausentes.

De 1.° a 31 de Outubro
de 1857
De 7 de Março isfil aj

31 de Dezembro 18C2.: 3,5809

De Setembro dei 838 ai

30 de Janeiro 1841. .1 smcjssus;

De ade Fevereiro 1842
a 7 de Janeiro 1848.. I

<>uiti" Idem idem.

De 8 de Janeiro 1K4S a

30 de Junho 1850....

De 1.° Junho 1851 a

31 deDezembro lSjij.

Exercícios de 185U—57
a 1859—GO.

Exercício de ISCO— fil.

Exercício de 18C1—f»2.

De 17 Dezembro lSiGa
24 de Maio de 18*9...

De 25 de Maio a 1 de
Julho <!e 1849

De 5 de Julho 1849 no
1.» de Abril de 1851.

Frcdcsv indo da Silva l.citc 8 ! Do 1.° de Abril 1851 a

I 21 de Setembro 1857.

:iin<ívl

•-'
: 97 I s j 1

1

5:ís9"íi

1: ii27Sl(iO

31.Si:»

11 Í.-920

.VMIsCíl

::2l«(;f.r,

3S750

3S752

Depende da apuraçio e do exame
;
da receita de sizas.

Foi recolhido o alcance pelo fiador,

:
aquém o Tribunal do Tbrsouro

:
concedeu moratória para pagarem

i
praslaçíics. A definitiva liquida-

• çSo, porém, depende do exame da
I receita de sizas.

Está apurado; depende, porém,
para definitiva liquidação das ma-
tas, do exame da receita de si/as.

Idem idem.

Depende da apuraçJo e do exame
da receita de sizas.

alcance foi recolhido em diversas
datas, e mais a quantia de 87S6íl>

: flejurosilcV/o: dependendo, en-

!
tretanto, a definitiva liquidação
do exame da receita de sizas.

Depende da apuração c do exame
!

ila receita de sizas.

Depende da í.-1 tomada.

Está apurado: e procede-se execu-

|

tivanientr contra o responsável;
' a definitiva liquidaç.lo da conta,

1

depende ainda do exame da re-

|
ceita de siz.>s.

Idem idem.

Está apurado , e depende unica-
mente da confrontarão da receita

da taxa de escravos com o livro

da n".pecti\a matricula, que ainda
1 nílo fui encontrado.

i

Está apurado: mas depende do exa-

i me da receita de sizas.



Kui|tn<||uw,

Collector inte-

rino

Gulht-lur..

UuiioMly-òi'*. IlewnoimuveW.

Hio Uonilo.

Hio Claro

áaulo Aiitouio

de Si

((.Miro Jaimurio Kleinsor

gen

Eduardo Cortines Laxe.

mÊmmim

Cltullth.

1'eiiodu,

HumiIUiIo da IlijuU

ducA*.

Vlcaiii'*.

saldo a favor

do reípuu-

savcl,

tkluilo ew qua Me Hchiu
ou iiroveiiutii,

S. lidelis.

José Gonçalves Vicloria.

.

1'austiuo José Dclduquc. . 1

Luiz Cardim da Silva 5

mesmo !

Joio Henrique .Martins de

Castro ,
1

Jo3o Baptista de Campos

S. JoloduPiin
cipe

Saquarema.

Valcuça. . .

.

Pereira.

Claudino Nogueira da Ro-

cha

Joaquim da Silva Albu-

querque Diniz 20

1O mesmo
Manoel Gomes da Cuuha e

Silva

De í S de Setembro a

31 deOulubrulSàl.

De 3 Novembro 1*;>" a

31 de Dezembro 18«1.

De 9 Outubro MõGa
4 de Outubro de 1861.

De 6 de',Oulul>roa51

deDezcuibrodc 1861.

Do 1.» Setembro 1856

a 31 Dezembro IS 60.

Exercício de 1SG0— til

.

Del% Setembro lSãii a

3 Ide Março de 1850

Do 1." de Abril a 31

de Maio de lSõG .

De 9 de Outubro a 10

de Dezembro 18C0...

Exerciciosdc 1841—-12

alSlio—Gl

Bernardo Vieira Macbado.

José Alves Pinto

Joaquim Moreno

Quintino Ferreira de Souza
t

4

João Florêncio Mcdenillia.

'

1

Pedro Moreno de AlagJo.

.

1

Christiano Martins da Costa 8

Onllertor inte-

rino

Collcctir.
Vassouras.

.

Eiercicio de 1801—02.

De 4 deJanciroa31dc
Dezembro de 1861..

De 1 õ Fevereiro 1833 a

lii de Fevereiro 183G.

Det61'cvcreirolS38a

9 de fevereiro 183 J.

.

DcloFevereirol839a
il Fevereiro 1842,

de 9 Outubro 1842 a

7 Outubro de 18 10

De 22 Fevereiro a 30

de Junho de 18 SI, e

de 8 Outubro lSíU a

15 de Dezembro 18 iS

Do 1." de Julho a 5 de

Outubro de 1812.

De 10 Dezembro 1SS8

a 20 de Junho IStU..

Sílii

tilWJ

Sí{jfi3i

158100

13J515

7.9G57

1JS85C

JTSOIO

IjiOO

28ÍJJÍ21

13J001

28800

42GS7C9

205711

835006

i:9l3S523

Está apurado; mas depende do cu-
me da receila do sim

.

Depende da apuração c do exame
da receita de sizas.

Idem idem.

Depende da apurado.

Depende da apuração e do exame
da receita desizas.

Depende da 2." tomada

Depende da apuração e do eiame
I da receita de sizas.

Está apurado; mas depende do
exame da receita de sizas.

Depende da 3.* tomada.

Depende da apuração e do cume
da receita de sizas.

Depende da 2.» tomada.

Idem idem.
i

Está apurado ; mas depende do

|
exame da receita de sizas.

Depende da apuração e do exame

|
da receita de sizas.

Está apurado: mas depende do

exame da receita de sizas.

José Pires da Silveira.

Collector inte-

rino

Collector.

JoséAntonioCortinesI.axe 3

José Pires da Silveira 2

José António de Oliveira

Araújo

Estevão José de Siqueira...

Anlonio Moreno de Alaglo.

Amaro Pacheco Sobrosa. .

.

O mesmo

. Depende da apuração c do exame

I

da receita de sizas.

Idem idem.

Foi recolhido o alcance em 27 de

Junho de 1S56, mas depende do

exame da receita de sizas.

Depende da apuração c do exame
da receita de sizas.

Idem idem.

O Tribunal do Thesouro fixou pro-

visoriamente o alcance ; ficando o
definitivojulgamentodependendo

do exame da receita de sizas.

Depende da 2." tomada.

Depende da solução de duvidas, c

do exame da receita de sizas.

Depende da apuraçln c do exame

da receila de sizas.

Está apurado; mas depende do

exame da receita de sizas.

Depende da apuração c do exame

da receita de sizas.

Depende da 2.» tomada.

Segunda Contadoria da Directoria Geral da Tomada de Contas, de Março de 1S01.-O Contador, Anum* no-.cnio Rodrigo



N. 01.
Qtmdro iImh contutf em ll<|iil«lit</Ko fúva diiw Iiopu* do expediente «In Primeira Centaderla da
IMreetorln <iei«ul ilu Toiíindii rito €oiitn« ilu '1'lieMoiii'u .Vtcloiml até 80 de Fevereiro de 1S01»
de eunfuiMiildiide eom o i11n|iuw(o iiiin luNtrueeOeN de 31 de Juuelru de i§tti,

Empregos. Rcpartlçucti. ItcspoaNavcU.

Ss.

Conto*.

Pcriudo.

llckiiltudo
lia llqulduçãft.

Alcance.

SaIJo a favor

responsável.

K«tado em qoe «e
acuàu uit [irurritkUK.

Director

.

Idem

.

lilrui

.

Administrador.

Idem ...

Idem . .

.

Idem . .

.

ldCIU. .

.

,\cad. das Brllas Artes.

Idem,
Idem.

Casa de Correcção..

Idem....
Idem. . .

.

Idem. ...

Idem....

1'diiDiiilioTauiiay.

Idem
Henrique José da Silva

Antonino José de Miranda
rulcCto

Idem interino..

Encarregado da

Botica

Idem.

Idem.

Idem

Vapor, Ipíranga...

Transporte Tapajós...

Comp." de Artífices do

do Arsenal de Mari-

nha da Curte. ...

Iilcm

Idem.. .'

'dem
Co usr.">Joao Estevão da Cruz.

Joio Paulo Ferreira Dias. . .

.

Dr. Oclalicio Aristides Ca-
mará...

Dc30<lcOut. de 1831

a30di'Jiinliocli'l»fj

1813—41 a isio-jl.
Do 1.» dcJullio a 29
de Outubro dolS3l.

De 1 4 de Julho dei Kj l

a 31 deUez.de 1855.

1 1855— 185G..

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem

Brig.-Esc Fidelidade.

Idem

Idem.

Dr. Propicio Pedroso Barreto
de Albuquerque

Idem

Dr. Horácio Cezar.

Idem

1857—58e 1858— 5'J.

185U-1S00
18G1—ISCi

Corvetas 5 de Julho c

V.Januaria

Idem.

Idem.

Idem.

Idem

.

Idem.

Vapor Ig-uatemy..

Vapor D. Pedro.

Dr. José Henriques Barhosa

de Oliveira

Dr. AmcdOo 1'rudencio llas-

_sou '—
Dr. Joaquim Marccllino de

Brito

Vapor Pedro H

Vapores Gequiliulto-

nha, 1'nraijuassú e
Biig.-EsC. Tonclero.

.

Idem.

Idem.

.

Idem. .

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Dclal2JuluodclS54

De! de Maio de 1S59|

a 30 Junho de 1S60..

De 1 de .'ullio de 1*00

a2de0utuh.de 1801

De 85 Agosto de 18C0 a

30 de Julho de 1801.

De Ide Julho de 1861

a23deAbrildel865.
De 4 Outubro de 1800

a 8! Junho de 1801.

De 1 de Julho a 8 de

Outubro de 1301.

Idem".
- 1

Dr Pymplironio Olympio Al-

ves Coelho

Brig.-Esc. Tonclero...

VaporJequitinhonha

.

Vapores Kíff, Thclis

c Brigue Caliope
•

Brigue Maranhão—
Hiatc Rio Formoso..

Idem

ririg -Esc. Fidelidade.

Hospital de Marinha

da Cõrlc

Idcra....'

Dr. Jcsuino Augusto dos San.

tos Mello

Dr. Aristides Josto Cajueiro

de Campos

De 52 Agosto dclSôDa
39 da Junho de 1800.

De 9 de Março de KGu
aOdeFev. de 1601..

De 83 de Julho de 1S57

a30dcJunhodelS60
De 4 Setembro de 1800

aSOdcJuuhodclSOi

De 4 Julho de 1858 a

30 de Junho de 1801

De l de Julho a 80 de

Dezembro de 1801

De 31 de Maio de 1859

a 87 de Abril de 1800

De 3 de Fcv. de 1S59 a

7 de Sct.de 1800.

Dr. Carlos Augusto Fernan-

des de Csslro

Dr. Jo5o Pinheiro de Lemos.

Idem

Dr. Francisco Ignacio Salva-

dor Cardim

Brigue llapanca c

Trausp. Jagitaripe..

Vapor Pamahyla c

HiateCapciíeríbe....

Dr. Ernesto Frederico Pires

de figueiredo Camargo...

Dr. Manoel Baptista Val-

ladJo

• 1

Dr . José Francisco de Oliveira

.

Idem Corveta Imperial Ma-
rinheiro Dr. Nicoláo Tolcntino de

de Gouvca Portugal

Idem Brigue Slaranhio.... Dr. Indefouso Ascanio de

Azevedo

De 83 de Junho a 80 de

Xovembro de 1S01

De 19 de Maio de 1800

a 30 de Junho dei 80 1

Del de Julho a 13 de

de Novembro de 1801

De 9 de Ou t. delSOla
81 de Fcvcr.de 1802.

De 9 de Agosto a 8 de

de Outubro delS02

De 13 Jnnbode 1859 a

17 de Dez. de 1800.

DeHOnt. de 1859 a

31 Julho de 18C0 c de
89 Nov. a 8 de Dez. do
dito auuo

De 89 de Abril a 15 de
Junho de 1861...

De 8 de OuL de 18C0 a

30 de Junho de IS01

10S177

S

4:C90SlCb

:1SCS037

«

li

s

106483

issese:

Sono

Sioo

S

S9G4

4131451

Ss:o|

9CS259

0S5SO

20S905

15S00O

4S544

130S5SS

4$387|

118571

12S177

S91C

45$OO0

8Í835

IS977

8

3JJ7S2

Depende de apuraçio.
Idem idem.

Idem idem.

(j
|latimac3oaorespon«avelem

f
16 de Abril de 1803, .iui'

I respondeu eiu 27 de Maio.
$ lidem idem.

(i vrhao-se em exame.
S Idem idem.

Idem idem.

S

8

S

S

S

s

S

S

Depende de apurarão.

Intimarf.o ao responsável

em 81 Fevereiro de lri03.

Depende de apuração.

Idem idem.

Intimação ao responsável

em 29 deOutubro de 1863.

Pcípacho para quitado cm
85 de Fevereiro de 1SC4.

Intimacío ao responsável

em 88 de Maio de 1863.

Idem idem em 29 de Maio
de 1503.

Idem idem em 8! de Feve-

reiro de 1803.

Idem idem cm 83 de Feve-
reiro de 18G3.

Depende de apuração.

Idem de intimacío.

Intimação ao responsável

cm de Junho de 1803.

Idem idem por Edital de 7
dcJaucirude :SC4.

Intimaç."" a» responsávelem
23 de Fevereiro delS03,
que respondea em 10 de
Junho do mesmo anno.

Idem idem por Edital de 7
dr Janeiro dclSCi.

Idem idem.

Idem idem idem.

Idem idem idem.

Idem idem idem.

Idem idem idem.

Idem idem idem

.

Despacho para quitação em
J4 de Fevereiro de 186*

.

Depende de intimação ao

responsável.



Empregou, llt>l>i»l(lvOO«. Ilubliuiikuvuk,

Eucarregado de

bolica ,

Idem

.

Idem.

Idem

.

Idem.

Idem.

Idem

.

Idem.

Idem

.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem..

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem..

Idem..

Idem

.

Idem.

Thesonreiro Pa-

gador

Idem....,

Pagador..

Escola deMariuIiu.

Vapor iUrarím....

Vapor Jequilm/ioii/ia

Vapor Yiamão

Vapor Amazonas.. ..

Brigue-Escuna Iiingú.

Vapor Itajahy....

Corveta Bahiana..

Idem

Corveta Berenice.

Vapor Bebcri&e...,

Dr. 1'clji José Uarbosa

Dr. Manoel da Gama Lobo.,

Dr. José C etauo da Cosia.

,

Ur. Tristão Henriques da
Costa

Dr. Bernardino de Senna c

Silva

Dr. Luiz Ferreira da Rocha
Lima

Dr. Franc.°José Luiz Vianna

Dr. Domingos Soares Pinto..

Dr. Francisco Pinheiro Gui-
marães

Dr. José Marccllino de Mes-
quita

Dr. José Alexandre de Souza
Gurgel do Amaral

Vapores ThtlUtlgua-
temy

Brigue-Escuna Eolo.

Estabelecimento na-

Tal do Itapura

Corveta Imperial Ha
rinheiro

Idem

Hospital de Marinha

.

Corveta Berenice....

"apor Amazonas...

iCnfermaria naval de
Iiiuutevidéo

Idem

Idem

Almoxarife

Corveta Bãhiana

Vapor Parnahyba...

Thesonraria da Mari-
uba

Idem

Pagadoria de Marinha.

Dr. Ludgcro Vieira de Aze-
vedo ,

Dr. Jayme SilvcstreDrumond

José António Tupinambá.

.

Galdino de Freitas Brito..

.

Fclinto Elizco Pinheiro..

Diogo Rodrigues de Yascon-
cellos

Joio Domingues Vieira.

Idem

Idem

Idem

António José dos Santos..

Idem

.

Idem.

I. 1 Pccçflo do Almoxa-
rifado da Marinha
da Corte

Idem Idem
Idem [Idem
Idem Idem
Idem lidem

Idem lidem
Idem Is." Secção do dilo

.

Idem '3.« » »

Idem

.

Idem

.

Idem .

Almr.tarifado do Hos-
pital de Marinha...

António Pereira Pinto. .

.

Idem

Cândido José da Victoria.. .

.

José Rodrigues de Abreu...

idem

Francisco Gregório de Bu-
lhões Coelho

Idem
Idem
Idem

,

Idem
Idem
José de Almeida Brito

Francisco Gregório de Bu-
lhões Coelho

Idem

José Joaquim Orlogal Bar-
boza

Ns.

CunlHUi

PuriuilOt

' 1 tSUO— 1801.

De 28 Janeiro do 18UO

a 30 Junho do 1861.

1 DoludeNov. de 1860
a 8 Julho de ISGl

De 1 Julho de 1800 a

1T de Julho dclSGl

Dcl5Agnstodcl8GOa
SDdeJuuho de 1861

De Julho de !8G0a2i
de Junho de 1861
De 12 de Julho a lCdr
Novembro de 1861.
De 14 Janeiro de 1859
ande Fev.de 1861.

De 7 de Abril a 8 de
Agosto de 18U2...

De 30 de Marco ISO I a
9 de Julho de 18C!.

De 51 de Março a 10
de Julho de 1862..

De 25 de Julho de 1858
a 30 de Jau. de 1801.
De 3 Ide Agosto de 1857
a 30 de Juuho de 1861

4 De 25 de Julho de 1858
a 14 deAgosto de 1S61

1 De 13 de Julho a 5 de
Novembro de ISGl

2 De 21 de Asosto 1S59

a 13deJuuuodclS(il.

ItUléUlIUdO llU llljllla

ducUu,

(Saldo afátor
Alcance, I riu retuuu-

I sável.

UnIuiIii »'ui qu» •>« hcIí&u
Ufc |ll'OVtlHkUki

1859—I8Í0.

l:I)e 23 de Agosto a 13
de Outubro de 1S56.

2 De 18 de Out. de KãC
a24dcJau.de 1866.

3 De 13 dcFcv. dcI85S
I a 8 de Out. de UC-a.

2 De 15 dcFcv. a 20 de
Novembro de ISGl.

1 De 10 de íctrmbro a

StidcOut. dclsGl).

1 IS 13—1810.

2 De 12 de Abril de ISii
a 31 de Dez. de 1S45.

1 De Ide Julho de 1S57

25 de Jan. de 1858

1850—ISCO.

ISG0-1S61.

2 Dc23dcOnt. de ISÔfi

a30dcJunhodclS58
1 185S— 1R59

1J1859— 1KC0

IjlStiO—1S0I

1Í18G1-1862
1'lSGi— 18G3

1J1850—
1851

2
' 1853—54 e!S;>4—55..

1 De I de Julho de 1855
a 31 de Out. de 1856.

1 1850-1851.

IS250

12S2S7

fiOOO

8

1S072

1J300

J2S217

I17J043

S

5$957

9S070

«JCSG

8297

85S331

S0G0

55327

SuiO

2SO0O

21S375

164S040

Í3S3S1

s

95000

6

$

S

5

30.'. 533
Si $025

53JISX

25!),S77G

csy.ssas

í 4.5750

S9JG23

7J0S3

33ÍS003

10JO

Deponde de intimação ao
respunsavel.

Idem idem.

Despacho para quilaçflo em
25 de fevereiro de 18UÍ.

Depende de dcspaclto para
quitação.

Idem de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem de despacho para qui-

tação.

Idem dcapura.ao.

Idem idem.

Idem idem.

idem de intimação ao res-

ponsável.

Intimação ao responsável
eui y de Janeiro de 1864.

Idem idem por edital de 7
de Janeiro de isoi.

Depende de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem de despacho para qui-
tação.

Depende de segunda tomada,

Ycli3o-sc cm exame.

Depende de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.



i:mint>«o*. neyuilleòeM. IllikllUUNBWU.

Aliiunurile . .

.

IJcoí

,

i." Secção do \1mo»a-
rifiiiloilcMoriuhnila

Corte

Casa de arrecadação du

Arsenal de Marinha

da Corte

Mfin

.

lilcill .

Fiel...

Encarregado dos

escravos daNa-
çio

Idem
Uli'111

Idem
Idem
Idem

Comniissario.

Idem .

.

Idem..

Idem.

.

Idem.,
Idem..

Idem

.

Idem.
Idem.

Idem.
ldciu.

Idem.

Idem.,

Idem.

Idem.

Idem

.

Idem..

Idem..

Idem..

Idem.

Idem.,

Idem.

Idem.

Ulem
Idem
Casa de Deposito do

Arscual de Mariuha

Arsenal de Mariuha..

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

António Francisco de Aze-

vedo Evteiluu

José Rodrigues' de Abreu. . .

José de Mello Fajao

Idem

CttUlUk.

Peiiudo,

Uvkullwilu du H<|ul«

due&u.

Alcuiicu.

baldo a favor

do retpou
bUVCl.

Utlutlo «ui «|u« «a ueb&u

Idem.

José Xavier Coelho.,

Idem
Idem ,

Idem ,

Ulcin ,

Idem ,

Brigue-Escuna Fideli-

dade

Vapor Pirajd....

Iliatc Capiberibe.

1851-52 e 1852-53.

DeG de N»v. de 1857 a

311 de Junho de ibjíi.

IX.',8— 1859

I8ã0—1800

De SdeOut.de 1857 a

30 de Julho de 1858

1850-51 C 1851—55.

1852-53 a 1851—55.

1865-1850
IV5C— 1857
18.«7—58 a 1859—60..

De I de Julho de ÍXCO

a 25 de Março 1801.

Rodrigo Navarro de Andrade

Agostinho Pereira da Silva..

José JoSo dos Santos Almeida
Júnior <

Idem.

Vapor Amélia.
ldeui

Vapor Amazonas.

Idem
Vapor Aya

Idem
Corveta Faratjuassú.

Idem.

António Francisco de Souza.

Joio Baptista Mckhiaáes. . .

.

Ignacio da Silva Mello

Idem
José I adisláo de Barros Fi-

gueiredo
Idem
Domingos de Souza Pereira

Botafogo ,

Batalhão Naval

Brigue Escuna £gIo.

Corveta Berenice....

Corveta Bahiana....

De 17 de Marco a 30 de
Juuho de 1800....

De II doAuoatoalide
Setembro de 1800

De 16 de Junho 1859 a

30 de Juuho de 1860.

De 1 de Julho de ISCO

a 3 de Junho de I8C1.

1800—1801
De 16 de Junho 1819a
22 de Aposto de 1850,

De 53 de Jan. a 30 de
Junho de 1861...

18C1—1805

1SG0-1RG1.,
18131—1802.,

1S59-1SG0.

Idcas

Joaquim Jos.é Alves de Mattos

Idem

Manoel da Silva Guimarães.

Idem. Idem

.

Idem Crig. Barca Itamaracú Silvestre Ignacio do Bomsuo
cesso

Vapor Bílmoníí

.

Vapor Jaurú....

Idem

Vapor Pedro Segundo.

Vapor Japorá

Corveta Dous de Julliu

Vapor Yiamio

Marccllino de Souza c Mello

.

Luiz da Costa Pinto

De ?» de Set de ISCO

a 30 de Junho de 1S01

De 3 de Juuho de 184'J

a 12deXov. de 1S51.

Ce l de Julho a 17 de

Setembro de 1S59..

DclldeOut. delSã'

a 30 de Juuho de ISsO

1 De I de Julho de 1859

al7dcFcV.dc 1S01

Idem

.

Francisco de Paula Scnna Pe
reira da Costa

José Domingues Valicngo. ..

J0.I0 Evangelista de Souza

Barros

Idem Vapor Araguary.

Idem Iilom

lilem Idem

Idem Pat. Independência.

Gaspar José de Miranda..

Marciano Marques dos Santoí

Idem
Idem
José Houoralo de Barros

Paini

1SC0-1SC1.

De ldc Agosto de 1859

a 30 de Juuho I8G0.

De I de Xov. de ISCO

a 30 de Juuho de 1861

Del de Julho de I8C1

a 24 de Fcv. dei £02.

De 1 de Julho de ISCO

aisdeOut. delSCl.

De 21 dcMarçodcl$5S
al0dcSct.del85'J..

1 De 10 de Jan. a 30 de
Junho de 1801

ISCO—1S61..

1S59—13C0..

isen—i sei.,

I8G2-1863.

De 3 de Março de 1849

a 33 de Abril de 1S61.

1:1170023

1SS00

7IÍÍU0

tf

2S420

9
S

S

8

8

59,1000

5SÍJOO0

72S5S9

7S115

12IS30S

88080

4S273

15S100
2SÍU4

31S000
liJlOO

71SÍ24

17S500

C3570S

2S3SS36

105562

C735132

1GS;392

5$29G

1135133

573S927

59SSS2

1:S81$C62

715S52

S

52S021

21S03G
445370

26SS017

Depende do apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idcui.

idem idem.

Idem idem.
Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Intimação ao responsável em
5 de Novembro de 1863.

Depende de apuração.
Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Intimação ao responsável cm
4 de Julho de 18U3, que
respondeu a 2S de Outu-
bro do dito aono.

Depende de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Intimação ao responsável cm
7 de Julho de 1803.

Idem idem idem.

Idem idem cm 1G de Set.

de 1863 , que respondeu

cm S de Outubro do dito

anno.

Idem idem em 9 de Setem-

bro de 1803.

Idem idem em 12 de Outu-
bro de 1SG3.

Depende de apuração.

'ntimaçilo ao responsável cm
4 de Agosto de 1803.

Idem idem em 19 de Janeiro
|

de 1S63.

Idem idem cm 5 de Janeiro

de 1864.

Depende de apuração.

Intimação ao responsável cm
9 de Setembro de 1863, que
respondeu a 30 de Janeiro

de 1864.

Depende de apuração.
Idem idem.

Idem idem.



i

-:
l EwiireKMS.

5

Reiutvllçãiui. nt>tiiiuiiiinvi)i«t

Si.

Cuuliu.

Período,

IIUMI
ilu lliji

Alcance

Iludo
Iduoàn.

Saldo n favor

do
responsável.

|
Coumiiísaiio, .

.

Uriguc-Eicuiia-liiigií,

Vapor Apa

Brigue-Escuna Xíiiqú.

Companhia de Apren-

di/es Mariuheirus na
l'rn\iiii'ia de Santa

Caluariua

Conhoneira llajahy..

José llouoralo de liarrusPaim - 1

1

*
1

" 1

* 3

* S

1

* •

1

*
1

* 1

' 5

* 1

1

*
1

j

I)e30deJulhodel8ò8
alidolov. dulbW.

De 17 de Dez. de 1SG1

aSOiluJiinliodclMi!
L)c 4 de Jau. a 3o de

OclSdeFov. a 11 de

De 19 Nov. de 1859 a

ldeilarçode 1802..

De 1 de Julho de ISliO

a lideOut. de 1801.

De 1G de Out. a 10 de
Novembro de 1 bui..

De 1 de Abril de 1800 a
15 de Jaueiru de li>01

De 2 de Maioa'30 de

De 1 de Julho a :'0

de Novembro de 1801

De 31 de Ag. de 1801

a 50 de l'cv. de 186Í

De 1G de Ag. de 1S58
a 23 de Maio de l suo

DcS2 de Nov. de 1800

a 30 de Junho de 1801

De l de Junho a 16 de

Dezembro de 1SC1..

De 1 de Julho de 1S:,9

a 10 de Abril de lSGo

SGSSÍl

3i'803

N
S4JJ99R

C8SS77

31SSS0

2SS53S

MÍSÍ7G

033,1109

csiso

7SJÍ79

073SI9S

3:472S50i

ÍOISÍCI

3,f3n5

31,«SC

CjJlOO

S5C0

5SJ31S

8

C1SG37

23ÍJ711

33S008
1235720

13S81S

3SMi

447S5SÍ

S

174S075

30:3G9$Í4!

fí92:i

ISõOO

1:05815513

sr.on

3958062

545S929

8

8

8

8

8

8

S

8

S

8

8

S

S

S

8

8

8

S
S

S

S

S
s

s

8

S

s

s

s

s

s

<t

s

8

Iitlimaç.ln ao responsável
em 5 do Janeiro doistil.

Depende de apuração.

Intimação ao responsável
ei.-i& de Janeiro de 1804.

Idem idem idem.

Idem idem em 18 de Feve-
reiro de 1SG4.

Idem idem em 5 de Janeiro
de 186 1.

Depende de apuração.

Intimação ao responsável
poreditaldc7deJai.ciru
de 1804.

Depende de apuração.

Intimação ao responsável
cm 5 de Jaueiro de 180*.

Idem idem em 23 de De-
zembro de 1803.

Idem idem em 19 de Janeiro
delSG4.

Depende de apuração

.

lnlimaçlo ao responsável
em j de Janeiro de 18úi.. '

Depende de apuração.

Intimaçílo ao responsável
em 5 de Janeiro de 1SU4.

Idem idem por edital de 7
de Janeiro de 1804.

Idem idem idem.
Depende de apuração.

Intimação ao responsável
por edital de 7 de Jaueiru

delSGI.

Idem idem idem.

Idem idem idem.
Depende de apuração.

Intimação ao responsável
por edital de 7 de Janeiro
de 1SGÍ.

Idem idem idem.

Idem idem idem.

Idem idem idem.

Idem idem idem.

Depende de apuração.

Intimação >o responsável
por edital de 7 de Janeiro
de 180 í.

Idem idem idem.

Idem em 17 de Janeiro, que
respondeu cm 9 de Abril
dcl?C3.

Depende de intimnç.lo.
Intimação ao rrsponsavcl
em 3 de Novembro de
1803.

Depende de intimação.

Idem

Idem

José Ladisláodoliarros 1'aiui.

Caetano José de Abreu

Manoel José doNascimcuto..,.

Vapor 31aracani.... Frederico Joaquim do Sa-

ilathcus José da S.« Schultz.

Pedro de Carvalho Camará.

.

Brigue-Esc. Tonclero.

Joso Joaquim de Oliveira

AfTonso Henriques de Albu-

dcJuuliudclSGO....

1 Idem

1 De 4 de Novembro a

11 de Dez. de 1800..

5 ,Dc 1 <!c Pct. de IS ia

1 a 31 de Jau. de ISil
1 1860— 18G1

Carlos Acrioli de Vaicon-Brigue Esc. Jíhjií...

Canhoneira Icahj....

Idcm9
Tapor 1'irajd

* 1

* 1

1

* 2

a 21 de Fev. de lSGi

De 21 de Set. de ISiT
aí» de Julho de iSjS

De 20 de Ar. delSia
a 30 de Junho de 1SG0
I8GH-18J1
De 27 de ilain a lo de

Idem
Idem

Idem

Idcm
João Sebastião da S.* Lisboa.

José Rodrigues das Neves...

Eugénio Tinto de Andrade..

José Joaquim Ferreira de

I
31 do Agosto de 18i;

Corveta Imperial Ma-
a 23 de Maio de ISCO

* 3 De C de Agosto de IS!,:,

|

a 30 de Junho de ISós

* 5 1S5S-09 c 1S59—GO.
1 De 1 de Julho de ISlin

|
a 8 de Jau. dclSGl..

Francisco Luiz Saldioba. . .

.

ue 1.1 cie juiiiio iic 1S59
a 30 de Jnu. de 1800

T V "
1

Brigue-Escuna J7iij'uní

Guilherme Vicente Schort.

.

Ignacio Francisco de Brito..

1 a IS dcjlez. dei SCI

Idem * 1

Lie .11 uejan.de ISò8
a 30 de Junho de 18G0

De 19 de Dez. dclSM)
a 30 de Juii. de 18G0

1



rmpf^ai»».

Ounmiiísario.

MlMIl.

Idem.

IJrin.

lliflll

Idem .

Ki'|>urlleÍH'*, HfH>»IUUM'U.

Vnjioi TUtiis...

Idem .

.

[dom..

Idem .

.

Idem ..

Idrni..

1 Idem . .

.

Idem

Idom

Iliale ltiol'unwso...

Uri;z.-F.so. (iiMruruj'i'>

orceiua (In Cunliiarii.

do Ar>ou. de .Marinha.

Brigue Ksc. ("uuj,"0..

Brig.-Esc. LeonulUiiiu

lirig.-Esc. Sieúerohij.

."!rig.-Esc. Fidelidade.

Brigue-Ksc. Tundcri).

Brig.-Esc. jimlunii/m.

1

Iileni

,

Manuel (iunçahos Duarte,

Idom

IlernarUu Joaquim Piulu...

Idriu

ventando l-iaiic." .Malheiros

\iilnnio Francisco da Custa

Arcas

Cláudio Jusf Uarbosa

Si.

C'uutu«>

[Yriudu,

R««ullitda
ilu llqulilitftoi

Alcance,

L>0 17 ili> Juitliu do ) 8(JI>

U aU dl! Juu. de 18U1

Cnmp." de Aprendizes

Menores do Arsenal

de Marinha Idem...

.laudido José de Magalhães.

Adriano Barbosa da Silva. .

.

Rodi igoNavarro <lc Andrade

José Jaciutho l'crcira

João Pereira da Paz

18GI-1ÒC3.

Do :t de Sel.deiaiK

a •-iiile Out.de Uii'

iSiJO— llil'1

De S(i deOul.de I8|i>

17 de Adusto de ISiu

i
; i,i,.ln Corveta ttahitma

Idem

.

Brigue Oritnle.

.

[j,,m Escuna Cuahyba.

José Paulino de Almeida e

Albuquerque

Felismino JoséRabello.

Idem

.

Idem.

José António de Souza Gui-

marães

Vapor Araçuahij

Brig.-Barca lliimarncú Silvestre Ignacio do Bona-

suecesso

Idem Vapor lijualemij

Idem

.

Idem.

Idem,

.

Idem

.

Idem

.

Idem.

Enfermaria Naval em
Monto ideo

Vapor Camacuá...

Vapor Fluminense. .

Idem
Vapor Mearim

Fragata Constituição.

I,)i.ni Navios desarmados. .

.

Idem!.! i''
1™

Idem 'd«n

Idem.

oanuim Barbosa do Nasci-

uieuto

Luiz António Coelho

.

Idem

Augusto Cczar de Assis

Idem •••

AnUmio Joaquim da Silva

C-str

I.uiz Jo>é da Cuuha 1'achcco.

Idem

.

Idem

.

Idem

.

Idem .

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Idem.

Corveta Berenice—
Vapor rarnahiba. ..

.

Idem
D."" Pirajd c Ccmacuá

Vapor Dcberibc

Kraii''ÍM'" \ntoiiio ISraea...

idcil:

António Zaeharias de Barros.

João Alves Pereira Botafogo.

António José dos Santos

dem
Manoel da Silva Campos

Francisco Teixeira de Oli-

veira

Batalhão Naval.

Vapor fyíranna.

Domingos António de Souza

Viegas -••-

Francisco Manoel Vcrani..

Vapor Amélia
Corveta 2de/u!ho.

Idem.

Idem Corveta Intáo

Idem Ildcm

Idem !
ldem

Idem Brigue Maranhão..

Idem Vapor Amazonas.

.

António Francisco de Souza

João Evangelista Pessoa de

Barros

Idem •

Elizeu.de Oliveira Borges..

Idem
Idem

Luiz Leonidas Bahia

Joaquim José do Sacramento

Idem

Machinista.

Idem

Idem

Corveta D. Januaria.

Vapor TiamUo .

Vapor Paroguasnl.

.

Vapor /guaremy....

Joio Pires

José da Silva Nunes.

James Hornsby

James Stewt

ISJ9-1SC0
DeOdeOul. dclSitl;;

a 30 de Nuv. de Uil
De O ile l'cv. de 181;.

a 22 de .Maio <lel8S2

De Novembro do 18is»

a Agosto de isà3

ISCO— ISiil

oe 22 de Fevereiro a

30 de Junho de 18GJ

Dell de Mar. de 1818

a 30 de Ag. de 1850

De S de Marco de 30

de Junho de 1SU0...

De 19 de Junho a ide
Dezembro de 1S50

De 31 de Jul. de 1848

a 30 de Sei. do 18Í0

De Setembro de l8i'J

a Agosto de 18jl

De 1 de Jullm de l8("o

a 25 de Junho de líGl

De Ide Julho dr ISC1

a 28 de l\v. de 1SU2

18C0— 1SCI.

Do 1.° Julho de ISi'

a KtdeOut.de lia»

De 2 rir Dez. de 1SU0

a3U Junho de lSlil..

lSCO-lMil
18GI-1SG2

ISG0-18G1
De 1J Março de 13li0a

30dcJuuhodcl8lil

18C0-18C1
1861-lf'Gi

DeGdcMaiodcHiOa
31 de Março de 1851

DeSdcOut.dclMiO a

30 de Junho de IStil.

I56'l— I8l<l

IS61-1SC2
De 6 de Abril de 1859

a Junho de 18GO.

Dell Jullio dclSJl a

38dcJuuliodclíG2

Do 1."» Março de a 24

de Setembro de 1SG0.

Do 1." de Dez. de 1861

a30JunhodclSti2..
1861—1SG2

18C1—1SG5
Do 1.° Julho a 30 de

Setembro de 1SG:.

1860—1W1
I8C1—18S2
Dol^JnlbodeilSi*
31 de Março de 1863

De 29 de Maio de ISC1

a 30 Junho de 1882.

1853—59 e IS59—60.

De 19 Abril de 18G1 a

20 de Junho de 1862

De 14 de Janeiro a 30

deJunhodcl8G9...
De 15 de Dez. de 1856

aGdcSct. de I8CO..

DelldeFev. de 1859

a 3» Junho de! 860.*

Saldo a favor

do
reipousavel.

Eatailaewqu***
aebft* •« pMtMiMa.

3.S890

S07T

US3Ú1S

íi

3108321

I (1020

Gi3sor.s

59345'

45890

20J013

5S0O0

85$77S

IS800

U2S02G

533331

107SG19

3SS74Í

1:143$ 191

2:50G;5C3

S

45 f01S
SllfGll:

11JUOÍ

28IJ231

2ÍS19S

S5i2l>

S

3C2-0JC

27US38

12S093
U8Õ00

9:358

SSS2

4J3ÍD
8300

1035171

G305497
35S212

3

17S5G6

314S13S

5JÒ95

93109

8*000

133S935

283940

Depende de despacho para

<|UÍUçSo.

Idem idem idem.

Idem de apuração.
Achate em eume

.

Depende de apuração.

Idem idenf.

Idem idem.

Idem Idem.

Idem de segunda tomada.
Idem de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem-

Idem idem.

Depende de apuração.

Achio-sc cm exame.

Depende, de apuração.

Idem idem.
Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.
Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.

Idem idem.

Acha- se em exame.

Depende de apuração.

Idem idem.
Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.
dem idem.
Acba-se cm exame.

Depende de 2.» tomada.

Idem de apuraçSo.

Intimação ao responsável'

por edital de 7 de Janeiro

de 1864.

Depende de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Idem Idem.



Ewpiwgaa.

Machinitta.

Idem

Idem.

Idem..

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem..

Idem..

Idem..

Mestre..

Idem .

.

Idem..

Idem .

.

Idem.

Idem.

Idem .

Idem .

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem..

Idem.

Idem.

Idem.

Idem

.

Idem..

Idem

.

Idem.

Bennrtlfoes. He*ponsovi>k.

Vapor igualtmy.

Vapor Apa

Vapor Voiranja.

Vapor Amasonas...

Vapor Camacuã

Vapor Apa.

Vapor Aragwry..

Josepu '«ouse

José Maria de Mariz Nogueira
• 3

James Iteiilrcns.

Itobert llarfcld

John Kiugget

Natal Martelei

JoSo Frauriseu de Carvall,»

Conl»«,

Período.

Vapor Jtturú Felisberto Ncwliam

Vapor i>edro II..... Augusto Ilelderwerth

Vapor Uajahy James Pinpcr

Vapor Recife .• JoSo Soulam

Vapor Amélia John Mce. Quintr

Barca de' Escavarão.. Gmc. Commugban .

Canhoneira Ilajahy. . Sccnndino Ribeiro de Azc-
I vedo •.

Vapor Ftamõo Manoel Joaquim de Santa
| Anna

Idem Idem

Brigue Escuna Eolo. Manoel Maria

Brigue Escuna Jinjú. Idem

Vapor Pedro II Vicente José obrantes.

Brigue ltaparica..

Vapor Corumbá..

Vapor Amazonas.

Idem

Manoel do Nascimento Braga

Domingos José ileSanta Anna

José Joaquim da Cesta.

.

Joaquim José Torquato.

.

Vapor Jouni J. sé Narciso Pereira

Vapor fírieuhij Francisco Fernandes

Corvetiuha Cometa.. João Galliz

Transporte J^yuaripc. Tbomaz Aotonio Pereira.

Vapor Joguarão 'josé Maria da Silva

Escuna Bujurú Jo-é Joaquim da Silva...

Transporte Jaguaripc. Malliias Baptista

De is <le Junho a mti
Dezembro de Uí*tl.

De 5 Março de 185» i

J7 de Julho de 180)

1)0 t.o Agosto de 1851'

lOJuloo de IStil..

1859- 1860.

Corveta Imperial Ma-
rinheiro José Maria Erandão

Vapor Bcberibc Idem •

Corveta Dous deJulho José Bento ••

Ideai Brigue Barca Iiama-

\

racá Ernesto Dias Monteiro.

Idem Corveta Imperial ma-
rinheiro

Idem

.

Vapor Amazonas...

Idem

Pedro António.

He Í3 Abril de Ksr.S ;

3b dr Juuho de lsuo

De 28 Julho de 1 -.00
i

tfde.Nov. detstii.

De 17 Maio de 1859 i

!3 Janeiro de IStji..

Dol.»Xov. de 1859;

WdcJunliodc lsut.

De 4 de Set. de 1860 ji

30 de Junho dr 1861.
De 2! Janeiro de l8til

a 17 Julho de 186!..
Dc!7 0ut. de ISCO a

!7 de Marro de 18(11

De 15 Março de 1853 a

30 Agosto del861.

De SdcFev.de 1859 a

59 de Julho de 180!

De 23 Julho delSGla
9 de Abril de 186*

De !6 Set. de 1859 a

30 de Junho de 1 SCO
De 29 Set. de 1860 a G

de Março de 186!...

DcUXov.- de 1857 a

30 de Junho de 180 1,

Dol.»Julliodel8(!0i
ildeSct. de 1*61...

De 50 Abril de 1X51 j

8 de Janeiro de 1860

De 18 Maio de 1850 .

3de'Ag0Slo de 1860

DeldeOut.dclSGO
30 de Junho de 1861

De n Pez. de 18G0 .-.

30dcSet.de 1861
De 19 Julho de 185! i

9 Outubro de 1855.
De 1.° Março de I8CI

a 30 Junho de 18G1.,

De 21 Out. de 1859 ;

17 de Março de 186!.

De 12 Abril de 1859 ;

51 deSet. de 1860..

Del! Maio (te 1857 i

10 Janeiro de isco..

Del» Fev. de 1859 a

31 de Dez. dclSfil..

De 56 Julho de 1850,-

4 de Março de 1802..
De 14 Janeiro de 18f.i

a 19 Junho de 1 SCI..

3 1858—59 al8G0-Cl

1 De! Agosto de 1861 a

SI de Fev. de 181!..

De 30 de Set. delSGO
30 dcJun. de I8C1..

De 30 Março de 1859

a 30 de Jun. de 18G0

De II de Junho a !1

de Outubro de 1881

4 De !4 de Jan.de 1858

I
a 31deDez.de 18G0

Hetulluilo da llqiili

ituc/iko.

Aleanre.

s.ililn a favor

di ir»|iiiu-

»awl,

iG.SI'^

HGStSl

s

8

C3S5 n

4i$ú>.

«

106$9S'J

83 :5

9S5"

SSWIU

sroro

88(00'

!>SO0O'

1 <U'i(V

1G8<J9,0

4:5555102

5Í3$15G

130300(1

SSIS5SG

C8J000

c;?50t>

6:!5iSCG(

C:li4íS0i

1!SMS

!3:iS-S5!t

115R1CK

13SO0O

s

njotio

89JJ1S0

543500

358 «557

S-P-—"5^^

KkIuiIu «m <|iiu nu uebaa
u<é uruuekHOMi

Depende ile apuração.

Intimarão ao responsável

em i> de, Juneiru ih' liol.

Idem idem em 1<) de Outu-
bro d» I»i;:t.

Ideai iilcm idem.

Idem idem por edita! de 7

de Janeiro de 16 .1.

Depende df intimação an
rc.-puiisavel.

Despacho para quitaç.lo em
iú de Fevereiro de 1861.

Idem idem idem.

Depende de apuração.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

leni idem.

idem Idem.

Idem idem.

.dem idem.

[leni idem.

Idem idem.

idem Idem.

Idem idem.

idem idem.

Intimação ao responsável

cm õ de Janeiro de 1864.

Idem idem em 9 de Feve-
reiro de 1861.

Despacho p.ira quitação cm
35 de Fevereiro de 1864.

Intimaclo ao responsável

em 55 de Novembro de
1863.

Depende de intimação do
rcsponsavrl.

Idem de apuração.

Intimação ao responsável
em !0 de Novembro de
18G3.

c



HrnnrOcArii. ll<>H|iuniiUYcU,

Si.

I/OUIU*.

Período, Alcamc,

Vapor .'>/.•"'<"
|'
;as l",r MarU N" 1"""'-

'.Lai; i'«r.jfiy ''uíío. .

.

Vapi-i Jiyui i

^i|"..r 7Viíi

liale 1'.ím Vunii-jíJ.-

.'apor )
'

t
>i:'unirn

líriutte B.irra Im>m«

lUli

luao JujÍ' ila lomeoa,.

Iulii|iii:ii H»ilri-'U''i

\laii»i'! JiiaiMiiui

ireií.-i-i-i. Unario do.-

\iit..m» ('.areia

•auto I

\n!u>-'i> .Icaiuiiui <ia Silva.

V.icr.tjxi I

'•'"'• I-Vaiivi»io Leite.

.

Irisue IVuua oVlUam.el Mana.

I!rig-!f i:íc-.M:aC(ir 1
.i-.|l

:"iici.-i'u .!.-<• do* Sant.».

Idem l
1Je1"'

(Idem...

Idem '•

J:
Coinmissario de

litigada

—

i

Idem

.

ldi'm

.

Cunuiii.»acio as

ílilVI.lC

Idem

Wora interino.

Almoxarife

Idem

Idem
Idem

Idem.
Idem

.

Idem

.

Idem

Idem

Administrador.

I Idem

Idem
Idem

Corpo de Imperiaes

Mariulieirus

Companhia de Apren-
dizes Marinheiros ua

1'nniueia da Bahia..

Cmimissariadii do

KuTiito uo H. Gran-

de do .Sul.

Coitiniissariado dr

-u.-rrj !i.i Uin ilrau

de do >>ul

ILiboratorio do Cam-
pinho

Umotarifado da l"a

brica da lolvora....

Joio ltudruti---

aldino José liauciseo

.

IV 30 dcAlir.dMSáUl
aMdeJulUudcUOl|

Dei de Sei. de lSi.7 a

3U dv Juubo de isei
1

Lie 11 de Jul. de 18Jt'

a IS de Dei.delMiu.

1 .leis deS.iv.de iSCt

a:ii d; Jaur de l* 1'!

1 Jo. li deSet a 13 d(

Novembro de lH'il..

iL l «VJulIwaíl de

I Novembro de latil.

.

1 De 8 deJan. a 15 dr

Marro de l»i;l

i.lDelfdeKcv.delS.-Sa

7 de Ouluiiro de lldl

De IiIcJullio deli',61

a 3 de Sft. dei Mil.

w. tlileSet. de*sS7

íi ile Abri! dei nbO

5 1 De 17 de Julho de 185bi

alldeOut. de «õ".

l|Uc;3deAbril a íó de

Julho de ISili

DcudeJulhodei85S
aildeSet-delScu

iulito i favor

do re»pou

tovel.

Bazilio Pcrcii
• 4

Autnnio Pinto da Fontoura

l.òrte Real

Joio Aut " da Silveira Lii-boa

íolo Aflonso de Freitas Amo-

rim

.'atrií-io Augusto da Camará

Lima '••••'

vlanoel Martins Barbosa...

osc Teiveira de Carvalho.

loão Cordovil Siqueira de

Mello

'.rminiauo An-unio de Al-

meida

De 25 de Agosto dei SiG

a Ide Jau. de 180"

1851—1655
Uel de Agosto de is*;il

aliudeJuu. de 185:

De Novembro de ISil

a Abril de l*j'.'..

De Agosto a Otitnbr.

de lSii

t)c NoviMiib;.» (le 1e»**i

aJuihoile ISoi

jc i-evereiro aJuuiu.

de lífM

Idem

Ijboratorio do Cam
pinho

vlmo-iarif. de Guerra.

ilem

Idem

Idem
wlein ••
Conimissariado de bri-

gada

De Julho de lSii a Ja

ueiro de iSiS

íSjlO

lufiOOO

CiSail'

8118840

í'JS«aU

JUÍ89ÍÔ

liwSOOO

lSSiOii

l:l?a$0T:

£3iol

i'J7S: .'•'>

I6S7S0

i:-C:J0i

l'J:713S05l

i:7:pst«»7

i:0JiS3*S

S

,1

tnlonio da Silva Regadas.

.lonorio Gurgcl do Amaral,

losc Duarte Nunes

dem
Manoel Ci>rrèa de Albu([uer-

,

IclSJllDe 1 de J«lho de

a 31 de Jau. de 18'.;

De 1 de tev. de lslii

a 30detfct. de 180^

De Fevereiro a Julli-

de ISÓ8
UelSdeMartodelSoi.

a 30 de Ju;> de 1S5S

1860—1S01

Idem.

Colónia Militar do Ita-

pura

Typographia Nacional

Idem..

.

Idem..
Idem..

Manoel António Fernandes

Lima

Sabino António de Souza Ni-

tlicroy

Joio José de Moraes Tavares

Drai António Castrioto..

De 1 de Srt. de I8i!>

a 30 de Jun. de 180o

ISCO— isiii

1SG1—1BC2

Idem.

Idem.
Idem.

Del de Agosto a 31 de

Dezembro de ISil..

De 1 de Out. de 1S51

a 31 de Jau. dclSií.

3IDe ideXov. de 1858

a 31 de Out. de 1860

1834—3ã a 1835—3G.

1S36—37 C 1S37-38.

1838-39 C 1839—40.

1840-il a 4í-!St:i

3

S5S425

•2305013

8193

4S053

bktitd» mu au* «• •***!

[Depende de intimado do
iespon»avel.

luliinar.5n ao responsável

em U de A(;oilo de 1863

riepend^ Ac iiitinuçao M I

rcspnitav I.

s [dem de apurarão.

8 Idem idem.

S Idem ide. 11.

9 Idem idem.

8 Idem de iutiu:ai;ão ao rc

pousjvf!.

S Idem de apuração.

S [Jem idot:!.

s Idem idetu.

Idem idem.

Idem idetn.

Idem ideiti .

Idem ide:n.

Idem idem.

Idem idem.

Aelia-se em exame.

Idem idem.

Idem idem.

S pdem idem.

S lidem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.
Idem idem.

Depende de apurarão.

S Idem idem.

» llntimidlo ao responsável

I cm 28' de Dez. de 1883.

S lidem idem em 6 de Junho

I de 1863, que respondeu em
I ii do dito.

S lidem idem Wcm idem.

89s38f|ldcm idem idem idem.

89S10C|ldem emSS de Setembro de

I 1801, que respondeu a 9

1 de Outubro.



Kwpr«00«.

Administrador.

Idem

Tynographia Nacional Braz António Castriolo,.

Idem Idem

Idem

Recebedor do scllo

liem

Idem

Idem

Idem interino.

RepArticoen.

apes

IU>>>poii*iiYt'W,

Idem

.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem

.

Idem

.

Idem Jo3o Autuncs de Souza Cas

!
Irioto ,

Idem

.

Idem.

Idem.
Idem.

Recebedoria do Rio de!

Janeiro Egídio Baptista.

Ns.

CuuiniM

Pcriodo,

• s

Idem .

'idem.

Idem.
Idem.

Idem

.

Idem.

Idem..

Idem.

Idem Idem

.

Idem Idem

.

Idem. ;Idcm

.

Idem

.

. idem.
I

. Mem .

. Idem .

, Idem .

1813-44 a 18i.'.-tC.

ISin-tr, 1S41-U e

liiiU—A

1851-5! a 1853— 51

De Julho de ISM a IV
vereiro de l.">;..'>. ..

.

De Julho a Div.emliri

do lsjo ,

Oc Março a DeziMiilir»

ile 18M
De Julho a Doznnlin
de 185(>

18H—18S3.

1845-lS'iG.
1840—1817.

Agente 'Agencia Brasileira cm
I Londres X. M. Itothscuild & Sons..,

Idem. Idem.

Thesoureiro.... Correio da Qrtc...

Idem Idem
Idem .Idem
Administrador e

Thesoureiro.. Correio da Bahia.

Idem
Idem.

Idem
Idem
Idem

Idem.
Idem..

Idem.

Correio do Rio Grande
do Sul
Idem
Idem
Idem

Idem.

I847-181S.
1850—1851.

1801— 1852
185?—1853
1853-54 e 1851-55

José António de Figueiredo.

Idem.
Idem

.

Manoel Antunes Pimentel.
Idem
Idem

1 Del de Julho a 31 rir

.Dezembro de lsi.j..

7 De Janeiro de lSjii a

I 31 de Dez. de isue.

1 1855-1856

t

AntónioJoaquim Ac Carvalho '

Idem
Idem
Idem

3' 1850-

3 1859-

I

s is 44-

1 1818-

1 1849-

5 1844-

I 1846-

5 1817-

1 1819-

•57 a

•GO a

-15 C
1819.
-1850.

1S5S-59,
lâol-62.

1845-4G.

45 c
47...

•4S e
1850,

1845—46.

1*848—49.

Ilcfciilluilo tlii lli|iii

AU'aiu'o,

•alilo a ftivor

»a»l'l.

9íjj:iK.i

S:U'0sS:::

45ilSoÍ«

S

41,-.9,;

ISSIPh

153SHi>

lfiíSíin

«SM,
UíStiOUi

i:iS.'Si!

5

30jr.'i

s

d

8

1S6IG

IOSO'0
is;o.'i

378067

S

S

s

8

8

s
so;

liMadii rui <|ti« m< ufliúu
Uk |ll>OCIii«la<»l,

Idem oin ?8di'Se|i-inlirodp
IMil, i|ut' re>pouileu a !i

de Uuliiiiru.

Idem em Sil de Abril de
1*111, que respondeu iiii

?'•> de M;:ii>.

inVnwin li ile Fev. riel.SGl,

i|i».' respondeu a :'7 du dito.

Ilrponile de p.issar-se qui-
lai.ru».

liem idem.

Idem ile despacho para
i;iiilaç.lo.

item iilcin.

lulimaç.ln ío responsável
em .'! de IVvcioiro de I8GÍ,
que respondeu cm 10 do
ililo mez.
Idem idem id.>m idem.
Idem idem em 2C de Março
de 18GS, (pie respondeu
a 31.

Idem idem iilem idem.
Idem em 7 do Maio de 1SCS,
que respondeu em li.

[ilem iilcm iileui idem.
Idem idem iilem idem.
Dependo ilt- despacho para
quita ulo.

Idem de apurarlio.

Arliiliirse em exame.
Intimai fio ao responsável
o», DMIe Floreiro do 1SG5,
que respondeu em 23.

Achao-se em exame.
Idem idem.

lepcnde de apuração.
Idem iili-ni.

dem idem.

Idem iilem.

Idem iilem.

Idem idem.
Idem idem.

RECAPITULAÇÃO.

Mmpcrio....

i Justiça. . .

.

'Marinha...
ministérios <!

jGucrra....

[Fazenda...

^Agricultura

417

39

17

.. ,

®bs«r»»ya><>-— As tontas que vão neste quadro assinaladas com o asterisco * forJo distribuídas para o «ame antes do 1.» de Outubro de 1863;
a. optras que nao leiMO- semelhante signal entrarão cm liquidação do 1.» de Outubro em diante.

Primeira Contadoria da Directoria Geral da Tomada de Contas, em 31 de Março de 1SSI— Contador, Josi Maria da Trindade.
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i_. „„..«„. ,... Uaultlaeao tAra <»«* /"><•«» <'» expediente *« *>»««•

tln Contadoria da Mieclorla Ger,

ISuctonal até *© de Verrreêv de t»04.

Emprego*.

JW António de 1'aiva..

O mesmo

Joaquim da Silva Diniz.

'

Manuel Teixeira de Sousa

Mesa de Remias ! I I.eile •-••••. •;
•

• • •

;

A.lmiuistrador.. de Angra *»(, 1ai.Io.uo lrauoc» Corria,

Uris

6 Dol." dcJaueiro ile 1S33

í a 31 de Dez. de 1K37....

i Do 1." deJauciro de ISIS

a 8 de IVv.de 1 St I, ceie

17 de Abril de 1*11 ai

«le Fevereiro de 181'.'..

1 De i> de Fevereiro a 16 de

I

j

Abril de 1811

António Francisco Corrêa I

ltdeFnw
-

|r0 al8dc |

\uin.u.... ......... I

AbrildelS4i I

4 De 13 de Abril de 1841 a 53

| de Setembro del84fi...|

i 1 De i3 de Setembro a 5 de

Nov.de 1844, e dol.» de

Maio ao ultimo de Junho 1

, de ISIS

1
Vr„anò.,Jo,cda.bxha. * *£%*%«™$!l

jMall„oM^, rinUeiro....j *,»&*!£££?,£
!

M.-,„o,.| Trivira de Sou».
i
1^ . ^^ df^ a

„,

.

i

'"'
I | de Dez. de 1 SI'.)

'.'.•, „...„.„ ....! 5 .Exercidos de 1S1'J-18S0 a
1

:

|° """"°
I ISiS-lSil

Man/ sariu.uu
,

31 uc Dezembro de 1851.

ÒS7S0$!)
( j

13IIS146.1

'Quite.

Ustado «m q«e kc aehfco
|

oh processos.

Dependem de apuração e de

cume da receita de sisa,) 1

que nao pôde ultimar- se por
|

falta de mappas relativos a

estas gerências.

Idem idem.

5$l9l' Idem idem.

43347 Idem idem.

Vianua.

108443

' Quite.

\

SiSílt

Kattialiy.
TVodoro Jau sen Mullcr.

.

Ju.".ii Ciutinh" '.'freira Vc

I.isn>

Co leitor...

(V.Uctorcs.

fulliTloria'*.

Ita rualiy
|.Maiu.c. J-sé Vieira í

llclisardo Cabral c Silva.

Maricá..

Illclisardo Cabral c Silva..

| J„aiiuim Uilioiro dWlmciíla

.

!Ma:wrI Joaquim Saldanha.

\

.De?SdeJulhodelS42até
iS diiOutuliru de 1840.

C
|
De !S de Outubro de ISÍ9

a:jl de Dez. deisój...

2 ' IV 10 de Novembro de 1833

i a i'J de Janeiro de 1S34.

C
' De 1 1 de Dezembro de 1 Sli

I

a Ilide Março de 1838..

C De 9 de Marro de 18i1 a Hl

j
de Dezembro ilelSSô..

; Pr i.'i de rVvcreim de 1*35

! a3i de Junho de 1S3G.

.

Nirtcrob;

'
1 Do 1.» de Julho d<* 1*35 a

!

""""""
i i «j de Maio de 1S37

|

9 De Maio. ile 1S37 a 10 de

I Junho "de lS4á

2 Dell de Junho delSii a

I
4 de Maio de 1840

Lacieto Elias de Oliveira.
1 1» De 10 de Abril * "»» *

viuiiiiui.1»- •
.

1 de heveroro de 183S...

Auloiii» Joaiiuimdc Moura

'José !Ieiiri<|UC da Silveira.'

Quite.

1G8S010

1315533

'

1:;J3S:13

1435Í10

ur.3r.70
1

.

:.:;s:3'j .

:7W.0S!.

!

UlStflS'.

l-.OISSSOJ

I

1:40x5437;

I

70JS70

Nova IVibtirgo

bnacioMarcianodc Araújo

.

i

' \iá;.na

O mesmo

Jo>.'' de Sousa Velloso •

. ,. • T .r«- I 3 i De ?7 de Setembro de 18 45,

I.,...- 1 ramisro Torre.-. ... ^- de Outubro de l«:»i.

. v •,., ,!, rnsti 3 De ;n de Outubro de 1832 a 1

'-•>-'••* N " ira dj (-'0íta
- •

*

31 de Dezembro de 18;.á.

1 De 3 de Fevereiro ao uUimo.

I
de Julho de 1813

j

2 Dol.» dcJnlhode ISiGno

ultimo dcSct.dc ISÍ7-- 1

i Do 1 ." de Outubro de IS4'

I a iCdcSct. de ISIS...

5S3Í0

ÍSS52

•;S',oo

7Snú2

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

Idem idem.

,'ldem idem.

, 'idem idem.

Está em apuraçlo, mas depen-

de também de «ame da re-

j

ceita de sisa.

Depende de apuração e do

exame da receita de sua.

,'Idem idem.

.Idem idem.

. Idem idem.

Esta apurado , mas depende

de esclarecimentos que se

cugirSo do responsável , c

do exame da receita de sisas.

Depende de apurarão , e do

ciame da receita de sisas.

.. Idem idem.

.. Idem idem.

.. Idem idem.

Idem idem.

. . Está apurado , mas depende

I

ainda do ciamc da receita

de sisa.

Depende da «puraçiio e do
1 exame da receita de sisa.

4Í8S027 Idem idem.

Fcz-se a primeira intimação,

cm virtude do despacho de

53 de Agosto de 18O0, a que

o responsável respondeo em
31 do mesmo nici. O defi-

nitivo julgamento , porém,

depende ainda do exame da

receita de sisa.



£mpr«K«i^

Collectores. ...

Collector.

Collectores

.

Collector.

Collectores.

'Senartlfòei. Reaponsavels.

Parabjba do
Sul

1 Joaquim Alves de Oliveira.

Modesto Ferreira dos lieis

Rezende

.

Santo António J

de Sá...

S. Joio da Barri

S. João do Prin
cipe

Joio António Rodrigues-

Sebastião José de Carvalho
Escobar.

Luiz Marciano de Carvalho

Joio Anastácio Lopes....

O mesmo

Contas.

Períodos.

De 10 de Junho de 1833 a

30 de Junho de 1815....

3 De Marco de 1836 a Junho
de 1838

neMillado
d» llqutdiàç&u.

Alcauces.

Saldo a favor
do respou

sável.

Estada rn que se aebuu
ow prorrvwon.

13

Francisco António da Silva

Ascoli

Saquarema.

Valença

.

António Gomes d'01iveira.

José de Sá Bezerra

Domingos Alves de Mello.

De S de Agosto de 1*3:) a
30deJunbodelS3S....

De Janeiro de 1833 a !S de
Marco de 1836

De 8 de Abril de 1836 a 10
de Janeiro de 1848

De 15 de Janeiro de 1S48 a
31 de Dezembro de 1855.

Dol.» de Julho de 1855 a
l3deMaio de 1856

1 De 14 de Maio a 30 de|
Agosto de 1856.

Domingos Moreira de Vas
conccllos

Theodoro Jansen Muller

.

António Gomes d'0liveira.

159

De 8 deAbrildel835 aS7i
de Fevereiro de 1837. ...

|

De 9 de Dezembro de 1834
ao fim de Junho de 1841.

De 14 de Fevereiro de 1845
a 31 de Julho de 1814..

De 2! de Março dei 830 a

15 de Novembro de 1841.

De 15 de Novembro de 1841
a30deJunho del8(í..

DelS de Outubro de 1843
a30 de Dez. de 1813....

3:9ílS8C0

7:3008971

4:C31S19S

3ig2íi

SGJ|J7íl

Depende de apuração , e do
exame de receita de iiaa.

Kstá apurado , mas depende
ainda de informações que
se eiixirilii da Administra-
ção Provincial do Itio de
Janeiro . » do eiarae de re-
ceita de sisa.

Depende de apuração , e do
exame da receita de sisa.

Idem idem.

Idem idem.

87S97-S 'idem idem.

5SC39 Idem idem.

46S089

48KCO0 Idem idem.

'idem idem.

M5S052 Idem idem.

763S0OO

403S7CS

Está apurado , mas depende
ainda de informa Oe», edo
examt da receita de sisa.

Depende de apuração e do cia-
mc da receita de sisas.

DjiiSO Idem idem.

ííSso; Idem idem.

J?oS
n
Í5dríjS?

rÍa da DÍI
*

eCt0rÍa CCral da TOmada Uc Contas '" 23 de Mart:° ^ l8CÍ -~0 t«nt«M«-. atonia
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Betarão dan eonla» <,«e ficarão porMm ^A^ZSSS^S^ **

MHrefloria Geral da Tomada de Conta» até o ulltmo de Fevereiro

do anuo de IS6J.

Cantas. Empregos.

Correio das Alagoas

.

Idem de Pernambuco...
Mrm de Mato Grosso . .

.

Idem idem

Idem idem ,

Idem da Paraliybu.

idem idem
Idem do Muraulilo.

Idem do Tara..

Ideio idem....

Tliesourciro.

Idem do Ceará

Idem idem
Idem de Sauu Cathariua

Idem idcui

Idem de S. Paulo

Idem do Espirito Santo

Idem de S. Pedro

Idem da Iiahia

Casa da Correcção da Curte.,

Idem idem

Idem Idem

.

Administrador.

.

Idem idem..

Idem idem.

Idem idem .

Alfandega da Curte.

Idem idem

Idem idem
Idem idem
Iiinn idem
Idem idem
Diiisio Imperial Auxiliadora

Telegraplios Eléctricos

Hospício do Castello

Ite:cocdoi-ia do Rio dcJaueiro

Idem idem ••

Eitinclo Cummissariado da Guerra do

llio Graudc do Sul

Idem idem.

Thesoiieiro da casa e

obras
Tliesourciro

Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem.
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem •

Idem idem

Extincta Pagadoria Militar do Rio

Grande do Sul..'. •

Pagador
Director

Prefeito dos Capu-
chinhos

Tlicsoureiro

Escripturario..

»

Fiel de viveres.

Conductor

.

Nomes dos responsáveis.

José António Marques

Bruno António de Girpa Braudae.,

Jo.lo Joi.6 (iuimaraes e Silva

Ju»e Pinto Gomes

José Vasco da Gama ;•••.••'

Joai|UÍin António de Oliveira Juuior.

Francisco de Assi» Caruciro

Joio igoacio da Conceição Kosa

Joaquim José da Gama......... •••

António Rodrigues de Almeida Pinto.

José Barrozo «1c Carvalho

João Pacheco Ferreira ......

Vicente José Ferreira Braga ,

José Agostinho Alves de Araújo.

Boocdicto António da Luz

ManocUosé Ramos ••••

António Joaquim de Carvalho.

Prudeucio da Cunha Valle

Félix José da Silva

Tuomé Joaquim Torres

Antonino José de Miranda FalcJo..

( Antonino José de Miranda Falcão. .

.

(joao Estevão da Cruz

João Estevão da Cruz

Joao Francisco de Pinho..

Imioceucio da Kocba Maciel . . .

.

Manoel Moreira Lirio da Silva Car-

neiro •.••"••;.••••;.•

Francisco Moreira de Carvalho

José Fernandes da Torre •

José Fraucisco Bernardes

José Maria de Araújo Gomes

José Vielorino da Kocba... •

Dr. Guilherme Scbuch de Capanciua.

Fr. Fidelis
;

António Fernandes ^az.

Joaquim de Almeida Brito

Commissario assis-

tente

Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Idem idem
Pagadoria das Tropas da Corte.

Encarregado depa-
mentos

»

Joao Ferreira da Silva

Autouio Bento da Silva

António Augusto 'junnaracs

.

Joaquim Pedro de Miranda Lastro..

Virente Fcrrer dos Santos

Felicíssimo Manoel de Azevedo

José Pedro de Maialhacs

José dos Santos Vidal

José Luiz Teixeira l.ima •

Francisco Luiz de Campos

liinoccncio Pinto de Sou/a

Albioo AuRUsto Generoso

Manoel José da Rocha

Elesbao António Cardozo

António Peregrino Ribas

Perioi» te watts.

1859-30. 1844-45, 1815- 46 e

1846-47
18ÍU-30, 1844—45 e 18Í5-46

1841-45 e 1845-46 ••••"••'

1840— 47, 1817 — 44, 18*8-49 e

1849-50
1850-51
1845-46 el846—47
1847-48, 1848—49 e 1849—50

1844-45, 1845-40, 1846-47, 1847-48,

1848-49 e 1849-50

18J9—30 e 1844—45
1845-46, 181C-47. 1847-48, 1848-49,

el8(9-50
1859-30, 18JO-31 e 1831-32

1841—45 el8i5-46
18S9—30 e 1831—3i
1844—45, 1845-46,1846-47, 1847—48,

là48—49 e 1849—50
1844-45, 1845-46, 1846-47, 1847—48,

1848-49 e 1849—50
1844—.45el845—46

1829—30," "18*30—31 e 1831—35

1834- 35. 4

1835-36, 1836-37, 1837—38, 1838-39,

1839-40, 1840-41, 1841—42,

1842— 43, 1843-44. 1844-45,
1845—46, 1846-47 e 1847-48

18 48-49. 1849-50, 1850—51, 1851—5i,

1852-a3 e 1853—54

\ 18C0-61

1801—62

Te 1R3Ó a 1S14

De 183: a Julho de 1834

De Julho a Agosto de 1834

De Setembro a Dezembro de 1834....

De Janeiro de 183» a Outubro de 1849..

De Novembro de 1849 a Set. de 1865..

.

De Outubro de 1855 a Setembro de 1862.

1853—54, 1854—55 C1855—56.
De Abril de 1862 a Junho «le 1863

, DelS45 a 1818 •r";".Zi'.'
De Junho de 1541 a Setembro de 1831.

De Setembro de 1851 a Junho de -18C3.

.

António Bernardino dos Santos Xavier. 1851-52

lSõl-55
1S51—52
1851—52
1X51—52
1S51-52
1851—52
1851-52
l.«51-5í
1861—52
1SÒ1—jí
1851—52
1851—52
185'—52
1S51—52
1851-52

Pagador

.

Commissao de saúde de Itaguahj

Hlm.« CimaraMunicip.il da Cflrte...

Iastitnto dos meninos cegos

Boticário.

ipprimenlo i

Rio Grande c Parahyba

Hospital Matitimo de Santa Isabel.

.

Director

reiro..

e Thesou-

Encarregado das com-

pras

Pharmaceulico inte-

rino

Joao Hypolito Ferreira Lima

António de Campos Júnior

Eduardo Alves Ribeiro

Manoel da Silva Bueno..

Joao Uns de Abreu e SiKa

Migoel da Rocha Freitas Travassos.

José Joaquim Leite de Castro

Domingos José Alves da ronseca...

Joao José de Oliveira

Dr. Cláudio Luiz da Costa.,

1851-52 v
185t-52
1851—55
1851—52
1851-52
1851-52 •

1851-5? ••••• Vi"
1847— 48, 1848 — 49, 1849-50,

1850 — 51, 1851— 5S, 1852— &3,

1853-54, 1854-55, 1855-56,
1856—57 e 1857-58

De 27 de Abril a 50 de Out. de 18S5..

.

De 1838 a 1840 e de 1852 a 1855

DC18G0-6I.

Joaquim Bernardino da Costa Aguiar.

Marcellioo Ignacio de Alvarenga Rosa.

Em 1840

De Janeiro a JvOYcmltrodelíW.

«



Contas.

Hospital Marítimo de Santa Isabel

.

Idem idem

Idem idem

Idem idem
Thetouraria Geral do Thcsuiiro.

Loteriai da Corte

Arteual de Guerra da Corte...

Idem idem.

Idem idem

.

Idem idem..

Idem idem.

Idem idem..

Idem idem .

Empregos. [fomes dos responsáveis.

Pliariuamiliro !
Oleiiario José da CimíU Orqucira

.

Fiel da arrecadarão..! 1'uuliitu liuedes hitlo .

Despenseiro

.

Idem idem....

Idem idem.....

Idem idem....

Thesoureiro
u

Almoxarife de 1."

Classe

Almoiarife de 2.»

Classe

AlnHixariiV de 2.*

Classe

João Pinto Drumiiiond

.

Cai los F.slev8o íiomes

António Marque» l$a|iti>ta ilfW».
Saturnino torreira «la Veiga

Joflo Uodrisuc» do» Santos Mello..

Gabriel là«fiiric|Uí» l'e»»ua

I.uii José da Yicloria

Mariano Josil- C.upertino «lo Amaral.

José Dnarle Nune»
I.uiz Josi- da Viclori»

Mariano José Cunertiuo «lo Amaral

António Dasilio de Mmira
Fortunato J«>sé «le Almeida Tinoco.

Gabriel Henriques Pessoa

Idem idem..

Manoel «.'.orria de Mbuiiuerque.

Firmino Jorge da Rocha

Fabrica da Pólvora da Estrclla

.

Hospital Militar da Corte

Idem idem

Idem idem

Gabriel Henriques 1'essoa

. Luiz José da Victoria

] ; Mariano José Cupertiiw Uo Amaral.

( João Kvangelista Nogueira Neves...

Almoiarife

Idem idem...

Idem idem...

Idem idem...

Idem idem..

Idem idem.

Cirurçri.ln .

José Joaquim da Fonseca .

Carlos José de Almeida . .

.

José de Souza França ,

Fortunato Barboza de Azevedo..

Idem idem..

Idem idem..

Idem idem .

Idem idem

.

Idem idem .

Idem idem..

Cândido Jos«: Pereira Cndrçn

Dr. Cliristovao José dos Santos

l>r. António Ferreira Frau.a

Dr. Con.-tautiuo JosédaSiha Fraiuiue,

Ilr. Condido Borges Monteiro .

Dr. Anintiio Francisco Leal

Dr. Francisco Ferreira de Abre»

Dr. Joaquim Vicente Torres llomeni.

Dr. José, 1 homaz de I.ima

Dr. José Ribeiro de Souza Fontes.

Boticário José Gonçalves da Cruz.

.1

Idem idem
Idem idem—
Idem idem
Idem idem
Idem idem
idem idem ..

Recebedoria do Rio de Janeiro
j

Recebedor do sello..

Agencia do Imposto do gado ' Agente cm Benifica..

Idem idem Idem na Estrada de

I Ferro de I). Pc-

I dro II

Idem idem ' Tirói do littoral «la

Cidade

Vircilii) Arrtianjo dos Santos

Francisco Vieira «le Almeida ....

Fortunato Justino Raiisel Maia..

António Francisco da Silva Leite.

José <le Oliveira Rosa
Pedro Aletanrire Vuralor
Kgidio Baptista

António José do Amaral

ClirístovSo I.uiz Stockmcyrr.

Nuno knacio da Silva

Período das contas.

18(11-8* «1864-113

Uo l.o de Julho del8j9a3l de Maio

do 18)11

Do I.» de Julho do mtiu a Sb de Ja-

neira de 1861

IV Julho de 1861 a Dezembro de 1862.

.

1863—61
De Julho e Agosto de 1661 *

IMO—«1,1861—6Í e 1402-63
1815-46, 1816-47. 1817 — 18,

1X18 — 19 , 1819 — 50 , 1850 — M ,

1851-52 e 1852-53
De 30 de Nov. de 1852 a 29 de Nov.

de 1853

Do 1.° de Dezembro de 1853 a Marco
de 1850

1861—62 e 1802—63

De Novembro dei852 a Outubro de 1855

1815 - 46 . 1816 — 17 , 1817 — 18 ,

1848 — 49 , 1849— 50 , 1840 -51 ,

1851-52 e 1852-53

*8'
m

58 e
1862—C3
1855— 56 . IS.ii; — 57 , 1857

1858-59
1S15 - 46 ,

1H46 - 47 , 1847 - 48 ,

1848—49, 1849— 50, 1850— 51,

1851 — 5S e 1852— 53

De Novembro de 185! a Abril de I85C.

De 1843— 43 al857-58
De 28 de Dezembro de 1S44 a 25 de

Novembro de 1815

De 7 de Outubro de 1845 a 15 de Julho

de 1816

De 16 de Julho de 1S4G a 30 de Se-

tembro de 1853

De Out. de 1853 a 2 de Jan de 1861...

De 31 deJan.de 1815 ai de Jan. «le 1S46.

De 31 de Janeiro a 5 de Dez. de 1SU>.

.

De 31 de Dez. de 1816 a 31 de Maio de

1848, do 1.» de Julho de 1848 a 31 de

Janeiro de 1819 , de Outubro de 1849

a 30 de Srt. de 1850 , e de Maio de
1852 a Jl de Maio de 1853

Do 1.° de Abril a 30 de Junho de ists

,

de 31 de Jan. a 30 de Sei. de 1 849 , e

de Out. de 185» a 30 de Abril de ISSí.

De Juubo de 1 853 a 30 de Abril «le 18.">5.

De Maio de 1855 a 3i de Julho de 1S5«>

.

De Agosto de 1856 a 31 de Jan. de 1857.

De Fev. a 31 de Out. de 1857, do l." a

7 de Maio del85KcdcSet. de 1859

a 31 de Dez. de 1860

De Nov. de 1S57 a 30 de Abril de 1858

,

c de 8 de Maio de 1858 a 31 de Agosto

de 185'.»

De 2 de Dez. de 1815 a 31 de Agosto de
1819

De Agosto de 1819 a 31 de Maio de 1850.

De Maio a 3» de Junho de 1S50

De Junho de 1850 a 31 de Dez. de 1851

.

De Janeiro de 1852 a as de Fev. de 1853.

De Marco de 1853 a 31 ae Julho de 1856

De Julhodc 1856 a 31 de Dez. de 1860.

1861-62 e 1862—63
1862-63

1862-63'.

1362-63.

349

RECAPITCLAÇÀO.

' Ministério

1 "

»

1 "

!

i

8

8

33

f.J

104

319
]

Ohirmrãn, — As 5*0 contas pertencentes a diverso? cobradores de impostos que se arrrcadlin pela Recebedoria do Rio de Janeiro , e relativa» aos

e«rcicios de 1835 a 18C3 , forllo eliminadas da insrripção das contai dependentes de liquidncílo, por despacho de ;.'> de Fevereiro do corrente anno profe-

rido sobre a Representação deste Contadoria n.» 173 de 21 do mesmo mez e annn.

rrimeira Contadoria da pirectoria Geral da Tomada de Contas, em 31 de Marco tlc ISRi — O Contador, Jotc Maria da Tri/iiaie.
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rente uhho.

Conlas.

MKS.VSS BE HEXD.VS.

Angra ilos Reis.

Caim Frio

lluguahy
Uarauc
Mangaratiba ....

Empregos.

Administrador.

Paraty

S. João da Barra

COIXECTOK1AS.

Araruama
Barra Mansa:

Barra de S. João.

Campos
Cantagallo
Capivary

Iguassú

CuIIeclor.

Itaborahy

'Mas»1

Nirtheroy

No» a Friburgo...

Parahyba do Sul.

Petrópolis

Pirahy

Rezende
Rio Bouilo

Collcctor interino..

Collcctor

Rio Claro

Santa Maria Magdalcna.

» » »

Santo António de Pa.

S. Jo.lo do Príncipe.,

Saqiiarwna
Vassouras

Collcctor interino.

Collcctor

Nomes dos Responsáveis.

António Frantijro Corria Vianna,

José Fernaude» da Costa........

<

Manoel Libório de Souia Mani Sarnit.»

José Pinto Leite

Joaquim António de Araújo

António Félix Sargeda

Elisiario Fernandes Barreto

António Ferreira de Lara Fernandes

José Narciso Vieira Corrêa Vianna.

Joaquim de Soma Borges Accioli..

José Thomaz Corria Manso SayJo

Manoel Carlos Barros

José Leopoldiuo de Moura

António Gomes de Oliveira

Jacintho de Souza Mariz Sarmento.,

João Pinto Coelho ••••"•"

Francisco Raymundo Corria de Fana

Sobrinho V*'â
Francisco António de Gouvta

João Anastácio Lopes.....— •—
João Rebello de Vasconcellos e Souza

Carlos Vieira da Costa......

Clarímundo Marianno da Silva

João Bezerra Cavalcanti

José Luiz Figueira.....

Cândido da Costa e Silva

Eduardo Augusto Cortines Laxe...

Pedro Januário Klcinsorgen

Bento José Freire

José de Almeida Vidal. .

.

José Galdino da Vciza...

Augusto César Carpincti..

João Ferreira Corria

Pcriudo das Contos.

Exercício de 1865—1863 ,

» »

Do 1." de Julho de 1837 a 27 de Ja

uciro de 1838; exercício de 1837—1838.

De i7 de Janeiro a 30 de Junho 1888,

exercício de 1837-1838...... .......

De Julbo a 17 de Outnbro de 1838 ;

exercício de 1638-1839.............

De 16 de Janeiro a 31 de Dezembro de

1863 ; exercício de 1862—1863

Exercício de 186S-1863.. .... ....•"•

Do 1 • de Março de 1862 a 31 de De-

zembro 1863; exercícios de 1801—1863.

Exercício de 1862-1803

Exercícios de 1861-1868 e 1862-1863.

» de 18SO-1841 C 1841—lb.42.

Exercício de 1802— 1SU3

Exercícios de 1861—1802 cl86i-1863,

Exercício dcl8GÍ— 1863

» »

Exercícios de 1861—1862*ê"Í862—1863,

Exercício de 1862—1SC3

Luiz Cardim da Silva

Joaquim da Silva Abuqucrquc p.mz

Manoel Gomes da Cuuha e Silva..

\maro Pacheco Sobroza

Do 1 • Julho 1861 a 4 de Janeiro 1863;

exercícios de 1861-186! e «02-1863.

De 5 de Janeiro a 30 de Junho de 1S63;

exercício de 1888-1863.... ....... ..

De 15 a 31 de Dezembro de ist>3

;

exercício de 1868-1863.. ...........

De 25 Nov. 1861 a 31 Dezembro 1803

;

exercícios de 1861-1882 e 1802-1868

Do 9 de Junho de 1862 a 13 ele Maio

de 1803: exercício de 1862—1863... .

.

De 14 de Maio a 31 de Julho de 1863;

exercício de l8CS-18C3e «63-1864.

Do 1.» de Acosto a 31 de Dezembro

de 1863: exercício de 1862—1863....

Exercícios de «61-1862 e 1862-1863.

Exercício de lSGi—1803 ••

Exercícios de 1S6I-1862 c 1862-1863.

„ » » .

H»zr-<<» Kodrigvr*.
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Demonstração, por. ânuos das qultaçffes passadas pelo TocsiHira Nticíoaat ao» diverso»
responsareis^, èujas contos forffe.tomado* no mesmo Thesenro desde o nnno de t§9Q> até o.

ultimo, de Fevereiro de 18114.

ASNOS. OCitaçOes.

1826 *

1827 5

1828 ... -. *

1829 1

1830 : •••• —
1831 2

1832 -••• 8

1833 3

1834 ...
—

1835 ' 4

1*36 5>

1837 ......* 3

1838 a
1839. 7

1840 ....... ••• 11

1841 3,

1842 4

1843 , 3

1844 5

1845 2

1846 •• 2

74

ARNOS. QUITAÇÕES.

Transporte ... 74

1847 4

1848. 1

1819... 13

1850...- C

1851 ... 3

1852 13

1853 C

1854. t 6

1855 • . .

.

11

1856 .... 7

1857 6

1858 15,

1859 2-*

1S60 20

1861 : 27

J862 48

186a até Novembro 68

» Dezembro. 18

1864 (S mezes) .

,

75

Total ... 444

10 Contadoria da DirectoriaGeralda.Tomada.de contassem 3J de Março de 1S64.— Contador, Zosé Maria da Trindade,



N.° 66

Relação dos empregados que servirão na 1.» Contadoria da Directoria Geral da Tomada
de Contas desde o i.° de Dezembro de 1888 a 8» de Fevereiro de 18G4.

Contador José Maria da Trindade.

1
.° Escripturario Luiz Maria Epifânio do Almeida

.

Idem José Joaquim dos Reis.

Idem Luiz Peixoto da Fonseca Guimarães.

Idem João Affonso de Carvalho.

Idem Manoel Domingues da Silva Maia

.

Idem Manoel Alves Branco.

Idem Hermenegildo Jo5o Alves de Oliveira

.

2.° Escripturario

Idem
3.° Escripturario

Idem
Idem

4.° Escripturario

Idem
Addido

Manoel José Velho da Silva.

Miguel Benevides Seabra de Mello.

João José Anselmo Tavares.

Pedro Pio do Almeida Gralha

.

João Carvalho de Souza e Mello.

João Theodoro Pereira Fontes.

Virissimo Júlio de Moraes.

Manoel Mamede da Silva Costa.

1.* Contadoria da Directoria Geral da Tomada de Contas, em 31 de Março de 1864.-0 Contador José Maria da Trindade:

N° 67.

Relação dos etnpregaadss qne servirão na S.« Contadoria da DirectoriaGeral daTomada de
Ç

Contas desde o i.°deDezembro de f863 até29de Fevereiro delS64.

Contador António Rozendo Rodrigurs.

l.° Escripturario Manoel Francisco de Castro.

Dito Carlos José do Rosário.

Dito José Joaquim Machado.

Dito Francisco de Paula Rodrigues.

Dito António de Oliveira Maciel

.

Dito Vicente de Mello Wanderlcy Maciel Pinheiro.

Dito José da Cunha Valle.

2.° Escripturario Francisco José Rodrigues.

Dito José António de Carvalho.

Dito Christovão José dos Santos

.

2.» Contadoria da Directoria Geral da Tomada de Contas, em 31 de Março de 1864.-4n/ nío Rozendo Rodrigues,



N. 68.

Mtelacão dos Empregados que estão approvados por differentes Despa-
chos tio Ministério da M?asenda para tomarem contas fora tias horas do
expediente da Heparticão.

Chefes de SccçiSo.

1 Manoel José Ribeiro Leão.

2 Luiz Ferreira de Araújo e Silva.

3 Justino de Figueiredo Novaes.

4 Luiz Fortunato de Souza Carvalho.

Primeiros Escripturarios.

5 José Maria Pereira.

6 Luiz Maria Epifânio de Almeida.

7 Manoel Francisco de Castro.

8 José Joaquim dos Reis.

9 Francisco de Paula Rodrigues.

40 José Augusto Nascentes Pinto.

44 João Afifonso de Carvalho.

42 Luiz Peixoto da Fonseca Guimarães.

43 José Virgilio Ramos de Azevedo.

4 4 José da Silva Lemos.
45 Francisco Esteve Telles.

46 Jacintho Yieira do Couto Soares.
.

47 Vicente de Mello Wanderley Maciel Pinheiro.

48 António de Oliveira Maciel.

49 José da Cunha Yalle.

20 Hermenegildo João Alves de Oliveira.

24 Joaquim Izidoro Simões.

22 José Baptista da Silva.

Segundos Escriplurarios.

23 Manoel José Alves da Silva,

24 Luiz Heraclito de Fontoura.

25 José Maria de Bittencourt e Silva.

2G Bernardino José dos Santos Moreira.

27 Francisco António de Lemos e Souza.

28 Francisco José Rodrigues.

29 Miguel Benevides Seabra de Mello.

Terceiros Escripturarios.

30 João José Anselmo Tavares.

34 Pedro Pio de Almeida Gralha.

32 João Carvalho de Souza e Mello.

33 Augusto de Oliveira Pinto.

34 João Baptisia Carneiro da Cunha.

Quartos Escripturarios.

35 Francisco Leão Cohn Júnior.

Addidos.

36 Manoel Mamede da Silva Costa.

1 .

a Contadoria da Directoria Geral da Tomada de

ãa Trindade.

Contas em 34 de Março de 4864.-0 Contador José Maria



N. 69.

Ouadro do numero e estado das execuções da Fazenda pendentes nos Trlbunacs do

Império organisado segundo os mappas remettidos pelos Procuradores da Fazenda

de JL' Instancia, e pelos Procuradores da Coroa, Soberania e Fazenda Nacional

Directoria Geral do Contencioso, lo de Abril de

e Sousa.

18G4.— Ajudante do Procurador Fiscal, João Cardoso ás Menezes



N. 70.

Quadro do numero e estado dag causa» não executivas, em que a Wafenda
é autora, organisado segundo os Jtãappas retnettidos petos Procuradores
da Waxenda de primeira Instancia c pelos M*i*oeura€tores da Coroar &o-
beraniu e Waxenda Naciomd*

PROVÍNCIAS. «sM

te

NATLREZA DAS ACÇÕES.

Município cia Cor-
tee Província do
Rio de Janeiro.

Maranhão.

Pernambuco.

Bahia.

Sergipe

Minas Gcraes.

1.» Justificações

Petição para acceitação de testa-

mentária e prestação de contas.

Justificações •

.

Arbitramento.

Lotação de oflkios

Embargo de obra nova ,

Lotação de efficios.

Habilitações

Mato Grosso.

Lotação de officio.

Habilitações..

ca
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o

, u
es

P-
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o«o
3

o
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05

3
cu

3
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o ca
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2
a
o
B
C3
bc

15

18

19

• . r. •

Libello

Assignações de dez dias

.

li 58

<3
"3

C.
<

O
3
ao

c
o

&
o
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10

3
1

10

!
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õ

19

2

1

1

80

Directoria Geral do Contencioso, 15 de Abril de 1861. — Ajudante do Procurador Fiscal, João Cardoso de Menezes e Souzi,
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Ouadro tio numero e estado das causas não executivas, em que a Waxenã*
~ Macional he rèy ou assistente ou por quatquer outra forma interessada

,

oraanisado seaundo os mappas remettidos petos Procuradores da *Vi-

zenda de 1/ Mnstancia e pelos. M*rocuratiai*es da Coroa* Sobeivtnia e fa-
zendaNacional.

PROTOIAS. V2
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1
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4

7
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Directoria Geral do Contencioso, 15 de Abril de 186fc. -0 Ajudante do Procurador Fiscal, João Cardoso- de Mene^

e Sousa.
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Quadro dos testamentos registrados desde 1809 até 31 de Dezembro de 1§63, coió

declaração dos que se acliao cumpridos e por cumprir, e do estado de suas respectivas

contas, pertencentes ao Município da Corte.

o«

u
tf

P3 <

1850 111 28

1851 180
|

40 5

1852 164 47 4

1853 190 12 3

1854 162 7 3

1855 194 13 2

1856 38 111 141

1857 106 106 120

1858 172 150 110

1859 95 78 152

1^60 173 137 62

1SG1 193 29 14

Directoria Geral do Contencioso cm 15 do Abril de J8GV.-0 Ajudante do Procurador Fiscal, João Cnrdoso de Menezes

f Souza.
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Tabeliã do ouro e prata amoedados na Casa da Moeda no exercido
de 1SOfc—186S, e de seu» respectivos retidimenlos e despesa.

Xlocdngcm.

Dos particulares

Da Fazenda Nacional.

Stcccita.

Cunhagem de ouro

Afinação »

Fundição »

Ensaios de ouro

Afinação de prata

Ensaios e toques

Tolerância do peso das moedas de ouro.

Fabrico de moedas de prata »

Ouro.

250:234*584
59416

250:240*000

1:876*762
1:818*525
1:263*069

456*000

Fabrico de medalhas

Obras dos particulares e do Estado
v:

*
' :.*

Venda de géneros e das terras das oflicinas de Fundição c

LaminaçSo

5*416

5:419*772

Dcspcza.

Folhas dos Empregados

Ferias das Oflicinas

Expediente miúdo da Trovedoria c Oflicinas

Utensílios c machinas compradas no Paiz

» » encommendadas na Europa

.

Géneros para consumo das Oflicinas c provimento do armazém.

Obras na casa, ferias c materiacs

As sommas amoedadas forão nos seguintes espécies:

5.682 moedas de ouro de 20*000.

13.660 » » » 10*000

23.000 » de prata de 2*000..

528.699 » » 1*000..

469.500 » » » *300.

135.310 » » » »200.

1.175.851

Prnta.

70:624*142
765:886*858

836:511*000

TOTAL.

320:858*726
765:892*274

1.086:751*000

364*924
40*400

38:294*343

38:699*667

3:3i6*836
6:394*302

113:640*000
136:600*000

.56:000*000

528:699*000
234:7b0*000
27:062*000

44:119*439
178*000
631*000

6:554*000

51:482*439

43:3705712
51:975*695
2:9515080

9:741*138

13:612*147
3:306*600

124:957*372

250:240*000

836:511*000

1.086:751*000

Estas sommas, sao o produeto das partidas de ouro, e prata recebidas para amoedar no exercício de 1862-63,

c que forão cffectivamente amoedadas no exercício, e semestre addicional.
,„„„,.„,... „ «^ro^A™ cm rulra<=

Afinárão-se 135:506*192 em ouro, c 12:164*063 em prata, cujos metaes forao amoedado», c empregados em cuiras

industrias particulares. „,.,,« j r . *„
Casa da Moeda 19 de Abril de 1861.—Dr. Canitdo de Aseredo Coutinho.
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Tabeliã rio ouro e prata amoedados na Cana da Moeda no 1.» semestre
tio ejrerclcto de 1*62 « 1804, e de tteutt renpectitoH reièdlmentoa

e despesa.

Mocilngem.
Ouro. Prata. Total.

49:400*000 36:458*528
45:286*472

85:858*528
45:286*472

49:400*000 81-745*000 131:145*000

Receita.

468*763
2:510*191

537*560
61*000

Si*597
30*400

2:264*324

5:956*835

135*000
563*200

Fabrico de moedas de prata doTliesouro

3:577*514 2:379*321

6:655*035

Dcspeza.

17:135*385
25:793*895
1:456*830

1:516*222
5:606*852
1:092*320

720*152
796*070

52:601*504

As sommas amoedadas o lbrão nas seguintes espécies:

49:400*000
746*000

23.749*000
49:000*000 \

8.250*000 81:745*000

165.842 131:145*000

Estas sommas s3o o produeto do ouro e prata que se amoedou no 1.» semestre do exercício de 1863 a 1864

,

pertencentes as partidas recebidas no mesmo. . , , .

AQnár5o-se 33:983*870 em ouro , e 2:819*871 em prata, cujos metaes forao amoedados e empregados em outras

industrias particulares. .

Casa da Moeda, 19 de Abril de 1864.—Dr. Cândido de Azeredo Coutinho.



At mw

TuliHIa do ouro e prata amoedados ui r»™ *i. m~. * . -ruauos ua Cana da Moeda de Janeiro a Marco de 1*04.

J)os particulares

MOEDAfiEM. OURO. PRATA.

Da Fiiicnda Nacional

11:860*000 5:619*049

24: 124*431

11:860*0(30 29:743*500

TOTAL.

17:479*049

24:124*451

41:6039500

As sommas amoedadas o forão nas seguintes esp>cies:

^
593 Moedas de ouro de 20*000 .

«4/'^ " de Pfta de 500.
io'+.500 u de »> de 200

.

140.780

2:843*500
26:900*000

11:860*000

29:743*500

1
íssí?arnsR usstiss? •* "*-«——- ••

41:603*580

mpregados em varias indostrias

Casa da Moeda, em 19 de Abril de 18C4.-Dr. Cândido de Azeredo Coutinho.
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Moeda» de ouro e praia do novo cunho fabrieadau na Cana da Moeda,
conforme o Decreto ti.' 6*5 de 9» de Julho de f§40.

De K%VS a 186*.

El» 18G3

so*ooo

Moedas de ouro.

10*000

31.410:660*000
163:040*000

31.573:700*000

6.590:460*000
18:000*000

G.608: 4609000

55000

SOi: 390*000

504:390»000

Total.

38 ;50!i: 510*000
181:0409000

38.68G:550*000

De M9 a 1862...

Em 18C3

SLoedas de prata.

2*000

2.921:808*000

46:746*00,0

2.968:554*000

i*ooo

6.126:220*000
488:798*000

6.615:018*000

500

2.591:148*000
232:287*000

2.823:435*000

«oo

307:271*000
28:000*000

335:271*000

Total.

11.946:447*000
795:831*000

12.742:278*000

Total das moedas de ouro e prata. Rs. 51.428:828*000

Espécie» empregadas na cunhagem das novas moedas acima mencionadas.

De I8Í9 a 1862

Em 1863

Moedas estrangeiras.

21.422:754*000

*

21.422:754*000

Ouro.

Moedas nacionaes do

antigo cunho.

134:970*000
»

134:970*000

Pú c barras.

16.947:786*000
181:040*000

17.128:826*000

Total.

38.505:510*000
181:040*000

38.686:550*000

De 1819 a 1862

Em 1863

Prata.

Moedas estrangeiras

e barras.

10.052:715*950
779:599*034

10.832:314*984

Moedas nacionaes velhas.

1.893:731*050
16:231*966

1.909:963*016

Total.

11 .946:447*000
795:831*000

12.742:278*000

O recunho das moedas nacionaes de ouro, principiou a 17 de Junho de 1852, c o das moedas de prata a 2o de Agosto

de 1849.

Casa da Moeda, 19 de Abril de 1864. — Dr. Cândido de Azeredo Coutinho.
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llnppa deutooMirnlIvo do movimento «lo pnpel Nellndo a cargo doMdiiiliiliitrador da OfUclBw
de «*N(uiu|»Mi*la e luiiire»wao uo exercício do IStM—1§Q3.

Saldo cm 30 deJuulio de 1S5Í

Scllados durante o anuo financeiro de 1802—1SC3.

Entregues no mesmo período.,

Sellado durante o 1.* Semestre de 1363—1864.

Entregue durante o semestre

Saldo existente cm 31 de Dezembro de 1SG3.

Sello proporcional.

LETRAS DA TEHRA.

Quanti-
dades.

Valores.

85.414

97.137

182.551

71.751

110. 801)

36.600

137.400

33.000

103.500

240:0945100

336:0048700

577:5988800

231:4388800

346:1605000

43:5508000

3X9:7IO$Q0O

85:30'

304:3608000

LETaAS DE C.U1RIO.

Quanti-
dades.

86.683

180

8S.863

1JÍO0

85.363

.363

85.363

Valores.

160:1688600

7205000

150:8888000

7008006

150:1888600

150:188S600

150:1888600

FOLHAS DE PAPEL.

Quanti-
dades.

Valores.

416.415

42.745

459.190

64.900

394.290

13.000

407.290

34.400

372.890

1.261:3708600

35:140^500

1.296:5118100

46:6808000

1.240:8319100

5:0508000

1.254:8818100

32:7108000

1.222:1718100

Saldo em 30 de Junho de 1862

Scllados durante o anno financeiro de 1862—1863

Entregues no mesmo período

Sellado durante o 1." semestre de 1863—1864

Entregue durante o semestre -

Saldo existente em 31 de Dracmbro de 1S63....

Scllo fixo.

COMIECIMEMOS.

Quanti-
dades.

Valores.

27.652

59.000

86.652

08.000

18.652

45.000

63.652

28.000

35.652

5:5305400

11:8005000

17:3308400

13:G0OcOOO

3:7305400

9:0005000

12:7308100

5:6008000

': 1308400

ME3AS FOLHAS.

Quanti-
dades.

Valores.

ESTAMPILHAS.

Quanti-
dades.

Valores.

S87.513

577.831

1.445.344

08 i. 806

760.535

3S1.000

1.141.538

40B.OOO

735.538

154:996S760

85:9855900

240:9828660

112:4015200

128:5815460

38:7005000

167:2815460

63:6008000

103:6818460

5.765.517

7.781.600

13.547.117

7.943. G00

5.603.517

4.051.600

9.655.H7

4.710.600

4. 944. 517

616:1275000

192:2968000

808:4235000

272:7905000

535:6335000

137:3968000

673:0295000

163:5828000

509:4575000

Resuma.

»

Letras da terra

Dita de cambio

Folhas de papel, do sello proporcional

Conhecimentos de carga

Meias folhas de papel do sello fixo..

Estampilhas do Correio

Quantidades.

103.500

86.363

375.890

35.653

735.538

4.944,517

Valores.

304:3608000

150:1888600

1.222:1718100

7:1308400

103:6815460

509:4478000

2.296:9788560



M. 78.
Qutirito ttm fenda ae huporliirtlo, tfeatwrtm nuit-Wutn, ext>nrtui,l<,< Utlfèluv e ejrhuiaiili-nnrlH, arreetuliuU* peltm ãtfnsuteoa* tio SMijirWo noa ewelvlna Hbnljto tlrvr<,t <„tuH.

MãWMmm,
3MP0RTAGA0.

1858-59.

Rio de Janríro.......
Babía
Pernambuco
Pará

Maranha.» .

Rio ftraudedo.Sul....

Santo*
Porto Alegre
Ceará
Ala;»**

Parahíba
Paranasoá
rmgtiajana
Albuquerque
Araeujú
Santa Cartuarina

Paroabiba
Rio Grande do Norte
Espírito Sauto

14.587:

4. 27 4

5. 785:

9'Jti:

1.0'JU;

1.103
188:

197:

2CI:

57:

S0

22:

lli:

38:

37:

32:

40:

9'J;

7:

34.'» 'SOO

32LSG81

7:i.;s7C7

B01SOC.J

S7OS018

99:<íj;a"

í.i1(i'J07

IS8S7G3

0iíS»:i5

9735387
i:!7SJ4:

714X1)119

u:;5lsi

2SGS793
811 310

4205303

86IS179

28.997:993íiUÍ0

1859—60.

11.31.3:

3.404:
4.7.V.':

1.188:

843:

l.SR:i:

:o7:

222:

260:

31:

Sa:

21:

112:

40:

19:

46:

4S:

1011:

U:

0305381
l«j'J3Kõ

GÕIglOO

2Ií:Sj92

SSIfjOlb

921.S520

4UÍSWU
40ÍS044
Í4JS377
178,1710

04JS.JÍ0

1588783

22US9S8
4USS4J1
9235292
3855142

75ISÍ71
ÍOUS490

Í0JS7Í4

27.232:1198885

1880-61. 1861—62. 1862-63.
1 ." Semestre «te

1863-64.

1T.450;

3.120:
3.890:

1.492:

830:

1.713:

259:

290:

287:

30:

59:

34:

122:

13:

19:

(i«:

80:

07:

10:

275$409
322,1864

252,1277

4.-0S9J9

511S0I2
3755 HG
921S81C
S74S024
U97S243
332,1054

395,1743

esjjsnoi

687,1665

I3SS410
4 19,S' 186

7G25643
11885S5
3305738

29.991:1355413

16.1C2:

4.G20:

5.287:

1.110;

1.018:

1.491:

332:

392:

340:

34:

Si:

30:

GS:

78:

2G:

57:

89:

10:

10:

088fií3C
817,1783

394,1804

294,1971

180,1943

034505C

9428257
1312014

Í7SSGÍ5
2228323
21059S3

8HUS9&7
815.1710

7375989
7U2.iáM

G7CS308
0265016
1338176
3075100

31.331:8115837

13.438

4.762
4.341

1.048
1.008
1.180

40G

248
419
47

29
28

CS
73

31

74

7G
8

10

0315274
G44S735
1G:<5íi»í

228,11 8(>

147.1144

305501)4

Í»8U»1Í3

9195181
811594;

2935802
0375839
4925 1SS

030SS42
7915039
1573<>42

03SS925
0S2S7iiG

O0G50SU

:21OS440

27.423:0405592

7.1G7

1 .S'j:|:

2.119:

7 «8:

sar.:

594:

207:

<i'l:

s:;«:

19:

1":

2i:

43:

24:

17:

52:

26:

!>!:

4:

2015S2Í
98 1 ,178:,

141,1'IÚO

8105402
27I5UÍ5

0S3fl652

018,1332

7025555
479,11 40

489533!

G37S309

135S434
73GS897
092,1013

1905817

54!.'S097

2155554

116S8C5
9S9j201

14.2jS:52CS010

&SSPAC2Z0 MAm^MO E EXPORfAGÃO,

Rio de Janeiro
Babía
Pernambuco
Pará
Maranhão
Rio Grande do Sul...
Santo*
Porto Alegre
Ceará
Alapa*
Parabíba
Paranagná
Uruguaiana., ........
Albuquerque
Araeaju
Santa Catbaríua
Paroabiba,,,
Rio Grande do Norte .

Espírito Santo

3.G7S
1.027

1.028
285
179

301

20 i

8

91

158
209
78

43

2

07

13

G

30

:093S4lG

:263«07
:772$381

: 6635024
:945í056

:8i38i78

:45íS980
: 235-343

: 501glll

: 7875702

818S9G8
9GI8017
897» í 55

: 5928378
:531j)147

:970g573

7205983
7108014

9GS000

7.475:8655113

2.941 : 26051 49

491:1115214
598:2385431
305:202«38
13:j:3:'.Cg.3J7

2G7:507s241
3S4:SS2$5S5
7:2705240

6'.):3:i6$081

82:9015713
173:02115982

87:9515101
22:1105409
2:4618739

24:7378101
12:3785995
8:1505487
ii:2G3$01O

405000

5.CCS:793gG39

.678
484
493
322:

141

308

390
17;

72
89

134
85

19

2
17

14

12

24

5885785
7105253
3298072
G29SGG0
330SG1G
740.S08G

9775556
1235836
991S23S
4255747
0988131
Gl 15105
4258151

: 778,10 42

: 232,1 104

:7888G29

:78SS470
: 3945095

15710

7.321 :9C55879

3.90S:

1.122:

908:

338:

200:

325:

G05:
24:

143:

212:

218:

CS:

29:

3:

.59:

11:

14:

15:

1775384
33751 15
0915501

103S031

3C1S420

702J513
15S5191

563S500
7G9S07O
S3CS7G2

I45S240
7435406
3305 1G2

G42S387
3765780
1515776

951SÍ42
5808796
4255720

8.270:3215502

3.703
1.191
905
306
338:

299:

597:

18:

1G2
337:

2S2:

85:

12

4

81

II

16

33
4

:G035GS9

: 3985087
: 54951 41

590,1395

6745G35
1683539
3575439
0185798
0745956
58G5460

952S944
Í74$771

1045913
6305747

6585766
4085274
013S605
1525097
3C45480

8.391:7828736

2.081:2075512
208:3475866
389:3655445
£03:36S5301
215?0635967
148:0795457
1S9: 7378629
10:238S2S1
92:1295927
119:1425110
117:3965094
47:07OS213
S:265S973
1.-OG1546G

28:5235050
7:5265327
9:6855739

29:1705900

3:712SC05

3.972:C93S138

5JWSHJ0R 53 JSXfRA0RB3HAH2A.

Rio de Janeiro

Bahia
Pemambaeo <

Pará
Maranbio
Rio Grande do Sol
Santo*
Porto Alesre
Ceará
Alagoas
ParaMb*
Paranaguá.
UrDguayana.... .........

A1biM|iierv|tte ...........
Aracaju'.

Santa Cttbarioa
Parnatriba

Rio Grande do Korte....
Efpinto Santo. .........

31:2958294
18:2638362
11:1158785
3:5955059
4:1895551

38:7785762
20:8948304

154:569S327
19:1548869
1:6395121

26:8018193
10:857896G
13:7858266

2138S70
1G:49!>S540

22:8368494
4:0828944
4:8538228
13:1278988

41G:818SC23

03:3108674
9:6388878
17:2048646
2:0638475
3:170S179
34:3495788
33:3568797
110:9528645
16:8G9880O
1:5385760

27:1858754
14:3468530
13:1058035
1:093.«440

18:6298668
24:7878870
4:8378350
7:?6889T2
13:8445704

448:1518971

42:4575289
11:4325606
15:2145742
6:1555188
5:6085465

36:8825243
46:9735350
121:5745251
15:8475849
1: 8128905

16:2928329
13:2738855
11:8765985
5:0845727

13:6795023
21:8418028
4:7915017
8:1168496
1G:931$518

415:!45595G

49:504SS99
12:5218099
22:2328398
3:9973360
3:0978191

32:4975949
44: 305.- 063
220:8625568
18:1805702
2:2988143

17:725S0G5
14:3IG5852

10:G70S010
24:3178700
12:9248731
25:0138649
5:6278*55
18:4178960
23:5488228

562:6658525

78:1135987
13:1565180
17:1525475
4:1745905
5:1645215
5:7815820

31:0738794
103:5228528
21:7718137

2:277S765
10:6358973
15:2028814

10:7328208
G:278«037
12:9908575
25:0175058
4:9788739

12:787 S585

20:7778524

407:6298319

38:7368142
4:1458598
7:S0OS06O
2:7218256
3:2728370
3:2818055

16:5265026
39:5035205
11:6988318

8938497
7:0198112
0:9548126
3:0888377

2:2448266
4:9428374
11:269^348
2:5668845
7:9275795
4:7758478

179:4?6S448



*
II >•

Ij llnjipa do moviíuouto do papel estampado ocm unsiico u cargo do ArfiiiluiwtviuUw da OJílcInn '

do LMampaciu o imprcNsil» no exercício do l&fttS-OS o 1." Scuicslre de INtiiS-ttl.

Satdo ein30dcJunbodcl8G3.

Papel estampado.

Conheci
mentos de
CAHIU,

Da terra. De cambio.

APÓLICES
IIA I>I\II1A

1'IULICA.

Pape! eiu branco.

Para letras.
Cara couhc-
CÍlKtMltllS.

MEIAS FOLHA»
llli 1'AI'EL PA-

HA O SI. 1.1.1 >

FIXO E 1'llU-

1M1KCI0NAI..

FOLHAS DE 1'AIEL.

Para apó-
lices.

Para es-

tampilhas.

Estampadas ou recebidas cm branco nos
exercícios de 1802—1803

Passadas para diversas contas no mesmo
período..

,

Estampados ou recebidas cm branco no
1.» Semestre de lSãJ—«il

PiiSiadas pa*a diversas contas durante o
Semestre

SS.79S

GG.650

í)5.43í

59.017

3U.425

30.. 475

cr.iioo

4Õ.01S

íi.ass

1SÕ.3S6

81.150

iee.43s

B7.ÍG5

169.S73

3?.733

ÍOi.OOu

S0.75S

181. SiS

5.108

6.108

181

4.957

4.027

2GC.937

23U.937

81.415

185.195

473.000

C5S.Í35

3S.S7G

C19.U1

722.000

72S.0ii!>

Cfi.Olí

055.137

Gij.137

3U.7Í5

o:i.

3.U7Í.73S

3.072.738

«1.050

3.031.032

7. COO

3.033.US2

407.0011

S.Ul.oSí

10

10

li. 010

IS. 010 I

9.8i43,-.j i

2.1S5
í i I

|

li. 400
i

ÍU.5S5 l.'
A

5.108 >

j

11.47

Resumo.

Papel estampado

.

t Oiiii-eriíiieiilus...

. /I.elrasda terra...

r Ditas de eamliio

Papel cm branco.

/Tiras para letras

|
Ditas para conhecimentos

. /.Meias fullias para o grilo lixo e proporcional.
/Folias de papel para Apólices
I Colhas para estampilhas

Si. 982
181. 2iS

4.027

C19.G1!)

G.í.ili
2.031.032

11.477

Slappa do i»apcl apresentado ao scllo pelos particulares c entregue aos mesmas no exercício de ISIS»—isincoo 1." Sraitsirc de lsra-lSGl.

I
Total.

g| Lr.n, dt cambio

UJas da terra

T.tulos diversos

Ccnhccitccctos e certidões

Quantidades. Valores.

i8«;s a mca.

50.675

4.132

20.100

13.319

40.559<;COO

t'1.570,SO0O

19.1388510

2.5S150SO

Ouanlidades. Valores.

41.455

3.017

21.G1G

5.G57

S0.S77SSS0

p*nm

30:7âVS30-.>

13:4G5$5QU

1 4:039 J300

1 :nci-iSGS0

1." Scmrstro de
ISCJa Istíl.

Quantidades. Valores.

CS:3!SSiS0

12.450

1.115

7.193

7.1G5

10:5005500

8:1135500

5:059.000

l:57fi$100

íâ: 4498 100

Pri.~::ra Sub-Dirccmria das Rendas Publicas, cm S3 de Abri! de 13Gi. — ÂMonxo Aí: Uíiim^míi



RECAPITULACAO.

Rio de Janeiro

Bahia
Pernambuco ,

Para

Maranhão
Rio Grande do Sul..

Santos
Porto Alegre

Ceará
Alagúas

Parahiba ,..

Paranaguá
Gruguayana
Albuquerque
Aracaju
Santa Catharina
Parnuhiba
Rio Grande do Norte
Espirito Santo

1858-59. 1839—60. 1860—Cl.

18.293

5.31U

733S910

860S497
:217S8i7

:99JS4S0

iTtfiSCCJ

192S258
930,fai:t

797.<9(I7

217H887
G15S58G

GGGS59G

7G2S370
1203233
5S1.S&Ô7

135S168
093SSO0
US5«2I7

989S57Ò
08Ò84C7

3G.890:637J}37t>

17.107
1. OU

£>.3G8

1.490
090

1.1.85

025
310
340

11

225
153

117

51
G3

83

71

211
23

C51S207

;91«S317
0'Jlí 370

:IC3J5t02

:388S42S

778S55S

731S1S8

:G27S529

:lit'JJI83

8510O5G

; 456:414

136J372
053SG2U

290S424
552S0IC
7395108
9115002
I 50^4 19

33.349:0958495

2Í.17I

3.GSÍ
4.(03

1.921

977

2.058
703

429
375

lit

209:

134

153;

71

49;

97:

9$;

99:

27

:3Í1JIS3
:4GJSSia

790S091
235{jSl7

: 180jjli93

:9í»7,fi75

:872552í
:572.<71l

:93Glj330

: 570*700
:78G$203

:731S0I8

:980fjlí0

::-&l$034

:419S567

:048$843

:342jl30

929S77G
soasoaG

18G1-62.

20.170
5.755

«.217
.188

.^22

]Õ49

981

037;

512:

2Í8:

2G0:

113:

108:

100;

09:

93:

109:

44

34:

:730/>519

U758997

718S7U3
G95JJ3G5

2518551

S3i(fâl8

40UJ51U
tó-BOSÍ
13i(iU7

957S228
081,5228

9178215
81GSI82
GS8gn7G

06ifjOG3

2Í1S733
575SÍ43
43IS932
281 £4 33

(8C2-03.

1." Seincslro do

1863-04.

37.72S:3Í4J3S8 40.1Gi:79S$SG4

17.219
5.9li7

5.2G7
1.318

l.ill

1.485

1.035
370
033
387
3ÍS

129
80
Si

12U

110
97
53:

35:

:7Sl(i9iO

10J.-OOÍ

: 2055020
:'.>0:|,s4SO

:U«J5S!l!li

:255,S3U3

:0I7S37G

:ÍG0ti807

:GSS,S<)10

:15«S027
:02G/j7M

:l70Sti73

87GS9G3
G98SSÍ3
IOC5393

4G4S257
0758110

9Í5S7GS
3Cis;;i

9.290
2.10G
2.5IG

974

1.054
710

413

110

43 i

139:

135

70
55:

2S;

50:

71:

38:

89:

13:

U8S52G
175SS4U
30t,(>CC5

:909SU9
0078982

414S704
:SS2S587

501S011

407S391
5218940
052,5005

759S77Í
0918217
(.978775

050,5871

355.S372

SGSB13S

515S5CG

S77S264

3G.2Í3:0G1SG47 18.40C:GÍ5S89G

OBSERVAÇÃO.

mczcs dêj^^^MSS^S^S^01
"
M "CrCÍCÍ

°
dC 18C2-1SC3 C a

° K° SCn,wlrc dc I803-18Ci dtiI0U-se dc iucluir
* dos

Directoria Geral das Rendas Publicas 20 dc Abril de lSGí. — .intonio José Henriques.



,N» 70.

Quadro do rentlhn (Mito das Recebedorias , Mesas de Remias c Collcclorias nos cinco últimos exercícios c

primeiro scracslrc do corrcnlc,

aasa^cp-á^q?Sinasa*

IUo do Janeiro

.

Bahia

Pernambuco ..

Marnahlb

Paru

S. Pedro ,

Santa Catbarina

Paraná

& Paulo

Espirito Santo

Sergipe '•••

AlagOas

Ceara

Parahyba

Plaubj

Rio Grande do Norte.

Minas Oeraei

JUuoionas

Gnraz

Mato Grosso

...{
Rrr«lii'dnrlfl

Mesas da llctiilai c Collcetunus. .

.

Recebedoria
Musas da ltcudas o Collcctorius,.

Recebedoria
Collcclorias

Collcclorias

Collcclorias

Mesas da Himda* o Collcclnrius

Metas do Rendas o Collcclorias

Mesas do Rendas c Collcclorias

Mesas de Rendas o Collcclorias

Mesas de Rondas c Collcclorias

Mesas do Rendas o Collcctorlm

Mesas do Ilcndas o Collcdiirlas

Mesas do Rendas o Collcclorias

Moías da Rendas o Ciillcclorlas

Collcclorias

Mesas do Rendas o Cullcctoriíis

Collcclorias

Collcctorio»,

Collcclorias

Mcsns do Rendas c Collcclorias

Tolal

Renda

Depósitos

1858-1859. 1859—1860 1360—1861. 1861-1862- 1862-1863.

3.0;0:u:líf|l!.7

I.UKuiUUIjjUUi

tittoiososa
M3i\T0itÍ17

430:8723170
lòV:li81S3:iO

í-sMOifiíor

113:0108130

558:2515523

B0:300j|U7

80:7933837

738:7005041

46:8G0gCC0

08:!.SI(Í813

I5i:fiílgl03

4!.:40CS0H

47:5755519

3S:C7.'.«3iC

12:3505697

017:3818298

8:4238013

17:7488005

03:3348328

~ÕTÍ0Õ7&«4fj0l&

*.I3.'.:!)Í8SC38

i,soi;;t7i;»i7i

450:97081.93
4U2:8U158'J2

48í:9MS707
l31iJ10j'CS0

188:2905244

120:1558575

CiOO :480509a

51:2308058

71:6035030

083i031(|073

40:5248017

87:5078035

109:7158770

72:3(28407

47:5408042

30: 31,05000

10:5168008

593:S92$740

0:857fl034

S7il2554SO

78:18^1)313

"ÕTíi87;S8«800*

D.snriiiiansirs

l.OtiUMilUiittll

4SO!f!;..V407

3!l7:!i!l>SOSO

600:3918104
105:9978300

106:7128100

138:!0lg384

012:7978040

i,0iC83S23l

68 -.031 SOO I

00J:200S013

29:0703837

77:001.fiOOO

84:401(1177

88:003f)202

3I:G14S137

32:3058000

14:4008388

030:1.005073

11:3805808

15:8108700

60:3!OOii9S

I .» Xrmerltv.

1863-1864.

4.-:i3:15nSr»7»

l.l!)J:7s:(5'i"J

M>8: 57087 55

3iO:OI2SlíO

tit0:03SF>91
132:3aOSMS

130:0018771

134:1801)731

084:1985399

45:5355110

70:1108933

780:0i7S9B!

3I:7I0()0Í4

85:1128721

|I0:3$4896Í

73:734820»

37:4385500

38:2328090

10:1005007

038:3778311

9:7638123

10:4178803

31:9018908

10.471:2705760 10.374:4735940

0.039:1608«S

1.335:3178678

4. 0)3:00811770
l.UOUTOKfjUíO

49J:6n!|jRri3

401:0178470

4R?:0i:iS<>38

liK:lili,lllO

134:4798770

118:0088810

401:932(800

39:0738070

77:8838819

074:0218875

40:4108400

73:1878003

88:108(439

74:06»S777

4l:4135$70

41:4318070

15:2218088

060:7725803

9:0305031

15:0158803

34:4715381

0.750:9428058

8-017:089861»

1.113:152(587

1.7!!7:44F.SRí4

»3K::!74|Siiií

Sn!l;3n(l834*

64:47 .fii>27

1»!: 837 5040
i'S:K7(l80K»

61:8808407

40:3445310

10:7348519

7:8338431

37:9908378

101:5756089

1!:1508«SI

30:5008921

£0:2795938

13:7008331

6:8038787

10:1408036

1:8395020

151:119850!

S:4C6S4S0

5:370581.7

10:8128588

3.032:8141876

2.766:81486*1

»76:S8987SI

Do exercício

Segunda Subà^iL^?s&£ We-ím* titf&sitâssFi* »,;*..r^ Ptrtiru de Barrot,



N. 80.

ttoadro domonsliutivo do progresso aimual das rendas «jeraes ordinárias dos nei-dcios
i

de \848-49 a I8G2-63,

coaiparadas sumssr.auieiilc cuia- .si, partindo d» exercício de im-to.

ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO. lífiPORTAÇAO.

QUifHÍUíMKJS L EXERCiCtlS

Qiilnqtennloi.

Base comparativa...

Excreirio*.

-Ji

TOTAL h

A«ÍRECAD.'.W. !
REfDA.

1847-1848.

1.° Quinqumnio !

2.» Çuinqocnnio...

3.° Quinqucnnio .

.

1848-1849.
1849-1850.
1850—1S51.
1851—1852.
1852-1853.

Somais.

1853-1854.
1854— IS55.

1S--i-:8MS.
1856—185".
1857-1858.

23.958:6338412

C05IPAV.AÇÃO DASRCia>ASESTRE SI.

D1FFERENCAS EM RÉIS F. POR CENTO.

Fam maim. Para mmot.

m.sio:9::»!!íj3

25.039:0748800
2J.6!l6:4.';7S905

31.206:902*645

S5.388:800540?
35.806:5068186

154.137:4*18738

Somma.

ir:.8_ir:,i.

1H.-.ÍI—1KHO.

ísuo— ísui.
1861— 1S62.
1S62— 1863.

Pomnin

.

Progresso anr.ual.

33.797:6868841
35.615:56IS!0!
38.051:3548905
48.614:1999049
48. 827:4:158219

204.9<>7:301S113

40.175:5078350
43. 188:531815.')

53.545 :17SS550

5l.3(i7:20iifl514

40. 568:77211"

15.455:0148299
17.42U:i3CS25l>

*.0.50«:037Sí54

24.840:295S032
ít .758: 1505637

102.989:53'.I567S

•3.527:0078003

23.687:6108 134

25.485:0318773
32.856:2638294
32.213:3998156

137.769:3778960

240.813:1958736

I.507:i095!5l

29.021:7028108
27.247:1458562

30.127:G26S074
31.365:ii4f05G
27.01 1:11ÍS1M>

1.535:0538841
1.074:4216957

3.077:2«1S198
4. 3:'3: 0548578

IHait. I Struorn.

82:1418395

1C.650:33US574 82:1413395

160:5488531

1.797:4158639
7.371.231.521

9.32?:195SG91

117.073:TP2;2.'.O

rro^rrssoc.inua;..

2.780:4818512
1.337:7978982

4.I1S:279SÍ94

8>2:7i3«979

R,CC

12,77

17.C3

21,13

10,23

0,33

1.231:0838034

"
7.42:8648138

1.873:947SlT?

3.191:C00S74S
1.771:04083411

4.354:30US906

9.32O:5G3S5O0

0,68

7,58

28,92

'..40

10.20

4,45

5,99

4,97

1,95

9,9

6,11

13,83

3.77

ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO. DESPACHO MARÍTIMO.

CrOIPARACÃO DAS RENDAS EMRE SI.

çui»gwr ti nios.

Base comparai

í7xrí-r.'rio«.

is.;;— i .<;.>.

DiFFEREMA EU RÉIS E PO?. CENTO.

J»«y« «ifit*. g»ai*t» nteno*. jr/nii. Xenct.

r.;í:scr.õ7:iô

4.° Çuinqarania.

1*18— IRII».

|S'i»—ISM».

is:,o-'.sí.:.

KM— ts;.í.

1 «2—1 353.

573:97;S9I*
557:0358400

523:479S567
558: 57685 SI

1:49: 1568984

$>:.ns;tis. .ii 2.-'i12:;:..;mí3

S.' Qliinqarnn'.o .

IS33— 1354. !

is;,4-is.'.5. 1

I85r.-is:>6.
I

1856—1857.
i

1S57— 1S5R.

.^om^ia..

ío?::.53ò:7.-.

23j. 51083 1*

219:0818598

!ir>:445S573

264:477S199

3Í:17IS1S0

35: 091.897 í

0u:263H54

1.2flt:074S289

3." Quinqnennio.

185K-lSf.9.
1K.->9~I8IÍH.

1R1.0— 1S61.

1861—1862.
1862-HB3.

530:0578130

SS2: 102884*

205:127>843

iSI: 4968076
218:3128548

402S591

3?:951S369
9:5708954

3(13897:.

15:03 18626

10;939$516
33:5558333

'359:4198557

409:9148906

15:379S931
2:045S5I8

11:3688233

0.2

20,02

3.99

0.14

6,02

.1

10:974S905

".Í3:Í53S528

2.95

6,0í

04,35

14.21

5.S9

0,73

6.17

6.01

11.77

1.1S



ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO. EXPORTAÇÃO.

ÕUWBEMOS E EHSCK20S-

1

RENDA.

COSIPARAÇXO DAS RENDAS ENTRE SI.

D1FFERENÇAS EM RÉIS E POR CESTO.

pulM0M«M"'o*. Ejcor* trioê. f*«»-<t tnmlm. Pmttt tHfmoê. Mnlê. JVpmo*.

1847-1848. 4.118:8058134

281: 4358(68
18:45SS14l

'

0,9

0,48

3,83

(

18(8-1849.
1849-1850.
1850—1851.
1851—1855.
1852-1853.

3.834:3698966
3.815:0418855
4.718:9418153
4.538:3068709

4.985:313S356

Wi-MVSiW 23,7

^
444:0368647 .

18D-.634S411

9,78

3,94• omma.

.

31.889:0058979 1.317:03589(5 483:4988023

1853-1854.
1854—1855.
1855—1856.
1856—1857.
1857—1858.

3.833:4458512
4.476:4558104
4.662:4458594
0.910:9985779
6.661:8918249

1.148:9008844 23,6

3,6

0(3:0153592
185:9908490

5.548:5538185

16,77
4,15

48,22

249:1078530

6,36Sorama.. 26.545:S33SS38 3.077:556S267 1.398:0088374

1858—1859.
1859—1860.
1860—1861.
1861—1862.
1862—1863.

7.380:0688913
5.569:6568548
7.566:5888809
8.556:8098805
8.166:7958006

718:1788604

""ÍJ696:6658!6Í
960:5508996

10,78
24,54

0,72

1.810:4438365
30,46

13,21

59:714879»

4,11Somma.. 36.609:5908081 3.375:3018921 1.870:1588164

Progresso animal.

.

569:8858971 6,55

ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO. INTERIOR.

RENDA. .

COMPARAÇÃO DAS RENDAS ENTRE SI.

yt;JÍVJuiljiuilIUú D LAEjnW

DIFFERESÇA EH RÉIS E POR CESTO.

Qninqumnioã, £x«vlWoi. p«m Mali. Far^a in^nm, 1 Maiê. jr«»to«.

= . .

1847—184*8. 4.548:3218140

49:0758628 1,16

9,7

.

1848-1849.
1849—1850.
1850—1851.
1851—1855.
1855—1853.

4.297:3938768
3.884:4508510
4.465:8308555
4.466:7268331
4.705:7488 96

412:9738358
578:410(04!
3:895S779

236:0218765

14,89

0,09

5,28

2.08Somma. 21.814:1198257 867:4008514 412:9738558

1853—1854.
1854—1855.
1855—185C.
1856—1857.
1857—1858.

5.015:89(8837
5.906:7198033
0.250:7378446
7.065:7378685
7.945:0888351

343:1468741
860:824S196
353:018S4I3

836:0008539
879:3518166

C,8

. 17,06

5,46

13,42

12,14

. 10,07Somma, .
|

3S.I93:177S85S 3.542:3408755

1858-1859.
1859— 1 SOO.

1860-1861.
1861—1865.
1812-1863.

7.951-9708300
8.359:5358151
9.107:8198130
9.413:9798756
9.051:1148585

23:1188491 0,29

4,17

407:5018761
778:5878309

306:1G0S596

5,14

9,34

3,36

395:8658141

5,45Somma. 43.794:4168255 1.495:0093366 1 415:9838635

|

Progresso annual. 318:1868555



ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO.

QUINQUÉNIOS E EXERCÍCIOS-

QulHqiIfttHlOM.

Base comparativa.

l.o Qulnquennio.

2.» Quiuqucnnio.

3.° Quinqncnnio.

Kxeivirio».

1847—1848.

1848—1849.
1840— 1H50.
1850—1851.
1851—1852.
lSôi—1853.

Somma.

.

1853—1854.
1854—18.'i5.

1855—1856.
1856—1857.
1857—1858.

Somma..

1858—1859.
1S59—1800.
1860—1861.
1861—1SG2.
1862-1863.

PECULIARES DO MUNICÍPIO.

RENDA.

858:7476634

COMPARAÇÃO DAS RENDAS ENTRE SI

D1FFERENCAS EM RÉIS E POR CENTO.

878:3218051
1.000:0038914

995:0138919

884:8a8S"89
1.163:8078113

5.031:6458416

1.191:7538614
1.305:2608187
1.456:0588491
I.531:753i7l8
1.745:6388764

Pura mai:

49:57i«017
131:2858263

178:9038324

. 359:7648604

fura i»f»oi.

14:5898905
10:1158160

Mui:

5,98

14,95

Mono:

51:7058125

7.197:4338784

1.571:9178549
1.759:8278576
2.506:9404199
5.079: 496S85I

5.119:4058190

27:915S50l

113:5378573
120:7988304
105:6958227
?10:S85S046

578:8318651

187.9098727
747:1128923

39:9088339

18,15

6.C6

170:7218215

'
427:1438348

2,4

9,53

9,25

7,41

13,76

8,4

11,95

42,45

1,45

1,01

9,76

17,«5



Demonstrai do p^sso innl das Rendas wlnáriliarlM e dos D,<|>osllos arrecadados nos rorclete aelma declarados.

ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO.

OUllíQUEÍililOS E EXLRCiCiO:
tnriaj

QuiiiqriirHxto*.

Base oomparali»»-

i.o Quinqneumo..

5.» Qainqucnnio..

fíar»»ríríof.

1817— 1818.

1HÍS-1819.
IH',0— IKhO.

ÍSM-ISM.
1S51-1KM.
1K.W— 18Ò3.

Somina.

i S." Quinqnennio.

I8',3— ISií.

1SM— 1833.

ISO.S— isjc.

i :::.«- is;,:.

is:,7— !s:,s.

TOTAL

ARRECADADO.

773:73ti|j?3l

EXTRAORDINÁRIA.

REliDA.

lli<í:0*!6«H0T

1.1!3:9.i3SR-iI

i.ans:7ii8ti:i

1.1 *;>:'.'•>!> 338 'l

S.323:7a7SfilS ;

;

í.í%:.vjií i;m |í

K.i:íOI$7lS
?M :.idii,S:'i •-'•>

:!í!.:S-,i,S(IÍS

3'-':0;iSi.SI

!.8i:«5S8tS

Sumina.

S.7S3:Ci!) (jS-i
(|

Í.SiO:M0SnPI
,

2.9i>0:l»UiS«»l'r i

3.8s!i:s:ns;.-:; >j

í.iíi-.»iu!}U7 i|

í..-,s:i:..:i i!>i "

i.;.'.:.::!;^^

:;8 : -r.r.';^7

: 7 t:0.-7«.:Si»

.'•»Í:0()ISV'I3

!,íí-.:'i:.Si;::>

«l'.l:.'iUS!lf;»

COMPARAÇÃO DAS REXDAS EXTRE SlJ

DIFFEUENTAS l'..\l Ilí.lS K l'0!l CENTO.

f>«i'a ijimi».

l!(i:l'.i')S81.t

:i: WUHXl
T'.: l.'i!l,Si():l

l'ili:8l'45739

;vrj:(i:isi:8

fura mriioM. Uni:

SSIS30Í

lS.s;8:.
r
>Sii'<IH r..!3í:í.3õS''i3

is.v;— ir:>!>.

18.7J-IS50.

1SOÍI— lSfil.

18Ú1— !8o:.

íso;—isu3.

'..1!)0:911SS78

4.12Í:7Í.S071
4.378:OiáS./>3

4.486:ollfj(>14

4.157:Í'.;S73i

7il:lS*Sl 15

877:'.t01S.'('ti

!.10'i:tó3StW0

(IS3:SS75774

ir»:!)'.S
-

S71

3:7:!% ?93

7íl:í»iS!s;

i>8is:í;)!i

70,3.1

15,8

;-.',ii

IS, '.3

(J,M

3íS:7JlM3r

3J:78j;j2b

3ss : r,ir,s"

2.'iS:78'.iS0ll

2i«:7
,

J:
,

,'i3:4

17i:»5SSViS
lS5:07íiSSSit

l-JO:Sfii.!lOG

";,f,';'j""l

o'J,J8 I

ín.r.S i

6,83

41.8

1!>,C

lti.SO

io/js

ÉPOCAS E ARRECADAÇÃO. DEPÓSITOS.

Qniinquoinio*..

Base comparativa.

Ejcrrririo*.

1V.7— 1S'.S.

COMPARAÇÃO DAS RENDAS EXTRE SI .
j

ElFtT.Rf.MAS EM RLIS E POR CEMO.

C"

i." Quinqaonaio..

. jr;s— isi!>.

V l.xi'J_18..P.

l' i.vifl— lõ.M.

j;
w.!-is.,í.

(' 18ÍÍ-18Í.Í.

i l.í?í:3!3S!''!
|.1«4:i: ,7Sí90

l.'.«-.h:77'
:

í;
f>

i ;7

l.71!:770S«3;

S.mnia..'. r..57:.:7WSW.

2." Quiaqiacauio •

S." QuinqarDnio.

is.-..;— l:.M.

ihm— is..:..

ia..-,_h;.i;.

is.6— 1; ^r.

18Ò7— is;.8.

Í.íi.
-

,l:7filSlS-!

Í..V.(li:.ViW317

S.::07:!»'j!iS;irJ

3.:/.';i:!i'.i'.s:»i;

S.i;-/.:!.VJS-2li

S>nim.'i..'l i:i.(i!ií : ní!>ss:.s

is.v.1— :si)0.

10:iO— 18H'.

J soi— isr,;>.

3.5li3:6(i8S77li

3.S!5:«:>S :7(1

3.3fl:!'!7.-'9 1

3. 173: 371SOM

.Somma..!| 17.04n:0.V>SiOJ

! Progresso anuuai.

i!>3ilas rompruliervltilns no primeiro.
.. . . ,„„,.,_„„

ITirr. 'iro *iMrpr !o.ia das Remias fuMiras. rm M de Abni de ISO'.. - ,l>ift»:io Jw //"i"<í»<v.



N.

PROVÍNCIAS.

AiuuxAint.w anxial

RENDA DAS

Rio do Janeiro v Município I%eu-

tro

Pernambuco.

Bahia.

$. IVmIi

Pari

SEnrauIião.

S. 1'aulo.

Ksfwífi»**» Tu lai.

1857 — 1S5S ->5.7S:-:U 15770

ni.-.ti — is:.!»

ISJ!) — ISGU
|S(io -• 18111

1SUI — ISjlii

isií-j — ixt>:s

IVniiii medio. .

.

1857 — 1S5S

il.:il.".:fliMI,SlSi

i'3.SáJ:lll"j,f7:t:S

:j»>.:il>lJ:01 1.ST7U

;s.u7ii::!:íís;ií

S3.s:í-.':8.>.),,jlil

I 1ll'OHI A\\il>.

Ul(r<'r<'i> (,';>>«

Viii'i;nl;u;'i4i.

/'uni itmi*. 1'nrti menus.

lú.líí:07J;'iíii |..

11.JSS:ljSsiii3

r1 .303:CI8O!j3.st

17. i..(l:;:;iSiii!l

lU.I78:.'iá!,VJ'-ll'

l3.
-

i:tó:ii»i,SS"i

;ii.ir.i;::sòjou l.">.;t).'!:G:'iiS711

I

1.JS3:!I13S7'J;

• • SSJinrKs^j
.u«7: 1!í:>.soí:»

l.
,

.'7l:7iiis"i|:i

•-'•7iO:jíO,S7;.'

8

.

1U : :2.'iíi i-Sti

18is — 1850

mi'J — ISliO

LSliO — 1 SOI

1SU1 — IS" -
-!

18ti2 — 1í<j:í

Termo médio..

18J7 — 1858

1858 — ISJ' 1

185'J — 1MKI

180» — 18tH

liilil — ISGÍ

íso
-
.' — ísr,:!

7.iss:i;;:..<j;n

I>.
,

.l
,'2: 'i-'!l,S>" : í

.'».1)í>í:Ii.íU;ó:í(1

7.1iij:5I3}3UII

ô.i">7:Sr.;Siu7

u.3;í:S'jsií'ju:

C.iSS:7S»S8U"

G.íl:i:;i(iSíí'J7

:i.7s:»:3íy»ii8i

•i.7Ji:iiilSl'J0

3.S9U:25'!.'>-
,77

j.287:3«iSMii

í.;iíl:il(iiS7lli

l.:i'J7:HSÍi

Cl«: 12782 10
1. "132:178$ ijl

NJ2:398 31.-,

'Ji:;:3í)0,Sll')U

4.81t:*jeCS;V!l

Trnni) mcJio..

1S5S

1SJ:; — 1859

1S5!> — l-fUD

1SUI — 1SU1

is.il — ISCi

1SÍ.2 — 1803

i.Si7:linuii71ii

i. 339: lo:: 711

e.ili'J:lJ3SS'"7

a.7áJ:U^òS»0íí

.r'jj:ioifintó

2..VJi:ÍJSÍj:50

Termo medio...

1S57 — 1S5S

is;,s — is;;i

1S.V.I — isou

|S«) — lSlit

lSfil - lSlii

iscí — 1ísg:i

;.íoí:sí;.!í!I'J.s

2.iiOii:72U>7n'J

3.;T":0'J1S:Vi

."..35i:3í3;j'81

2. 185:718:3(11

•Í.Í7'.:333.S(.ÍS

3.503: IU'JSi2'>

3. IS iôíi.fSlii

4.6ÍU:S15 783

4.702:017,. SU2

.0i3M:731S7<»

1.0ÍO:5SOS1U

5.7!>:i:0i3Saí5

1.378:C'J5Í11*

I.'ii3:K>!SÍ7S

I.(iÍ(>:il'j,SíliS

2.130:22:$6I9
3.06U:4u?$í7.">

I.U1)2:UÍ2S'JJ7

1.070: 557SS8:!

1.1!H:Í ,J2S«1U !

lilriOISilU
;

fi3í:GlíSilii

7OS):JOiSÍ0t

438:8108301

183:31<V '.i.-.n

3C3:- i...j^i i

i »7 : -,77í cr.n

o:i:Síosiii

7<.7:759 50S

l>JS:.-jlí.Si3

Tennn mediu

1857 —. 1858

1858 — 1859
1859 _ 18C0
1860 — 1SIH

1801 — 1805
18(12 — 1X03

Termo medio.

1357 - 1813

1.4'.í:S59S975
I.6j9:7»9?302

2.U0í:7(;i.S7i:.

I.i;iv:.s(i7ss;0

I.jl7:2;ii..732

1.079: 09381 15

1.432:8558849

1:458:0348037
1.171:778803$
1.107:1 46: 290
1.377:990.-595

1.593:oy2S010

1.353 :C09S7G1

990:7::G$707

1.188:207 $592
l.õ!l2:l.iii8'Jú!<

l.lí0:-."j;,S'J74

1.0í5:ÍSisSíl

28:32 t-332

ll'l:J."OS825

401:1838377

1.193:

iili:15&."J9i

!n0:'Jltl51M

1.038:382i303

1.090:0018062
S:3:SSl.'>lli

830:5)1.01?
1.0IS.57»S--SS

1.0!17:0iàS!iy3

978:1848105

52:27S.:759

I87:«í8j|331

79:450105»

I85R — 1859
1859 — 18f.O

18CO — 18C1
1861 — 1805
1802 — 1803

Termo medio..

1.U30:1I1S590

1.010:1948141
1.213:503^89
1.270:038$700

1..">83:»21S109
1.633:0248808

219:9098530

188:

207:

Í5I>:

332
400:

5SUS029
(048800

9Í18610
1142.257

586 143

1.342:1365449 279:1068170

18:9085777

52:4508810
73:0208641
73:6I3S880

23i;:77yjl40

23:3405301

31:323<!>01



81.

<l«» JUâUSHil IIVtWUilUlliiH HO *gHÍH<jiit'iíiti<t» <!«' IMftK—lN&tt a BMU3— ftNUS vom

ALFAXOIXAS.

ui:si'.\cui> m.uíiuuo i: li&FaiiT.iv.io.

iliilWfiiçns,

Arreraduçiio.

1'ueti uwis. i'U/'(f ilimus.

UE.XDAS ÍNTEUNAS E iiXTUAOKDINAIllAS.

Arrocutiu^iiu

3.1'JU:

;).GSl:l3iS2!)í í'J0:-.'H7.S6ti.i

•_• .y.'>íi :y:asís'.>

•t.l>'jU:7J'.IS:Wl 1.73Í :78UíjU>2

3.97U:JSSi9í7
3.70i>: 3ÍUSU! i

3. iit!l :9t3Sotf3

1.0Il:íllfil«

i.oí'J:ísss:s!

MU:liíS6Sl
yjy:tó38172
ttu;.:li7Sí-'il

t!UG:2ti'.h9Jj

in;i:S'.H5U7'J

•4S.W«.'SI08 ...

Sii:012f>2JJ

1.02J:C<i2íj2t>7

1.12-i:iilOSUi i

l.l«.i3:ll«Ji3S2 '

SG5:í2íS3i'i

isiiit 0,972

G37:7iò.';3l2

(iSi::>7-JSÍÍ7

»

,t U.íiO:l.Mf)i;ill

j G.u7&:79^t)2í>>

'iiiiiiújimii
|

li.W'.l:UK!smiU

\ 8 . 2 1 í» : .*i ú
(
S97tj

7" i í

:

u.slí.s i»i i :
í.'Jii:.-v;!i):

271:2U2:jUU • i>.t»S!):.'iS.i,;h...l

•I
' .0ó7 ^.''.V^eíJ j

.> iííl:i>37,<!(lii;

i;:(ui;saí7 ;

lt)0:US*Ji7l

:»**•
|

i>73:G.'iú.7ÍJ

l
; '|ll:»ià.'i;j.<!j:!

Gu2:7;íísu»7
i.iíi*.I:ó71.')uUj

7-."J:i.!lfii7'.l

>3i:7:iiifi.sf:;

;;»'J:ií;is.'.!ío

7-.'7:u;úò1í7

7i>l:7'j7
1

<jiiiJ

SGU: i.s.^„;'o

10 i; l íy^sl i>

l.'>"j:tóii,yjli>

4 10:013531

3

51G ssíií:

1

4o:; 1)7(1. j 2Í

í:;i .;:o ! 1-J

iuc i72,r ><j

3)7 ju7i! ..7

71:'.".íjí;si.;

ti7:iilS$.VJ2

Uí::i.Vl,<jl<rj

4S'J:221<i727

íiiit::i<J:Sl
r

;sí;::,o».s77'.)

30G:13!>íI7n$

354:'>sSJSj
339:13«íiilSl

30ú:'JJliSJli

I:;:5sa.MS2

)S:il.ss'i'J7

1Í:Í7IS7W

I

312

. j jU"»:^"iá',

i3;'

j;':.su.ssi,M i

2JS:i;o.'Só7.i :

ii 1:90 '•.>.,! ~

."lu:3oJÍ>:7

<,U8:7i:i))Ui:.-;

:i!)ij:706i'-j71

7òoIiiU.> otir

óíj-.aDiJ^i-jj

1í'J:'JGj 83U

32:l7.,'Si:

ii'.i:i;;;.:42!>

1ií:i::s-.>í'.i:2

K:.:.;:.i.:iM

l«7::W2 7c,:,

l'.ii:'Jlii';'j7ll

17i:il)i;ílU

203:230M12

18o:i3l5U.">G

133:7JGSI27
141:'. 1351 1«

20>i:.'j(íSS7-.0

33S:SS'Ji!>0J

l'J3:M7S9UJ

I32:iSOSiiô

íCíiSMSIS!»
3x:.:5:i:i5J-<i

397:1 27.Í.5G

6(ló:l!)8.<19:

597:3573439

4Í9:9Í7$701

7:l>8GS9S»

i!):li.
:

>S'»<H

13S:321S18i

32:274$4il

120.43ÍS3ÍJ
11:S37«221

2lj8:0:!0SO3J

22:70SJ9iG
hJ:G7íi8S2!I

:S00S7:.?

191:212.803'»

isr.:3ii :;«!!•

lSi:liOS-í!i.'>

liiótiiilSJúS

i;.9:2.it,S!i:í-:

1jO::>JG,S742

17(i:ifl".-U'.il

577:«Sl.,!n j

:.aG:7:.:tsi2(;

li2(l:7l»jHi4S

G12:9»9.-iJ2.i

G45:320SGul

62i):USl$2ÍG

613:072$!

;:ii::!jNs:i.'itj

3iiti:3io,siiSl

l.s;j:7;7.Sl2'l

:':.i::.;irOo

ílii:»:;7,s'is

'.i:7'J.-,SiGG

1S:3»' JiGúi

:; í : < j i S -í i
~

oS:u'jijUoU

;g:.'.!:-.>íiií-.

M: íii:.,y..ii

y»:lil.i a.,.;

jS:7»,V'-'

9:l'ii!'í j'.IU

:.:7j
,
o:.1:i-;

lu:27U<i<,'.i

ll:i'ií"!|
,J73

li.|:-.'Gi.SG22

3í:S3Í.S13 ; >

.ll'IVtil(/il

l)KS|'i;/.A.

/('íl-11/l...l

;:;:v:lílj"

i7i:iiix.s:;

30:.".ín niii)

•,:S.v~s

i-.r.nism:.

2:3015024

::&:<J25Sg::u

i:GSljl!»n

21:lò7S0£U

7:72SS:i20

1G:7.-.9SU5

9,0 "/o

11,2 »:.

i;í ,-
!

í,l •/..

3.1 *,'<

íulal.

G.7 "/..

,'• ../..

1-5.1

i:;,(

14.;:



PROVÍNCIAS.

ARHECAIUIlUl ANMAL

MIiuiM (««rac*

.

Ceará

.

AJasòaN.

Puraliilia.

Paraná.

Sergipe.

Piauliv.

Evi-wirltik.

UM — 1850
1859 — 1860
IStiO — 1861
1861 — 1862
mus — isii3

Termo mediu..

1857 — u:>&

I35S — 1S59
1859 — 1860
18f.O — 18GI

1361 — 1862

1362 — 1863

Teruiu médio.

1857 — 1858

1858 — 1859
1859 — 1S6U

1860 — 1861

1SG1 — 1862
18G2 — 1863

Termo médio..

18j7 — 1858

1858 — 185!)

1859 — 1860

1860 — 1861

1861 — 1862
1862 — 186-i

Termo mediu.,

1857 — 1S5S

1858 — 18ò!>

18..9 — 1860
1860 — 1861
1861 — 1862
186i — 186^

Termo mediu..

1857 — lsiS

1858 — 1S59
1859 — 1860
1860 — 1S61
1861 — 1862
186J — 1863

Termo medio.

.

185" — 1858

IS5S — 1859
1859 — 1860
1860 — 1861

1861 — 1SC2
18G5 — 1863

Termo medio..

iulul.

1657 — 1858 58U: SIUS7IIJ

522:5693393
5 16: 9323862
.96:7283551
5S0.-126SS77
633:«3; 7íO

ItKNtM DAS

.lrr<'ru<liM;i\i>.

IMPORTADO.

DUTrrrnçait.

571:997.043

iiio:S!)j
:
$rOi

411:1113493
433:!lo3»i65

47»: 002. 297
610:743 >4GS

730:2953*86

558:2;o$7l9

35;:7i:g018

;;5:96SSS30
206:3773086

;04:Í77S704
312:778321,9

171:0983j2G

310:liOS117

360: 101.fi 13

329:I)!ii3i37

28u:2á4!ÍU5S

Sa&ljKjilí*
3iii'>:3S4.ssi71'

37ti:6O7.'i305

:!OU:2U7576S

2G7:17.*$75S

177:686^510

186:93SS953
192:0 163880
191: 152X717

202:94oS.j6

190:-273jfJiG6

176:'<763S51

191:0915485
131:4173517

1IÍ:416.Ç1U

166.0253553
192:S20,S253

15S:75ÍS583

128:085857}

M8:GGi3C~6
138:5563813
154:9088659

178:015J374
115:2GSS8l2

147:0853912

Paru Paru mu»»».

3»i:;0i3l57

264:5613907
260:112837"
300:830*865
350:1783615
i 50:0905503

325:520 857

SG:98838417

40::188.<(47S

4!>:647«7!W

99.611SS6S

57:188S763
31:1783710
37:7193411
31:255-323

45:1183216

41.0853485

6:5103701

íõr síi.-.írsoa

.1.

:!4O.s202

39:0433435
|

25:0443350 I

,

59:3953743 I 31:361aí23
24:210.983

|

29:6303939
;

i:Sl!l,<j<MS

35:3468084

oí:6403798

29:197345:

2j:777S36:
41:5573069

\

36:0343531 I

33:5763577
|

15:7493705

33:

37:1133481
19:923359?
51:7813570
2(i:7U2J5i3

3I:157S052

27:4083183

44:834.052

56:8413310

58:751S5"1
80:762S813
89:0263610

67:S83S415

70:6533057

1:8613278
4:0773973
4 : 69 iS509

12:0073288
1:9005961

!5:011S37J
8:504SOO3

&!i:940SSSO
3:S19g530

29-8003084

26:010S053

.".:497.08S

35:096*827

13:999SUi

35:Í8*ÍS760*

2r.:143$373

3:720,058

5: Í95S535
2:4585257

7:S303S05

17:190SI89

21:1433231

ALPANDEMS.

Hiismnio juiuiiuo k kximihi ac vo.

MffereneH*

H-NDAJS ISTEANAS E EWUAOBOISAWAS. UtSPKA.

10:0123530



PROVÍNCIAS.

San(u Caluarinn

Itio Grande do .\orlc.

SIallo Gi

L\]»£ri(o ttnnío.

Govaz

.

Amazona*

AnREGADAfAO ANMIAL,

ExerelcIaN,

1*57 — 1848

186S — 18511

18ÒU — ISliO

1800 — 1801

1801 — 1802

1802 — 1803

1857 — 1858

185S — 1859
1839 — 1800
ISOU — 1801

1801 — 180*
1802 — 1803

Titiuo médio..

1S67 — 1S68

ISJÕ — 1S3!)

1S6J — 1800
isoo — ísoi

1801 — 1802
íso: — isií3

Tcrmu médio

,

IS57 — 1S5S

I85S _ ISi»
1859 — i,. u„
1800 — lSiil

1801 — ISG2

1802 — 1803

Termo mcilio .

1S57 — 1S5S

isís — is;:i

]>:.:i — um
ISjl) — :soi
is.ii — isji
I8G2 — 1S03

Termo nu-dio .

1857 — is.S

is.-,s — isin
1S5» _ isto
1800 - iHil
1SGI — 1882
1SU2 — 1803

Termo niedio .

.

Total.

HEN1U DAS

\rreeadacft».

IOO:íllS005

I07:»lf|100
13«:;79Soli
149:0228018

135:0!I0S874

1S2:1S6S120

Termo médio... 130:7975772

2C7:ôt:JSJ35

ir.i:oi«Si»i

230:2785110
H8:171gOS8
OI:583S19l

71:700S640

128:75SS152

C0.Í71S70C

91 :78:)S755
03:7108453

114;K29Siti!í

116:06j,S'200

131:2735003

110:1315779

4(J:TS051tí3

5S:5I7.}251

60:)- 2" 858
tiS: 2:13. 007
03:570 128

70:1075120

02:2035092

32:1785190

1»:C11S194
25:57:$ ,5S

10:0035011
Sl:%.,Soí3

18:»3Í52ilO

19:33iSlI7

11.7135013

li:31.1f3!)l

1I:45RSKSI
15:OiJ6S339

17:308X174
21:4695000

15:o32S9ÍO

IlfVOHTAçAo,

Dlffereiíçuv.

l'ura ntaii. Para mtnas.

37;flííJ77fl

34:9105408
48:0388081
02:9335111
Ml:í78J88ò
75:0205103

50:3078138

180:6105123

99:4205303
IGU:040S837

1.8:8G0S903

11:6088780
S: 00GS08

G

09:0795383

21 :2135:00

3S:71iS0»9

60:4985411
G!:Gs7S053
7 8:0785005
73:7.i78DS9

Cl :0Sj(JUl9

S.015SS00

7:SCI.'Í70

'J:2tiiS*l."i

10:33f>.v3>
Hi:3<i7sí!i0

10:2oy$ilu

9:;>DS.j!7S

01:2208534

14:5025013
11:7828832

13:1895221

li:0ins:J2l

1:1045800
l:07o;.9»:l

87:1285820

1U: 979893 í'

50:992SU7
3:CC:'S700

4:497,960

9I1S511

295 24

S

.'.SSlI^O

tJL%t n,n,ia """"""^ - ""»*««n«ri. uo q,,inV.«nlo Çomnrcl.cndido de 1S58-1S59 a 18C2-1SC3 W de *7.Í)75:G2:,S1 r.Tf c „ „«.,,,„,

a "^ :':: :zzl: :'/;.
>"* ?*; 7'?.™'?'*'.n í

a,,a «•«hi-h-c». *« r^«™ m™™™ ; ;i— •*"-»te vra ^,
ta

u^,ÃJír3^11* sr- wis, <

nnços.

lemes no Tlicsouro.

<

"uESÍHVCIIO UVHllIMO K KXl'OHT*çi«

Arreriidnçao.

DIITerencas.

Paro mait. I
Vara menot.

T
RENDAS INTERNAS E BfflUORWNAWAÍ.

Para mai». Para mmos. I

Arreradu^ao.
Arrtcaáa-

cão. «aedo.

27:003Sil3

3fl:7KGS04i

44:0115989

Sl:C0i.«46
15:7>SS79i:

33:31ÍS«97

29:8105831

3:CUS779

3:70»S831
13:878594»

17:663S3<»1

5*2:500S3I)1

610:03*8852 24:3B:1S159

590:7Í3.S251 | 49:790S301)

5X0:0208907 .„„
Í)31:(!32S710

53:0055773

571:0975013

20:0425744
8:8435149

53:9315190

CC. 8508313

1G:C9C»584

IS,? °,!o

31-.807S849

21:«93S320
24:9115640

34:155S609
30:3825357

9:241St)0»

2: 53 25378

2:4U1S73»
3.-OS5S042

3:7025387
4:4725551

3:2S7S539

596S903
703S74 *

08OS1G1

1:01MÍIU
100SO39

29:201S93S

22:O6?.S350

0:8758529
803780

3:7735552

32:0405331

50:47!iS768

10:728S283
48:0535102

03:525S830
16:0105113

4US"'I>'>

1575353

2Í3S15')

Í89SJ9»
49G-,0iO

4:U0iS'iS0

1175795
H.S',0

20050 1»

4:4083400

1: 23055

51:758S291

S81SU

38:2305073

17:8298137

"7Í323S879
15:473S008

0:7i9S'»8ã

7:5155'''"

12,9 »i.

60:4985417
41:2805903

57:CC«S309
52:700SG18
34:9235205

12:2G2S344

10:379S'00

'
2:1505587

51:42SS315

475760

95530

475750

GÍ7Í130

32:178S190

15:5035:41
2:i:;79)55S

lii:0'.i3S011

31:3628533
18:0345290

19:3245501

175S1G0
2Í0 17Í

SU-IKIO
527Í033
«385200

715174
055120
2165)30

.| 11.0G1S?92

- 9:211S*^

4:S99575l

í,í "/<.

lti:0l0JU4

"5:259S522

4S-:S150

2SS5830

12:1085391
11:210505"

14:774S739
10:8315138

21:221S70G

1 :0CGS499

*3:5ÓlSr82

2:050S."99
4:3905028

1G:C14S7ÍG

9:4868547

3:31SS543

24,C '

917S734

4,9 °h

T*Ul.

7,0 •;• 20,6'

12,0 •:• 25,8 •;•

22,2 •/. 49.C •:.

JÍ,S ";.

105,2 «;. 110,1 »•.

iiinl ia com a arrecadara:, e (IsMlisarão nesse mesmo ,emPo foi de «.«;:« 5:29, n«e corresponde a O,*-.'.: scmlo C«.> dearrecad^o, e%>^*



N.

Quadro comparativo das Rendas geracs e dos Depósitos que se

do 1
.'

semestre desle com

CLASSES DAS RENDAS.

Importaçlo
Despacho Marítimo
Exportação
Interior

Peculiares do Municipio

.

Extraordinária

Depósitos

EXERCÍCIOS POR PE

Primeiro qnliiquennlo.

1818-181». 184S-1850.

15.455:0115299
573:1)71,1)910

3.834:3695960

4.337:3938768
878:3215651

25.039:0745600
165:5045712

25.204:2793312
958:7495129

26.163:0285141

17.429:4365256
557:0355400

3.815:9tl5K25
3.884:4205510
1.009:6035911

26.696:4375905
281:3985525

26.977:8365130
1.222:3135146

28.200:1495676

4850-1851. 1851—185«. 1858-185:1.

80.506:6375454
523:4795567

4.718:9(15123
4.462:8305552

995:013S»19

31.206:9025645
325:8625048

31.532:7015693
1.161:1375*90

32.696:9015983

21.810:2925032
558:5765511

4.538:30115709

4.466:7205331
981:8985789

35.388:8005402
398:0215451

35.780:8215853
1.925:7765067

37.712:5975920

Si.7.iR:i;.nSG37

19«:l/,ii5981

4.982:3135350
1.702:7185096
1.163:8075113

35.806:2065186
584:8255822

36.391:0325008
1.711:7705831

38.102:8025842

S9iMâ&§âg

CLASSES DAS RENDAS.

Importação
Despacho Marítimo
Exportação
Interior

Peculiares do Municipio

Extraordinária

Depósitos

ARRECADAÇÃO MEDIA QUINQUENNAL

QITVQLEWIO*.

i.° 3."

20.507:90CSI3G
4SÍ:4íl,<j082

4.377:9iiOSó9U

4.302:823,5851

1.0<)6:32950S3

30.827:4845348
351:062g511

31.178:540SS59
1.396:5195293

32.575:09GS152

27.553:8755592
210:414*858

5.309:0408618
6.138:035557»
1.439:4865755

4u.981:459SÍ23
626: 50780'

8

41:007:9665131
3.138:8095972

44.746:7705403

!8.933:G41SCG5
271:4258250

7.321:9188150
8.7155:5076210

2.007:7825197

47.300:2745784

860:9005357

48.161:175«141

3.408:011S041

51.569:1865182

COMPARAÇÃO DOS QUIN

O 1." com o 9.

AIGHKYTO.

em mis. i-on

°

DI3IIMIÇAO.

I-M RK1S. roít

6.Í155:909S456

fi6l:066<052

2.075:8115719
4:13: 1578072

10.120:0018899

275:414S497

10.401:4I953!IG

1.742:260SG79

12.113:7105075

33,77

'

15,0!)

47,57

43,0!

32,81

78,45

33,36

121,75

37,27

212:0295-21

212:0295821

242:059*821

242:0295834

50.17

OBSER
... A renda do exercício de 1861 a 1RG2 nlo eslí com

A renda do exercício de 1802 a 1803 é a que consta dos balanços das Thesourarias de Fazenda existentes no

!•

82.

arrecadarão «os exercícios de 1848-

o i: semestre ile M3-18M.

1849 até W2-1863, e

RIODOS QUINQUENNAES.

Segundo quluqiieunlo.
Terceiro quinquenal©.

* «53-1 83-1. 1851-1855. 1855^a^l^,.! 183,-1838. 1838-185».! 1850-18B0.1^^W^*"»™
23.527:067S'103i:

19»:5i9S275
r,.8:i3:112,S5l2

.',.015:8918*37

1.191:722S6U

:Glii5l31

l:5105>> li

i: 155510*

,:719S03Í

i. 260518:

185:

249:
1.662:

0.229
1.120

«um 3* 856-"O:!S29132.213:399S156,>.021:792Si08 27.217:ll5S5Gi 30.022^3251.
3 ^'-496:076 248:3428548!

031.S.7.1
1

3..8Jb..6.8.JM«
„7SW9 S80:0575130 282:102SO« , »? "i££ 8 226-809 805 8.166:7958706

« ií«-WM779 G.001:S91S219 7 380:069S9l3 5.5r,9:620S548 7. 60g»
9 ,3 9793126 9.0J1:1«»mJ1

'•«'»H l:?S;SSil í:Sl!5SS5|SS 5:1S;3&S| 5&:»M í-"9:i05(,190«

33.797:6865*»
718:76SS817

31.516:155,5658

2.531:7615184

35.615
370

501S102
:037S3«0

:0S1Sj9S

4455591

:73;S116
;0588498

2-351S9ii2|i8.614:l»9S049

2:001S203 512:2155075

1.531:7535718

i:.0'.8:216S81i

5:508818:

0:505$3l;

138.631

3.307

: 3568105

: 86983 19

è^i^
49.150: 4143724 49.747 :0078187

3.599:6945512 3.664:1595526 — 1 ~l~ ..J,a «ai .A<3H>Q1t\

5TwillílW»9l4l.9tt:aSi«KI 52.756:1095236 53.411:1065713S3.4U-1665713 l7SS5l5S^55l5SSS^|»i.«»:«iH"-^^1

QUEHNIOS EKTRE SI.

O »•" com o 3.

COffiPARAÇ&O DAS RENDAS DO !
* SEMESTRE DE 1862-1863, COM DE

1863-1864-

AL"«*EM*°-

1.» Semestre

de

1882—18C3.

1 .» Semestre

de

18C3-18G1.

•>'.. 1 r.n

AlTtfECTO.
DMl>t'IÇÃO.

r.M níis. roít"

1.379:76o8073

3l':0!0i3!>2

2.0i2:871S5ti8

2. 52.»: 8715610

568:2955742

G.3l8:815f361
234:3935319

6.553:208S710
2f9:201S069

6.822:4095779 1

13.215:0015559
132:8805767

3.853:972 !593

3.421: llSjtlO

677:59iS514

21.333:9275852
303:113*728

13.922:K27Sí7r.

106:1998 :135

3.Gi7:666S1í7
3.401 :5!12S7.VJ

S90:735S079

077:5055710

13-1105565

5,U

21.768:82115505

230:8853306

000:7065281

15.Í

21.637:071S580
1.301:6255104

22.005:7008501
2.903:315S593

690:7005íSl

1.5'.l:690S429

"27998:0905744 24.909:0225094 2.232:390S710 8,3

em nus.

26:681 S432

206:3063146
22 -8258000

255:813S538
00:2575322

322:0713300

322:0715360

POR °,'o.

20,07

5,35

0,06

21,86

VA€Í©.

«?í.^rtr»^o"aP^^SaS.icas 20 de Abri, d, I354.-^ MB**,?



tiXEllUlClO DE 1805-1804.

jEsiatiaHca tcsumitln das taxa* <le Conunercto e outras, ttc que traía o Capitai» l." do itefftifatn^nlo n." 301 de 15
de Junho de 1841, cooIhtentes no Município Neutro e MBrovlneia tio Jtia de Janeiro.

ESTAÇÕES,

Mesas Uo Hérnias.

1

Cullct:tortas,

!Anuiu (los Huis

dabi) Krio

Itiiffimliy

.Mnóiilu'1

/.MaiiKariilibu

I Purnly

^S. Joiío da Hurra . .

.

' Aramaina
Burra Mansa

\

Hurra do S. Joflu
'

Campos
Cuntiifjallu !

Cnpivnry {

Kslrellu !

Ignussii !

Ituboraliy
:

Muge
Murlcil

Nlcthcruy
Nova Frlburgo
Parahibn
IVtrnpolis

Piraliy

Unzenrlo

II io Bonlli)

l\io ciuro
Sa(|uuri!imi

Siiiitu Marln Ma'-!<liili'ii;i

.

Santo Anlonio do S;i...

S. ['idolls

S. Joilo do lMiiicijx'. .

.

Viilunva

Vassouras

303
12»
104
2:13

«:>

73
230
84
148
80
710
02
(12

120
108
10:1

208
02

401
8-2

144
125
202
12!)

1113

4!»

04

131
182
00
U0
239

NaelonalliItidiMt.

IlccubiMloria do Município..

íj.ann

7.224

12.323

120
70
«4
103
48
40
100
53
70
47

/ili7

4'i

40
81
05
74

1 (111

03
liiil

o0
:>'.

•SI

72
70
81)

27
8:

1
.

40

82
107
:io

(>0

08

tf
m

.8

a

8

I

í

Sujeitou a Imposto».

Menos
d»

1.0009000

129800

Do 1

n

2. 0009000

2.810
1.373

4.183

72
4»
38
120
37
2Í
57
31

70
38
102
37
10
40

101
80

ir-jt

24
yis
21

Hli

(».')

120
4 ii

:iii

1-2

12
10

48
03
37
7V
138

2.232
4.813

7.043

•2

12

10

08
3
17

07

8
1

57
10

1
•2

~\

r>

17

U
4

33
10

4

T

14
28
120

1

4
3
14

4
i '

12
3

I

10
30
10

7
07

3
21
3

07

33

257
1.038

IV

1.203

003
l.liil

1.734

188
12
01

1.1:1

71
3!)

128
74
114
S3

487
77
60
103
172

143
101
82
337
37
110
K3
128
III

112
33
00
31

131
101

070
122
210

!\ .()3,i

232

1 .317

209000

Do 2
n

3.0009000

13

1

II

7
4
17
3
1

3
70

12
7
3

4

84
7
3

20

10
4

4
3

330
03

303

309000

Do 3
ou mais
conlo.s.

409000

I
C
N .

B.t

s°"
'&»

I*

Valiir locativo. Importância do
1 llll|IUStO.

3
•2

4

7
12

1

1

10
2
1

7
2
1

4

20

"Ô*

2
7
18
1

11
13

31

2

I

3

130
10

3
14

10

153

1

5
13
5

~m

108

0.073

0.073

2.211 •.357&000

2.2U:337»00O

2 : 700» í00
l:S3»NI0(»
I:4i4^80(l

2:Htl>!*W0
l:IG8sN(KI
1 -.0299200

2:418»100
1:3870300
2:2209200
808#«KI

8:C739G00
1: 505*000

7<J8eO0O
1:888*400
2:001*000
1 :» 10*000
3:0.125000

1:229*000
8:083*000
073*000

2:051SS00
2:0023400
1:8289400
1 -.9508:800

1:533*600
032*100

1:1729000
0769800

1:0769800
1 :0229800
1:3319200
2:1919600
3:054*800

70:0989000
4 47 -.90 1*000

517-.999S000

iíS-iivl.1 S.il.-'JiK.:l.iri.i das licndds Publicai, 18 do Abril do Í80Í. — O Sub-Dlrccloi-, Joti tMnuricio Ftmmiu Vtnlra de Oarros.



N. 84.

EXERCÍCIO DE 1865—1864.

Estatística resumida da» casas de Commerelo c outras de que trata o Capitulo 1.' do
Regulamento n.* SOI de 15 de Junho de 1814, do Muulclplo da

Corte e Província» do Império.

PROVÍNCIAS.

Rio de Janeiro

£ Município.

(Província...

Bahia

Pernambuco

S. Pedro

Maranhão

S. Paulo

Minas Geraes

Pará

Alagoas

Ceará

Parahiba

Sergipe

Mato Grosso

Espirito Santo

Rio Grande do Norte

Piauhy

Paraná

Santa Catharina

Amazonas

fioyaz

í

NaetaaaUdades.

l
B

(-• 0
s •ti

!t

a

O

7.251

5.599

3.813

2.887

3.809

1.605

1.C3S

5.60.

«59

903

1.18!

ii:

6il

57.

419

131

'.19

oY,

59:

llf

45.2JÍ.

1.373

5.610

2.Í3S

l.CSi

1.6U

1.086

3.ÍTC

1.703

3"8

702

1.233

ZM

56 í

399

3il

11!

378

39i

43:

g;

2l.702|13.49l

1.813

2.532

918

1.0:9

961

173

776

813

57 í

18â

110

133

7C

53

74

lã

3!

110

1.038

257

357

173

1.331

46

381

89

47

lli

30

2.

10

151

24

Que pagão aa rasao do capital.

S

1.151

603

411

370

19!

275

381

435

87

270

480

83

1»

4.035

1.035

1.739

197

5.320

670

3.3C4

1.658

353

456

783

359

112

500

263

101

275

33G

373

•;o

65

330

180

564

356

108

317

235

138

72

101

91

63

41

18

1G

15

i;í

53

S

«2

b.lV 21.S32 2.621

16 6

139 192

75 91

58 49

508 75»

24 40

154 384

85 192

70 311

19 48

51 63

48 36

19 43

19 13

21 19

8 5

21 11

:íí 33

27 23

li 17

6.073

1.575

1.703

Valor
locativo.

Importância
do liu|io»to.

2.511:3575000

392.4488000

504:7708560

488

2

1.16Í 2.530 9.553

59:2818000

447:9018000

70:0988000

114:6645500

105:9685112

77:5315500 '

27:555S80O
\

I

70:1395200
j

71:5525100 I

21:818S10O
j

(a) 11:3065800

16:092SÍOO

10:0565200

9:7225600

8:3105000

5'716S 100

2:04SSS0O

5:1518600

S:240$S0O

7:5iVi5t40

2:3'j$.:P0O

M
(a)

3.167:8038500 1.097:0415521

^ssxiarA%^r,&&^^^^



N< 85.

Quadro denton»traiIvo do» valore» tia importação e exportação reunida»
desde 1847—1848 até 1801—tiOS, dividido» em período» qulnquennae»
comparado» entre »l e com o atino #101802—03, e e»le com o de 1861—63,
e termo» médio» do» quinquentèio».

PERÍODOS.

Primeiro.

Segundo

.

Terceiro .

Termo médio dos períodos \

Auno de

Comparação dos lermos médios

Dita de 18G2—03 com os termos médios c 1801—6; )

AHNOS. IMPORTAÇlO. I EWORTAÇlO. TOTAL.

1817—1848..
1818—1819..
1849— ISOO..
18.".0—1851..

ISjI— ISoí..

1S52—1S53.
1863— 18;>4

1854—1855....
1855-1S..C...
Ii5t>— 18J7

IS07—185S.
18i8— 1869.

1SÍ9— I8U0.

1800—1861.
1861—1SG2.

47.350:2148
íil .570:0000

5'J. 165:7198
7tt.9l8:6l!lS

9í.8G0:41aS

327.8C5-.00CS

57.025:8008
56.289-.847g

55.032:4613
fi7.798:»705

06.610:3048

303.070:5828

87,302:8908
85.839:3.168

85.170:9018
92.779:2108
125.351:11358

476.504:3748

130.410:1733
127.722:6198
113.027:9958
12:1.720:3468

110.531:1398

Primeiro
Segundo
Terceiro

18C2—1S63....

2." com o 1 .• .

3." com o 2." .

3.» cora o 1."

.

com 1861— C2.

do 1.»

do 2."

do 3."

605.442:3218

73.644:7218
70.812:4928
90.69&SUMJ
91.432:4788
114.553:8908

450.172:1938

96.247:4638
106.843:1808
112.957:9728
123.171:1638

120.719:9428

105.276-.014J
107.869:8j68
111.198:2108
144.70»i:78M

159.500:7198

031.541:5888

161.007:0203
162.681 :82«S
175.869:5758
187.211:7248
239.905:8258

559.939:7208

226.087;
234.565
225.985
240.891
231.251

0368

7998
9678
5088
1318

1.165.382:041S

65.573:0018
95.300.8748
121.088:460$

99.072:7138

45,33 •/„.

27,06 »..

81,51 »..

10,36 »..

51,09 ....

3,97 ...

.

18,18 ....

60.735:3168
90.034:4408

111.987:9438

U2. 479:9968

48,24 '

*4,38

84,44

1,45

101,68

Sj.Ol

9,37

126.308

186.335

233.076

926.676:5728 [í

:317S

•-314S

4033

221.552:7098

46.73 •/„

25,7 >.

85,54 »»

4,2 »

75.il »

19,.,4 i>

4,95 »

Sestunda Pub-Pirectoria das Itendas riiblicas em 18 de Abril de 18GJ.-0 ?ub-Director Jas' M.mri-h fimu-dt* ViAri i' Bjnos.



N. 80.

RENDA. DEPÓSITOS.

ALFANDEGAS.

Alagilal

Amniunas
Bahia
Ceara
Espirito Santo...

Gojai
Maranhão
Mato (íroiso ....

Miuai Goracs....

Para
Parahtba

|
Paraná
Pernambuco
PlQllhy.. •.,-•-.

Riu Urontln do Juirte.

Santa Catharlnu....

S. Paulo
S*. Peilro
Sergipe.....
Rio Hn Janeiro.....

Município dn Curte

Luinlrcí

.Sunima..

468:0998308
Jl; 4593966

6.150:4818781
129:19*8158
70:1078125
18:0341290

1.588:9858688

134:213JJ003
617:3181881

1.547:2488738
375:8948337
201:5591593

5.981:5808877
114:4248040
71:5878356
149:6438030

1.633:0248808
1.185:7188301

188:0358930
946:7938995

23.145:9108256
12:3188775

47.551:7338133

13:7178256
5:9408740

413i838|557
12:8203066
18:9031475
1:0938136

85:8288569
14:0413955
116:0808187
40:7648417
16: 387879

i

30:314(1606

205:2908161
111:6088035
2:7088973
14:8158529
160:8264113
142:1738304
21:302(040
270:0308544

1.505:09*8711

TOTAL.

481:8168564
17:4008706

7.164:323(311
742:0128814
89:0108000
10:127(426

1.674:704S257
148:0118058
733:40586113

1.668:0118140
392:28*»U3S
241:8118100

8.I8UIS718II44
1*4:11.144970

74IÍH483Í»
IUl:4)«(iii:.0

1.71)3:85030*1
2.327:99081115

209:t»1»970
1.110:8243539

ii. 34 li 0018067
12:3188775

MESAS DE RENDAS E

COLLECTORIAS.

Rcndu. Depósitos. I Henda.

384:08234(1

b. 961:2808315
634:4973016
35:0188010

Í',4V':5198928
84:5318210

3.173:37582011

31033031

12:0768418
5938705

3:0708188

"Í:ÍÍ3(62Í
2:7788111

Depósitos.

RECEBEDORIAS.

Renda» Deposito».

THES0UR0 E THES00-

RARIAS.

1.350:1018017
328:1153750
|V«:8(U,yjOH

5,jflil:»!)i803t

77:714»74»
53|0I5(7UH

IIO: 3003118

1. 0311:9*18037
1.11I:I748»3I

125:8898105

Í7!à77:88ÍslÍÍ

50.725: 108S3U3ÍW. 1*1: 1103702

3378094
5:5508011

!M:il74í27l

1:531820.1
74>8»l

0:0328723
20:1303080
33 i 4308021
»:8US9U

'Àíjiióisiòõ

o

643:8128037

74:819(909
8:8168«92

270:8688270
68i03787U
81:2688073
14:81*8107
122U34M00
30:2808629

593:9628391
114:024(0021
83:2278984
07:258(743
95:8878730
32:490(036
11:4588020
33:629(670
567:6538309
387:8888X1
51:6118220
749:9938905

18:28885*31...
759(542

133:779(200
6:6478060
15:1608487

813(286
13:3458010
4:190875*

92:8108412
4:8848784
8:1848*92
10:124(478
27:2688274
8:945(643
763(068

5:443(400
106:4678966
74:0498612
18:676(783

351:7648925

428':353gÓÒÍ
'"

64:1498862

'ttéiiôiisii
"*'85:9Í388*Í

3.300:0708250 197:2518631

d* ...>•••'*
,,»«•••»•••••
«•••••..*•*•

*. • ?

4.387:154(959

i. ...*•***'*'

"r*ÕT:610S811

Renda.

3:0818139
11:358(529
54:089(518
K: 2578 108

1:053(182
3:2223183
14:4268701
18:5018538
14:3418*40
67:8628004
8:0518163
1:478342*

130:9498580
3:00880911

1:645(9(8
t:8(2(0HO

26:849(36!
23:6338001
4:414(020

DIVERSAS.

Drpokltos.

i»hí43(.

20;);S33807;
5:579 8S5

708801
2703850

71:370(038
7:6738092
28:776831»'
15:8798038
7:80C8<0U
14:039893»
48:01108297

1323089

I: K09K0i(5
1:409*407
MMHMít
81:7323040

48*«»

Reatai. Deposita*.

4:615(R19
1:224(943

28:1)938 J8U

18:400(8*8
2:7618010

10:834(390
SM 570

9:1138344
19:2358369
8:199(840
8:939(530
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450:105(9414

12:878(175
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131.037:0718580
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1.301:0*58181
.1104:3158593

22.908:0008711
(1.909:0238994

17.083:5178021
lH.ÍÍ9:4S0ii9ll

fRRi5l58flftll

S:iS:l9»itíl5«

F0? 114387671

111 i 210(388

932:1278530
102:131(100

9.024:411(657
2.012:0398934

107:374(350
111:040(868

815:091(306 1 s5-°Sf|J9i
745:9153720 3.388:8698868

306:0011239
S77.OU08496

38:310(705
9:1188*35
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««.d., a.^.^tr.tiv.u. ,
l
.T,...«,i. ... »is«i». «e£á^U£ÍS!f" do """"''", "

v reMpeotUoM vuIWon, uo« auno/* de £«*«-»»*» » *<*»«

J|
l'.io ili- Janeiro

»; l!a!iia

!: IVrnaiiiliiiru

jj! MaraiiWt
Para

•
;
S. IViln

1
1 P.irah; lia

)i Crará!

y Alap.ii- •

í: Kio «Iraiulr <l» Sortt

li I ianliv

I

1'

.,

. ..

.

|t.67l

líl.íãS
sii.íiri

Í.O.V.i

.......
.. ..

. 1SS.7S1
Tii.Ki"

aii.iiiu— t;.!>7o

o.aiti

'.Suou

IÍ9-372S'J2»
l.o(i:i::7t. Jlu

i:s:7r.ist

i.iuS::7iis*:ti

M'J:Si::.Slli

|.a'ii:'J7S8i7l

il»:"Tii:?õõO

3.':5l7SiH

83. 1.7

J.:(i.!i')-i

I. .>'.''

C7 :?,:,'• ií!\
07n:7liJ5Í<>

l.sjj:.sa ;.'i-i

i

i*;;^! i.I'.i:í:'.4:íS:3

ir.;."!'

I í. is

i; l;i

1 .01 i :.:.o| G.Oii:3ÍIS')l«.i 7.M.:
,

.ls

PROCEDÊNCIAS.

Kio tlc Jaiifiro

ltaliia

Pernambuco
Maranhão
Parahyba
Sorsipc

Atigfe*
Pjauliv

Pará
Oari
Kio Crantk «k> Norte.

Kípirito Santo.

S. Paulo.

I.t 17:i7..Si-!'J

«»:W.IS'j;j

!.U:iSi) :W)

i.O:4:(i'.)i'á7i7

<).::i)i 7.l:i37Sl7i

|Sii.7tiil 1 «78: l".'*::*'

>in.77*l i.s:.o:(i'.)ss.s.vi

l.CJl:t»7.S0U»

i-ji;:ls;.Si»S«

l.l):i:72."iS87S

7G:3l7,<ju.t

50:71 1!kW

221 . J->7

--..'si

U2.951
tv.«a»
7.!>'55

Sii.liii C.íi2:i7l!)9i3

1

71)

207

17»

JS

r-u

í

li

.100

.jSO

:'õi

.1131

'.;G7'Í.

:]Sl
.53 li

.010

(I

r.si
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ií

iiíi
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:S7'>Só5"

H27.VJS'

05ÍÍ37Ô

;:3í8W3
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070. SCO

IS 'M 17»:9S1S1!0

110.718 1.Sii7:8GIS«57

•'Ki.iM 2.u<:2::ionsu57

S.4U9 ::U:Jt9i)02i

41 7S200

1S3.9U0 1:791:313.003

iO.Ttó' «70:4795800

573.397 1.914:9'i7Soíl

Í.01S- *3:i9lS4SO

11.137] 80:i55S3S7
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J

.
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..diK>:.'>iO«

3.U21:12'.S'I3I

37sS"«<>

.3S:Kt«S»9
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1852-

I8a-1

1851-

ssí-

IK50-

1857-

IS58-

1859-

iHo>
1801-

1*02'

1803'

-1353

1804
-1855

-I85G
.180;

-1808
-1859
-ISfifl

-ÍSfil

-IMiJ
-18M
-1801

55105

5S194 !

5S3i! i

5SÍ98 ;

CSli* !

«Sà".9 i

7SSS5 i

7Si2li
!

«S979 i

SJ^T í

15S495
j

218693 1

, , • Sestro- . das outras Prouoc* compreheode os mezes Jo Jalho



N. 88.

Quadro demonstrativo dos valores dos prineipaes géneros importados

e exportados, no dcccnnio de 1852— 1855 a 1 801—1802, divididos

em quinqueniiios, comparados com os do anno de 1862—1865.

[I^^W^)

aítfnâi) íj»

i: Período.

IISM3 4 1858-57.

2." Período.

1857-58» U6I-62.

Valore» do
Irmio médio

Valores «lai

termo médio.

1862— I8G3.

COMPARAÇÃO DE 1862-1863.

COIU « tITJlHI

médio <i» 4 "

período.

Com o t praia
médio i!u !í."

periodu.

Azeites

liaralháo e peixes

Bebidas espirituosas

Cal ado
Carnes

CanSo <le pedra

Couros
Urosas
l-ariulia de triso

Ferragens

Forro em bruto

I.i.uça c vidros

Machinas
Manteiga

i de algodão

\dc ia

Manufacturas.^ de linho..

Ide seda...

( iniMas. . .

.

Morda de ouro e prata...

0l>ras de ouro c prata . .

.

1'olvora

Sal •

Vii.hoj •

Aguardente
AÍ;od.lo

Assurar
Cabril» e crina

Cacáo
Café
„ l saldados. ...
C.mros.|

sci
rcu .

Diamantes
Fumo

r

fiomnia elástica

Mate
O.iro em pi « barra

QUANTIDADES DOS ARTIGOS EXPORTADOS.

Asnardente
Algodão
A.-sucar

f.abollo c crina

Carão
Cafc

1 sábados

Diamante*
r':i:no

liuinma clastiia

.Vale

Ouro em p'i c barra.

Caii

Arr

I.;l.

Arr
Oit

Arr

Oit

•.arraio
ÍITli.OS"

S.Í5 t..171

47.GM
!l 1.773

[t.tGJ.JJl
5'.'í.7yi

li.lSl

Ht.Oúá
«•;.!';•;

5D. ;;i.i

'.1R9.S07

S:(l.'.''.i7

;.U.i.:ii'>

sn.r.ii

?Gíl.3!.S

.i:tj.tí7n

55)1. lii

:<5>.(;d3

a. 7 o"

iíi.õsg
519. 1»3

SCII.S7G

2.99J
I.OUj.

10. li]

313
8.751

<;;u

í'ii í

.

li.

l.l li.

;i*

.

1!.S

U'6 4-
A.1S

:í'-i

jii*

i.-.i

112

..M.5

t)*
ííS

107

M3
t7!l

;;sg

IS!>.

1»:>.

1.071
10
'.i:í

17:'.

(«o.

SiG

i'Jl

'•'<

í5

.m

.:<7H

.3S7

.7. ;r.

:.«í

v,:,

lis

117

Sl>7

SI).)

.418

S0.i

1.87*.

5.11'N

Gli

G3

Si

171

RU
:.r.»

vi 7

:.;t:

• 10

G'i

,711

.OM

.917

.9.<r.

Srannd. Sub-Krectorta da, B-ro la. Toblira., it de Abril * IÍ0S.- O Sub-Krcctor Jo*è Ma '.rido Fernanda frrcir-i de Barros.



N. 89.
Quadro dos valores da importação estrangeira directa no anuo <!o 1815a - 18(53.
< *+« T

i
Hf ll*fctW,stf„wJlli<,

PROCEDÊNCIAS.

tjram-Urrlanlin a possesso ?s
UliJadri liaiiivaliras
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Portuual o po»5CJi0i'i
Kitudu* Surdos
Rio da l»Mlai
Purtu» ilu Impcrlo
>l('»paiihn

Dinamarca
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Frangi o iiusíojs ;et
Áustria
1-Minlcjj l niUii)

Iliilliindn

Pisca
Porto* iJíi .Xfrim riflo rspixilli-àilòs!
Porlui níla cjpi-cillradoj

TOTAL, Kl»
i!e iliinclro,

itl.7ii;i:ii'):i<jj"í

;i.:.:ii;;ivrNii.,;;

i .o:is: 1 1 1 i-.<;.'

.•|.!)'i(i:|.fiiiS7i;

u.:,..ii::,(ir,s;.i .s

!l>7: :ir.< lilii

1 .i>:. i : .•..'»!
,v;:.. i
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11(1: 117J3?:i|

ih.:í«í:.'i7U:.í.-i
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U.nii: i:|:íS7Ki>
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S:l'ilif|ll7

!!i.':rai|)CJIÍ

.'íl:lll.'i,(ii);i
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1.imIs77I.1;í3

l/i::ili7.<ilJ'l

S.I!fJ:ll.JSI!IA
:tos:."i"jj;ii:i

:i.U*l:l..í.sí.<s

7íi!isní|«u;j

7.M ::í:íHS77:I

ll:MI,1fi1:|

!Ji:Mi!.1l7;i

10.771 :7!w.fíUl)

:i'.ni:7i;.siM

3. I7ii: 1 iv.sij!
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H

H
8

Uillilu,

R.uiiii:i:ij|ii7l

l.llilsIUI.jg.jlíl
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I . V!) I i'J I6rt-'i'ii>
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8
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«ililiKMI»»
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t

8

8
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X

8
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8

8

8

8
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8

8
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: 1

1
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»
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lni:í
:i,l;i:
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N. 90.

Quadro do* cafore* da Wmparlaeúo eslm»)/rira directa ito atino de ISCí-ttJcomparado* com oh do de IMll—0*. e termo médio dou tinro aalerloren.

ÀLF.ODEGIS.

Dio de Janeiro
Uafiia

Pernambuco
Marauhao
Pari
Rio Grande do Sul...
Porto Alegre
1'ruguayaua
Santos
Paranaguá
Antonina
Parahvba
Cearál
Santa Catliarina

Alagoas

Serpipe

Kspirito Santo
Rio Grande do .Norte.

Piauhy
-Mato Grosso

Soruina

Azeites

Baealháo e peixes
liebidas espirituosas
lj Irado

Carnes
Canâo de pedra
Chapéos
Couros
Drogas .".....

Farinha de trigo

Ferragens
Ferro em bruto
Louça c vidros
Machinas
Manteiga

(de algodão,
de Li

jiduuiariuras ( de linho. .

.

ide seda ...

., .
\mi\tas....

Moedas
Obras de ouro c prata . .

.

Papel 1.

Pólvora

Roupa '

f«l
vmbos
Outros artigos

Somma

i íísí— o»h,

00.539:
10.079:

21.784:

3.031;
3.0S8:

4.510:

Til:

819:

1H8:

150:
•">!

590;

1.103;

ma:
376:

80:

l:

i3tí:

139:

75;

7 1«S

l> 105

ouos
gois
113115

i)0?s

102ji

5935

185S

:isis

m:.S
n3i>

!>ÍÍS

907s
OlilS

UTS
WiiiS

unos

130.410:1738

«8S8-S9.

68.510
19.461
23.286
3.111!)

3.0 16

4.530
562
3f.|

371

221

!tl7

it;:i

491

321

170

11)8

:352S
:'410S

:5;as
:0128
: 36 18

: 887.1

: 1658

:S55S

:Ifi?S

:332S
:131}

:MU
:3S7S

:GU!-S

:0i7g
:3G23

9928

:*25S
: 197S

:371,<i

1 27.722: C19S

«HSIr-liO. ItiiiO—U1.

00.229: 112S
16.205:951$
19.192:1108

3.1íl:-:õíS

4.709:S9US

0S7:'J >1S

40'1;722<

Í67:532S
.V,:9i::S

1:121$

í'.:':í;i>S

!0li:0«lí

175:965$

|58:191S
27:!7sS

•ifiUS

51 1:6998

182:9:is.S

:07:7508

113. 027:99.,$

72.979:63ljj

11.107:5195
17.126:0588
2.891:8018
5.701:7155
5.068:0315

Uill:3-18

397:8175

1.371:9318
57: 583S

22G:978<
t-SU::f. IS

291:8808
77:o:i9S

15:0 U
1705

íii'j:ss.<!

25i:13GS
205:55I,S

123.720:3105

*8<n-us. Terimi ninli, lHCiS-Oí».

1
COMPARAÇÃO DE I8«í-ií;.

Com Hjiiii o 1<t f.;-
.

j

1SIM-G9. 1 medi.).

1.

I.

5«.iií:83i.<

17.38i:u:mS
I7.838 : :|20S

3.203 :i7os

3.019:3938
.limoiiis
.10ll:lií2S

207:619-

:íul.<

T'J:iSiS

4 :537s
37:iiflii$

I.onj;07is

2|.3:5iiS

77:30lS
47:6125

1 :'JS!'K

JS.-373S

í:.7:ii;j,s

513:4»1S

.905:1358

.103: 19 IS

,565:1218

,375:3275

.33.1:8008

.951:1625

802:610$
455:1298
900: 181.8

112:7055
:i:jss,s

I8s ::.«:,$

!lli .:020.j

l'J 1:7578
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3.001:102,5

1.171:3118 j-

::.7í:.:.v«s
7'.,3:íí3í,S

135: iiii$

2.U!ft:XoiS

30.1: GS IS

1:008,8

«J;3,WS
1:í!W:1Í9S

íilliliiSS

103:7i3S
Í9:7S1S!+
3:ii:.:isj+

:;:7;u.s!-
:i:;:7:'(i S !-

— 1

+

,f,iii:í30S

SI7:iiá'i

.7o>J:iiSS

;í;ii:93-.'S

« :. 1 : ;» -'
! s

.i'í:."ii;S

37ii:803,S

7i:.',(l9.'>

'."il :"<l'ljí

;;i:2flos

:::.' 39S
2i:3nj'

isi:i.'.àS

7S:iH7S
2i

-

.:'iii.S

I2:lfi:n

l:'."«iS

Í»:iii7$

1 \:::o:,$

TlrSUlS

lI0.ã31:lS-J.?'lÍl.(ISS:it»M$| D:i.l);2:713jf !— ll.láS:í7ii5

1

—
•;i.ni:.:7;7:;

932

4.512
l.Ji.1

1.571
3.13!

l.WS
2.000

993

1 .320

9.1)71

J.307
l.Mj
2.3IÍ8

4SU

1.892
3Í.47!)

8.2(i4

Í.9U8;

3.738

3.199
«-U80
4.917
1.151

y,i

1.417

í.iut;

3.01.1

20.117:

9S7S

IMS
:797S
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:41l

:2.-.9S
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:HSS
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: ti I0J

130.4IO:173S

1 .087

Í..30

1.301

l.iKà

4.013
2.10:

1.706

87ti

1.113

9.705
U.tijú

1.4S-J

1.892

733
?.32;i:

31.791:
O.OàO:

!.SU1:
3:01)0:

3.321:

5.819:

5.995:
881:
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893:

3.891

:
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:87Í8
:33SS

Í7S
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1Í3S
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451

5

:i59$

851S
897S
915S
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1Í78S

25ÍS
25l«
551$
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5HS
301«
Í88S
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127.7!2:619$

i.nir,

.'t.iiiin

1.19»:

i .57»;

3. II!)

2.120
1.7iMi:
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5.109:
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l.líl:
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93S:

2.359:

57.514:

5.78-1:

2.980:

3 lOò:

2.531:
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'Í.S7S

9S7S
97SS

570S
ílSS
5)IS
G33S
IS18

33 IS

05US

141S
31SS
7918
3618

3738

993

2.72a
l.ífis

1.179
5. 508
3.Í94

1.43:

706
1.49»
7.2S5

7.123

I.35G
1.619
692

2.1107

31.433
5.116
2.699:

2.988
2.213:

5.322
3.215
1.206;
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1.609:
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:07íS
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0Í8S:
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737*
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389-

G71S
51 SS

«29S

113.027:9958 123.720:345$

9(1.'»

1 .51

1

2.950
1.350;

8.010

2 8115

1.373.

7i;9

1.239

5.799

198

1.032

I.G2S:

7tíi:

1.851:

31.938:

3.'JtU:

2.30G:

2.139:

2.797:

2.005'

1 805:

1.089:

i«S:

1.205:

1.129:
1.105:

li. 123:

:S.S7$

:S57.>

:3iiS

:3i9i

:'JiiS

: idos

091$
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:5-5S

:797S|

:371flj

0I2S

975S

I59<

7G8S|

9S4SÍ

«73SI

512S!
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OOGJ

302S
!58j

•JC1S

9ÍJS

27SS
7308

117S

110.531 rISOí

1.005:1555

3.35Í:IÍSS
1.0.O:137S
1.507:2708

4.829:3708
2.liO:iSí.j

l.C5';:SOi3

Wil:703j
1.5:'2:io.S

S.50U:'i3n,«

G. 188:0128

1.303:0S9S
1.8IS:JC08

72t::ii2S

2.0S7M778
35.832:1715

5.85S:278S

!.77ú:!WS
3.175:018;
2.813:37lJ

4. 780 :10 IS

4.011:1898

l.071:5|ss

5íi:',3'.S

l.iS3:IMS
1.026:1085
4.2X3:939S

17.CG 1:1758

121.088:1608

929
l.ili».

1.157

1 .235

5. l'J7

2.U7J;

1.39);

075:

9!i9;

4.022:

5.207:

1.450:

l.íll

850:

S.ÍOS:

23.S57:

3.967
2.170:
2.IR7

2.18G
4.388

2.298
993

G'»l:

1 .730:

1.163:

1.708

16.010:

:73^S
35S

71X
:1IBS

4GSS
3158

02IS
0008
6108
6278
S80S

728,f

7S0<

927S

320S
4078
059-
3TÍS

7I8J
071 <

8878
7115

Í95S
3958

897S
070'i

3SS

039S

99.072:7135

2

+•

+
-11
+

4-

4-

+
4- 1

33: 15 IS

55:3.'5<

1:12:8738

«5:5U.:8
I

.513:4735
|

72i):li::s
j

I9:931.<

2iU:055S
23J:iiS5<

877:1705 I

990:ÍS5s I

418:7103
2I( :7G5S
83:7185

355:1G7S
111:3K1S !

50:075,8

1!>5:i70S

4 :I70S
311:510$
383:S8!í

493:13:1,1

93:l6..<

32-031;

461:9715
3S;80.l.}

513:0088

8S0:892S

75:11^
• l.S3i:y!-.fi'

ICí::. !.•

!7í:l5iS
«i:.S:0->.sfc

• r.'!i:i;iisr

Í.j3:7s:i5

Il3:'ii;3>

52V:79'.S

3.5S7:-í».9S

9S!r:i2,Jí-

Ií7:i3.)i

2.1:3S(if!

129:ol5lti

119:1 IM'
01)4:7.; IS

1.8GI:2:!.;'

6il5:.-S
(.

SSJ:9l0f

=27::>00J
39T»I7f

1.7i5:74»f
78:05381

57:!vl»

2i7:4i3f:

11I:96SS
421:799-

1.051: i>6S*

—11.158:1765 —25.015:7»7|.

(a) Valor eakabrf» «obre os direitos arreradido» por falta do mtppa, e se arha incluído em outros artigos.

Segunda Sub- Directoria djs Rendas Publicai em IS de Abril de 1661.— Sub-l)ircctor, Joit Maurício Fernandes Pertira de Rirroi.
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Quadro dos valores da cxporlaçiio nacional para iora do Império 9 no anuo de 1862-65.

as* 4'2e
TOTAL. mo m: ÍAMIIKI,

•=:

(irain-Urftaiilia c |iuísi'ssfli'a.

Canal
Franca n pixsrss>lr.i

I'urtlli'iil (i piissi'ssOi'i

Kíiailni I.'iiMii<

flui ila Prata
i.hilo . .*.

Dinamarca
llr-Lli-a

('iilnili'! Ilaiispatiias

tliMp.iuhn
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Hiifsln

Sarilfiihii
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.
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Purtuí uao cj|K'ciiicaiIo3

,

Soimuti.

firam-nrclaiilia a pnsscsrôvs

(.'anal <

Franca a possessões
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IC<taiioi Untilu* ,

Hlo ila Praia
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3'iUs

TOl!

i:<:>:

nu
117!

fti

61ÍI

!iST,1l>nj

7IWÍÍ!)

S55SUÍJ
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u:ciusiuu
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IGi:7Ui8l'IC
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í.li»8:8ll() 1!.H

!>llill»O.SUIIII

ai7::iJ7flul^

"iiaiiSiiJii'
llllltHtHli

I • ••• I I I I | i

•jòhoiifijpj
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ScgunJu Sub-Uirectorla da» Rendai 1'uMlcas, cm 13 de Abril du IMi. -O Sub-Ulrvclor, Jujií J/.iki íeíu l\rimnits Pereira de Hum».
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-*ii^ir^fítJStrtJSr^ai:.sa trJSir

FOR ONDE EXPORTADOS.

Rio do Janeiro
llahla
Pernambuco
Maranhão
Par*
HloUrando do Sul

». Josó do Norte

Corto Alegro
Uruguaiana <

Santos
Paranaguá
Antonina
Cnralijba
Ceara
Santa Catharlua
Magoa*
Scraiuo
Espírito Suuti

Hlu GrandB ilo Sorte

Piaulijr

MutuOroiso

.....i.....***

IHST-SH. 1HJW-MI. »»•-•©•

__

41. «t ti 600,1

13.110:0193
lt.?bUl2(l1l!|

».7ÍOlG97,1

3.blU:B3l3
3.29 li 091»
1.100:023»

Í>7:UU5!)

295:010,1
3.278:707»
1.808:010»

92:009»
3.139:731,1
Hl 1 0*7»
127:079,1
,i9i:9oi,i
7i5iio:i»

371:903»
73:0518
47:7283

M.nTIiMM
15.105:507,1
it.mijiMSS
«.454lfl073

:». «17:101$
4.I51|37U,1
i,235:8on»

87:200,1

1)11.731»
3.733; i58,i

1.071:103»
0i:0I8,1

2.8!i;:870»
1,201:053»

190:3113
2.918:7894

090: 177,1

8
433: 107,1

130:237,1

v3s;m>,i

IKOO-UI. l«OI-0*J TtRWO MÉDIO. IMO»-©».

tií.wssfliws

I0.8SÍ1IH1S
|I.IO.i:8l8S

2.511:211»
b.

9

12.-SOO»
4.880:873»
9:110:0117,1

111:521,1

4i5it ,J3,1

7.o:i;i:uiii,<í

1:11011:331,1

i;:i:kimí»

.1.3.'i5s3li|8

I:3,'i0i.'i79,1

909:111,1
1.000:0013

47U:IU7||

»
078:111»
133: 1383

80:311» W

ll.ll8S:1Sr,,1

8.422:030»
7,14ls'>8IS

9.0I9: 181,1

.'•,311:301,1

1.80 li 1003

2i 105:210,1
2IO:20i»
282:077»

6.180:097.1
1,121:0:113

78.010»
9.030:700,1

1. 251:1181,1

113:371,1
1.:il7:Uii'.).1

232:007,1
8

3*8:071.1
193: 395,1

09:113,1

r.T . H I !> t o 1 1 s

íd.v.iiiims
li.aioiHiitin

2.7j7:9I9»
4.Ciit:IH7,1

4;3l9:d;7,1
2:17I:9!>?»

291:775»
417:259»

8.519:309»
K5O:08ii3

118:1523
9:'J(i0iíll»

9.039:1913
83:0383

3.011 MI, IS

788:088,1
8

1 0S: 908g II

90ll8,VJ,1 ||

5I:0«2.1 I

b8.183l
12.0811
11.831:
2.b0»!
4.003:
4.313:
|;81Ui:

118:

403:

1.323:
R3

9.M8
1:115

13

1

9.0,il

02(1

300
117

II

bins
148»
0133
8 103
087 3

»S28
4103
971,1

1098
180»
357»
|I57»
:0X9S

: 341.1

iifiRS

lOOUS
:9Dl>8 I

8

;fi»l»

l«0»
311» (a!

[.9.810:7001

|K. ((90:3071

IÍ.ITI:78»Í
4,799:0013
5. .,7:1:7098

4.033:1008
1.881:3981

Vli:.:*37í

108:7003
8.119:979»
1.078:8878

181:7848
3.897:935»
9,983:9308

107:3688
4. 70.) : 4601
|.|Oi>:3S0|

59:5288
179:609»
ís;i:toi8

10:787»

COMPARAÇÃO DE 1862-63.

COM O
TKRMO MKB10,

•4-

í

+
++

120.719:912» II 111,087:013»

Aguardente
Aitfininn

1 liraiu'0
A»uear.. },„„,„,.„,...
Cnhrlln e crina

Carilo

Ciifó pilado
,. 1 saluadurt
Coun».{

1(,c
»

l)

Diamantes
Fumo
liiimina olilítica

JacaraiuM
Mato
Ouro em uii o narra...

Outros arlíifos

1. 318:3033
li.l).S.'i:89IN

8,303:000,1
II. ."111:851»

311:1973
1,U55:8I5»

4:i. 502:851»
4.185:580»
Í.!l9fi:37i,1

9.308:500,1
9.371:307,1

1.943:3003
597:048»

í.3OI:UU0:l

703 10838
3.100:318»

Sommn .

.

00.917:103,1

091:119,1
.'•091:007.1
7.005:033»
!U.7..li78n»

113:0113
I ,;r,'0:ll!H

50. 133: 953»
.1.057: 131.1

3.911:041,1
8. 010: 0115»

3.010:010,1
1,831:599»
011:0058

1,7(0:3:15,1
8 III: 101»

9.371: Hi:i,1

100.813:130,1

570:180,1
0,1391579.1
4.1110:11083

11.079:3513
SU4S.VM»

1.150:97(18

ftn. 933: 1378

Ii.li53:87l,1

:i. 319: 1,11,1

:i. 139:011(1,1

4,0191 1558
;i.llO:i'888

001:133,1

8. 115:013.1
1,409:1131»

3. 193:311,1

000:511.1
1.082:111»

11,055:070.'!

370:20(3
1.08 li 070»

70. 003:5538

(1.0.10:335»

3.772:30IH
$.339:50iK
9.010: .vil 3

053:000,1

1.073:111,1
1.090:900.1

s.olosOlid

858: 37 1,1

7.780:1518
T.:i!KliU.|il.<l

|!i.'J30:l(i'J.

3 13: Ull38
1.119:050.1

.'.8.710:1103,1

5.859:7iil»
9.883:7708
4.911:218»
1.878:010»
9.1:13:150,1

027:8378
1.401:3704
«.191:800»
3. 507; 807

3

805:8118
0. '.'30:0503

ÍH,0!I7:08'.»8

808:1893
1:511:070»

53. 158:017,1

8.117:050,1

3,300:809»
8.310:0178
2.379:123»

|

737:001»
1.810:193»
1.330: 3533
3, 087:0118

!

I9S.17M:9

BIlliMlí
10.817:808»
7.1100:400»
13.974:027
318:939!

1.578:9378
5d. 571:985»

4:8348589
2.115:8158
4.110:1758
0. '.'09:0103

3.v;5:913S
782:0578

1.514:7818
777:6258

3.170:1318

&.nti(s(i
b.0((t9lB8

640:772»
2.218:1618
908 17621
280:2128
62.0218
b6:9638

230:800»
9.470:7868

249:9703
101:6278

1.019i253Í
866 i 592»
27:8001

2.701:3648
479:474»
52:5288
79:9288
75:6118
6.4708

ItilIr-ttlM.

+. 10.492:0538

46:6108
10.581:7528

816:055»

49:iS7j
67:8671

1.883:08*8

1.106:6951

815:3781
2.861:0938
896:7918
44:4568
334:4128
561:7288
89:4903

+
-t-

5.031 :S0M
1.238 i!6fi|

181:9208
1.964:0898
969:0121
309:4871
087:6991
86:5388
248.45CI
136:8971
217:1011
66:S82|

926:1941
251:812»
24:8308

I. 75l:006|
317:6928
52:6281
277:4011
21:2628
1:8S5|

4. |.760:OM|

39:140(
9.031:657»

893:280»
3.661:8428

26:081(
186:1768

2.172:0488
1.018:162»

417:9258
Hi:07»8
.323:3918
887:7548
145:7808
110:4058
.343:7741
337:2068

+ 1

+

1.760:0548

^!:ia"«r«
li:i imliiiilii lam'.iPiii i'in unir»* :nl uns

/',v« i.i í,'i 1'i'iv r.i di' !'«
'



N. 93.

nenoMlraeiio doa p»eeoê in*Mm, *«/«#•<•* * quantidades dou m•#»«'J>«"«"'fi!
52 mo'líc?«?o * mannfaelum miríatir»! exportado* para !»£" """"**''' *"

ARTIGOS.

Aguardente.

Algodão.

1858—1859
1859—1860
1860—1861
1861-1862
1862—1863

1858—1859
1859—1860
1800—1861
1861—1862
1862—1863

muco
MEDIU.

418

633
367

302

, ki-Nitr*.

SOO: 0088590 cau.

145:1118771
04:9318880
170:845{660
212:2098*80

ÍS7ÍÍ "58:351g'J20 arr. 6.O08

437.130
338.347
102.583

465.091
806. 689

Assucmr..

<

[ mmtcur».

Café.

rtalg**—-

Couros

.

Diamantes

.

1858—1859
1859-186U
1860—1861
1861—1862
1862—1863

1858—1859
1859—1850
1860—1861
1861—1862
18G3—1863

1858-1859
1859—1860
1860—1861
18G1—1862
1862—1863

1858—1859
1859—1860
1860-1861
1861—1862
1862—1863

1858-1859
1859—1860
1860-18C1
1861—1802
1865—1863

(eu* /»*•<

33907

4J297

58238

3S554

3S676

28720

35437
38193
28461

28500

4S539
58986
55508
58896

68576

58864
78478
76*92
88000
7í9U0

HS841
11:649

105803

105338
88351

3008000
3008000
4S7»480
5008000
3543193

367:9736016 arr.

200:1398523 »

206:9108137 »

408:5068850 »

173:7018430 »

1.474:7848742 arr.

429:7578000 »

279-.593S958 »

368:7068460 •

1.003:8548860 »

94.173
46.573

39.495
114.929
41.241

542.077
125.02C
87.548

556.167
401. 5%

1

45.209:4138112

51.319-.178S-191

71.908:3148515
48.124:5588670

45.324:1105000

arr. 9.972.317

8.573.063

13.054.061

8.162.195

C.891.872

269

337

4i:

26:

25b

7S9I5
785.8
88513
«8678 I

15592*1

2S999
38351

28215
28657

2S567

•8528

28794

419:3983390 cau. 1.555.059

130:2478200 u 385.675

328:2308149 » 793.630

479:8278381 1 » 1.826.259

387:3045796 » 1.511.871

67:35"!S124
70:1378171
9:8758063

178:9818040
729:7305204

2.190:0295730
052:0475105

2.097:1028675

_ ^07:5635498
1.991:9525016

arr.

arr,

9.361

9.271)

1.160

18.493

45.811

730.015
191.502

1.201.363
013.722
775.971

SCO

394

4 45

351

275

88037
8*247

7JS51
108148

11,8801

217:0385019
281:6358640
201:2738160
172:3185120

145-.877S620J

670:7028230
1.078:4955360
621:8255026

1.207: 8648057
4.327:9-13383

602. OS?

714.113
458.176

4'J 1.033

579.222

arr.

6.591:8525729 arr. 2.007.000

2.227:4955007 » 797.011

15951 5.197:1278916

18647 4.912:4075509

38989 933:1688794

55121

58099

1.001:8125292
1.011:0748414

201:2848000
370:1225400
251:340^000
272:1248000
3108688800O »

382:8308300
123:98GS380
192:1235760
266:8985700
112:3178450

1.506:4508000 oit.

1.535:7008000
2.506:3205000
2.878:1985500

2.468:7258100

Fumo..

\«m

Ouro em po' c barra.

1858—1859
1859—1860
1860—1861
1861—1862
1861—18631

1858—18591
1859—18601
1860—1861
1861—1862
1862—180»

1858-1S59
1859—1860
1860-1861
1861—1862
1861-1863

34.324
49.629
31.833
34.013
42.636

32.329
10.643
17.781
25.815

13.449

5.021
5.119
5.863
5.756
0.970

0S1C0

Cí)708

85358

5J800
6(095
4(636

SÍS08

9$980

"68525

65199

3«08000

3008000
308 700
30O8«"«
3008739

5gl7
58U9
68176
68l»7

58183

arr.

55678 1.126:1253526
1.762:9108318

271:9398130
329:5028722
752:2888997
235:0988040
221:065,1700

ar.
»

n.°

293:990)1845 arr.

397:619518) »

360:1121156
209:5565000

2.662.779
3.OO0.4C4

233.904
195.638

1S8.304
198.313

280.167

40.5(1

39.428

129.702
35.111

18.329

33.375
39.814

""tóiis-.

33.806

38489 4.502
48312 2.947

31)656 2.133:

38001 3.915:

28967 2.955:

2S455 7.950
Í3 .09 5.705

28-108 3.720

2JO10 6.331
187SJG U.297

7775048
9545880
4008096

134S149
0S9S23O

: 3835304 arr

: 5095800

: 874 5331

18052C1

: 5656926

l.536:6O0SO00;uit.

1.596:30080001 »

1.265:7005000: »

1.356:9008000 •

1.647:4505000 »

1.971:773S213|arr

2.768:9755251
I.53S:!I8GS61

3.913:2795978
5.372:6005099

55331!

05831
7>298

.'.JJ22

7i861

C(Í517

7872C
08674
58184
48577

osso:»

12S022
986S8
C«207

45525

.1.290,393
683.o:w

583.419 !

1.279.650
I

995.847;

3.238.323]
2.220.31;

98576
108108
128969
88248
7Í542

3*6.17

3:610
35615
35595
388691

581:0518149 «rr.

667:7618559 »

837:4198127 »

473:5078000 »

688:7008709 »

797:2518210 oit.

1.364:4635016 »

1.628:8928970 »

5.121:349830» »

766:177*300

5.122
5.321

4.HO
4.523

5.178

3S0.811
510.929
219.179

006.322

1.036.594

1:8078111 arr.

2:9515100
1:0438017

3:C43g4?5
1:098 702

552:032S018
850:8458040
582:84US9J2
570:9115130
471-.U48899

1.317S529,arr.

19:1S«3H0 »

32:2138540 »

7:7**5040; »

29: 1378150 jatr.

Algodáo ,

Cabello e crina.

1658-1859
1859-1800
I8C0—1861
1861—1862
18G2—1863

1858—1859
1S59—18G0
1800—18611..
1861-1862 .

1862-1863 ..

PRKÇO
MEDIU.

78901 1.825:18985

786R4 1.850:0985859

6J928
1.440:857896-

98808
178385

.062:3608057
4.006:51684""

230.993
210.777
207.934
210.259
230.451

75200
8876:
68823
85415

16S237

15:832S»75
H:S66819I
lt:C22«375
29:54986""

79:33?8»37

1.90C

1.7C5
5.1«:i

3.199
l.SSli

7879:

8srij!t

10S2IO

98109
85621

207:;035978 arr. 25 .601
261:3875359 » 29.171
257:9105000 » 23. 1*8

2S8:73!>S017 n 57. 616
25::17.'.S3'W o 29.830



*2&&!*£&eSS!g£a3Ê#t££Í2£S22Si aÉMwyyj

ARTIGOS.

Curúu.

' J«l£f«*/<M

Couro*»...

\*eeeoa

Comina clastlu-»

1
1

Salsa;>arriIÍQ .

31 Café

Cooro» sacados. .

Jlatc.

Alg^-ã»

.

"")

Assucar uiasravo.

"I

Café' .

Coares salgados.

ASNOS.

M llt.VMl.Yo.

UKItIU,
OlUYilllAlllii,

l»Al|.i,

PB IX»

MtUIU,
gi.\Mli)AOt:s,

msssssasBsaBsaÈsmm

1110 (ilUMIK UO NM,,

tuuiu,
VAtOHtS, UU.VTIMDES,

158- 181.9

859— ISil)

MO -1 801

Util— IHIi.

iúi— 1805

85S— 1359
,159-1800

nr-0— titia

Siil— 1802

si>2— 18G3

85S— 1859
*.=•«— 1800
830— 180I

SU1— lSli?

Ki;;~isu;

iiS— 185!)

híu—íson
.•; u— istíi

s;i— íso

s6í— ltiU-l

"VJ-IR.W
3Ja— isiío

SOO— l!S(il

sot— isr.í

bt>2-18C3

1S5S-1859
hjj— isoo
!.<i;-t.

is..:.

1352

7*208
«SiM
18*91
5850 I ;

:so;ví

310:5(J3Si'.i0

37*:0lHa'IIO

3U:;l0ii3lu
s:í5.'jjissiiii

saii:lGi;73ii

43.0S3
48.502
iti.7Hl

12.121
511.801

4J801
iS'Jt3

titt«;i:i

o(jí;l"

5j •!>à

3S8Í8
•í{js;|i

34>ss

Sj7'J:

3,1:» li

28562

4.JI1Íj

38000

2 021

ítíSiu:.

19 S"J5Í

17S13V
WJ07
15|>SiO

23830

í

258123

!i»::t7

.180

.280

.17a

.205:

. ao'j

177

501:

1IU;

98:

II)';:

95IJ03S arr. 949.038
:5"5S98l » SI 0.400
7!)'j,'jii;"j

531S273 u

I

03781)85 íut.

5(138755 »

5SIS220 u

AOlguKO ii

6iGj>i3o ii

S3IÍ.7IÍS

S03.I53
S03.U11

VJ.OilO

41.703
22.022
25.IO
38.151

101:3918750 ii.»

307:I32S404
153:808:001)

290:li2655íO

I20:338,<j700

l.S80:921S2SS arr.

8. 102: 335$.'53 »

2.803:9íw>57r. ii

2:li'8:S!'5S78S u

3.253:35up7v8 »

09:4938921 arr.

71:0038559 u

tia:SMH81Ka »

35:3228219 »

45:9798l2i' »

48.
14:i.

30.

51.

41.

118.

170.

101.

150.

20 í.

701

880

015
7*1

líl

351

552
r.il

Si.

5

>.9Si
3.102

5.833
1.025
2.43G

I

7»050 1. 09 1:6050079 0.» 137,083

I4BU0U l.UKU: lUtiijOO"' " Ui.079
ii8»7o *.135:570S85n arr. 307.184

4J592 1.7.'i3:30'i,Sii(lU » 381.755
3»57b 1.421:0178920 » 39». 5183

C8001,!.?09:91«,S515n.» 358.879
88388 !.S07:510,SílO' a 203.102

11{(131 2.081:5118371 arr. 1H7.S71

88213 1.708: l.
:

.GS250 « 318.910
08751 l.S30:47'jJJo0O

i

» sn. «91

S. JOSÉ »0 \0HT1C

pr.r.ço

jsrjiío.
01AXT1DADES.

i*bi

i.-:.u-

ISfil-

1802-

-1-0

-1S.ÍI>

-1801

-1S02
-1803

1S5S-1S59
1359—1401)
ISft.l— lSlil

líOl— 1812

1802— l\HS

I
.

sp::j:;: .nii;:..9 >•'>'<

1 l.S'iiU.5 -í .--si; IiiTSiiO.'!

iOÍJ-.i.i;i.M'l::'15<4:'2

ss5iu ;.uti:i:3'j;S9;i

7S720 l.J39:201$323

!:.".. !il:>

lW.O-ij
173. ssy

SÍ1.12Í
2ut'.799

lá.V.i-

l<r:i.

is ; ; —

IS.V—

l.-.-.J-

isi:i—

ISVj
1.-..II

•ISil

l.in;

ls-j

S.VATOS.

rnr.r.o

Mtinu.
QCAVrrDABCS.

4s012,3.T28: I2:SÍG7 arr. 922.593
r.Si;u'7.t;í3:G52S3flOÍ » 1.481.730
õíU:ii.i".48l:Sii,fi;79- » 1.2S8.UUÍ
li.s;:;ii's..'i:7:lS5S92i! » 1.371.729
(iSiii7,S.4id:9Sljju;i i' 1.3«0.8:)4

F.VIl.YN.YGlA.

phei;o

situiô.
OCANTIDADES.

3,<HÍ7 t.n."i

3.<7»C 1.05:

iS'H'i 1.0

2»716: S:

t'SiiS,1.03

:621í J37 arr. 317.
2:81 1SÍ7) » 43S.

2:nn:>55i; » 303.

r:0G7S273 » 305.

l:589S3ti2 » 40 i.

Si3
8!>Ô

899
340
S29

r.vR.vaiB.v.

pr.rrn

.n:::i;ii.

C1Í.VK.V.

pnn;o
ur.!>i!>.

ntAvrinviiEs.

ALAGOAS.

1'REfO

MKKlíl.
OrAVTIDAIirS.

IS- O
ISI11

18.;;

18.::

isi«— li

is:,9— isiio

l«!i:)— isc.i

Mi-i-i;,;-:

isr.i-i8j.i

ISj^-lf
líi"'— isi;o

l.v/ii-lSU

:s ;i— is,;
lSf-2— lb«:

I

',': Iii:-:s: í l.-,S7r.::; arr. ir.O.l.M
..•.. !.::.;: :n.-8-:-!) „ ?ji.:,í7
ãi',2 1.27:::23:; ;;:;.-.i „ írs. ; ,7

.i7i;i 1.7:-l:3i:;S..H5 11 IMi.:'i;.l

9.3 :;.uí!:1ví.-<í::i; - ;oi.su..i

i

.;i-.T. l.!".íi:Gtu.-i'!ii! ;.rr. 8ftl. l 7.">

.*-;:• l.':::i:3:;os;;^

"22 7..8:ii5.iS<:».-'

.'.!.: l.!2:i:7» :.-:i">li

:;;:: K2i:i;iiv;.in

>• 8;i:;.9i»

» 4ii."«.r.»i

>. 7 j 2 .

5
'. 5

» 02H.27II

7<(S';

781 IS:

98Í21J
15.189 i

S.,0 t ;
•,

1.1'JM

2.SHI1

1S-Í7
1*022

:.Sl07

Ò.SIlft

:.Ss:í;

C<3'.0

O;970

(iSsW.1

78578

<:.V.'

Ii,1í37

5SÍ9Í

."•i.i S06S7I:.: arr.

:;">: ÍS5S950! »

4l9:sin 372 >

•ÍTii; 57'o SOO 11

G.'.9:i34S»uO »

•!07:Sl3jtíí3 arr. 107
5S7:38.'lS0ítl]

193: <>v-j íliii

2ii:Coi;u:i>

2 48.-3285900!

500
2SS

910

1 .031

l',i

158

202

?>7.'?r.l ."« arr.

38SS900! 11

693$>i80 »

870 ã (;n] »

C05SUO| »

93(8229 n."

850S200I 11

85!) i 10 , »

:9íS 08i)i »

:S9SS100; .

I

71.321 6S85S

0.S705

5S.72S 0S3I

1

:'.ll.7S."i 7.-.0.IÍ

41.250 13.S19S

107.258 2528

1

147 .083 2.11(7

95.972 2S2S7
11 i.595 1S^17
153.085 1SÍÍ5H

39.210
50.430
44.140
117.933

117.777

21.751
20.970
47.181

57.937

l.li7:2r:."í.
-

::i

l.iw i:725SS7s

823:251X281
1.9li::i47S-Íl

787 : 808S.".8'.!

!)73:5i;7Si9:i

..íl:30.!S827

412:181.80(5
1.015:070-1111

99'»: 1018581

107.021
152.951

130.1S3
273.395
233.201

42Ô.S1S

242.785
193. (C7
.'.JO.SSS

003.008



ARTIGOS.

1'arlu. <lu niuudlom.

Mute.

Algodão ,

Assucar..

ANNOS.

VOHTft ALEUHE

ueuiii.
UUANTIUAUKS.

1168-1850
186U-1800
1860— 1801

1801— 1862

1862—1803

1858-1859
1859-1860
1860—1861
1861—1862
1862—1863

1S5S-

1859-

I8G0-
1861-

862-

1858-

1859-

1860-

I8C1-

1852-

38000
S»!H)7

88853

58571

28075

76:2558500
76:1688400
153:5188695
128:8888000

173:9318450

LIUULAYAMVl

i'RKi;o

utniu.

25.118
25.323
53.807
50.115
83.840

SERGIPE.

ruicm
MÉDIO.

QUANTIDADES.

-1S59

-1860
-1861

-1862
-1863

-1869
-1860
-1861
-1802
-1863

2S5TC

2S476
2S10U

1S903
1809!)

VAluREi. tfuxriUAUts

Nunlu Cntbuvlim.

58064
38175
4S40S
48198

3SÍ36

493:0758281
288:8738760
204:2298233
317:4018372
88:83i8100

97.363
83.105

45.402
77.249
27.445

l'HEIJU

HKIIlil.

18803

2SÍ87
18l«

705
799

VAIOUUS, QUANTIDADES.

02:4508480 alq.

139:0088400
1(12:8338760

49:4798323
49:1288980

33.M
80.790

89.933
70.124
61.410

mo gra\i>e do norte.

prfxo
HÉLIO

.

VALORES.

910:6308906
464:9408412

21 2:669!'380

769:2548561

1.073:5398524

399.980
187.712

86.040
404.092
631.733

C8713
08312
GS179
108773
19S1C8

18825

18883
1J876

18542

18359

80:0098975 arr.

76:3478061
9:6658461
43:1918480
105:6948520 »

QUANTIDADES.

325:2398500
482:8058070
275:7648800
124:8328000
304:2458500

arr.

12.008

12.094
1.564
4.018

5.514

178.130

256.388
146.975
80.955
223.715

PREÇO
MÉDIO.

PIAIHY.

VALORES. QUANTIDADES.

C81CG

78220
58991
78762
138612

I

99-4208360 arr.

60:7118500
66:0308202
86:4558887
87:61181591

1G.123
7.854
11.015
11.137
0.436

Freios médios dos principaes artigos ££%£&> «eral nos aonos de 1S5S-59

5." Sub-Wrcrlona Rendas Public u; lSOt.-O Sub-Dirtclor, los! Mmricia Fernandes Pereira de Birros,



N. 04.

« > »-« ..,.r,i.».i. #f« imuni-tacão vsttHtnuelrtt vota ctiftttH tio guia no anuo tle 1809—03, coinpci

ratios com oh tio tle 1801-1803 e lei

ALFANDEGAS.

Rio de Jauciru

Bahia
Pernambuco
Maranhão
Para ••'.

Riu Orandii ilo Sul

9. José do Norte

Porto Aloure

Uruftuayanit
s*antoi

Par.-iníi^uã

Antonina
Haruhilia

Ceara
Mania Culliarliia

Alaailai

Heralue
E*|iIrito Santo <

«tu liraudu 4o Norli-...

Plaiiliy

Mato Urosjo

J8S7-S8. I838-S9.

Sominti.

(a)

354:0748
l.tOl 14708

8li8:409,<|

3IUTUifl
335:1848

9. 505:0018
71:0178

S.i;.Í:0S8i)

75: 9158
n.8St:l(HS
l.iion:?|íiS

073:9118
1 .nil(t:0!)«it

5:11 :UH7,H

005:5438
S.OiO:7ò4J
8.055:0008

450:9778
339:80»S
108:543,1

97:590.i

{»!

83.775:327,1

M

1)03 1 MBS
í.otnitiis

038:40711
405:3588
383: mS

1.474:373,1
13IH7ÍSS

9.74.'i:STfl»

01:040»
8,941:5008
I.OilAilHtlj

1(5:0713
l.l:ll:SU78

031:4778
|.tíii:»'JiS

1.471:481!!
1.857:0758

140:4083
.incsnt.i

loosioos
334:00U{!|

I8ÍJ9-C0.

95.5U0:9S38

;a)

D3ii7aSK
osoionííi

1,00S:585J
3G&:I7H8
309:091,1

|.005:0V5J
170: USOS

S.dSlifilllS

7:tUI8
8.995:0883
939:5918
:|GO:441S

l.49l:»31ft

110O: «9.i«

1.073: 41148

1,335:003(1
l.788:53I.S

499 -.03 lf|

3111:0308
1(4:1878
705:0358

180O-GI.

20.051: 111,1

(.1)

440:1019
537:0748.

01 Oi 1478
gG8:9n33
419:83(8

1.811:5830
10: 41108

3.357: I47g
I4l:029g

8.555:7711,1

1.418:8358
300:4848
unil:020ft

(147:43(18

811:4048
1.354:4458
040:3808

!.89:S04J
550:0878
143:5058
851:0138

1801-02. Termo racdlo,

(»)

610:9808
881:7118
5.'i8: 5188
177:3111$

197:081,1
1.9110:101:1

40:444$
2.911:9393

49:5l.iS

0. 075:4708
1.410:8748
305:374*

1: 5110:519,1

RtlOiAllll

1147:8:1X1

1:584:7058
1:403:0438
509:7408
474:3483
101:8858
734:8188

94.444:5508 Si. 150:5708

581:3888
894:4008
753:0II!I8

3il5:?li:<8

309: OÍ53
1.318:0498

80:5438
3,074:4078

CS; «408
R. 93 1:9958
1.700:7778

4*9:1144
l.45l:4Klt
077:0918
011:0508

1.559:3818
1.581:4378

499:8708
405:4008
147:4533
550:01)03

95.983.-I058

1802-03.

(>

919:1718
KOI: 5 138
351:394$
173:1744
49'l;5:',38

1,415:4338
53:37(8

047:4*4)
9:0108

7:714:8908
!)f (i:SS."iJ3

378:9578
l.015:590f!
on9:740j
7(5:431j

I.5I8.-G8I8
1.491:8318
511:8(23
370:8158
171:0(38
591:5148

19,890:9078

Comparado de 1862—65.

Com o termo-
medio

— i

+

3C9:
94:

4lií:

132:
70;
574
U:

,387;

53

.917
:ii:t

410
£05
107

1CB
40

359
11

75
43

41(8
8038
3158
5598
4115 i

74JS
1498
4188
3048

175J
0.98
1N5S
V.,x.t

855»
.81)8
:7008
4031
9008
4098
7908
:45*8

Com 1801 a

18CÍ.

— 0.053:1358

— ?0T:8Hi— tsu: lllrt

*

— 507:4448
— 4:1448
-t- 31 : íijIS
— 750:1588
4- IS:I8?8— 5,?M:0«4|
— 39:9598
— 1.300:11508— 170:11478
— 40:4(74
— 915:0438— 180:775»

+ 117:3988
— (15:1118
— 71:8158— 57:898$
4- 90:4078
+• O: 158»
— 138:3308

(a) Calculado sobro o oxpudtcnlo arrecadado, na folia do monpu.

S^iinda Sub-Diruciorla dl» llundas Publicai, 18 de Abril dolWi.-O íiub -Director, José Maurício Ftrnunáci Pereira de Darrot.

- 5:799:3098



N. 1)5.

g,,^,,^^f^^^

ALFANDEGAS. 1857-1858.

Rio da Janeiro

Uahla
Pernambuco
Mar a ulmo
Pará ,•••,•',••

jlio OraiiUu dubui....

». Josó do Norte

Porlo Alegre
rruguayanua
Sanloi
Paranaguá
Antonina
Parahjba
fortaleza...--
Santa Cathariua

AlagAai
Sergipe
Espirito Santo
Mo Grande do Norto .

Piauhy
Mato Grosso

1.810:9003
7ia-.uii'Jj

2.470:404.'!

SlUiGOGS
285:601»

3.41)0:10113

195:725»
1.320:400»

83:495»
4.10:1343
088:430»
83:0528
137:3003
115:805»
327:0073
281:903»
411:108»
894:8818
37:718»
11:030»
4:208»

1858—1859.

1.214:740*
491:0105

1.810:1418
335:5;>18.

188 1 «84||

2.5)11:800»
108:257$
0111:1908

100:8003
430:0498
5» 1: 200a
14:8078

170:0748
119:5958
210:7188
229:08(8
314:0778
207:3408
30:0703
15:4058
20:9888

1.012:9488
773:4908

3.178:201(1
741:2488
580:3168

?, 020:9438
191:9188
720:2308
55! ObUS
740:4078
514:4408
31:8758
102:5883
05:0048

314:0588
225:8258
381:1703
340:1233
54:5913
29:2013
37:0148

,859-1860. 1860-1861. 1861-1862 TERW0 MÉDIO. I8B2-I8B3.

C0MPMÇI0 DE 1862-63.

5.133:2833
478:1078

II. 357:001»
010:437»
003:2433

2,928:7958
321:0703
800:5383
50:5018
058:2818
422:43:.»
39:7428
87:23!.»

07:2353
3i0:0«9S
209:1803
211:520»
271:827»
43:5008
71:5793
30:8138

. Com o
I (ermo mCdlo.

0.232:050»
028:308s

3.230:130»
0'J0:I49» I

873:003»
2. 411:8008 !

200:2408
009:278»
51:077»

800:100»
857:363»
22:888»
91:517»
121:1078
210:091»
231:3408
270:038»
205:247»
48:3948
74:570»

108»

3.001:1048
019:050»

5.778:2058 II

557 :1')7»

tillO:00:« i

2.308:311» I

215:4128 II

1182:7408 II

Tlf.OCOS l

«80:2378 :l

501: 395» ',

33:173»
131:644»
1111:373»
485:0878 i

230:8483
320:504»
S88:081S
42:001»
41:7108
19:8028

W

w

4.302:1008
733:8038

3. 555: » 13»
7'JO : O00S
747:812»

J. 312:851»
247:011»
;,st:0808

35:0403
820:270»
308:2208
12:909»

104:700.1
170:0073
182:330»
282:9548
321:700»
270:900»
41:0458
09: 241»
31:0508

+
+
+

1.207:906»
114:7478
777:108»
239:403»
121:781»
85:957»
32:100»

318:000»
85:020»
140:042»
143:100»
2 5; 00 IS

20:70(8
50:0313
102:751

S

40:7003
3:7958
17:770»
1:949»

2(1:625»
11:794»

Com
I86f-«8S«.

+

+

1.930:550»
105:496»
325:1741
97:6111
140:061»
100:600»
47:8718
825:198»
19:937»
33:8878

670|
9:9198
13:278»
45:8408
34:4085
48:008»
4í:731»
6:0028
7:3493
12:338»
81:4888

(1) Caicuiado sobr, o e.pcdi.nlo arrecadado, „or falta * ««-•
,..,. ((

,

( ,,„,,,„, l(, „,„,„,.

Segunda Hub-nirfrtorl. da» Kcnd» PiiMIcn». » '«* Al.nl de lMJ,.-OSiib



N. 90.
.1- itiAo istts onmttttvatlos com os do #«?**mio médio do» S anterimrem

Quadro do» valore* da. ree,rP»r,«r*es «» «m.o^ «^J-J^JiT'
'

ft(L?£VR!>)33(i\&
1859~-58

..«•..««.•«•••*'*
t M

Rio de Janeiro

Bahia
Pernambuco "
Mirtnhlo '•

P»rt :•"•:
Rio Grande do Sul

9. Joio do Norte :.......
Porto Alegre

uro|«T"»
v.v.v.v.v.v.'.".".".'.'.--"Saníoi ••••••• •

Paranaguá
Cear* .> .'.'."!.'"!

Santa CalbarinaA& :".::::
Sergipe
Plauhy '.".'.'.".

Albuquerque '

Somraa..

1858—50 1859—OO 1SUO-S1

1.071 :S90S

3W:27l8
15»:3«í
103:4571
»5:7038
00:2338
ea»i»7aã

6I2Í
lí&:777l

8

i.sosingos
!i34:OU8Í

83lOS*8
60:1438
13:2841

163:68lfl
t

1.369:809
307:081
141:7».
38:60*8
I b: IE>Bâ

J24:600S
l

1

8
4:87'JJ

1,267:1638
117:686»
117:8021
31:6398
13:9488
49 i 4078

1

I

isei-ea

1.040:1(21
114:1438
116:8031
17:7681
43:606
48:8628

TERNO MÉDIO. 18S»—63

.446:8794
279:9a0fl
184:3368

8b7:716|
239:79(8
100:6988
41:6428
l(i9:50S8

18:727*

8

Comparecia de 1862-43.

Com 1861-18621
Com o termo

nédio.

+
4-
+
+

188:0368
1»:6M8
10:2058
23:8768
IS5:79G|
81:6268

8
«

1388
. «isoai

3:6148
88:1128

6*9: 1611
«0:1668
26:2628
«:B738

147:0641
«8:6271
132:1661

SogUnda;Sl.b.í).rectoria do. Rendas Publicas, » d. Abril do do 180». -O Sub-D.rector Josi Maurício Fernanda Pereira de Barrot.



N* 97.

o da navegação de longo curso cm todo o Império, nos annos de 1857—1858

a 1862—1863.

PORTOS,

ÍSavios....
Toneladas.
Equipagem

1 Navios....

Bahia {Toneladas.

[
Equipagem

I Navios....

Pernambuco.. {Toneladas.

I
Equipagem

1

Navios. t .

Toneladas.
Equipagem

Í' Navios
Toneladas.
Equipagem

... ~ j j (Navios. ..
Riof;randcdol ToB(,1;l(las _

*"' (Equipagem

, . . , v. iNavias....
S>. Josc do Nor-

l

Tonc |adas
lc

|
Equipagem

f N:\ios...

i l\irto.Uc;;re..{ Toneladas.

( Equipagem

!

Navios...
Toneladas.
Equipagem

[ Navios. ...

Santos I Toneladas.

|
Equipagem

Í

Navios.. ..

Toucladas.
Equipagem

f Navios....

Antonina 7 Toneladas.

(,
Equipagem

{Navios. . .

.

Toneladas.
Equipagem

!

Navios..
Toucladas.
Equipagem

r- .1 • {Navios....
Santa CatnaTi-í Tol)elaJas .

na (Equipagem

Alngoas.

C Navios
. ' Toneladas.

Sergipe.

I

( Eqoipageu

ÍSavios....
Toneladas.
Equipagem

_. „ j j l Navios.. .

Rjo Grande do 1 toneladas.
Norte (Equipagem

ÍSavios..'..

Toneladas.
Equipagem

i Navios. . .

.

.

.

) Tonelada».

( Equipagem

i Navios....

.. | Toneladas.
(Equipagem

TOTAL.

Nacionars.

Estrangeiros.

• Navios....
.{Toneladas.
{.Equipagem

. r.
• •. c.ntn ontrou om 1SG5-1SB3. prnedente do Rio de Janeinr. um navio ii.çl-7 com S.'s tone-

Ko porto da Cidade d. Vlctoria, r^inria do Esp.nto S n.o ™™%™'
9 tcUlXt« aDno nísta razão.

\iân e 10 pessoas de equipagem, o qual s»çuio para Londres, o que
g

Segunda Sub Directoria das Fendas Publicas «ni 16 de Abril de ISÍl.- O Sub-Dirrcior Us' Vauricio Fernandes P<r(U< d< terras.



N. 1)8.

(Juailro da navegação de grande cabolajoni cm todo o Inperio nos ânuos de 185? n 1863.

8ETOS.

!

Navio*
Toneladas...
Equipagem..

Í
Navios
Toneladas..,
Equipagem..

Porto Alegre,

Santos

.

{Navios
Toneladas..
Equipagem.

Antonina ...

(Navios
Toneladas..
Equipagem.

Í

Navios
Toneladas..
Equipagem.

!
Ceará.

„ ... i [Navios
Santa CatnarI-> Tonela(|as.

.

J»a ( Equipagem.

f Navios

Alagoas \ Toneladas.

.

(Equipagem.

!

Navios
Toneladas ..

Equipagem

.

!

Navios
Toneladas..
Equipagem.

Í

Navios
Toneladas
Equipagem

(Navios
.{Toneladas..
(Equipagem.

Í

Navios
Toneladas....,
Equipagem...

1857-5S

Í

Navios
Toneladas
Equipagem....

,
(Navios

'Maranhão < Toneladas
. (Equipagem...,

{

(Navios .

Parií .{Toneladas....,
(Equipagem...

. ~ j j_ INavios
Bio Grande do J ToBcladas
*>ul (Equipagem.

Í

Navios
Toneladas..
Equipagem.

_. ^ j j-i Navios
Bio Grande do I

ToneIadas
K°rte (Equipagem^

{Navios
Toneladas....
Equipagem...

Total .

.

ÍNaTios
Toneladas..
Equipagem.

Ecgundi Sub-Directoria das Rendas Publicas em 13 de Abril de 135». -O Sub-Director, Jus* Haurido fernandes PerUra dí Barr».



X. 1)9.

Quadro dos valorei» (lo couuncrtiio o da navegação entro o Império c o Rio da Praia nos annos de

1861—1802 e 186-2— 18B5, o o termo médio dos cinco anteriores a 1862-1865.

ALFAMEtiAS.

niii riu .liiiicir»

H.-ihl.-i

I'nrii!iiiilmci>

Miiraiihil

Piírj

tlío (irmiilc ilu Sul
!>. .Imsú iIii Niirlu '

pnrtu Alrgrc

llriiKiinyuiiii

SílIlIUS

I'nr>iiiiijj- tti •

Antonino
S.inln Cuthurina
Aliig;»

Seniimi
Uio tinindo iId Surto
.Mato (irusso

Kiiiinna

iMui — (ta.

nii'o;iT,u;\o.

Termo inedlo*

u.U(i>l:nU7.<l

0111:7518

*

.1

Kl: 37R H

207:1119*
21:0008
U8:IJ8f)

S:53liS

73: U7.<t

8

8
f

.S5;i:n»$
raniiiítu

417: 1U:>H

r»aofl

1:1 lií

111:7498
fl

10:177.4

«;>:3J7S
4::» .'08

KS;8.',7|f

3:00111

K<i: IUIS

nriiifl

10UÍ

D

8.ii;i:a;i7j u.ias:isi3

18U3-0U.

3.974:1528
l.tfOl :015H

(i08:079g

8
8

101:587^
fl

1:1.SOM
135:1108.

I:l«5j
371:0018

1:0(188

i52:3osg

8
o

0. 550: 508

J

1801— 0».

EXPORTADO.

Termo ineilio.

I.SfVIsOOUS
« 3:MO8

1.031:7818
8

8
103:0078

887»
lifl:177í

4l7;2úíS.
I

bOd:846S
llíil.SSj

7 J: 8018

f.MIUS

4 1:0208

1808-UU.

4.221:0018

1.534:3168
*30i3158

1.009:7*18
8

8
10!: 3908
0:3798

110:9548
405; 1018

t

780:8148
83:1678
134:6390

1:009

8:0818

0.185:0048

1.0I1:0»0I
48.1:6978

I.DU»;U7*f
t

8
1(15:1008

9:010 >

303:4078
108:790,1

8

677:0MB
160:8118
00:0068
39:5108
6:6098

8
8

REEXPORTAÇÃO.

IBOl— OS. I Termo modio. 1869—63.

5.151:9808

308:8088
8

IstMJS
6

8
31:0718

8

8

8

8

8

3(1:8108

G43:6I48
l:(!4<8
1:0678

8

8
150:1008

S

8
27:4(1*8

9(48

15:0518
8
8

8(0:8848

157:6018
J

«88
X

8
10:14(8

8

8
8

50:8098
8
8
8

8

il6:8(í<

NAVaiGAC^AO.

BA EDEMAS.

-1858..
\

-1850.. >

1357-

1868—

1850

1800—

IS'U— IS02.

.

-1800.

1801..
|

I

'líirinr.iil . .

.

liilruuiioira.

Nacíoii.il . .

.

1'Mraugcira.

N.icionnl . .

.

Eatrangolrd,

Nacional. .

.

ICstrnnufira

Naiinn.il. .

.

lístran^ira,

KNT1UDAS.

Numero. Toucl.idiís. K(uii|ia:;riii

311
105

1-.M

171

SH8
187

400
II!)

Irt-Í

107

11.3(8
55.105

17.5*5
17.711)

15.157
52.330

10.488
50.301

18.182
01.170

1.000
3.108

308

770

1.055
1.801

1.0IS
2.525

MSI)
3.3-15

sMim.vs,

Nuiikto. Tiiiii'Iíii'iis. K<|iil|in!!om.

S10
18!)

(13
107

110
107

'.03

170

91

180

11.478
50.011

O.llil)

10.115

13. 132
01.105

10.588
43.605

15.830
03.014

3.131

1.130
1.801)

707
Í.054

1.113
2.0S4

800
3.3U0

A.WS.

IS03— 18U3. í

Termo mediu de 1Kj7 (l 1802.
j

Comparação de 1S0'.'~ 1803 1

com o termo nnili (

Uila de 1802— i8ii.) com 1

1801— 1802 I

BANDEIRAS.

Nacional....
ISstraugcirii ,

Nm-liiiiol. .

.

I£tlraiigcira .

Kaulonnl...
talraugeira

Nacional...
Kstraugiira

ENTRARAS.

Numero. Tonelada». Equipagem

310
102

341

100

31
7

128

20.980
61.645

10.(54
65.215

+ 9.830
- 3.670

+ 8.098
— 0.625

1.517
3.U£fi

I.SM
2.310

263
1.S80

288
£81

Numero

126
soa

183
184

- 67

+ 19

85
17

SURDAS.

Toneladas.! Equipagem.

27.161
74.712

15.845
61.060

-Hl. «no
+20.682

+11.4»!
+11.720

1.873
4.116

«97
2.155

376

+ 1.861

60(
760

Seuniiil.i S iiu-Direcloria 'las IU-ihIm Publicas, em I» de Abril de ISOI.-O Sub-Ulrerior Jvsé .tM.ird-fo Ftrmmtttt 1'emri de iínrroí.



N. 100.

kelaçfto das lotcrías atè hoje concedidas, com declaração das que ainda nào forao cxlràliidas

.

Dala das concessões.

Decreto de 23 de Maio de 1821 e Por-

taria de 12 do dito de 1820

Decreto de 29 de Outubro de 1835. . .

.

Dito n.° 92 de 23 do dito de 1839. ..

.

Ditos n ." 233 e 388de 17 de Novembro

de 1841 e 22 de Agosto de 1846

Dito ii.° 598 de 14 de Setembro de 1850,

Dito n ." 23S de 2" de Novembro de 1841

.

Dito n.° 5GG de 10 de Julho de 1850. .

.

Dito n.° 979 de 15 de Setembro de 1858.

Estabelecimentos a que Ibrilo concedidas.

Lotcrías, cujos Decretos de concessão marca» o numero nnniiul

para a extracção, e não llxão o tempo em que devem cessar

Concedem duas lolcrias, sem limite do tempo, para ser repartido

o beneficio pela Santa Casa da Misericórdia, Expostos, Hecolhi-

mento das orphãs, Collegio de Pedro 11, e Seminário deS. José.

Idem duas loterias annuaes para as obras da Casa de Correcção, cm-

quanto durar a mesma obra
;

• •

Idem uma loteria animal, sem limito de tempo, para o Hospital

da Santa Casa da Misericórdia desta Corte

Idem quatro loterias annuaes, sem limite de tempo, para o Mon
tepio dos Servidores do Estado

Idem três loterias annuaes, sem limite de tempo, para o melho-

ramento do estado sanitário

Dito n.° 984 de 22 do dito.

Loterias, cujo numero annual para a extracção É lixado no
Decreto de sua concessão.

Concsdc dezaseis loterias ao Conservatório de Musica desta Corte,

para serem extrahidas duas por anno

Idem vinte loterias. ao 'Hospício de Pedro II, para se extrahir

uma por armo
Idem trinta c seis á Imperial Academia de Musica c Opera Na-

cional, para serem extrahidas cm três annos, a doze por anno,

além das que jà lhe cstavão concedidas

Idem três loterias para as obras da Matriz de Nossa Senhora das

Brotas do Joazeiro, na Província da Bahia, para ser extraliida

Dito.

Dito n." 1.009 do dito.

uma por anno
Idem tres loterias para as obras da Matriz de Nossa Senhora da

Ajuda de Bom Jardim, na Província da Bahia, para ser cx

trahida uma por anno ••••

Idem quarenta loterias á Santa Casa da Misericórdia desta Curte

para as obras do seu hospital, para serem extrahidas em dez

annos, a quatro por auno

Loterias, cuja extracção depende de determinação do Governo
por não ser ordenado no Decreto de sua concessão as que de-

verão cxtraliir-sc annualmcntc.

Dito n ." 237 de 27 de Novembro de 1841.

Dito n.° 875 de 10deSetcmbrodcl856.

Dito -

Dito n.° 908 de 12 de Agosto de 1857.

Dito

Dito

Dito n.° 915 de 26 do dito .

.

Dito

Dito n.° 91G do dito

Dito n.° 917 do dito

Dito n.° 918 do dito

Dito n.° 954 de 7 de Julho de 1858..

Dito

Dito

Dito

Dito n.' 956 do dito

Concede tres loterias á Matriz da Ilha do Governador

Idem trinta loterias para o património do Hospício de Pedro II.

Idem cem loterias para a construcção de um Thcatro Lyrico

nesta Corte •

Idem duas loterias para as obras das Matrizes de Nossa Senhora da

Conceição, S. José c S. Bcnedicto da Cidade de Caxias

Idem duas loterias para as obras da Matriz da Boa-Vista, na Cidade

do Recife em Pernambuco
Idem tres loterias a Associação Typographica Fluminense

Idem duas lolcrias a Irmandade de S. Pedro da Cidade de Ma-

riana em Minas
Idem duas loterias á Irmandade da Santa Casa da Misericórdia

da Cidade de Sabará

Idem cinco loterias á Imperial Sociedade Auxiliadora das Artes

Mecânicas , Liberaes c Beneficente

Idem tres loterias para as obras das Matrizes da Villa Nova, Pa-

catuba, c Porto da Folha, na Província de Sergipe

Idem quatro loterias para as obras das Matrizes do Bonito, Altinho

c Caruaru, na Província de Pernambuco

Idem duas loterias para a construcção da Igreja Matriz de Santo

António da Cidade Diamantina

Idem duas loterias para a fundação de uma Casa de Caridade na

Villa de Curvcllo, da Província de Minas Gcraes

Idem uma loteria para a conclusão da Igreja de S. Francisco de

Pitangui da dita Província

Idem uma loteria para a conclusão da Matriz da Parochia das Sete

Lagoas, idem

Idem qualro loterias para as obras das Matrizes do Piauhy

81

57

24

91

40

13

13

27

21

3 :

7

91

1

1

19

408

2!
26

:

75
''

2 i

2 :

3

1

1

3

2

4

2

2

1

1

2

169



Data das concessões.

Decreto n.°9Gl de22do Julho de 1858.

Dito n.° 963 do 2G do dito

Dito n.° 964 de 4 de Agosto do dito. .

.

Dito n.° 986 do 22 de Setembro do dito.

Dito

Dito n.° 988 do dito

Dito n.° 993 do dito.

Dito n.° 991 do dito.

Dito

Dito n.° 997 do dito

Dito n.
o 1.015dc8deJulhodel859..

Dito n.° 1.025 do 27 do dito

Dito n.° 1.028 de 22 de Agosto do dito

Dito n.* 1.029 do dito

Dito n.' 1.030 do dito

Dito n.° 1.034 de 30 do dito

Dito n.° 1.052 de 9 de Julho de 18C0 ,

: Dito

Dito

Estabelecimentos a que lorào concedidas.

Transporte

Concede duas loterius para as obras da Matriz de 'Nossa Senhora

do Nazareth da Tresidella, na Província do .Maranhão

Idem quatro loterias, a beneficio c reparo das dilleronles Matrizes

da Província do Amazonas
Idem doze loterias á Irmandade doSS. Sacramento da antiga Sr.

Idem duas loterias cm beneticio das obras da nova Matriz da Ca-

pital da Província das Alagoas

Idem quatro loterias em beneficio do Hospital de Caridade da Ci-

dade de Maceió
Idem quatro loterias ú Bibliolheca Fluminense, para adquirir umu

casa cm que tenha os seus livros

Idem quatro loterias cm beneficio das obras da Igreja de N. Senhora
da Conceição da Cidade do Aracaju, da Província de Sergipe

Idem quatro loterias ao liospital da Misericórdia da Cidade de S.

João d'Iil-Rei, para estabelecimento e manutenção de um Reco-

lhimento cm que se eduquem as suas expostas

Idem uma loleria á Matriz da Villa de Oliveira, em Minas, para

concerto do seu frontespicio

Idem duas loterias para as obras das Matrizes deUbatuba, na Pro-
víncia deS. Paulo

Idem duas loterias para a conclusão do Hospital da Misericórdia de
Jacarehv na Província de S. Paulo

Idem quatro loterias para as obras das Matrizes de Nossa Senhora da

tjloria e de Santa Tliereza do município de Valença, na Província

do Rio de Janeiro

Idem duas loterias para as obras da Matriz de Nossa Senhora do Li-

vramento de Bananeiras da Província da Purahyba do Norte
Idem quatro loterias cm beneficio dasMatrizes da Cidade da Vicloria,

S. Mathcus c Villa de Guarapary, na Província do Espirito Santo.
Idem quatro loterias para as obras e outros objectos do que necessi-

tarem as Matrizes das Parochias de Montes Claros, Contendas o S.

Romão, Januaria, Barra do Rio das Velhas, (Irão .Mogol c Ccr-
vello, da Província de Minas

Idem duas loterias paraasobras dasMatrizes da Villa de Oliveira
c da Frcguezia de Passa Tempo, na dita Provinda

Idem duas loterias para as obras da Matriz do Pilar, na Parahiba
do Norte

Idem uma loteria para a conclusão das obras da Matriz da Villa

Leopoldina da Província de Minas
Idem uma loteria para a conclusão das obras da Matriz do Espirito

Santo do Mar de Ucspanha, na dita Provinda

_M_-ft._:

408

/,22

1G9

2

.1

7

o

li

/,

3

2

1

1

2

4

o

3

1

2

1

1

21

G

Rio de Janeiro, em 30 de Abril de 1864.— O Fiscal das Loterias, António Jç$ê de Bem.
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Um d» teute da ihçto, com tebracto das m> toaste, cxtcn*, cdfccfes. ««vos, (rio. reetiU « tepra «** »« «<»*« * '*>

PROVÍNCIAS.

AmiisnnM (u)

Muruiilitlo (b) ....
j

Mato Unimií CL'J •

(

PurA(il).
!

Piuuiiy (»)

DENOMINAÇÃO DAS

FAZENDAS.

Hlollriiiico.^g

S*. Hernâni»
S. Miguel

Ilitimin

CiMiiMneu
Cuirsiiru

(lociinl

S, Aniuuiu
Ar.iry

S. Lourenço

|!ui|titMr.lo

lindinho
CnchA
Cucliwira
C»J.i/i'ir.

Caiuitlririi

kspinlli" ;

KuxviiiIíi llriiiiiU' ••••

liuilii'li'iriiii." li..-

Juliftii

MlliMinlm li." ''•• 1

llt'siilt-iii'ia

Sulinas

Sem .••.•','

S. Unlirrli»(l-"Ui>rm).

Muranilm II." 31 ••
AI|Wiln«»

C.iiliiiriMiH '

liu Ifira ii." '-''»••"

lii!ni|iii|in

iiinirilm.4

I.HKua tleS. João..

.Miito

OII111 i!'nwi«

|(psli|i'iiri(l

Serrinha
rriini|w« ,

li'*» !

l:
•• • ••• •,

S. MutiiiioCl,,,,lorii, J

llnjiirú..... •••;•• ••;••

ym-lira mastro (Ilha '»')

S.iii-an

S. llalirii'1

S. Vicente

01iS£IIVA(Xii:i

(«) A iwoita i' dc).|M7«

fui (irada do Lalauc.u Or
INf.l—U!f.

.!<! nrsK Provlucia Ii5n

leni vindo 11» lialaut»" de

remia v iloí|i('M<losl'a-

ri-iidut : a dfí|K-M iqoi
i'iiinli!ni|ilada fui tirada

iíii (mímico detinilivo <lc

isci—es.

ff) A TFClili t ÍOfPM.»
'•

< itraliiiln do balanço dr

01-02. O iiuiuiTfi do
L'ad(i do iua|i|ia rouicltido

i-in »tf deAlirildc 18(13.

(<1) A rcrrita f d(*|>r*a

n nini* iuriiriiia<;oeí roím-

11» <in lialauco de i6u>T.S

r do ullicio que o anin|«-
utiou <lc 4 de Stfeinliro

do anuo passado.

(e) A rd'PJta c drc|ir7.a

fui rxtraliida do balnnro i

de íhCl — «S ranettido 1

por uflifio de 1? de Juuliti.

1 )t <iutrot dados do mapi»
j

iiuc arin»|iauliou o ullicio :

de ilide Março de 16C«.

tf) A rrerita c dctpo»
foi citrabida do ialauco
detiniiito de 1800 — til

modillcada |ielo ultimo
i-ijnlrariodc arrendaoar-u-

10 da Fazenda—Uojurú.

O «aldorMl, deduzido»

íir deficits verificado* oac
l'rov ioriaf do Amazona* c
doUarauldo, imjKirU cm
44:ISiSCIi3.
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QuadrodcmonstralWo dos Próprios Kaclonaes exlslenlcs na CôrUe Provinda doltio do Janeiro, gncsoachao arrendados on aforados, c dos tcrrcnosdc marinha e arliOciaes lambem aforai

I

a

SITUAÇÃO. OBJECTOS. ARRENDATÁRIOS OU FOREIROS.

RENDA ANNUAl.

Firo. Arrendam. Total.

OBSERVAÇÕES.

Rua do Arcai
m dos Darbonos.

b de Bragança

» do O. Manoel •

» Formoza (nos fundos)....

» Fresca

» da Guarda Velha

» da Misericórdia

Terrenos do 15 britas de frente.

Uuus ditos, li." 04 U o outro

nos fluidos desta

Dito pelos fundos da casa n.° 44

Prédios u". 37 a 33

» 10 aM
a 10 A o anncios.

n." 10....

U.» 83....

u dos Ourives.

\

» do Ouvidor n.° 81.......

a » n." flí

n do Passeio n." o

n u ti." 1 a 3

.

Travessa da Barreira

Campo da Acclamaçao.
Praia dal). Manool....

Terreno nos fundos das casas

li»., es a 74

Casau. 17 •

Terreno fronteiro a Secretaria

do Império • •

Terreno n" lio a 114 cm u Va
braças de frente

Terreno n.° 10.

1'redlo n." 23..

Eicqulcl Corria dos Santos,.

Cindido Martins dos Santos Vianna.

João de Siqueira Dias

Joio Baptista Maillol

Manoel Ferreira dos Santos Uma .

.

Amcdco Carruclc

150(000

ííifoon
IIS37Ó

. I • I

» sobrado a lojas u." 1 a 11

» do Latarcto na Gamboa.
Morro do Santa Tbercta

Ilha das Cobras . . .

.

u )

» da Paquctd . . .

.

* n.° 01

.

Tcrrouon.o 01.

» do t braças c 8 palmos
da frente *

Terreno da 12 braças da frente.

» da 411 palmos o 3 pollc-

gados .'•;••"
Terreno do 10 braças do frente

Thcalru de S. Jauuario

Terreno artificial .

Casa nos Dous Irmãos.

U.iMo da rjuriipy ........

Manoel Joaquim da Rocha i

Ilartuolomcu Corria da Silva

António freira Allcmlo o herdeiros do

Dento José do Reno
António llciirluuo Fabron

Anlouio Joaiiuim de Sousa Cardoto

Diversos .

Junius Villcncuve & C.» (seus succcssorcs)

Manoel Maria Brogaro

.......

Lagoa da Rodrigo do Freitas..

Património do Co», da 1'tiro 2."

ltua da Alfandega n.° 300
ii das Violas

Diversas ruas.

Prcdlo
Prédio
Chuçara o casa ua Praia dus

Frades

15S cbacaras o terrenos.

JosoKilllorn
Marius Ecliolicr & Diogo Gretlllat.

Francisco do Araújo Reis Vianna....

D. Diogulua Maria da Vasconccilos.

.

Rcmigio do Sena Pereira e outros...

José Rodrigues Ferreira ....... ... •

Ilcrd. de Cassiano Snlridiao de Mello Mattos

D. Kugenla Oadca da Sena Pereira

Lcvluo José da Silva ••"

Agoslinbo Moreira do Quci rol ,

Diversos •

358530

1930O0

150JJOO0

1;330(00U

16.000(000

l.OOOSUOO

01)0(000

1:600(000

Prcdlo u.« 300 José Pereira TcImíi

ii u.« lus o 101 Manoel Moreira iirillo

Quarta parte de diversos pré-

dios administrados pela Or-

dem 3.' da Penitencia

Morro da Armação.

L .

Serra da Estrella ,

g \ Diversos Municípios

Terreno :•:'"."
Chácara a casas para Asylo de

Invalidas •••••

88 prazos na Fabrica da Pólvora.

588 terrenos de marinha e ar-

tlQclaes....

3808710

7OJO00
1441000

1128600

2O0JU00
I S t • t • I * • • • I

17(375

400(000

6:1308000

0:0008000

. i . . . i . .

.

Diversos

Ilcrd. do Visconde da Albuuucrquo

.

José Gonçalves Chaves Salgado

Diversos

.......

......... »..»•»»•

Idem.

40RV30

3l356g344

1.814S514

'iUiôiôôo

48(000

íiojooo
192(000

805(000

4:3218961

3008000
800S000

tii 10OJOO0

BIOÍOO0
830(327

1 10(000

HHJOOO
usara

li330j|Q00

isioooisom

1:000(000

35(250
OOOtfOUO

1:800(000

tOijonn

110(000
lOOp'000

5:1508000

o-ooesooo

380,1750

7OSO00
141(000

112(500
SOOSOOO

9:410(000

17JS75

18S000

210(000
192(000

205(000

4:321j)»i

3008000
800(000

5.100(000

40(020

840(000
b30(327

3:356(344

Perpetuamente por termo de 9 de Junho de 1853.

Idem ditos da 14 de Fevereiro de 1838, cS de.Malo de isio.

Idem dito do II do Novembro de 1845 a Joaquim l-crroirii Sampaio.

Por ora conscrro-60 ainda o valor do arrendamento que «pirou

cm ?í de Agonio de 180!, por nflo se ter ainda ultimado o

contracto do ultimamente amiuuriudo, para o qual lurio rece-

bidas propostas.

Por 9 nnnos a findar em II de Fevereiro de 1S70, por termo de :

«3 do Janeiro do 1801.
<o ..

Idrm idem em 3 de Setembro dn 1870, por lermos de 13 de

Março de 1SJ9 c 21 do Março de 1803.

Pcrneiuamnnlc por lermo de 2.1 do Novembro de 1850.

Por Ò nnnos a lindar cm 2 de Junho de 1S"2. por termo de

3 de Junho, deste anoo.

Sem tempo marcado, por termo de IS de Marco de 1801.

Perpetuamente por (ermo de 20 de Fevereiro de 1631'

Idem por termo de 27 de Fevereiro de 184».

listava arrendado por» annospor termo de lide Maio <le uio,

c lindo o prato continuou o arrendamento sem conHaito. i-oi

annuuciado para ser vendido.

Por annos a findar cm diversas dolos ali 4 de AgoFto de is,*,

por tcr.no!.de B0 de Agosto de 1858, Sú de Junho, 28 de Julho e

Por oSnKi" oSdTem 17 de Setembro de 1867. per l««uo

I.er
(
"cfu.

d
.nemít

r

r°c'

e

r«.

8

do aforamento de 25 de Fevereiro de

1833, a M.">° A. Vallais.

Idem por Carla de 27 de Agosto de 1801.

Idem por termo de S9 de Jauciro do I8a«.

Idem por Carta de 20 do Setembro de 1801.

Idem iior termo du 2 de Novemtiro de mt».

Por 0'I.unos o fludor cm 10 de Março de 1HJT. por lermo de

«0 de Abril do 1858.

Pcriicluamculoiior Carla do !1 de Agosto tlelBua.

ScmlZpo cm virtude da Resolução do Cousulla d» Cour-luo

de listado de 31 de Urwmbro de 164 1.

Idem pela Reparliçaoda Mariuhacm 184».

Idem, Idem.

Por annos o findor cui 31 do Ucrcmbro de I8C8, por termo

do 12 de Novembro oe 1850.

Sem limitação do tempo.

Pnrlanno» uor termo de 19 de Janeiro, e a coutar dcsla dnta

.

'•Siy.imoi.aB.oUr de 11 de Setembro ullimo, por termo da

mesma data.

Fstas nronrledades c as acima forno postai debai" da adiuinis
1

tiaçOa ra«e..da n,,r Aviso do Iniperio de .0 de Agosto de 1U4.

Pcrpcluamcnte por Titulo de 20 de Juuho de 18Sj.

Pela Intendência da Marinha cm 11 deSov. djl8»9. Mn^itino.

Sem tempo. AlRiiu. deste. ,,raio» tem eido «ubd.vid.do.. f outro*

cstdoem litigio.

Pcrpcluamcnte por cariai e lermol de diver.ii dataf.

4UI61IS5S1 61i4J9J095 J
Segunda Sub-fiiretiorli <>u Read» Publicai cm 18 de Abril dillOI.-0 Sub-Dlfíctor, Joit ItmUh fínmáu Hntt* dl V«t»,
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RELAÇÃO dos Próprios Sacionaes da Corte e IVovincia do ttio de Janeiro a

cara» do Ministério da Fa/.eiida, com declaração do serviço em que se achao,

i' da Lei n." l.llft de 27 de Setembro de 1860.
na íórma do arl. 12 § h

NA CORTE.

(Irando edifício na rua do Sacramento, entre as tra-

vessas das Ikllas-Artes e da Moeda com lundus ate

i> rua de S. Jorge. sol>rado da frente e «lo interior

do lado das HcUas-Arles é oceuppado pelo Tribunal

do Tliesoiiro e respectivas Diivclorias, o Secretaria

da Fazenda, Thesouraria Geral c Cartório, a loja do

lado das ltellas-Arles pela Kecebcdoria do Município

;

iis t!o centro pelo Corpo da Guarda o pelas Pagado-

rias do Tliesouro; as do lado da Travessa da Moeda

e o sobrado do mesmo lado o respectivas lojas sao

oceupados pela Casa da Moeda ;
parte das lojas do

fundo pela Estamparia do Tliesouro, e parte pela Casa

ila Moeda.

Edifício de sobrado na rua Direita n.° 50 A, entre

a Praça do Commercio e casas particulares. O lado

direito é oceupado pela Repartirão do Correio ; o so-

brado do lado esquerdo pela Caixa da Amortização e

parte da loja do mesmo lado pelo Corpo da Guarda,

sendo outra parte oceupada nela* Alfandega , a cujo

udilicio está ligado por esse lado.

3.

firande predio irregular, composto de agglome-

racão de diversos edilicios, por detraz da rua Direita,

océupando o espaço que jaz entre as praias dos Mi-

neiros e do Peixe e a rua do Mercado, do Rosário e

liecco dos Adcllos. Xelle se acha a Alfandega da Corte,

fina de suas parles liga-se com- o edilicio da Caixa

da \rnortizacão; por baixo da qual liça um armazém,

ca esquerda* um muro com portão para a rua Direita,

defronte da rua da Alfandega. Faz parte do predio

o Trapiche da Cidade, comprado em 1851. Também
fazem parte deste predio o cães e a doka em cons-

truecâo e os armazéns de ferro igualmente em cons-

trucóâo sobre o cães com frente para a rua do Rosário

e para o mar.

Tm armazém e trapiche na Ilha das Cobras. Sorvem

para a guarda e deposito de géneros de estiva e mo-

radia dos marinheiros das barcas e escaleres do ser-

viço da Alfandega.

Um edílicio cm conslruccão ao lado esquerdo do

Paro do Senado, no Campo da Acclamaçao, destinado

para o estabelecimento da Casa da Moeda. Foi man-

dado construir por deliberação do Ministério da fa-

zenda de 16 de Março de 1858, expedida em Aviso

de 14 de Junho e contractada a obra por termo de 3

de Junho do mesmo anno por nove centos e oitenta

contos de réis, devendo ficar concluída em três annos

e meio, na forma contractada.

«.

Ilha dos Ratos com algumas construcções provi-

sórias destinadas ao serviço do Cães da Alfandega e

da Praia do D. Manoel: o defronte do Paço Imperial

uns barracões com guindastes e ollicinas pertencentes

ás ditas obras construídos cm 1853 e posteriormente.

9.

Um armazém provisório construído de cantaria no

lii"ar mulo esteve a ponte auxiliar do Consulado, no

Cães dos Mineiros próximo do edifício da Secretaria

da Marulha, com uma ponte para o serviço de em-

barque. Oedilicio tema forma de mu rectângulo com

1U8- pés inglezes na frente pararella ao mar e 03 ditos

de lido. Faz parle dos armazéns da Alfandega para-

a entrada de géneros de estiva.

8,

Fazenda Xacionaí da Lagoa do Rodrigo de Freitas,

comprada pura o estabelecimento das labncas da

pólvora c das armas, etc, e que jicou sem occimaçao

além da parta destinada para o. Jardim Boanico to n

a remorâo da dita fabrica para a. Serra da Estreita.

Eslá dividida em diversas chácaras c terrenos quasi

todos- arrendados a particulares O Governo trata de

dar execução ao 1 13 do art. 23 da Lei ni« 4 .K4 de 27

de Setembro de 1860, a fim de proceder a alienação dos

desnecessários ao ^^\^ni^\^[^/fLl
do- aru 1 1 da Lei u.« T19.de 28- de Setembro-de 18oJ.

Theatro de S. Januário sito, na Rua do Cotovelio

com um uortao para a rua de D. Manoel. Esta ar-

rendadòpoSosOOO annuaes, pagos a quartéis adian-

tados, a WigbdeSena Pereira c outros por na

e

annos,. a lindar em 19 de Marco de 4867 por tenn«i

de 20 de Abril de 1858. Fazem parte do dito ar-

rendamento as casas sitas na- Praia de D. Manoel,

hoje rua Fresca n.°' 8, 10 c 12.

Edifício na rua de D .Manoel n.' 19
'

A,jque per-

tenceu ao antigo commissanado. Compoc-se alun

do sobrado da frente dos armazéns n." 2 e v i o

becco do Theatro. Esta arrendado, P°r^oTso' o
15 de Marco de 1859, a Amedeç Carruete, por

2.0JJWJ0
annuaes/por nove annos a lindar.em'»
de 1870. com obrigação de P^fder a reconstrução

do nredio a qual começou pela parte da rua FreM a

e p oSíe pal-a a frente. F^zem p^dejejjc».
da!nento° as casas n.-JeS da ™a do Cotore

o

Durante as obms que se devem concluir cm ciou*

annos paga o arrendatário annualmentc somente

1 :000#000.

il

risas n • 10 a 26 na rua de Bragança, que ser-

vião de quartel do antigo regimento de Bragança

ESo arrendadas por nove annos que terminao em

11 de Fevereiro de 1870, por contracto de 23 de Ja-

neiro de í864 a Manoel Ferreira- dos Santos Lima pela

SSa annualde 4 5:0008000, pagos a quartéis adian-

tados.

Vt

Predio de sobrado n.» 64 na rua do Ouvidor. Pela

extineçãodos Jesuítas, a quem pertenceu esle predio,
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passou elle para o domínio do Estado, sondo dosti-

jiado para a resUteneia dos Ouvidores : depois passou
a servir para a Caixa da Amortizarão, e mudada esta
para o prédio em que está hoje, foi arrendado, es-
tando-o presentemente por contracto de 8 de Ou-
tubro de 1858, por 6:000jjt)00 anuuaes, pagos a quartéis
adiantados e por tempo de nove annosijue se lindão
em 15 de Setembro de 1867, a Junius Yilleneuve i0

Comp.

13.

Casa de sobrado n." 23 na rua da Misericórdia.
Estava arrendada a António Joaquim de Souza Car-
dozo por400jj000 annuaes, por contracto de 10 de Maio
de 1846. Fallecendo o arrendatário continuou o seu
íiador na posse. Como se achaem mao estado trata-se
de dardhe outro destino.

14.

Prédios n." 27 a 33 na rua dos Barbonos. Erão
fundos e dependências do edifício da Secretaria da
Justiça, e não sendo necessários ao serviço publico,
forão mandados arrendar. Estão ainda de posse dclles
João Baptista Maillot que os havia arrendado por con-
tracto de 22 de Junho de 1833, por tempo de nove
ânuos, que 6e lindou«m 22 de Agosto de 1S62, a razão
de 1:3368000 annuaes, pagos a trimestres adiantados,
com obrigação de lazer as obras e reparos especi-
íicados no mesmo contracto.
Trata-se de realizar outro arrendamento.

15.

Prédio n." 17 da rua Fresca na Praia de D. Ma-
noel adjudicado á Fazenda no inventario de António
José de Brito para pagamento da decima do mesmo
inventario no valor cie 7:000<{00fl. Arrendado á Manoel
Joaquim da Rocha por tempo de nove annos a razão
de 600.SOOO annuaes por termo de 3 do Junho de 1803,
obrigando-se o arrendatário a fazer os concertos, re-
paros e obras que elle necessita para sua conservação.

1G.

Terreno e rainas do prédio de sobrado n.° r. da rua
Fresca com frente para a praia de 1). Manoel na es-
quina da rua do Colovello, o qual eslava arrendado
e sollreu um incêndio em 1863 do que resultou a sua
total destruirão. Trata-se de dar-lhe destino.

17.

Terreno na rua do Ouvidor com duas braças, um
palmo e seis pollegadas do largura na freme, duas
braças, cinco palmos e seis pollegadas idem no fundo
e treze braças e sete palmos de extensão, em que
está edificada a casa n.° 62. Foi aforado por carta
de 25 de Fevereiro de 1839 a Mine. A. Vallais, da qual
passou a Manoel Maria Brogaro, em virtude da Por-
taria de 31 de Maio de 1839.
.Al." fore ira pagava 322.S500annur.r-s: o actual, que

ainda nao solicitou titulo, paga 386S750.

18.

Dito na rua dos Barbonos n.° 64 n, com cinro braças
de frente e trinta e duas c nove palmos de fundo, c
o terreno dos fundos deste até o aquedueto, e até o
alto do morro, ftstendendo-se para os lados de Santa
Tlieroza ate os limites da possessão nacional, e dabi
ale. o quartel dos Permanentes. Aforado a Cândido
Martins dos Santos Vianna, o1.« em li de Fevereiro
de 1838, por 68.S732, c o 2." cm 5 de Maio de 1810,
por 5IS268 annuaes.

19.

Dito na nja dos Ttarbonos n." H encravado onlrc
O quintal do prédio deste numero e o wulomia-

mnnto do aquedueto geral da Carioca, com vinle

três braças de testada pelo muro divisório do quin-
tal do dílo prédio, vinte e uma braças polo lado do
aquedueto, oito braças pelo muro divisório do ter-

reno de D. Maria da Gloria de Almeida, o nove e

meia braças pelo prolongamento do encanamento
do Convento da Ajuda, que divide o quintal oceu-
pado pelo quartel de Permanentes, Está aforado

desde 11 de .Novembro de 1815 a Joaquim Ferreira

de Sampaio, quo u transferiu a João de Siqueira Dias,

que paga o foro annual de 1i#375, c não tem titulo.

2O.

Dito na rua do Areal com quinze braças de frente

para a dita rua e vinte oito e ilous palmos de fundo
desmembrados da chácara em que está edilicado

o Paço do Senado, aforado por Carla de 17 deJuubo
de 185G a Ezequiel Corrêa dos Santos por 1 oOfJOOO

annuaes.

21.

Dito na rua que isola a nova casa d* moeda
entre a dita rua e os fundos das casas n." 68 a 72

da rua Formosa, com uma área de 2.20C 1/4 palmos
quadrados, desmembrados do terreno que formava
a chácara do Senado. Acha-se aforado ao Barão
de Curupy por Carla de 28 de Novembro de 1859,

pela quantia annual de 35J250, a contar de 4 de Ou-
tubro daquelle anno.

22.

Terreno em que se achão edificados os prédios

n." H» a 114 da rua da Misericórdia, tendo nove

e meia braças .de frente, antigamente oceupado pela

casa denominada do Guindaste, que caldo em minas,

e cujos inateriaes e restos forão vendidos a Bento

José «lo ltego, a quem, por termo de 2 de Janeiro

de 183Õ, foi concedido por aforamento o dito ter-

reno, mediante o toro annual de I9;;o00. Estão de

posse deste terreno um herdeiro do concessionário e o

i)r. Anlonio Freir- Allemão, que não tem titulo, mas
que já o solicitarão.

23.

Dito na rua da Misericórdia n." 10 om que havia

um telheiro que eslava arrendado ao Barão de Igti-

rassú. Passou a António Henriques Fabro n, a quem,
por despacho de 12 e Portaria de 17 de Fevereiro

de 1841), se mandou conceder o seu aforamento, me-
diante a quantia annual de r.o.SOOo, de que a Rece-

bedoria passou titulo em 22 de Fevereiro dito.

21.

Dito na rua do Passeio, no largo da Ajuda n." 9

com oito braças e oito palmos de frente, confron-

tando com o prédio de José Luiz pelo lado direito

na extensão de 338 palmos, e com o de João Baptista

da Costa na de 335 palmos, com fundos para o mar,

com a hugura de 85 palmos. Foi aforado por Carla

de 18 de "Fevereiro de 183-4 a D. Januaria Archan-

gela Tavares, cujos herdeiros o transfcrir.ão com o

prédio nelle edificado a José Killian. a quem se

passou Carta de aforamento em 27 de Agosto de

1861, mediante a quantia annual de 70ÍJ400.

25.

Dito com doze braças de frente no largo da Ajuda

cm que estão edilicados os armazéns n. 0>
1 a 3. Está

aforado a Martins Ecbalier e Diogo C-retdlat, pele

quantia annual de 1ii$800, a que foi reduzido a da

i08,<jOO0 por que fora concedido de aloramento a

Mariano Carlos de Souza Corrêa, por titulo de 20 de

Fevereiro de 1835, por Portaria de 28 de Março de

tsii. Os actuaes forciros ainda não tem Ululo deste

aforamento.
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20.

Dito no Campo da Acclaiuação ii." 07 C, com 16

braças de frente 43 l/á desta uo ftmdu, continuado

•pelo* lado esquerdo com a cusu ilc Jouquim Igiiacm

!lu Costa Miranda, nulo direito com o terreno reser-

vado para a abertura de unia rua em t rente a du

Mhtndega, e pelos fundos com qmutues ilas casas

da rua Formosa, com uma lisura Regular des-

membrado da chácara do Senado e avaliado a bi>Oi(000

por l.raca. Aforado a 1). Dioguina Mana de^ascoii-

!e|los por 2008000 aimuaes, par despacho de 29 de

Outubro e Portaria de 2 de Novembro de 4849, e ti-

tulo desta ultima data.

*?.

Casa no morro de Santa Theresa 'no lugar deno-

minado— Dous Irmãos— e edilicada pela Intendência

Cerai ile Policia em 1829. Na forma da Resolução

de :tl de Dezembro do 1847 sobre consulta da seççao

do Império do Conselho de Estado, foi arrendada

ao Senador Cassiano Speridião de Mello e Matos pela

quantia de 4JJ000 annuaes, por dihberaçao do Mi-

nistério do Império, communicada ao da Fazenda

por Aviso de 8 de Fevereiro de 1848, ate a decisão

linaldo processo de coulamento das aguas e terreno

do aquedueto da Carioca. -Estão de posse delia os

herdeiros do referido Senador.

«8.

Edifício contíguo á Secretaria do Império na rua

da Guarda Velha, do lado do beeco do Propó-

sito, destruído por um incêndio em I8u2. lorao

aproveitados o terreno, algumas paredes e mate-

riaes. editicando-se telheiros e aceominodaçoes com

uma área de cerca de vinte mil P« »«» MJ™1™! 1

,^
v despendendo-se com essas obras Jj-.OOOSOOO. INellc

se acha estabelecida a Typographia Nacional. Lina

i).-nui'iia parle c oceuppada pelo Administrador do

dito estabelecimento, por concessão de S. tx. e a

bem do serviço.

2».

Casa no berço do Propósito n.° li, nos fundos do

edilicio da rua da Guarda Velha contíguo a Secre-

taria do Império. Está oceupada por D. Joaquina

Rosa Firniina de Carvalho, viuva_ do Major José

Joaquim de Carvalho por concessão gratuita lei a

pelo Ministério da Fazenda por despacho de + U<,

Dezembro de 1844.

30.

Terreno da travessa da Barreira ao pé do cha-

fariz da rua do Espirito Santo, tendo de trente para

a dita travessa, salva uma sargeta que ali existe,

VJ palmos e 3 pollcgadas, do lado direito 100 palmos,

do outro lado, salva a sargeta, 97 palmos e 3 polic-

iadas, e na linha do fundo, na divisão natural obliqua,

«j palmos c 3 pollegadas. Fazia parte da servidão

do chafariz. Foi aforado á Francisco de Araújo Reis

Viaiina por 112*500 annuaes, por tarta de 2b de Se-

tembro de 1861.

KA TROVIXCIA DO IUO DE JANEIRO.

Próprios pertencente* a outro* Mluliterloo,

M1MSTEIU0 DO IMPÉRIO.

Chácara e casa na Praia dos Frades da Ilha de Pa-

iiuelá, compradas ao Padre Manoel de Laos para o

estabelecimento de um Cemitério. Estão arrendadas

a Agostinho Moreira de Queiroz por 9 anntis a lindar

em Dezembro de 4868, por termo de 12 de Novem-

bro de 1859 a 205S000 annuaes.

Património do Imperial Collegio de Pedro II per-

tencente ao extinclo Seminário de S. Joaquim hoje

oceupado pelo externato do referido Collegio a sa-

ber : 155 Apólices da Divida Publica deiuro de G%
na importância de 103:8003000, uma cautela do Banco

Rural c Hvpothecario do valor de I50SOOO. Duas mo-

radas de casas de sobrado na rua das \iolas n."

102 c 104, arrendadas a Manoel Moreira Çrillo por

800SOOO annuaes por 9 annos a findar em 14 de Se-

tembro de 1872, obrigado o arrendatário aos concer-

tos, e reparos de que precisarem.

Dita na rua da Alfandega n.« 309 ; acaba de solrer

reparos na importância de 1:350$000 e esta arrendada

a José Pedro Teixeira por 9 annos a 360SOOO annuaes

por termo de 19 de Janeiro de 1803.

\ 4 » parte das casas de sobrado n." 16, 20 e 22

da rua Direita e dos ditos n." 11. 15. 46 e 48 do Arco

do Telles, das ditas n." 17 e 19 da Praia do Peixe ou

rua do Mercado e da dita n.* 28 da rua da Candel-

laria, cuia administração está a cargo da Ordem 3.

de S. Francisco da Penitencia, proprietária das i
t
*

partes, rendendo annualmente, segundo o ultimo ar-

ivndamvnto, 5-.lO0.S000 a favor do Collegio.

O Património do Collegio, que se augmenta an-

nualmente com oproducto.da. 4." parle de duas lo

terias da Santa Casa da Misericórdia, foi mandando

administrar pelo Ministério da Fazenda
,
por Aviso

do Império de 10 de Agosto de 1_850. determinando-se

nue procedesse á administração e arrecadação do

&SSo por Aviso de S. Ex. de 29 do mesmo mez

e anuo.

MINISTÉRIO DA GUERRA.

Oitenta e nove prazos de terras nas Fazendas Man

-

tliSe Cordoaria! occupa^los pela fabrica da Pólvora

n s- rra da Estrella. Arrendados a diversos particu-

are/p^la Viantia de 842*082 annuaes Parte das ior-

ras compreendidas nas concessões leitos estahtigio-
autor

31.

Um terreno no morro da Armação, na Cidade de Mcthe-

ro com uma casa de vivenda com 4»b braças de

frente para a parte do mar e 124 e 5 palmos efe u -

lo F«n aforado ao Conselheiro Visconde de Albu-

querque por Carta de 30 de Junho de 183o a razão

de i9j$920 annuaes.

sa, correndo em Juizo" um pleito em que é

Francisco José Nunes.

MINISTÉRIO DA MARINHA.

Prédio de dous andares na Ilha das Cobras. Arren-

dado a D Ei cenia C-adèa de Senna Pereira, viuva

do conse í.euò Chefe de Divisão Jacintho Ro-iue de

senv rerdra a razão de 384S960 por anno, sem li-

ra vão de teumo.-Este arrendamento foi reduzido

™HJ
i annuaes por deliberação do respectivo

MinSo communJda cm Avinde 5 de Setembro

de
rrcdiò' na dita Ilha arrendado como o antecedente

, lív^ninW da Silva por 192$000 annuaes sem li-

mitopàò de icníjo e Sem declaração das condições.

Chácara com casa de pedra e cal, comprada para

,erv de \svlo de Inválidos cm Nictherov, próxima

f \rmacíio \rrendada pela Intendência da Marinha

,S Í4 de Novembro de 1859 a José Gonçal-

ves Chaves Salgado por 8Í6J000 annuaes, sem tempo

determinado.
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jronsraro M amucuituaa cohmercio e obras tubucas.

Grande prédio de sobrado de dous andores na rua

dos Ouriveswre a de S. 'José eada Assembléa, com
perto de 230 palmos de comprido sobre 41 de largo,

formando um parallelogrammo, com um accrescimo

do lado da rua da Assembléa de 30 palmos em qua-

dro e um telheiro que serve de cozinha, e jardim.

Está destinado para o estabelecimento da Adminis-

tração do Correio da Corte, logo que fôr desoccu-

pado pela Ordem 3.* do Carmo, a quem está arren-

dado o sobrado por 9 annos, a findar em 49 de Março

de 1867, por termo de 20 de Abril de 1858 a razão

de 2:OO0$0O4 annuaes.

As lojas estão arrendadas a diversos particulares

a saber ; n.M 4 e 3 a J. V. Dickens pur 4;O80íJOO0

as de n. M 3. 7 e9 aJoão António Pere.ira poM;OKO$Qoo

a de n.H4 a António Alves Ferreira por 960Í000 an-

nuaes por prazo de 9 annos, sendo o arrendamento

pago a quartéis adiantados, por termos de 20 de Ju-

nho, 22 de Julho e 5 de Agosto de 1863.

Terreno na rua da Guarda Velha fronteiro a Secre-

taria do Império, até o principio da subida do morro
de Santo António. Arrendado a Hartholomeu Corna
<la Silva sem limitação de tempo pela quantia annuat

de 4:8608000, por termo de 42 de Março ultimo.

Segunda Secção da 2.' Sub-directoriu das Rendas,

em 18 de Abril de 4864.—O Sub-director José Hau-
rido Fernandes Pereira de Barros,
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llELACitO tios Próprios \acionaes a cargo do ministério da Fazenda existentes

nas Províncias com declaração do seu estudo e do serviço cm que se aclião,

na forma do arl. 12 $ t\.
u
da Lei n.

B

1.1J& de 27 de Setembro de 1860.

ÍMlOVIXCIA DAS AI.AdOAS.

i;asa terre'; em mão estado. Nolla se acha a alfan-

•!i';.ra tia I'ro> h.ria.

2.

Dita em Li»iu estado. Está arrendada á Administra-

ra u 1'rovincbl por 420S0OO annuaes para o l.icêo «la

Capital.

•t

Terreno com alicerce c parede começada na Cidade

das Alagoas. Está desúceupado.
Foi aut. irisada a >ua venda pela Urdem n. (5 de li de

Fevereiro de lf*Gl.

4.

l'ma surte de lerrasdenominada-Trindadi—no termo

da Villa de Porto Pedras, no lugar— Taluamanha—ar-
rendada a particulares per 5008M0.

PBOVIXClA DO AMAZONAS.

Tina ea>a térrea nun 10 1/2 braças ile lronte e 13 de

1'iindt). Nella está estalielecida a;Tliesouraria de Fazenda

<la Província. Ameaçada de grande ruma. procede- se

actualmente á sua reconstruirão.

Dita di- (» 1/i braças de frente sobre 9 de fundo.

listava oceupada* pelas Secretarias dos batalhões da

f.uarda Nacional, e foi ultimamente requisitada para se

lhe dar outro destino.

3.

Dua fazendas de pulo denominadas - S Marcos e S.

Bento, sitas no Itio Branco, a 1.' com 2.VI2 cabeças de

uailo vaccum e 251 cavallar. a i.' com l.W» de vaccum

i- 200 tle cavallar. Pouco proveilo se colhe tia eonser-

cào destas fazentlas.

Diversos terrenos em tpie outrora exi>tiao esbaleci-

nientos lia muitos annos oxtinclos. alguns .los quacs

não são boje conbecitlos.

PBOYINCIA DA BAHIA.

Edifício na rua Direita tio Palácio em bom estado.

Está oceupado pela Thesouraria do Fazenda e Kecene-

doria de Rendas internas.

*.

Dito na rua da Alfandega, idem. Serve para o expe-

die-it- d.i Alfandega e para a guarda das mercadorias

sujeita;» á despacho,

3.

Casa de sobrado de três andares nas Grades de

Ferro, em bom estado : o I ." e 2." andares e armazém

estão arrendados á Alcxandie Francisco Rodrigues por

420SOOO aunuaes. O 3.° andar pertence aos herdeiros

tio eiirmiel Vicente Ferreira Antunes,

4.

Dita térrea na Saúde, em bom estado. — Alugada a

Jeronyiuo Copque de Azevedo por 8ij}000 annuaes.

Fazenda denominada dos Oir::- em Ilapanca. —
Arrendada á viuva do brigadeiro António tle Souza

Lima por :W*S00l> annuao».

«.

Dita á margem do rio da cidade tle Valença, com
uma casa em minas. O terreno está aforado a António

Francisco d.' Lacerda o outros por 731 ST 15 annuaes.

7.

Eneapellado denominado— Santa Barbora, sito na

villa da Feira de Santa Anna. Aforado a diversos por

l:5i7,S0O0 annuaes.

8.

Dito denominado - Olhos de Agua-na mesma villa.

Idem por 1318100.

9.

Duas sortes de terras na villa da Abbadia, denomi-

nadas— Cachoeira e Tabatinga- arrendadas a Antom..

Francisco Maciel por 40I.S0OO annuaes.

IO.

Terreno no Barbalho. Arrendado a José Pedro Mo-

reira Bios. por GáSOOO aunuaes."

SI.

Dito no morro de s. Paulo com meia légua de frente.

— Está desoecupado.

13.

Dito baldio na Agua de Meninos, freguezia do Pilar.

Arraiado a ManoeTBelenstle Lima, por IOS0O0 annuaes.

13.

Dito no Tosso do forte de Santo António, além do

Carmo. Arrendado ao Dr. Januário Manoel da Silva, por

láíiOOO.

14.

Eneapellado de S. Gonçalo, na Villa de Jaguaripe.

Aforado a diversos, não se podendo, porem, determinar

o arrendamento annual.

IS.

Dito de N, S. dos Mares. Idem por 708597 annuaes.

Por ordem de 2i de Julho de 1803 mandou-sc proceder-
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no tombo o avaliação dos bens. que constituem este

cucapelludo.

Terreno na Yilla da Carinhiuiha, por dotraz. da serra

do Ramalho.

19.

Casa de adtbss na villa de Belmonte. Em ruínas.

18.

Terras na cidade da Cachoeira.

19.

Casa sobre esteios na dita Cidade, em estado de mi-
nas. Estes quatro últimos estão actualmente desoc-

cupados.

rROYlXCLV DO CEARA.

Casa assobrada na CapUal. Occupada parte pela The-

souraria de Fazenda, e parte por um armazém de arti-

gos bellicos. Ameaçando eminente ruina, foi desco-

berta e trata-se de resolver se convirá repara-la ou
edilicar outra cm lugar mais apropriado.

».

Dita na Cidade do Aracaty, que sérvio de Alfandega.

Varte occupada pela Mesa de Rendas. daquella Ci-

dade, e parte arrendada á Fazenda Provincial, por
100$000 annuaes.

Casa de sobrado na Povoação de Arronches, cm
mao estado. Xão tem applicação.

Terreno na Yilla de Aquiraz. Arrendado a Alcino
Gomes de Mattos Brasil, por 4<}000 anuuacs.

Dito de uma légua em quadro na Tovoação de
Arronches. Arrendado a diversos.

Dito idem na Povoação de Macejana. Idem.

8.

Dito idem na Povoação de Soure. Idem.

PROYIXCIA DE GOYAZ.

Uma casa de sobrado de taipa e madeira com 10
braças de frente e seis palmos de fundo com um
quintal de H braças de comprimento e 10 ditas de
largura, contendo uma meia agua no fundo de cinco
braças de comprimento c uma e sele palmos de lar-
gura, sita no largo da Matriz da Capital. E' occupada
pela Thcsouraria da Fazenda c acho-sc cm bom estado.

IWJYÍXCU DO MAIUMl.lO.

Casa tio sobrado com 17 braças de frente c 13 de-

fundo no becco da Alfandega. E' occupada pela Al-

fandega e respectivos armazéns.

2.

Dita na rua da Estrella. Parte 6 ocuupada por ar-

mazéns da Alfandega e a maior parte está arrendada
á Manoel José Gomes por 351 $000 aimuaes.

Dita térrea na Praia Grande. Serve de telheiro e

ponte da Alfandega.

Dita de sobrado na rua Grande. Arrendada a Eduar-
do Américo de Moraes Rego, por 303}>000 annuaes.

5.

Dita na ma do Sol. Arrendada a Fernando Mendes
de Almeida, por 3I7,SOOO annuaes.
Esta casa solfreu ultimamente deversos eonce/tos

e reparos no valor de 773JJ937.

6.

Dita na mesma rua. Idem a Florisbella Maria da Con-
ceição, por 20i$000.

Dita na mesma rua. Idem a Tibério C.ezar de Lemos,
por 232JJO00 annuaes.

Dita na dita rua. Idem a José João Pereira de Sam-
paio, por 30li,<>000 annuaes.

Duas ditas na rua do Açougue Yelho. Arn-ndadas
a António Yieira Chaves, por102j>000 annuaes.

IO.

Dita na ma do Pontal. Idem a Raimundo Joaquim
Cezar, por 12o$000 annuaes.

11.

Dita na Cidade de Alcântara. Sérvio oulfora de
quartel militar; está cm ruínas epor isso sem oceu-
parâo.

13.

Terreno na rua do Coqueiro com G braços defron-
te c Iode fundo. Desocupado.

13.

Dito na Cidade de Alcântara. Idem.

14.

Dito na rua de Santa Rita. Idem.

15.

Dito com poço murado na rua do Pontal. Arrendado
a Joaquim César por iOJjOOQ
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Dito ao lado direito do Caminho tirando foiviro á

«:iitu»ru Municipal.

19.

Terreno junto a Fonte Mamoim.

18.

fina posso de terras em Guimarães com incialegiia

i- frente c quatro de fundo na margem do Tury-assu.

10.

Tuia dila na comarca do llrejo com "">» braças de

frente e uma légua de fundo no morro do Morcego a

niapíícm do 1'm-nuhylia. Estes quatro próprios estão

por ora desoecupados.

«O.

Ima Taxemla denominada— S. Miguel— na comarca

da Chapada , a l. do rio Alpercatas com uma légua ue

frente e :M/:> de fundo. Tendo passado os escravos e

gado para a fazenda de S. liernardo licarao as terras

sem aproveilanienlo.

91.

Fazenda de S. liernardo de criação, c lavoura na

comarca de Pastos Itons, sita na Ribeira do Alpercatas

«•om duas léguas do cumprido e uma e meia de largo,

com I 20 escravos dos- dous sexos de differentes idades,

1G2 caberás de gado, instrumentos, utensílios, casa»,

curraes, "ele. Administrada por conta da l-azçima, a

renda desta propriedade não chega para cobrir as

«lesuezas de seu custeio, não havendo noticia de alguns

aniiospara cá. Temlo sido mandada arrendar nao se

7.

Dito nu Cidade da Campanha. Idem,

S.

ExUnda fabrica de ferro no morro do Pilar ou do

Gaspar Soares, no Município da Conceição. Trata-so

de resolver a venda deste próprio.

O.

Fazenda do Chumbo, ou extincta fazenda da Mina da

Galena no Município do lndaia. Alguns intrusos se tem

apossado de parte das terras desta fazenda, o restante

ac.ha-se desaproveitado.

O prédio chamado do Contracto na Cidade Diamantina

foi entrcue á Presidência a requisição do Sr. Ministro

do Império para servir de Palácio de S. Ex o Reveren-

díssimo Bispo da Diamantina.

PROVÍNCIA DA PARAIIYBA.

1.

Casa de sobrado na Cidade da Parahyba de 9 \>i bro-

cas de frente e 5 e 3 palmos de fundo. F oceupada

pela Thesouraria de Fazenda

Z.

Prédio no Varadouro. Está oceupado pela. Alfan-

dega c respectivos armazéns. Este prédio está actual-

mente cm obras de concertos e reparos de que care-

cia.

7.

chegou-,,-uíi «. ultimar o contracto cm consequência «las

luvídas apresentadas pelo conlraclaiile as quaos nao

Ibrão ainda solvidas.101

Marco de 1861.

PROVÍNCIA DE MINAS.

Ediíicio de pedra e cal na Cidade de Ouro Preto.

T oceupado pela Thesouraria de Fazenda. i

«.

liitn velho no alio do morro da Barra (pie sérvio

.lo deposito de pólvora sem uso algum.

r-isa nao servio de quartel .la extincta companhia

,le PÒd^ires em SanfA.ma de Allié de Ilab.ra, com

um terreno contíguo. Não consta a applicaçao.

Três dilas no arraial de Cuielhé sendo, unia maior

que sérvio de quartel da extincta 6.' Dm>ao do Rio

Doce. Idem.

Dita que sérvio de residência dos Intendentes no

Vmiinnío do S. João de E -Rui. Arrendada a João

EHIs de Souza Meirollcs por 1 20í|000 aunuaes.

6.

Dous terrenos, omquo estiver.™ os.qurrt.-is Jomoji-

dns da Cidade de Paracatii e de Santa IzaiH. N.-m appu

ca< ão.

Casa qe.c sérvio de deposito de pólvora. Idem.

•>•

Chãos na rua Direita. Aclião-sc arrendados a parti-

culares.

6.

Casa muito arruinada, sita.no porto da Gameleira -
nor iv\o orestar para o serviço publico, foi mandada

vender?pK
S

Siso acima citado, não.tende><W™£
comnràdor cahio esta casa em ruínas, senão aprovei-S somente alguns materiaes que forao vendidos.

9.

Chãos na praia de Tambaú c Gravata. Está sem

aPÍS denominado -Salgado -na Villa do Pilar,

avaliado êniToOOSOOO, foi ultimamente vendido por

4:352,^000.

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO.

1.

Grande c antigo edificio ( convento dos exlinclos jc-

J£s) no Palco do Collegio. Está oceupado por di-

v ísaVl ôuarticões Publicas, entre as quacs afhesou-

ra rií .1 fila c a Recebedoria de Rendas internas.
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Kdilieio de ilous andares (antigo convento dos con-

gregados da Miulre do Deus') serve de Alfandega,

Trapiche o ponte, de madeira nu praça do Forte do
Matos. E' oeeupado pela Alfandega, servindo jmra
o embarque dos géneros de exportação.

Três armazéns, em Fora de Portas. Arrendados a
André de Abreu Torto por -t : 000,*f000 atmuues.

Um dito na praça do Forte do Maios. Idem a João
Haptista de Medeiros, por 205,^00.

Jm dito.—Idem á Jacintho Elesbão, Manoel igna-
>•;; de Oliveira Lobo & Brito e José Luiz por 1 :023,S000.

7.

Casa térrea só com paredes e telhas na rua deS.
Sebastião naVilla de lguarasú. Arrendada a Sebas-
tião António de Mello Rego por ií).S200.

S.

Dita de dous andares na rua Direita . Arrendada a
Joaquim da Silva Lopes por 46O.S000.

9.

Dita de dous andares na rua do Padre Floriano no
lii-riie. Arrendada a João Alves Ferreira por 5OI.S000.

IO.

Dita na Cidade de Olinda, no Foniu da Cal , em mau
e.-!ado o sem oceupação.

41.

Armazém, em Fora de Tortas no Recife. Arrenda-
do a Joaquim José da Silveira por 2G2.S0'jo.

n

.

Casa térrea na rua do Xttguoira no Recife, muito
arruinada, sem oecuparão.

13.

Dita na rua das Aguas Verdes. Arrendada a José
Varia de Alencar por 171 $000.

14.

Dita na rua de Santa Tlioreza. Arrendada a Mar-
garida Maria da Conceição por 7 Í.S00O.

Dita na mesma rua. Arrendada a Amaro Francis-
co de Veras por 71.S000.

16.

Metade de duas rasas térreas na rua do Iiom-Gosto,
muito arruinada unia, e a outra quasi demolida.

19.

rasa térrea na rua de S. Ffento em Olinda.— Ar-
rendada a Joaquim Navicr Sobreira por 508000.

18

Afpiurlelumento na praia de S. Francisco da mes-
nm Ciilade. , Arrendado a Manoel António dos l'asso>

e Silva por!)1|?700,

10.

l'm armazém e unia easa térrea na rua do CaMcl-
lão uadila Cidade muito arruinados.

«O.

Eneapelladudo Engenho Novo de (ioyanna no Termo
de Uoyanna. Arrendado ao Coronel António Alve-

Vianna por 3:200X000 annuaes.

PRONINT.IA DF. SANTA CATIIARIXA.

Casa com ">0 palmos de frente. Occupada pela

Tliesouraria de Fazenda.

Armazém com GO palmos defronte e Í8 de fundo.

Oeeupado pela Alfandega, precisa de reedificarão.

3.

Quartel c trem de Marinha em péssimo estado.
Servem para a' guarda dos escaleres da Alfandega :

e forão entregues a esta Repartição para em tempo
virem a fazer parle delia.

Terreno de 72 palmos de frente, antigamente oc-
cupada com a casa que sérvio de deposito de armas.
Aforado perpetuamente por 218000 annuaes a Fran-
cisco do Paula Lace.

Dito de 70 palmos, antigamente oeeupado com as co-
zinhas do quartel. Idem por 32.S900 annuaes a Mame-:
Pereira da Silva.

Trcs sesmarias nas margens do rio Itajaby. Sup-
põo-se estarem oceupadas por pessoas a quem en.
tempos anteriores os presidentes concederão terra-tempos anteriores os presidentes coner
para estabelecimento de lavoura e criacião de irado.

Terrenos que forão orai pados pelo quartel do Com-
mandante e armazém da pólvora no Rio de S. Fran-
cisco. .Vão estão aproveitados.

S.

Terras que forão da Armação da Piedade.
A maior parte estão oceupadas por colonos Alie—

mães, por concessão da presidência da Província.

Ditas que pertencerão á fortaleza deS. José da Tonta
f.rossa. A fortaleza está quasi destruída, e as torra-
oceupadas por posseiros estabelecidos com casas o
lavouras, por concessões da presidência da prnvincu»..
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IMlOVtNCIV Mi SKIOill'1-:.

(:»>;. térrea mt rua da Aurora tia cidade do Aracaju.

Occupada pela Alfandega c seu» arnia/.en-;.-

2.

'IVnviío com seis braças de frente no largo de S.

Francisco ila cidade de S. CliriMovao. Morado a Ma-

noel José Ribeiro Navarro por G.SiOOannuaes.

2.

Ti-rivno p minas de unia rasa de taipa e telha, que

sérvio de quartel do destacamento de Laranjeiras. Nap

tendo apphcação, foi mandado offmvc.er u. presidência,

na forma por ella proposta eia I808.

Casa no largo da Igreja do Senhor das Miscriçonlias

em S. Christovao.-Por Aviso de 18 ili- Manjo de IWii,

mandou-so proceder á sua venda.

Terreno na povoação dos Enforcados, em que existio

uma casa comprada em 1828. Foi também mandada

vender pelo Aviso acima citado.

6.

Diversas propriedades adjudicadas á Fazenda em

execução promovida contra o devedor António Manoel

le Faro Leitão, no valor de S::iOo8000 nyah^cla. ult

-

mamente para serem vendidas wh WWfcOOO Dota»

vendida por ÍGO.S090 uma casa na rua dot.oracao

o jèsns da cidade das Laranjeiras que hçara a hi-

zonda por 7508000. e eomprehendida na ultima ava-

liação na importância de iun.soito.

Viicaoellado d.- Santo António do Aracaju, iu.orpn-

rid nos Próprios Naci-naes. ltegularisnu->e a sua

àdmin s1racão
P
não se podendo, porem, por ora avalia

í !ma uufidade e i.nporta.ic.a quer para o >c.u.o

publico, quer como loiíte ..«: reia.a.

PROVÍNCIA DE S. PAULO.

Edifício contíguo á Igreja do Collegio denominado

nalacio do Governo. Neste edilicio, além do palácio da

residência do Exm. presidente da província, tuncciona

a Secretaria do Governo, a Thesourana de Jazenda, o

Thesouro Provincial, a Administração do Correio, a*

Colíectorias geral e provincial, a Inspectora da Ins-

trucçào publica, <' na parte unida a Igreja Iraballia a

Assemblea Provincial.

Uma casa denominada Chácara da Gloria. Este pró-

prio 6 distante da cidade, acha-se situada na estrada

eme segue para o Ypiranga. Não consta que esteja

occupami com estabelecimento algum geral ou pro-

vincial, e segando a Ordem do Thesouro Nacional n.» 81

de 5 de Outubro de 1839, tem de ser vendida.

3.

Uma casa de sobrado, nafreguezia de Santa Ephi-

eenia. na rua do Hospital. Acha-se oceupada pelo se-

minário das educandas, estabelecimento provincial.

Uma casa térrea de dous lanços, na dita freguezia,

contigua ao próprio supra. Acha-se arrendada.

B.

Uma casa de sobrado na mesma freguezia. com

caoella e extenso terreno, denominada Fazenda de

Sant' Anna. E' onde existe o Seminário de educandos,

estabelecimento provincial.

Das províncias do Espirito Santo. Mato Grosso. Pa-

raná Piauhv, Rio Grande do Sorte e S. Pedro nao

enegarão ainda as informações exigidas por circular

da Directoria Geral das Rendas de 3 de Janeiro de

1863 acerca dos Próprios.

Valida Sub-Directoria Geral dos Rendas Publicas.

18 de Abril de 1864.— O su1i-d<rector, Josc Manncc-
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Mappa dos escravos da Nação conhecidos até Dezembro de 1863, com declaração dos estabelecimentos cm que serrem.
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Observações.

m rjesta «UbeJecimimlo falleeêrto ires, e llbcrtou-se um. ....
(31 Haia estabelecimento fallecérlo 10 eicravo* e libertário-so quatro; dabl a dlITerença entro o reiullado deite e do mappa anterior,

U) Falleceu um, a libertarlo-se quatro.

(\) Falleceu um.
(5) Falleeérao dou*, libertou-ae um, paitlrlo dou* para o Arsenal de Guerra. , «^,__
(M Dos escravo* do Pará um está ao serviço do Seminário do Amaionas, seis sob a administração do Diocesano, cinco mulheres ao serviço do Recolhimento de Educandas, um ao da Tfaetouratia de Faicnoa, tua rogido, dotu tnorpbeueoi,

a diversos inutilitadoa por Idade a moléstias; llbertiric-se seis.

SI Da Fabrica de Ferro vlerío 86 escravo* pêra a Fabrica da Pólvora de Cailpó.

í Mo Estabelecimento da Ca si pó oaieérlo das escravas para alll transferidas desde a sua emigração 10 de ambos oi seios.

(0) Ma* Faseadas do Plauby natedrlo 30 escravos, fallecério 19 e libertarão Ires. ...,._ ...
Seggada Subdirector!» da* Rendes Publlcu, em 18 de Abril de 1864.—O Subdirector, Jué Maurício Firnanitt Ptrtira it Barrei,


